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QUINTILIANO 
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ESCOLHIDAS DOS SEOS XII LIVROS, 
Traduzidas em linguagem) e iIluftradas com R0-

tas Criticas) Hiftoricas) e . Rhetoricas J pa.rl 
. 'ufo dos que aprendem. 

"AjU!lIil'ô-ft no fim as Peçns (mg.inau -de -Eloqtlttlâa. ,í1~ ' 
~ . . ~I" por !l!Jinliljana 119 ,(~ JÚJ!a.s.lnJ!ilu~ .\ 
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M. DCC. LXXXX. 
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< VOS CAPIT,'ULOS, E ART-IGOS, 
.. Q!Je fe contém neile Segundo_ Tomo. 
_.,". LIVRO I~I. ·DA ELOCUÇA6. 

P ROLEGOMENOS Sobre a Elpcuç·aó. Pago I. 
. Aki; I. Methodo ~ que os Meflres devem Jeguir 

no enjino das doutrinas Ilntecedt1Jtes , e jum
, mario d/Js me[mas. ibid~ 
: . , .. ART.lI.Dadiffictrldade,e importtlncia da Eloctlfaó'7 • 
• ': ART. III. Ob[ervafões Ger{Je.J [obre a ElotuftJÕ. 10. 

í::M. ~. ,Qualidflde.r c,:mmuas a.t0da a Elocufa~: ~ 9. 
CAP. II.Da Eloctlfao Pura, e Correé/a , prlmelrll 
•. parte da Eleganúa. 22. 
CAP. I1t., Da Eloctlfaõ Clpra , figunda pllrte da Ele-

ganeia. 28. 
ART.I.Das cotlJas,que fazem a Elocufaõ Clara.ibid,. 

• A Il T. II.Thts cpuJas ,que fazem a Elocllfaii Ejcura. 38. 
~AP. IV. Da Elocufaõ Ornada. 48. 

ART. I. Da Importaneia do Ornato. ibid. 
AR T. II. Q!talidlldes effeneiae.s a tod,! o Ol'nato. 53. 
ART. III. Ornatos das palavras Separadas. 64-
ART, IV. Ornatos das palavras Juntas. 87 ... 

" ART. V. Das Pinturas, primeiro gráo do Orna-
· to Jllnfo. ' 103. 
(:,u. V. Dos Conceitos, ftgundo gráo do Ornato Jun-

to, e 1.° dos Conceitos Fortes. 127 • 
..ART .1. De 'Varias eJPeeies de Conceitos Fortes. ibiq. 
AP.T. II. Da Amplificafaõ nas Palavras. 134. 
A·RT. 111. DII .Amp/ificafllõ "IIS couJas, e f"as e.r-

· \ peeies. . 13 6. 
~AP .. VI. Dos Conte/ios , jegllndo gráo do Ornato Jun-

to, e 2.° dos Conceitos Senteneiojos. 153, 
ART. I. De val'ias eJpeâes de Conceitol Scnten-

cioJos. . I; ... ·.: 
AR'r.Il ... DoIIJo,fJlle je dC'lJefazer das Sentenfas. 175, 

\~A,.VlI.DD.r'IropoJJter(Ciro gráo dJJ Orllato ]Ullto;182. 
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A'T.I. Do, TropOf, 9u, .fmm" para ~jg1tifi<ar.I8-,; 
AkT. II. Dos Tropos J fJlJe !ervrm paTIZ Orl/ar. 213-

CAP. VIII. D. EI"ufoÕ Figurada. '33. 
ART. I. Das FiJ!.lIrtl.1 40! Ptnjllme"fos J fjllt fer~ 

'Vem parlJ rejõrf'lr ti Prova. 240-
AI\T. n. DaI Figllr.aJ dos Ptn!llmt ntol J file fer

o wm para mover os Affc.él:os. . z# 
ART. III. DIl.! FigllrllJ dOI Penja7Mntos, J '1ue Jefl-

'Vem para Deleirar. 25"6. 
CAP. IX. COlltinlllZflló da E/ocllfal Figllrlltl4. DIu Fi· 

guras ddS Palavras. 25'9-
ART. I. Das Figuras das Palavras J fJueftj4Z!m 

por Accrcfccntamento. · . 263_ 
AR T. II. Das Figuras das Pal4'Dras ,9"t fi faz.em 

por Diminuiça6. 1.7:J! 
ART. III. DIu Figuros das Pllllzvras, 'flltfefllzm, 

por Confonançia, Symmetlia J e Contrapofi .... 
ça5. '74. 

CAP. X. Do EI"uf4Õ CoIIIX.d.. . ,87. 
o ART. r. lmporta"cia da Co/locllf'z5. ibid. 

AIlT. II. Da Ordem. 19)~ 
ART. III. Da Jllltéfurll , ou Melodi.. 3°4-
A R T. I V. Do N Itmero, ,. Comp"jJo. 3 1 5'. 

. . ART. V. Da Harmonia. 361. 
CAI'. XI. Da Elocufaõ Apta, e Deante. . 377. 
. ÂRT. 1. Das Decencias , que dt'L'tm(Js gl/ardor, 

}allllndo ,de nós mtjmo.f. . 382. 
ART. II. Das Duencia.f, que dt'VemDs guardar, 

foliando do.f otltros. . . 390. 
·CAP. XII. C011linlltlfoó da mtJma "".~t.ria dfl Duoro, 

conjiderlldo nos FJlilos, ...: r . 408. 
ART. I. Dos Eftilo.f conjidtrados rtlllti1Jame-nu ti 

~antidarlc. . 409. 
Aln. II. Dos Eflilos conjidtrados rt/alivammn 

ti ~alirl3de. 415'_ 
,. AltT. lU. Do.f E/Ii/os 'VicioJoI. · .· . 434. 
P.r:C;AS Originou de liloqutncio, citadas para (~tmpla 
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I'NSTITUIÇOES, 

·ORA TORIA~S 
DE 

M. FABIO Q..UINTILIANO 
~ • I •• 

. l .J 
LIVR.O TERCEIRO 

DA ELOCUÇAM. 

PaOLEGOMENOS SOBRE A ELOCUÇAÓ 

( Prol. Liv. Vill • .) 

. .ti RT 1 G O 1. 

MetboM ,qtle'Ds Meftres devemfrgtlj,. P'/fJ m. 
fino das doutrinas antecedentes J e jummmO;fI 

. das me[mas. 
§. I. 

O que deixamos tratado em os finco Mttholo ~ 
livros antecedentes fe contem qua- 'lllt os J 

ti todas as -regras pertencentes á ln- Mtftre. 
, ve"faó, e DifjJojiflJÓ" CU;" conhe .. d~ (ti

cirllento exaél:o, e profundo, allim como àe ne- (II" M~ 
celTario a q~nHlut:1' çOllfeguir a perf-eiCiaó der. iInO", 

I t:Vm. 11. A ta rt,r~ 

;':L 



",. 2.. ! :" 1 njJituiçocs Oratorias 
ta" fciencia; aflim convem melhor enfinalas 
aos princifiantes com mais brevidade, e fim
pli~idade. (a) Porque fazendo-fe o contrario, 
os efpiritos , ou fe co{bl~a9 aterrar ~om a dif
fi;curdade. de regras tam 'atiudas t e complica. 
d'as; ou fe fopeaó á vifta de "huin "Eifhido efca~ 
brozo naquella idade, em.:que -mais fe'deve fo
mentar o genio, e nutrilo com algum genero 
de indulgencia; du tend,o ~prendjdo as regras 
fó, fe trem atrai providos de tudo o' 'pre
eifa para a' Eloquelilcia '; ou emfim' prezas, a 
ellas, como a leis certas e impr~terivejs3 tem~ín 
tOdO 'O vôo livre do genio: razaõ, porqtle mui
tos aífentaó, que os Rhetoricos , que com mais 
miudeza efcreveraó da Arte', fóraó juftamen
te os que eftiv.er~ó . mais longe, Qe f~r e~oquen
tes~ (b} Htó nao obftante o mediado he ne-

" , ce-

(a) Vejo Pref. ao ~om. I. pago X.e Q!;!int.. 111, 11, Z I, c 
XII, II ,1+" , '. 

( b) Nota aqui Quintitiano muitos Rhetoric.os Gre
gos, que'de,tinhaó os diCcipulosnas fUásaiJkts niais tem
po, do que devia fer , parte. por dezejo do lucro, parte 
por ollentaçaó , pal'1l fazer pàrecer' difficil o objetlo d. 
fua profillaó , parte emfim por ignorallcia de methodo. 
Vejo Q!1int. XII, II , 14. O alatlor da Rhetorin a He
renni9 cenrura nos,me{mos o mermo defeito, e pelas mef
mas, c~uras. Nam,illi. (Gr.eci) 1fe p'~rum ,multa fcijJê 'Vi
dprentur, ea conquifierunt, qu.e mh,J attmebant , ue ars 
dijJicilior cognitu -vidrretur: nos autem ta, qu.c vide
baneur ad rtlfionem dicend; pertinere, (umpfimus. Non 

. , , enlm (pe ,qu.eflus rommoti -venimus ad fcribendum, ~,,,
• ,:',.' "', ''. ',!'lIdmodum ceter;. ~intiliano nelle lugar teve em Vlft. 

~, "principalmente a Hermagoras, mell:re de Cicero, de 
quem clle,diz affim Liv. 111. Cap. II, n. lI. $;mplic;ul 

,/lutem in{titutnti mm e{t nereffe per tlim minutas rerum 
parti"I4I.J1s rat;onem docendi (julgo Ce deve !e.r dice"1i C~~' 
&unJo o ,?o~. G9,t~ilnQ) çonridere. ~o, 'VI"O" mult' lUte 

.. 0"0 ~ 

.~ 
.... J .:... • . "" 



De M.··Pobio ,tlEintJ/J.Jno. lI· 
cefTarlo "aos prindphmtes. Mas efte reja pla:' 
no, e facil para fe feguir , . e para fe molhar. 
E{colha-'pois o Meflre i,llelligenu, de tu-do ifio , 

.' 

melhor) e enfine por lira lóo que ejcolher , [em fi 
demorar emreJutar doutr;nal contrarias. (a) Por;" ~. ,,,-:. ". 
que os principiantes va6 por onde os levaó.· 
Com os eftudos irá tambem crefcendo a eru
diçaõ. Ao principio porem ria6 conheçao outro 
caminho fora daquelIe , em que os meteraõ. A, 
experiencia depois lhes enfinatá, que elle he 
tambem o melhor. Com etfeito ha muitas cou .. 
zas, que na6 faó em·Ji , nem efcuras , nem diffi-: . 
ceis de comprehender, as quais, naõ obftante i{:' 
to, os efcriptores embrulharaõcom as opini6es 
oont,rarias, que feguem , e defendem com per-
tinKia. Por efta mzaõ em todo o tratado defta 
arte, he . mais difticultofo efcollier o que fe ha-: 
de enfinar, do que enfinalo depois de efcolhi-
do. Neftas duas partes cfpecialmente ha mui-
to poucas coufas , nas quais,' fe hum difcipulo 
fe moftrar doci1, hirá corrente para o mais. 

-' d 
§. II. ' ,I'! 

. Na verdade naó tivemos pouco trabalho 
A 7. ( pa-

. .. . ~ 

dem laborarunt, pr.ecipue tamen Hermagoras , 'tI;r alio
quin fubtilis , & ln plurimis admirandus, fantum dili
gent;tt; nim;utll (olicit" , ut ipfa ejus reprebenfto IIIIUk 
AJi'1ua non indigna fito Mr. Godoyn em huma nota a 
eO:e lugar cr.ê, que o mefmo fe pode dizer de AriO:o
tclcs~, Naó o julgou porem afllm ~int. que X, 1,8J. 
o admira naó Cá pela rua Cciemia profunda, mas ainda 
pela 'fua ~Ioquencia. Ao Rhec:orico Bermagoras deraó 01 

antigos o nome de Eusie (fcalpelo) por dilecar, c anatomi
zar demafiadamente o difcurfo. Vejo SyneL Dion.pag. 47. 

(a) Ddl:e lugár formei o lcmma , que puz no fron .. 
tcfRÍcio deíl:e compendio. F;lIc comem a regr .. meLtra,. 
quê me conformei. cm todo cfte trabalho. 

.. ~ .' l' •. 



+.: ,Jtf/Jit/lifÕCS ·Oratorill/. \ 
SlImnrar;o para fazer ver, que a Eloquencia era hutna 
das doutri- SçieficÍIllcla1ar bem; que era huma Arte; que 
"as AnUrc- eta huma Pirtl4de ; que a (Uá materia eraó Tod., 
Zentesj,{o. as "ujal, job,.e que [e podia JiftfJTrer ; depois, 
~~a tIÕ e que todasellas quafi f: contí~ó.Das.tres claffes
Diflo'l.j ... ' de caufas, DemouflratlvtU., J)eJtberall'Dtll, e Ju-
i 4Õ! diciaes; que toda ,a Oraça~ confiava de Pe.}a-
. men~os, e PI!IJ~vras.; que para es-p~nfa(Dentos 

era precira,~./fJ'Penfaõ, pat:a as palavras a Elo
t~iflÓ-:, .~ paf~. humas, e outias a DiJpo/ifaõ, 
as qua.es todas ,eraõ decorada~ pela Melllor;(I. •. 
e. recomme~da.di1s pela ACfaó; que o offieio do 
Orador fe re(,iu~i~ .• a .tres couras, l"Hrun-, Mo
'Ver J e QeJ~it4,:". t ' pa~~a a, primeira das quais fer
vi? a ,Nar:r.,!flJff. té!~ ... Pr(Jva). e Rar~ 3 fegunda. 
asP tlixãe,s" ~as .qu~~ .~e!1~9:'jolpgar ... P.9t .tOda .3 
oraGaó ,.dominav~6 prjn.Clp!!,l~~1t1;~ .tIO pdnci .. 
pio; e llO ~~l; p()is·g~~.::Q ;Pr/cilln .ainda ,que 
Q. haja em ambas as coufas , tém. o {eu proprÍQ 
lugar n~.Elocu~~o it~-qü~ à~'Quejlões , hu--' 

•. ' ...... _ .......... __ .....;" .; • :~_'I,: mas -_ .... --- ----._--
( a) O Oradol;. .deleita 1 ~lk1ne"f concilia, e ínfinua-fe 

(poi, todas eLl:as palavras fam fynonymas) ou por meio 
lo tple;di~, ou. pelo modo', rom lJ"e o df~; Seo que 
eJle diz he . agradavel pelos Sentimentos, que exprime, 
ou d&, Pl'6bid4de) lJe"MIOlettti,,; e mais vmwies pertett!
cent~&a·efia!; ou conforme. aos coRumes áe- feUl 
ouvÍAtes, amoldando o feu difcurfo ao gemo, iríclina
ções , e idbsde {eus ouvintes: entaó o Deleite naf
ce dos Meio! Etbi(Os. Se o modo., com que o diz , he 
deleitEizo pelo ~Ll:no agr~avel ; comqlle renfie os 1m
lamelltos, entao o Delettt nQ(ce da Elot14~aõ, na de 
toda, mas de certa efpecie de Elocuçaô. O Deleite pois, 
c:ontiderado como hum terceiro meia de perfuamr, hc . 
~tferente do de Enfi"ar~ e MtrtJeT, e da elocuçaõ propria 
a. cRel meios. Comtudo como o deleite geral confiRe 
no exercício moderado a •• noifa. faculdade. , tanto cor-

~ 



De ',:M..'.~'P.tJlJio ·!J!iiniiJji/w. s<) 
ma~ eraó Indeterminadar, outras Determitlada:r; 
pelas circunftancias particulares das peífoas, 
dos lugares, e dos tempos, que em qualquer· 
materia todas as queftõcs fe reduziaó a éiles I 

tres eItados, Se- ti coura exifle? Que CBrlJa he? ' 
e Que'qualidades tem? 
,-AHto acrefc<:;ntavamos, que o Ge"erfJ Pe-

nronIlrativo . confiava de Louvor, e riluperilJ i e' 
que em hum e outro fe devia ver o que a- per-:
foa , de quem&ta':mttos, fez em vida, e·o que' 
fuccedeo'depohndtHl'mrta, que ó Honefló , e o 
UliJ eraó 'aS dtlBS'nrãterias deite genero., que' 
ao'. DtJíber~l!rvo 1tccre{c~aJ\Unla terceira,. fe a 
coufá ;:fobreque,:f.4! 1teliber:lVa";' eral'Q.Qí:veJ \ ou 
[Wuva7Jt!t que rUCçttJt.ffi'~ Aqui d'iilemos, fe elevia' 
ver: principalmente , Jl!!~1If jdlllVà~' DiMzif ~e.. 
gutm ',' e· .!obr~ "1."~ - ..... .. .. : . 
. . 'Quanto ástaufas 'Judiciae!' ,-que humas' con

ftfiiaõ em hum" ponto unico controvei{à:,. ou .. 
tras em rnllitos; ~e que em algumas lJafhva 1!r~: 
ten{ar,rnlq4Õ~~t!-'~nJrar;alil; ê que toti'aa coi1 .. ~i 
tTarie~e confia!:, ou d~ Ntgaftlo, ( a qual'he
de dOIS modos, Ja exammando fe a couCa fe' 
fez, . já; (eo ,que ;affitm-a () adverCariei; ne o meí~' 
mo ,que fe fez) ou de Juftificafaõ , ou de Ex
ttifáÕ; que toda a queftaó nafce, ou do l:à80, 
ou da Lei. No Fano, 're ',difpüta- fõbre' à veràààe 
delte , ou fobre a fua Jefil1iflJó) ou fobre a rua 
fualidade;. naLei, fo!>re a lorflJ dos termos, em. 
q~e he concebida, ou fobre a ;ntellçaó'do Le-. 
gi{Jlldor, pelas quaes couras fe coí1:uma e~ami~ 
nar a natureza das coufas ; e das acçóes, as. 
. . quaes' 

poraes, como efpirituaes; eUrcl;;-:" que a Prova; 
que dcfcnvolve as nofTas ideal , e as Paixões, que 
póem cm movimento a 00[, tlraa J ·haõdo ter tambcmJ 

leu deleito propr.~ . 



6c .. I'!flittiif!!,r· ·Oi:àto;Ja.r ~0 .. 
quaes nafcem da c~IIi(aõ, ilu da letra da le; tfJnt , 
ftll eJpirito, ou de dois jentidQf , de t{ue,a mefma 
lei he fufteptivel ,ou de dual lei.! ctJ"trdriu, 011 
emftm. fio Raciocinio, com que fe argumenta 
do"ça~o de huma lei para outro fimilhante'. (a) 

Que" em toda a caufa: Judicial havia finço 
p~rt,es, das' quais,o E;xordi() era para conciliar o 

'ouvinte" a Ntlrrafai, p,afa propor a caufa ,..~" 
P,..ova:p~lr~ a., cgnfirmar, ,a RefuJtlfaó . para en-. 
fr~.quecer 'ii' d9 ft(l3rerfario·., e .. 1 rPér(J1'tlfaD .emfim' 
par~.re,nov.ar a mflp1~Hia ,do ';Uilii.,~ol1, mover ~s i 
animos. A.iA:o acr:efcentámos os LugareJ do.!. 
,drgu",e."zos." .. .e dos Affeélos .. ,moftrando os mo
dos ,porq~ convem apaixonar 'Os juizes, foce ... : 
g.al~~ ~ fa~~los rir~ )'c>rflm fe.ajuntarao as re-'. 
g~~s ' p~ra' di yiçlir., e, ~Hhibl,Jir ~..Lwm ,aírumpto; 
em fuas partes. Em todâs eftas ~oufas' porem; 
queira perfuadir-(e o difcipulQ,que há, fim, hu
ma, a~te e lDethodo certo, mas que nelle mef .. ' 
mo cadaqual parti ,deve fazeI: muitas cauzas. 
gpiado mais pela r.azaó. que petoenfino • .Por-~ 
que eftas mefmas, regras, d~ .:que falei, naó. 
faõ tanto fruélo da inven~aõ dos meftres, 
quanto aa obferva~o feita fobre a prad:ica. (b) 

__ • ----.- • 0. 

e a ) Edas fam as' quatrO' el'pecies d~ queHoés Le
gitimas iRo he , qui: podem excitar-Ce fobre qualquer 
lei , cha~adas, Scripti , & "EIoluntatis, Antbi~"itat;st Le
gum contrariar"," ,.à' Ratiocinii, de que f.tlámos tom .. I, 
Cap. 11, Liv. I,e Lw. II, C!ap.}. h An. '4 , f4, not.( b ) 
. -C lo) lfto (,H~ ~inê. , naõ.~ julgar i~\neis!ls r!=gras 

da Arte, cuja neceflidade elle provou Liv. I, Cap. z : 
r11aS (l"} ,para moLlra~ a rua infulliciencia por fi fó, quan
do nao faó acompanhados de, talento , eaudo, excr-. 
cicio, e prudencia, V cj. Liv. I ; ~1p. ~,§ ..... , c. o que 
qP.lçl'v~mQ$, aQ Cap. !-: ao lncbno 1.1 V. ret. 



~ .MzJ?Jhil;~fDtiltitno. 7 
,!,.~ 'c':r'~;d';R:,T rú,(}'/ l(~\~, ,':,,' ;;':; ()~, 

'- Dadi.ffi~u/tJ.adê J ,é.it1;porian,~aJa. ·Éra'Uf(J~· , :. 
'. ,'J'" §.;'J •. I.~· ". '." :; .' ,,'~, :: 

M':J~fa~U:dt~Gé~t:~~~ô ~~~u:~~:~ Zj~:~:: 
tratar já da E Iqcu<;.ao' , ~~ parte ,da Eloquencl" tU~IlÕ. 
a mais difficl,lIto[a'. de topàs,' na opiniaõCQ.~:t 
mua dos Oradores. Porque' M. Antonio, de 
quem afima fizemos ~e~aõ, (b) diz ~ rira I 

muito! oradores dijertflJ, porem eloqu~nte~" rzem _'1\, .. ", :,,.~ 
bum;. julga'ndó ,: que ao r difet>to, bafttf dizer o . \ ,I 

q.ue, he indiípenfavel á caufa r porem que ó. ,,' 
{alar com ornato he fó prl>prio. 00 'e/Oqwe1tti{~ 
/imo. (c') A qual virtude t fe em ninguem fe 
a~~o~ at~',cr,~~ t~_rp:JY~;-~é~'fi~ne ~~IPJP:-n~ 
éttl ,L~.Craa:o; htr, CJ~.rtç.q4e.lh~sf.,~rç\H\\~Uas:" 
e aosOiad'Ore~ . ante.cedent~s , por (erdi'fficul~ 
tofiffirrla .. M. TulJio tàmbein, aílenta', qne·aJ" ... 
?;fnfaÓ, ~ Diffiofifaófa..rD;..5oMmuas at~o Q ~~:-, 
mem fa~lo ! _~.-!!.locUfttO :,p'~~~,ll.e:fo l't:Op,n~: 
• .. I ... ·. .'\ ...... , '.' .', . '. •.• " i, Q9, 
~ _____ ~-M' __________ ~_~ ____ __ 

(b )- Prol. do Liv.III, n. 19. .... ' 
'. ( t) He j{lo referido por Cícero de'Orat. I ~ 21 , in

troduzind.o .Antonio a falar d,e{l~ m.aneir~:· Tum ego h~c 
taáem oprnronei adduélus ftrtpsr etlam" tllud 'quotF"anr ' .",.. 
libello, q"i me tr imprudente, et ill'Vit~ exeittitY/t 1Jif=t;,..;> 
tlit in manlis bomi,,"m, DileY'to5 me cognofle fionnullos j" 
eJoquentem adhuc neminem: quod' tlim l/atuebam di- ' 
{~f[um, q~i poffit (atis ~cute atq"e dilucide "P1fd me-' 
JlOcrCS hommes ex com~unt quadam ho",mNm opmlone di
t~re; c10quentem 'Vero, qui mirabtlius, tt magnijice,,-:' 
lUIS aIJger.epoffet, atque ornare qu<t 'Vellet·, omnt'sqU( 
om'!;um reru", , qu,c a~ dimldum' pertine~ent , fontes' 
IINlmo, ac memorta contmeret. Vejo o que d,ffemos 10m. ) 

J, Llv. II) Cap. u, Art. 1, §. 2, noto (a) o Cic, de Orat •. 
III) 14-, . . • , . 

• . . .~ ... ; l. 



8 ,t' "liJjJitu!(õ~i~ ;Yh4trnal ;~ 
do orador. (a.,-. E' porlífo Te 'é.rripenhou princi
palment~ ~~ "e~fina~ P~, preceitos ,delta parte. O 
mefmo nome della moftra, qáe Ckero teve ra
zaõ para affim o fazer .. Poi,s Elocufaii naó he ou
tra couCa, fenaó Jixpr;mir,,~ communicar. aps 

'.~ Dttv.'n,tés' tuJo.~ o '1J~/e ,I,ivift'u concebido 'em tn 
tfptrtt6', (b) Cem'~ qU'atexpre11'aó faó'inuteis 
todas as partes antecedentes , e ftmilhan~-es a 
huma efpada eCcondidaJ e metida na bainha. Cc) 
:. ., ", ; ~ I. • • .. , ....... 
..... l •. . ",§~ U. 

S. '1,..·" ':" .. ,.....' , . ' -,. 

taUn~!l1Ip()r- (I ", Eifaqpi pois.\o,que faz o principal empre-
.,a,t d fi I E·r.· ~ r. tlectjidade go. q eo np nas .IU as. haqUl o que nao le 

.. pode aprender fem".arte. EiCaqui o que deve 
~ " , .'., .'. : ' fa-
;'(a) No0r4dor.~~p:·X1V: '.Nametlnvcnire t~ lã,;;: 

diellrc ,íiid 4ittls, ",agnA fuidem iIIa {unI. d ,am;' 
~am animi inftllr;n ctJrporej fed propria ma.gl$ l'rudm
u~· ,qllAm E10'lfltlfti.e. 
• (b ) Efia definiç~õ da EJocuçaõ hc do Dome t e cqm-' 

muaà linguagem cm geral., A oratOC'ia. h~ : IdQDfOrtllfl, 
'Ílei'borum, ar fénttntiarlltn ad res in-uerrtas tlCcQflll1loda
tYI?! "~ cCcolha .. dos rermos .. _c cxprclfócs .pto,pciu, a..dat. 
força, e belleza aos penCam!ntc", para pet'fuadirem. 

( r} Mas q .. e '? fc Ce moGrar naó fó -ferem imItei, 
enas coufas (em 11 lingllagem, mas nem "inda poderCl1l' 
watr fera ella ~ A lillgua .aaô he fó hum inQrumenl'O"I 
de .. communicaçaô; mas .ainda da r~t1e~aó ,.e r.cioc~· 
nio., do qual privado o hBmcm fena IrracIonal J nlO\ 
pPr impotcncia, C8mo os brutOS, mas ~o~ fal~a de hum. 
inllr,umento neceITaria para analyz.ar, dJGmgull' , gene
ralizar t e fixar as fuas idêas, as quais, fem e{las opc
f3çóes , ficariaó no mC(;ll(J chaos , c confllzaô , em que· 
te achaó na alraa dos brm.>s. Vejo Lok.e: En{aifJ. Li'V. l, ' 
Ci.".9. Yo~{io P(ychol. Empir.,§, 18'h ~ P , 3n, e ~69. 
C?;,ulillar' BnfalQ (obre a orlg. dos ConhcCltllemos HII
'/lIIIIOS s:!'l I" Ca,p .;, e Sefr. ,[V, Cap. I ,e na Gram
",,,tica, [).m. t, Cat'" 6. Boimcç: Enfaio, Analytí"o ,/obrc 
• 41Jln.J D. 787, c feg;. 
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fazer o objeélo dos nolfos eftudos ,e o que o hé 
de todos os norros Exercicios , e Imitaesaó. Eira· 
qui em que Ce gafia toda a vida. Eifaqui emf1m 
o que faz J que hum Orador fe dHl:inga do outro, 
e que entre os differentes gcneros de Eloquencia 
huns fejaó melhores, que os outros. Porque os 
Afiaticos e mais Oradores de máo go1l:o naó o 
faó, por deixarem de ver as couzas , ou cle as ar
ranjar; nem aos que chamamos Aridos, lhes da
mos ene nome por ferem tolos, ou cegos no que 
he conveniente ás cau[as: mas fim por llles' tal
tar, áquelles a efcolha e brevidade da Elocuçaô, 
e a efres as foresas e os neryos. (a) Do que bem fe 
deixa ver, que na Elocucsaõ he, onde eita6 pro-

B pria-

(a) Ambos eaes partidos degeneraraó para extremos 
oppofios, e defempararaó o caminho do meio J que hc 
o da verdadeira Eloquencia. Os Oradores Afiaticos empre
gavaõ demafiados ornatos; os Oradores Secos, e magro!, 
(eifucci, e.ifangttes, exiles, arídí) nenhuns. Efies toman
do pOÍ' modello de toda a Eloquencia unicamente a Lr
fias, Orador Athenienfe, e arroganJo-fe com irro falfa
mente o nome de Atticos, diziaõ ,fegundo refere ~inr. 
XII, 10,4°." que n~ó havia Eloqu~nc.ia alguma nat~
" ral fenad a que mais fe chegava a Imguagem quOtl
" diana, de que nos fervimos para falar com os amigos, 
" mulheres, filhos, e criados, contentando-fe defie modo 
" com explicar o que querem, {cm procurar expre /Taó aI. 
" guma mctaphorica, e que mofire cuidado: que tudo, 
" o que fe acre{centa a iLlo, he huma affelhçaó , e ja
" l\allcia vaidoza de Eloquencia , alheia da verdade, e con
" trafeita fó por amor das p.davras, que a natureza der
, cinou unicamente para fervirem aos pen(amcnro •• " Eaa 
feita dos Oradores, chamados Atticos, fe lcval1loLJ /lO tem
po de Cicero, que a combate o cm muitos lug~res das ruas 
obras, e principalmente no [eo Bruto, cal'. 8!, e De Optim. 
Gen. dicendi. Elia ainda durava [10 tempo de Quintiliano j 
que em muitos lugares das fuas Inaimições le 0prô~ a~ 
mcfmo erro, e ex profeffo no lugar afima citado. 



J o .111.fl.~tllifões Orntori{ll 
priamente os vicios, e as virtudes da' Eloquencia. 

A R rr 1 G O ll.r. 

Obftrvafões Geraes lobre a Elotllfaõ. 

§. J. 

I. D O que acabo porem de dizer, nao fe fegue 
Q!.le o E,el- fe deva cuidar fó nas palavras. Pois he pre
/0 d'!, Elo- cizo o.:córrer a.os que logo na entrada harnde 
t"l'ao dC"tIc tomar mão defta minha contiíTaõ, e' obitar 
fir~~ Natu- _ defde ja élquelles, que fazendo pouco cazo das 

.. , e nao r .. d fi J 

Comrafei. couzas, que lao os nervos ascauzas, ga ao 
10, Sim- toda a vida no eftudo vão das palavras, dizendo, 
ples) e Ilaõ t.lzem iíl:o para dar Belleza ao Jifcurfo , qualida. 
Att'efrado. de , ao meo ver, excellente, mas fó quando he 

Natrtrat, e nao Controjeita. ( a ) 
Os corpos fádios, de boa confrituiçao, e 

roborados com o exercicio recebem a fua belle
za da mcfma couza , de que recebem as forças., 
Tem boas cores, fao enxutos, e bem facados 
dos membros. Se alguem porem os quizer afor
mofear á maneira das mulheres, pelando a bar
ba, e pintando o rofio; ficaraõ feiffimos pelo 
I1}cfmo . cuidado de parecer bem. ( h) 

E 
-----------------,---------------------------------------------(IJ) Na Natureza, o Bello anda fempre junto com o 
Pc/feito, e util, que coníiLle cm hum fim importantc, e nos 
mcios mais conducentes para confeguir eLle fim; ora co
mo a Natureza hc'o modelJo.das Artes,.:I bclJeza neRas 
enraó ferà Nawral ,quando a me(ma rezulrar do uül, e 
perfeito. Serà porem Contrafeita, quando feparar huma' cou
:za da outra, Na Elocuçaó pois nada pode fcr verdadeira,
mente ornádo, e bello, fem ao mcfmo tempo fer rerfu
azivo. Vej, ifio mais bem explicado adiante no Cap. do 
Orntlto, .. \n. II, §. r. 

(b) Aflim cceno no corro humano ha duas cfpeeies 
lle bellezas , huma Natural, n.fcida da cRatura propor

ciona-
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E da mefma forte affim como bum 7Jc!1ido de~ 

tmte ,e majeIJozo di authoridade aOi bomeur, como' 
diz o vetro grego (a) , e pelo contrario o feminil 
e fuperfluo nam tanto enfeita o corpo, quanto' 
defcobre a leviandade do e(pirito: affim efte eC;"1 
tHo tranfparente, e de futtac6res; para affim di--

B 2. zcr, 
------,------,------,------,----------------~ cionada , da boa confi~uraçaõ dos membros, conHi(ui .. 
çaó fadía, é boas cores, a que os Latinos dáo propria. 
mente os nome! de Decor, Speries, Ornatus ; C ourra 
Artificial, chamada Cultus, que confiUe nos veHidos, e ador. 
nos exteriores, com <Jae a arte faz realçar a formofura na
tural i aJJim na oraçaó ha tambem hum lJe/lo J.Vawral, qual 
he O que refulta I. da verdade, juUeza, clareza, e novi
dade das imagens; 1. da força, ordem, grandeza, e (ubJime 
dos penfamemos ; ;. da moralidade ~ d~licadeza, e agudeza 
das Centençu; 4. da variedade, vehemencia. e graça da. 
figuras dos penfamemos : c outro Artificial, que confiO:e 
na eCcolha decente das palavCíis mttaphoricas:I nas figura. 
da dicçaó, na collocaçaó, e numero, e emfim no cC. 
tilo , cOlllque engraçamos, e fazemos fobrefair o bello na· 
tural dos penfamentos. ~inr. nfile S, no Ccguime, e. no 
Cap. IV, An. 4, §. I. diHingne cuidadofamenrc eUas duas 
efpecies de ornato, às quai~ contrapõe tambem duas ef
pecies de falf"as bellc:zas; huma Contrafeita da natural, que 
confiUe no beijo apparcnte do difcurfo, <Jue naó anda 
junto com o perfeito, e util; c outra .AffeEEada, e fc:mi. 
nil , na(ciJa dos enfeites indecentes, e fupertluos , os quai!, 
bem longe de dar força aos penfamenros, os enervaó , o 
enfra~uecem. A mefma dillincçaó faz Cicero de Orat. III,. 
15. Nós teremos adiante occafiaó de deCembrulhar" ainda, 
mais eilas idêas. 

(a) Parece alludir ao lugar de Homero OdyIT. VI, 19, 
cm que Minerva recommendando a Naufica lave os vc(,. 
tidos p.U'l as bodas proxímas, acrefcellta : 
'E' , , , c. ' 'p , 'x 'YCt.e TOI T!!TW~ 9;t,TI' Ct.~.,J?w7ra. GUCt.bCt.IVH 

'Ea'eÀlÍ •••• 
Pois dejies be, por onde a nobre fama 
.Aos bOl1lem 'Vem . ••• 

, .. 



II. 

.. ".' 

Inftitttiç6ei Oratorias 11, 

zer, de alguns, ( a ) effe;nina , e enerva os "pen
f<illlcntos, ,!ue fe cobrçQl çom íimilhante tra~ 
je. (b) 

§. II. 
~~ ° p~j. Quero pois haja cuidado nas palavras, porem 
melro cm- nos peníàmentos, dirvéllo. Pois peja maior par
~(/~ de-rJl te as que. fam melhores, andaó juntas com as 
'~I :: couzas, e fe deixaó ver ,1. fua propria luz. Cc) Nós 
fe;:~,d~e ° porem andamos em bufra dellas , como fe fe nos 
dlls paltl' efcóndeílem fempre, e fugiíTcm de nós.- Affim 
'tIras, e nunca julgamos, que eftaõ ao pé dos objed-os, fo
"tlO pelo bre que havemos de falar; vamo-las procurar a 
'ontrario. outros lugares. e achando-as, as violentamos, e 

trazemos arraít:radas. Com maior animo fe deve 
pertender a Eloquencia, a qual ~ tendo o cor
po todo fão e vigoroL:o t julgará por imperti. 
nencia 'alizar as unhas. e ajuít:ar os cabelos. ( d) 

Mas 

(a) No Larim cClà tram/ttcida t & rverfic%r. O pri
meiro epithero he dado a05 val.lOtes tranfparemes da ilha 
de Cos, com 05 quais as matronas davaó a ver no rhea .. 
tro, o <lue a modefiia mandôl cfconder em caza: e o [e
gundo he arrlicado ás mulheres do mundo, que fe enfeiraó 
}lar.1 agrad~r. Vejo Petronio Cap. II, e LV. 

( b ) Diomedes Grammat. l.ib. II , falando de hum pen"; 
lamento muiro enfeitado, diz no melmo [eolido: Per affe
llatiollem dl'cor;s corrupta [ementia , cum eo ip{o deduoretur, 
ijuo iIIttm 'VOlt4it auflor orrlare. Hoc fit, aHt nimio tuma
re , t1ut "imio etlltu. 

(c) Taes (am os termos e cxprelTões proprias, que 
;i.S idêas bem concebidas ofterecem promFtamente, ou por fi. 
ou rela analogia proxima t gue tem com oUtl'OS obJeélos. 
Hot.1cio Poeto v.; I 1. JilTe nq me[mo fcmido: 

Verbaque pro-rJi[tti1l rem n01/ in-vitll feqttentur. 
( d) He pois eae cuidado mil1do dJS pal.lVras I. Baxo 

e pueril. z. Noci"'C.'o aos penfamenros. ;. Degenera facilmen
te nos vicios de ptripbraz.p Ílwtcis, repetições enfado
nhas, 'lJerbo1.,.idade ..Ajilltiuz, e emphll1,.ts i[c'II'as • 

.. 



De M Fahio !J.!!intiliano. 13 
Mas acontece pela maior parte ficar o cftilo 

ainda peor com efte mcfmo efcrupulo. Porque pri .. 
meiramente as exprelTóes melhores fao as menos \ 
procuradas, e que parecem timplices c naturaes= 
as que mofrraó porem cuidado, e querem ain .. 
da parecer artificiozas, e compoftas, alem de naó 
confeguirem a graça t que pertendem, perdem o 
credito, porque otfu[caõ os penfamentos, á manei. 
ra das hervas viçozas, que [uffocaõ as fcmente~.(a) 

Aílim eftc amor demaziado das palavras noS 
faz explicar com periphrazes o que fc podia di ... 
zer fimplefmente; repízar o que alfaz eitava di
to; carregar de muitas palavras o que em hum:\ 
fó fe diria; e ter par melhor o dar a adevinha): 
as çouzas, do que dizela~. ( b ) 

§. III. 

Mas que hade fer? fe já nada do que he pro"; lll. 
prio .Qye a Et,:" 

~, ""'(-a""")--::'O'O'"u-n-'ó'-s-qu-e-r-em-o-s -p-o-ris-,-p-o-r~al;-g-u-m-a-ra-z-a";"ó""ju':"Ctna-, preffaõ . 
que naó Cobre[aiaó as couzas, e entaó carregamos Cobre nun,ade-tl~ 
o bri1hante da Elocuçaõ, affim de abforver a attençaó ,for exqllifi
e nao deixar perceber o fraco dos penfamentos : ou que- til, e ex
remos t. que fobrcfaiaõ os penfamemos, como ordinaria- tra-vagan-. 
mente devemos querer, e entaó devemos dar para baxo na te. 
exprdTaó, para fobrefairem e avultarem os pen[amemos. 
Ari{I-, Poeto Cap. XXIV. i" fine illuCl:ra admiravelmente 
eCl:e lugar com hum exemylo e reflexaó. " PorifTo ( dj~ 
), el/e) aquelle Juoar da OdyITea fobre o defembarque de-
" UlylTes feria infupportavcl, Ce folTe manejado por hum 
" máo poeta. Porem Homero foube occulrar o abCurdo 
" delle, fazendo-o aprazível por outras mil bellezas. AC-
" fim he necelTario dar muito cuidado á expre/Taó nos 
)., lugares fracos, e pelo contrario, nos em que rein;;ó os 
)) fencimemos e as fentenças. A'7roxpú7rEl Yr%e 7rOf.ÀI~ ,; ÀíOf.~ 

. "I:' "0.. , , ~ , I " ÀIX.fA'7reOf. ÀE"I~ 'Ta 11""1'1, XOf.1 TIX.' OIOf.~OIOf.Ç". Porque a e ocu-
, " çaó muito brilhante offufca os Cenrimemos, e aS Centcn
't ças· rejo Dacier a efie lugar. 

(b) Vejo 10&0 Cap. UI, An. II, §. 1 , io fino 
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prio agrada t tendo-fe por pouco eloquente a 
que qualquer outro diria. Nós vamos procurar 
aos Poetas de gofto mais eftragado figuras, e 
rnetaph?ras , para as empregar nas oraGões; 
e entao 110S temos em conta de homens enge
nhozos t quando, para nos entenderem t he pre
cizo engenho. Comtudo Cicero tinha enfinado 
bt!m claramente: Que o maior vicio da EloquC1icia 
era apartar-fe da tilJgutlgem 'VlJlt;ar , e do modo 
'PtJlIJJllIIJde pCtlJar. ( a) Porem Cicero hehum 

orador 
----------------------~-----------.------la) He digna de fe ver toda apaffagem de Cícero no 
Orador Cap. II I, o. I , " E iL10 , (di~ elle ) ainda he mais 
" para admirar, porque os efiudos das outras Artes pela 
" maiol' parte Ce úraó de fontes reconditas; a Arte porem 
~, de falar, rendo commua a todos, verfa-fe no uzo vul. 
" gar, e nos cofl:umes, e linguagem dos homens. De for
;s, te que nas outras Artes tudo o que fe aparta mais da 
3' intelligencia, e modo de pen(ar dos ignor.antes he O 

" melhor; na Eloquencia porem o maior defeito he ~partaF
~, {e da linguagem vulgar, e commum modo de penfar. " g 
com razaó. " Porque a verdade, ( diz.. 111r. Gibert. ']ugem. 
" des Sca'VtJIIs. Pref. tOIlJ. XJ7I,pag. H.) de que le lerve 
" hum 'e outro, o Philofopho , e o Orador, lendo hum a 
.J) em fi mefma , naó o he a (co refreiro. Para l,erceber jf· 
" tO, h'! precizo faber, que a verdade he huma Rainha) 
" que, como os grandes principes, tem minifiros de mui
" taa fortes. Huns para explicar as macelias difficeis J ge
" roles, e de efpeculaçaó , e outros para [ratar as cQuza. 
" COOlmuas, particulares , e que pertencem à rraélica. 
,~ Eihs he que fa6 dI) foro da Eloquencia. Defie modo a 
" verdade, que occupa os Oradores, naó hc efia· filha do 
" tempo, tam procurada dos Philofophos • naó he cita 
" verdade fugitiva, que efb efcondida no fundo dos pó
~, ÇO:i: ant~S- peio contrario he a que eHá nos caminhos, 
I' t: praças puolicas, e "que (e prezenta a toda a gente.· 
" Purque o peccado me1mo oaó a apagou no efpirito dos 
" homens, pollo que renha aniquilado o feo am.or , que he 
,) o que f;: penen:ie tazer reviver." . Ora afhm como a 

. PhG 
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orador duro , e, i11lperito. Mdhor f,lzemos n6s. 
que temos por 1)3xO tuj,) o ljuea llatur~~;.\ di" 
élou i que bufcamo~ na{j já ,ornatos , mal.' ellrt.:i
tes mer~tricios: como fe pod.ctlt: harcr 0rl13fO 
em outras palavras J 1enaq na-s I{uc a-nJaw juntas 

__ á,s couzas. 

§. IV. 

Nefbs mefmas , fe em toda a vida llOuvefT'e- 11". 
mos de trabalhar I para ferem Pt/fOS" Clara,s, Or- Q!le I~c 17e
nadas I e Bem collocad.lS; perdido i;çaria todo ti C[U,7rlY,.~er 
fi o. d rr 11: d V' 'l . cOlltra 1://0 ruelo os nOnOS e U os. ,eras COnltuuO mUI: pelo elwdo 
tos parados a cada huma das palavras para as acha- antúeden
rem, e pal\i as rezarem, e medirem, depois de te o baM
achadas. Ainda que ifto fe fizetle para o fim de to, e faci
efcolhermos fempre as melhores; feria comtlldo lidade 4e 
para abominar fimilhante infdiçidade , que comJe.expr'-' 
tais demoras e defconfianças embaraça a carrei- ,mr. 
ra livre da Eloquencia, e extingue todo o fogo 

da 
-----------------~" ................ 

Philo[ophia, e mais Anes rem feos prin<;ipios proprios , 1eo 
objefro, e modo particular de penCar, e -tratar as matcrias; 
afIim tem tambem rua linguagem particuldr, e ieclmica,q1,le he ' 
a da' Analyfe, e Rcf!cxaó. Os Poetas mefmos tem a lua. 
A da Eloqucncia lle li mcfma língua vulgar, e termos 
conhecidos de todos. O merecimento de hum Orador eHá 
cm [c {ervir dell:es mefmos co_m efcolha, ~ de hum mI>.-' 
do novo, e agrad,wel. O que Antonio em Cícero De Orat. 
II, J 6 , explica dell:e modo. E(j.túdem olllllia, qu,!C perti7 

nent ad ufim, .d-vimll, ",oreri, "bolllinum, qUi& q)er{amur iii 
ton(uemdíne vitte, ;n ratione Reip., ;n bat {ocielllte, cí
rvi!i , ;n {en{il bominmn tom";u,;i J il/, natIJw ,;1/ moribus; 
ton]J~ehendel/da, erre oratori p'uió, fi _1IIin1l$, ue {epiJJ'a};m 
de bIS" rebm, Ph-Uofopborúm' fIIore, rcfpondcat ; at ccrt,e , 
fIt ln fall{" prudemer poffit intexere. Hifçt--IlUUI/I, ip./is de 
,.ebus, ut ita loquatur ,ue hi., qui jtera, q/~i le~es, qui d~ 
rvitatel tonflituertmt, /omti fimt fimplicíter ee Iplctldide ,(z~ 
ulla ferie 1ifputaeiontJm , ee fine jejuntl cOII .. ertaeioll~ '{Jer .. 
porum. VeJafe cambem no Orador. XIX. ", 
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. da meditaçaó. (a ) Na verdade he bem miferave1, 
e pobre aguelle orador, que naó pode foffrer a 
perda de huma palavra. 

Mas nem e!l:a mefma perderá a9uelle, que 
primeiramente conhecer, e tiver idea da verda
deira Eloquencia; depois com muita, e bem ef· 
colhida liçaó fizer hum bom pro\Timento de 
expre1Tóes , e ajuntar a ifto a arte de a's collo
car; fortificando por fim tudo ifto com h um lar
go exercicio, para as palavras e!l:arem fempre 
promptas, cá vifta. (b) Qyem praticar i!l:o, 
occorrerlhe-haó as couzas com os feos nomes. Cc) . 

Mas 
--------------------------------,------;~----( II) O clpiriro do homem limitado naó pode dirigir 
a lua auençaó ao mefmo tempo a muitas couzas. Occupado 
pois, ,e abCorto no cuidado das palavras, ncccífariamente 
fe haJe defcuidar dos penfamenros; muito particularmente 
fendo os· fentimentos, e movimentos da nafTa alma incom4 

pati veis com as analy fes, e reflexaó. O cuidado miudo, 
e efcrupolozo da linguagem hade por força embaraçar a 
mar.:ha livre d.a imagina~aó, e do enthufiafmo. e privar o 
o difcurfo daquelle efpirlto , e vigor l. que os fentimentos, 
e pathetico lhe communicaõ. 

. •••• Seélantem [MJia 1teI"Vi 
. . Defi.ciunt ,l1n~niql4e •••. Ror. Poeto ;r.: 

( b) EICaqul o legitimo e 1101CO methodo, que ha pa
ra adquirir o habito de huma verdadeira EJoquencia. I 
Conhcce1a, formando-fe huma idêa difiinéla della, e da 
falfa Eloquencia, o que fe naó pode confeguir., {cnaõ por 
meio de huma boa theoda, conteuda nas regras da. ~rre. 
% Reconhecendo efias regras na prallic~ dos melhores Ora
dores por' meio da Iiçaõ, e efiudo reflellido delles. ~ ImI. 
tando, e compondo muito: tres couzas , que fe naõ devem 
confundir, nem inverter, Arte, Li~"õ, e .Exercicio. 

( c) Pela lei rnechanica do nofTo fer ,a Affocia~aõ, di
go , das idêas, ror força da qual as couzas nos trazem 
â memoria os (cos r'lomesé os nomeS os obica:os ) e tO
do o feo acompanhamento: e circunllancias , ã que os cof
l\lmamOi Jigar. l-'orí(fo no fe pode aiTa~ recommeoda r o 

ha~ 



De . M. FiJbi" fJgiitiilt4nDe PY7 
"Mas he precifoeftudo anticipa-do" e hum ha. 

bito; e facilidade já adquirida, e, para affim di
zer , pofta de referva; Porque eita inquietaçaó em 
nufcar, examinar, e comparar as expreffões , he 
boa, quando aprendemos, mas naó quando falla
filos. Naõ, te fazendo i{l:o, fuccede na Eloquencia 
aos que naó tem trabalhado fufficientemente o 
1nefmo', que acontece aos que naó grangeáraõ pa
trimonio para fuhfiftir ,que fe vêm na neceffida
:de. de andarem mendigarido continuamente. Pele) 
contrario, .fe: aotes·fe tiver contrahido·hum habi. 
-to eloquente, as palavras, e expreO"óes eftarao 
-de tal forte is aoilas ordens , que pareceráó naó 
tanto vir ao nolfa chamamento, quanto andar de 
-compallhiacom as coural ,e feguillas, como a 
íomJara regue os corpos. -'. , ....... _ ... _-... -' -,-- ....... _ ..... ~. 

.J 

(". . ~. §. V~ T. 
-. ' ' .• ' Ati oru16 
· '.. Porém n~e me(mo cuidado deve ha,,~ ~eu (e lin, ". 
termo .... DepOls das palavras (erem p,.ras, S,g"~ 'tIar lfte -
'.tntb;,Ornadas ,( a) e Bem toll«dIltu , que ma~. tf4i,úi1o 
lie precifo? lfto naó(obftante , alguns nunca aa" das p.~ 
1>a6 de -eférupulizar. e de eftacarem ao pé de c:f. 'fIrM. . 
· . C da _ ' 

ilabito· antecedente ,de que faUa Quinto, conrrahidocOlll 
• regru t ·"V.õ, e-imiuçaó do,.melhores modellos de EJ. 
-guencia. Se :os modellOl nlã forem de bom RoGo J • mcfm& 
~ da afToáaçaó nos fará lígar·'.u idCas, e penfamentoJ II 
4JGOres pal:l~ras, e exprersões, e conrrahir hum habito 
perverfo, a que chamamos mão gofio de Eloquencia. 
~ .{,,) - No 0,"410 inc:IQe Q.Qiot. a fua qualidade elTcada' J 
p~la q?aI deve Cer pro matcr;.e genere "far;atus, ~o~o eJlp 
.:Ctl~ adtanre, .Cap. IV. , An .. I~.,.; §.4. N;o ~(mjl prnalo,en. 
-tr.õ tam~m:as.~iguras,. ,""ffim V(!D. e..ll:a diyifaõ a coinci~ 
:co,!, • que /03.0: faz de toda " EJo~u~o : In ftngulis, ut fi~ .ut,,,., pU(pttllll , orniU.41 & lUl ,d , '1uOd tfficere "tI0/'t 
•• ",s ,. f!f.f'o/!p'

I 
.. 1/0 t{lztA. JIJ.{qllJfHla~s, UI ~J~A."utN.u~~ 

,. Ji.-" tO QÇMII. 



'! 8. .' ',' ·ltiJ1jitlifP.ei' (JMiórja.r: \. 
~a'{1J1aba t pára, aifrm,dizer. (II'L P"is'que 'j'ten
do achado palavras, e exprefsóes IlUlito po~s, 
1136 f e contentaó com elIas ;' vw em procura de 
~utras ,que fejaõ mais!antigas, exquifitas, e,exp,o 
'ficas) na6 teparando , ,que os peafamentQs. naó 
CiguratS em hum difcurio, em que' fe wu.aóas 
palàvras. (b) , '~, 
~ '; Haja pois todo o cuidado poffivel ,na,Elocu
~aõ , com tanto porém que faibamos" que nada 
k ,de ve' fuzer por amor das palavras. .Porque eftas 
foraó in'fentád:1s para fervirem aos penfamentost 
~a8 :ineJhores, confequentemente faó as que, me.
lhor 'explicaq os conceitos do noiTo efpirito, .e 

__ fazem nos:animo.s dos juizes o effeito, que pel"'" 
tendemos. (, 'J "EftaSc faõ certamente .às q~, d4>. 

' .. ' ",I '. j: : •• í:rtemt 

:'! (a) Cicero de Claris ."UrtW LXXXll. nota efl:e vicio 
':I' ';, \ ',l-, chama~oP,!~itrgl4;a e!'l ~alvo ': dizend~: A"u-"'.tjus,juod~ 

.',\\ ,.,' .- 'darn d,~enilf , (7 exquiftt'us afferd"t genul, qudtl 'fuanquam 
'; .. ,' ftimter elel.anterqlle Iralfabat, n;mium tame7t iÍlqui~f!'s':ift 

. ,-,' .. ', .. ,» p", aJ9f!.l,,'p[e, Jefe, oIiftr'!Wlns., tlll!t1Ie!,s'Iut, ICe ~W'~ 
~~.h. \ '., ~Ugtrtl I' ·(1'"", 'VerlplC fanguillem 4epet4eb~( ~ ./~a.!HIf 'jll,S 

,(1':\ 0" IN'atio ni",i(l,religiolJC attenU414, doéli" , o tT. aJ'ttlle: ofII~,eÃ-
o ,tipui trai WuJiris ,. ii 'mültil~Jin~ duiem , 'li Is 'fi/r6 ," ,ui' iíd

U..E.laquelltiQ eJl ~ _ík'V()rllba,tur! .. A,eacsh~!llcn~_c~<:~u~!~
ias" c apuradosc$ ckmqiad9. d,a fu~'artc, ~ chamaI?, Q$ Grlf
'lO. lQ"I~ÓTlx.ur:~"Neaa, .daKe~ht:'pofi9 ,Ç.llimacho.po1 
Ptinio: X.x~l y , 8,~ ;I'!1-" ii~ ;oinnilws o JlllttJlft- m.sxime. togn"," 
",i", :injigriis tfl Callimatbtw,.lémpu '~alu.flj;uf)f': {ui" 114: 
:ftnem htrbtits diligenlitt:, •• ;id' ""ltl~Ó-TlX. IlppelÚIIIU:, 
",emorabili exemplo adhihendi CH1~ modum-. , . ' , "I 

~ . ( b) 'Veja-fc; o que diífemos lUla neae Artig. §. %. ; 
DOi'. (a), o o 'o: ; , , ', ',', , ','I 
~" :;çt ) OpiS.fids,:,nicos te~' ',5 'palavras no difcurfo ; hUIll 
JCra) a toJo" e Qualqde'r' dlfturro , q'u: heofner-nos ed
tend~r, communiéando 05 nofTbs penfaméntDs adI ourrosi 
'~t1tro particular aos difcurfofl oratórios. 'Efte he o de per-

o 'fUaC" OU coDlcnccnd, ~ w.auaDindo., 6JlJ .9v~ndG~ 
_ ••• ~~,,~.\·j1 '~.l'ÂiIil 

, , ~ 



De 1M.~nhio1.fl..iIitJt.,y;.o: /I t 
"em fazer· o difcunQ.·m'4TJ.ilhofo ,"e .paallVel., 
maravilhofo 'porém, naó como.o fao os mont;. 
tros; e agradavel, nao por meio de hum prazer 
fe!<? ;e . irnte~nte, mas.·por m~io daqueHe der 
~e~~e.J que he' companhe1C~ da dlg~dade~ (a)'. : 

p .• "'\::CAPITU'LO J. 

!Jit~l;iá~.r commuá.r fi toda _tz Elocufa6~ 
~ .... _ ',' '. ". (vIlt',i .. ) '.' ..' .~ 
-. 

P. . '9; ~Dto; 'áqu~II~·'Patté. da Eloquencia t ~ 
. , que os. Gregoscha,l11aó Pbra{e, n6s.lhe da

mos· o ·:nome de EJo&ufail" ( b) e a confide~ 
< ..... ' C" .. : ., ra-! 

fod~~ a~ '~;~e;"q~c .ai$. pa{aYE:as. pa~(tem ~u.n.c;lcl.te, ,de~ 
~ ~,c o n;\Ó s:eEij"quqm.J,.faó hqos (ons ~aó fó váos J e 
iputeis, ajaS a~4J nocivos á clarl:za, br~vidade J' c Pl .. ~ 
•. da or~q.: ~ois {C;g~âo Horacio Saro I. ,10.' 
~.i ~ft bre<rJ;tatt {)PUS, tU tIIrrat fen(entia j fI6I fi . 
'.' '. , . .frripldi4t , lUrp.is: laff~ ''fJi:rberantihIlS _'fI. :." 1 . ! 

~p~".ras-.i~gnifical)~~~~ ciqlJ[eis dcgctrcraó c~ "'t~ 
c;\~. imporlQN;>f ": q~e batendo .no tympa~C) @ OUyjdo ~ 
.. ó deil(~õ á '!Ull1a e.fcutar a voz da razaó. • 
; (,,) O difçprfo faoz-[e. mArll'Vilhofo pcla. gtandeza , II 
I)Qvidadeallim dps pen{amenros, como das expre{sões! ,PQ:oo 
I~m ·,0 grmJ.de degenera facilmente no mon~ru9{0 I c. Q 
ltO"VO no e 1Q1i1Y.ag8Qte. ,. cinverofimil.c D~ mefma JO:1rc. q 
f!graIÚlTJtl~fce do beJl() , .de qQc fallámos alIimal f ••• 
~fte porêm degenera f.adlmel1t~. em ~uma falfa formol" .. 
la, qual ·he a feminil,; f= affeªad~ ,: .~ que I!aó anda .Jig~ 
do o wil, e perfeito. A unia.ó do. Bello J c do Pcrfeiro 
q>nftituc.' o que em lAtim fech~llla .4ig"itlls, Ç,ml.puk~ 
~··~o.gtlrtra Jinf:, ,qtIOru",: ·iu.:tlJIlt:-o 1J.t'/fuRas fit,> ';!I 
Abuo ,d'glltttU:;uPI"jl.tiem 1I/"lltwewJ .tlMeredebemul,. ti ... 
piJwUm J,~iriJem. Cico de Off.. I.·, i6 •... - . " .. . j 
. ( " ) Hum, e outro nome Tcm dos verbos. 'e"~~IlI'í -

.-~t~ I '!'lê ·fipcoaó 11111111' I .. exprtffm .per,·mci,!d& 
••. i,. . lin~ 



, o .. 'li1jJituií,Ó(J; Orlllbriar 
rimos no palavras, 011 S"aruaJ t ou ju"tar, 
As feparadas devemos ver J que íejaó Pura! , ( ti ) 
i . . Cla-' 
. . 

Jinsua j' c a EJocuçaõ Orouu,ia IlolU pc OUI-fa coula iPai. 
que' a' EiPredaW dos ptnfamt7ltOs otatotioS', t dll fUii or:' 
den. , feiell Je,.h"", .mõdo proprio a per[lIt1iii/los "'II/S. EHa 
cxprerfaõ, oU:h~ ~'lJ()(al J . c chama-te Elo(II~~Õ, incluindo 
JieUa ram~e~ a PrommdasafJ, como tez Ci,c;ro ,Orat.XIV ... ; 
OU" liwwJ, c eIcripta, C chama·C" Eftilo, Pl~O(l)'nlla ti
rada do pomeiro, com que 0$ anúgos c{creviaó na5 tabciai 
enceradas; ou c:n fim Gefliculatbria por meio da acs:aõ, • 
mo.vimenros do corpo , c tem emao o nome de A'fiIJ 
QplOt. falia (6 dJ txprtfflli1 wçal, que he', qU<I pC{lenól 
propriamente ao orador forenrc. As ruas regrai porém J .. 

ezcepp.Õ de p'o\lCIS ,,(IIÓ' commuas ao ~jtiJD, o ddla paft. 
Vq \l(arei lambem muitas vezes em lugar da de Elocupõ • 
reM. dl..xtmfll~ lhe- tem dado o \tio -di PQU .. ·JinSU'· O
Aevaõ trata ~~nr. no t.lv. XI. , Cap. ~. ' . 
• (,,) Chamaó (c palaVras rural aquellal, que 'qua'qQ~ 

JilltgUol admíttio no reu ufo , e que em conle9uencia den. 
tem direito a eotrarem no (cu voeabulario. E fie ufo he dif:..
ferenre na, Jinguas morras, e nas viva •• ,O daquellas h. 
fund~do fó na aurhoridade dOI ECcriprores t 'q~ efcreve!" 
H6, "quando a lingua ainda (e fallava ; o deUas he futida. 
40 na Iurhcridade aflirn do. que ercrevera6 " ~oinO do. 
Clue fal{aó. Ainda que todas as palavra. , que entraó no 
Diccionario da língua J (ejaó puras J com tudo humal o (aã 
mai_, que outras, regundo o merecimento de cada idade i 
•. d. c,da ECcriptor; e he. hum a regra da pureza , qu~ a. 
fllavras de huma melhor Idade fe devem femp" preftnr t • 
. ~. ODtrl inferior, e naó u rar defias, (enaó em faltll daq ue lias., 

. Segundo ene merecimento (e dillribue em quatro idade .. 
e IIfo aa língua Latina. A da fua Infllnç;a , dcfdc • funda
pó de Roma até Livio A.ndronico, que efcrevia pelol ~n
DOI de ~ 14, e nefia enrrao rodos os monumento. a. IInuga 
linguagem. A da fua' .AJolefçtne;lI, que corre defde Andro
";'Gate Cicero, que na/eco no anno de Roma 64" Da'lai
começa a idade rir;J, • mais florecente da língua, que duroq 
~o .e vjn~e annOI até l mone de Augufio, e {uecetTaó Ioi" 
:f~1Q DO II)DQ de RglDa ]67 ,c 14 da Era ~i4l4. Ne.4.ta 

" .. JSo. 

I; 
• 
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De ·H. F-abiD '/J!!intiJiatlo. n 
t:/afttr/ ".; ·Orridw .; . e" Ãlà/1J;~.tI"da.r -ao "e1f'eisrul 
que queremos produ~ir. ~ a ). Nas ;unt;J,s, qU4 
:,.., '. . ' . ., . . ' fo· · 

( 





De. ~~JI;iiJjfJ.' ,~"nlj/'ipno. .. J 
he fóra ~de:propofito ii o,· advertir ,. que dev~ 
ler., quanto .. menos· Beregrina, (4) e PNivi",. 

:. , .... 0:, .. , .1' ., ria·, 

r;za , ~ ~. ÇQ.w:ççaó._ .. c!ç: .h.u!Jl..i lil.l'-u~ dO.t 'l'P_e~. <JC!ll dl~ 
izenta, eara fe .. podei" cht1m,rp~r~; .0 R~~,;{mo ,.8!,,,*, 
leâ[JIIQ, O· Peregll;ni[mo., . c ,q 1'r~'TIjncu..lIifmD . . Q.lJUjbtr 
,if,-no.hecmCí&díl huma das palavras; j: cntaó- o. há :,q~n
,~o., O"Hl~ e{cr iptura;.llçarelccfltamos , lirallP' I . trocamos, 
tranfp~mO$ alg\llilaJetra , .. ou;fyllat>a. cio Ji.çab"!Q I,.~tiaw, 
_ ~t\\lt~.: OllJlofalJar J,elPP.re~m.Qu~~m~"-tlal~y.~íh 

. ~uc, ~u ~ao he P!opria ao ufo da-língua, _qua~Q IV,.&
em. lnuJIÃj\[t',~;ht14fJl'o"~iI.m ,efll1fq~.·~Hc:-n~ b, nelJl La
ono ,fI.crt}.Gregq Jc:noi.o~c~ horoa P!l11I!,r.9, .~u.c!na; 
ltc:.Dl:mP~I1Qg,"ill:-', lJlm\. ~",c ;cftc. ~l~ :ct&ap\~-", 
~~e61vaE,~.; .;ou;.ú~do;~.térmo· pr.CWr.~ da lingQA t ~ pte)
GunvU!anbs ómaif, iaccirafoorllmJió., .uwaudo ,:.t~acmdo:., :OtI 
G'a~ ~urta. ,~., ~\1àdlne1b-!be '01ItQ. quamidadlb, 
",'.IIc:cc"Dtocol) ,í; ~ (>~{~;-riJj!"; ,'.1. !'>:'J ,'."'f)"J. ;',' ;,1, t;.;~·"':O' 
,t'· o:;O"awe~ Àeftctdp')nI ~.syI)t.R ,quando ".coarnJ 
.coatta ... r,.gt-U,da Cloncer~anci'a, (oa :da regencia., DeftcJ 
doislvicic:w.triu,tlJ QlliM.: .J8rgGmínre ·no prilDciro .Livro. 
Cap. V .> • .Ifuasl;·lnftit\líyóef;" aPnde aqui ii .remetfct •. O 
pimeilo ~idod.., :cCM*a cSJJP-ilfc:ia, ,. 0·'0 (cgunki o. din~· .. 
. &rfeGÇQõ) cWllía~~ 'Por.Vtw,~li"H Q elifcurfo T d .&es!. cJdil . 
"'V.Nio.~)\ncm' ,or:'1~Cll lida ~o1 .• Ho ~.~e.mtiioevirar: al~~ 
-detteSl OUEI'OS' d01l: i ';.que '!{aó í o Pertgr.rnifmo , ( PertgnnD 
I/Ui)'" o hfnIilÜI1li1"IÔI~ ·f'.E~tet'lfil,") dos quaes' ~nt~ 
a9ui:fe &z c~': .) ,:.: I ".~ ,. '" ;.;. . .. ,': ., .... ;. ; •. _, i 
-i {-~ ): .. 'A lingtta· ,G~a\;par.'tOUl'_ IlOrnan()s oaó ~cna 
huma lin~ bãã-ban .. ;'.colllO as,oluras ~ mdR'-:a;tusa,,:mas 
fllIll peregrnrtJ',. po'quc:'., clla··d'evIaó! .a~:erigemJS'~1Q11hma 
tia rua.' ~int. ;mdmo ·ribs ctá>: ~a.: diflii2cçaó no .lugtr.:.·d,. 
lido ·R. H. élízendo:: "'erM', 'f1IIIt Llltilll ,..tIt4t 1'tregrini 
f.nt •. ~Ngmw,orro'ex omniblb ,.prop.,e;Ji:i.it,im , :glJtt;ibp$) 
fIt homiltts, •. injlitlltà\ etiant .'IrIIiltf ~mmt .. ~;.. i. SeIf.rb4t 
..Ii"!'ifio·~nea Ild Gutum.1'rmr.~ fMwfo~" pe~ ~ 
t1' . r'hax,,,,,, ~~ '1Hme. RowiltlBls ',,,fll (f1Jfttikrf.S".~. ~ ~ 0"; Do'-
IJUQ~'OIJ&cis til;""'f: ,..,mi'·', rlhhrUflM tk{lIm.,jitut-.!,#li 
_:"Ohi, wonn*nquam:,_tlUrmm·~'A:.mcfma idifhRCÇ~a fez 
~int .. ~'f ;r-~. 3Of. .. ~~.,;powl" 'Alue ;~Q.díll .q\!R~~CII 

°lill . Q:. 



~4 ,::··,;11zjUtf!if.6ei.·DratiJii4!' '"":. 
rilllltS (ti) for poffive). Pois acharemos muito!; 
-que naó fendo d.eftituidos de Eloquencia, fuUa6 
mais apurada, que puramente. (b) 

. _ , Q;te . 
·R~lt'tano5tivejfem. liberdade de hir bufcar pàlavras, e 
'éXprtfsões álingua Grega, mái ,da Latina ': com tudo de
"l'iaó fero refervados, quanto folTe pollivel , ocna JjberdaJe. 
c o mermo podemos nós dizer da Ungua P~ttuglle~., que 
.pooondo [omar, .. rendo tomado da Latma muitos tu-
4'iles ,q~' ltit fah~ó., deve çom tudo (.rnilto muiro' cU-
-õtJn(péa ... ,', .,: .~,.,I 'J ". " 

: S (itI.}Y. d Pro-vfrttianl{Jmr (Exttm;ttu) conOOt em cet
~.s palavras, exprefsões, confinKçaó, rronunciraçaó, ou 
.cceiuo P"'Prio'!dôlS Provincias ," e di tfe lento 00 d. Côrte, 
Q, Roma~os, diftingui~õ a Lingua Latina', ou Italica, 
11m RotJtlUUl" ie li.tun-a. ~A 'primeira. ~c!".a :'I11C:. Cc fallava fó 
~1:6. do~ IDUCOS ~de-: Roma: . <J II .h8Uada ~ ,cidade-., .• 
coloni.as ~. Italia, como era ,P?r ~x~~plo. ,a do.MllTfos' • 
..... ~Ja ilOgua fallava -Q. :Vearo, r.htulizado~af pano 
pdto' Pom Lucilio j • de SOr.l,. coloDi. do Lacio, -donà 
,raõ os Oradores Q: ~ O.' ValOri,OI,; • de B%nh.s ,donde 
ela 'c~ .Ruili,ello ;. dc.tifoulio, 40ndc era T .. 'Bct\Jcio j a,d. 
FwegdJa, doado era L.P..pirlo:, .,dos- quacl<_ todos".· come» 
Otadoris' Externos j faz::mcri~j Cicero de Q",.. (Rar. 
~LVf; j. a.dePlldua '; donde oe", ,1";: Uvão. Em' todas cGd 
cidades< fe faliu. a Língua Latina, afhm 'como· a Porro-

r gaaa' Ce; falia nas Pro"inc:í~s. 4e ;T'a:u os, montes, Minho t 
Beira, AlelTité-jo , Reino do AJ~arve ,- e Cidades do Brazil f 
.. as::colTfimm·iJiomtuo.pmpr!o .. de,cada Província, e ti
$de~,e'iditlerente ~do de RO.ma , ,oomo. o lu: tamhcm o,do. 

" wffoa:-l~QYincian",s do.da COIte.,~ e. que -por íffO cj1;amanao. 
hovmilJ1lifrlJO. Qual ht .poi. dla linguagem propt'ia de 
i\~ma ~ ( pcr~unt. BrÜIo-en'1 Cicero ibid. 46. ) ao qlte ell. 
,c~: Nt(ciri impwt.r. . T antum effi '1utnJam ftio. Id tN 
iJi'uf84 jam -inrtl~n ~,(fIffJ m Galliam 'Vtneris. AuJits "' 
fllirllía nilfrll ·"f)~rbll'·tpU~"'" Ir" tri'A Ron,~, (td b~c mfi,o 
itrri'~\';ddjrcit{t4t 1"JTrnrt.· nlud, til rru;us, ~d i" 'VOtibu, 
*ffMrMm .o,."tó,..". ,.tci"it 'l"iddatN '; & reJoriar ",bil1Iius. 
!:~~ i.) A llin\ como. a'Pu"", •. .dt Jing\l~ he muiro ,recom-
mCD~cl , ·1Iilim· o .f1Ui[",",c·~ ad~4à~~ J ~p01 CO!!" 
~A ( ~ 



De M.Fnbio ~intili(Jno: 'l$ 
Qpe por irra .aquella velha Athe"ienfe, refI .• 

parando lia affcéhçaó com que Theophrallo ,hor. 
mem aliás eloquentiillmo, dí!Te huma palavra, 
lhe chamou forafreiro. E perguntada pOl:que l 
refpondeQnaó percebera ifto. por outra çoufa. 
fenao porque fallava com demaziado Atticif
mo. (a) Polliao Afinio tambem notou em T. Li-

. D vio·· 
-------------;..------, 

) .fequenéi~ hum viciqi, que confine,no éíludo Clcmazi.al3o dQ 
fallar hum a lingua, Qblerva.ndo cxaaamcDte todas ~i fuas 

- .cegras, e naó aJmi[(~q palavr~)j1lgull)a 'iO~ C~l)rC;lTaÕ,j 
{enaó authorizada pelos melhores inelhcs della. ~lle CUI';' 

<lado fuperG:iciofo conLlrange o e(piri~o, prende odilcurfoj 
c o enfraquece. Os PuriLlas de ordil1ario {aó fecos, inono~ 
ronos, e fem,nervo. ELle vicio:chega·(e t~ó ~co 8o-g0ijq 
.natural, c ,facilidade da língua, . qw; clJe ~e o final, pOf!, 
~ue osque fa.llaó "ao (.aI ~ reoonhcçCl~ o . .forafieiro na,c~ 
m'C(ma alfcrllaçaó" e. cRudo.;· .. ; ;j 

( a·) Theophralto 't:ra .namral de Lcsbos, c pçfio que 
tiveífe vivido em. Athenas 'grande parte da rua vid~ , . c 
com o ;e1hldo, ,c c\lmmercio.;dos homc:n,; ~~cos,chcg~ífc 
41 difiif\gIlir..Je:.cotrc·os mCrm()sor~pores i . COJll tu.40 n~~ 
c:a Ce ~e' desfu'lr ipteIrame~ted9 di*~o. ~~nseiro; , 
proprio âquclla ilha •.. Epfrc taçlos 06 nj~~~, .com qu~ 
procura.va atfelhr .!Jing1,Jagcm, e pronunc:iaçaó Attica, lo, 
dcixtva ver naó Cei que eltrangeiri(mo :l que aqueJIa ve.
Jha, vendendo· ~r.t. ali~a na praça. 4oAtbcn~so) recopl1~ 
ceo. ELle eXC"!11'PIQ' 'pols,~r~cr;lI;"eliH),dlçregrtl/lj.mo.~, H1-1't' 
fcmelhante dc:feit(t.<twta ·çic~r~·(41.·ÇJ"r. (}fm. ',;~VI.":.J 
cm T.Tineas J hafural'.cte. ~Ja~~cia na GaI.1iól .~~;.ª() 
Pó. " Eu me lembro; d;~ e./le , que T .. Tineas ~ PJa~ 
" cericiat hor:n\:m galanciffimo, cQmpetia na arte ;de gra
" ccjl\r çOl1l: ~. Granio , O. porteiro -' n~lf~ f~miJi;tr~ ,A
,,' queRe,. ( dljil)~tuto ) de que .. n fal1aLucll~}r.f{f'~::,!!,crr 
"moo; ~a& pao obRa~: :rin~s onaó Ihece~er;9~ ~\~j 
" ro das graças, ~raruo :o' .excedia emituO?: nao~;f4/~~ 
"goLto. paJti~uJar a;~li ~9~ano~ PR.lçr~cquc. j;1.m,e a~!CJ 

,.': .. : ':0" i""," .;, . ...., 



,,6 .', , Injlituifõe,r Orfltorifl,r 
• 'Vio huma certa Patavinid"de , (a) nao obftan

tefer efte hum efcriptor dotado de huma fa
cundia admiravel. Pelo que todas as palavras, 
e a mefma pronunciaçaó t fe poder íer, chei-, 
.rem' a hum homem creado na Côrte, para que 
-\: ", o 
-. 

"admira O que fe c,Qnta de Theophrallo, que perguntan ooi 

" dq a huma velha o preço porque vendia, e rcrponden
" do eIla,:O' e[trangeiro, por filmo, Jevára ellc' a mal, 
"éque V1V((lJo ha [~n[o tent'po cm Athenas , e fallan
~,dO' taó ' be,fI!. ,'na õ"'pudeffe cfcapar á nota de eRrangei-
;i<to. " " . 
, (a) Morhofio no feu Polyhiflor , liv. 4. fez hum tra
tado longo, em'que refere, e examina todas as opiniões 
fbbro 'aPattl'tJinid4deJe Livio, no~da por;PoUiaó AGnio. 
Nâõ nÔ'S; conlta-ndo "pi*ém efie fa8-o por outro tefiemu
lihb','lf6hó' ó ·de"Q!!irir. ncRe lliIgar " toda :aqueRaó (e 
reduz a faber o que o mermo' ~int. entendeo: por Patil* 
Ôfliitidade. Ora confia' naó fó por eRelugar, mas pelo do 
Liv. I ~ Cap. V , n. 56, que Polliaó notava em T;· li
"io' a Patavinidifde ,do rne(mo modo', ) que. Lucilio efcu .. 
tié,cia ~8~ ~ectiQ ~por ~lIar á1inguagem ~c'~P~en,jIe J (ago
ra'P-"ltjl""a)' ~rtc oi'jcl1oti(nios,'da q1la1 ClIa 'hum non
é~ as pàJavta'S"Urinas, e diter cOnia;' tl4mmoao, cm lu-

. gar'de dton;a, e tantl4mmodo , vfj:'lPJaul. TrucuJ. III, 
~.~ ,:!l, :'ti THn.lIl; I ,8. Eis-aqui o lugar de ~At.. 
Tacep de Thurcis ,& Sabinis, & Pra:nelHnis qlUJque. Nam 
*,t' erJr~m frrmone' uttnftm ~Y-ttfi1im Lucll ius inft8 "tur, queM
'tIdmódUin fotlio 'dep~ebt"diV;1tLi"tJioPáta tiinitate",. y~j. 
hmbe(ti: <Ttcéi'o -110 hlg.: citado. : ConLl. pois, que Polhao J 

horileirt de hum goLlo fino J e delicado, . notava no eRilo 
de T. Livio hum dialeao particular águella cidade, hUI1l 
'PrO'tJjnci4nifmo, como, emoutres cidades da It~lia, e·' do 
iné(tno "Lado, hum modo de falJar, hum naó- fii que J 

qtie"~ .g~L1:o! e ouvidós Rbn1anes. d~rconhec~6; c efira. 
ihávltÕ ;':f,ém cOmI> 0$ homens doutos d. Corte conhc
\:~ih ~pel6' falli'r ;0 Alem'tejano,t ~ Alguvío, O Bciraó I ~ 
G Tráfmonrano. 



De . M. Fabio QgFntiliano. &1 
o (eu difcurfo pareça natural, e naó naturali~ 
zado. (a) 

D2. GA-

(a) A Urbanidade Romana pois,' o Att;cimo Grego, 
e a linguagem pura da nolTa CÔrte , que (ao os verda
deiros modelos das treS linguas, La&ina, Grega, e Por
tugueza , conlifie em certa ExpreJJaõ , ('tIerba) e cm 
certQ. A{c~n"q (w.~) polido, e delicapo '. em %,'C',nada 
{e nota de dífTonante, agrdl:e , defconcenado , e efiranho , 
nem nó penfar, nem no exprimir, nem na voz, nem 
no gdlo, nem çm fim em todo o ar do difcur{~ N/lm, . 
n1eo '1uidem judicio, iII" efi urbanitas , (diz QE.tnt. VI , .' . 
3, J07,) in '1tla nihil abfonum, "ibíl agrefte , 'nihil ~n
ronditum; "ihil peregrinuln, neqll~ [e,,{. ') flrqut <i)erbis, 
rreque ore , geJlu'Ve poffit deprehendi. Ut nou .taml:Jit i. 
jinguUs' diéfif·)· tpíam in toto. colore jfken4i. ,~lil". apud 
Grt.Ccos ,Auidfmo,s We. red.oJem AthlJl(lrutJI propr;u", faPlJr 
rem. A rerpeieo do Acunto Romano', e Auico, diz a1lim 
Cicero .de Orat •. III ).11. " Chamo fUIJ'Vidade áquclla .• 
" que prDvém da Pronunçiaçaõ ,. cdo Accento ,. a qual, 
" aflim como mtre oi.Gregos)te p~Qpria dosAtticos; * 
" fim eml'e os Latinos o he ,de·Roma, Em AthenQS!.m~~ 
" to na que acabaraõ 05 ftlellres Albcnicn{es.· COín·.(1)do 
,; aquclla cidade ainda. he ,. O a {Jemo . das Ictus, de' que 
" carecem os naturaes, e cfiaó de pofTe osdlrangeiros t 
" que alli concorrem. arrrahidos em cCfio;:modo ; .p~lo 
" nome, e celebridade da mefÓla :cidaaf(.: lfto.n~ó oJlfhint 
j,' te, qualquer Atqcoienfe idiota 'exci!~uá" Dlió.: nas' para,. 
;, vras', nem na eloqucncia, J1Ias no acrcnto , e fuavidaiJc 
;, da pronunciaçaó aos Oradores Afiati'cos mais infiruidoi! 
') Da mefma forte os nolTos Romanos naó.fe daó' tantU. 
~ .. ás letras, como 05 Latinos; naó ha co~n tudO n~ hprD 
j, deftes Romanos, . por mais :ignorante que fejã,que. n" 
;,; fuávida4e, da ~ronuriciaçaó ;, na exprefsaõ <la' -VOll :,~C! 
,:;.- KCCntO naõ cxocâa a <l.:. Vaicrio de Sora;j(!o l11àiol' de~ 
»'uado.de. r~tlaJ;J08 Togados •. Pelo que , Im~ncfo 'hum 
" .lICte1lto- .propriG" da,;Côrle pt Roma. , "I qos Céus. habi. 
" tant~s, "em que nada' ha' qtiepolTa. efcaDd~lÍ7ar., ' defá':" 
~.'gNdar); Q.\J't"fIr,b~c.r.fc" n~ .ob,titinà dlt.rangeiri_~ 

.d'loJlJ·;'FilJ L ... :l;;~.i !r~ GHII r. »;{qqI1 



~ 8 .' . Itijlituiçõei Oratorias 

C A P I T U L O 111. 
- . Da Elocufaõ clara , fegtJ1Jda parte 

., ' da Elegancia. 
(VIII,:.) 

'ART1GO I. 

D~ COliJas, ~tle fazem a Elocufaó d.r(/~ 
. ...... . §. I. 

'.Propriedtf· 'A Clareza da EloctlfOÓ ( a) depende efpeciat. 
de do I.mo-· . mente da propriedade dos termos. Efta 
tio. ',' propriedade porém nao fe entende de hum 

fo modo. . . ' ' 
\. A 1.,- ac;cepçaõ defta palavra Propriedade, he, 
'0 nome' proprio dê qua/qller couJa, (·b) do qual 

nem' , 
------------------------------------------~~ f~: .a~egu.e',ll0.nos a efie, e ap,rendamos a fugir,. naó 
.~' Co d~ ru.filcldldeafp,e!a, mas amda11l,pronunc:Jaçao fo.., 
'U rafielra, c defconheclda. " . 
,-'. ('a) Repare.Ce, que diz, Clareza ;n -wrbis, para dif .. 
tincçaó da Clareza iII reblls ~ de que faz mençaó no fim 
defte Capitalo • 

. .(b) A palavra lIome heaqui geral, e fignifica deno-. 
m;,tai4o, incluindo. oaó 'fó os nomes Proprios dos indi .. 
'Viiloos , c. os das ,efpccies chamados .Appellati-vos, mas as 
':Mjeéii-vos mefmos , e os Yerbos. Effas palavras chamaó ... 
Ic proprias 64S cOliJas; porque o ufo da língua de ra1 for .. 
leas appropriou a certos objeaos, 9ue a fua fignificaça4 
lIe a primeira, que fe olferece ao efpirito, Jogo que fad 

. pronunciadas Cós .. As couCas eaaó, para affim dizer, d=: 
polTe defies Gnaes, de tempo immemorial, e. por.ilTo' f~ 
cbamaõ propfios. ~alquer outra Crgni6cafaõ; que Cc lha 
dê, naõ hc :propria, mas cmpreaacfa,. e para fe lhes dar, 
lie precifo ligalos a outras paJavras. ~ando, v. g. digo, 
FO.fo, Lu7,.,. cftas palavras f.õ proprias- j ~uando poréru 
digo~. Fogo. da inlaginaiAo ,.~ do.tlift'!'JQJ já 'AaÓ Jai 
,prPpr~ J lIlQ c~ !en~!4Q~mprcllado. 
. ',. 



·, 
De ·M. Fàhio QginiilillfJO. 29. 

nem fempre nos devemos fervir. Pois devemos 
evitar os termos Ob(cenos, Sordidos, e Baxor .. 
Chamo termos baxos os que fao inferiores ,i di
gnidade, ou da mate ria , que tmtamos, ou das 
peffoas, diante de quem faliam os. (a ) AIg1.1l1S 
porém, fugindo deite vicio, cofiumaõ cahir 
no da affeélaçaó, temendo fervir·fe dos termos 
vulgares, aindaque a neceffidade da materia os 
exija; como fuccedeo áquelle advogado, que 
na fua oraçao diffe, Er'Vas de HeJpa11ba , ex· 
preílàõ, que elle f6 ficaria entendendo inutil
mente, fenaõ foffe Calfio Severo, (b) que 
mofando delta atfeétaç3ô vaidofa , dilfe queria 
dizer e[ptJrt'l. Nem fei a razaó, porque hum Ora
dor célebre julgou por mais polido o dizer, Pei:.. 
xes endurecidos crmt a (a/moura 2 do que o termo 
proprio., de .que fugio. (c) 

Ora 
-----------------------,----------- -( a ) Baxo pois he hum termo relativo, como quafi O 

{aõ todoS'. Nenh,Prna palavra he baxa J ou fublime ab{o
hHamcnte, mas fó comparada com o objeao dr que roo 
trata, ou com as pefiOas de que, ou a quem re falia, 
das 'luacs humas faó de ordem inferior , (;utras {uperior 
110 clbdo civil da focicdadc. • 
. (b) CajJio Se·-ve10 era hum Orador contemporaneo 
de pomaó no tempo de AuguRo, cujo cara8er {evero , 
(orno o {eu nome, naó perdoava nada. Delle diz ~inr. 
X, I , 1 t6. Nam & ingeni; pl",i",11111 efl ;" eo, &' ace,.,;, 
";t~s mira, &' urbanittlS , &' 'Vis fil/nina; {cd plus flama
,bo, quam coujilio dedit. PrlCterea, ut /lRrari fales, ita ITe. 
quenter amaritUdo ipla ridicula efl. Por tanto , regundo o 
leu genio, naó devi;a perdoar efl:a atfe8aç'ó ao feu ad
ver{ario , aindaque contra a regra de ~ÍI:lt. Liv. II, Cap. 
XI , An .. I[., §. 4. 

( c) . O termo proprio he Sal{amentum em Latim, que 
quer dizer Peixes fatgados, cm lu~ar dQ qual efle Ora ... 
Elor {uhilituio , como o oUtro aflima, o circumloq.ui.o 
J1n4toS: IfIMTÍ4 pift('S~ ~{\cs circumloquios. Jaóo recutlC) 

~. ",:1 . ~,~ 



]fiflituições Oratoria.r 
Ora "ella efrecie de Propriedade, que ura 

dos Inefmos nomes das coufas, nenhum mere
cimento Oratorio ha. Com tudo o contrario he 
hum yicio, a que nós chamamos Impropriedade, 
e os Gregos Ãty,.on. (a) Tal he a de Virgilio 
nefte verio: (b) 

. , .. , E(perar tamanha dór. 
Com ,tudo nem toda a palavra, que na6 for 

propria nefte fentido, fe poderá chamar logo 
por irro impropria. (c) 1.° Porque ha muitas 
coufas, que naú tem nome proprio, nem na 
lingua Grega. nem na Latina. (ti) Qpem, por 

ex-
------.---------------- -ordinario defies Oradores ~tfeaado5 J e fuperfliciofos , que 
para evitar huma baixeza imaginada, confundem com os 
termos geraes, e communs iJéas J que o vulgar, e pro
prio exprimiria com mais precifaô J e clareza. Qual folTo 
dle Orador célebre naó o diz Quint. Como cala o feu 
nome, naturalmente feria algum do feu tempo. 

(a) A"xv~ov, palavra compofia de ai partícula negali .. 
VI, e xv~o, propr;us. . 

(b) Eneid. IV , v. 419. ·Os bens faó os que, propria
mente lallando, fe efperaó ; os males temem-fe. Seria pois 
mais proprio o dizer: T tmtmn timere d%rem, do que 
Tantttlll {pert1re d%rem, Com tudo muitos AA. afaó def
la palavra no me[mo {entido. . 

( c) Entre o Proprio, e Improprio ha hum meio, quo 
he o NilO proprio, Póde hum. palavra naó fer propria, 
mas empreihda , como as CatllebreJes J A-fettrphoras, Sy., 
Ilecdoehes , lt1etol!ylllias J &e, e naô ler com tudo im .. 
I'ropríll, jíto he, inepta, e mal efcolhida. ~int. toma. 
frequenremenre o nome de impropriedade nefie femido, 
cQmo veremos ;adiante. 

( d) () que f uccede na Língua Grega, e Latina, acon~ 
lece ~e oeceHidade em todas, Be 'impoffivel haver tantas 
palavras proprias em huma lingua , quantas (aó as coufas. 
Eltas faó infinitas, e fe a cada huma fe deITe hum no·· 
lhe proprio, quem poderia com .hum Diçcionario taó !lef ... 

mar~ 



De 'M. F flhioQ'ttintiJiano. 3 t 
exemplo, arremelTa huma lança, diz-fe ltltlfllr. 
Se atirar porém com hum dardo, ou com huma 
azagaia , já naô tem hum termo proptio. Do 
lTIt!lmo modo apedrejar, todos fabem o que hei 
porém fe fe atirar com terróes, ou com telhos; 
já ifto naó tem nome proprio , e particular. 
Donde fe fegue, que a Calachrefe J ou Abuzad 
he necetTaria nas línguas. 

2.° As Metaphoras tambem , das quaes a 
oraçaó toma os feus maiores ornatos , accom
modao nomes a coufas, em que nao fao proprios. 
De tudo ifto pois fe'p6de concluir, que a Prc
priedade das palavras he relativa, nao ao feu 
fom, mas á fua força de fignificar, . e que (~ 
deve pezar, naó pelo que fe ouve, mas pelq 
que fe entende. (a)· . 

§. H.-
----------------.-----------------------------------marcado ~ 2. Efta nomenclat~ra feria inutil ao commum 
dos homens. ~e neceílidade ha de hum nome proprio 
para cada grão de arêa, para cada arvore, e para cada 
tnrimal? Bafra o nome commum da efpecie. ~. A m~lti .. 
plicaçaó méfma dos nomes communs ás efpeci!:s feria pre ... 
judicial, e cootra o feu fim, que he ajudar a memoria 
cla.fificando os feres. A me(ma confufaó, que te procura 
evitar comeaa diaincçaó, tornaria a vir, fazendo (juau 
tantas daffes, quantos faó os individuos. Sendo pois iLlo 
a1Iim, todas as linguas as mais ricas fe podem chamar 
robres relativamente ás coufas, e o devem fer em rarte; 
Em fubfidio deaa pobuza vem os tropos, já de necef
fidade, como as Catacbrefes , já de utilidade como as 
Metaphoras, Sjnecdoches , Afeto,!ymias, e lronillS. Os ter
mos empreHados faó mais que os proprios nas linguas 
das naçoes c:ivilizalhs. 
" ('a) Daqui vem a ditrerença de Pala-vra a Termo. Pa
la'Vl'll'diz reJaçaó ao material do fOril., e a fua. fignifica
~aó , e idéa geral. Termo diz mais relaçaó a fignificaçaó 
efpecial ,que determina a idéa , e aos ditferentes afpc:aoS' t 

de que hc çapazo, Por cLle moda dizemos) q"e.as PallVV'"' . . ~ó 



lnjJitlliçoes Oratorias. 
§. lI. 

Proprieda. Fm 1.° lugar chama·Ce propria; entre mui
Je do l.II/O- tas fignificações da mefrna palavra, aquella ,don
Jo~ de as mais tiveraó fua origem. (a) Pertex, 

por 

há grandes, Oll pequenas, af peras , ou f uavcs , {onoras, 
ou {urdas, fimplcees, ou compofias , primitivas, ou deri- . 
vadas , novas, ou velhas, puras, ou barbaras. Tu.io ifio 
pemnce :ao material do final, e á fua fignificapó funda
mentaI. Os Termos dizemos, que [aó fublimes , ou baxos , 
exprelfivo.s , ou fracos, proprios, ou improprios, honcf. 
tos, ou deshonefios , claros, ou deuros , preeifos, ou 
vago~. Tudo iCto he relativo li força de fignificar, e ás iJéas 
flccefTorils da principal. A pureza da Jingua depende das 
palavras; a precifaó porém, e propriedade da mefma de
pende dos termos. A muleidaó de palavras, fendo muita!p 
fynonymas, naó provaria riqneza na !ingu:!. Efia lhe vem 
mais da muJeiJaó dos tern'lOS , diverfificados pela, idé~ 
.ccelT'orias doi fignifieaçaõ fundamental. Atum Amor, e 
Ami,ade tem a mefOla fignificaçaó geral do (entimento da 
alma, que move os homens a unirem-fe. Mas Amor bC? 
hum termo, que accrefcenta á idéa principal a idea ac ... 
celT'oria de inclinaçaó, e Amiz.ade he outro que accrefcen .. 
ta á principal a iJéa acce{foria de hum jufio fun&inento, 
e razaó. ~er pois ~inr. que, para te ver fe huma pa- \ 
lavra he ptopria, naó (e aucnda tanto la [eu fom, a 
ftgnifieaçaó matet'ia I, quanto as idéas accefforias, que a 
detcrminaó, e exprimem com precifaó, e juCleza. o ob
jecto por ordem ao fim , que nos propomos. Efta he a 
propried.tde, de" que el/e logo fallua §. V. .. 

(,,) Netle fentido chama-fe propria a fignificaç~ó Ety
m%gita, e Primordial. Etla propriedade he ditferentc da 
primeira. I. Porque naó pbde ter luga,.. fenaó nas pa.la
vras de muitas fignificaçóes, e a primeira ~)óde cahir. n,!s 
nOh1es proprios , e palavras de huma fó lignificaçao. 
'2. Porque as figni6caçóes fecundarias faó muitasvezei 
rroprias no primeiro fenrido, que he o que fe otferecc 
Jogo ao ouviU as. , e nunca o podem fer nefie fegundo. 
Por exemplo I . as.. palavras Abua, EfpiritiJ, 1'.eu{ar, ~,:a-

mI: 



pnr'exemplõ., 'he o 'rodomoirihó da ap;na',ou';: 
de outra qual~~er. coufa , . que faz'o in~rino ,gt.' .. : 
rO;, (~>. DaqUI , p~r aura 'do rodo~o.mhó (fÕf', 
Câ~l(')s.;._ pairou. a~ figniJicar a parte mamo a1ta'" 
da cabeça, e deftai. o 'çume dos mODt.es.··A Jtedo··· 

.~ . ifto 

------------------------------------.-----mi!,''', (jgriific.õ~pe'o ·pri!Dcíro. modo' dcq:;ropritdade:; a,. _ , 
t'!~l:iras auasllla Jul>Gaocla. famples ,que. fea~e; epcof •.••. oV·". ~; .. ;.~ 
c .. ~s:<;luiraà.aiaas;.;~.ruasope~~ç,õcs.4e.julg~.~ .. e C~~!,;: ' .. ( ,,,;, 
ral'o ~~rií ·~~ià.o'~ 'C~~, fiJq~ficaçjl~~fa~ f~\I\"'datl~ \ A, ~)~', • 
morHi~·I . ., é .trylitót~~léa.(Ja5 prllnelras h~. ~~4~ aff?Jpro .; . 
foltgo, (lfntmti,:, ff11rttll! )'e a dóls .fesu.ndua d~.p~~r ~ .. 
"InJIanílZ ( pt1f(rté') eia1lf.itfo.;) .'. ;. . . 

(a) A EtYlAoIogiá' dI: rtru~' h. ·cJ''tlflrtD ~viraÍ"; ~. 
1'a.r;~Q'er·{e fobre o feu ccorro. Todas as pal.lVras, quo 
;-"_YÍtouefmOl, ~1! .eccp~õe!i·-t'dn-~.CS~õ·~ ... 
.. i~as~:·rerri;~ü~:'P~o~diáP,~l~~bal ~~ ~~~,cK-::. 
pac. 4e~irad~~) ," ftínéfaaa:,m.lim~hatlfa;'.e ~~IC?~~ J 
CJo~ o~Je1'os, roi páfTando {ucc;~!Hvamente .~'ourTat •. A p;t~ ~ 

_ 'Ja~ra J),j,o, pôr exemplo., fi gru fica ·n.o fermdo pr0f'!lo·~ .. e ; 
fDmitivcY!hunicórpó:, cejb fartesfe~nem.:~~s ell~Ç~r~rl 
~ue f~ fazem par~ .~·~Ir:ar. ~enafd~a. ~~ .refi(lenc,a .• · 
tem fetto oinendér a O\ltf.os afos.· Elia' id~a 'Pbls ~e ~ (Un
cWaento. cft anaJop . ..A'fl"iIft -caa pallvr. :,e~e(ehtí 1i'~~~ 
~ft.'Cm. revera ;, ... âlltO 1I~'fl "'.efmo..,. J,!ro '~~I4I'OI' "jill 
I~enfivel" rprlJfao .J*ro; :Já mdoc11, SJue ~opóde ".P'~t . 
• r,c.s" J~ra ~ já iDtc~~el. J.ro aos·clamonl:;Ja nu .. ., t" .~ coiifll ,,,,, •. ,,,Ia du,.~,. ·~.JU1~ .fi!), da .\~lDgia;r«~ 
'V~ lamt»em .. oa pa)..,r.! Pertt~ .,: ,c: cm iofinitas, OiItra& Eau 
tn~ita,s ellé.fiC):·~s he -c(cf)odido: Ue porém 1~'rtO- que-'Ol 
110u" .. ·Seria vara dcfcjar<j 'qtJ~ 0& Dlcci.ol)l,t'ios das lin-/ 
'u~~ nas~plicaçóes ·.dasJ.alavta~.· rog~ilTem ·exaa-amenr~ i 
ijia cml~m. Gcn~~grca ... ú,.u6~çoes;; .eque em ca..ia>: 
l\~ma.,v.JlT~m.~ .RQs· 01: falTo,·,,; ç~'m :q\le. O- clpirito·:hll'Õ:, 
ID~O.,J crv~n4'Q.ó(~:d~ .. ~~( 11lP. '6 glJ-.l ,r. d.m;~h QU . de- idéa 'enu 
iaea1 ,P~~ ~~~ .. f!OJ1J:()rr:em:·gra'ndcinerue-' Ires cou(~S'.·. I.: A.'~ 
Arte R~ymoJ~gica •. ". Red~zír .loJas as p.l"rau.bltu!ht.r 
ls ... id~u·.pl?..Yft~~$.~ .. e .fe~{j~cis t que (e,npr.: for.tG 1S·;·rrj,. .. ~ 
'f~~las !la creafolo di6.Uo.5U8.:3. 4 ,,~~.ÓiIA.l,_;~da;' 
~O,I~ . 
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ifto pois ,·;tomo a 'dizer, :poderás chamar Yw:',' Ii"" , com propriedade porém f6 a ftgnificaÇaõ' , 
primitiva.: O mefino podemos dizer das palavras ' 
~tina8 t&h~. e 'Iur4ina' fignifica"aó,de pc~' 
xa.e ~ .o,utral"muitas," (.). . ' . ,. ' ' ,,-

§. III. 
PT netla. Hum 3.0

. modo de PrDpritllltÍ,; dHFerentt!' . 
de 10 J.mo- defte , he quando humj;1, coufa cómmua a diffe- . 
da. re~~: j~dividuos teu1- em algum. delfes: hu~ : 

têrrtlJ-r tlJ;g'agt'JlI" ", (b;):' çom, ,'que. , Ce exprime""l 
T.a1'he; p'~~ êx7mplo ~ !li palavra' il,tlnt", confa-,. 
grada para figmficar a cantiga funebre, e a de . 
.AMg"~lIIe, .. p;u:a a barraca do GeuraJ.' 
~, o " o" . ,;;'; I " ; . -t. lV.:i,':' 

•• J . 1 . • ). _ '" .. 3 . iS i t .. i... i .' '$ ... 4 

;(a) .~c,;prov.avcJ; ,q~c os .pri~,c,irq,o IJpmc~.,~h.,... 
~m,pru~ctrO as plamu ~s 'CID pes t. (fole.al Je-u aYcS'j' 
cijaÍ)'l~a.I,Tf!rdoJ , ( Tilrd9s) do que t~ . .v~n:em ~c:ia .dos \ 
p~"e,;, qu~ ,tem cnes, ~e~~os ~o~cs' ~ :r~za~ da,~"",i' 
m~IJljlpça /;Ia fi~w:a. ~1rImel~a, ~~ql~c~~4~ .PPIJ::~:I pl'b!~, 
D»"~. ~ E"2PD!iJ Ir,. " te~nda;~rJ~~ I ". ;"".'-

.tA), ~ta;.lié,. {~a da .. ~I~vr~,latl~,"""'#I' I' ~ •• 
c.-rtfptncM, '~.IIJ.eIlJD~rá Cregai!llIt""M;.Aqâclla 've1II'~ 
di:t#tfto, 'C oa. ·de iE,te'u,J cfc'dizem dascoufas, qlie' 
fe: f~ravaó dos ,afes profanos, por. o.d. ReI~a? f'!' 
cba~aQ-fcl ptl."'r.s t<JnfllgrAdaI «')uclfis t' q'll" .-. R~JigNlCJ' 
clI&inoG,...a.eserou. ritos:,:fel'lJ11.tlaS.j e 1I1,-amOS ~ como .. 
CD· entre!eI Romanonl pal • .,r. loVrmill;' pira ti'gntficar a 
cmçaci' fW1.'re·, cta ~ tiO 10$ a.Ti);" fe cai1til'V~ 01 I 
Joavorc. do ,Mono ao p6 do· (CD corpo, quando fc °hla' a 
fcpulrar; li a de A"l.fI'lile, dada' ~ renda do Gcoerat;, dia .. ; 
,. da qaaJ:na.campailht·'fo.'tomavaa os Agouros.: Ucífas: 
diz Quinr: J , 6-, ","O: . .m .. """tlri fiJtflll ·R,ligi(J , fr crm[tfol 
"...;, fÍfleU"'" ~jt •. Da Reli§aõ:' (~oemndco 9" tIOm~ d~"= 
rohfAx,atld:·p1Ifat. SciencilS ;': Am!; e Olficios! Cada li~' 
~ : lem, 'fcas" rermos TtthnilOJ,. e tonfagi'adol ,'que Jh~.,< 
fao 'propnos , dos;q~,··hc .J>J:cetfo Ufàri ~c~ '~!J~~~' 
.'9\1f1t;t .. fa1~. ~ IIDfCorn~~: ~ .. ' ",; :(~,.:\I"': 
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, §. IV. :, .' 
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'$~ .. ~·~ . ..Jtlfli1,IIJf..~~rQf!~tfJ.ri(ll.." :. 
{ao de Catao , quand.fl ,diffe : Que C. Ce(ar 'lJierll 
!óbrio a arrtli1lar a R~publi(a, a de Virgilio, De
.d.uO.Mm,ç.armen 1 e ~ de· Horacio. J Â&ris tíbia , e 

. . ILuz-

0'.: e jufiameinl o objefiG' pbl' brdcm a-O fim, que com ~Uo 
.nos prop~s ,,011 feja proprio .do.primeiro , fegundo ~ 
~fccito-, e qua.:to, ruod,g j. 0" fejla mccilphorico , chama-fe 
~rmp.propr;o. O nome p .. opriq pois bC. o Dome da cou
fL p termo propri~ ~e. Ccmprc o~ que e~primc pc:rf~ita .. 
ll'iente todas as f uas J~eas.. T aes fao. Q$ ef.'Jthetos .robrt~S, 
":Btduéfm, Arrls , e D,,"s nos ex.cmpms·cKad'os: por ~mr. 
2\:re(p~r(j do primeira' o- dir~" Cieaô- nos- he-réferido por 
&JctOD~ !~ C!tfa,. ~ CI:ap. S'3 , aefie ·modo·: 'rin; p"rd./1f 
.. '" !I~ "''''''" IP',dem: aegll'TJt.nIntl. Yerbum M. Catem,' 
IIf : unum ex omnibus C.e/"rem ati evertendam Rtmp. Jo
J,ium "cceJftjJe. Cataó" i~migo capital de CeCar J. quj.z da~ 

.,. • conhecer com eRe epJtl1eto,' quanto Cefar era para te
, • ". '. ,.:'\ .ef .... O .. ~ai.., q,u,e antfs de' Ccfar tiDÀa.Õ· p,~djdó. ep-

• ':~,:~;.~';' :', f~ir a Hh~~~ef da R~il~blica ~aõ h?~c.~ Q.49.0S a~ 
. ' ... ~ vinho , e por .confequenaa.· de tum efpJtJto e~b09'do~ . 

• 1 .. , ~~gli~entes" ,~eCai'ercebidos, d~ poúco :~cgrcào '. c emfi~ 
d~raYlzados i,porque a bebedice hehuma e(p~C1e 4e do.~~ 
dica: Cefar enr ó unita, qde .bebia poucd. Vinbo~ ttlcio 
~:me no {~ntiào rr~rió a paJ~vra Sobr;'#If. i mas alé~ 

-frgnt1kwçaO'pnnClP1t, ~ .RlIrtVll ~: '~;t..- cx.Rf~ct 
'Jn'Oitas a-cce'ffdriu fé'lãriV'l'S' {d eIpu1u)',' e 'que' era intcft(~ 
.,.~~ 'a <:at'ia',o fazer hrifiveis., qüé~a.izcr ~ ~ rlptrU"a~ 
..-:1rgrlancra·" ttrtu"(p~aõ., ltgr,edo, ep.t~dm(la, comJ'~ 
~1'iti1'aS ela {obric~ãdc.:;pcla, qúaes ~rt'~cfar Rla~s .parã' 
temer cnt~ todos og mtrliÍ'gOs' aa-~e(lubJ.'~ .. ~~ que pc~ 
lu luas for.ç~,. .. .. , , .. ' ",.': ,;'. . .~ , •.. 

~ l'íltltdf_!· he !tuma metap'ri0'1 tirada 'd.as 1.an~,. .. que; 
fil~~~o-(!(ltd,It~"do) fc adcIgaÇ~~, ~ ~UIfO propno,.p .... 
'I'!' explrcar o dhlo delicldo, e ren\1~, ~o que {e fer~e _ a 
~c~oga;j ~n~' qual (~ti~ o ~mpreg~ Vj~g.. Ec:Joç. ~I ) Y. Sa, 

. . . . •• ~ • Pllflornn, ;T'prt, P1"l.I4IS.. " . 
-:" '. Paftrr.e ôp~rter ó:ws, def/u/biirf Jicere. !a;"ne~ .. .. : 
e"Hotatto -:21''' ,H i r, U f. " ~ 
-I:.' ',-)o.' .' ••.•• Tnr,,; JedllBa pomrata {ilo.·. 

I 
'=' voz, fia~ J c apl. da' flauta (.Atris #i#w") Jíe. rnair 

'c lo I, V ".... I '. -:. , I< .-' .' ~r~ 
õ.l 
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·Ha,,,,ib.r Jifrur • •. Tambem fe 'cofiumaó chamar 
. Proprias as palavras, que fa6 bem transferidas. 
(a) Taes' fao tambem muitas vezes as que ca· 
ra(lerizaõ qualquer fogeito em aJgum genero; 
~amo Fabio, entre muitas outras qualidades de 
hum grande General ~ foi 'cara8eriudo pelo 
epitheto Cunélalor. ( b } 

Parece que os t~r1'nos Emphatiços, que ~g?i .. 
'. ··h-

• 
propria que a grave da Iyra ,para je fazer ouvir longe; 
c com eUa entoar Clio, ou a fama os louvores de Au
gulfo " para o {eu écho retinir DOS mqntes dedicados ás 
Mufas. Por ilTo o epitheto /lcris hc bem e[colhido na Odo 
~1I. do Liv. I . . . 
. Quem Pirum, age Beloa {yrtl, ~t1 IItri 

7/bia Jum~$ telebrare .Clio ~ , '.-; 
Q!!em Dmm ~ cujus recinee joea[a 

H • Nomen. InlagQ . - ., \ 

. . Aut in umbrofts Helico"is 01;', 
;'" , .Aut {"per Pintlo, gelidcrot in H,,",o, &c. .~ 

iAffim o reret~ cUe J:.iv. UI, Od. 4/0 Em- fim A nnr-= 
hlt,;que.na ultjma gue!ta Punic", foi l'W17 an~O!I' caura 
~ l.ncos fufios, e.lagnma. aos Roman~J<!' obJelto da'S 
fuas maldições, h\; bem c:araaerizado' pclo~l,,(heto Di .. ' 
,*semHora~.Od.lI, 11, cHI, 6,v~16, elV, ~ 
v. 4% ,J)iru, j'luer . dizer', . Diris dttlOtlis, i7T,J(":r~' 
O ~dtto, o prague;atW. Anm!!nI. " ..., _: 
, (~) O [ermo F.0prtona~ ,fe ~~utr ~I'I, .a . dareZli;~ 
temo quando {e rrara de exprImIr tdt'1S (imrhccs •. ~ilti.) 
~O' elb, Caó complexas " c o penfamento 'rem. I ~~rt~ eX''; 
ICnfaá' ;:' a expreff~ó mClaphorica, 'e rintore rc:~ c:on.trib~~ . 
snat6 para· a clar,za; Elia DOS. po~ fiama' cxp}ieaçao hun'l~ 
pouco Dlail.c~c:unfiançja~a, que . .-pc'.a: fu.a !c\n~Í'~ ~'~ d-, 
d\hlurro- .meDos claro. So huma Jn'l';,ig~m fie que'p()de~x,'" 
ptlhJir: diHindamcnte:muitas tóú(às' ao nicfmo~tem po, . Q.ue·. 
tc:r~o'Frpprio poderia repr~fenfc1r com la' !óefrilla ela.reza 
o\que cx.ero (de Leg. Agrar.l. ) tam fehzm.eti~e dllfe" 
NUlldinlltjo:.j.ris ,&-!ortHnà;"m ;níerca~o 'de 'dirêitQ;, ~ .. 
bzcnqij?' ;~\i.; <". ,. ... '0" ,. F, '.' .:.1 ..•.•. :;; ;'.. .• 

'b) Yej. Liv. J 1 Cáp. XV 1 A~ li, S.l.., 



3 S ... JitfljtuifÕ.~s Oriltorws> 
ficaó mais do que dizem, > fe deveriaõ por elba 
razaó contar, entre os que fervem á clareza do 
difcurfo, pois a;udaõ á fua intelligencia. Eupo
rém antes os referiria ao' ornato ; . porque na6 
ró fazem com que fe entenda o que Ce diz I m~ 
ainda .mais. do que fe diz. (a) . 

Â R 7 1 G O II • 

• > Das coujal) que Jazem a Elocufaó I}curtJf 
§. l. 

Bfturida- 'A Efturidade porél1).naf~e I.' das palávras deI
de "a(cida', uzadas, . como fe alguem forr'e efquadrinhar 
de eada hu- os antigos Ânnaes dos Pontifices , os primeiros 
ma das P"- trata~os das alliancsas do Povo Romano, e os Ef .. 
'"'tINIS! criptores da linguagem velha, (b) para colli· 

gir 
.-----...... ------.. _~---------------------(a ) Iao dep~nde danoçaó doomato , que Quint. dá 

adiaore Cap. IV , Art. IV , §. I. Vejo tambem O que di~ 
4a Emphafe nQ fi.rn do mefmo Capitulo. . ' • " . c ' 

. (b) Efta .. ~morias , chamadas Annales Maximr', ·pOf 
{erem efc:riptJls, pelo Pontifice Maximo , e expoftas aO Po
'\"O . na cafa do mc{mo, craó huma chronica, ou hiUoria 
antiga de Roma até o tempo de P. Mucio SceV'ola , depois 
elo qual fe começou a efcrcvera hiftoria em melhor e{lilo.: 
Dcaes Annaes , c dos Traçados antigos do Povo Romano 
n\Ó nos. reaa :coura alguma. Porém podemo~ f~z~r juiz~ 
da fua IlOguagem pela Lei de Numa, 'Jae pnnclpul : Ser. 
~;.itmorie. loebefo.ftieHs: d%d. matod. morte;. due;t~,,,... 
Jeitia. eflQd. , iR:o he ,fi quis hominem liberum ftienJ do/fi 
ma/o morei tÚderit, parrecida eJlo j pela primeira Lei Tri .. 
bunicia do aQPo de 16.1 , que começa: Q.-'~i. aliut •. {ac(ilol. 
r,.",.pequn,i.f. f4mili"'l.ut. (Mer. ejlod., ilIo he J 'lui IIlltt" 
leeerit .cum pu",,;a , jamilia'lflefaeer f.flo; pela I. dai XIL 
"'raboa. Clll 4°4, que começa: Sein 10U1 'VOcat at'lue t~ 
}leit endotapito anre{larier, iRo he, fi iIi JUJ ( quis) 'tio
fllt. (lAtim (vQcant$) eat. Ni it , inripiat ( voc:ans ) ujle' 

~petlare. D~~~~c~P~O~CI, ~~~go~. p~d~'f~~: ~u~~ )u~o r: 
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gtt delles palavras , que nibguem já entende~; 
Pois ha· homens ,que com ifto pertendem pat:ar 
porerudito8:, Tazendo ver, que elles Cós fabem 
algurnas-.coufas ,que' os outrosnaó attingem. (ti) 

'. 2.: Tambem eícapaóao efpirito as palavra. . 
mais familitJf'eJ" ti ,(eftas regiões 2 que a' outras~" 
ou propr;a.r: de' terlM Artes, e omcios: como' 
.Ãttlbulo t certa efpecie de vento, eSaicaria.,: 
certa efpecie de náo. (b) Similhantes palavras J 

ou 
... t . r. 
Jo p~i~ci~i~ d~hfaolla de Nevio',' primei~o 'biLloriador Ro-. 
mano'; 'que principia a primeira ju~rra ~unic~ '. efcript~. 
cm ver{os Jambos , defte modo: Q!f' terral Latta, hemonel 
IjJJeru",· , 'Yirtr JrllHdesqut Poinirras. fabor iRo he, !lu' 
leme Ltni.e homines ,ontHderint, rires frllllJeSlJ1U Punr,u. /." .... '.' ...... _~ -. '.' ..... , ' .. _.. .' ...... -. 

.. e,,) .. Eát tado'o.\tempo houve eRa. feitacfe Antiqua':: 
rios. Sallufiio no tempo de AuguRo foi notado:deRc vi-; 
cio. Do.leu· attéfiaaqui <l!1int-. Enuenós havia a meem. 
feit, oo.tempo de Duarte Nunes de Leaó, a qual ene com
bêlCno Cap. ~6 Da orig. da L. PDrtllg.Poisufava6-·de tn;', 
,"pcm lugar de tomi~~; algo,.em, cm:tugal' ·de 'lIlgum!, tfJ14-
Ja , ~. de outras anngalhaa ~,e 1\0 '!loOa tempo naO faml'1 
«]Uem elcrevafegres em vez de ftculos , bi cm lugar do". 
ilhi, gui'l"a em Jugar de l1fIIIIeira, ,,( em Jugar de por'l'!.e~· '. 
fl'ttJJliar em Jugar de a1t4nflfr., hM em lugar ôe onde, aff:all 
cm luJar.de IrllMlho ,e infinitos. outros Archaifmos; aff ... ' 
aaçao ridiculaJ c~rno d~ ~int.,J, ~ , 41' ,fJt4lJe lerm~ 
"em , quo lçcl4tl [une h01lUlJls:J "OD: ifllO lOlJUllmll' ... Vejo CIlp;.; 
leg. A.i-t. II , §. ~'. . ........ .. 
~.( b) A~ palavras proprias a certas provincias;. c .artes:

r.õ. como huma. )iogu~s particulares, que fó .podem feI'. 
enten~idas .pelos homens GO' paiz , . e da meema profiíTaó. ~ 
Qq fe devem pois evitar ;JQU expljcar, quando houver 11 .... ,' 

qflidadc dourar deli as. Ao primeiro genero pertence a pa-' ""ra latina Ãtabulu$, urada na Apulia ~ra figni6car cerra 
eiUieira,.. que p;elo iri:vemo alToprava uo fria naquclle paiz,; 
gup. ~Yuudo. J;(O~O di • .PJini~ Xyu , lf, taJv'~ .~~,. 

. J 'b 
.I 

" 
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ou fe devem evitar perante hum. juiz i gnoráÍt tê , 
~ Cuas fignificaçôes, ou. Cc devem explicar. '., 

3, O me(mo acontece tamberfl nas palavra.: ~ 
Homonymas, (tI) como v. g. a pa~vra q-aur".J·;,~ ~'. 
9Pe .rem Ce diftinguir ,naõ fe' entende, fe .ne 
h.uf.'D aniCrnal , ~e huma ferdra 'h fe hhuma con1tell~ f't 
çaõ. no . eo, le o nome e um omem, ou a 
raiz de huma arvore. . , . 

t .. • 

§, n~ 

Pe,.;o~o; .• , Com tudc)" màis er~ufídade . bit ·OC) contexto :: . WP;'i:: ' e continuaçaõ do difcurfo, e mais modos,. por.i! : 
IO::o~, 1.°; que pode~.os cahi~,nelIa. Pelo que naõ .. fejaõ a~-' 
2. ",odo de <t~a,,~es tao, compridas I. que a atten910 as nal),. 
tftlfridade. ',' pof- \ -----------------_._-....... ~. 

I'índãde :TfI. c P~AA~ t pernirÍlM afferins. Horaç. S~ 
Y:, V,'77' . .: 

~ ." . ]1Icipit ex iIIo fflonres Apulia notol .; .' "f' 
I -. . . . O~entartm;h;, quos torrt,t AtabuJus. ~ • ": 
e..tees entre. DOS (ao umbem as pal.avras nr,,~, 1k'tJt1..".":' 

: .Altka, uCadas.no Minho por Maré, Alameda, Q!!ima a -
e Leira, ,Oiras ,Cmbopos, ufa-das na BciI'Q por CanttirOl, , 
P4gaJos , Rapa-z...es j e' Amanbar , MO'ntes ~ Herdades, ufa .. 
'das' ao A lemtéjo por Concertar, Ca\aes, c Fa-z...t'ndat. Ao 
fegúnJo geoero pertence. eAlre os .Latlnos a palavra SMCa. ~ 
ria, termo de commercio. raó cfcuro, que até agora 'o . 

. D8.ó. poude entender, e em tooas I~ li.n~ ha palawas. T,~-
rImlrAs) que fb enrmdcm, os da proialÕ.. .. :~" 

( a) Homonymas v,.em de oY.Q, iddlf , e· ·o.uiu, nome,,;: 
e· chamaõ-fe lItfim ai rlltavras, que debaixo do me(mo . 
n'OmCl tem mtritas fignificações proprias no '1. {enrido t e 
naó mctaphoricas. Os Homonymos podem fer, ouE'I,d .. .: 
'VOtOS ". fc ~ voz fign~ficativa tCf!l alguma diJfereoça Da' 
pro?UnC1açao, ou efcr'~ra, como perrar., SerrAr; ou 
Vm'tlOCOs, (c no matenal da voz oao ha dlJferença ~Igq.· 
IDI, como na d-c r dUf"Uf, c neGas pottUguezu barra ,d • 

. !NIIl1, bArra de IDctal, bArra de rio ,. bArra dc\lOllídC)!·.· 



De 'AL, Fa6iiJ !l!!intllilf~" ~: 
potrã' alcançar.; . ( tI')není ·taó vtlgaro(iú' pl'r &.n~ ~ ~' 
1"3 djl! t-ranfpofiGóês, que·3 Cotu:!lufâõ dó fcnti-; 
do fi,que muito tempo fufpenfo , e Ietarda~()' 
até a palavra tranfpofta. (b) ' .. 

.. ~ 

• > . ; '.', ~ " ',' ... '.' p'. "., : ~.'. : Feot: • to),. ' ••• '\. 

• ! • • , 'j -.~, " " . I .•• . i -, . )";'1 . :\ 
r···· ( 

(a) . Por or'~çóes conipridas' entel1le-':>áqUiosPeriodüs1 .:1:'.' .~. 
longos, ollcircui.tos de pl'opofições principaes ,.de,ral forte: 
fubordinadas humas ás outras, que o [cotido total naó fe 
percebe .(en~ no fim. Como, para o Pfl"ceher, he pRCiío
C1Onfcr,ar'(lrcfenJes na. ",'Cmoria rodas, as frppofiçõ", j~,fc cC..;; 
~~. (ao .muit~s , ~u l1l\1;to ~QOlprida$;) e, compijcadas,. :co",t 
or.af~s incideÍltes ;. ·,!aEJel,lçlQ.:'Wt;l· f1Q~ijljrir'l ;ft~ .. *, 
de abranger.o. mefl1lo EC.Q:1po tU,tt~~: id<las » ·-pitdc-fe . .Qctl 

c.~l1'!inho, e. efquec.eDdo-lh~ al.§llma da$r:pr~pDfifQ~S, ~ai, 
podo· fazer ad$!3 do· t~o. VeJa-r, ~. pr;mcH'o peJ~do do! 
Cicer9, na. ~raçaõ ppft. rtllit."".,4If ,~ef"~ . 'I;'~' t ""i· 

.' (b.) Chamada· ... em-Grego '';'II'Íf(lIlli.~ • O\~-,per",'i' 
~ .tran{p~frytó> ~PPÓ.: \q~e; :ila .. ;Ji~II .. !4~d .. -1íta~~ 
fillvas? como ~~ao a Grc~ , ' .• Lmna J ~" ~llttJ,. IgO~f IP 
Alamarllí hadUima. or~m,;.Mu dla o3o.hcr afjNmUla
licaI, C,.o 'Analytica ,. como'p~rc~e Mil; ~Bea\l • .(lr~ 
Gm. Li~lU;I".C8p) IX·"ci.fe;froyan;larammat~ ~ 
FDs:de·~ntjl)ino ·VHI.,'6.;t~~"ll~,r~f%fi,;: Q.úab 
M"P0ls1.Rl!ra- .c:nteader \ft(l~; b(:p~ciâf'lL 'diaioSUÍf ·qaatni. 
cm1eos ... Ha~ DirtRa rem: 9ue .aa.pa~ei'~ oraçwó~egoeà" 
a ordem di .cua. (uborJ~~~o,~ as Jgb.brdi.n.~~l·p·rim,ci~;> • 
.. IS fuborda8adas depoll~ E'aa'!~, • .,.ordem 'G.r4itmrAl"~. 
o-ilAIAl,tifti , ·.qac·ramàcm Je .. póde;~chama,f,~;t':l 
E'X,: gfufire~, :tmimRdivertiorMirmlm:.OptIfDn;IIt.Olii;J;..l 
~m, tOe ,in.parui:dul. Oq~:ll,JrCi!rJa, riDip" ~r4J 
ra' CubordiriaaalJ v~ó. 'primeir.or

; t C, h,' fubo~iiiantcsoa.w 
pois ,. e o fmlido hc fufpcnfo, Como: omnern,: "rmJ.~'t 
m ol"AtiotleJ~ in. . dlldS pa~ s ,dirviJam; tf[e, .1Ir#i7tlJldwrN.,. 
~udÍ(ts, A terceira hc a Natllral~ cm ~que n pàlattbi • 
1Igaó'.na ortçaõ;' f~QodQ' 'andàó ,·Ji~ad~s. rlal\mrureza, o 
DO" cfpiriro .. Ex. AnPraa4w.tf, 1mlices, cmItlntlGraft.~ 
./I/(uj'afor;s :;Ir. das: pdlttenli'tl;JIJÍIJ. :tfft~..I,orque ... ~ 
jcicas Ãn;mAdurti ,'1~;('s , as: OUt~8~ai:JlII ofln_ oM'J 
fiQnem, c antes u1~-irtd&ls 'IIIrtes;;J,i.Tif6m..rlt'j ,i~ 

'. ~ 9.~ , 
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íJ4 .r:,:lnjJilMifõel Orllftiriu ", 
.m~, que faz G fentidq equivoco ~ como , Clw. 
,,,,etem . (ludivi pertufliffi Dtmeam; mas tambem 
daqucUa '.que aind4 que naó pode perturbar o 
fe~tido " ·rççalíe cQfD ... :tl,ldo no mefmo vicio da 
cQn'lrUC'illó; como ~ :aJgu~.m dille{l"e : riju", • 
I" pomitU!1I. !ibrum !cribUlu",. : Pois • ainda que 
eCtá claro que o homem he, '1u~m efcreve i O 
cqmpofitQr CO,m tudo fez huma má cOflftruc"aõ, e 
quanto e~e,~(d~ .fu.~ parte, íez.a tQufa'~Quivoca. 

"~iI~ ~. \~ : :r~",bem. em. alg"ms ha hw.nª;Y."bo/lila(ie 'Cam. 
:.fW,~ .. (-~.) l\e~eando fallar" oom~ faUaõ ()~ outros hc~ 
.~ .. ". Jl}C;~ I e levados de huma falfa idea de ornat~, 

- .... " . . ex·, . 

~cio pert~D~.·.~ 1eguDdo .• ~mpJo. dt· ~int.I;~:-;;':; 
f..tqnomes . rdat br os , que: fà p.odem· ~fcllr ... .duu tpllf~ 
InccaedOfttn,: ,Ez •.. H~el>.rntfn·.xori me~ tlsn' _UJ. tjtd .,"'i , ,*od eleger;' ,JlfJflflo tt1lttM. A· primeira ~mbii 
&uldadc tiril'~ com: a mudança cios cafos, c naó:a pód. ., 
JJncr 111 Jin~ Ponugueza.,que os;naõ tcm. A (egunda 
GOIb • trlgfpoliS:19, l.v;rguJ.çaó; c a terc~ira, accrcfccn. 
..ndo .I~ couf.·., , qUI ·dcecrmi~e· .•. ~eJIs-"Õ VI,_. dO 
~tenon1 .. ih, auas. rambcm- IS póde haver DI·DOrra:Ji ... 
lall, e (o de.fazem do mcfmo mOdo~ . . I 

( .) A .lla vorbofidade dá ~iDt. o nome de 'lf'leJÇ~oAQ'Y-'. 
Jib.VIII , cS} 61, Dando IS PeriphtafcI clareza a oraçaó a 
palCJ\1' filiO II PefilToIQP" I'Ie(QlteCCm ~ Hum as , c oa-: 
UlI txpllc.,s 01 tetnla' fimp~ Aas propofiçócI por. cirúu... 
tQI, cOme9Rot"'ol .• ccefTQriOl.do f~cilo, c·prcdia.do. .S • 
• a .. IccoRõriol {eó. r~ri~o. 1 c~Q[a t que .ffirmamos J e ~ 
circW\ft~llclal, ,~qutf.alt •. mosi .s.id~s.do fugcito,~e Fr~~' 
c.do f. hlJu"õ m"'I, c mail por eac ~CIO J e o pcnlàme~G; 
ficar. m"'~llro. .mo fuem IS Periphrafcs. Se pelo contra
ri'o oa nCCIT9{lOS I.õ impt~cNes.!lo.fini Jo pcnfameqto·. 
bê'!} longc ~~&~ as id~ , lparhl~s-~aq, difinhiráó o cc..: 
"'ruo d •• ~~~o J que de"c dar ao {eu o~jcao, e ~.". 
';r .. s ... -lhc--~4 ~ Dl~rcba. OItjUt tIÜM faiJf"Ul JJOrI Mj .. , 
.." J~ Qpint.' As orações ~is exteDias pela multi,,'lici .. 
ti .... ~,\c$ ~~os, e ~1.pbrafC$ iD~, AD~aõ ti. ."0" ~\I~aJoJ ! 9~.pmt~ 
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txplica6 . com Periphrafes, e huma vam loquaci
dade tudo o que querem dizer; depois, acumu
Jando phrafes fobre phrafes, e ajuntando tudo, 
fazem pe.~iodos taó extenfos, que nenhum folego 
os p6de füpportar. 
, Outrostrabalhao mermo de propofito por fe E((uriJIIill 
fazer efenros. Nem efte vicio he novo. ( a ) Já em Ilffdlllda I 
Tito Livio ( b) acho eu , houvera hum mefire, 7· modo.. 
que mandava a feos difcipulos efeurecer o que di-' 
:Liaõ, fervindo-fe para ifio do verbo Grego Scoti~ 
)0" ( c ) ( efcurece , ) o que feito, eUe mefmo lhes 
dava aquelle grande louv()c: Ta,,/o melhor! tu 
mejmo o naó entendi. 

Outros apaixonados pelo Stilo loncizo furtaq Dtm4'Z";'f 
11 ora'iaõ as palavras alnda neceffarias _ e como fe da brt'V'· 
},aftatfe,entel1derem.fe elles a fi mermos J na6 fe ~ildeJH~ 
e.mbaraçao pelo que pertence aos mais. Eu po- o. ". 
'Iém tenho por inutil todo aquelle difcurfo, que .. 
'o ouvinte naó'entende pó~ fi m\!fmo. • • . . ; 

Mas o peor, vicio de todos li1t o das expr~fsóes ExprtfsWn 
E"igmat;cas, (d) e inintelligivêis, ifto he, que em rt.fin~~s, 

o • • ter- .9. m . 

(a) l:aes foraó eOlre os antigos lierac/io, chamado 
pI'" ifTo O1ef/1)~ VlUTfOO', e Lycophron, de cujo poe-
~a, a c'4.l[imdra , ·le diz era taó e{curo, que hum lei. 

o ror, naó ~de[ldo entender CD ufa aJgum~, o, panira pelq 
Ill~io, parti. faber o que tinha dentro. "P..qfio tambem 
lem' huma.cfcur~ade t.õ aftelhda, que S. Jlronymo de,. 
(c(perado·. de o poder entender, o entregou ás chammas,. 
para,eaas penetrarem o que eHc naó poJia. . 
• (.0). Na cart' provavel~ente , que dirigio a (cu fi· 
lho ~. c ,d~ que fa~ .mençaó ~intiliano liv. X, Cip. J ~ 
ti. J9;-' ,-o' • 

: (c) l;XÓT'.ITO~, Aoriílo I. do Imrcrativo do velho 
-XÓT'\'" t}eureur. . . . 
, (d), No Grego em t/J'tnó1fTD&, palavra compona da 
,rc~5)~Q ~p.jvaciva ao ~. ~. d~ Ij~Qi[~ Iflt(1I4lt:.~ pt"f~i 
~.~ . 



.. 
~ .. 

:.,.6 >. 1RjJ.itúifoesOrí/t()i4tY·.:~i 
tennos claros invoivem fentidos myftériorós: tfjIõ 
mo: COndtl[lUS eH (trell! {ceus 'Uiam fiare, e o oli
tro a refpeitode hum homem, que os Declam~
dores fingiaó defpedacsava cornos 'dentes as. prol;. 
prias carnes, djzerldo delle Supra {e cuba./le:· ( ii~ 
Querem elles fazer crer, que eftes penfamentQs 
refinados, e arrojados faó eloquentes· pelo rif~ 

:mefmo, que correm de fe nao entenderem', e·a 
. muitos fe lhe tem metido na cabecsa efia opiniaã 
de naó terem por elegante, e exquifif~ ~xpreR"áé 
alguma, fenaó a que neceffita de interprtte •. OU~ 
vintes lia tambem , que goftaó- difto ; 'porque dan
do no fentido deíl:as exprefs6es,' fentem hum 

.,.. .. " prazer tal, 'nao como fe as entendelfein·, ma~ 
. '. como fe as invefltaffem~ (b) , . '.: 

1tHtJpldt~: 'Porém para: nós os' Oradores;· (c:) -~e;!1: a 
la~t1o e -' ...' .... ,_. ,,' Pf1:- j 

totla·a dou- _ . . .' _ . . ..... ~ 
"ina ante- e chamavaó afiimaq\1cllas (earc.nças,· e expr~fsóes finas ~ 
~~.. t fubtís, que' porriHJito. alambicadas (c evaporavaõ ,'p'ara ... 

(. '._. I ,\ sf!im dize~, d~ix~hd~ naó .tanto ver ~ quamo~ adevinha.r .. 
• l~ .. , , " O' feu fenudo.· Nos cha~artlos a ~lbt e'''-prefsoes Refi";' 

d/o, . e os Francczes Pr~(loJas. VCJ. o Cap. das Sentenças 
Art. I,. §.IX.. . .' .. -_. - .. --- - . _ .. - -. 
'. ( " )' . As palavras cJel1:as ,hias .Sentenças Déc1am.to1"Ía~ 
fàq .daraS. O Ceu(eOlido poré.l'fthe taó recondl(Q., . e my. 
~iofo , que l1aó obfi:anre ostrabilho.s t c~'m'~t!: ós E~~~ 
ditos fe tem formentado; nenhbm, até ~,&~r~ p~d~ decifrat 
fimilhantes: enigmas; . A fegunda -8ent'él'\~ ';v~m tamlS~m nd 
C1pitulo das Sentenças no lugar c1tadó~ '(Vê]. ·ahl. ~ .. -: 
. (b) Toda efia obCervaçao de Q!tim. cah'c (ób'te '115, tx:
prc(~ó,es chamadas .«J',x~ÓI]~~ J e .uni~.a; 'a<j' §: a:n,~cedçíi~e ~ 
com"o Je vê em todas .. a.~ ed,~e~,de. Mr. ~0~1.m ,.~ah .. e fo~~ 
110 fC!u'lu-gà'r, 'dica ,.nmteH1glve), como Qspenfamc9los." 
~ue f~zem o (ctt objellq. . .. . . '. " . . 

:( c') Como fê difTe/t'e': [}etfmertl'-Ce muito embora eC
tes pen(amentos t:n~maticQs ~ e refinados par: ,os' 'difcu'rt 
(os ,de apparato ; e l:Jeclal'na-~e!' da Efcofs; Nos, os Ota
Gora {or,e~CC$:, '''Iae-·hifNJIl8$o c1epcR1IaCÜ1 OIdQ~; .t~. 
",' p~ 
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primeira ;yirtude do difçurJo a ~Clareztl. As' pala
vras fejaõ proprial, a ordem reli", a cDt1c1t1Jaõ do 
flRtido ""õ !e,demo1'e para I1Ut;to,Jonge, nadafa/te" 
",-ada fobeje. (a,) Defre modo o noero ,difcurfo me-, 
~cerá ~ ªpprovaçao dos fabios, e ft!rá entendido 
dÇls ignorantes .. Efta,s faõ ,as regras' da clarezil da 
~locu~ao. ' " 

" ,§. III. 

, ' (hlanto á das' c(lUfas," já .diífernQs nos precei- Clar~a . 
tos da Narra<iaÓ. ,. (b) como ella fe deve procurar. dtlfis cou/}ts, 
R . r. p r. e 114 IIRuJna • ',!! autr.a,tep:l;::.8sme1rtJa$ regr~s., orque .le, ortanç;II. ' 
36 coufas mefmas nao forem nem maIS, nem me- P 
nos do que he pr~c.i(6., "nem faltas de o~dem, e 
difrinc<iaó. (c) elÍas tambem feraó claras, e en-
tendidas daql;1~e~<.(i\ef1;1lO~\, . .qU~ ~ftiverem com 
pouca atten<iaõ:' Pois i!l:o,mefmo fe deve ter em 

'. ':- ~! con-
---------------~-~~ Povo fobre: coufas .irAPQwirites , :'c Cemos intereITe em nos 

fazer entender, ten~amos a clareza da oraçi1P na Erimeira 
conta. Vejo a pimiint.'q1M II ene refpeito ~int. faz dos 
Declamadores' no Cap. da Narraçaó n. ~7. Na verdade 
as F.rimciras d~as qualidades eírenciaes, e indifpenfavei!,.,!, 
t~.'~preffa~,fte,~:~lart'tJ', ea rerdade. ' "', ~"'.' . 'I 

... (II: )E.ftllS p'~!a.vr~$ coq[ém a reça~í[Ldaçaõ de todis !S. .',',. \ 
regras" que atç a.g9.ra de\! (oõre a ,clareza da EJocuça,o. '. 
p'~ôpr~il,r~e(~;fh'~,.,~. r,rc;>priéda,1~ or~tória, de que ~ilfOU no; ',,' 
F!rne.'ro 'Ar$.D.: :RJffus ~rd~ e~~!ue'ds HJ.perbatos longos ~ a" ~Yhtbrtl., lé·!as·'Jfrrrbrguld/ldes.NtJn IR lo,,~um li/atll' 
tf1l1tfuJi& 'req~r :,: , fó, llvitém os ,Períodos comprtdClJ , ,é a' 
Pllmlthe{es extenfas. Nihil "eque de.(tt he relativo á tfou~ 
,irlade' ajftéhrda~' á' dmatitrtla brMJidatle·, ' e 'ás txpJ'tlJ~n 
,'firultlds·., 'NeIfU'. fuperfi~ b~ oppofio bPetWologias; da. 
~'~J 1od-ois;"a\I~:.I~t~unc~e: fo~ódo Afti~."" 

(.b). Arr.li, ,§.,%", ".' ~, " . ",J 

-:(''''). 'A Preé~4õ ,:'l 1:. a 'Ordtm' he~ommulI .fJim, U· 
eoufas;co~o, 4 expreKaó,. 'A;difl.inc~aü .r0rém he fóprop!ia l 
da~ coulas. Delta trat.ámO~i ~9.'lv,ar ~Kade' ~ Narra~ao~: 
~do.;{e pódI.v:9'9, ... : ',~; ;, H.:','; ,_;.,;~ ',' ,~ •. " ,,_.. ~ 



o ornllto 
he Ílnpor
tlinte ao 
;(}rmlor. 

'-+8 ··lnftititifõej· 'Oratoriaf :. 
confidera~ao ; que a attertGa6 do Juiz nem rer;npré. 
he taó viva, que potra por~fi diffipar a efcuridade' 
da oraçaó, c introduzir nas trévas da mefma aJ
gum lume da rua intelligencia; mas que antes de 
ordinario ha muitas coufJ8, que o difirahem d~ 
attençaó devida, para naó perceber o nolfo dir-: 
curfo; fó fe clle for taó. claro, que fe lhe meta 
pelo efpirito dentro" aindaque o naó applique , 

. bem como a luz do Sol fe mete pclqs olho~. Affim 
llavemos deJevar o nolfo cuidãdo até o ponto. 
naó fó de [e perceberem as couras , que dizemos " 
ma~ de naó poderem deixar d.e fe perceber .... '. 

C A P I T U L O IV. 

: . 
Da EloCtlftlõ· OY1t1lda. 
. , ( VIII, ~.) .'. "'.' i 

.~ 
d -R T I G O 1. 

Da Importar/tia do, o,nQlo~' 

§. I. '.' . ." ..... 
;,. . . : . • •... 1ft ~~ 

P. Affo a~ora ao Ornato, em· que o Ora<ib, .. 
adquire mais fa~a do que nas outras par: 
tes da Eloquencla. (a) Na verdade hc fra.,t 

~ a gloria de ·falJa.rço~n Corr~ia~~. ~ pa"l.za.i~ 
e quem a confegue mais pareçe-:clJr~cer"de ~l .. ;; 
Gios;. do que ter alcanG<ldo alguma· grande. vir-~ 

.tu- 'i. 

----'--------------------------------~~~.--~ 
~ (a) ~int. mollra nelle §. quan~o o ornatohc-jm'o' 
portant~ ao Orado~, e DO (eguinte quanto he imp1lrtatlô\.'l 
te á cau[a. A imporr:zncia do ornato:. para la fama, e' te
pUaçaó· de hum orador fe ~; comparando-o (cm q$
tr.o:-couras, que· o devem preceder. I. As virtudes gramo. ~ 
l'Qatic,aes ~a or.açaó .Corrt~~aõ ,e CllUt~a. 2. A ln'Vtnça6: .. 
J. A D;{POji~4Q. + Os Segredos J t eftrlltllft1lllU .. ofaIOriDl.J 
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tade. (a) A lnvençaõ muitas vezes he com
mua ao orador com os ignorantes. (b) A Di{
po/ifaõ pódc-fe ter por huma coufa, que depen
de menos do enlino, que da prudencia. (c) 
Os roefmos fegredos da Arte os roais profun
dos tem neceffidade de fe occultarem, para G

ferem. (ti) Em fim todas eftas coufas fe devem 
G en-

( a) O mefmo díz Cícero de Orat.III ,14. para recom· 
mendar mais o ornato." Ning\lem jámais (diz.. tlle) ad. 
"mirou hum orador por falar com pureza a rua língua. Se 
"o naó faz ,dlim" todos o ridicQJjzaó, nem o repuraó J 

" naó digo já por orador, mas nem ainda por homem. 
"Ninguem tambem louvou hum homem ror falar de 
" m.odo , que todos o entendaó. ~em nem ifio póde fa~ 
" zer, hê objeélo de def prezo; " 

( b ) Os melhores argumentos nafecm das circunfia~ 
cias de hum faao. Elles de ordinario dlaó á face. Hum 
ignorante pois efpertado ''pelo interelTe da fua caula o. 
dc(cobrc muito facilmente. A Invençaó pois he commu. 
ao orador, e ao idiota. Naó o ~ a81m ja a ofcolha (ju-, 
di,i"",.) O letrado a fabe fazer m~lhor. . 

(t) Ae o que o mermo ~int. dilfe no Cap. da DiF 
"rW~tfÕ , Art. II, falando da difpofiçaó rarticular , e Eco
nomica , da qual (e naó póde dar regras, e he fruélo fó 
do {abtr I e da erperiencia, e naó do cnfino. Vejo o di,: ' 
tO lugar. ' 

( á) ~inr. inculca a cada rafTo eRa maxima da gran: 
'de Eloquencia , fempre necelTolria , mas panicularmente 
quando fe trata de infinuar verdades duras, e convencer 
os efpiritos rebeldes. Affim a repere el!e, I, J J, 3 • .Arl 
Irhlla e/f, fie ars eJJe 'tJideatur. IV, 1 , 127, Ars definit 
t/lê, 'lute apparet. lV, I, 56. 1I1ini",e dehet ()jle"t~ 
~1 iI! p'~;"dpits ~r~ , quia ,,!,idetur Dlllnis a.rs dimItis IOft
tra )udtctm adhlbm. IX, ~ 10 fino Ars flhtCJMlque oflentA· 
tur, ~ritas abtffe 'Videtur. Arill. Rhet. III , l. j~ tinha 
dito: ~e i,,"!:orta mll;to ao orador efcondtr O que {a%,., e 
,,/lÕ poruer alar tom artificio , mas naturalmente. Por
fflt ~. ~ O file . ltAtllr.,rI, be ptrflla'lj'ClO ; l pelo ,onerario, ó 
.~. " '1~ 
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encaminhar unicamente á utilidade das c3ufas; 
Com o ornato porém, e adorno do difcurfo,' 
o mefmo orador fe faz recommendar ; e ao mee
mo tempo, que nas mais coulas- .elle procura o 
juizo, e a approvaça6 dos Sabios I aqui procu-
ra tambem o louvor popular. . 

Com effcito Cícero na caufa de Cornelio (a l. 
nao 

.... ----_._----,.---------. 
IJIIe he artiftdofo. Pois os Jui;es de{col/fiaõ de bllm ora
ao, , que os pro:u", [tlrprender , bem como dos 'Vinhos de 
rnijlura. Defias artc:s profundas, e lcgrcdos da f.loquen., 
,ia fc: podem ver alguns, enfinados por ~int. Do Exord. 
Art. lU , §. ~. Da Narraçaõ An, II , §'.4, n, 7. Da Par
ti~"õ §. " n. % , e~. Da Relut. An. 11 , §. 4, c outros 
pratiicados por Dcmofihents , e Cicero, liO meimo ~ÚL1t. 
Liv. VI, Cap. ult.. . .. . . 
. (a) Cicero advogou a caura de Lucio Cornelio 
Balbo, natoral de Cadix, cuja oraçaó ainda exifie, e a. 
de Caio Cornelío, ~efior de Pompeo, e Tribuno do Povo, 
accuzado do crime de leza Magefiade, por ter lido, e pro. 
,lamado elle mefmo a {ua lei, e iHo em duas oraçoes, 
das' quaes naó nos refiaó ienaó alguns fragmentos. Ou-. 
vida·{e, de ·qual defies dois Cornelios fala Quinr. PJcu';" 
do-Turnebo, Regio, Rollin ,e Crevier na fua RheL Fran'?' 
~eza querem fe entenda L. CorncHo Balbo, e que os vi; 
vas , e ~pplau{03 do povo recahiírem priDcipalment~ Cobre: 
o louvor de Pompeo, qual fe vê na meíma oraç.ao Cap.' 
IV. de que Cicero fe ferve como de prova para JuGi
ficar o fatio de POrTIl'eo, pelo q8a1 o m~{mo tinha da ... 
do o foro de Cidadaõ Romano a L. Cornelio Balbo, na-: 
nual de Cadix. Vejo Ex. II. , 

. Outros, co.mo Cappertonier, pertcndem 9ue cne Cor~. 
aeho he o Luclo, ~efior de Pompeo, e Tribuno do Po~: 
vo, cuja defeza' foi recebida por efie com grande app!au, 
lo, por alTentar que na caufa de ~ornelio Te tratava a dei 
fompeo. Vejo Afcon. aos fragmentos. O lugar applaudi-, 
do {eria por ventura Pro Corne/io popularis ,/1a -virt"tu"" 
err. PompeU commemoratio, in quam ilIe di,,;nus orator. 
$tINI; nomm~ iria: dUfis rutfus aifellfll t~l}!~etur, 1Ú1~ .... ... , . '. , -,' . Ito~' 



De' M. F obio tl!!intiIJano. S' t' 
na'i) r6 combateo Com armas fortes, mas tambem 
brilhantes. Pois que, fe elle tiveífe tao Córnen:" 
te dito com pureza, e clareza o que erã condu~ 
cente á canfa', na6 teria confeguido por certo, 
que' o Povo Romano tefternunhafle a fua adrni
raçao ~ por meio nao fó dos vivas, mas ainda 
,dos applaufos. A fublirnidade pois, a magnifi
cencia , o brilhante, e a authoridade do (eu dif
curfo , he que tirou do povo firnilhante efiron
do; nem hum a ~raçao ordinaria, como as mais. 
teria confeguido huma difiinccca6 taó infolita. Eu 
m€fmo tenho para mim, que aql1elles, que en
taó fe achava6 prefentes áqueIJa acçao, nao re
Reétirao no que faziaó , nem applaudirao de pro
pofito deliberado; mas antes extaziados, e fóra 
de, fi J e nao reparando no lugar, onde eftavaõ, 
rornperaõ saquella demonftraçaõ pathetica do 
feu prazer, 

§. IL 

, Mas efte mermo ornato da or~çaiS naiS conduz Oomlltob, 
,tambem pouco para ganhar a caufa. Porque os importan" 
.queeftaó ouvindo, quando fentem gofto, daó ti '/#Ir.. ' 
mais attençao ao que' ouvem, e defte modo . 
com mais facilidade fe convencem. El1es pela 
maior parte fe deixa6 captivar do deleite, e 
"algumas vezes a admiraçaó mefrna os tranfpol'-
'ta.' (a) Bem como a, efpada , fendo brilhante', 

, G 2, cau-
~-------------------------.----------"'0 , quem incboIJ"Verat , ftrmone, dÍ't.ertit aflutum, de 
que fala ~int. IV , 4, I ~ ~ Mas ifto he huma Digref
(aó, e naó hUllla Prova; e deLlas parece falar Quint. no 
prerenteJugar , ,dizendo : Nec fortibus modo, Jed etiam 
fulgentibus armi1 pr,,'i4t11s efl in, cpu(a Cicero ComeJii. 
, (II) Oórnat() influe na P.erfuazaó de [res modos,. . 
,~laúvoi aos [res meios de Perfuadir. ElIe faz com que a 

yer: 

. , 
J' 
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caufil ã viíla mais terror, e os rocfmos raios 
,naó nos confu~ldiriaó tanto, fe fe temelle taó 
iómente a fu.l violencia, c na6 falTem acom
panhados do r~lampago. (a) Por ifro dizia bem 
, C~ 

-------------------~--verdade fe enten.1tl, com que a verdade "grade, com que 
a verdade arrebate. J. O interefTe do prazer caufado pe~ 
lo ornato aviva , e c(perta a attençaó , e eOa Izcilita os 
,meios da Convicçaó. (Narn qui Iibenter attditmt , &' ma,. 
g;s atundl4nt, &' facilitls rredunt.) 2. ReveOindo as ver
,(lades de imagens agradaveis J pela lei da afTociaçaó das 
ideas, fa.z com que as mefmas verdades duras agradem 
tambem, e acrahaó o coraçaó. Efie he o modo mais 0[:

'dinario ( Plerumqlle deleElatione capiunttJr.) 3. Em fim , 
'fe a novidade, grandeza, e maravilhofo do ornato, com 
,que revefiimos a.s couras , ferem de tal modo a imagi
naçaó (o que naó fuccede fenaó algumas vezes), e franC
JlOrra a alma fóra de tudo, o que a cerca, para a fixar 
unicamente no objeao da fua admiraçaó; ~ntaó arreb~ 
tada delle modo naó he fenhora já oe fi. Em hum efia
do t>a~ivo ella obedece cegamente ao orador, e fe deixa 
a {ua delcripçaó (Nonnunquam admiratione auferuntur.) 
T.I he a força do ornato fublime. " Eae, (diz Longino 
" Sea. I, n. 9. ) naó tanto perfuadc: os ouvintes, qlla~, 
." to os tranfporta fóra de fi, e eaa aàmiraçaó faz cODl 
"que o maravilhofo feja fempre mltito mais poderofo 
"que o fimples Perfaazivo, c Attraetivo. Porque o Pcr~ 
"fuazivo pela maior parte depende de nôs. O fublimo, 
", porém , levando comfigo hum poder, c força inven-' 
"civel, faz-Ce luperior a todo o ouvintt." Vejo ~int.; 
~ambem no ulr. Cap. Arr. II, §. ~, e 4. Tom. H. 

(a) E porque ~ PeJa mefma lei mechanica do notro 
fer, a affodtlyaif, digo, das idéas. Com as imprefsões ~ 
vivas, qne (obre os olhos faz o luzir das efpadas, fc a
-juntaó na imaginaçaó as ideas do gume, e da ponta, as da 
força, e furo~ dos Coldados, c as da mone; c com d 

'do reJampago, as da vioJencia do raio, e leos earagol 
erpanrozos. Quint. X, I , ;0 ferve-fe da me(ma fimilhanç~ .5 armas brilhantes, rara moftrar que as da Eloquencia J 

, ~~ 



De. jJJ. Fabio fkintiliano. S 3: . . 

Cicero em huma carta a Bruto, (a) 'lue II E/(;~ 
fjumcia, quenaó tem adm;rafa-ff.., be netJhllt»a ,., ~ 

. ArHtoteles (b) julga , que efia deve feI hum 
~os principaes cuid~dos do orador. 

Â R T 1 G O II. :j 
Qua/idades elfincities II IOdQ oOrnalo;.· 

. §. J. 

M As' efle ornato (torno 
ril, Forle J e Natural. 

a repetir) reja Pi- ~rts '1",,:
( , ) Naõ goile de& IIdt,dcs do 

. . Ornato. 
te I. ViriJ. :-- ---o -----.. --..... (omrllr;a 

iRo he, os penfamcOlos perfoa7ivos , devem fcr ornados, ao Etfemt.; 
c: luzentei. Neqzlt ego arma f'lualere jitu, ac rubigine rvt- nado. ~ 
J!m ,fed Julgorem j/s ineEre , 'III; terreat, qUl1lis ejl fcrri j -

lJuo mens .fÍmul 'TJifusque peifiringintMr, non q{lal/S auri 
!lrgentiq"e, imbellis (?' potius. I:abe''',i Ptrffulofus. . 

( a ) A qual nai) nos refia ~ A mefma doutrinaporéni 
be dada por Cicero no Liv. ·III do Orador, Cap. 14. I,. 
·~uo, igitur bClmines exhorre{cune? Q!!cm flllpefaéli dicentem 
"ntuenttlr.~ C!.yem Deum., 1ft j:a ditam, imcr homines pU4 

.1ant.? Qy.idiJtinéle, qlli exp.1.i'.at~) q!l( abu~da.ntct"J qU! ii· 
.lumlnate,.& rebus & 'tlerblS dlCunt, &. ln ,pra oratlo~e 
.'i'f'lfi '1uendam numerufll 'ticrfrlnlqzle conprU4nt J id ~jI ,. quo~ 
11,,,0 , ornare. , 

(b) Rher. III, z,). Re prccrTo , diz elTe , fa'J."fr II 
exprefJaõ no'Va, e peregrina. Porque o qtJe fi admira L'e o 
Ijue he remoto) e o que Je admi,,,, .I<eo fjr:e agrada. 
, (r) ~atro qualidades faó eífcnciaes 'lO verdadeiro Or • 
.!lato. Ser Viril, F9rte, Nawral, e Decente. DeGa ultim á 
trat.ra ~int. no §. 4. Ao 'tIirilhc' contrario o Effemil1ado ~ 
ao Forte o A1olle, ao NtitJI1ll1 o Corrtlpto 1 e contrafeito ~ 
e .ao Deunte o Incongruente. Tod.ls cfias Fab\'ras Viril. 
Forte, N.Jtural faõ tiradas dos ornatos do corpo, e traos· 
feriJas aos do Ellilo, par~ coro as imagens ft nfi Vtis, fi: 
~odc:rtm entender melhor, as idcas abllraaas. E lias I~ô qt1~; 
ii fynonyma.s. Porém naõ' dc:vo' omiuir as rcquenils dif-
fç~cD~as} qu: as diilin~uc'P" P rrJitil uaó {ó lCi~íl ,om4i~ 
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S-4: . .. InflituifOCS OratorillJ 
te' brunido ~ '11em deítas cores poíl:iças', de quê 
lIfao· as mulheres. A (ua belleza nafça, co· 
r.. ;.: , ! mo ----- . 
a ide.! de torça, mas r.lmb:m a de gravid.lde , loliJez ,e ver-

I cinde. O EjjCfIlillqc'rO pt.1o contrário: pa6. fó he traco, mas 
. tlllllbt'm frivol~ , (lll?erficiã! ,e appareme. O.forte accrefcen
ta ao v~H'Q" ide" f'articUlar de força, e robuAez ,. e. o MoUe 
ajunta ao Effemil1ado a idea de. traqueza, e debilidade. O 
Nawi'al ajuma ao Forre a id':a·de Perfeito, e ulil) iílo he, 
cuj.ls parres rodas, erelaçóes confpiraõ do mel/ror mode 
p'~mv~l para o fim, a que cada coufa he dellinada na Of

oem &ó"tTr'livei'Cu. Sttlrfliüll he ludo aquillo, quod ;,atuM 
• t legt fallcitum efl, cide/llque conforme. O ornaro Piril pois 

dell!obre- ó· efüê "ne belTõ, e 'ó' Effeniinlldo encobre o q~ 
he feio. O Forte vigora, e ,forrifica os bons penfamenros, 
C o Molle os enfraquece, e enerva .. O Sanflo ,. e Natur" 
une o btllo com o mil, e o Corrl/fto, e Contrafeito Cepa. 
ra hUnla~cou(a ,da ourra, O.riril fuppõe " boa confiituilo 
çaó do difclirfo. (9 ipOrte accrekenta-Ihe novas forças, :'e 
6 Nttt'uri11 dá-lhe a perf~içaó. Defie rrararemosmais larga
meote' nas nota; feguinres. Quanto ao viril, e forre ~int'. 
0,. explica admiravelmonte Liv. V , r % , 18. "POTque, ái( 
" elle, affiin como os rraficames naó rein por bellézas :do 
" homem a robuílez, os mufdos ,a barba principalmert
I; te, c! rudo o .mais, qae'~·· narnreza "deo como rfoprio 
,;'aos" machos ,'e com o prereYrO' de (ei rijo; amolleUm ~ 
~, e effeminaó o que feria forre, fe o. deix~1Tem : al1i~ n~s 
" pelo me(rri~ modo procuramos encobnr, para afJlm ~l
~, zer , com huma pelle mimora, e delicada de exprc{fao a 
,oconílituiçaó viril" do ~ifcurfo, e a força de huma ~Io. 
;, quencia nervofa ~· .. e rob,ufia; e com ranto que.as couras 
" Iejaó Iizas, e nedeas' " temo! por coura pouco Imporran
;, re o ferem valer.res~ Para mim porém, que élho para o 
~, modelJo da narureza, qualquer homem 'Viril he mais f?r
~,mofo que ornel!Jor. Etmucho. Pelo ~ue ,ap~rovem muHO 
" embora os audltorloiefl:a Eloquencla hbldmo(a? molle J '1 e· volupruofoi. Eu , dizendo o que {imo, rCreI {cmrrc 
~, em nada ~uma f:1"tl~uel'!:ia~, qu.~ naó dá molhas algu. 
~, ·mas de hum homem" nao dl$oJa grave-, C [anilo, ma~ 
i~ nem áil'lda viril i e inc~rupto. 'I' , 



mo' noshomells " do bom fangue, e 'das for
<jias. (a) 

§. I{. , . ,,, 

'. 

, 
.'. 1 

, -Hctanta,yerdade . .,. que .eíl:e-ornato de.v.e· fer-i:)"c1n:e, .~ 
Forte" que fendo n~fta pa,rte principalmente os' con'rtlrta ' 
vicias muito fimilhalltes ás verdadeiras' bellc- a~ ~~lIF. ~' 
zas, os que' ufaó dos vicias naõ deixaq ,com. 
tudo' de lhes dar o' nome de Vir tu de'. {' b }.' , ~ 

. . . ~. - . " 
1° §. lU. ", ,"~o 

Nenhum pois dos Or~dores . Corr.tlptoJ 'dlg~~,~. 1\'atu.ral 
que eu fou. jnimigo dos ,que 'orna6 o difcurfc .. contra"a 
Naó nego· haja efte ornato~. Mas. ;~aó d~.u ~~~;~:af~~;-, 
nome .~<?o. ~e:q~e elles. ufao. POl ~:~~~Ia. telel' cujo cara
éu por' m3lS 'pr~ad.o, e bello hum, 'cam:po , em'Bcr hc an
que fe mémo'ftraó [6 lidos , violas ~ e', dcliCio'-odnr repnra~ 
(as fontes de repuxo; do qu~ outro óoherto de do do mil , 
huma rica (eara" e de videiras: azombadas com e perfeito. 
frutlo ?Efcolheria eu antes. hum.' plàtana. ef\e~: 
til , . e murtas Jo.rmadasá tizol1~a " do' qu~' hu~' 
Õlmo cazado '~om a fua videira, e- hi\m' olival 
carieg~qO'? Tenhilõ muito embora o.s ri<:;os aquel-
les divertimentos., Eu lhes perdôo. Que feria 
poréni delies. fenaõ tivdrem mais ~~dao? ( c) , 
., ...... Ne~ 

, (ti:) Elta, l'alavra t~t a .1aífagem Jo~rnaio ~:iril.parai 
O Forte, de qÜe ~inr;vaiá fall,lr no §. fc:guinre. " • 

( b) E{Ia palavra quer diz~r for~a, poi~ vem .de 'Vis~. 
C ena da Grega t~ com o digamma Eolico. O mdmo no-: 
me, sue o~,Qedam~oresdavaõ 20 omito' falfo ,.d~que· 
tifaváo-, dep'-1rih. ,.cont..ra .clles, e lhes faiia confe,~t ~,feÓl' 
I)ilfo' ~efl.eairtm , que todo, O ornato, ,que" naó ne,jõrte'~ 
Jiaó o.:-h·c'. ': " ' ' "o, ',' 

C c) O Bel/o, com geral h~ hum T04o. c~mpoJM de ,ar';'; 
les, ~ f! ~ollrefponàem por meio de re((Jio~~, ql/e l/gano:, 
~O~~f 1~'fP~o!~/Mnfe. ,_ ~s~ ~erefem ,40 e1i.'~~to:. fp~O /lk; o 
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,6 tttraéter Nenl1Uma belleza pois daremos á~ couras 
tio Ornato fruéliferas? Quem diz que naó? Eu reduzirei 
:e~~~~= a certa Symmetria J e inrervallos eftas arvores. 
rural h~.n- " .. Que 
d"r jtlu'it~1 'ltUzdro, eHjo todo a noja 'alma comprchende eom faei/ida
tom o ~ [I 'ii;. O numero, e variedllde das ideols àiflinaas, que hum 
~ P:rfeuo. mermo objeao nos prefenta, {ubminillraõ ao e(pirito J 

etrl que Ce exercitar , comparando. A tmi,/ade enrre os 
objefros dellas idêas parciaes , narcida das relações, que 
elles [cm cntre fi com o todo , e com o {eu dettino, 
fim, e perfeiçaõ , ajuJaõ o Efpirito a cornprehend~~los 

. com facilidade, e a Imaginaçaõ a reprefenta-Ios {em nfor
ço: porque hum trás a lembrança o outro , e o todo 
Ie reune no mermo ponto de vifia. Ella a idea~;geral do-
8ello, Unitas Í!I 7.Jilr;etate. 

Se efia variedade, e unidade, que refuJta da Ordem; 
Symmerria, Regularidade, e Proporçaó das partes, agra
.la rómenre , porque excercita all nolTas faculdades lem 
as fatigar; mas naó tem hum fim util, e importanre, a 
sue fe encaminhem: cnraó o BeIJo, que daqui refulra, 
lie hum Bello falCo, contrafeito, e naó verdadeiro , o 
Natural. Taes Caó na natureza os jardins, e alame<las do; 
puro deleite, e na El.oq:!lencia a Ordam , Symmetria, Re~u
lá.ridade , Proporçaó J c Harmonia das J"l\avras, e ora.90es 
{em penfamemos uteis, e perfuafil/os, que lhes firvao do· 
fundamento. Ella a dOlurina de ~int. nefie §. , defemba
raçada das figuras, com que a revelHo para dar no cGi .. 
lO'me{mo hum ex:emplo do Bel/o fa/fo. PaITe~os já ao 
Bello verdadeiro, e'natural , objea:o do §. fegutnte. • 

u Poréin fe e{las relações de Ordem, Symmetria ,Rega
lolridade , e Porporçaõ dois partes nos tocarem, e conrribui-' 
nm de t.odos 08 modo~ pofliveis rara hum fim util , e im
portante; entaó o Bello ferá verdadeiro, e Natural. Eít~· 
!te fundamentalmente o Sy/lema fobre o Bellodo author 
d~ obra jtltimlada : ElJais [tlr le''VYn; Mtrfte , &' ta 'Ycrtll ;' 
"·tner~o <)\re .0 d~ Cicero no ,lU' do .()Md. Càp. '45, o: 
tJe ~'nr; .aqul. e Prol. do LlV, III, Art. ~. Segundo' 
ines AA. t o Util, o 110m, c o Perfeito, o que correr-, 
ponde melhor ·aO {eu de/lino, he o que conílitue o f~md!l-' 
~~n9, ·c'clfentta'do"Bc/lo. 'Humhoftletnbdlo', .. pot r!x.~~ 
~ , .. ~' hc 
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<l!Je coura mais linda gue hum Quincunce, ( a) 
que, por qualquer lado que fe olhe, offerece 
á vifta ruas direitas? Mas efta rnefma Symme .. 
tria conduz tambem pat'a o jufto crefcimento 
das arvores', xuxando ammo fucco da terra 
igualmente, e fem prejuízo humas das outras. 
< b) Com a podoa eu cohibirci as crefcen'ias 
~a oliveira, que Cobem mais alto. Ella entaó 

H Ce' 

he áquclle, cujos membros l>cm proporcionados conlji
raó da· maneira mais vantajofa á exccuçaó das funçoes 
animaes do mefmo. Porque a Arvore, o Cavallo , a Mq,. 
lher, o HDmem, e mais plàntaS , e animaes occupaó hum 
Jllgar na ordem do. feres da natureza. Efia ordem deter .... 
mina. os .deveres, que fe devem cumprir.; os deveres à 
e>rgaAizaçaõ; e 'a organiza~õ he mQis ou; menos perfci .. 
ta, e bella fegundo' a maior, ou menor facilidade' que o " 
.nim.l recebe della para executar as ruas funçóes. Mas efta ," 
facilidade MÓ he nrbitraria, nem por confequcnaa a. fóJ!o'. 
mas, CJ"e a confiifucm. Logo nem a beIJa., que depmJ 
de dc-llas fôrmas.· Daqui poi.tira ~jlJt.· o caraller 'da 
belleza \"Ctdadeira, e natural, para ·0' applicaráEloquen~ 
cia. ~s corpos bellos da .nantr~za reccbcm~ fOl'Çls da'luil..; 
)0 'ftle(mo, de qbe receblm a formofara. Aflim tambera 
• belJezs natural do difcurfo lhe deve pro'9'ir daquiJIo mer.. 
mo que o fu per(uativo , e eloquente, itlo hc , da verdade ~ 
jufieza, folicfez, decóro , e pér{ualivo dos. penfamcntoS,;.: 
Em huma palavra, . efie. AA. fazem ligar a idead~ 
lkllo Í(. do, Ptr feito, que he aquiJIo, cujas partIS todas, • 
telaçõd confplraó do n'lelhor modo pofiivel'para.o fim;, 
• que ~tda coura he· deRinada na ordem do Univerfo. & 
ena parece he lamb~m a opiniaó de Horacio Pon. HJ.! 
~uando diz: 'J:' , . . '. ~ 

l?mrre, tfdie p"nélUH' , qui ",iftuit Ulile Dolei.,: 
. (a) FIgura, tlÍ:anguJar !t maneira, de h1ml .flnco Y. Ro;~ 

mano, pela q\lal ás àrvores di{pofial cm uiangulos fym •. 
JIletrizaõ de tal modo, que por todos 01 Jadol olf'erecel1l. 
ruas direitas. 
~,~"Eis'aqw a unidadç ~e S.1""nel~;" juiua.~om a uEi~, 

.' 
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fe formará em copada redonda, e bella, r( a) 
e cOm ifto multiplicando. os ramos, dará tam
bem mais fruél:o. Hum potro, que he enxsto 
das verilhas, he mais fonnofo ; mas poriCro 
mefmo tambem mais ligeiro. (b} He em fim 
mais bello á vifra hum Athleta, cujos mufculos 
[ao b~m facados á forGa de exercício; (c) mas 
por efta mefma razaõ eftá mais prompto para 
o combate. Nunca o Bello Natural anda feparado 
do Ut;l. (d) Mas para conhecer ifto nao he pr&! 
eifo muito juizo. 

§. IV.; 

( II) Eis aqui a unidade de Regularidade, que faz, codi 
que AS couCas tenhaó. huma figura conhecida, e J1lc4&.ii 
Geometrica) a qual be rambem util. ,-. i'li 
· . (b)· A unidade de Proporiaõ nos membros do C.v~ 
lo, • do Aebleta faz toda a rua força.,.· ;.; . 

(c) Porque ~ Pela. diO:inçaõ caralierizada das feições f 
'Ipc ofrerece á viO:a mais variedade nos membros, evita 
a confllCaõ ,_ ~'uoiformidade; e exercita de{le modo.~. 
agradavelmente, as ~~uldades dos Cenddo.!l .. do corpO "~ do 
cfp.irito~!Hu~ ;.co,rpolbalofo ptcfcnta hUJlla maa. collf'l.1(a; 
• hum cmbnao mforme.: .;.. . ,; ,,_ 
· ,-(iI) Rcgra do 'Bel/o Natur"l.~ e 't1crd!,deiro ,. pbícrv"; 
da conO:anecmente nas obras da Natureza, que h~ .. () m:a:, 
dclo das Arees, c conCeqaentemcmte da Eloqucncia, ePoOO!' 
zia. Cicero.qo III do Orado Cap. 4S'mofuapor,huma i~ 
.iucçaó cngenhora a uniaõ intima do !JeJ1o com o perftii *' J nás obras da Natureza, e das ,anes, e fa~ a ,applj.~~ 
çaó do meCmo principio á Eloq\1cncia defie m9d() : " M ... 
" aBimcomo nas mais obras, aHim na Eloquencia, a Dlcf~' 
~ ma Natureza fez de bum modo, incrível, .9ue as rncC. 
~,mas coulas , que mais utilidade tcm ,tiveij'cm tambe ... 
~, mais bcllcza ~ e muitas veze.l ainda mtis graça. Nós ve:' 
n· mos' que 'a c::onlli[uiça-ó ,dell:c Univerfo,·e dá N~tUreza 
"he a mais prO'priapara a con(ervaçoiQ "c vida de todo-. 
"05 Ccres. O Cco rodondo, a Terran~ (!leio, tendo Ce. 
" máo por ti, o Sol gyrando ,chegando-Cc já ao SoILli •. 
'J:c,jo do lnv.cruo" já. fU~!ndo pouco,~ po~ço. ap co~tra~ 

, ~j.t'O~ .. 
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§. IV. 
!P. 

Mais digno de obfervaçao he o que vamos a Q!!alidade 
dizer: que efre· mermo Ornato natural deve f~r do Or"ato j 
Yariado, fegu'ndo o genero da materia, que,hou- ~ Dedc~~o. 

H 1. ve tia '.u e-, r- re,,~a, r; 
- - "0 Ge"ero 

's, rio. A Lua recebendo a [ua luz do Sol, já approximan- Epidi{fiço. 
), do-Ce ,a elle, já apartando-fe. E os finco Planetas cm ' 
" fim , Jatc:.lJ4o <:onnanlemente as mefmas revoluções <:om' 
., di.lf~rente,curfo, e, movimento: tudo ifio, digo " tCtll 
"ranta força, que com a menor mudança fe, deforden~-
" ria; e ao rnefmo. tempo ,tanta belJeza , que nenhuma 
"maiõr (c p6de nem ainda imaginar. Patremos já á fór-
" ma, e figura dos homens, e dos mais viventes; c BehlC-
'" remos que nenhuma parte do corpo lhes foi dada {em 
~, alguma ,neccltiàadc , 'e que toda. a, fua· figura foi fabri-
.".cada com intelJigencia, c naó pelo puro acazo. ~e di-
;-;' rei- cu das arvores, em quo, o troo<:o, os ramos". e,as 
", mefmas folhas tJaórelll outro defiiDo fc:.naóo de COD-

:" fervar a fua natul'eza~, Com tudo naõ ha parte nenhu~ 
'" ma, que no feu lugar naó' reja linda. Deixemos a Na~ 
.". tu reza, J , C <:onfideremos as Artes. ~e <:oufa mais nec.ef-, 
'ii Caria· 'em h\lRl Navio do que o convk , a quilha, "a 
·,,'-proa, a poupa, as antemnas, 8S vélas,e os maflrol! 
!)/Elfas couras com tudoolferecem tal graça á via. J '1120 
',; parecetn foraó inventadas naó fó para fa con(-ervaçaó J 

." mas tambem para o prazer da vida. As columnas {uC .. 
'" centaó os templol, e os porricos, e a fualDagefiadc naó 
-;; ne' menorqae a fua utilidade. Naó foi <:crtamente o de-
'::,,: Jéite " mas a' mecd1idade , .' que filbricou. o :eume da Ca-.J pitolio , c dasmais cafas.Poll confidcnndo-le o modo, 
,~~, porque augoas e[coariaó para hum~ , .~ ou~ra. pa!t~ do 
'" --teéto, hum rm'l~temag~~-c)fo Ce VIO fegulr a uuhdad! 

: -" do templo j' deJQrtc que, fc no mefmo (CO, onde Dao 
. '". podem haver chuvas~, fo~o1Joçaffe, o Qapitolio" pare~e 

-~, oaó 'po,deria te,~' magcfiadt Hm o telhado. ,~a: i{\õ I;Il~C
• "mó fuccede enio todas aspattes da Eloquencla.: 1\0. t#ll , 
. "c quitO neceffarlo acompanha' lempro huma cfpcclc do 
';~,ffUl~idAtk, c-de gr.,,.,,, o • '. .~. • 

J 
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vermos de tratar. (a) E para começar da div: ... 
zaõ mais geral, naõ convirá o mefmo Ornato 

· ás caufas Demonfl;'!Jtivas, que convém ás Deli
berativas , 'e Jrtdiciaei. Porque o Genero. Oe .. 
monfi rati \1'0, fendo de apparato , ' e·. Epidiélico , 

. (-h) tem f6 por fim o deleite dos ouvintes: e 
afiim o Orador, naó tendo em viíb o ganhar a 
caufa , mas f6 apropria reputaçao,. e gloria; 
nao tem neceffidade de efconder o artificio pa. 
ra fuprender o juiz. mas antes de[cobre todas 
:~s riquezas ~a arte ~ e põem <j. vifta todos '0$ or. 
-natos do difcurfo, 
· Pelo qUe bem como hum mercador, para 
aRim <lizer,. das fazendas da Eloquencia elle farã. 
m<?ftra no feu difcurfo, e dará quali a apalpar tu~ 
do o que houver de popular na.r [eneenfal •. ( t ) 

.. de-
• I ---:fI 

- (a) E{l:a a qUArta qualidade eITencíal a (odo o Orna(o ~ 
. .,~ '1re;1if.O~, o fer Decellle,. e c08venient~ á ma(uia, U 
· peIToas, ao lugar, e ao tempo; da qual tratará ~,im. la,C,: 
-g~mcnte adianto no Cap. XI. do Decoro. . 

( b ) Todos os Generos podem fer Epidi(litos ,. ~\l 
"PrllgflfAticos ; c fegundo cftas dift'ercnte$ fórmas ',. req.u~ 
rem lambem dilfercmte eftilo , o emaro. Aqui confrde'ljL 
~int. a fórma Epidiaica ló. no Gemero Demonfirarivo;' 

'ondc he mais uzual. Porém os outros dois lambem a pti' 
'dem receber, c elUaó com· pouca dift"erença feguiráo ao 
-1l1efma regra, que ~int. dá ·aqUt para o.genero Denlo~r~ 
'.nativo. Vejo o que';di/Temos Liv. I; Cap. XlII~. § •. J.~:o 
~~ic. DO OrAdor· IX ,. XII, c.XIII. . ,- ; 

( c ) Snlft~as Populares faõ . as que fe conformaó mais 
· :.ao gcnio, coQ:umes , e {cntimentos de povo, perante o 
· -quaf fallamos. Tal foi pro· C. Corneüo popularis ilIa 'Vii'-' 
: ,,"um Cn. PompeU com~emor.Alio'.,de que falia ~iqr,IV,;. 
'4_, II· Geralmonlc fallaodq,. ~s"eRfamentos, em que f. 
I exprimem os {cnnmentos patrioticos de Probidade J Bond4-. 
· Je. e faldencia, faó bel)l recebidos de rodos. Porque n.i .. 
• il e} IAm lopu/llre qfllll!! ~~içll!o ~~ ~al~·~!lfequc:c:1, 

. . ~ 
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de polido. fias palavras , (,,) de ogratlav61. nar 
Figuras, (b) de fublzme 'las MClapboras,· (c ) 
de bem tràbaJbado na Col/ocdçaõ. (d) Porque o 
fim deite genero he relatlvo aO.Orador» ~ naô 
ii cauf~.· 

§. V.· 

Quando porém o Genero he Pragmat;co ,. e 2. Nos-Gt: 
Contenciofo. (e) a fama do Orador deve ter o neros. Pra .. 

. ui.. gm/JUçOs! ~ 

;;;;;e, e maximas moraes faó mujlo do golto do Povo J 

(orno [c vê dos adagios, e proverbios. 
. (a) Termos Polidas faó 05 di: que ufaó os IJomens da 
Côrte mais civiiizados , e infiruidos; aos quaes faó con. 
trarias ai, palavras for~idas, bax~s, groíTeius, e triviacs. 
.. (b) <l!te coufa fejaó Figflras AgraJa-veis, Ciceroo 
.explica a ~O:e _w'cfmo propofilo ;00. fe~ Orador ~11 : " I~C;>r. 
"que (dt~ elle ) aqui perdoa-fe o a)~nado, c concenado 
" das oraçoes j c concCdem..{'c Os períodos harmoniofos JI 

~,e redondos i e muito de propofito, ás claras, e. fem rc':' 
"buço Ce, procura re~lÍdas vezes a conreJpondc:ncia dos 
~,membros iguacs, e quafi medidos 'ao comp~íTo, as An. 
" ti!hdes? . e Cormapotto& frequentes , o~ ca~~$, ~ caden· 
'1' clas (imilha.ntcs: couras, que- Ilas c:aufas verJa,dclras pra.' 
:" ticamos com mais rarid,ade.,,· ou ao menos coro mais re ... 
. " ca(o. Ifocrates confeITa ter procurado tudo i fio com cuj. 
" dado' no feu Panathenaico. Porque efcreveo ene diícur
" fo naô pata os Tribu.n~es) mas para ~lci~Q dos ouvi-:,: 
"dos.» '. . . . . . 

(é) . . Metaphoras S"~lJ;nes (aô, Ou')5 .. que fc tiraó dqf 
grandeS objeaos da narureza, e de co.uCas maiores, q~e,.' 
materia que tratamos i ou as Energicas, cornquc al1im',~ 
mos os feres infenfivcis. Vejo Quint. Cap. VII, Art. !, §;4: 

( d) Huma Colloca~4õ apurada requer a boa 'oldeill 
'Il~S ide~,; ~ jundura fuave dos vocabulos' ,evitando ~tcr~-:' 
'pú1o{a~ent~ todos os hi,tos , e c;oncur:fos àe confp~nted 
.efperas; e o numero, c harmonia dos pc:riodos.;,qu.c 'nef~ 
ce .senero particularmente tem lugar.' : ... - . . ... ~ 

. (I) p .. ge~~!~. !,l~ ~ra,~I~f~,. 'l~nd~ ~el~~. Cc t~~ 

.I 



6 i ,~.' J»jJituifoes Oratorias 
ultirilo lugar: e por ilTo , tratando-Ce enta6 nt!'; 
gocios de fumma ponderaçao, naõ deve hum 
Orador enar folicito a.refpeito das palavras. ( ao) 
Ifto ,porém naO quer dizer que neftas caufas 
nao deve haver ornato algum; mas fim, que de .. ' 
ve fer mais coarétado, mais fimpl~s, menos oC
tentado, e fobre tudo adaptado á qualidade de 
cadacaufa. 

'~,Stl&1 rva- Porque 110 mefmo Genero Deliberativo, o 
r;llllldes. ,Senado pedirá hum eftilo mais elevado, e o Po
Jentro do vo mais 'pathetico rib) e no Judicial as cau-
",e{mo ge- " " " . ' , '. , 'r. 
nero. " las - ; 

de hum negocio, ou acçaó importante, ou já feita, 0\1 

por fazer (fJbi res a~;tur) ; e contenciofo, quando as par:' ' 
fes intereíTadas na melma acçaó dirputaó pro, e contra, e&' vera d;mÍtat;o' efl. ) 'O Deliberativo, e Judicial ordi
ti~1iôlmenre "faó pra'gmaricos, e conténdo(os. O DemonF..; 
tl"3rivo tambeni ás' vez'es 'o pódc' fer, e o fói' o louvor dlt 
Pompeo 'na Maniliana, e o vituptrio' de Antonio, Pizaõ', 
e Varinio na Philipp. 'II, e nas orações do mefmo Cicero 
c8ntra aquelles homens. Entaó, ainda que fempre admine 
~ais ornato <lu,e ~s 'outro~ generos, entr~ na mefm~ re-
gra'geral. VéJ' Llv.I,Cap:-XIII,§. J. " ;-
- (a), A I'.:azaõ efiá: c1ara~ . Hum orador ,ô <J.oe , trarat'ldo 
bitl!'~ rilate'ri,a importante, dão principal éuidado á Elo
cuçao, e ornatos, moRra pelo (eu mefmo fafro, que:. 
ca~[a naó o interelTa tanto corno as.palavras. Exprime poia 
,hum caraa~r' deRrufrivo da perfl1afaó. Mal podem os ou_ 

, ~illt~ interelTa~~(~ no que o orador fe ~aõ in~ere1fa"c"~ 
dI biS rcbus CI~M "'f.'lrborum derroget ajftfl,bus fidem, '& Ub,
~qtJe ars oJMildt'Ílr, rv/!r;t/lS tibejJe v;deatur. QUilH. IX., 
~ , in ~nr [)emoRhenes J neRa partc principalmente, hé hu~ 
grande 't1lod,eJlo. Elle f-alla femprc ~e ~od,o, que o nego
~iº:de que trata', o. parece occupar mtelramente, e que, ~ 
r~I~V:r~f nem h~n~ momento de cuidado lhe ~ereceraó. ~ 
:: :VJ- t. Note.f~ l(diff'~r~nça de;>, eRilo. ,Cada genero tem ~ 

feu. 1>énfro de cada geriero vanao elhlo conforTe a ca~. 
fa" . 0,$ ollvintes I o ora~or, o lugar, e a occafiao. Dentro 
a~ ead'i õrà"'~àó",ai:fa p'artc~ tcm' fel! tom, c em cada parto 
, ~"= 
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fas publicas , e capitaes requerem hum efriJo 
mais apurado. Já fe a delibera~aó for parti
cular, e a demanda, fe tratar, perante poucos 
juizes, como' a'coirtecé frequentemente,; (fi) 
efrar-Ihe~ha Ql~lhor' hum ellilo puro, 'e que naõ 
mofrre cuidado. Pois quem fe naó envergonha
ria de pedir em juizo"- certa quantia de dinhei
ro com huma' ora<saõ periodica ; ou mover "a 
paixões na" caufa ridicula dos beiraes de htf$, 
telhado; ou,efquentar-fe para provar, que fe de-; 

: :; " " ve· 

cada pen(amenro temo feu. Sua cuique propofita lex, {uus 
tlliqm /Úcor ell. Quim. X,,'~, u. O Senado Romano, cra 
compQll:p da,s 'p,ffoas mais, iIIlJll:rcs, l;Dais "vllhas J' fa~tas;' 
e. c:cpcrimctltadas. ~s fua{QJ"iíls, poi~ diapre do Senado d ... 
"Iao tcr hum eGilo mais eleyado, ,e profundo do que o~. 
affembJeas do vulgo ilJ1periro. Co'mo neRe naõ domina tan
to ~ r;rzaõ, e refiexaó, quanto os prejui~os ,e~ as paixões i 
hu"?- e,fi.ilo arrebatado" ch~io de Fogo, e,paixao faz m~lhor 
e1felto •. "" " " ' , 
,(,a):, As,~áurascivi8 de faRo,. naó fe,ãdvoga~àó, nCDi 

pelif.nt~ 0., Prc;tQ,r co~ os' Dece~,viro,li, nem ~'erante o t~.i-: 
bunal dos Cc:mlJmviroy. O Pretor cCcolhia para cHas J 0\1 

hum jui~" ordinario (1"dicnn feleéluHI) , ou, nomeava O! 
juizes, chamados .Recupera tores ~ ou, Ce, clJas dependiaQ, 
PIais da Equidade quedo Direito, ,n,o,mcava , a~ rcquer,~ 
menco da&. partes ,. j~izcs, .Arb;trqft. o~quaes erao pouco~ 
cm numcro ~ comparad~ com,os.pecemyiros, e çc:ntu~'\ 
".ir~s. OAJ\'ogado mc(mo , como efias cau(as,Jlao requc:' 
mio tanta acçaó, e fogo, orava lI{fcma.Jo ; ao rneCmo tcm
po que nas publicas fallav" em pé. Taes eraõ _ as den'land.,. 
r~bre, dividas) ,para. cO,nh~çcr dos titul9S i {Ql)rc :as fer.v)., 
~oes "de pjlrede$, ~,:jJnen"s'I, '~. ,beira~s; c {opre a v,enda ,Jij 
ffcJ:avos achacaros. ,.C'l!!4men;", illdcçorutl! efl (~j~ Circ~0'~~i 
'1) fffm,de Stillicidii,s "p~d,unum jlldicfm dicas , ~pl((fiml~ 
!C(erbis, Çr Jocis ,~ti communi~lIs i deMlljeft, ate 'VeTO, ,Popw,"
.R~ni fubmijlê , ($' [ublilim 2 V cj .. ~iot. adiame Call.X~" 
~~!,llJjd; ,', ,,' _ , ;, .. " ~, ~' " ",' 

~, . 

,\, 



6+ IlI.ftituifões OratõrtaJ 
'V~ desfazer a venda de hum eCcravo achacado 1 
( ,,') Mas tornemos ao fio da material 

. A R 'I I G O 111. 

Ornatos d/II palavras jeparada;''' 

§. I. . 

Di-vi(lIõ -p Or quanto tanto o Ornato, como a c1are7Al de 
geral dos! hum diCcurfo confine nas palavras, ou S,.. 
Omatos; e paradas, Ou.JUrllal; eh),. confideremos\ o que 
, •• das '-Da- pedem as palavras Separadas, (c) e o que as 
livras e-J' . 

fornadas unta!. 
OM mal ti- Bem que até agora Ce tem enfinado, e com 
IQJbidas. razaó, que a ClareztJ depende mais dos termos 

Proprios, e o Ornato dos Transferidos: deve
mos com tudo faber, que todo o termo,. que 
he Improprio, he tambem Defornado. / d ) '. 

Por';' 
------.---------------- . ( II ) Efta acçaó civil chamava-/c Redhibitío, dada pelo 

decreto. Edilicio , pelo qual, vendend~-me alguep1 hum cr .. 
cravo' doente, ou achacado, eu pedia em juizo' que o' VeR .. 
dedor me rornafTe o preço, e recebelTe outra vez o c;lcr.vo! 

(b) He a mefma divifaó ~eral do Ornato, que fa~ 
Cic. de Orar. III, p. Omnis igltur orat;o tonjititur t~ 'V~ 
bis., qtlor~", primum nobis ,.,,~io fimpliciler 'Vi~en1a eft. 
demde conjunae. Nam efl 'ltltdam .ornattlS oratloms, qll' 
ex finguJis verbis tfl, alips, qll; ex cominuatis , conjullélis* 

. qu~ tonflat. O me(mo repete_ nas Parto Cap. V. . ' ... 
. ' (c) Q!!íJ {epat'tfta fa1ta na ediçaó de Gefnero. r 
. (d). Improprio aqui, quer dizer mal eftolbido, e neRõ 

temido toma ~int. muitas vezesefia palavra,. .çomo {e p6dõ 
vef ddles lugares I, S, 46. VIII,.z, 4. X, ~, 10. Entre mui~ 
i~~' palavrás proprhis, e (ynonymasquem efcolhe a men9t 
propria, e cOnveniente, erra na e(colha. EI(l?ere qutCdam! 
illnn ex bis, qUtC idem (igllijlttllt , atque idem tVoleant. 
prrm;{erim, diz ~in[. l~, 4, $8. Hum (ynonymo poi' 
menos úgnificante, e menos valente, 'preferido aos mais 
fi,nificances ~ e valentcs ~ hc improprio ~ mal. cCcQJhido· • 

. a 

) 
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Porque acontecendo frequentiffimas' vezeG 

ha,'er muitos termos para exprimir a rnc[m" 
coura, chamados Sy"onymos ; (a) entr.e elles ha 
huns, que faó mais HonefllJs, outros mais Su
blimes, outros mais Polidos, outros mais SOllO

TOS, e outros em fim mais Eupbonicos. ( b·) Pois 
. . I, af-

e con[equenremerne defornado. Quint. afIim, como adiante 
antes de começar 'a tratar dos ornatos pofilÍVos das pala-

. veas juntas j tratou dos negativos, ifio he ,'oos v~os d. 
craçaó de fornada : affim aqui antes de afIignar quaes é'ra~ 
as palavras oroadas , cada huma de pufi; quiz moLlr~ 
primeiro quaes craó a:i Jefornadas. . . '. 

( a) Palayras inteiramente Synonymas, iílo he, cuja 
iignificaçaó. ,feja taó perfeitamente fimilhante, que o fen
tido tomado em toda a fua força, e (xtenfaó feja abfol\1-
lamente o mcfmo', n.õas haelll lingua alguma. Ha po
rém muitas ncUe [entido, de fignificarem todas huma 
mefma idea principal, áqual cada hum a accrerccnta ditfe:
,entes ideas accefforias, que faó como diffcretlt~ arpe
aos, e relaçóes do mermo objello. Nclle femido fó, fa~ 
rynonyrt}as em latim dias oito pal~v:ras agere, bajulare, 
ferre:, gerere., ,gçflare, portare, fufli1lere , tol/ere , e cíl:., 
flnco cm Portuguez acarretar, c~lIdu1.jr, le'Var, traz..er~ 
tran{portar. ~arido nos he baílante dar fó a entender a 
idea, commua" e principal, fem ajuntar nem excluir as 
ideas 'fecundarias, e accefTorias; he indiffcrente entaó u rar 
de bum fy'n~nymo , ou de oetro. porém quando he nccer. 
Cario exprimir, o objea9 com precizaó) e por aquella fa'; 
ce, que mais ajuda, e fe liga ao fim da propofiçaó ; oer:. 
te caf9 he d~ ncceI{idade e{colhcr o ~ermo mais expre1Ji vo , 
e cUa hea Pr~pricdade or,atoria, de que ~int. fal/oll 
atraz Cap. lU, Art. I, § • .s. . . .t 
. (b) As. palavras podem-re confiJcrar, ou como r~ 
rAbulos, attendendo fó ao phyfic:o ,c rom material das fyl~ 
labas; ou como Termos, quanto á fignificaçaó, de que 
eaó' (inaes. Quanto a ena confideraçaó , . Quint. para a \:iaa 
efcolha djs pa/.aveas fynonymas, difiingue ~ella8 quatro 
s,ualidlldcs :.,I~ a p.ropr(e4ade , qe. que já tra,tou. ~o !9~t ,cj, 

:~ J' • .,. t~~, 



'66 . Inflituifoes Orlltoriiu 
at1im como as fyllabas compoflas de letras 
mais euphonicas, (a) o faó tambem mais: af
fim os vocabulos compoftos de fyllabas mais 
euphonicas ficaó tambem fnais euphonicos : e 
quanto mais fom tem huma fyllaba , mais fo
nora he ao ouvido. (b) Ora o que faz o ajun.:. 
tamento das fyllabas nos vocabulos, faz a uni-

ao 
--------~--------------~-------------------. tado': 2. a HoneJlidade, a que he contraria a Obfttnidade : 
.~. a Sublimidade, a que he conrraria a lJaixez..4: 4. a Po-
·Iidez.., contraria a Sordidez. , e grofTaria. E pelo que pertel\4 
ce ao phyfico dos vocabulos, ditlingue duas: .. a Sono
ridade, z. a Euphoni/t. A todas dias coufas he precifo " 
ter confideraça6 na efcolha das palavras fynonymas, em 
que fó a póde ha.ver. Quint. continua a difcorrer fobre ca
da huma ddlas qua.lidades. . 
.' (a) ~e coura fejaó 'Verba 'Voe/tlia, Quint. mermo 
o enfinou I , ~ , 4. Sola efl, qu.e notari pOffit -veluti "tIO

talitas, qute EUqJIMV{a. dicitur, cujus ht eo deleflus e.fi ,u,' 
;nter duo , 'lUte idem fignificent , /te tantundem 'Valent ; 
lJuod nie/ius fon~t, ~1I1[is. A Euphonia confiHe na facili
dade da pronunclaçao ,tanto em cad" hum dos vocabulos _ 
como na fua juntlura; e eRa facilidade d~pende da natu
reza, e numero das vozes, e articulações, que hõ os
primeiros elementos, de que fe compóem as fyllabas. 
~aes reja'; as aíperas , e euphonicas. Vejo adiante Cap. X ~ 
An. III, §. I, %, ~. 

(b) AfJim como a Euphonia depende da uniaó ami~ 
"gavel, e facil pronunciaçaõ das vozes, e arriculações, do 
que re compõem as (yllabas; affim a Sonoridade das mer .. 
mas vozes narce da maior abenura, concavidade da bo
ca J e nazalidade neceffaria para as pronunciar. Entre eQas 
as que tem JIlais fom, e neceffitaõ da emilTaõ de huma 
porçaó maior de ar (onoro ,( 'lu" plus fpiritus habent ~ 
(;;' matíme excla",ant) faó as mais {onoras. Geralmente 
falHlOdo, as vozes Naz..aes faó mals (onoras ,que as pura
inente Oraes; e em huma!, e outras as mais abertas, C~ 
IDo o A, e E comparados com o (, eo O com o U
MQ mais, fono,;as'; porque para ~ fua pronuoeia·çaõ he nc-f. • 

. c:c .. 
'.=-< 
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aó deftes no difcurfo, de fotte que a continua~ 
~aõ de muitas palavras defte genero faz a ora~ 
çaõ toda mais, fonora, e euphonica. (a) 

§. II. 

Differente com tudo he a ejco/ba t que Ce de- Como fede: 
ove fazer deftas palavras. Porque ás coufas atro· 'Vem efto: . 
zes eítaõ melhor palavras de hum fom afpero.lber .. 
(b). Fallando porém geralmente, dos vocabu-

1 2. 10s1 

cdfario re!p'irar mais ar fonoro. Por eHa I:azaó hc fonQ~ 
1'0, c pimore{eo o verCo de Virgo En. l,57. 

LlIfill"tes 'Ventos, tempeflausqlle [onoras. . 
( II ) A parte muzieal das Jinguas de~de dos {COI 

primeiros clemenros. O di{eurCo compõe-Ce de voeabu
los, os vocabulos de. fyl\abas" e as fyllabas de vozes t ~ 
articulações. Eftas Caê os primeiros elememos. Da eupho
nia pois, e fonoridade deLle. depende a fuavidade, e dÍ!-: 
{onaneia da oraçaó. .' . , • 

( b') A A{pere'Z."lI he c;ontrat:i~ á Ellphonilf. ElJa co~ 
Ij(~e na diffieuMade da pronunciaçaõ dos voeabulos toar. 
cida do ,encontro" 'c choque das vogaes, e confoantes ; 011 
da repetiç~õ in.grata da meema fylla~a , e articulaçaé.' 
o....uanqQ porém. cíb meCma aCpereza he harmonica ,. 'c 
imitati.va dos objell:os, que fe pintaõ; bem longe de ftt 
hum vicio, he hum a bellcza. Como podia Homero ex~ 
rrimir melhor o trabalho, e esforço de hum homem, 
que leva huma grande pedra pelo monte affima , do .que 
com o meCmo trabalho, e difficuldade , que he }'r~eifa;" 
qucm pronunciar eUas palavras da OdyíT. XI , 594~ 

• • • • • fI"X"f''lrTÓ/l-OO' X'fa'ítT' , 1rOa'í~TE J 

Acilll\ll lt'" cZ.9-'a'IU, • • • • • 
~ Virgo Encid. V, 431. faz-nos arquejar com Entelló, 
~uando diz dcGe: ' 
• • • • J 'Vaflos '11111,1t' teger ""belitlls "rtils ~ 
ie., mefmo nos faz abrir a boca muitas vezes, para pro-: 
Jlunciar os hiatos, com que elle exprime o numerO', e 
Irandeza das. bocas da Hydrandle vedo ,,'ibid. VI, f76. 

íl!inquaginta at,is immanibus hiatibtls Hydrllo 
Da 
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ios fimplices , ( a) temere íempre por melhoreI 
9S que fao mlÍS Sonoros. ou mais Ellpbo~i(o.l. 

Q!Janto aos termos Honeflos, eftes em to
dos os caros faó fempre preferíveis aos Tor
pes; nem eij1 hum difcurfo polido tem já mais 
lugar os termos Sordld(J,f. (b)' . 

Os termos nobres, e Sublimes, -de que fal1:{~ 
. mos, ordinariamente devem·fe· julgar taes rela ... 
tivamente á maior, ou menor grandeza do.obje
tio, em que fe empregaõ. (c) Porque o ter .. 

. mo.,~ 

Dame[ma forre a afpereza, nafcida das conloameS 
rudes '. c fua repetiçaó, e concur[o faz hum admiravcl 
cfteito no lugar de Homero lIiad. III, ~6;, e ncfies de 
Virgo En. I, po, VI, 88J, c IX, ;oJ. em que no. 
pinta o terror da guerr". Vejo adianre Cap. X, Arr. IU~ 

( a) Diz: dos rvocablllos fimplictS. Porque os 'c~ 
,oftos faó fufceptiveis de olltras belkzas da Euphonia. De 
bumas , e outras diz ~inr. I, 5, 6). Simplices 'Vocei 
frima pofi tione , ;d ep, nattlra Jua confiant. Compoji t.e • 
aut Pr.cpofitionibtu fubjNnguntJlr, ut innocens, • . • •• ti"; 
e duobus qlla(i rorporibus roaleftunt , l~t maleficus. . 
. (b) Diz: em bum di(curf~ polido, qual he o Ora~ 
rio. Nam ftriptores 'l"iJam 'lambor,.", I, rveteriJque Co
rn«diiC etiam ;n iIlis (fordidis ) r~pe laudtrntur. Sed nobi, 
1Ioftr,,.,,, opus ínterim fuer; fatis eJt. Qui m. X, I, 9. . 

(c) A Sublimidade, e Baixez..a (aó relarivas á mate~ 
ria, e pef!0~s, de que fe trata; nem P?r con(equ~ncia Ce pó: . 
de fazer JUIZO de huma palavra ful:ihme ou baIxa) {cna<» 
pelo lugar em que fe acha. Quint. X, I, 9. {e explica 
de.fie modo: Omnia TJerba , ~ceptis de .quibus dixi ( I. c. 
p.aru~ ve~ecundÍ$) funt .alielÚ1; optima. Nam, &'. hum!-· 
~ibus mtçrtm, &' rvulgartbus efl opus, &' qu~ cultrore '" . 
parte 'Vidcmur Jordida., ubi res poftit, propria dicuntur., 
H~c, UI ftia1lfUJ', Atque eorutll nQn fignificationem modo:J 
pd forrn.1s ttiam, menruraique norimus, ut, ubicumqlU! 
(rum porata, conT.len;ant j nifi multlJ Idlione atque atidi.· 
tione affequi non poffumus. Efla fignificaçaó geral· ( (tgni
JÍr4lio) I ~ ~!~~~te~ 1P9d~~c~õc.! ~~ ~!~~ (formiC).· 

! 
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mo ~ que em hum a(fumpto he íüblirrte ~ .em o~
tro he inchado; e pelo contrario ~s pabvras'r, 
que em mate rias grandes feria6 baixas, fa6pro
prias , e adaptadas em mate rias menores: e affim 
corno em hum difcurfo. polido, hé. para notal' 
huma palavra groJ!eira , como o he huma.no). 
doa em hum vetlido limpo; afiim tarnbem hum 
termo polido, e fublime he aiífonante em' h~~ 
difcurfo. chaô, e hum vicio firnilhante a hum 
oiteiro- no meio de huma planície. 

Em alg~lmas palavras baixas naõ·he tanto ';il 

razaó,. quanto o gaito quem decide,. (a) como 
naquilJo de Virgilio-( b) '- . -'-', 

• • • • cte(a jU'lgebatzt fttdera pfJrça,. ; 
em que a novidade da palavra porca fezele~ 
gante o verfo • (c) que ficaria baixo ) fe em 
~ugar del~a ·~ftiveífe porco. 

Em·f. 
" " 

e a fua exrençaó ~~~or , proporci~nada . ao oh-. 
jeao (menfttr.l),. be que faz a juLl:eza da!=xpreffaó:' . 
- C ~ ) O Gofto he hum habite,) de Cemir flem,. contra.: 
hidocom o uzo dos bons modelos. Affimcomopoís nós 
comeres goLlamos de hons;"e difgollamos' de outros teM 
faber a ra-zaõ difto:. aflim 'nas obra.s da Ejoqu~hl" Poc';' 
zi.l) e Bc/las Artes ht1mas couras nos agradaõ, outralinaõ, 
antecedentemente a }óda a !ef)ex8ó~ .' mo he o l'Iaã-fti iNe, 
C}\\C Ce [ente,. e nao Ce pode, explicar. . 
-; eb) Virgo En.' VIII,. 641. 

( ,) E porque ~ Deixadas rodas a9 mais razõ.CS', a .de 
Porphyrio ,-anrigoScholialla de Horacio áquelle ",eifa dô 
mc{mo Od. I,. '4, Sete poftal agna, [tIl mal/h ludo, he 
a 9~e me parece mais prova.vel. :4ttende, (diz clJe) frJ1-
rntn1l10 genere agnam 1HallllijJe dtcefe 'l'lfIm agnu~ J (e
tunJllm i/lud Pirgilii, & ca\fa junge()ant fa:dera rorca: 
Nefcio . mim quomodo lju.idmft elowtione1, per {-a:inin;':' 
JlUIII genus gratiores (um. As·idcas :1r;radaveis, a/'rt'ciada! 
fleu Imaginaça~ ao Cexo feminino , podem de alguma 
l.Grc~ temperoU',. c m~dific:at as defo1gradaveis que o tCrJ~TO 
. _. ba~ . 
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Em outras a razaó eftá clara. Ha pouco nos 

.rimos nós, e com razaó, de hum Poeta por ter 
~ito : 

Prtetextam 
nam obftante 
.(b) 

in cifla mures rojere camil/; , ( a) . 
admirarmos aquillo de Virgilio J 

• ~ •• ftZpe exíguuJ mu.r." 
Porque o epitheto exiguus , fendo adapta

do, e proprio, fez com que naó afperaíTe
mos mais ; o caCo do fingulàr ficou aqui mui· 
to melhor J e a mefrna claufula monofyl1aba. 

de· 
• • 
baxo porco podia excitar. O macho c()m tudo he o que 
fervia para o facrificio, e imprecaçóes ufadas pelos R.~ 

"manos nas antigas aliianças. . 
( a) Q1.Ier àizer: Na cê.fla a toga roeulo os ratos m~ 

fOs. O ridículo efiá no epitheto camilli, que, fendo prO: 
prio dos m.oços nobres, aqui he muito improprio : I~ 
I'0r fer tirado de hum a couCa grande para hum animal ri
diculo: 1. por vir depois de ",,,res, quando fe naó podia 
cfperar idca taó grande: ~. por ler empregado cm. hu
ma nuteria feria. Por brinco chamou Virgílio com galan
taria (Ge,?rg~ IV, %01. ) ás a~elhas Par'Vos ~irileS. Mas 
primeiratn,ente preparou a metaphora , chamando á abe
lha mefira Regem; c em fegundo lugar o epítheto pa~ 
rvos , pofio áantes , modificou a aCpereza do ~;ritts. 
~anto ao mais, efie vedo do Poeta contemporaneo do 
Quint., naó lei que venha citado em outro algum au
thor ; e Burmanno enganou-fe, dizt'ndo que Servio a Virgo 
Georg. I, I R I. trazia efie mefmo verfo , e fazia lobre 
cne a mefma obCervaçaó, que faz ~ínt. Geínero, f~ 
guindo a Bllrmanno, cahio no mefmo engano. 

(b) Georg. I, 181. Pelas mefmas razóes, porque 
o verfo reprehendido de Q!.lint., he ridiclllo; he admira
vel efie de Virgílio. O epitheto exiguus he muito proprio , 
c conveniente ao ratinho montez, chamado jitela , de 
~ue falia Virgilio; e preparando os animos a erperar pou
ca coura, nao podia ella fer menos I que hum monofyl. 
labo; que por ilTo o c:afo do fingula~ cílá aqui melhor!:, 
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oefuzada no verfO', lhe ajuntou huma nova gra· 
ça. ( a) Affim Horado o imitou em huma cou· 
'za, e outra, dizendo: (b) 

.•••. naftetttr ,idiculul muro . 
Com effeito a Eloquencia nem fempre tem 

de augmentar os objettos; ás vezes he precifo 
diminuilos, e abatelos: e para iO:o conduz mui
tas vezes a mefma baixeza dos termos. ( c) Por 

ven-

i (a) Ás c\aufulasmonofyllabas fa.õ pouco uzadas no, 
verfos hexamerros, porque os fazem duros. Mas iRo mef
mo he huma graça todas as vezes que com ella Ce imita a 
f1atureza, como aqui, em q1.1e o monofyilabo pinta ad
Illiravelmente a pequenhez do rato, c em efioutros do me{~ 
mo Virgo En. I, 109 y e V; 481 • 

• . • • . m(equitur cumulo pr.eruptus aqu.e mons • 
•• • . • procumbit humi bos. 

em que tendo áe exprimir o defpenhado da onda, e a que~ 
da do boi j os verfos rambem em certo modo fe precipitaó • 
caindo gradualmente dos triryJlabos para os di/Tyllabol, 
e defies DOS monofyllabos. Horacio Ep. I, %, 16. diítc: 
mnira luto Jus, e II, % ,75. lutulenta ruit Jus; , 

( b) Rorado Poeto I ~9. imitou huma coura, e ou..; 
ua ,ifto he, o epitheto, e o mono(yllabo. E com razaõ~ 
Q..ue conrrafie mais helio que o de hum a ferra, efiando do 
parto, e o na(clmenro de hum ratinho taó pequeno, c~ 
mo huma (yllaba, para affim dizer~' 

( c) He huma regra da Amplificaçaó , que todas III 
'\fczes que queremos augmClntat', e engrandecer ·hum obje .. 
ao, retomem para irro os termos de couras maiores: c' 
pelo -c:ontrario~o menores, quando queremos diminuir. 
NeGe cafo a baheeza relativa das palavras ferve a produ •. 
zir o effeiro ,que pertendemos. Tal foi a palavra {t1rracurII,: 
de que fe {ervioCicero para moGrar O eGado defprezivel 
de Pizaó, a que .,? tinha redllzido a rua libertinagem. Pois. 
coGumando os mais fcnhore5 de Roma conduzir a fua fa
ll"Iilia com a pompa, que.ce pode ver na jornada de MiJaó . 
• ~anu~io, de(cripta ~or Cicero, pro Milone X j Pizaó (c 
!~a obrigado··; çon~lr toda a {ua.em hgm:c~~ro agrdlc ~ 

com. 
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ventura quando Cicero, fallando contra Pizaó.; 
diz: ( a ) Trazendo-fe-te em bum carro toda a par.ell!IJ 
rei/a, diremos Aue cahio em hum termo baixo 1 
Naõ augmentou antes com elle a vileza dcíle 
11Omem, que elle pertendia aniquilar. como tam
bem em el.toutL"O lugar, em que diz do mefmo.: 
Contropoes a cabefo, marrando com eUa? (b) . 

§.- III. 

2; Das 6"- . Sendo pois as palavras, humas Proprias , ou: 
III'V

d 
ras r- tras Inuova'as, e outras TransferidaI , (c) a a1\-

;:na ,15, e t' -r. 
I. das Pco- 1-
priaa. , 

com arcas, ou féve. Da mc{ma forre Tibulo I, II, 51 ~ 
nota huma fimílhante vileza em hum, que· ...•. 

Ruflicus, e lucoqt~e rvehit male fobritl~ ip{e 
Uxomll plauflro, progeniemque domum. 

( II) Ainda nos refia ella oraçaó de Cícero contra pt,;. 
~aõ , mas (em principio. Dcfia provavelmente (aó ells 
{ragmentos, citados aqui .por ~inr. Elle Pizaó t e Gabi- . 
Dio foraó chamados do governo daS Provincias , em qu. 
ellavaó ,pela· lua má condulla, re.prefentada ao -ScnidQ 
por Cícero na oraçaó de Pro-vÍlfciis ConfularibllS. Do que 
o me{mo Pizaó re queixou amargamente no mefmó .S~ 
nado, fallando contra Cícero ,. que lhe rcfpoftdeo na ora~ 
S:W contl'a Pi\tlõ. ; 

C b) Eíle tragmenro he tirado do mermo lugar, que Q 
outro: A palavra ·baixa Coni(care, ou Coniffare Ce ·diz _pro
priamentedoS' bois, e carneiros, quando. hum marra con~ 
tta o outro. 1 

( c) He eí1:a a mcrma dívifaó de Cicero no Liy. IIT~ 
do Orad, ~7 , c ~8, <jue tendo conliderado o Orna~.o, 04' ... 
en~' cada huma das pala\'r'as, ou em muitas juncai '. di~ . 
allini.: " Por tanto u{arcmos, ou das palavras proprtas;. 
"que Caó 05 appellidoi rocrmos das coufas, narcidos, a. . 
,,[,em de dizer, co.m ellas mdmat; QU das que Caó rranf-, 
"jtr;d~s , qu: Je póem) para aflim dizer, em hum J\lgu. ". 
"alheio j ou daquellas, que nós meúnos Inno-vlllllos , ., 

" f~~.;e~Qs." .0 mefm.o rep~te mais abaixo .. com,~jfei~fi: ~ 
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tiguidade dá ás:Propri!ú'huma'éfpecitided'ign:
délde. Poi .. as palavras, das qu·aes"p.~fu querti1 

quer fe fervi ria " concil-iaó á >·ôraçáll mais Ter
peito', e adtn.iraçaó. (ii) AmO). Vitgillo ; efte 
Poeta de gofto delij;ciiliim-rrio',' fófibe 'faiér hum 
ufo fingular' defte genero' de ornato .. ('b~) Poís 
as palavras' antigas .c·omo 'O/H " Qjíia;,a""·, Mi'S ~ 
e Pane (c) brilhaó entre .. as ~ai~ , .. e .erp~l~l~~ 
no Jeo pOema efte, ar. de an~lgUldaa~ .. ye!1er~ 
vel, que"tantogofto ~a~fa~·'J,1as·.pintura$;;'lé:q9~ 

1 urte 'i'1aó"pó~e, irn.it~t"::!Ie~·F~eçiC~, pQr.eq1,:gf\{ 
oel1as' .com mad,eraçao., i,.e' .w.~q , ashu; bufc~( .. ~ 
ultimas Irévas da antiguid4{/e. (d,), • ~'. ..' '-. 

K ~ . 'A'h: 
~,----------------T'~---~'~------~-~~· ~~ 
fignificaça{>. de huma· palilyra (~'á 'qual figníficaçaÓ' _<terel\;;' 
de o feo: O'I'battiT, '0\1 he! propria " ou 'tratfs feridd j e len' 
trt! eílas nlJó,'ha· i1Yeio, {enao o fer ii' p-âla'V'rá ·nie{m.~ ~ ~ 
a fua fi gni ficaçaó 1/0'lJ4. ' . '. . ", ' 

. :.:( a) Repete aqui '~iht; 'o que ia tinha dito II ','o 6; 
39, " As palavras tiradas da antiguidade' naó (ó tem gr.n-: 
" des defenfores; mas ta m'b em daÓ' á oi;rçaó' magéCl:a4e 'I 
oh' é ·deléite; P-OK t~, Q'Qtlthoriàade di ·ant.Í'g\l~dade, 'c((c~,. 
;t m~.~f<:à dI\) f~ n\tetrompeo;: tem de'mals a graça dt' 
;, n.Mtdade •. ;, '-.' , ":'. .' . : '1 

(b) Com o exemplo de Virgílio-nos indica ouro'.; 
que devemos fazer deCl:e ornato. Do mermo diz ~i'rir; 
adiante ·IX,. h" 14, Alia ClJmmendatio rpetuflatis , cujll$' 
mnatar flnice rirgilitlS fuit:· :' .... o:, •. "',' (,., 

, ; ('c ~' :~M'todâll ,Enei~a 0ton Vt~gt~icf ~ Q!li ~rri }u"', 
gu de illi! 18 vezes; de ~t4,1rtm~ ,- ~'!' IJugat. de jU/Jre·i· 
auas, V , l-l ,e X; 6. De Mts, g'erunvo antigo, .em lu'" 
gar de me; t (e na6 nominativo, 'cOfuó erradamente Gef.' 
nero a elle 'fugar faz dizer a Serv;\'J; Eneid •. Ir , 5'9'5,) ne
nhuma nas' ediçÕes prefer;ttes: -Ri! 'porém' provml:',qu'ei 
Q...aint.aff;im leffe ·mis .em lugar::d~"meÍ'em afgufhas par
tesvdo :(eo Virgo Ms. Do adverbío P(m.'e;· em :I~ar cJei 
ll,tro., ufa Virg_ rres vezes, En.I1 , ~o8'; U" 71:5' :;X~('21-6~1 
_ . (ti) .. DU<ls !imitações da· prcfenre regri> do- 0~11.~()~~ 

-1"'" , 
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J\tgull\íls.palanas a.ntiga8 fubúftem aindn age

ta na língua, as qU<lt!S, pela rua mcrma ancia:
nidade brilhaô ~gr;;ldavelmente. (fi) Outras h3 , 
a que (a necelTidade mefma nos obriga, como 
flf.!J1cupar e ,"e'fjJ;wi. (b) .outr~s muitas em fim, 
que,cpm g()fi:9 d~ quem QOS ouve, podemos 
entremetter no difcur1o; (c) mas fempre com 

tal 

'l,ue <? mc:r~'Q Q.ui~t. já tinha d~c1ara~o DO lugar alijm. 
Clrado no Llv '1 , 6,. ~9 .. onde dIZ alhm : "Mas he n~
;;:tt'miríà 'fllodo, de forre 'tue nem fejaó frequentes, nem 
i, exquifitas ; porque na~ ha· mais odiofo, que'a aflHla
"çaó. Mds nem taó pouco {e devem hir procurar dos p,.j:. 
,~#"eiros tempos da linguII já efqll~cidos , como topper, IIn
"tigerio , lxauc/are , profapilJ, e. os '.:erros dos Slllios., 
" que d1:es me(mo$ ap.enas entendiaó. Mas efias probibe 
~, a Religiaó o mudarem-fe, e naó ba remedio fc:n"ó fcr .. 
,;, vir~nos d05.1e[(I)os c'onfagrados, por ella. Na oraçaó pq;. 
" Í'ém; cuja pri'meira virtudé he a clareza, que vicio i'laó 
" be o nccdTitar de interprete ~ Portamo, allim.como :das 
" p,alavras novas as. Alelhor~s (eraó· as mais velhas, a~1ll 
", das velhas. o ,~rao as m.'lIs llo.vas .. " ' . " .. 

e. a) ,pas' p~lay.ras anug~$ podemos fazer tres.· cla/T~ 
~uma~ '-; que ~nda ,d~ra~ '. nq.. ufo 4~ IJngua viva.., pci~ 
~lparmeÍ1te entre a geme 'ru!lica , meis tenaz da Jingu .. 
~em. vFlha j e DeLlôlsncnhum.a dllvida póde haver. Eu 
r:a.ó ,a teria em \=mpregar nal oc:cafióes devidas e!las da 
D~~a., 'Iingua, a4~rg.~.r, forrejar, "fano, f(lnhudo, fágueit
ro, afthba, e' outras ftmllhantçs. . .... . .~ 
.~ (b,} ,Ã Jegu~;.;f.n.í!c:. ~c das.pal.avrás :antigasi~ con-

(agradas p.e~ ufo Ja:Rehglao, SClenctas e Artu. ~el'l\ 
duvida'rá dizer r~'Vel., lealdar, barregam, e outras muira. 
da noíT'l Jurifprbdenc;ia1 A efia clatlc pcrrcncií\ó entre 01 
Romanos 25 p21avras nuncupari, confagrada para os Ter
~me~t~s., .e Votos." c ~ffari, para os Agouros. 
. (t) -.-l;:Lla a .. terce,r~ Lcla/Te de palavrl15- antigas,. nem 
'ifad~'J' ;Jlem., cpnfagrad», ç que nós fufcitamos de novo 
(f.m ourra nec~ "idade mais, que a de dar ornato ao di{
c:w:fO'i '{pb(~ ai ql,l~cs cfpc;cial!llcnrc cahcmas cau,tcllas' de 
~ , -
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tal caútella,; que fe nao perceba' MFetlaçaó , 
contra a qual admiravelmente diz Virgilio , (a) 

Efle, ejle; aqtlelle O'"ador jamojrJ , \ 
Q!-Ie de Gori"tbo afraze eílr,mba tilfil1t1. (b.) 
P"fJiJem quanto TbutydideslJtett~õ ( c) , 

. '.':' , 'K' 7. ' , 'To-

~--------------~------------,------------(a) Nos Cata[e,,'los , donde 110 tirado eLle Epigram. 
m-:r; que fó -~int. nos confervou ; elJe he' eirado pot 
Anfonio no 'Technopegnio., Epigram.,Grammaticomnjlix.;· 
com.quo,c;lle quiz tormem .. r o~!Grammatico~, ptopOnqo.
lhes varias quellóes- fobre palavras defconhecidlls , algu.: 
mas das ql1aes faõ as deüe epigramma de Virg, , dizendo: 

Dic, 'luid figniftunt Catale8a Maronis. ln bis ai 
Celtarum po{uit. Sequitur tlOn [uâditlS rav, 

. ' ·Et '. '1uo,d ge,.",,,,,om;'ffu,,, maIe, {ethifeNIIn min. , ; 
'(" ) Corl1lthlerum amiltor ijf~' -verborum,. .' 

IJle, ifte, Rhetor. . .. .. "'; .., ~ 

Eflá ,he' a melhor liçaõ, tirada dos dois Codices Go
lhanos, do dI: Kap-pio, e das melhores edições) ~ affim 
preferivel .ourras defte Jugar, que fe podem ver em 
B~r~anno, e Gefnero4 Por dois lados c~nfide~a V~rgili? a:' 
CII'nbr~; 'hum, c911\0 Orador.', e outro ,como Htílont'o; 
Como Or;tdorridiculita·o por affea~1' p.alavras, e ei·' 

. prefsóes. Corincf,ias. O que fe pbde' ~tend'êr' d'C do'is . mo· 
dOS; ou com alJuzaó aos metlles de, Corilitho (,era Corin· 
,hia ) ''tu e era~_ fu~did05 ?a mi~UT~ de varios, metaes i. e 
expre{soes Connthtas ferao. lambem as cQmpoGas iJa mtf., 
tura, e)(trav'ganre de'patavras,""odunas) e,'amigas, e de' 
Jatinu,. i! Jlsatbaras 1 :·~td,lis de" di~rcrireS-nngt{;js: Vejo 
.diaMO Att.lll ,;.-§q ,,~h:u ~()b poriJuc: CoriDtho"patTa 
tnrre ol,a:ntigos' p'or'hutria cidade entregue ao luxo, e 
prazêr ~ como· fe pôde ver cm Marcial Epigr. X, 68, ,ou 
65 in Parmenionem i e cXj?re(sÓes Corinthias feraõ as faf. 
tu~fas , exqui{jta~; c a1felhdás , d,.I. q'uaes foi c;en(ur~do 
Ctdibroem Sl!etonÍ9, Augu(lm C:rp,'85. " . 
, .( -c) O Cegundo lado, 'põr.otide Virgilioo rldic,uliza; 
be pelo de HiGorico , 'cha'mandó-1I1eThurydides 'Brttllõ, 
id~a exrravag3nre , nafcida docontrafie de hum, efcripto~ 
~m:ais.polido com' o de hum 'barbaro' ignorante. .~é' inoÓ 
'.' c:uI,:. 



» .' ·1trfljt.tjiçõc..s:. Oflitotin!f:(\ 
" "-
" CJ"odore(pifa. d' Attica as f~~es,. ,( a) .. 
~o Celta'o tav, min. aI; ( b ) IIh! mal haja elJe,. 
Que ajJim. defla.l palavras o 7)enmo 

.' ;.Ao ~nfeJiz.' ir.m4õ miflur:q.r, (oube. .' 
'. Efre orad~r " fQi CilJ)brq~ \' notí",do por'Ckero 

de . .ter· morto feo irmaó , com o diél:o": Germa"um 
Cimber oecidit. (e) Nem menos .criticado défte 

. vi-
------~----·----------~i 

cü!~; C~QlO 'CjçerQ,gr~c~j~ co~. Tre.bacio Epift.· ·Fam; 
XI.', 7, chamaqdo-lhe (Om gàhmtaria 1uriseonfulto· ]J;t-· 
tllif. Vejo mnhem Epifi. X." . ';.' , 
. (a) Faz prçJVavelmenrc allufaó a ~pídemia dos AthC"i 

nien{es no rril)eipio da guerra do PeJoponefo ,deferipta 
por Thucydides Lib. II, Cap. 48. c:d. Duker, , e procedida 
do yeneno t .CO~l que 05 Lacedemonios inlieionáraõ &,s fone 
tes da Pireo.' Febres AttiellJ' naturalmente era hum'.- é*· 
preífaó mimofa "-<io thu~ydidei Bretaõ: . .." 
. (b) Pala-vras monofyllabas da lingua Celticl, ,dt que 

aJfeaadamentc . fe .(ervia Clmbro. Virgilio t entr:emui~lt. 
c.equipatieas , de que efle Antiqu~rio urava na fua hill:oria,: 
cif.eolheo . mui50 .. de propofito dIas, poJ.'· ferem de coufal 

. ~t:nenof~, rai'õI. !)le dar ~m roHq ~pm • ..a rua 'afi'ell:açaêi 
pueril, j: :lO l'ijefmo ,~cmpp, com.: e frair~eid.io.·. T ~ 'O]J 

T..a.w , 'e 'trocadas h1,Imas Jabí~es com' o.u.tras , Tllnh.T,., , 
l1e a metma que a hlandeza Tamb (pelie), radical das la":, 
tin:ls.contamltlo, Tabes, Tabum, que fignifieaóveneno. 
Millfignifiea o JWnium, cinabt:9 narivo ; venenofo • .A, . 
bc a '~aiz de -alli1f'!" alho., !l1hl!rrap\r~ebola ~v .,que pelA: 
(lI ae~c, e co~rpz~.'I9t~,:,h$. vAAI=!lofa ... Nea •.. 1lc~Io~, Ta-. 
G:1l~!ictfll! , ~i~, M (PW.e m.~/e)lIiji~:, 'efçollfi, a;i,iç:aõ l\!r. 
dma' ,Sp",c " c çobJclturo' efiarla SplTal, c com os dO.f 
Çodd •. Gorhan9s leio 1n~/e. iJJi,jit ,de fone que rellituo ~ 
àffim dle verfo: .' . '. . : 
, .. '. " Ta vG'~llic.um.:~.Mip " M :fpirllt :. "Ulle wi pt, .: 

( c) 'Na Philipp~ ~1.:, 6,,. onde f~zendo a rofenha fatiri .. 
~~ .dfl .. ~~c;rcito -de Antq~io-,!ança. contra Cimbro eOe di
ao piClilnre ji c eqnwoco: Lmllen , &' dtcus i/fim ewrdtllS 
p'ene pr.eterii ,. C~ 4nn;um C;lIIbrum, Lyfidici filitlm , 0fÍ~ 
~i,Jin} lpfu,n ' .. ar..fçQ ruerbo I q.1!fmi~momni~ jurA ~ijJ9hii!~ 
~iL') .. "'-. 
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vicio he Sallufrio no ~pigramma bem fabido, 

E III, fcriplor da ]ugurthina guerra, 
Que' de G'tltaó furtafle a jra{e velha. (a') 

He efia, huma affeaa~aó bem odioza. Pois 
qu.em quer. pó.de fazer o mermo; e he tanto 
peor, quanto fimilhantes homens. nao accom .. 
modaõ de oit\inario as palavras ás coufas; mas 
procuraõ de fóra coufas, a que acommodem as 
palavras. ( b ) 

. ! 
§. IV.', 

niji forte jure Gernu/1ffh,,·r:imber ·occidit. Onde jus no f~n
tiç10 de caldo oti bebida, af/ude ao veneno) com que ti
I'lha morro (ce irmaõ, ehuma limilhante alluzaó fez Virgo 
cizendo: Ittt omn;a ijla 'Verba mifcurt frtllri. Por elle mo
do julguei fe p(}dia tirar das trévas, em q!le até agora' 
efih-e .etleepi!;ramma admiravel de Virgi-lio, e (olver () 
enigma propo'Hopor Aufonror' . 
, C") Naõ fc fabe quem he o author deCle Episram
ma. Porém SalluLHo foi cenfurado delle \'icio dos Archai{
mos por Alini(} em GeUio X, tIS, e por AuguRo em Sue
tonto no lugar affi.ma citado ~. Ue rvubit , 'I'Ia: Cri!ptlS Sal
luftius cJ6Cerpjit ex Orig;n;cusCaumis, tltaris. : 

(b) ~er diíl.u. ile odiofo fazer oftentaçaõ' de huml' 
erudiçaõ , que qtrem quer p6de ter,' folh"tando os amho· 
res, e monumentos amigos,.. e fazendo catalogos de" pa
Javras antiquadas. l. EUa aífetl-açaõ he tanto reOI', quan .. 
to os Anti-quari05 , para rerem occaftaõ dcrneterem algu- . 
ma palavra a-ntiga J encam inhaó o 'difcurfo , Slaó para,on. 
~e tlle devia hir, mas para. onde lhe faJl· ,conta;. violen
tando aHim os penfamentos, e fazendo-os fervir ao feo 
capricho ridículo. A cnes pedantes falia aRirn Seneca , Con
trovo .Lib. IX: Tu autem p{,illde ~ qHafi CltVl ",atre E-van· 
drj loquare , {m1l0lle abhinc lIIu/tis úl/His jam defiro tlte· 
ris; qllod fdre. atque illulligere nemillem "U;s , qu.c diClISo . 
NOJ/lIC, homo itlcpte, ue, qt/od 'Vis , Ilbunde cO/l{eqtlaris , 
Mures? Sed tlllt.lqlúeatem tibi p/ame. ais, qlt~d !J01le.{ft1, 
& bon.J, 6~ JiJ/ma , &' modefla fito Yrvc ergo mlJrlbus prd:.
tCFitis, lo~uere 'Ucrbis pr.e{elltibus. 
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§. IV. 

1. DtfS I'tI- l,movar palavras ( a) he, como já dilT'e no 
la vras No- primeiro livro. (b) mais concedido aos Gregos, 
va~, . que' que naõ duvidaraô inventar vocabulos i.mitati
{ao

d 
de tres vos de certos {OtU, e qualidades dos obJetl::os , 

mo os. ( C )' com a mefma. liberdade, com que os pri-
mei-

------,------------------~------------------( a) 1,mo.."" pala'Vrlls he o que os Gregos chamaõ 
;'0!J-tx.TO""OEi~ (fingere) , formar fans novos imitativos dos 
objeLlos ,. qoe queremos exprimir •. Ena a primeira efpe .. 
c;i,e de palavras novas, OnolnatopcÁas. . . . 
. (b) Cap. V ,71. onde diz: Mas /I Onomatopeia de "e-· 

nhum modo nos be concedida. Pois 'II/em roffr~rja, que 110$ 
arrojaffemor a ctCllr {ons(lmilb!,ntes a efies ,itl/lamente 1011-
rvados, À:yEf @l~, c (J'í'fl óqJ3'tXÀ/l-&' (rang~ o .arco.
o olho chi.l)? Nós me(mos nM diriamos jd (em reccoba
lare, hinnire, fe naõfoffem authoriz...adas pelos antigos. ' 

( c) As Ollomatopeias , 0\1 imitaó. e arremedaó os 
fims dos objetlos Phy(jcos ({onos) ou os (eos acciden
teS, e modalidades (affeEfus.) Pois ifio he o que fignili"'l 
ca a.qui a.ff''eéllls, como fe prova pelos lugares de ~in-. 
til. V III, 6,7, e ~ J. e IX? I; l~. No~ quia aJfea. .. 
'1011 fit qu.~dam qual/tas mentIs. As primeIras pertencem 
ao Céntido do ouvido , cuja relaçaó he immeJíata com 
a voz, que he bum Com articulado. As {egundas perten
cem mais aos OUtros [entidos, e eC pecialmente ao T aélo, e 
Vifi ... Do primeiro genero faá as Onomatopeias de Homero ~ 
Àlyy'" imitativa do ruido, que faz o arco·, quando {e pu
~a, e ,,:,'" para exprimir o fom da agoa, quando (e lhe 
mete hum ferro em brazil , e as Latinas, hinnittH , mttrmur , 
fibilur, e as Portuguezas, Afabio, Bomba, Cuco, Sufur-
10, Retumbar, 'Tinir ~ Zunir, &oe. 

Do fegundo faó entre muitas efias radicaes primírivas 
;(4.( fpiro ), para exprimir o afl"opro, ou movimenro de) 
ar n<l boca; AM, para fignificar tudo o que he querido " e 
amado; FL. para exprimir tudo o que he fluido, ou feja 
ígneo, ou aqueo.~ ou aereo; NO, radical caraélerit1ica de 
tujo o que fe move fobre o liquido; se , para pintar tudo 

q 
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meiros homens denlo nomes ás couras. ((J) Os 
DQllos Romanos porém, tenoo-fe arrojaJo a f()r

. mar algumas pahlVl'aS novas por COJilpofiftló.· e 
~-, 

--------------------------------------------o <}ue he concavo , e cavádo; seB. , para pinrar a (xcn~
po com movimenro; ST ,para.exprimir a dl:..baliJaJe Jos 
objeaos. De cada hum a defras radícaes imiutivas narcem 
numero[as familias de palavras em todas as linguas, que 
fe podem ver por cxrenro nas obr:ss cí[adas na nor. Ce
guinte. Para exemplo apontarei aqui algumas. Da I. vem 
a!t' palavras IIir, ttoeçt..J, (elChalo), balo, taUt",., ""tio, 
exantlo, antUa, anhe/itllS, 1111;111", e as nOadS ar , hlllar. 
IIl/belar, e."halllf"õ, II/mIl , &c. Da z., 11"'0. mtrttr, a",II'~ 
II1"ma em rodas .as Jinguas. Da ~. fiama, filiO, fitltlls , 
flabell.,m , jlOtcus , jlllmen , jl"men, 6aura, &c. Da.f. 
""U" uq>oÇ', ~,,-vis ,nll-vigium ,ntJ[,es , ~/eb"l" ,&c~ Da;'. 
tfxciÀ.Àw, irX","w, cntoeq>~ , {NltHm , ftAbICS, fryphus , f'~ 
t"rire, ftlllpere, ftlllpere, fcindere, [caries, efcabruzo, er
cavar, cfcarnar, efcu/pir J &c, Da 6. 'Yfoe1/'TW, fcribô, 
flrmor, efgravatar J cravar, &c. Da 7. a Imerjeiçaó fi, 
S'7!À~ , n~T7!e, CTTf{e.:r., '7!el~W, fio,. jifto , jfirps , lIamell, 
JJ.agnum, .fieI/a, pienulls, jtupue, JtijltlS, &c. . 

. (a) O Frezidente de Bro{fes no reo. naBado ·Phtlofo
~hico, e profundo da Form,,~aô .1I1echanic.1 das lin.,?"IIs 
molha, que a Jingua Primitiva dos rrimeiros homens, 
~j~~ r~izes andaó difperfas por lodosos idiomas dos .po
vos antIgos" e modernos, conllava roda de OnoInarol,etas ~ 
gue pin'~aYaó os obj~80s .. file mefmo. faz Ceis cla{fei· 
8cJlas, à fjlber~: . I. As lnterjfÍ~ões, que exprimem os fen
timento~ i. As palavras narcidas da conformaçaó do or
gaó vocal inaependemememe de toda a convcnçaó, como 
as raizes labiaes, e as palavras infantis. 3. Os nomes da
dós ao oi'gàõ . da 'voz, . tirados da Cua rncfma intlexaó. 4. 
A~ palavras imirativas dos fons dos obje80s fonoros. 5. 
As pala.vriis conCagradas pela ·natureza á cxpreíTaó Jc cer
tas modalj'Ja.Jes., e affecções dos feres. Vejo noto antecedcn
t~. li. Os Accellros ProCodicos. MoUra depois que todas 
ias linguas trabalháraó fobre clle fundo das Raizes pri
mhivas",' modificando-as ditfcrentemente por Oleio já .da 
. D~ 

• 
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Di";vaç,10; (a) ainda niao rnefmo nao faó mr.· .... 
to bem recebidos. Pois eu me lembro, fendo 
ainda muito rapaz, ouvir Pomponio, e Seneca 
difr"tttar entre fi, fe em huma ~'r~gedia de. Ac~ 
·cio fe deveria dizer, GradtlS· eltmrnat, pedtndo 
·ainda licença para pronunciarem efta palavra; 
( b) nao obítante os antigos nao duvidarem di~ 
zer expeélorat , ( c) e a palavra e).'animaf , de que 
uzamos, ter o mefrno cunho. .l 

As palavras que fe form35 por Dirivtlfaií., 
e DecJinaçaó (d) fao como eaas de Cícero, 

Bea- . 
--------------------------------Ditiv(J~tlõ) já da Compo(ti"õ,· jil da Prepo(t~(lõ, ou ac~ 

creCcenumento de fyllabas no principio das palavras, jl 
da Termin~aõ. Efie he tambem hum dos obje8os da 

. grande obra do Mundo Pl'Írniti-vo analy{ado, e çomp4r",:, 
do com o modemo por Court de Gebelin, 9 vol. 4" qutt 
fe podem confu!tar.· • 

(a) Etles (aó os outros dois modos de innóvar pa;: 
lavras j ajuhtando duas em hum a , como benefictls j ou 
dirivllndo hllma de outra, como debeatm, beatitas. -

(b) A (fim traduzi pr .ejationibus. purar; honorem rve~ 
bis he bem (abido, o que quer dizer. Plinio Pref. H\ft. 
Nat. uza da mefma palavra: rOCllbllla mflica, Ifut éxÚ:r~ 
nll , imo barbara eeiam cllm hOllorispr.cfatione potlendti! 
~itlt. VII[ , ~ , 4;. emrrega o verbo pr4ari abfoh.iiá! 
mente ~ in pr.:efandtl 'Vidm,ur incider! j e a particl1la aug~ 
rnetltativa etiam, que aqui ajunta ap'r4ationi!Jur, aca~ 
de molhar, que etle he o (em ido del1:a palavra~ - > 

(c) Ennio em Cicero de Oro III, ;8·, e Turc. lV;' 
Tflnr pavor Japimtiam rnihi omnem exanimato expdlorllt: 
E.v;animare, e expdlorllre tem a merma compofiçaó que: 
eliminare de ex, e limen, ( deitar, (ahir- fóra da porta.,.-

Cd) Trll.'lus, e Decli"atio, aqui he o mermo que Ti: 
H diri-vare, jleflere. A Dirl-vaçaõ he a formaçàõ de hu~ 
ma palavra fecundaria de óutra radical por meio de àrg~! 
ma mudança no marerial do vocabulo , e alguma idea ác! 
ccíforia atcrercentada á fignificaçaó principal. Ora. C:fh' 

.. Jdear . 
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Biatitas t Beatiltldo , que ellemefmo conheoc= 
'lue f.'\ó duras, mas crê que o ufo as pá de a
brandar. (a) Nem as palavras fe derivaõ taó fó
mente dos verbos: dos meflncs nomes proprios 
fI:! tem formado· algumas, como Cicero formou . 
SullallJl"it, e Afinio Fimbriaturit ,. e Figulatllri1;. '\'..) 
( b ). Hum! grande por<saó porém .tem fido deri- ! ".,-: \ . : 

vada da língua Grega t (c) principalmente po.;r: . '. ;. 
Sergio, e Flavip, entre as quaes algumas p;u:e:-
cem a muitos duras fobre maneira, como.en.s, e 

L . ef-' - -ideasaccelforias, que' modificaõ 'à prirliiiiv.a ~-- o~{a'ô "tir.'i-
das da fua Alefm. natureza, oá de fora, IRo he, de ·dlf· 
ferentes pomos de viGa , que a idea ptincipal tem COIfl 
outroS .objeltos e~[r.infecos. lliqui duas efpecies' d. pallf
vras derivadas. !lumas traéfa , derrvtlta, 'Ir/llleDl'YÓf.t.n,z·, 
quando de hurt1a parte da 'oraçaÓ" com aJgmna leve' muw 
dança fe deduz outra, que modifica. inrrihfeeamcnte a 
ide.! radical. Taes faã de b'eo, btatlls ,heatittls, t "emitl#
do'; outras dedinllttl, infltxa, quaes flÕ todos.os cafoi 
obliquos dos nóm~" e modos, tempos ,e pelfoas dos v~ 
bos. '. 
. (fJ) . Libr t.' de .~i:. Deor' 95'. 1fl4 },eatitas , firw bea!; 
titudo .dic.enda Jllnt, Utr"nrqUt omn;no tluNlm eJI; Sed */â 
;"ollitnda :nobis 'Verba [ant. ' .... 

(b) Lib. X a Atrlêo, EpiG. 10. Nojer himmo 4"t~ 
togüII.'vil. Syllaturit ·/mim", ejlls, &' proftriptu,it. SIiIIá
tmio he derivado de Sylla, affim como Fimbr;at"rio, o 
Figu[at,U'io dos nomes proprios Fimbria ,. e 'Figulus , ci 
querem dizer: feguir o partido, f! fenrimcntos'de SyUa, Sec: 

('" ) A Iingua Grega era. mái- d. latin*, o que' conqá 
pela origem 'dos póvos do Lado, e relii limilhançl! dOJ 
AJphabetos de ambas 15 mções. Affim huma grande paitfl 
do Oiccionario Romano he de pa-lavras Gregas.' Horaciéi ' 
Poeto ;1. reconhece a mefma origem. Et nO'Va jiflaque ". 
per habehunt 'Verba ftdem, .fi - <!ttetO (onte ,iJiltmt paree de .. 
torta . •• Huma das linguas máisda· t1crtu~lteza. he~a,JJ.riJ 
na, e por ilfo deRa {e tem dcrivac:to, o,jc'podem 'dcriva~ 
(ainda mw[o~ voçablllD~ .' .' :. . ; .,,' . . ,. I 



:tt" ,. l'!ftiiuifoesOratorias' 
!'êjfintid. ("a)' -Na5 acho com tudo razaõ afguma_ 
'para fe rejeitarem com tanto deí"dem, fenaó o 
-fermos jüizes iniquos contra nós mefmos; que 
:por ifTo a rto(1à lingua he pobre. (b) 

De ,!"/ltI ~ He precifo pois animar-mo~nos; nem eu 
de;e jfar -figo o fentimento' 'de CeIfo , que prohibe ao 
: ra or, 'Orador o fOrmar' palavras. Pois hav.endo duas 

fOmO. efpecie's tie'"palal,'ras novas, como diz eiee
ro ,. ( c"). humas Nat;'VQr, que foraó jndic~das 
pela primeira .fenfa~aõ dos objeélos', (d) 'ou-

tras 
~ ......... - .. 

~~): <tujn~. n ~ 14., l. re~iClo melmo. Flavio d~ 
dl,J~io eH! do pmicipio Grego ~Y, ou ty, e effintia .. d, 
Guría.. ERa dcrivaçaó he algum tanto dura) porque naó 
,he, (egundo a regra de ~qrol!=io, paree detortll. . 
..(. b). J A lingua Larina n~c.eITariam~nre d:via fer ~I 
p~br~. que .a.Grega nas matcrias. PhIlu(oph"as J nas ;~ 
A,tC:S". ~ nas da. ~foq'lencia , e Poezia ,cultivad'as peJOI 
.Úregos: alguns feculos ·ames , que os ~omanos cuidol(Tem 
,difto. Aflim Q~int. he mais fincero que Cícero ~ . quánclii 
de Finibus III, 16 diz: /ta Jcrttio , & [.cpe diJ/erlli L~.tii 
nam .ling~ànf nOIf tlK?Jo .nQn.,p(oper!4, H"~ 'tI~/go lutll~J{i ~ 
fed. I~~p/~t~or.em ,fe.QI4{J!JI ç;r~ellm. . "'.' ',,\ " <, 

. (c) Pirro V. Simp/icia 'Vtr.b4 p",t;m natin flmt , .. P4f:t 
~i"l.repc!Ca·. NIUiva ea. 'lute figllificata [UIII fi;'fu. Repe,lU'~ 
'l~ e~ bIS fall:a (Utlt, &- nOt'tlata , &,. . ' .. ,. 
. (ti) A cxpreITaç, de Cicero: Q!!tfJ figllificata {Utll [e,íf«Ã 

. ~u como )i.a Cl1.tint. J primo );nfu ~el'l1 Ja?o que I}zer.: ~~ 
. ~menc~dorcs.;·Por v~nr}1ra( dIZ LambIDo) nao (ao 'aJ 
~"~v.;aj~ as. quCI figrufitaó ,e naó as· que faõ fignifica'~1l$ ~ 
G"fnj!r~ .FeconhecCl que; ~(la formul,l tem (ua efcuridade ,. 
,tira-fe della, dizendo: /melligelldlls eft ipft fe,yus com..' 
~un;s, qui (tgn(fica-vi-t, indica-vit (de 'ltlorsmdam Jemen.· 
",,) ho/fli"ib~J prima iJl.a flJerba. Naó foí o {enfo COI1l

nl_~m,~,n~m a:co.~venç.í\~.; ma.s fim as primeiras. {cn(a-. 
ÇOCS],. e ;impr,efsóCl! Aos o~eaos pbyficos fobre. os orgã~\ 
c4~ i~~em_,..as~ q~e. )~ej~iç~ r~õ .,.e infinuáraó os primeiros. 
yocabul05 a para 05 exprimirem. As palavrai (ec~n.d~ri~~ •. : 

~r,: 
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t~as ltit'entadas f que foraõ formadas das prillle~ 

L" ras;. 
-' .~[ . 

. ( reperta) e aceita~do. ufa· por huma;!=Qnvençaó.rilc1ra (aó;, 
depois da lingua. feita, as que fignifi.caó -as couf~. M.,\, 
para as primitivas (natí-vtl) nsó podia haver eHa conven
pó. ,Os homens n.ló fe ajU\~táraópara cJo!zer:. fasam.os h"
nI".lmgtla. Os Olefmos obJefros com as fuas difl'ercmes 
imprefsóes, modificando differenremeni:c 'iis fi~tu 005\0;
f,ã~s fenforios' , pela 1í~a9aó' dtreita .qu~'.'é~~$ tem:. tóm' ~ 
do mGr.umeDtO . 'local, 'hc qae figOlficarao\.as pal,..-ras, le 

indicáraó os .. [ons 'imit~tivos, que ·~voz·,:ç '6 ljngQa'. ~ 
.viaó entoar, e articQlar para' os exprimir. A expretTaó de 
Cíceto naó .he nova •. Lucrccio liv. V. 'jáiinha dito:' ,_: 

PoflrelítÓ quid in hac lI!irtzb~/e ttlntopere ,eJl re., ,.. 
Si Genlls HU1nm(ult", 'm;- 'Vox &'/ingluz rtJ;getIlTJ~ 
Pro 'Vario fenfu "tIarias rer 't)oce lIotaret ; . 

. Ctihr i~Ci4lfe/ mut,c'; '"(7&.:" '-.' ':-.~:-- ... - - ..... :~ 
Sexto' Empiriéo 'ad'Ver{ús M.athe.IIU1*ps VII ,p. Jsà 

JitTe no m.efmo fen~jdo , que Cicero : '~')'f r-,~v.Ào')'or , ~"a-l.~ ~ 
à1l"~' TW!,-.' ~E~n7rfQa:'!l!:lWTÓVTII)!, 7JfJoiv. 7f~'Y~~TCoIII a-u~;f~~~~, 
'Tu.É .. , ~~ "l~,s.lIT~II., .A, !iH~ageTt' /!t • . di~:~lIe , ,heJorr 
ma'tJ: peJas rou(tJs ~'iua de. for-ll !l4li '~tll}t". JQ~ .o~ [e"triJ~s, . 
i{lo he ,pelos objeaosfellji'TJtis. E(laJ (~i)' as: palfVr~ ",e1feu., 
natd mm ip(ts reb,.$ SI como diz Cice~o·.do Q.rad. JIl, 37 .. 

Com eIfeito Plataó no Crary/o atTenra qUllndam nmrr~ 
. num .proprle tatt/lhCX: r,btls i pfi r elfllt~ !ffi.· f.Ue: 1IIe •• ~a
~a pOr'. j«~~. 'Of<':0&Ea-{a~: leis. ~mri~aJ.·,· e' já 'd,,:"teS '.~iFt 
pocrates q.Ar.~,JJI, '4" .lhe6':daiilLo.,~.{ll).o noriu~ .:'rDl'. 

OVÓ/A-a.Ta. q,úa-lOr 1I0fJ.03-ET~(J.aTa; {obre o gue he ~el.1 
ra(fageirl<"le tl:'GeUio',!X, +",'NfJ'fhi1lll'I'Vhb,u/ue ;,on'pojita 
fortuito, [ed ·quada,., 'Vi., & rMion, .tllltuU:, faS" '.4ffi· ,P, 
N;~J4ius J" 0'am",!";~;s· Comment""is. 4ot~., ~ {1ÍR1 .• ill 
Pb!ioiopht~ d~l?(t.,OfI.~s "'t!tbrt1L~.tF.t, enr""folú.,;n~ 4,Hd 
Ph,iJropbo,qJlJlt'ic ",l .o~OfA", .. a::J fint ,:'~ !lei".;- (nal""~1IIO-I 
trtini3ji".·, . an·;mpofition •• ~"..frttam·"m·;",utta ,millmmf4 
tlfcit, CMT 'Videri ~f]i!l,·~,ba·tjfoo rillUlrali8 mil$is, ''lUtlnt. 
arbitraria . •• Nam jicuti mm adnuimus &' abnUJmus , ",o.-, 
U4S qllidtm' iUe, 7JeJ (apieis, rvel oNllorum'lJ': TlMura rei, 
f'M'U I JiJ'f(P&j"r~ wcut,M.bWrr.t.·..:, ..;u.:.ia .. ~illltjJ'Iwilllllll:fi!g"lI~ ~ .. 

',~.~. . 'iu,~ 
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'ras; (a) ainda que já naó tenhamos a liberda
de de crear fons novos, como tiverao aquel
'leshornens' boçaés , que primeiro formárao as 
.linguas: (b) quando perdemCis nós c!l:e direi. 
to, 'que todos depois tiveraó, de deri1.Jar, dto
'dinar, e conju'Jélar palavras? 
. Se efta' innovaçaõ porém parecer perigara, 
poderemos preparala com alguns remedias, (,) 
dizendo t por ex. P IJrIJ "ffjm dizer: Dili-me lice,.. 
fIJ , par.a alJim me e .. ~p/icar ': Em certo modo; p".. 
m;Jei-me a e~prej]tJõ. E eita mefma cautela naó 
ferá inutil tambelJl , ufando nós de metapho
J"aS algum tanto mais atrevidas , que naó po:' 
demos dizer fem reparo ,dos ouvintes. (d) Nef· 

. te 

(ju~d"m or;s,) &' (p.irims n~~úralis el!. EHe grande problema 
fe Julga hOJe quali re(olvldo depOIS da obra do Ptefidc,nt.e 
de Brotfes j e rodos afTenraó que o vocabulario primitivo 
da Naturrza conll:ava: I. De poucos vocabulos: z. ~a6 
todos monofyUabos; como o faó ainda os das Jingual 
Phenicit , 'Celi:ica·, 'e Chineza , filhas primogenitas da Prio 
ftlIitiva: ~. Que rodos craó doS objeao. corporeos, e len-. 
ftvcis: + Todos imirarivos, e Onomatopeias. V. fupr. §. 4, 
enor. 
. (A) oe algum dos trumodos , quc diz abaixo, oa 
Fr Deri-vaíaõ-, ou ~or DetlinafaW, ~u ~or Compofiilllt ; 
.:( b) VCJ.o que ddfemos Tom. l. L1V. I. Cap. VI , Si 
I. Noz. (h r ... 
. (t) Quint. chama ,medias aO que 0& Grcgos cham. 
vaó !3-lp"7rlllt." ,MilÃt'YfI-"T" , C :xo" ilI:o he) certas preo 
~\lções, co~ que ramediamol, e ado~aRlos qualquer .CJ["'. 

ceITo, que haJa na palavu. nova, atrevida., ou hypcrbolic:a; 
Porque ,- c:omp AriHoteJes , e TcophraUo dizem em LoDo 
~ino' :$c&. p. ;~- 'Y"e V'1I'OT(fI-'/fVlr .:"T"' "" TOÃfl-JlPO: ,:Â 
""~rm" reprebt'A{ta da expreffaõ tllra o '1ue eU" lem .de'" 
rolAdo. . . . , 
< (d) Q. ftlcfmo confeJhQ dá Cieero de Orat. III ,. ,4'~' 
~'" 'IIIre~~ ~~ .ÂIIrÍOl' trlWl",iQ t.P. ~dtll,.'., .~ . 

- ... ~ '. I Üf!t 
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, 

te caro o mefmo cuidado, que nos daó efias 
palavras, -a!1az faz ver aos circunftantes, que 
naõ, nos enganamos no juizo, que dellas faze
mos. A refpeito do que he elcgantiílimo o rifaó 

. Grego, que nos manda reprehmder qllalqttel° rx:: 
,ce.ffo (na cxpreífaó), antes que os outrOJ Q fafao. 
(a) 

§. V. 

Das palavras MetaphoricaJ naó fe póde fazer 3. DilI ,a':' 
juizo Ce o fao , fenaó efta51do juntas com ou- -/a"ras 
tras; (b) viLIo o que, temos dito o qu.e era ~etaph~ 
bailante á cerca do ornato das palavras feparadas , ncas. 
as quaes , como Ol.9ftrei em ourro lugar, ( c ) naó 

tem 
----------------------------------------lienda efl pr.epofitCl ,.'pc 'Verbo Illo hc o que os Lati-
nos ,hamav.ó pr.efari 'tlerb", pr.e[at;ones , e <l!Jint. reme-
dia. . . 
, (II) . O' remedio geTlll parti tudo o que he nímio; 
e exrtffiTJo , (diz Arifi. H.het. 111, 7, IZ.) he fazer 
o que diz o rifaó vulgar (T~ $-p1JÀÀ~{JoEm): ÁEi 'Y"P dUTOII 

i"UT~ 7I"eOEliTl'liTÀ~TTH~. Antes que os outros NOS reprehendaõ, 
reprebendeNlos nós a nós meftJloJ. Do que Ce vê que tio lu
gar de Ariíl. naó re lê 7I"pOEliTlliTÀ~TTar T; ~'R'Ee{30Àti, co
mo lia ~lint. Arillotoles 'com tudo falia' aqui de 'toda a 
hyperbole ( ;liTl 7I""ITt/ Til ÚliTEp(30hi) , entendendo neíla pa
lavra todo o exceffo", e' demaz,Ja na expreffaõ , e naõ a hy
perbole tropa, como entende~Rollin a efie lugar, 

( b) Por exemplo a palavra latina flumen por fi fó J 

e feparada d~ qualquer outra, naó offerece feoaó a idea 
propria de corrente; e he neceITario que fe ajunte á de Elo
fuenti.e , para fe conheser que he meraphorica, o <lU. 

, Dai> fuccede no ornato das palavras antigas, e novas. Quinr. 
pois teria fido maWi exaélo, Ce as nao llleteITe na divizaó 
das palavrllS reparadas: ou devemos dizer, que nenas fc 
entendem todas aquellas, que, ainda ligadas a outras, ex
primem fó ideas, e naó ~'enfa01ento . 
. 'ç) . J,.iv. I, 5 ,i' Ulli rt.'erbo 'tIÍI;Hm f~piHs, 'l'!1IfII 

;. "II': 



86 l11jlitttifões Orntorins 
tem por fi ornato algum; porém tambem· naó 
fao defurnadas t ft!naõ quando t ou faá inferio
res Ü gr,lÍ1dcza da materia , que fe trata; , ou 
exprimem nuamente as ideas obfcenas. (a) O 
que vedõ aquclles, que julgaõ efcuzado fugir 
do~ termos obfccnos, porque naó ha voz algu~ 
ma de fua natureza torpe, e fe a torpeza citá 
na coufa, qllalquer outro nome , que fe em
pregue, excitará 110 efpirito a me[ma idea. (b) 

Eu , 
. ....,..----------

'llirtllS ;lIefl. Licet e.n~m diCtlliltJS a/iqtti:l. pr?prium, (pc:- , 
ciofum, lublime j JIIhIl tamall:ortt;II.lIiJ1 til ,"omp/exu lo:, 
quclldi , {erieqtlc comingit. Llludllfllm (lIim "tJerba berre re
hus auollllIJodtJta. Sola tfl, ~II,C "otar; p~(jit 'l/e/ut "VCt'~ 
litas, 'lu.c f~ipl<:~íu dicittl/'. No qual lugar ~inr. chama 
p'roprium., o termo, 1uo "ihil iI/unir; p0.oit .{!gnificamiur'; 
de que t.l1lou 3rraz, Cap. III. ' . 
. ,( a) As palavras ob[cenas, con(i,leradas mermo em 
fi , fóra do contexro, faó defornadas; porgue oflereccrll 
idcas deshonellas abfolutas. Mas como (e l'odem confIderar 
as palavras baixas fóra çlo contexto, fci!Jo certo que' " 
baixeza he relativa, c afJim fó fe póde fazer juizo deJlâ 
",ateri.c modo : Mas huma coura he con(jderar as pala. 
\'fas por ordem ,11 materia, outra por ordem a outràs 'pa: 
lavrai, a que (c ajimraó. Nefie fegundo fentido, e oaã 
no primeiro he, que (e poJem confiderar á parte os rcl'~ 
mos baixos. ' ' : 

( b) Eflas eraó as ,da3s razóes, de que (e ferviaõ oá 
Stoicos , para' molhar que nzó havia palavras obrc~naSi ' 
Podem-Cc ver na carta célebre de Crcl:~o"-.aPetd Liv. IX, 
22. O feo dilemma era efle: A ob(cenidade, ou eflá na .. 
couras, ou nas palavras. Nas couras naó. Por~ue poJem ..... 
fc: exprimir com oUlros termos, que naó [ejao torpes; O

fe a coufa folTe obfcena, de qualquer modo o (eria. Na .. 
palavras tambem naó. Porque {aó Imns (ons, e muitalj 
vezesaconrece ~ qlle tendo differentes fignificafóes, em. 
hum3 [dÓ torpes, e em outi'a naó. Quint. defende a cau
la dI) Pudol' com o (eo filencio. Eu porém naó a devo; 
defender do 1U:[mo modo" tr<~'flndo-fc, d.e infiruir. os prih~ 

çi~ 
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Eu, contentando-me· com a l11odel1ia Romana, 
vingarei o pudor com.o meo meliuo tilencio; 
como já fiz em outra occaGaõ. 

AR'IIGO IV. 

Ornato's das Palavras Juntas: 

§ •. I. 

P Aífemos pois já ao Ornato das palavras jun- ]),,"S (Ou~ 
. ~as; .para o qualhe preci(o antes de tudofas '.'1ue he 

confiderar duas coufas: Que eJpecie de efli/o ha- prectJocon. 
'Vemos de tomar, (a) e Que meios havemos de em- jiderdar adn. . . . tes e tu o 
pregai", para ~ ex~rtml~. '. . no Ornato 

Porque a prJmeIr~ dJlJgencla he fabermos ~ ~e das pala
no~ propomos amptiji,ar huma .. cou[a, ou dl~u- rvras jun: 

11111/- . tas. -----..... ------------------~--~--------.-----.... --------... 
cipiantc$. O raciocinip do; ·.s~oicos he hum {pphifma. As 
palavras_ confid,eJladas como· meros fons articu lados, naó 
(aó .paLtvras ,masvocabu~os. As palavras, para o f~rem , 
deyem fignificar ,e as fynonymas, além da fignificaçaa 
}irincipal, commÍla a todas , tem cada hUt:lla di ITere.nte, 
ideas, .. cceITorias .. As lwncí\u ,: pôr CK." tldulterio, iuceJlo, 
jfuprQ. ,.leyaó com!ig,o alTociat!a a idca. do crime, da hor .. 
rcir·, do pu.d.;r.· As pJ'oprias, e nuas levaó as do prazer, 
diLToluçaõ, e 'impudeocia. N.aõ he pois o mefmo indica ... 
a mcif,na- coufa por hum termo honello, e por bum rorpc~ 
Aquelle póe hum véo na ob[cenídade; efie lho tira.. 
. (IJ) Q:!am c()ncipiamus elotutio/lcm aqui he o mef
fl'lo. que Q!..UlJII capiallltlS elOtutioncm. N 0_ qual remido 
o emprega ~inr, IH, 11,28, e Xl',~, 16. O meC. 
Jl10 9E!nt. no fim del1:e §. {e-explica., dizendo.: id, qllod in
t.etldtmus, ejfime.pC![JimtlS. O 1. cUldJdo pOIS he a e.Folha 
do. efl.jlo , e,o l. ~ fua execti~lZõ, iEw)'a(TI:X. A cCcol.ha ?o; 
clhla proprlu, e conveniente ao affumpro he. a primeira 
dIligencia do o rad.o r ; e cfcripror, ea mais elTcnctal; oa
qual fe elle erra, ena nunbem em tudt> o mais. Os Cjue 

r.er{endem queel1a diviza6 de ~ínt. feja a me{ma que eJ,-, 
,c fu logo no .principio d~ _ Art. 1 Y ~ n·aó rcparaô'l~O' 

,: li......... '. \; . \, .}iA.; 
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"ui/a; (a) fe t\lIar cm hu:n e!l:ilo ardelltt, ou 
moderado; (h) Ce cm hum efrilo pDmpoJo, 011 
jevero; (c) fê cum hu:n cO ilo copioro, ou pre
cíJó; (d) fê com hum a{perlJ. ou brando; (e) 
fc com o (lIbJil11e, ou IUZIIe; (f) fe com o ft~ 
rio, ou joCOZ? (g) D.::pois difto devemos ver. 

com 
• 

Já cOl/cipere eíU aufohuamenre, e aqui conciptrt e/oe.tio. 
nem. O qUI he coufa muiro diJf'erente.· 

( ,,) O ellilo dol Al1lplijiC/l~aõ he diJf'erenre do da Di-
milllli~"9. Aqt!ollc he grtmdt, e eítc ínfimo. V. fup. Art. ,. 
no fim , e nor. 

( b ) O eClilo ardemt (concitawnr) he o patherico, O 

infhmmaJo. Ellc he arrebatado pelos incifos, e membros, 
e peloU 1l";;ul'.1S forres. Compare-fe o principio da I. Cali
/íll,zri.1 com o d., oraçaó pro Q!!intio , e ve r-fe-ha (enfivel· 
Alenre a ditf~rença do ellilo ardente ao moderado. 

( c) O cllilo pompo(o ( latIu) heo do genero EpicJi.. 
ltico , que {},tlint. miudamenre defcreveo alftma Alt. II, 
§. 4 • onde Ce póde ver. O fMJero he mais fobrio-, I;ravc, 
e comedido nos ornaros, qual he o do genero Pragmati· 
co, ibid. §. ~. 

( d ) \ O eílilo pompofo, e fevero diz rerpeiro "rinci-
1,.lmente á qualidade dm ornatos. O copio(o , e 1"tcifo. 
( pr~lJill) ao r~o numero. O Afiarico, e H.hodio he copio
{o t e o Arrico, pred{o (preDus, &' integtr). Vejo ~into' 
Cap. ulr. Art. I. . ; 

( c) A a{pert%,.a, e do~tlra do ellilo depende peJa m~ 
ior puto- da collocdçaó. Os concurfos das confoantes .r. 
peru e vogacs, os jlmhos frequentes , os inúza. , • 
membros continuados, as cadencias precipitadas fazem a 
.rperez", do eRilo. A doçura provém do contrario. Vej. a
dianre C.'r. s: .h Elow~ao CoJloctfda , An. III, §§. '8, é 9 • 
• tojo o An. II i e atraZ Art. UI, §. z. 

( f) Vej. Cllp. ult. Art. II, onde fc daõ noções de 
todu eRas idcas t e tons dift(rentes do ellilo. . 

(X) Para Ce hzer ide,) delles dois ellilos conrrarios; 
CQmpll'~le • narraçlô de Ciccropro Cltltntio, Cap. Xx. 
Exempl. XXXV no primeiro' tomo , com a pro MilOlle 
Cat'- IX l no ExemplQ X.~~VII, ibid. . 
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com que genero de Tropos, com que FigurlJl', 
com.que qualidade de Semenftls, com que talho 

. de Orafões , (a) e com que efpecie de Colloc4f41J 
em fim ( b ). poderemos pôr em exccu91óo eC
tUo, que nos propozemos .. 

§. II. 
'., M~s antes de paffar a dizer as virt~des, com f4 ortlia6 
,que. fc orna o difcur~o; to~are.i os vicias coo- h~~cG~:i 

.. traUQS ao ~rnato, pOiS o primeiro Ornato be (IV que nall' 
. recer .de 'VICIO!. (c) um 'ViciO$ 

Primeiro . de tudo pois naõ efperemos haja contra o or~ 
de fahir ornada a ora~aõ, que primeiro naó- for IIalo. 
irreprehell/ivel, (d) e irreprehenfivel chama Ci-

M ce--

-. (;1) .. Osdifferentcs talhos das orações faó , ou [nei(os; 
ou Membr()$, ou Periodos de dilfer(!nt.es eXtençóes. éada 
hu.ma deRas {órmas tem f.o ufo, fegundo a materia, e 
p.arte da orapó o exige. [mer(p;rat;onis enim, 110n d~f"'" 
I;gat;on;s nojtr.e, neque librariorum not;s ; (ed 'Verbo
'"m, &' fententitzrum modo interptméfas do:!{ulas i1l ora,. 
liot/ibus effe 'VOlueruJlt. Cic. de O,.at. UI, 44. <lltando ca
d~ huma deG:as tormas, c p.~edidas tenha lugar, fe póde ver 
cm <l!:1!fl.t. adiante Cap. X, Art. V , §. 1 , e IX, 4, 117, 

( b) IRo he J com que Ordem , com que ']1I11aNrlJ J 

c com que Numero; as quaes coutas devem fer differcn
fes, fegundo o eRiJo he dilfere.nte. A re(peito deRa varia
dade vejo o CaJ>. X da EJocuçaó coJlocada, An. I.J, §§ •. ' 
~:, z, ~jArt.III, §.-I, .cfegg.,. Arr.IV, eV . 
. ' . (c) . AJlirn como QIlint .. antes de affignar os Ornato. 
poJitiws de cada huma elas palavras, pôz os ntglftiõJos, o 
enfiAoa quaes eraó as 'palavras dcfornadas : afiim aqui 
nas mé'(mas juntas conijdera primeiro o que he contra
rio ao Ornato, e depois as virtudes delle. 

(d) -A palavra latina probabilis fignifica duas coufas; 
tri'flel , e./ou'ViJ'Ve/. NeLle {egundo fentiJo, he que Ce tO

ma aqui .. Por;ém naó que~ dizer ainda tanto como tau
tlAbilis •. Jsós JOUVaplOI oqU! h,c cxc:cUcntc, CJpl'rovaDlo~ 

Q .. 
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ce.ro aquelle genero de difcurfo, quc' naó teJl\ 

. nem mais, nem menos do que hc decente. (li') 
.Naó, porque fe naó deva enfeitar, e polir a ora
-ç.10, (pois he ena tambem huma p~rte do 0.,-
l1ato ) mas porque todo o exceLToem qua.1quer 
coura he vicio. . 

Al1im quer ellc que nal exprefsõn haja allthorj • 
. , . .. dade, e pe!í!jo', , que os pen/llmen!O.f ft}tJó, oH:Pki-

lojvpbicOJ, Otl populartl., e accommodado.f M Jetrjtl 
&9mIlUl11.1, e costumei dos homen I. Porque fó de pois 
de faIvas eftas coufas , he que he permittido'ao 
Orador Jervir-fc daquelles Ornatos ; com que o 
efii10 [e faz pintorcfco i (b) taes , como os ti'" 

. ~J(J.J' 

() que na& tem defeito. Por i/To dizia eicero efcr~vendb 
~. Rufo: . Non [o/um probllnt , [edetimn lauJlant. Ora
tio. ,,.olJlJhilis pois he o mefmo que f''t:ieio çarnlS , C ;';1f!4. 
prehenji'Vel.) Ora , allim como os vicios moraes,' affim 
o. do cHilo confiHem, ou no exceflo, ou no defeito. 
como. logo veremos; que por ilfo' o pro'tJ(lf'vel he a'l*iI
lo ,. lJIle naõ. be tl01l ",,,is, nem· menos do qtle he juJlo. . 

( a) He menos do que decente, quarido tem 'V;ci~. 
,~r oç,f~iro" quaes (i1ó os, CIlCílphato$, a~ 'Tt1peino~s·~ :as 
E'I;prdloc:s rombils, gro..rrezras &c. as Me/oles, as ;'I.~ 
logNias, e as Omeologttias. He mais do que he 'juflo pe
Jas AuxeJes, Macrologuias, P/eouafillos, Periergu;as·, C* 
co;c/os, e Cenifmos ; doze vicios contrarios ao orna4ôl 
que ~lInr.· logo dedllZira quafi por efia me(ma· ordé1rr-':' 

( [,) Cic:ero Parto \~ I faz fincoümatos cotnn'lUÁS ~~ 
palavras [cpari1das, e juntas, a [aber, Clart'4..a'i Brer'r;Ul .. 
tle., Probabilidade, E'Videncia, e Sua~idade. Depois·, p~ 
{ando II explicar cada hum delles.; diz afIittJ da- PNb .. 

..... bi{idade: Probabi/e Imtem gt'~"s eft orationis, fi no" Jfj.;, 
mls e.fl cOlllptmn, tlt1tte expoluum; fi efi auétorieas &- pUfIJ. 
du~ lN'Verbis; fi fententi&, 'tIel grtn;es, 'Vel apr& opin;" 
onzbus hominunI, & tnorillfls. E continullimmediatamcm~t 
11!uJlris autem erit orario, fi &' 'Verba grtnJitate- deleétll 
porwlllur,.l1' (ranslata, (;' fuperlata.,ü ad nome,,'· ~ 

L· jHn~ 
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jun(la, &' dtlpl!c~ta ~ & idem figllífictlntia, a!que ah ip!a 
(lflione., . al'1*" INILtauOJJe ,er~l/i IfÓII abbórl'tlltt4. . 

~int .. refundindo,. e e~plica,?do toda cita do~rina de 
ticero, pertende molhar, qUI: o Ornato propriamente 
dito ftippõe como baze no difcurfo a fuaProbabilida
ae. Ora tres coufas requer a Probabilidade: I. II izençaó 
de todo o vicio contra o ornato ~ ou feja por excefTo 1 
ou por defeito: 1. que as palavra~. e cxpte1Tócs fejaCl 
a.u[horizadas pelo \1(0. da língua, e fignificam:es: 3. que 
os penfamenlOs teQhaó a verdade, ou abro/uta , que eon~ 
fille na conformidade d~lIe5 com a t]arureza dos objeélos; 
oú a relativa, que confiUe na conformidade dos me(mo, 
cpro as ideas, e coftumes dos homens, cotnquem' fal':' 
lámoS.· '. . . 

Sobre a ExprefTaó carreaa, pura; e c1~\"II, e febre 
ps. penfamentos' Ol.l verdadeiros, ou prova veis he <toe po, 
clem entaó cair os Ornaros, que fazem a exprelTao mais 
lumino{a, e pinrorefca , que he o que quer dizer il/llftris"', 
como o me(moCicero logo explica: Efl enim h.cc pllrs 
orationis ,quJ: rem ronftittUlt pene ante om/os. Is (nim m4~ 
x(rnc (enJus attingitur; {cd rcrer; talllt'n, &' ntaxil1lc tIIcrJS 

ip(iJ. mo~eri pote(': N a verdade o exprif!lir-fc qual9uer fem 
dàmo Ja he multo. M~s na Et0t'JuencI3, e PoeZla he oe
celfario fazer mais. Hc occelTJ.rio dar ii ExprcITaó hum. 
torça caheria (de (emimcmo), aql1ella jutlamcnre ,que 
convém á materia. Gera/mente fallando, a força eHherj.:. 
~a hc de ue. efpecies. Huma obra fobre a lnltlg;rul~aõ ) 
ou~ra {obre o Cortl~aõ, .e outra f obre o Etltendimtmto. A 
Imaginaçaó gofta das cxpreflões pínrorercas, das imagens 
fort~ "c gracrofas. OCoraçaó ·dei" .... fe tocar pelas elC
prefTõcs , em. qlle entraó 05 fencimentos, ou fortes, e 
pathelÍcos, ou temos, .e doces. Em fim tudo, o que em 
bum grao eminentlt he verdadeiro, juQo, luminofo , na
lVO, .natural, finei, c delicado , dá a expretTaóhuma forÇl 
~fthetica, que a1fe8a o. entendimento, e fere o efpirire. 
~eftastres cfpeeies geraes {e in<õluem rodos os Ornaros', 
de que .Quinr. hade, traru logQ Art. 1 y. J . c' rios Capitu:-
los {eg-.iQtcs.Y A . .vl~ -' ylI. . .. : .. ..... ' 

-~ .. 

'.' 

~ ' .. " ''o . .'J 

.. 
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tpit betOf, tiS palavras (ompJJla.r " as fy'JD11ym'J" ;-: • 
as energicas. (tJ) 

lII. 

Cacopha- Já que pois principiámos por moRrar os vi
ton , /. 'Vi- 'cios do Ornato, feia o I. aquelle, a que os Grej 
eio do Or- gos chamaó Cacophaton, (b) em que fe cahe I 

nato. empregando huma expre{faõ, que, ou a malici~ 
dos homens coftuma torcer do feo verdadeiro 
fentido para o obfceno, (c) ou que a juntura 
das pal:.1vras faz mal foante , ..• (d) ou em que 
a divifaó tambem faz a mefma injuria ao pudôr, 
como fe alguem dividitTe a palavra i'JUrcape
tio • ••• ( e ) .. ~ 

Tapeinofis 2.. A efte vicio do Cacophaton he mui vizi~ 
11. 'Vicio d~ nho o da Baixeza, a que os Gregos chamaó T a
OrRa&o.. peino{is, (}) com que. fe diminue a grandeza:, 

ou., 
: (a) \'. o que a n:fptÍlo da Energia fe diz Cap. V ; 
1>.rr. I, §. 2, C Cap. VII, Arr. I, §. ~. in fin'J e Dor .. 

. (b) De xaxt" male, e ~dTC~ diElum. 
: (c) O Cacophato he de rres modos. O I. quando -de 
huma cxpretTaó hone/la fe abura para hum femido obr
ce no , e chama-fe rXItTx,p0)..0'Yí:x.. 

':, (d) O 2. modo he o x:x.XOG'V",sfTO", quando na' ez:
rrctTaó fe a\umaó duas palavras de tal modo, que do fi .. 
. da primeira ,e do principio da fegunda fe fórma Cllfuaf:.. 
mente na pronunciaçaõ hum nome mal {oante, como ~~ 
Dor;ca eaflra, C.cca caligine. ' 

( e) O~. mc-Jo he, quando huma palavra compor. 
ta fe divide, ou pela pronunciaçaó , ou peJa efcriptura 
cm duas , das quaes hUITlfl he fordida , como as pala
_vras Itlterca~do , e D~"JiJ}o , ~ue dd~embradas dcftc 
modo II/urra-peJo, DI-'Vlfio dao os dOIS verbos ford~ 
dos pedo J e rv;fto . . ~inr. dizendo: ftd di'Vijio quoqli4, 
.tQmou a palavra. tlE'Vifio formalmente, rara dar a regu ; 
C m;:rerialmenre. p'ra com a me(ma dar o exemplo. 

(f) Ta1in{~;"cr,) de Ta7Tf{m J bu,"iJis,. bàXo. 
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'0\] dfgnida'de da coura. Tal he a exrreffaó :'Yer-
rllga de pedra pdo alto do monte. ( a) . , . 

3. Contrario a efre na natureza. DIas jgual Auxé1i~, : 
no erro he o vicio de dar a coufas pequenas no- J/l. "';i(Ío ' 
mes exceffivos ; (b) fó fe com ifto q\leremOs dg 0t'UIIO" 
de propofito fazer rir. (, ) Por efta razaõ nem .' 
deverás ·dar o epitheto de rtúm a hum' parrh 
cida , nem o de malvado a hum homem dado 

ás': 
---------------------------------------,----_ (ti} . ..... ~io.:.llt.Saxc:a el' Verruea .pro fummo tlW1UÜ 
!(;ert;ce, fubftituindo a' rrct,ofiçaó pro, cm Jugar de iII, 
l~gunJo a. conjcltura de Regio. ~e quer dizer Ve"uga 
,no 'cimo do m(lnte., qu;,ndo o que Q.uinr. quer molhai' 
aqui he a di(proporçaõ da verruga com hum monte? O. 
Ju~arts ,citados .de Cataó naó contéin, mais que ·Yerrl/t'4 
l'tlo ·mo,o\e, e .Qiliot. VIU" ,6, 15, onde cira t'll.i nlC:f. 
ma meraphora, naó faz mençaó fensó de SaXl!IJ Ptr-ruC'/f. 
lHo. quanto á .u.çaó. Ag~ra, pelo que rcCpcira 'â expre(
J.lÓ , era eHa hUlJla metaphora tirada das verJugas , quo 

. Jahem fobre a·pelle,. da qual fe fenia frequentemente Ca
r~ó " l1u.c , Cegundo GelJjo lU,. 7, c:ofiumava chamn Ver
rucatn., Ioc~m editlfUf- "Iperumqllt, como mile lugar das 
Juas Origens, citado 'por NOtIjo Cap. 11', n: 909. A-flltu
Tum ,en/eo., fi um fer .... 'Mc 'Vis, fadundum ; ut Ijuadrin" 
gemos IIli'iUDS mi/itiS ad verJucam ill"m ire jubrM, eam
'II/e ,uli oWlpene, imperes.borterisqtte; Voilio lna. Or.I" , 
6 , 9 Jet,gde a mc,aphora como muito 'milhame, e álià. 
rdevaJa. d.I bcixeza pc:l-Q t})i~heto S4xett ,como .. o gurgel 
'tI'tl/lI,,! de Yirg. En: 1 , J ~8. P.orém. Q epitheto Saxf4 aqui 
qU.lÍlllca Co, c nao ai'll l,h fie". , 

'b) El1e vicio l,óJe-fc c.h;.mar Auxefts.· . 
t c) ~int. VI, ; ,67 entre os lugares tio Ridículo 

. conta. o que fe faz :XCII,9-· • ~fTle(301l.i, pOI' exaggeraiaó. ~l"'. 
li tuJa a !;uÇ'-l. da B-atrá.thomyomachia de Hormro"pFO\ é~ 
daqui, c,;umo lambem a do lugar das Abelhas cm Virgo 
Ci~otg. 1 V, do Rudn"1l1 dos lnglf'zcs ",da- Reixcck! do • 
.Alemães, do Bude rnlC'tlée de Pope, do Lutrin de Boi
!e<lll, da Sc"hif.l rapitlJ de Taffoni , e de "utros poema, 
lIer .. íco-CWl~iços!klt.e : gene~o" que. e.m aI§!óea-rC'l'lcnoll. 
u!.Ló Ju dblo gró1nJc! 
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ás meretrizes: porqu'c' o primeiro he diinirti1tO'l 
e o (cgundo cxccffivo. (,,) ... 

Exprcfsões . 4. Ha além dcfies outros vicios • como o 
IJé(or'na- . das Expft(sõn Rombas , Groffiiras , Se&lU. e as 
~~~, JP~-V(- T";Jles , lnlipidnJ, e DeJeixtldas : os quaes vi~ 
C/o do Or- cios fe daô a conhecer. facilmente , contra.,. 
fia to. pondo-os ás virtudes contrarias. Pois as primei-

ras (a6 contrarias ~ls cxprer.."ões Nnar , as fe.. 
gundas ás Polidar , as terceiras :1S Rica!, (b) 

.. .e-
------------------- ----------------: (a) Ne!J"am, {egundo Fcno P<lnlpeO, he qui 'PIe t.im:' 
,i qtlidem ejt, quam quod habewr mini",i , <lU ,como diz 
"arraó de ling. Lat. I X ,he compono de /le, e q"it'l"""" .t 
C t.irad~ ~ {ylJaba do meio, ~e~uam, h~m ningut",l- He 
pOIS dImInuto para hum .parncld.t. O eplthtto "e!ar,.,,,.1re 
excelfivoO, porque: fignifica hum federado; ímpio, do qual 
ttC fari \qllidem /j'ret. " .~ .' : 

( b ) Exprefsóes finas, agtldm, 'erp;rituo(tIS (aó · .. s que 
com brevidade, c rapidez aprehendem, e prefentaó as ide-as, 
para as quacs o eHilo, tardo) obtu(o, e pezado gdlaria 
Pl\,lius oraçóes. O. que Cefar difTe engenhofameme (prO 
~{artello ) fatis.fe. ~'atur~ 'VixifJe, ~el glOriiC ~ hum e-fpf
mo oblUlo e:qmmlrlél Jentamemc., dizendo : Q!...1e 1m 111"" 
,na idade avansada , já nllo poderia -v;-vu ",,,ítM·tm;' 
lias,. 1/em f"vr m.1;s J e Jn/liorts tlC(OeS, que lhe {ftr~foen-. 
fa/Iem ti gloril'J 4.11 paffadas. z. Expre(sóes Pofidtls rai 
aqudias ,de que fe fen'em os' hon,ens civilizados pari 
explicar com nobreza' aS' couras triviais, Oll com Jeceoo. 
~ia ,as pouco honeíla. ",.c deragradaveis. A "If re'lHi{it4 na .. 
t"r.c de Salluflio he delle genero; feria porem (ordida J .t 
gro!Tcira fe fe cxprimi/Te com os termos proprios. ~. Ri
las faó 'a5 c~pre!1ões, que naó ró tem as rala vras', pr~ci
Cis p.!u ~ tnullciaçaó clara do penCamenro , mas lambem 
.. que :0 faópara latisfazera imaginaçaó, elO ouvido. Stôo· 
r(u faó· as defcaluadas, Que (cm (ó os [ermos . mer~mento 
tl~l:crraril)S â I"'opofiçaõ lo~ica. O que - hum orador· ma. 
~nl lliria {ecamente: As tuas faÇ.&fIMS, ó Cerar, ,,/lÕ fI 
podem e:cplitttr , di/Te Cicero' pro JWart.e/lo com copia, • 
VIlU[,? : ,Nu/li"' ejL t"'lfUll' flümf!l inge1/ii, &c'. I' 

•• . . . ..• '".. _ ..• iI 
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eas ouçrasás' Alegr.es :j '4grad4'Oeis', e AJi'lra- -:,1:. ,.', 
. dai. (a) ,. ' ,.,~, . . . 

5.' Deve-fe tambem evitar a Meiojis .. ,. (b) Meiofis J 

. quando na phrafe falta alguma palavra, de forte r:~iHo" 
(qu<:: fica .incompleta j. bem: que efte he h.um vi· do Ornat •• 
. cio mais da exprcílaô e[cura:~qnu; da, defornada. 
:Hlo. naó obllante-, ,quando efta· fUDtra~aó ·he 
:feita por quem fabe, tem '0 nome de:Figura, 
.(c.) affim como a Tautologuia: . 6. A 

~Ta) Expro:rsóes'l}l~grfS (aó ~s jocp(~~ , e as trifles ,~s 
'{eorras, e ~r.ave~ .. Cada hÍ1?",a 't~m.'? (cu 'lu~ar. Et.{emídne 
opus cJ~ III(jdo trifll, ftCf'e JO,o{oo,1 dlzHoraclo S.u. :1, J~', 
'1'1. Quem cm hum affomp[otunebre; arroz,laLllmofu, .. ';nm t ) 
.re ferdfTe de diros' galantes ,cxprcfsões brincadas, . e figq- " .. 
.ras (Yf!l.metricaS c~hirja' no mefmo abCurdo, qu~,aquelJe, 
que. ,~m huma mareria leve, e ridícula rcmafTe húm tom 
gr~"e·., .~ ..cev~r9i.'I..r..ij1ít1!11ce./lJJm 3JUlJUnLr:tJuluJ .deUJlt _. 
JUdet/teI~/, lafci'Tlf!' . q .eLl}/o ~o,!,içp J ,e Tr.~~c.o. na~,,ce de-
""cm cónfundir. ,IZ~ ~l1s' expJ'erso~5' agttidifvetr [a~ 'as qcrc 
f~rem airni1?inilç~,õ- 'péla rua nó.vídade.~ ',graça " e amen1-
dade. As inJ1pidnr ;;e defcngraçadas , ris que faó deLliruJ-
das dos ornatos, (19= o o~jeao mermQ offaece. A morte 
chega a ~odos he',h:ü'ma: expreffaõ' trivi~1 j' tOm ~~raça dífTc 
~~ritio:Od~ tI'~ 4:J :~~.'PiJU;d(i"~of~ ~qílo pUlftit p~tle 
pauperum tafr.ef.nrl$~, - 'Rtg;mtqtle·'tlltrer;l.;, .• .A9. ('xprefsoes 
agradavc;'j.srem.dítferença das ricas j em que neGas ártende-
te mIFa'~ numero' 'das palavras, 'e ém aqadla-s áqll2!ida~ 
dls l1ie(,"a~.3' Seaspa!avra's, á propor.faó:que vaó occor
rêndó':,:"(é' fe~~aJJim. 'p~do J1a'toxpr~ffaÓ' fem e{colha., 
!lctn ·:wtdem !' ·-.Mm ,hah11onla.; !'cahe.;fe no eRilo :n~gligenr'e', 
CJ'1i1'l :he' o"delle .êltel1lJ>lo da Rheti. :r Heh:nh ' 'V', z; Nnlll 
flfh;~ il/e···r.d #lttlne,!saueffif; ~ ~'l :J1DJh'rhlcir-: hi~ t~IÚs 

RMJUS me p~lrtt'tllt. póflea dttft h/e tlPi: eOllftiftrtttrJ. ~'Jf 
il/e hllic eonwiunJ fec.it &,fttilgiJ magisqtte pr.tfentibm mitl-

. '~s. ,tama'flit. Hum tlcripror apUrado jrabalharia, a expref-
6ió. de ()U~b 'Modo.. '. , : c',;·. " 

. ( ~ J. Ç,o comparar~v~ ".fíw~, orflr,~i'rnor- v~ P.f{~(I"a, 
J"nI1lUfx!lO '- fH~tr{l'fao.· .. ' . . ' ' 
:.. Cc) Chamad.iElJipfé) das CftiaeS. cftaó ohcaS !'Oda~. as 

" 1~ 
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6. A TauJologuia, digo, ( a) ifto he ,a repeti. 
çaõ da me!ma palavra, ou da mefma oraçaõ. Pois 
íimilhantes repetições podem algumas vezes pa
recer vicioras , naó obítante grandes authores 
naõ Ce terem acautelado muito delJas, e Cicero 
mefmo defcuidado de huma obfervaGaõ taõ miu

. da cahir ás vezes nelJas , como nefte lugar.: 
Na6 foi pois .aquella je"tellfa fimiJha"te a b"tllI' 
jentenfa legitima, O Juizes, naó loi: (b) Ou
tras vezes porém, mudando de nome, fe cha-
maó EpanaJepfes, contadas entre as Figuras, de 
que darei exemplos no lugar dellas. (t) .. 

Omeolo-' 7. Peor que efte vicio he o da OmeoltJ
g~i~, rll.· guia, (d) que, naó dan?~ á expr~ffaõ varieda .. 
'&)/(/0 do ,de alguma, com que alIvIe o tedlo; antes fa.;. 
Orllato. ; zen- ' 

.'linguRs, quando pa~a fazer a exprefTaó máis cuna, e v4~ 
va, lhe tiramos alguma pane da oraçaõ, que pelas outras. 
e pc:lo ufo facilmente '{e {uppre. Vejo adiante Cap. IX , Arr. 

.11 , §. I. .. ; 

( a ) De T/liIUT~ ;4em, e ).t'Y~ (Irmo. . 
: (b) Na ora~aó pro Cltftntio Cap. ~, onde II m~ 
. Jhore:s edições lem conLlantemellte: No" fllit .igitur iii" 
j".Iidlml jHtlicii ji",ile , judices, no" (i,;t. Seg\li. 'eGa li~ 
çaó na lraJucçaó , c naó a ,·ul~ata. Nó" [olmn i~it"r, Sec. 
Nem a pontluaçaõ, que dei a ene texto, e que he:Il me{~ 
ma de S)'lvio, e Grcvio tiraó a Taurologuia, que naô e~ 
tá na reperiçaó de jtklic;um, jf4d;cii , judius, como. p~ 

:.fcce I Gelne:rq.. Antes efia repetiçaõ he hum a eleganei. 
llo L~ti.m. A ·~~~ol.oguia efiá nl re~tiçaõ de(neceiTaria dQ 
'"M J"" no prmClplo J e fim da fraze. Porque a fimilhan. 
'tes r.epeliçõe:s, qyando faó neceíTarillS, e dtlõ graça a ex~' 
. rr~tl~(l, he que: ~int. com rodos os Rhe:tori,"os ch~m. 
i;.i~.ú.,,;J,II' , como ncfie exemplo de Virgo Eelog. 7. Ant/Jo. 
.JIo.n"tcs ~t.2tip"s, Art""ts am/oo. . 

(c) Adiante C:l'p. IX, Arr. I. . ~ 
, (d) 0:11&010).0')"._ ftnno fui fimi/is ,de ól-'0:or jimilis I"i 
).f)~C" formo. . . 
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~endo·a· toda da mefma c6r, e uniforme, he de to
dos os vicios o em que fe moRra mais' falta de 
qrte t e o que pela monotonia das mefmas ex
preffões t das mefmas figuras, e colloca~aó . fe
guida, fe faz o mais enfadonho naõ fó ao ef
pirito, mas ainda ao mefmo ouvido. ( a ) 

8. Tambem fe deve fugi( da Macrologuia ,Macrolo-
( b) ifto he, das expreíT6es mais prolixas do guia, r III 
que he necelfario , como a de T. Livio: Os 'Vicio .do 
Enviados, .nao tendo alcanfado a paz, 'lJoltdraõ Ornaro. 
para traz, para caJa, donde tinhaó vindo. (,) A 

N Pe-______ i _______________ __ 

( a) A Monotonia em tudo hefallidio{a. Porque can
~a as me{mas fibras :"0 ouvido, e do cérebro pela uni
furmidade dáS irripreíTões. Mas onde eUa monotonia Cc 
faz mais fenfivi:l, he no uro dos mefmos,conceitos, fi
guras, e collocaçaó. Os paineis dos penramentos devem-' 
fe variar. Se elles pois faõ todos, fundidos peja mefma 
fôrma de conceito; fe a figura exterior da exprelTaõ hc 
• mefma ; c a conílrucçaó das palavras, a medida das ora
çóes, e 1\5 cadencias dos periodos uniformes: a orelha, 
juiza efcaimofa deGas couras, fe agonia, e o cfpirito fc 
.nfada. Todos eGes fete vicias antecedentes , menos a 
Au"efis, peccaõ contra o Ornato por defeito, ou de dc
"chcia, como o Carophaton; ou de proporçaó, como a 
Tapeinojis; ou de ornato, cOmo as expretTões Rombas" 
Gro./foiras, Secas, Triftes, lnjipidlls, c Delei"adas; ou 
de complemento da phraCe , como a Meiofts; 011 em fim 
de variedade, como a Tautologuia, e Omeologuia. 

(b) M~xpoÀo')'{" longus formo, de ",~xeó~ longus, e 
>.-óyog formo. -

( t) BaGava dizer. Legati, non i"'petrata pau, abi .. , 
erunt. Os acceflorios pois reero, dOmum, c unáe rvenerane 
eraó de{necetTarios. Se pois as ideas accelforias , c cir
cunGancias- miodas, pelas ql1aes as PeriphraCes nos appro-

_ ximaó os objeãos, c os caratlerizaõ , faó eCcolhidas com 
diCcernimenro, de forte que naó fó convenhaó á coura', 
sue fe explica I mas tambem ao fim I que o orador fc 

por~ 
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Periphrafe com tudo vizinha defte vicio he coil
tada entre os ornatos. 

Pleonaf. . 9. O Pleonajmo ( a) tambem he hum vicio ~ 
~o,IX.'Vt- quando a expreífaó fe. carrega de palavras fu- _ 
tiO do Or- perfluas , como: Eu 'VI com os meos olhos • . Por
"AtO. que bafta dizer: n. Hircio tendo dito na De-

c1amaGaõ, que fez contra Panfa: Que bum fi/'" 
tinha jido trazido dez mezes ",1 'Ventre por f •• 
má; ; Cicero lhe corrigio o pleonafrno com ga~ 
lantaria t dizendo: Q!4e? as outras má;s coftumiJõ
nos trazer "a c/lpa? (b) 

Com 

propõe: eRas naó fazem o diCcurCo longo, e chama~ 
fe per;;phrafes. Se pelo contrario convém á cou(a, mu 
Daõ ao fim da expreíTaõ, faó ,Ma(Tologuías, e prolixida
des. A Ma(Tologu;a pois confiRe na má eCcolha dos te
cfíTorios, para repetir o meCmo penCamento de ditleren
tes modos; c o P/eonafmo na repetiçaó inutil de hum. 
idea já baRantemente indicada por alguma palavra amc~ 
dente, ou pelas circunílancias. A Peri.Dologuia comprehetl
de ambos elles vicioso Virgo talvez cahio na macrologuia,' 
quando diíTe: QEem fi fata 'V;rum {er"Vtmt, Ir rvefoilJ,r 
m1ra-JEtberea, nec aJhuc crudelibus occubat umbris., . 

( a ) IIÀfo~~crfA'G> redundanda, de 'lrÀfQ~~,W reJ.lo t
e eíle de 7rÀÉov ovo, , plus. 

( b) Cícero já velho enfinava particularmente, e 'mo' 
rigia como meílre nos eRudes da EJoquencia alguns milito 
~ebos nobres, entre os quaes Ce diílinguiraó os ue. ~ Hir
sio, PanCa, e Dolabella. V. ~int. XII, II , 6, e Cic. 
ad Famil. IX, 16. Em huma Declamaçóló pois, ou on
~aó de exercicio , que Hircio tinha feito contra Panfa , 
Jhe tinha eCcapado eRe pleonaCmo , que Cicero come. 
melhe corrigio. Alguns criticos julgaó que, ainda caorta 
a fé dos MCs. > Ceria melhor em lugar de Penula, que 
flaó era propria da,s mulheres, e tem pouca fimilhanp. 
com o ventre, ler Perula (algibeira). Quanto ao mais .• ; 
muitos lugares dos AA. clallic05 Latinos, e Gregol, que 
ac,umulou Burmanno , para moLlrar que a expretTaó ferre, 

b~ 
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Com tud~ el1:a efpecie de Pleonafmos, (a) 

de. que primeiro dei exemplo, ás vezes fe em.~ 
prega para o fim de atTeverar mais a coufa. 

E. a 7JOZCO' efles ouvidoJ percebi. ( b) 
Será pois vicio o Pleona(mo ,. quando as pa

lavras forem- inuteis, e fuperfluas, e nao quan
do fe accrefcentarem para dar for<sa á expref~ 
(ao. . 

10. Tambem a Perierguia, il1:o he , a apu- Pericrguia~ 
J'açaõ (para affim dizer) demflziada na expref~ x. 't/icio d: 
faó (c) he hum vicjo de exceffo, como a Cu- Ornato. 

N 2. rio-. 
r -I?abere, eoneipere in utero hc ulual i fazem parecer que a 
critica de Cícero foí hum pouco exceffiva. Com tudo as 
palavras derem menfibus latum parecem fazer efcufada ,. 
de in "tero, já alfas fubentendída nas primeiras, e os 111-
gares produzidos por Burmanno , al~m da ~aior parte fer 
de Poetas" naó contém a circuntlancia dos mezes. 

(a) mo he , tirados dos femidos. Porque. como o 
teGemunho deGes he muitas vezes fallivel , a repetiçaõ 
da mcfma idea ferve a alfevcrar , que naó nos enganá
mos no que obfcrvamos. Net1:e cafo as palavras accrefcen
udas naó faõ faperRuas, porque accrefcentaó novas mo-

'dificações a primeira idéa. Yidi, ipfe Jante oculor. Q...uo~ 
''II!r.ba J totidlm (unt aIFeéfus. diz ~int. IX J 3,46. 

(b) Virgo Eneid. TV, ~S'9. 
( c) ITEflffr{", da propofiçaó ""-Eel , • que fignifica 

,inuitas vezes fuperftuidade ,demazja, e de ifro~ opur~ ~int. 
por falta de termo latino di~;vou de operofur o fubtlan
.tivo opero(itas, pedindo 'para ilfo licença, fuper1Jmua ope
rofitas. éonfiGc eae viCIO no demaziado cuidado, e eC
crupulofidade aRim na efcolha das palavras , como na com
pofiçaó, emenda, e polimento das obras j pela qual, á. 
força de limar, e- apurar a exprelTaó, fe lhe tira a força J 

e os e{piritos, que tinhaó do Genio, e da primeira invc~ 
S'ó, como diz: Horaç. Poeto 26. _ 

- • • • • ftélantem 'Mli .. 
lleMl; JejiçiNnf ,animiqtle. • ! • 
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,.iolidade O he do jullo cuidado , e a StlPe.r/li. 
f(lÓ da Religiaó. Em fim para dizer tudo de hu
ma vez , Toda a pala'Vra, e exprpffaó, que naó ,"fi!'-. 
tribue , ou á clareza, 011 ao ornato do penlamentlJ , 
póde-[e chamar 'VicioJa. ( a ) 

Cacozelon, I I. O Cacozelon, <. b) ou imitacca6 infeliz; 
XI 'Vicio he hum vicio tranfcendente a todo o genero de 
do OrnAto. exprcfi"ao. Porque as exprefsões inchadas, as tlr;-

das , as muito brincadas, as redundantes, as pu
xadtU , e 'Violentas, as de huma compofifaó mo/te ; 
e e./feminada, que imita as datlfas obJeena.r, todas 
faó cacozelas. Em huma palavra, toda a expref
faõ que pafi"a os limites do verdadeiro ornato ,~-e 
em que o Genio, deftituido do juizo, e verd. 
deiro gofto, fe deixa enganar do beBo apparente 
he Cacozelon, (c) vicio o peo.r de todos na EIC?-

que~. 

Os Gregos chamaó a fimilhames homens XCl:xt,~TIX.~GJI'; 
( artis [tu: cll[umniatores). A exprefTaó', á força de lo 
2perfeiçoar ,"parra de natural a exquifita. V. ~int. Xj +. 
C atraz pg IH. . 

(a) Eis aqui a regra nleRra para difcernir O.VlQó.J4 
"inude. As palavras foraó feitas, ou para exprimir ~~ ~~ 
famentos, a fim de inRruir, e convencer ; o~ p~ra·.o~ 
fortificar a fim de mover; ou para os embellecer , a JiI'Iléfe
deleitar, e attrahir. Toda a palavra pois, e exprefTaó ~ quo 
Daó confegl1ir hum deíl:es tres fins, he viciofa. 

( b ) KCl:xtçllÀo~ de dxo, malus, e 'lIÀ6, "mNlimôl 
imitario , affeflatio~ . 0". : 

( c) Cllc0Z!/on pois he huma imitaçaó ·vicioIa , . e c:O~ 
fiíl:e em tudo o que degenera para os extremos do· ver
dadeiro Ornato (quidquid efltsltra 'T.Jirltltem) , quando o 
,?enio (cm difcernir ,os limites, dentro dos quaes fc coa
u:m o Bello verdadeIro, corre atr~z do falfo , e apparen
te , cuidando ~e o :verda,deiro (qllotieS ingenium }udirio 
cam, & [pme boru falltt",. ). Du <jue fe vê, quecfà 
vicio comprehende todos os do efiilo. afFeliado, qualque. 
'1.ue ellc. teja. ~er, por ex. I hllID Orad~ fer grande, e. 

{~ 
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quenéia; 'porque dos máis, fE>ge-'fe ; cne pro'; 
cura·Ce. Elle confifre' todo naexpreíTaõ. (a)
Pois os defeitos dos penfamentos [aá ferem $tll/
tos, Commtms, Contradic1orios, e Flluis: O Ca
,;ozelon porém eitá principalmente nas expre1fões 
ilJeplaS, reJundantes , na phroJe efcura , na co/-

10------........ ---,~ .... ---, .... --.... -..... ---......... -......... -
iublime ~ Muitas vezes por falta de móderaçaó, e pOI" 
indifcripó cahe no ellilo lnch(zdo, que he hom fublimc 
falfo (tumida). Outras vezes temendo os precipícios do 
fublime, apega-fe a hum ell:ilo úmples, e chaó, e vem··a 
recahir no ]Jalxo, e Suo (exiHa ). ~erendo evilar cC-· 
te· viciQ,. affelta' elle hum ell:ilo muito· brincado peJas' 
flores, e ornatos miudos da Elocuçaó', (orno tropo.,. 
dc(cripçóes, e figuras artificioras? Degenerá facilmente nO' 
efHlo Pueril (prt&dulcia). Vejo Quint. II, 5, U. Atte
fia, riqu~za de ornatos, e abundancia de expre/laó ~ Caho' 
no eO:ilo verbofo, e Afiatico (abund4"tia). Se quer af
feaar. hum eflila novo, e:extraordinario; .cahe nás ox:
pre/lóes exquifitas, arraflradas, e fóra do natural. ( "rt~f
fita). Em fim querendo .dar ao {eo di{curfo huma\ coI. 
40Cáçaó (uave, e harmooio(a, palTa os limites, e dá.lha. 
molle, e effeminada, fimilhante á marcha ,e compafTo 
das danças lafcivas.: ( .tDltamÚl ). Vej •. as defcripçóes, e 
cxemplos del1:es vicios do ellilo aftelhdo;, e ~OrtUpto no 
Cap.. tílr •. An. UI; ~m: buma paIa\'ra, o me{mo flrgir 
de hum vicio nos faz cahir em outro, fcnaó ,ha huma 
arte, que nos dirija .. I" 't/itium duc;t fulpl: fuga, fi"~ .. 
ree Arte, Horac. Poeto p , onde lambem a1ligna os VI· 

cios 'ordioarios<"do CacozC:lon ,. e ai fuas nufas dcfde O 
v. 1;. Maxima parI "",atum., .&c:. 

(a) Mr. Gibert. ']ug.des Sr-a<vans, Tom. I, ·plg. 
404 acha razaó ao P.Bouhours" Man. de bien penfe" p. ~ f~.; 

· e. ene ~ Uden? Nific1es ,: ,que nos (eos ProgymoJ!mas Pac,-
· tlCOS dtl fer Jll:o falfo: porque- a,alfea'açaó .confill:e. tam-
· bem nos conceitos. Mas nós v-eremos logo Arr. V ,. que 

os conceitos laõ o' fegundo . gráo· da Eloçuçaõ ornada ,. 
· e pertencem ~ efl~, e .naó áInvcnçaó. Vci.o tainben1.8dian-· 
. te Cap.; Vl mponc. . >. ~. . ' . i , . ;~ 



Cenifmo, 
XII. 'Vicio 
• 0 O,1IIJI(J. 

'101, lnjlituiçoes Ofatorias 
Jocaçaõ molte, e effeminada, e na ajJellafaó pueril 
de cOflfoantcI , e equivocor • • • (a) 

J 2. Chama-Ce tambern Cenifmo J (b) a Ora
c;aó feita da mifrura de varias línguas , como. 
fe, por ex. , rnifturares 110 rnefrno difcurfo os Dia- . 
leélos Artico , Dorico, ]onico, e Eolico. (c.J. 
Em .1imilhante vicio calrirá entre nós aquelle J 

que miftl!rar na .mefma oraC;3ó expreiTóes 1M .... 
bJlmu com baxas, antigar com 'loval, e poeei
tas com vulgares. (d) He ifro hum moníl:ro 

fi-
~ ~.------------
. (,,) ExpreflOes inep[àS., e ped.lDtefcas C impropr~ ) 

faó as que. fendo em li boas, {e fazem vicio{as por ferem 
mal applicadas ao atTumpto , lugar, e petToas, ia que fo 
deviaó accommodar. As redundantes pertencem ao eailo 
Afiatico. As e{curas na(cem da affeltaçaó, ou do eRilo 
verbo{o, ou do coneiCo. Vejo {upr. Cap. III, Art.U, a. 
6 J e 8. A collocaçaó molle ([raEla ) pertence- ao cHila 
~ultans , eos confoantes J e equivocol ao Pueril J de 
que fallou aflima. '. . 
. (b) KOI~'Q'~~' de XOIY~' tommunis , porque communioo. 

ca ~ e mifiura todas as linguagens. Defie vicio cenrura Ho~ 
racto Sat. X J 10, 20 ao Poeta Lucilio • 

.At 1/I"gnum fedf, 'lMod rverbis Gra" Latinis 
. JYfifluit. ' .: 

(t) Homero fez illo , .mm pela liberdade Poetica ~ 
tomo porque os {eos poemas divididos em Rapfodias eraó 
cantados em todos os cantóes , e colonias Gregas. A hum 
orador naó (cria j(lo permittido. . 
. (d) Elle pois he o ellilo Mi{tellaneo, c defigual, em 
que hum efcriptor já toma o Cothumo Tragico , ja de{ce 
.~ Socco Comico j humas vezes parece doce J e corrente, 
outras afpero J e duro j aqui {e vêm bocados de verfos J 

acolá palavras Gregas J e peregrinas. Já falia .como Cice· 
t'o, Cefar, e Livio, já. como A puleio, c Ar.icio. As ida
des, os cai/os {e vêm confundidos no feo d.fcurfo ; pala
.,vras de Ennio , e Plauto com as de Cícero j nuvas -com an-

. ·cigas J fublimes com baxas , poeticas com vulgares. Monf
""", horrendunl , informe, ilfgelfs. Sllc:c:ed~ ifto aos i.mitado~ 

, tU 
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fimilhante ao que finge HoraCio na primeira 
parte do feo tratado da Arte Poetica: 

. , Se hum pintor á cabeça humana uniffi 
PeJcofo de ca't'tll/o, .&~ •••• '. ' 

e 1he ajuntaíTe os mais membros de dlfferentes 
natmezas. 

ARCJ'IGO r. 
DIU Pinturas, primeiro grdo do Ornato Jlmto. 

O Rnato he tudo aquil1o, que fe acrefcen- !bft tOl4{. 
ta á Oi'açaó clara, e irreprehen/ivel. (a) Os feja Orna~ 

feos primeiros dois gráos faõ as Pinturas, e os 10, ~ lUA' 
Con- eJpmes. 

res fervis·,. e plagiarios, que juigaó imitar, fazendo cen
tóes de remendos de diftereOles caRas, e ufaó indiCcreta
mente dos apparatos de Eloque'ocra, e Poezia J ~l1e fó po
dem fervir de fublidio a homens eXC1"citados. c JtldicioCos. 

(,,) He ena hu[1'1't idea a mais exa&! , que Ce podia. 
dar do Ornato. O efiíJo póde fer Claro, e ltreprehenfiul ;: 
ifio hé, iCento dos' vicios contra o Omalo; e com ludo: 
naó; fer .omado. O naó fer eCcuro, o naó fer viciofo, e 
dcfornado faó qualidades negativas, neceOàrias, c indif- " 
penCaveis a toda a )in~agem. Elias confiítuem o efiito 
fim pIes , e tenue , que naó req~er ornatos propriamente 
ditos, como o Mediocre ,. e Sublime. Magis exlra 'Vitia, 
IJfI"m CH11I rv;rtHtibul. Tudo aquiJIo pois, <j\le acre{centa 
mais I,,~, fotfa, e graf" á ennunciaçaó já clara ,o, 
correaa das nolTas ideas, hc Ornato, ('il/od per[picuo·J. 
ac probabili ptus eft. l 

Nós conlideramos os ornatos da oraçaõ relarivamente' 
aos do corpa humano. Ora cnes, ou confifiem na izcn
faó de toJo o,vicio, e deformidade, e chamaó-feem la
tim Elegallfi~,. Mtlnditi~; ou na configuraç:I-Ó natural ;. 
c beija das partes do corpo, c chama-fe Ornaws; ou no 
adorno anificiat, com que revefiimos, e enfeitamos a for
mofura natura' , e chama-fe Cu/tus. T. Livio XXXIV, 7 .. , 
diClinguio no Mundo 'mulheril efias rres efpecies de belll!
zu. Mrmditi~ ~ & Ornalus ,.& CuUus , btec f~",i"arum in-

Ji-
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Concei/Of, e o terceiro, que faz mais lumino~ 
tos eftes . dois, he o que nós chamamos propria .. 
mente Adorno. (a). . 

§. I. 

fttnia fune , ~is gaudent (7 g/oriantur , hune 1/I,mdum '",u
l1ebrem appe/larul/t majores noflri. Nós veremos que ~ior. 
faz a mcfma diílioeçao nos ornatos do difcurfo. 

( a) . Eíle lugar tem fido até agora hum enigQ'la iode
cifrado. Na defefperapõ de o poder interpretar, como.J
le he, os Criticos tomár~õ o feo expedienre ordinario de 
o darem por corrupto, e fazerem-lhe as cotlumadas tor
turas, para o trazerem ao {eo femido. Rollin emenda a 
orJem 'dell:e modo: ln concipiendo, exprimendoque, con-. 
ce.ber os pen(amentos , e exprimi-los. Como Ce ill:o naó foC
fe commum aind.1 ao ellilo fim pIes , e {em ornato. GeC. 
nero o desfig~ra inteÍl:amenre Cem razaó, nem authorida
de. VeJamos Ce lhe polTo dar melhor luz. 

Depois da oraçaó clara, e livre de vicios, ~inc. dif
tingue claramente tres efpeeies de Ornato, a qUe chama 
grãos,. porque dos primeiros devemos Cubir ao terceiro, 
Ci faz-Ce falro , quando procuramos elle C~m prec;ederern 
àquelles. Os primeiros dois gráos, c: prineipaes conCrll:ern 
na peJleza natural dos pen(amencos, que, ou tem pÇ)r. pro
torypo a natureza, imitando-a, e pinrando.;;\; ou que, Ilaó 
tendo prorotypo, [aó filhos do Genío , e fruelo da invcn
çaõ. T aes faó: 

I. Ai Pinturas (exprimere .quod velis); o que fazem 
I. A EnarglfCia, a qual, como logo n. 62 di~jnr. Ex
primit, & om/ismentis oftmdit. 2. As SimilhatliaI, ad ex
primendam rerum imaginem eompofitt&, como. o m~[mo diz 
n. 72. 3. As Parabo{as , as quac:s rem utramque, quam 
~p",ant , 'Vdm; {ubjiciunt oeulis, &' pariter oflendunt. ibid. 
;9. 4, As Imagens ( il(",vE~ ), ou fimilhanças fymbolicas. 
jbid. 81. ~. As Pinturas Conci{as, e de bofquejo, as quaes 
rem non fo/um Aperte ponunt ante Deu/os, {eattiam cireum
çife, atque 'Ve/oeiter. ibid. 6. As Empba{es, &c. 

II. Os Conceitos (eoncipere quod 'Ve/is), ill:o he , aquel
les penCamentos, que por cerra fórma , com que [aó eon~ 
c:ebidos (pois iílo he o que quer dizer eoncipere) Caó mais 
bcllos, ou porque faá mais fortes, ou p01quc tem mais ~raça. 

~. . Po~ 
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Pois os penfamemos CÓ conClderad05 por cfie J::do he que 
faã do foro da Elocuçrió. ·Vei.logo Cap. V. in princ. Dos 
primeiro.s tr~ta ~int. no Cap. da Ampl~fi(t1çtlõ, C/ue eJlecon
ra expr'eITamente no Ornato, dizendo V III, 4, 86 : StJ [une 
",,,lti, 1I,"varii exiolendtC orationis ",adi. Dos fe~undos no 
Cap. das Se"ten~as , àasquaes diz logo lU) princlpiQ: Ner 
omittamus tum, qIJeI/J. plerique prte';p,u!1~ , (I' p~.ne r~/I4.'" PII
'tant or(ltionis ornllWm. Ambos eGe$lIl'n;.tos le pode'm fi1ze~ 
cOm a~ palavr~s proprias., porqu,e ~ r~ó1 be!leza he natu.ral., 
e dellende mais do defenho, e forma Interlór do cóncelto , 
quedas côres; como Cc póde ver em ql1afi todos os exe~ 
pIos t que Quint. traz das Pinturas, e ConceiL05.' '. , 

III. O Adorno exterior, chamado propriamente' Cultu$ , 
.~om qne revettimos , trajamos. e coloramos e lias' pin5uras .• 
c conceitos para os realçar, e fazer mais luminoC()s. T aes Ca& 
os Tropos, as Figuras, e a CoJlocaçaó ,de que. ~ínt, trôt~ 
'depois; orriato" ditfeÍ'ente dos dois anteceden~es, como Q 
mefmo Quint. V I II, 4, 29 adverte fallando 'dos Tropos: 
~os eontint$o (ubjicertm , nifiefftt a ,emis fepilt~ta fatia di'- .. 
~endi, qu.ec<Jnjl-at :non propriis , {Cd translatis. As Pinturas 

, faó huns retratos, huns dcfenhos Cegnndo a natureu. Os 
~onceitos faó hun$fc3efenhos de idea, com que reprefenramos 
e~ paineisdi1ferenres dos nolTos penfamenros. Os Adorno, 
{.lá as çôçes ~. com qUe illuminamos aquelles deCenhos , 'luaR 
4uti{dahi' adr,mbratas·;IItelligcm;IIs. Cic. 1. de Leg. A palavrà 
CtlfttJS fignifica no femido proprio o vefiido, e traje. Vejo 
Q?inr. VIII. Prol. 20, e XI , ~ , Il]" e daqui a transfere 
r~inr. para as palavras, exprefs3es, e efiilo, com que traja
anos os .peo(amenro,s , que Jaó como o corpo da oraçaó. EUa 
meCma ditlincçaó do 'Ornato natural, e artificial chama .. 
do Cu/tus, (e flóJe ver nos proleg.Art. lU, §. I. 
." Do que- acabamos de dizer Ce v~ -ler '~rraàa alfim a. in
.terpretaçaó de Rollin , que entende aqui o exprimere, e ~l1IfJ. 
~ie.ere no mermo Cemido, que o ccndpere elot:fltiontm,- ~ 
.elferre do An. 111 • §. I , como a de Capperonnier, e Gc{· 
'Jlero, que fizeraô do Claro, e Pro"Va-ve/os primeiros dois 
graos de ol'Oato, quando efieCup.póa .antes a oraçaó Já cla.
ta , e livre de vicios; pois que he alguma coufa mais. que 
o Claro J e Provavel. Quem difTo já mais., .q"ue .hu:l{ cHila 
.fá claro;) e correlio fQffc ornado ~ Vejo logo 'l § .. ~ . 

. O. . ". - . 

.. 



Enargue
ias, 1. Ef
pede de 
P;nIUrl!. 

·~o6 . ltfllituifoes ·OratorioJ 

§. I. 

.. Por tanto como a Enargueia, (a) chamada 
Evidencia, ou !como outros dizem, Reprefe". 
tdç.aÕ, da qual fiz men'iaõ nos preceitos da NaÍ'
raçilo, (b) acrefcenta alguma coufa á clareza; 
( pois efta faz· taó fómente entender as cou
tas , aquella porém prefenta-as em certo mo
do á vifta) contemo-la já entre o~ Ornatos da 
ora~a6·. (, J Com effcito he hum .grande or! 
nato·o. pintar os objeétos , de '1ue tàllamos ,com 
tal viveza , ·que parecem eftar-fe vendo. Pois 
hum difcurfoque naó parra do ouvido I e que 
narra fimplesmente as coufas , de que o Juiz 
torna conhecimento , nao faz tanta impre!Taó.~ 
nem fe apodéra plenamente dos coraçôes, como 
o que pinta 98 objeétos, e os põem prefentes 
aos olhos do efpirito. (d) 

Mas como eflas ElIargtleias fc coftumaá- to ... 
·mar de muitos modos; eu naó as dividirei em 
todas as efpecies miudas, que alguns tem .muI!. 

.. ~; 

C a) E·~.if'Yo!f~ e"tJidentia de f~"'e'Yír MJidtlll, que (e naõ 
eleve confundir com a i~EP'YfI", da qual fallaremos logO 
Cap. V , An. I , §. z. : 

C b) . Li"v. IV. Cap. II. n. ;6. .. . 
. (f) Como ·fc ditTefTe : Ornato hc tudo O que acrer
f;onta alguma virtude á oraçaó clara , c irreprehenfivd. 
()u. a Enargueia acrefcenta alguma virtude á oraçaó cla
ra; por'lue naó fó .faz entende.r, mas ver. Logo a Enar
gueia ·he hum ornato. E daqui {c vê novamente o erro 
dos qut fizera.ó do Claro, e Pro'tla'tlel dois grilos do or· 
IlatO.! .. f': . : ... , . 
(/ (d)· . No Tom. J. ~ Liv.lI, Cap.XlIl , Ardil, §1, e ~~ -
noto 1110Jhámos. que a RepreJent"~"õ era hum dos meios 
proprios a mover· as paixóes. 



De M. Fabio!l!!intHinno. 
tiplicado demaziadamente: Cã,) tocarei. (6 as 
mais rteceOàrias. 

J. Ha pois huma efpeCie, em que fe pinta, Prim(rll 
para afim d~zer, com palavras a imagem do ob- ífPme ~e 
Jeélo toda Junta, em hum quadro. (b) . nargutlt1. 

01. NOJ 

( a ) As Enargueias podern-fe multiplicar até o infinito ,. 
reg~ndo os objeétos, que fepinraó. Os Rhetoricos diLlin
guem ordinariamenre reis crpecies, a ChronoJ(raphia, ou' 
defcripçaó do tempo , a Topographia, ou defcripçaõ de· 
hum lugar, a Pro[apograph;(l, ou defcripçaõ da figura ·de, 
hum 'homem, a Ethopeia, ou dcfcripçaõ do caraéter mo
raI do homem, AmbrlJpographiIJ, ou Retrato, e deCcri:
pçaó da figura exterior, ecaratler interior do homem, e 
a Hypotypo~s , oudefcripçaó de qualquer acçaó, ou ob-· 
jeao. Mas he neceírario confelfar, q'ue nenhuma dellas pi,o
turas varia' de efpecie. A defcripçaõ he a mefma , os obje
aos he que faó Jiffcrentes. Melhor faz ~jnt. em affignar. 
asdilferentes efpeeies de Enargueia, fegundo o ditferento· 
modo de pintar. , 

(b) As pinturas, quer fefaçaó com as palavras, quer 
com o pincel, he o mermo. Ora a pimura , ou he co~-: 
poita fá de hum qUAdro, quando a 'aoçaó, que Ce repre..:. 
{cma., foi feita no mermo'lugar, em hum momemo , ~ 
pelos mefmos' aaores: ou he eompoí1:a. d,e varios quadros' 
fuceeUivos, quando a acçaó he feita por di.fferentes .8'0-
res , em diJferentes !)lomemos, e lugares. A primeira efpe
cie he ~omo:hu!1l painel fix~, em que (e vê cudo.quafi, 
110 mdmo témpo. 'A fegonda he como humefpelllo, que 
nos.reprerenta ya'rias profpelli\'as, que fe {uccedem. A prí..; 
tneira he hum Orupo, ~u figuraria de huma, ou muiras 
imagens, Ii~adas naó fó pela unidàde da acçaõ , .,las, ain~ 
4a do lug:tr. A re.g\1nda eontém muitos G-tupos feparados 
pelo lugar, ou ptlo tempo,. e fÓ'ligados peia' ut~idáde dj 
ac.çaó geral. Aquelta he huma E~arg~leia, ó~1'i.nntr.a'~ót~1 
( ,mago tottl J • E~a huma ,Oefmpçao, huma'ptntora md,~ 
ro.idlltl[ (e." plllribus faries). A ffimjulguei devia enrendef' 
Quint. par;l falvar a efcolha , que o mefmõ fez dos exem-l 
pIos das pimuras totaes. Tanto o de \,~rgiljo , c;omO o ?e 

. ;j',~, " ". - , .()i~ 



Nos bicos do! pés 10gIJ lev(mtados . f 

Para o combate bZlm, e outro je pozéroÕo 
E todo efte lugar de Virgilio, (a) 9ue de 

tal forte nos pinta a imagem dos dois PUglS com~ 
·batendo " que naô feria mais clara para quem 
oS"v'ifTe. (b) Cicero he eminentiffimo ncfte ge
nero de Ornato, como em todos 'os mais. Pói' 
ventura há homem tao dcfprovido de phanta., 
zia ,'que lendo aquelle lugar contra Verres, (c) 
EPov/J em chinelaso' Pretor do Povo Romano"rom 
buma capa de purprira , e tunica ta/ar. encofladlJ 

a' 
----------------,------,------Cicero (em partes, e differenres fituaçóes; e fá Ce podnJJ 
dizer totaes por conGarem de hum fá quadro, e lugar. Pe
lo contrario a de,rcripçaó do fdlim , e da tomada de hUlna 
cidade offerecem dilJerenres quadros, e lugares. , 

De outro modo (e podem figurar ell:as duas eCpeeies d. 
Pinturas. A primeira he huma pintura geral, fummaria) 
e confufa, feita em huma, ou poucas palavras. A 'Cegunda 
.huma pintura .1articlll~r, circunHanciada , e dil1inéla, feita 
mais extenCamente por Iodas as Cuas panes. Ntmt foges _ 
ubi Traia fuit. he .humâ pintura geral ,da ruina de Troia, 
que Virgilio deCcreve miudam'ente no II. Ja Eneid~.·.Da 
c:xemplo& de exptlglllltio, t"Vtrjio 7 Que ~inr. contrapõe 
á deicripçllõ de: huma cidade faqueada, parecem favorecer 
ell:a Ce:gunda intcrpretaçaó. 

( ,,). En. V. deCde v. 416 até 45'0, .em que Virgi
lio . pinta o combat< do eNio, ou punho armado entro' 
os dóis pugís, Entello, e Úares. V. EX.lH. . 
, (b) A regra ordinaria he que Segnius irritant animo( 
demiffa per aurem , - Q!!nm qu.e [une ()(ulis rabjefia fideli
QUS, e que as impreíTões fobre Oli olhos Caõ de ordin.uio 
mais· vivas, ~ue as que as narraçóes , e pinlUras orato
riu -e,poeti"as t~2em lobre o ,ouvido. Com rudo póde fue-. 
ceder, ~e e~a~ chegue.m a hum tal p.OnlO de clareza, 
liue e'lul\lalhao as fenlaçoes mefmas: VeJo o que a efie ref
p~iro diíTemo. na nota ao §. V. do An. III. Cap. XUI do 
Liv.,IJ. 
~V) . Verr. V.Cap. H· 



De' M. Fabio Q!jintili ano. 
~. buma mulherinha 1Ja praia, (a) nao lhe pareça 

eftar vendo, naó digo fó o defcararnento, lu~ 
gar , e figura defte homem; mas repreCentar.fe 
ainda certas coufas, que aqui fe naÕt dizem? A 
mim pe!p menos fe me reprefenta ver, por hu .. 
ma parte os' movimentos do femblante _ dos 
olhos, e as caricias desho'neftas de hum, e Oll~ 
tro; e por outra a tacita indignaçaó dos cir., 
cunfiantes, e a vergonha, que temia defcobrir,. 
fe. (b) Ou· 

_ (Il) No Latim ellá. : SoJeatlls, cum pallio purpureo t 

lunictlq,ue . ta/ari; a rc(peico do que he "recifo lldvenir i 
~ue os Romanos, t,ntO homens, como mulheres ufavao 
de chinelas em cafa. Fóra defi.1 porém fó ás mulheres 
era Hl:o pcrmittido. Os homens u[avaõ de. çapalos J e ti
.,ha-fc· por molleza, e il1decencia, como t:ntl"cnhs,. andar 
de chinelas como as mulheres.. V. as reprebenlões a ene ref· 
peiro, feita.s por Cicero contra Pizaó Cap. 6, e'coorra Clo
dio De Harufp. ReJpo1tps Cap. 2 r. A Tunica talar um
:bem na fó d.Jda ás mulheres,. aflim corno enrre nós as 
faias j C"i lati cla'V;' j"s no" erit ( diz Quint. XI, .~, 
I ~8.) ita cingtltl4r, ut t,mic~ prio . is infra gcntU' 
paul/um, poflerioribus IId medios u{'It'c pfM:tnia1la. 
NII1ff infra, mulierum tfl, a CentllriO'lUm. O Pallio 

"Iambem era huma capa comrrKla de jJurpura , q.ue as ma
nonas punhaó por fima da tunica , antm como os homens 
ufa,'aó 4a toga (obre a mc[ma dentro da Cid:.de, e da 
ferm/a em jornada. VeJtes, poisellava cm tudo veflido de 
·mulher. 
. (b) Na 'Vergonha (diz Gefn. a- efie lugar) fempre bá 
temor. Affinr pOIll:O faltll parll eu adoptar a Ji~aõ curniJam !t 
ijfo be, irada; mas nefie fttrtido he poeeico. Se em Jugar 
de tímidam Ce leffe tumidam, Daó fe exprimiria, como 
'~int. quiz , a colliuó d\ls duas paixões, a da rvargollba 
interior de ver humaac~ô1ó indigna de hum Govermdor 
·de huma Provincia, e a do receilJ de a defcobr:r no l'ubôr 
'40s femblantes, pelas conr.~quencias ,que Ce de .. iaó temer 
da crueldade de Verres. Na vergonha pois fempre na t~. 
·tnor da acçaó vergonhoía, Dla5nem femprc gde a Dlani~ 
JieGaIt na côr do rotlo! '. 

• 



'~ , 
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110 11~flittJ;fões Oratorias 
Segtmda Outras vezes ella pintura I que pertenàem·os 
t{pede d~ fazer , fe compõe de muitos quadros ditferen
Enarguela, tes, (a) camo o mefmo Cicero (pois ellc fó. 
,1:I1Tiwda baila nara nos dar exemplos de todas as efpccies. 
Ddcri- r 
pçaó, de ornatos) fez 112 DeJeripftló do banquete fum", 

ptuofo. (b) Paru;a-me e(la,. vendo ti hUlIs , que 
e,uravaó, a outros que jahiaó; pa,"te camba/caruJo 
tom o 'Vitlho ,parle abrindo-fe-lhe ti boca com a bebe
deira ,lo dia antecedente. Entre eJles alldava Gallio, 
Jmtado de banhas cheiroJas, coroado de jl"res. (c) 
O pavimento eflava 'ell/ameado com o vinho, e ~ 
berro de capelas já algum tanto mttrchas, e de tr
pinhas de peixes. (d) Q!Ie mais viria, quem cn~ 
tra[c? P~r 

--------------,----------.------------------------
( a) Qua-cs os da defcripçaó feguinte do banquete vo-. 

)u\,tuofo, na qual fe vem naó menos quer, grupos: r. 
dai ~ue eOlravaó, 2. dos que fahiaó , 3. dos que camba'! 
Jeavao, 4. dos que ofcitavaó ,;. de Gallio, ti, do pavimen
to. Todos eaes grupos faó feparados pelos lugares, e 
altores ,e fó unidos pela relaçaó mutua, que huns tem 
com outros. Na defcrípçaó feguinre da tomada de hum, 
cidade ha doze <Juadros, ou grupos differentes. '. 

e b) Efh defcripçaó J1! •. da oraçaó de Cícero pro Ga~ 
1;0, que fe perdco, como com a aurhoridade de Aquila 
Romano, De Figuris fált. 14, moara Víélorio Varo Lea. 
i! , r. Em Aql1ila a defcrirçaó começa aflim: Ut clamor, 
tlt rÓtI"v;duni mulierum, fie fyl/lphoni~ ranttlS, 'Videbar mi
hi, &c. A refpeito deaa formula ridcttlr mibi , diz Quinr. 
IX, %, ~ ~ Coj","ode etiam , aut nob;s aliqttas mlte ocu
los effe rertll1l, per{ouarmn 7.Je imagines fingtl1lt1s , aut ttl

dem ad7.JerJ"riiJ , 4!4t plrliâbm non auidere mirallltlr , qlla~ 
/ia funt: Videtur mihi ,& Nonne videtur rihi? 

( r) As banhas cheirofas, riradas qos fuccos de varias 
flores, e plantas aromarícas, as coroas de muna, c ro;' 
zas, c' os per.fumes eraó empregados nos banquetes mais 
delicados, e (umpruo{os. As banhas fcrviaó naó fó para 
banhar o cabello, mas o corpo todo, e os mermos vel1idos. 

(d) Ninguem [c admire do c;omer de peixe em fimi. 
lban~: 



De ~M. Fabio Qginti/inno. I II 

Por meio deita fegunda efpecie de pintlll'as, ~ 
he· que fe augmenta a compmxaó fobre a tril1:e 
{orte das cidades tomadas pelo inimigo. Por cer
to que quem diz fimplesmente que huma cida~ 
de Jo; tomada de a.f!a/to, comprehende nUl:o to
das as circunftancias, quaesquer que fejaõ, de 
hum fimilhante acontecimento; mas eita I como 
nova de paífagem , penetra menos o conu;aõ : 
porém fe tu defenvolveres todas as idéas_, ef
conqidas naquella unica palavra; tlppareuráõ en
taó as chammos ateadas na.r cajiu, e nos templos; 
o r,lido dos eJijitios , que defabaó; o alarido conf!lJo 
de differentes l!.ritos ; buns jugindo ;em jaber para 
onde; outros apegados aOi fens , rlar/do-ft o ultimo 
abraço; aqui os 71lUJinos , e as mulheres chorando; 
Acolá 01: velbos lamentafldo o [eu Iriile fad(J, que 
OS gU8rdou 8té aquelle dia. Depois difio o faque;'J 
geral de tudo, profano ,e logrado ; as correrias 
dos foldados , hUIIs que le7Jaô, e oulros que 'Vem 
em II1I/ca das prezas; os priz;oneiros em ferros, 
'caminhando cada hum diante do Jeu -venudor j aqui 
ii trífle mái', Jazendo todos (JS esforfOs para !eler 
.DU~· filhinho, que lI)e querellJ le'Var; e acoM,· ollde 
hll maior 11/'1'0, QJ bNlhas entre (JS {o/dado!. (a) 

Ain-

.1hames.' bw.quctcs •. 0 luxo dos Romanos nefta pArte tinha 
c:hegado. até., tal excelfo, que, para fazer o{lemaçaó de 
fUD?-P~uozidad~, procuravaó de terras longínquas os peixes 
maIs raros, como o Staro, o H.elope, e outroS, para or
narem as fQas me~as. As carnes" contO ntais faceis de ha
Ver, naó éraó taó efiimadas. 
. (a) Muita parte deUa DeCcripçaõ he tirada deEf
.c:hioes contra Ctefiphome ediç. de Reisk Tom. I , pago 
"J.Ó" n. I ; e Geenero enganou-Ce em crer era toda da maó 
Cie Quint •. , e de propofito compofla por elle para exemplo. 
Theon R~et,?rico Jou~a ~amb.em a defcripçaó de .E{chi
·ues, C Murcto Varo Lelt. VIU. moíba 'ORlO mwtOS Cc 

apro: 



. Injlituifões Oroforiol 

Ainda que a palavra affalto, como diíTe, com
prehenda todas eftas coufas ; com tudo he me! 
nos dizer tudo ifto junto. do que feparado em 
ditferentes quadros. (a) .. 

Ora .. 

àproveiduaó della. ~int. , affim como para dla Ce rcr~ 
vio da de Efchines, affim Ce poderia aproveitar de' mui-
tas OUITas eX'Cellent~s de{la efpecic:, como a da Rher. a· H~ 
fenn. IV ,~9. da de Virgo En. II, 294, e fegg., da d1: 
Homero II. IX, v. 588. c outras muitas, que Ce podem 
"er. , ' . :. 

, (a) He o que já diífc Aria. Rhet. I, 7. As me!",,,, 
,tÓII{as, di'Vididas elll partes, parecem maiores, 'Ir)"HÓIlr.l~ 
,7~t" ~'iTEeOx~ qJ.xí~ETal. Porqtle "Juperioridade parece eftár 
da parte do maior 11umero; que por iffo Homero diz..., que 
"mái perfuadirll emjirn Maleagro a le-va"tar-(e, de(cri!. 
rvendo-Ihe mi,ldamente os mllles, iJU.e lI(ompanha(f a tOinJlt. 
da de huma Cidade, c: ajunta a defcripçaó de, Homero iâ[~ 
flma. citada. II. IX, v. 5R8. 

. Para a efcolha , diíhibuiçaó, e organizaçaõ delles dif~ 
ferentes quadros de huma defcripçaõ, he preei (o atcenPer 
a ~ua~ro coufas. I. Toda a de{cripçaõ deve ter hum.~1\' 
pnnclpal, a que todos os quadros, e fuas panes {e cne.
minhem. Cicero na defcripçaó do feftim tinha em vi,t\a'b 

:mo{lrar os exccífosda gula, e do prazer j e OEinr. ni'~ 
!tomada da cidade, o excitar Q compaixaó. z. Devem-{e~cr.. 
colher os pontos de villa mais favoraveis ao ctfeilo, que 
nos propomos, fe o objcao que pintamos he e{lavel ;' p 
'fe he varianre, e mudavel, os momentos o. mais vantajol, 
{os. Affim Cicero para a fua pintura efcolhe cntretodd 
as pe{foas, e fituaçóes aquellas , que ,mais conduziaó a mof.. 
trar a intemperança j e ~int. nos enternece com tudo ,0 
que' pela fua idade, fexo, e efiado he mais digno de laCH. 
ma, como meninos, velhos, mulheres, máis, e filho,. 

·3- Em cada quadro devem-fe efcolher aquclles [{)quef, 
,que exprimem mais vivamente o que pertendemos pintat. 
: Na primeira defcrípçaõ os epithetos heflerna, e langlliáti-
lis daó a conheceI' a duraçaõ demaziada do banquete, c ~ 

'hunl1Js lUlU lema 'tIino, c (ooperlll roronis J -& fpinis daó-. 
: . - ,·ver 

• ~ .t. .;; 
, . 



De M Fabio !lEttlliliano. I I J . 
" Ora conCeguiremos o fazer eftas- pinturas .~!~da de 
,'Vival, (a) primeiram~nte fe forem Na!w'aes; d"Vb"Vd~r.. 
( b.)' Poderemos além dtfto , para o mefmo fim ,mil aS .• ,·F

1
,,_ 

. lh ' d 11 " ft· tas PI" Ir" aJuntar- es to as ague as, CIrcun ,anelas, que ras 
ainda que falfas', coftumaõ acontecer em fi- . 
milhantes .caCos. «() A, mefma vive;z;a lhes 

P pro, 

'Ver .a quantidade enorme de vinho) e de comer., e a de
fardem dos que cambaleavaó. Na fegunda ,mHS quidam 
fanus" extremus camplexus, fuga incerta, mole ferõ.Jllti , 
C'anata reti"ere faó pinceladas de mellre. 4. Devem-[e pro
curar os comralles, que J como o claro, e efcuro da pin
tura, 'fervem a f".izer realçar mais os objec.Jo~., que per
tendemos Jazer mais fenfiveis. Elles comralles fe vêm na 
primeira def~ripçaó entre ;ntrames ,e exellntes, entre "Va· 
eillalltes, e armantes, entre Gallio chtira[o , e o chaó im~ 
mtJndo. Na regunda há hum contralle continua.do de hor
ror, e mi feria. Os esforços do folJado para arrancar dos 
braços de huma mái feo filhinho, e os della para o re~ 
ter fazc;m hum dOIi mais ternos. ' 

( a ) Manifefla quer aqui dizer f»ta:py; e"t/identes, 'Vi
'lias. e b) Trcs ~ouras conduzem a avivar as pinturas I. a 
Naturalidade; 'Ver; jimi/ia he aqui o mefmo que 'Ver~ na
'ur~ fimi/ia. O mefmo Quint. , dando na Narraçaó as re
gras da 'Verifitnilhanfa, póe por fundamento de todas n~ 
iuid Ilaturç diçamus ad-verfum. A Natureza he o modelo 
.(Ias Artes. ~anro o retrato for mais conforme a ella; 
mais ao vivo C feC'unJtun 'Verum) ferá feito. 

( c) . z. Mas naó he fó a Natureza exillente , a quç: he 
o modelo das pinturas, mas a Natureza beU., e perfeita ~ 
e eila ainda mais. O Pintor, o Poeta, ,e o Orador, formari-
4o-fe hum modelo ideal o mais bello de ludo o que há 
na Natureza de melhor, acrefcema (ttdfingit) de idea á 
pintura muitas coufas, que naó há no original particular 
(Ja natureza. Ellas coufas fervem a encher os váos da d(![· 
cripçaó ,a embelle.cela, e caracterizala cada vez mais. Porém 
deve havClr o cuidado "qlJe tudo ifio' elleia, no moddo, 
geral da nature~a. ~id'iuid jieri fole:. H~racio POít. V'1 ~ g 

.' rc~ 



. /njlituifOCS Oratorias' ,. 
provém tambem dos Accefforios , (ti) como ~ 

••• A mim hum iria horror, 
OS·flJembros me jacode, e o (angue pára 
Nas vêas, pelo medo conge/ado.. ,. 

e AJ máis, que o Jom ter,.ivel ejcutdraõ • .. 
. Aos peitos os filhinhos aperttiraõ. (b) 

Ora 

recommenda o mefmo·:fiB-a ftnt proxima rrJtris. A deferi-
pçaó de Cicero he real, a de Qpint. ideal. . . ~ 

( II ) IRo he, as circunfhmcias, que coRumaó acom
panhar os obje8os, que fc defcrevem , a que os Gregos 
chamaõ Q'U/-,{3f{3"XtÍT'" , ?T"'eo.:)(oÀa.s-;;~T'" " ?T"'eEü:'O~"''''', 
~UIfIJ7Tlie"OIfTa:. Vejo ~linc. III, 6 , 55, onde traduz o 
primeiro termo Grego por arcidentia', e V, 10. 23, e 
17 , onde explica cHe pelas circunllancias das pdToas, e 
toufas. Dionyfio Halic. no feo Ly{tas , louvando entre 
as virtudes delle Orador _ Enargueia , diz da mcfma for
te, q'le efla he ti "tte de pór prefentes IIOS olhos os obje
"{tos, e que iflo {e co"reg'le pellZ eftolha ias IIccefforios 
""'1'1'011 di iE '1';;. 'r~JI ?TOlP"'I(OÀ8.s-HIITW' À~~EW" donde uI
vez Quim. tirou a mefm:l obfervaçaõ. LongiQo do Subli· 
file Sed;o X moLha, ~ue da ef~olh3 ,e ajuntamento de1~. 
aCC1:fTonos nafce o fubhme das Imagens. " Por quanto ( drz 
" elle) com codas as coaras ~ndaõ naturalmente juncai 
-" ~ertas c!rcunllancias, que faõ como parres co~xifientl' 
;, a matena; de neceffidaáe hade fcr (;AUra <lo (ubltme 04 
'" colher defies accelTorios os mais capitaes J ~ f<lUl' dei· 
"Ics bum como corpO pela uniaó mutua de hum. e ou
"eros. Porque por buma parte a klccçaõ, e por OUtra 
." o ajuntamento dos 'accelTorios ~is' cotaveis fervem a 
',; tocar. a alma. AlIirn Sapho cira dos accefTorios, e d. 
;, inefrna natureza as mudanças, que coRumaõ aCOnteter 
~, aos amantes furioros, &c." As paixóes, einclinaçóeI 
'da alma principalmente, nunCa fe podem pintar bem, f~ 
naõ por meio deRes acce1Torios, ou cfreiras fenfiveis, que 
as :lcornpanhaõ. . 

(b) Virgo En. III, 29. onde nos l,inta vivamente O 
erpanto repemino ,e extremofo pelos feos adjuntO! do frio, 
borripil"afaó, tremor t e pa(mo, quco cofiumaó acompá

nhar; 
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Ora para confeguir eO:a virtude,. na minha. 
opiniao, a maior da Elocu"aõ, há hum meio 
f.1ciJJimo , e he efte: OJhemo! para a Natureza, 
e imitemo-Ia. (a) Toda a Eloquencia tem por 
ob;eé\:o as ac~óes da vida civil. Cada qual ap
plica a fi o que ouve, e a noifa alma concebe 
facilmente ,imagens ,daquilló , de que tem ex
periencia. 

§. II. 

Porém hum dos meios mais proprios, qu!, Similhan-: 
fe tem defcoberto para aclarar as coufas , fao çaa Jl tf 
as Similbanças: das quaes humas, tendo por fim peci~ de 
a prova J fe conta6 entre ellas j outras porém Pinturll. 

P 1.' faó 

nhar; e ibiJ. VII J S' 18. o fllelo das máls ao primeiro fi· 
nal da ba~alha pela acçaó nàtllral de apertarem com figo , 
e (egllrarem o qlle tem de mais amado. Camóes Lr,fiAd. ,I V • 
18, donde tomei a traducçaó, imitou Virgi(. uzanJo 
do me(mo accefforio em hllma fimilhante occafiaó J e pa. 
ra o meCmo fim. 

( a) Regra' geral de todas as bellas Artes. Ou fe con. 
lidere a ~Vature;a como huma C{,ufa aEfi-va , ella he a guia J 

e meara dos Artiaas no fim util , que Ce propóe; na con
veniencia, e fimplicid.ade poffivel dos meios; no melhdr 
arranjo, proporçaó , e (ymmetria das partes; e em fim na 
uniao intima do perfeito ,com o bello: ou como The{ou
ro Uni'Verfal) em qlle o Arriila procura os objefios da 
fua imitaçaó; c como o fim principal deae he fazer fo. 
brc, o erpirito do homem impreOões faudaveis por meio da 
repre(emaçaó viva de certos objefios, dot\1dos de huma 
força Efihctica, e eile he o mefmo fim da Natureza na 
producçaó , e perfeiçaó das (uas obras; o Artiila naó tem 
mais que efcolher entre ellas as 'lue fervem ao feo fim ~ 
fi Ceguila. A Natureza, ou he Ph:vJ"", ou Moral. Huma, 
• outra hc o modelo da Eloqllencia ; mas a Moral efpeci. 
almeme. Eloquenti" âr," opera rvit.e eft. V. Sulzer, ThefJr,! 
tas Bellas "'rtes ~/' o que diíTcmos ao §. antcçcdcnte. 

/ 



Inflituifoel Oratonàs· '. 
fao· delHnadas a pintar os 'o~iellos, (a) e tem 
aqui o feo proprio lugar, como efta: , 

• • • Daqui pois, como lobos, 
Q!.'c pela efcw'o tre'va camiceiros, &c.: 

E e{loutra: Similhallte áqueJla (J'l,'C, que bUfta1ldo 
. Suflento pelas praias, e pijcolar ' 

Rochas, bumilde, e baxa 'Vai voando ' 
Ao longo bem.dcU' agoas e(pumofas.( b) 

Nefta efpceie de fi.miJhan~as de,'e haver hum 
particular cuidado, que a coufa, de que fe tira 
a fimilhança, naó feja efeura, nem defc"onheci

,da. (c) Porque aquillo que fe traz para acla~ 
raro 

------------------,------------
(II) Efie Cegundo 'modo de pintar tem diffcrença do' 

, primeiro, em que nas Enargueias nós reprc[c:ntamos os 
objeãos por meio das palavras, fias fimilhanças porem re
pre(cntamos hum objc:élo por meio de outro. Nefie Ce
gundo hã a vantagem de fer mais ellhetico, e a imnginaçaó s 
pcoponJo-fe~lhe o. objeélo fimil~lante, ,fi~urar:-~e .muitos 
l'ontosde vlaa utels, que Ce nao podemo exprrmlr COI1\, 

ai pala ... ·ras. Huma pequena fimilhança pinta em hum in{
lame o que Ce naó poderia djzer cm huma larga defcripçaó. 
. C b ~ Na primeira fimih:mça EII. II, 35'5 Ilaó vodia. 
Virgo ri~1t~r l1:leihor a defefperaçaó, e furor dos chefes 
Troianos, Jogo que viraó invadida a cidade pelos -are
"4;05 ,- do que com o furor dos lob,os dc:fefperados com • 
fome, rua, e de [eos filhos, que vêm perecer: e na fe
gunda ibid. IV , 25'4 o me[mo Virgo Il.aó poderia dar idéa 
do vôo, que fez Mercurio do cimo do monte Atrllas atê 
a pnlja do mar Mcdircrraneo, e rente ddla até Carrhago J 

fenaó com, a fimilhança do vôo de !tuma ave maritima J 

chamada Laro por Homero OdyO: V , 51, donde Virgo 
tirou, e quafi traduzio eae Jugar. 

( , ) Diz: Ot~ de{conbecid/J, Porque naó baila que a cou
fa naó (eja cm fi e rcura: he precifo que cOas {jmil,han.;. 

,.fas fejaó tiradas de couf~s Tamiliares aos nolToS oU\'Ínrcs. 
,Affim diante de geme ruHica as melhores {jrúilhanças faõ 
as <Lue fe tiraó da agricultura, diante de geme maritima..; 
ai ao mar, &c. ... 
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rnr outra coufa, deve fer mais claro que ena t 
a que dá luz. Pelo que deixemos para os Poe
tas citas fimilhanGas efcuras, como, 

Qual Phebo, qua,zdo a Lycia, adonde ;1]vertla , 
E a gran corrente deixa a""az do XanllJo , 
E a Detos torna vijitar materna. (a) 

Naõ convirá o mefmo . ao Orador, fervir-fe de, 
coufas efcuras para moíhar o que he claro. (b). 

§; UT. 

Tambem aquella efp~cie de fimilhan<sa , de Paraholas, 
que fallámos nas Provas, ( c) he hum ornato li! .l{rpecie 

da Je Plliel'
- rA. 

( a) A cfcmidade he relativa. Como os Poetas Ericos 
dcrevem para pe/Toas inRruidas, para eíhs naó (ao e{
curas taes ftmilhanças. Sele-hiaó porém rara idiotas 2 de. 
que fe compóe huma grande. parte do POVQ ~ diante de 
quem falia ri Orador. Se o auditorio for todo de refroas in[. 
truidas, corre outra regra j e ás vezes as ftmiJhanças li
{adas da th~oria das Artes, e Sciencias podem tcr entaó (eo 
lugar. . 

(b) He efcura. ena limilhança, com que Virgo E"j 
IV , 143 pinta a gentileza, e alegria de Eneas com a com
paraçaõ de Apollo j porque he tirada de huma órininó 
pouco vulgar na Theologia Pagam, de que os Deozes 
mudavaó de fitio em certas eRatões do anno. Servio, a 
refpeiro de Apol/o efpecialmente, obfcrva que era conf
tante, que nos (eis meus do Outono, c Inverno dava os 
oraculos cm Patara, Cidade da Lycia na Afta Alenor. o 
os outros feis cm Delos, ilh do mar Egêo, em· <jue La
tona tinha parido de Jupitcr a Diana, e Apollo. Virg., 
depois de tcr comparado Dida á primeira) devia compa-
rar Eneas ao fegundOr . 

(,,) Tom. I, Liv. II, Cap. IX, Arr. II, §. 2, on
de falia da Parabo/a·, ou Compllraçllõ. Eila he huma efp::
c;ie de fimilhança, e naó tem outra difterença fenaó fú dia. 
tirada de coufas familiares. e <juafi da mcfrna c:fp e·c i e , Cc 

aquella procurar. de mais longe, cm coufas de OlHi"a 
. c;Jaf-



lIa JnjJituições Oratorial 
da ora'iao, que a faz mais fublime , florida, agra~ 
d.\vel , e maravilhofa. Pois quanto mais longe fe 
vai buCcar huma" fimilhança, tanto mais novida
de traz comfiro , e mais imprcvifta he. Simi
lhanças vulgar~s, e fó uteis para provar (aó ef
tas: A/Jim como a terra tom a cultura , alJim ti 
e{pirito fe melhora, e {e feFliliza com os efttldos : 
e, Aflim como os ftled;cus tortaõ os membros gan
l!,renados; a!fim tambem os homens máos, e perni
ciofos Je devem ftparar da fociedade , pofio que nos 
fejaõ tmido! pt/o fat;gttc. 

Já aquella fimilhança de Cicero pro .Archi .. 
( a) he mais fu!11ime, quando diz: 01 rocbe
do'! , e aI lo/MiJes refpo'Jdem d voz. dos PQctas; ar 
meImas Je"as brava" Je deixaõ muitas vezes to
ear, e payaõ ao [om do [eu CalltO. 

Efta efpecie de fimi~hanças tem fido fumma": 
mente viciada pela liberdade, que alguns De
clamadores tomaó, fervindo-fe de fimilhanças 
!alfas , e "aó as aju/lando ás coufas, a' que per
tendem pareçaõ fimilhantes. (b) Hum, e outro 

vi- . 

c1:lfTe, os objetlos de comparaçaó. Ambas pois pintaó igu
almente, mas a Parabola tem (obre a fimilhança a vanta
gem da novidade, c fublimidade. 

( a) Cap. VIII Segue-(c: Nos inffitllti rebus opti .. 
",;s PoetarulIl -voce no" lI1o-veatlltlr? Ena pal'abola pois he 
mais para provar, que para pimar. Mas he tirada de cou
(as mais remotas, e maravilho(as, como eraó as fabulas 
de Orpheo , e Amphion, e por Irro mais ornada, e fubli
me; que he o que Q!!int. pertendia moll:rar. 

(b) Se os DecJ.ml.ldores viciavaó as comparações por 
ferem f.llfas, e pouco juaas i para o (eo bom ufo (erá ne
cerrario que Cejaó verdadeiras, e juflas. ~atro pois faó ai 
regris COlllmua~ a toda a fimilhança , e comparaçaó ) quan
do {e enlpt'eg.tõ p.ua pintar ••• ~e fejaõ tiradas de obje
aos conheciJos dos ouvintes. z. ~e fejaó novas, e im-

pr~ 



De M. Fiihio ~jntjljll1lo • 
• icio fe encontra neftas •. que fe coftumavaõ de
clamar (a) em todas as Efcholas, fendo eu ra
paz. As· oJ'igens dos grandes rios /ilõ navegaveis : 
e A planta de huma arvore generofa logo dd fru
tio. (h) 

. Ora em toda a _Com1?araça~, ou precede a li- fJ.!I~tro mo
n:'Ilhança, e a couta Vai depoIs; ou pe!o contra- ,lo·s, porqll'· 
no a coufa precede, e Cegue·fe depOiS a fimi- podemos 
1hanGa. Tambem a fimilhanGa humas vezes poc- ,ifar dm 
fe fó, outras ( o que he muito melhor) ajun- S;millum
ta·fe com a coufa aíremelhada por meio da con- ~lIt '/ P. 
frontaçao reciproca , o que f..1Z a Applictlfaõ, rll o IIS. 

chamada em Grego dluapodojit. (c) 
A 

-----------------------------.... ------------------------
previGas. ~. ~e fcjaó verdadeiras) como o denm fcc 
todos os mais penfamenros. 4. ~e rejaõ juflas) iHo he, 
que por rodas as partes e lados a fimilhança comcfponda 
ao alemeJhado. 

( (J) . No, texto Larino efiá tlintAr; folcbllnt. A decJa
maçaó he huma erpecie de camo, que rcm o meio entre 
a Iiçaó, e a mufica.Ejl in d;celUlo etiam quidam "mtus 
ohfrurior, non bi, e Phrygia , & Caria Rbcwrum tpifo~us 
pcne rtlntimm, &c. diz Cícero Orat. 18. Os Dccl"mat,(), 
res do tempo de ~inr. naõ Ce contenranó ccm aquellc 

.camo obfcuro, e (evero de Cicero j cxccdiaó o medo, e 
.cm lu~ar de .pron~nciar, cantavaó os fcos dHcurfos nas 
EfcholôlS. Vejo Q.umr. xr, 3, Si. 

(~) Comparações falCas: pois nem ai arvores ,. quan
do fe plantaõ ,. daõ logo fruao ; nem os grandes rios 
r.ó navegaveis na rua ori~em j antes pelo contrario Feq\le
DOS ao ptincipio, fe \'&0 depois engrofTanco ccrn outras 
~orrenres, que no caminho fe lhes ajl.'lnttló j e bem diíTc 
Ovid. Rem. Amor. 97. . 

Flmnina pauc. 'lJides de ",agll;s font;~lIs orlll j 
Pltmmll collefris 7IIultipliC'tlllttlT I1Qllis. 

( c) 'A~T()f.'j;l-tJO(TI' da prep. d~Tl ro1/tra, de(ronlt j 

. da prcp. d'õÃT~ rt, rtlr[us, e lóa-" dOI/atia, retribuitio, ml
dit;o ,.refpo,IjiO j c tudo junco quer. dizer ,.edditio .entra

ria 



lo Modr. 

2e .AloJo. 

'120 , InjJituições OrotorioJ 
A fimilhan<sa precede, como naquella , de que 

há pouco fiz mençaõ. , 
• • • • Daqui poi! como lobos, 
Que pela e(cura treva caYl1ice;r~J. (a) 

Vai adiante, romo Virgilio no primeiro das G~ 
orgicas, depois de huma larga queixa a rerpeito 
das· guerras civís , e externas, acrercenta : ( b ) 

:Bcm affim como quando as Quadriga! 
Dos Carceres fabiraõ ao laI'go curro, 

Com o e{paço a ligeireza vaó dobral1do. 
O cocheiro de balde entaõ puxando, 
Dajzlria dos cava/los he levado, 
Nem o coche das redea! o mando ouve. 

Am-
----~~~~~------~----------~~----ria, co[[atio in-vicem refpondens, conref pondencia, confron-
taçaó reciproca, applicaçaó, pela qual approximamos, c 
confront::mos os caraél:eres dos dois objeaos {imilhante5. 

(" ) O que fe vê de [ado o lugar, que he allim: . 
• • . . lnde {tlpi ceu 

Raptores atra in nebula, quos improba 'Ve1ltris 
Exegit c,ecos rabies, ctltulique relié1i 
Fmtcil1/ls expdltlnt fiais: per tela, per hofles 
Yaditllf.H halld dubitlm iII mortem, medit&qtle tenemus 
Urbis iter, &c. 

( b) Elh longa queixa fobre as guerras civís, e ex
ternas, que precede a fimilhança fe póde ver no EX. IV. 
A fimilhança he [irada do Circo Romano, em que, a ma
neira dos Jogos Olympicos, {c faziaó varios combates J 

hum dos quaes era o Curfo Equell:re, em que dois, tres, 
ou mais coches, pl.1xaJos por quatro cavallos , fahindo ao 
mefmo final dos 'carceres, illo he, das trincheiras, onde 
no principio do Circo efbvaó detidos, fe deitavaó a cor
rer, á competencia , qual primeiro havia de dobrar a me
ra, polh no fim do CUrl'Q, e tornar ao mermo fino. 
Aflil11 como pois os cavallos ell:imulados do apure, e 
do brio corriaó precipitadamente fem attender ao gover
no, c voz do cocheiro; da me(ma forte os Romanos en
tregues ao furor da gu~rra, hiaó ·de precipici o em preCi
picio Cem ouvirem a, voz da uzaó J que lhes dittava os 
bens da paz., 
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Anlbas eftas fimilhan~as eftaó fós fem .I1p- 3· Alcd~. 
pl;Ctlfaõ. • 

A Applict/çaó porém tem a vantagem de + Modo. 
pôr, para afiim dizer, diante dos olhos ambas 
as coufas, que fe confrontaó, e prefentalas ao 
mefmo tempo. Defta acho eu em Virgilio muitos 
~xemplos excellentes; mas he melhor fervirmo-
nos dos Oratodos. eieero a favor de Murena diz 
amm : ,( ti) Affim como entre os muticos Gregos, 
.dizem t fe fazem Flalltiflas aqttelles , que "aõ pode-
raõ chegar a Rr Cieharijlas: do me{mo modo obJer-
'Vamos entre nós, que 01 que naõ poderaõ chegar 
a ler Oradores ,Je tornaó aos efludos de DIrei-
to. Eftoutra porém da mefma Oraçaó he já chea 
oe enthufiafmo quafi Poetieo, e ao mefmo tem-
po acompanhad'a da ftia applicaçaõ, o que he mais 
proprio para o Ornato. ,( b) Bem como (lS tem-
pefJades do mar fe levantaó mIlitas vezes por cau
Ja de algEtma conjlellaçaõ do ceo; (c) oEllrar 'Ve
ze.s porém repentinamente, tem razaõ cerla, por 
alguma cauJa o""lla: 'affim nefias tempeflades dos 

<lw . co-

( 4 ) Cap. XIIT, e o (eguinte ibid. Cap. XVII. 
(b) J>orque enraó (e ajuntaó ao mermo ttmpo as gr:t

. ças dos rres ornatos, Similh""f'" AI/egoria, e Meta
,.,hora. Vejo Quint • .logo Cap. VII, An. I, n. 4, §. z. 
A appliç~çaô de ordinario faz-fe empregando no objecto 
affemelhado os rnefmos termos do femelhante, os quaes.ren
do prot>ri08 ncne, paf(aó a (er metlphoricos naquellou-

: no, como o faá nos Comicios populares 0& termos de tem
o peJla.tes , e flgnum, rroprios d~s tormentas do mar. 

( ( ) COln() certos ventOS anniver{arios , e rempefhdes 
andavaó' juntas' com o naCcimenro , e ocea(o de certas con

. fiellaç~es, 'pelas quaes .fe diGinguiaó as cnações 'da anno ; 
_ os anrlpos, ou por antm' o crerem, ou por huma me
tonymla 'do final pela couCa fignificada, artribuiaó as tem
peGades, e muda-nças do ar as ditas confiellaçõcs, como 
~au{as ge,raes das altcrafõ,. da athmofl'he~a. 



lnftituifoes Oratorias 
Comido! popu/aret poderáI muita! vezes ((lhe,. • 
fil/aI, que as excitou ; IJJtlitttI outras porém (ai 
taó DecIl/tas, que parecem /e7Ja11tadas por acajõ. 

§. IV. 

~~1t'";cie Tambem hã hu~as fimilhanças breves, (a) 
de Pi~~u- como efta: Vagab.undos pelos matos, como feras, 
ra. e 

( a) Eíl:as fimilhanças breves chamaõ-(e em Grego 
"EjxtvE' , Tmllgens J ás quaes con(agrou Aria. hum capitu
lo, que he o IV do liv. III da (ua Rher., e Longino 
ourro, que era a Secçaó XXXVII do fco tra8:ado do 
Sublime, a qual (c perdeo. Elias Imagens pinraó hum oh
.jelto com outro, alfim como as Similhanças, e Parabo
las, de que temos falado. Dilferençaó-fe, em que a Simi
,lhan~a pinta com exren(aó, e miudamente, cara8:erizan. 
00 os pontoS de analogia, que hum obje8:o tem com ou
'tro j porém deixa ao e(pirito o fazer ella combinaçaõ. A 
Parabola, ou comparaçaõ poupa-nos clle trabalho, mo{:. 
trando a conre(pondencia rec!proca. de hum, e outro oh. 
je8:o. A Imagem porém abrevia a pintura, apontando-nos 
fó o obje8:o fimilhame, e deixando á c()..'lfideraçaó do ou-o 

,vime o perceber a analogia, e fazer a confronraçaó. a
Defcripçócs, Similhanças, e Parabolas faó huns quadros 
completos para ficarem, que podem fcr confiderados de
vagar, e miudamente. A Imagem he hum retoque de (i
milhança vigoro(o, mas paífagciro ; he 1. para aHim cfi.. 
:zer, huma pincel.ada,. efcapada mais por acafo , que pre.. 
fentada de propofito. A Metaphora (diz A riR.) tam/Jntt 
be hllnl(J i".,,,<~en,. Ruma, e outra pouco differem. QyanJo 
digo de Achilles, arremeueo como hum Jeaó , he hUmA 
imIJgem. Q!!ando porém digo: () leaó arremerteo, he btJ ... 
ma metapliml. He para notar a gradaçaó , que a linguil'; 
gem , fimplific:ando-fe cada vez mais, fcguio. na exrr~f •. 

. faó, e pintura das fuas idCas. Elia começou pelo Apol.~ 
go, JeRe paífou á Parllbo/a, deRa á Similhança, da li. 
milhança á Imagem, e da Imagem á!"fetaphora. Vejo W~ 
b~~on J, Enlalo flbre os Hierog!JphlfOS., 

.. 



De, M FtÚ?io ~jn#ljllno." 
e efiol1tra de Cícero contra Clodio. (a) Do 
t]llal Juizo, temo de hum ;n(end;o, fugio nú; e 
fImilhantes a eftas podem a quem quer occor
rer outras muitas ainda 110, ufo quotidiano da 
lingua. 

§. v. 

A efre modo de pintar fe fegue outro de pre~ B f . 
fentar os obje~o"s ,diante do~ o!hos, n~ó fó COrI) 1'0 i'}p~~;' 
clareza, mas amda com concifao) e rapidez. (b) dt Pltm~r .. 

. Qt ~m 

( ,,) Na' ~"ras:ao(nt vituroraçaó de Clodio, pronun
ciada no Senado, de que ~inr. fez mençaó Liv. I, Cap. 
14, Arc. I, §. I , em que emre" outras coufas contava O 
cftupro, .que Clodio tinhíl commettido no templo da Oco
fa Bona J c d~ qual J fendo ~ccu[ado em Juizo, á cufia "de 
Cubomos Cc falvou. 

(b) Eftas [aó as pinturas chamadas Bo{quejos , primei
ras linhas , ~ borróes principiados J e naó acabados dos gran
des Meftres, em os quaes , como diz Plínio, Hi/I. Nat. 
XXXV , 11., fe entre vêm as mais feiçóes, que clles te
,.iaó accrcJccntado , fc Oli acaba ITem , e fe advínhaó até 011 

Ccos pcn[amcntol. QEippe in iis lineamema reliqua, ipf"· 
que (ogitationes artificuHI {pe~~antur. O Orador, e o Poe
ta mó podem, nem devcm a.CJlbar muitas das ruas pintu
ras. Naõ· podem, por {alra de meios para exprimir todas 
IS feiçóes . .do objeao com a correcçaõ , e delicadeza J 

com que o faz a Natureza, e para as ajufiar com efia har
monia, c unidade natu~al, de que depende o effeito do to
do. Por OUlra parte, ainda que tivetTem os meios, naó o 
deveriaó fazer, pelarazaó de quc quanto mais elles índivi
duaó o fco ohje8:o, tanto mais fugcitaó "nofTa imasioa
pó á f ua. O cuidado pois de hum" c outro deve çntao (er 
O pôr-nos no caminho, danJo·nos a ~êr por alguns toques 
.vivos" aquelles pontos de viRa, que n~õ cahem fobre os 
Sentidos do commum dos homens, ou <Jú, elles naó po .. 
dem aprehender por li com baftante delicadeza, e força, e 
.deixando-nos o goRo de imaginar tudO;,o-;mais , que fe naó 
.txpr~me. Vi!gilio~: p,or ex., mc. di~ (6 III(effll p~~uifJ)~", 
Ãawn he que me perteQce O figurar·me yenwo 

.J 
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Com effeito a brevidade inteira, que os Gregos 
chamnó Brachylogttia , ( a ) c que fe porá entre as 
Figuras, he juftarnente louvada. Mas, quando 
diz· precifamente o que he necdTario , naó he 
ornato. He porém hum dos mais bellos ,··quàn
do em poucas palavras comprchende muitas ideas. 
Tal he a exprefTaó de Salluftio: ~1ilbrid(ues de 
hum talho al{igtlntado I 'e á proporçaõ ármado. eh) 
Os que naõ i'abem imitar ifto, cahem de ordina· 
rio na efcuridade. 

§. VI: 
~-------------~------------------------( ,,) ~inr., para dar iMas diílindas deltas pinturas 
começadas, e ligei r::s; difiingue ues efpecies de uprcC. 
faó, que os Gregos caraaerizaó com lres nomes differcn
US, de Brac~)'logui" , SymOPnia, e J)ncope. A primeira ho 
• brevidade inteira, que naó tem, nem de mais, nem de 
menos. Eíla déve ter qualquer diCcurfo, que naó he vicio. 
fo, e perrence mais á oraçaó Provavc\, que á Ornada. A' 
terceira he hum vicio do ornaro·, chamado rambem Me;". 
fis, quando a expreifaó he taó breve, <Jue naó tem o ne
ceifario para fe poder entender. A Sy/l tom ia , de que aqai 
fala, tem o meio entre a& duas, e he hum oroatoda o,a
s:aó ; porque, fendo maiscurra que a Brad,yloguia , naõ 
cahe na eícuridade da Syncope; e naó piotando tudo, no. 
lo dá a ver com mais força, e delicadeza. l:lI')I)t07l'~ ,...1. 

, ,\ ~ , ~." ,. , Q.' (' L 'Y"e ""'ÀlIU TOV VOUV, crUVTO{J.11X. o "')lEi f'IiT fUoJU. dIZ ong. . 
Je Subi, ?,LI. ) Porque " Syncope ePllpara~(J o lentido , , 
ii SymomlA nos condu~ a el/e em hum tnflante. ,i 

(b) Gedoyn a ene lu~ar diz, que o lug:;r de Sallu'. 
tio naó fe póde traduzir em Francez. O P. Bouhours, Ma", 
de bien penJfr, Dia!. 4 pago ~lO rraduz: Mithridates arma
do defi:tagrande eftattlra, e diz he o mefmo penfamenro 
de TaIro, que, falando de hum de feos Heroes, diz: 

, E de fine anni , e de fi JlelJo annato. 
. Eu porém· duvido , que Sallufiio qUlzefTe dizer fimi;: 

lhanre coufa. O penfamento de TaíTo he hum pouco refi:' 
':'lado, e por iifo improprio a Sallufiio. A rraducçaõ do P. 
30uhours naó ·fllz·çgfo do pfr;nde, que {e naó devia ~ 
ll.iuir I po~ ~~~! ~D~Lt~ !o4a ~ !~rs:a dQ penfamento à 

.". • .. 1·0.0 • .1,: .. ". . ~!. 
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§. VI. 

Outro ornatofimilhante ao antecedente , m~s E.ml'hares; 
maior ainda, he a EmpbajC, (ti) que dj ~ en- 1/ I Efpwt 
tender mais do que as palavras por fi declamo. de Plnt"-. 
Defta há duas efpecics, blll11tl que /ig,1Jijica mais ra. 
tio que diz, e om,'a ail1drl aqui/lo, que tJOO diz. 
A primeira fe acha em Homero I quando Mene-
láo diz, que Ds G.'egos fe embof(drtlÓno (avalio. 
( b) Porque em huma fó palavra· deo a ver a 

fua 

dando-nos· a conceber a grandeza das armas ddmlivas, C 

o1fc:nfivas de_MithriJates pela do (eo corpo, a <jue dcviaó 
fer proporcionaes. Burmanno obrerva hum fimiJh"nte exem
plo de J)lItomia, (e naõ de Brachy/ogttia. como errada
mente dille Gcfnero a efie lugar) em o óiao de Floro III , 
2, 2: Nibil hac p/agll infcftius , atrox ((E/11m, puilldc i17.r:e
";11. O efiilo de Tacico he admiravel nefie modo de pintar. 
. (413) 'Ef-q;fZlrl' vem de Ei', e fP"'fI-~ , em bt/ma cOtlra diz.er 
(!utra • . Efil e(pecie de pintura coO\'ém com a antecedente, 
em q\leem ambas he necetTario que o erl'irito do ouvin
te ~ ou leitor fuppra alguma ·cou(a, que naó eClá exprimi~ 
da formalmente nas palavras, mas fim virtualmente. Dif. 
ferença,õ.fe, em que a Symomía he huma pintura come
s:a4i1·; Imperfeita, e mutilada (cimlnlci{,,) J que (e deixa 
á Imaginaçaó para a acabar i o objello he o rne(mo : na 
Etnphafe naó he o mefmo O que fe diz, e o que (e coI
lige, mas diJferente. Pois, ou das palavras inferimos a 
r.~aoaeza ae hum ohjeélo, a qual parece (e naó tinha em 
Vlna.; ou de hum penfamento inferimos outro, que ho 
como a fua confequencia. . 

( b) Das duas liçóes principaes defie lugar, huma de 
Bur~annu in equo fediffê, e outra de Ge(nero in equum der
tendijJe i (egui a primeira. •. Por<jue he de todos os Co
,dites VoBianos. 2. Porque O lusar de Homero Odyíf. IV~ 
~71., cm que Mcneláo falla, diz dli~ : 

"I ,~ .. .,." o. ' " 7i1Tif":' (li' tófS":,, "' Uflf-f.JfZ liTIXIITf' "'e"ol 

~.Atr.r"/I, Tet4.a-a-, ~ÓIlOl', X"' xne" ~ieQm •• .. - Oo~ 
. .. , ~ 
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fua enorme capacidade, e Virgilio mofrrou a fUI 
altura, dizendo: 

Pela corda lat1çada efcorregando. (tl) 
Tambcm quando o me[mo tliz-que o Cyclope 
ejlnva efli,.ado pela cova immenJà, (b) no e[ pa
GO do lugar nos deo a medida daquelle pro
digiofo corpo. 

A fegunJa eípecie confiíl:e ou na SupprejJaíf to
tal de hLim fentido, ou na rua 11lterrupçaó. (c) 
'Supprirnc-fl.! o {entido, como nefre lugar de Cí
cero pro Ligario. ( d) Se em tnó alta lor/Ufla 'll1Õ 
fofo ttl11ta ti tua mt/,n/idaõ, quallta por ti mefmo', 
por ti, digo, relU: bem foi o que bia a dizer, Ci
cero fupprime-aqui hum penfamento, que nao 

ob-

Onde M eneláo diz É~~f'f~1X infidebtll1ws , e naó defcendt/oa
"I1IS. He verdade 1 que OdrtT. XII ,. H Ce acha ri. r71"1TO' 

tc!X.TE(3xfIlO,U,EII. Mas iao diz UlyfTes, e naó Menelao ~ e !te 
nlais provavel houvefTe erro d~ Iiçaó I1~S Mfs. allcgados 
por Gerncro, do que de memoria em ~mr. l' A palavra 
i/ljidebamus C ejflJ-vmllos de embofcllda) mollra melhor a 
grandeza do bojo do cavallo, que he o objeao de ~int. ) 
que a de defce"dilfê; que por iíTo o roermo Homero ajuDo: 
ta huma coura, e outra, ibid. VIII, 511. 

A' ,~, .'0..' ~I , ., ~ 

L.J.Hear.TEOII, f'E')'1X1I jWüTO~, 0'>7 fllXTO r.ar.IITE: ar.pl~Q' 

'A' T' , \ .... , eyflwv, pWErrrrl q>OIlO~, XIXI X7!elX q!EeO~TE" 

(a) EIlCid.lI, 262. 
( b) Ibid. II I, 6 p. '] amitque per nntrum inmlell{tlm. 

Outros lem ;mmefl{US, com a qual liçaó defapparece a Em
phare, Porém a primeira liçaó , além da authoridade de 
~linr. tem por fiadores Mfs. antiquiffimos, como obfcrva 
Servio, e Pierio a eae lugar, 

( c ) Stlpi' i'ime-[e , quando hum penramcnto fica fur~ 
r.enfo, p~dindl) outro depois de fi, o qual fe úabcntcnde', 
'Interrompe-fi, quando a oraçaó Grainmatical fica incom:' 
plera, e l'quer hum complemento, que pelas circunaalf. 
das o efpirito fuppre facilniente, como: Q!!i ifia forma, 
& tCtate nuper a/ien.ed(JJ1JHi. '. • NoJo- pJura dicere, 
'(d) Cap. V. 
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nbftante iíTo, nós entendemos, e he: Que "ao 
faltar;a gente que o infligaJ!e á (1'utldade. lnt~r. 
rompe-fe o fentido por meio da Apofiopefü ,que, 
como he Figura, fe dará no feo lugar. (a) 

Há Emphafe nefias rnefrnas exprefsões vulga
res , como: He 'lecef!ario ler homem. -He hmjl ho
mem; Be perdja viver. Taó fimilhante he de or~ 
c:1inario a Natureza á Arte. 

C A P I T' U L O V. 
Dos ConceItos, .fegundo Gráo do Dr11ato , 

(b) e J. dos Conceitos Portes. 
( VIU, ~, 86, e 4, I , e (egg.) 

A R T 1 G O 1. 

De varias eJpecies de Conceitos Forter. 
§. I. 

~ - . · C Om tudo nàô bafra á Eloquencia o pintar 
com viveza, e evidencia as coufas , de que 
fala. Ha outros muitos , e varios modos 

de ornar o difcurfo. Porqüe aquella mefrna Aphe-
. / kM, 

~--------------.-----------------------((I) Cap. VIII, Arr. II, §. 6. 
(b) Pinear (expri",ere '1uod 'Velis) he formar huma 

· 1I0Çr.Ó individual de qualquer ohjeao , a qual lhe feja con- . 
· forme. A pintura he huma copia. COII~ebtr (~olltipe"e qtlofl' 
~lis l he crear huma jdea, e formar huma noçaó, que 
{eJ~ dIa mefma'o modelo, pelo qual julgllemlls das cou-, 
las. Aquellas penencem' á. Lrnaginaçaó, citas á Reflexaó. 
Para á verdade das primeiras, he necefTariCJ que as com
bin.>çóes do nofTo Efpiri[o fejaó conformes ao que fe oh-
lerva nos objeétos. Para a ver.dade das leguoJas, baHa ljUe 

fóra de nós as combinaçóes potTaõ ler taes, qmes faó e lU, 

llolTo Efpítito. A noi'ló Y. g. da C,:ueldade icria verJ.ldet,. 
r.a" 
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leia, (a) fim pies t e fem afFdlaçaó tem hum or'; 
nato puro, e natural, (qual ainda nâs mulheres 
fe faz e[timavel ) nafcído de certas elegancias do 

ef-
----------------------.--------------------------
ra, ainda no c,fo de naó haver acçaó al~uma cruel. Por
que a rua verdade confifie em huma collecçaõ de ideas , 
que naó d:pende do que fe parra fóra de nós. A noça& , 
ou pintura de hum combate naõ he verJadeita, (enaó em 
quamo ella'he conform~ ao mermo, que deve fet o [ell 
modelo. Nas primeiras jttlgamos nós das noções pelos ob": 
jeltos exiilentes. Nas {egundas ;ulgamos dos objdl:os pe
Jas nolTas noções. AqueJlas tem os feos prototypos na Na
tureza, eilas làó ellas me{mas os prototypos das acçóes 
Moraes. 

T oJas as noções devem ter hum fim, que determine 
o numero, ordem, e qualidade das iJcas limplices, que 
ellas comém. As Malhematicas , Phyficas, e Moraes tem o 
feo j e as Oratorias o tem tambem. Efie he o de fazer o 
pen{amento mais forre, ou rrn.is efpiritual. Eilas noções (aó 
as que chamamos COllceifos. Elles tem dilfm:nçadas Fi
guras, em qUCf o mefrno concei[Q. póde ~er ditferenres fi-

'guras de pen(amenro , affim como a mefma figura ctt pcp
famento póde ter varias das palavras. Efies conceitos per
tencem ao ornato , porque' naõ tem por fim o provar, 
mas o de dar grandeza, e gravidade ás ideas. Vejo logo 
Are. I. no fim , e Cap. VI. no princ. 

, ( II) Para provar o fem numero de maneiraS'. porqllO 
fe póde ornar a oraçaõ, além das Pinturas: rnolha Quin't~ 
que a Apbcleia mcfma , ou fimplicidade do ell:ilo , que pa
rece carecer de todo o Ornato, ella mcfma he hum. Tu
do o que aqui diz Quint. parece tirado de Cicero no Orado 
Cap. 78, e 79, onde diz a!fim: Q!t.cdtllll eflllegligl'1ltia 
diligctls. Nam & lIIu1iercs cOe. ,lic/mtur nonnll/J.e inornat" J 

'l'Sas ;d ip(wIJ dccetlt : fic h.e,c fubtí/is oratio ctiam incarn
ptll de/e8:at. Fit UI;'" fjll;ddtllll ;n 14troque, quo fit 'tJemlj
t;,IS. Tum rcmovcbiwr onll/is inignis ornatus fjllaft margll
r;tl1/'1{llI ; lIC (,Ill"mi~ri quidem adhibebrltltur ; fu&ati "t,lero 
medicllme1ltlZ clllldoris, &' mboris omniii rcpcl/emur. Elcgan-. 

, til3 modo 1 &' tmindie;a I'clll14nebit., -
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eRilo , procuradas do mefmo cuidado miudo ( a) 
que tomamos á cerca da propriedade t e figni
ncaçaó das palavras. Há além difto hum ellilo 
rico pela abundancia das expre(fões; outro 'Vi
fofo pelas flores da Eloquencia. De COllceitor 
fortes naó há huma efr'ecie f6. Tudo o que 
no fco genero he efficaz, Ce póJe dizer que 
he forte. . 

§. II. 

,As opera<sôes principaes porém de hum diC
curfo Forte faó primeiramente a Deinofis, (h) 
para exaggtrar a illdignidade das acções. 

. . R A 

(a) E tIIfU; diligentia. No me/mo [entido difTe Ovid. 
Ex Ponto IV , Epiíl:. 6, 37. Tellui cura limare aliquid, c 
Cícero Acad. IV, 20, Rationes latiore [pecie , non aJ. 
tçnue elimat.e. Contas feiras pelo gro/To , e naõ miudas. 
O EUilo fim pIes pois , privado de todos os ornatos do 
Genero medíocre, e fublime , e reduzido ao peqaenC) 
campo das palavras puras, proprias, e fignificlnres; ner
tas he qae Ce cfmera, e pelo cuidado miudo, que põo 
l1a fua _efcolha, confeg,:,-e certas graças, e .Ic~ancias t. ~uc 
agradao. Tal he o ellllo de Lylias, Terenclo, OVldlo, 
Camilo, Tibu/lo, c Cerar. Elle ellilo he.a meema ora
çaó p.,a, ela,,, , e prO'tlll'Vti· t fobre que cahem os or~ 
natos. . 
. {b l A lfú,lIJtm tem por objclto femprc o exaggerar 
ai acçoes mas, aftim como a Sublimidade as acções boas. 
H~c tjf iii., .'1" 1.{IIMU'I, 'VOcat"r, reb"s indignis, aIpe
ris, tn'VidioJis .ddms 'Vim ora tio , Quint. VI, % ,14- Diz 
parA exaggerar., e oaõ amplificar. P~rqu.e, como ahi ~er- . 
mo adverte Q.tllnt. , ln hoc Eloqllentu: 'VIS ejl , .t ']udtctr1l 
IIOrI ati id. taRtum impellat , ;n qllod ipfe a rei ntlUlra dll
enteu,; (ed, flut qui no,. efl , 1U1~ matorem, quam ejl , fa. 
eiat affiêtum. ~ínt. enlina 00 mefmo lugar o modo de
fazer illo , e a praltica fe pódo ver nos Exemplos XLI J 

XLII ~ e Xl,Y! do I. Tom. 
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A Sublimidade para engrandecer as mais. ( " ) 
A PbaUltl!ia para conceber imagens nobres. eh J 
A Exergafia , para fazer nervofa a prova do 

que nós propozemos, (c ) á qual fe acrefcenta a 
Epexergalia, que confifte na repeti<saó da mef· 

ma 
-------------------------------------(,,) He o 'T4-~' , que faz o objell:o do traaado 
de Longino, e que fegundo elJe diz Sell:. VII, he tHdo 
aqllillo , que, quando fi owve, eleova II "Ima, e lhe fll1\ 
conuber htlma alta opiniaõ de fi Inefma, en(hendo-a de pra-
1...er ; e de bt/1//a nobre Joberba, (orno fe ella meJma !0.De a 
;n'Vtntora do que OU'1.'e. Efie fublime nafce de finco cou
fas, que faó os Sentimentos Nobres, o Enthuftafmo PIl
thetiio , as Grandes Figttras, a ExpreJJaõ Nobre, e a Col
loe/lçao conveniente á dignidade do objell:o. Vejo o dito 
lrallado. 

( b) A refreiro deRas vejo T ~m. I, Liv. II, Cap. I J J 

Art. II, §. 5 ,e 6. DeUas Phantafias exprimidas pelo diC
curfo, chamadas lambem Imagens diz o me/mo Longine 
de Sublimitate Sell:. XV , que f:ló ~yl(8 , "Q;l ",Ey4i\",..o
p{4Ç , "Q;l dywvoç 'lrQ;p Q;IJ'II. I V Q;",X WT(.o;TQ; , , ífio he, De btr 
ma arte admirll'tld para dar aQ difcurjo grandez...a , l11li- . 
ge{tade:J e (or~ll. Tal he a de Jufiíno, Lib. XXIX.., Cap.~, 
em que Philippe, falando dos Romanos, diz afhm ~ J'i. 
dere Ie (onJurgentem in ltalia lIHbtm iIIam t,uc;s, &cr"
mt; belli: rvidere tonalltcm , IlC fulnritll1ntem ab aec'}Ju p.ro
(elltllll. Tal be tambem a da conllancia do homem jufio cm, 
Horac. Od. III, ~, 7: .si fratlus iIIabatur orbis, hlJpIJ.. 
rtlidum feriem Tuin.t:. ..', 

«() Todas dias dilferenres operações da EJoquendl. 
I:orte fe diUinguem , naó fó pela fórma differente, que , 
rem ; mas F!:Jo objeélo dlfferente, que fe propõem. A 'Dei-' 
lIofis exaggera as acções criminoías, a Sublimidade as vir. ~ 
tuo{as, as ,Pf-antafillJ as imagens, e.a Exergaftll ,dá n.ova. 
(o~fa á pro,va. fAlas I~es palavras (e'Y~'IJ"'", É~En«'(J"I" ~I 
C f'll'EEEe'Y«'I1"&t., que todas, tem por raiz commua o . .{U~'l 
tlantivo ipyDJI opus, e o· verbo ;e."aísEIT3-", operllr;,. fáõ . 
todas relat~vas á obra da Prova. E~ga.fra he a c:xplicaçaó,! 
O cvoJus:ao do argumcDto por melO ,do Eotbymema, 011 

- . Epi'7 
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ma prova, e alguma coura por fima, que naó 1e 
nos podia pedir. (a) 

A Energlleia vizinha deftas, que toma o fco 
nome da aCfaõ, e cuja força conlifte em fazer 
que tudo, o que diz, a tenha. (b) 

R 1. Além 
------------,--------------------------------EpicheirC'ma. HermogeDes rrieimo intituJa o Cap. 7 do Liv. 
111 De ln-ventione, nEpl ipl'uíl%ç !""X/'f",'.I.::Ín:, Dr Epi
(heirenuaturn tTIlEfatioru. Sendo pois a ErX(/ji,' a Argomen
taça3, ou Raciocinio deduzido, que coufa ftri a Er:tr
gllfia? He repetitio ejll{dem probat;o,,;s, quando infillir.Jo 
na.mefma prova forre, fegundo o preceiro de ~inr. Tl'm. 
J, Liv. Jl, Cap! X, Arr. I, §. z, li maoC'jamos [egan
<Ja vez de ral modo, que ella recebe nova força da m .. éi 
do Orador. O Author da Rbet. a Hum. Liv. IV, C~p. 
42 , lhe chama E~polit;o , ClJm in eO.ler. loco JMnemus, 
g aliu.f, atque aliud dicere 'Vidtl1fur. F.iZ-(e de dois mo
dos, ou dizendo imeiramenre a rr.efma coara, mas naó 
do mc(mo modo, ames variando-a com palavras, pro
nunciaçaó , c figuras j ou fallando da mefma eoula , e ajun
tando-lhe ex abundam; novas razões, o que faz a Epexer-
gafiA, da qual na not. feg. . • 

(a ) 'E'lrEElel'Ct(1'~1% de É".l in, inJuptr' , c IEEPI'%t;'[:c he 
buma coura a,rcfcentada de mais cm fima da Exerga(la , 
ou repetiçaó d~ mefma prova. Q~ coura b~ clb ~ Saó no
va.s conúderaçoet, que juntamos a coura la provada, a. 
quaes, ou naó eaavaó na mareria que uaaamos , mas po
deriaó eaar; ou, dl:ando neHa realmente, oaó deviaó en
trar cm c:onfidcraçaó para fe dar a [eoleoçol.t- c com tudo 
influem muito na prova. Vej. o lugar c1aluco da Rhtt. 
II Heren. já citado, c a fua explicaçaó exemplificoldol cm 
Gibert. Rbef. cm lodo o An. IX do Cap. Jl do Liv. I. e b ) 'Ellfe')'iSGr. be aqueUil força do difcurfo , pela qual 
pomos cm aCfaõ U coufu, que a oaó tem, c muitas vc
:zesnc,m a podiaó ter ,. de i, iII, c frY0' 0p.' (ac~aõ). 
Muifos a tem confundido com a n.:ce'YHDI , que tem dif
ferente etymologia , e natureza , como vimos atraz; IS 

. Me. Beauzeé , Encyc:lop. GrtIIfnfUI;rt, &' L;tterlltur~ , v~rb. 
Errergie J a COofuDdc com a Empb,t/e J que hc mwto dlffc

rene 

.... 
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Além difto o Picante, (a) que de ordinario 

ferve para ultrajar., qual he aquillo de Caffio: 
Que fará! , quando ell envadir o teo patrimonio , 
'luero dizq,., quando eu te mDflrar 'l'le 'laõ fabel 
ler maldizente? 

Em fim a dcrimonia, (b) qual Ce vê no dito 
de 

fent~. Pois a Emphafe póde ler fem metaphoras, a Entr. 
gueia nunca. Elia, (~gundo Demetrio Phalereo de E/oc. 

h " \ >1.1. • - • I a. I pago 54, e OTa.V Ta. a..,..uXa EVfP'YII~Ta. fl(/""'Y"TIU, x"~a.7rEtt 

~~~UX" quando os fores inanimados te introdu'Z(m a obrar, 
como fe joffem ani",ados, como : Pal/ida mors .equo p"l
fat pede r,auperum tabernas - Regtlmque turres. Bor. Ode I, 
4, I~. \ cj. Cap. VII Ceg., Arr. 1, §. ;. 

(a) Amarum quitMatll he clla elr~cie .de amargo, quer 
tem a agoa do mar, (donde a etymologia da palavra, arrr .. 
r.i fales), e daqui Ce transferio para fignificar as graças, • 
ditos picanres , cheios de amargura, com que a (arira peC
foal Ce arma contra o adverCario, na/cidos da (olera, e 
d~/~jo da vingança, que 'e. cobre com o inreretTe da vir
tude para ter o goRo de ferir os homens. Os Gregos lhe 
chamaó 7TIX~;TI1Ç. Cafli~ Severo, Orador Romano, hl:' 
notado de cxcefiivo ncila parte por Quint. X,. t,. 116. 

Mldta,. fi "tlm judicio legatur,. ntlbit imitl/tione dig"a CIl!
fim &rvems: qlli (t (tur;s 't.'Íttutibus colorem &' gra-vittl. 
um orario"is Ildjeci§rt ,pol1endm ;1/ter fr&ciptlOS foret. Nam, 
&' ;ngeui; pltlriml/lll e/I iII eo, & accerbitils m;ra, & .. r
I1nllitas, &' "tIij fim!1l1a : fe,1 plus ftomacho quam C't)nJiIÍfl 
Jent't ; p"'terea,. Ul amar; fales, it'a j1'cquenter amaritNd, 
ipfa ridiwla eft. . 
(~) He a dpl~~T'" dos Gregos, que dá força ás ln

velbv.ls, e Apologias, quando cm dcfeza propria) ou da 
iEnocencia, da Patria , ou da Rcligi.aó o Orador arcommet
t~ ,'jvamcOlc o advertàrio~ Tem differenç:a do Picante no 
modo ~ e ~ moti"o. l'orq\ie dh: }'ica C(lm {aI, e graça, 
cfloll.tr<J furam ente. Aljuelle he l.um delafogo do adio J 

malignidade,. e \'ingança : eCle de hu~ odio juLIo,. e do zelo 
ardente da verdade, c Tinude. Podem-fe ver muitos exem
plos ddla ,A",iJlwnia nas ~ra!rões contrarias de Demollbe~ 

nCIIJ 



De M. Fabio .Qgint;/~1I110. J 33 
de CrálTo: Tendo-te eu por Con{ul, naó me terás 
tu por Set1ador ? 

Mas geralmente fallando, .toda a Força do 
Orador confifie em .Ilmplificar, e Dimitlu;r os ob
jeélos. Tantos meios há para huma couCa, co
mo para a outra. Eu 'tocarei os principacs, e 
por eftes fe poderá fazer juizo dos outros. Ef
tes meios pois, ou confiftem nas CouJal, ou na 
Elocuçaó. Da lnvençao das coufas já tratámos. 
( a) Ag.ora he plecifo dizer o modo, como a 
Elocu~a~ eleva, ou abate as coufas. (b) 

.Il R-
nes, e Elchines, nas de CÍçero contra Clodlo, !-'j(aó , C 
nntonio, em Santo Hilario contra Confiancio AuguRo J 

c em S.")eronymo comra ]oviniano, &c. 
( n ) Liv. V , Cap. X, onde tralou dos lugares Intrin

fecos dos Argumentos, dos ~uaes diz lambem Cicero , Pllrt. 
Cap. 16: Reruf/I Amplijitatto fimlitur ei{dnn ex lotis, 9ui
blu illa, qu.e dic'1a JUllt ad fidenr , maximeqlle De..finttio
lItl 'tia/em (onglobat.c, & Confequtntimn frequentatio, &' 
Contrario""" , &' DiffimilillrH , &- inrer fe P"gllant;u711 re
ru", to"jli{fio, &- Cimff.(, & Ea '1".& ftmt de (IIUffiS orta, 
ft,aximeqtlt Simi/itHdifles, & hxempla. 

(b) A Amrlificaçaõ pertencente á Invençaó he ditJe
rente da da Elocuçaó pc:lbS differentes meios, que em
preg~õ. Aquella, para amplificar, ufa dos me(mo! argu~n. 
tos. que para provar EJfa nao em"rréga argumentos, mas 
Conceitos J formando-re noções facs dos objetlos, que quer 
amplificar, que as ideas firr,plices de que as comrée, faó 
as mais proprias a"fazer conceber a coufa grande J ou re
Ja Gradaçaõ a(cendcnte, e de(cendtnte, que neIJas fe oh
I~rv"a! ou pela Comparl1~aõ , que as confronta; ou relo Ra
çtoWl10, que da grandeza de hum as deduz a das outras.i 
ou pela Reprod~t~tlõ do meemo objetlo, rcprefentando·o 
muitaS" Vt:Zcs I'or aqueJlas" faces, que mais o fazem avul
t.ar. Todos eUes modos foiÕ l'ropios á Elocuç;ró ; e (e em 
algum pó~e haver Juvidà he na Comptlraçaõ, de que Quint. 
fe faz cargo· logo An. lU, §.i in fino Mr. Gibert ,:Ju~. 
dei Sçlí'tlllm, Tom. J , pago 404 deveria advertir nillo > }}a!i 

nao 

... 
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ART1GO II. 

Da Amplijicaçaõ nas palavras. 
( VIII, 4.) 

§. I. 

Amplifica- A Pr!m~h'~ efpecie pois de Amp/ificaça!l, . ou 
~úõ nas pa- Drmrnutçaõ confifte no nome mermo, que 
JtI-UrIlS, damos á· coufa ; (a) como, quando de hum 
1. A1odo. que foi fómente'fetido, dizemos fora morto, e 

a hum homem máo chamamos ladraó :e pelo 
contrario de hum, que e[pancou t dizemos que 
tocou, e do que ferio ,que offendeo. De hurna , 
e outra ao mefmo tempo fe vê o exemplo nel
ta paífagem de Cícero a favor de Celio: (b) 
Se huma mulher na Jua viuvez vivejfe tom di.fTo
Itlçaõ; no meio da libertinagem com deraforo; no 
nzeio da abrmdancia , e. riquezas com prodigalidade i 
'la imptldicicia com o eftandalo de huma meretriz: 
teria eu por adultero hum mOfo , que a compri
melltaJTe com mais algtlma liberdade? Porque aqui 
a hurna mulher deshonefta deo o nome de me
relriz; e do mancebo, que tinha tratado com 
ella havia muito tempo, diffe que a comprime~ 
tara COIII mais alguma liberdade. . 

§. II. 

1. Modo. Efre modo de AmplificaGaõ crefce de força; 
e faz-fe mais fen1ivel, (( ) combinando nós as 

pa-

naó condemnar ~int., por naó Teferir toda a Amplifica
çaó â Invençaó . 
. (a) Vejo o que diífemos nas Notas Tom. I, L.iv. II .. 
Cap. II, An. ln, §. J , e Cap .. XI , An. II, §. I. 

( b) Cap. XVI. 
( t) Crclce de for~a pela gradafl6 das ideas Ladratl ; 

R~ 

.. 



Dc'.A!· F!lkíoQgintitia"!lo. t 3,5 
palavras amplifiçath:as com os. mermos nomes , 
em lugar dos quaes as haveriamos de pôr, co
mo Jez Cícero contra Verres : (a) TroEl~emos 
perante .'Vós , ó Jttize! , naõ hum ladraõ , mas 
bum roubador; naõ hum adultero, mas hum del
truidor dapudicicia; .naõ. hum (acrilego, mtJ! blln.l 
inimigo publico das· 'loú/lli JagrtltJa! , e dá Reli .. 
giaõ; naõ hum affalfino em fim , . ma! bum a/gor. (J 

mais cruel dos cidadiios ,. e do! alliadoS". Porque do 
primeiro modo faz·[e parecer a coufa grande , 
mas defte J -maior. (b 'J ' . 

AR- . 
Roubador; Adultero, Defiruidor da pudicicia; Sacrílego,. 
Inimigo p'1/bUfO da Re/igiao; AJTtlJJino, Algoz.. cruel • . Faz-fe 
mais fcnfivel pelo contralle t- indicado pela repctiçaõ das 
conjuncçóu adverfativas "aõ, mas. 

( a ). Verr. I, Cap.;. . . 
(b) Ciccro nas Parto Cap. XV~ comprchendeo ram

bem efies dois modos de Amplificaçaõ feita pelas palavras, 
jndivi.duando ao mefmo tempo os termos, porque fe fa
zem .. ·" A .Ampl1ficaçaó (di~ elle ) faz-fe, ou por cerro 
" g.cnero de palavras, ou pelos penfamentos. ~anto á~ 
H palav.ras, de;v~mos; empregar as que, tem força para il
" \un .. ar a oraç~ , ., {em com Ludo ferem defufac:las , quaes 
,,. (aõ as Gra'Vts., .as Chetls, as S(llín~e!, . a~ CompolltlS J as 
" No-vas)' as SJnonymas ,. as que nao fao Purgares, as 
'J Hype~boles , . e. fobre ludo IIS Ttam/atas j ifio nas. 
't palavra,s, fep.a~adas ;' e. na~Cl.:mtinuada5 , os A..{fiynde
,,.t~s , .;fi~e .. na9,tlldo.copjull'fões ,: .fazem parece.r as. 
,,~uf~s:·ma;s. ;~EIl .(\uml!fQ:'( H 'f,udo. i fio. p~nence ao prim".,Q ~"()J1jl ~,A~pliJicaça& Ve,ibaJ. DcpoispdT;lOdo ao 
feguQd,o J continua. " T.ambe~ amplificaõ· as. palanas Con
'f tMpcjtlil, askpetidas, as Reiter4das , e as que fobem 
,,. glí"du;U.m.~~ .. d~. ~aÁ$ baxas pax:a- ~ ~a~ alt.as~ JJ 



InflituiçÕCI Oratorias ,,

~t R T I G O III. 

Dá Amp/ificafaõ na! 'Otl[aI, e [ua! efpeciu .. 

§. I. 

C Om tudo a quatro eCpecies principaes ve}c;; 
Ce p6de reduzir a AmplificaGaõ , que fa6: 

Gradaçaó, Comparafaõ, Raciocinio, e Ajuntame,,-. 
J. E{pttie to. (a) . , 
de Amplift- De todas eftas a mai~ forte h~ .. a GradafJll, 

quan-,a~aõ nas 
torifas J 

Gradaçaó. 
I. Modo. 

( a) Há mil fórmas de Amplificar, diz LonginoDo 
Subi. Sell. XI. ~inr. as reduz todas a quatro t e cllas 
mefmas fe podem reduzir a duas geraes, (e~undo os dois 
modos, porque podemos conceber os obje(tos, que per
tendemos engrandecer. Porque, ou os confideramos em fi· 
mefmos fem relaçaó a outros objefros, e por meio d. 
Analy(e os defcompomos em rodas as (uas partes, e cir
cunfrancias : e ena he 2. que LonginoJ Sefr. XI T J chama ver
dadeiramente Amplificaçaó , definindo-a: Huma collerf4t1 
de todas as partes, e caraéferes, 'Iue acomyanh.1õ 01 oIJje-
80S, na qual infiftindo nós, 'Vimos a dar Jor~a ao ~ tr~ 
tamos. Pois di-vidindo hum" cou(a (diz AnH. Rher.l ,7.) 
"ós a engrandecemos, porque a multidaõ fa, grande",a. 

Ou Cahimo$ fóra ao objeao, comparando.o com ~ 
rros de huma ordem inferior, igual, ou foperíor; e cflo 
he o fegundo modo t fóra dos quaes oaó {e acharáõ oa
tros. Ao primeiro pertence a Gradaçaõ, o Raciocinio , • 
o Ajuntamento, tres modos de conceber as ideas fimplieél 
de hum compono, para dellas formar hum a noçaó gra .... 
de, já defcobrindo nellas differentes gráos de bondade ,011 
malícia; já da grandeza de humas colligindo a de Olltnl 
conreqllemes ,ou antecedentes; já em fim accumulando-a., 
e amontoando:.as todas, para com a multidaó íimulran.· 
fazerem mais imprelfaó. Ao fegundo pertence a CompArti- . 
~"õ, ou de menor para maior, ou de Igual para igual, CMl 
de maior para menor, das quaes vai a tratar Quior. DOI. 
quatro §§. fegg., principiando pela Gr"d,,~ai1 ~ ou IIftIf-. . 
~nto! ' 



De M. F Ilbio ,Qyintilill1Íb. 
quando fazemos parecer grandes coefas "inferia.; 
res, fllbind~ deltas para as fuperiores, ou por 
!mm grão Jome~te ~ ou pnr muitos, e chegando 
por eLl:e modo naõ f6 ao fIlaxim9, mas ás ve
zes I em certo modo, ainda a/Jima do max;mo. Pa
ra todos eites niodos de'gradaGa6 bafta hum uni
co exemplo de' Cicero: (a) He buma violenci& 
prellller hum Cid"daó Romano; hum facri/egio a
[OllEaI, '; qu.aji hum parricidlo o mal a/o i 'fue di
rei eu o crucifica lo ? 

Se efteCidadaó tíveíl'e fido fómente açou
tado , já Hlo teria crefcido hum grão, chaman.; 
do vio/ell&ia ao que era inferior. E fe tivell"e fi
do morto, já eita acçaõ teria fubido por mui. 
UJs grJos. (b) Tendo porém dito: quafi bu",. 
parricidio o ,natalo, que he o maximo, fobre o 
qual nada há, acre{centou: qNe, direi eu o cruci
ficalo? Affim J tendo já preocupado o maximo , 

S ne- " 

ri 

( a) Verr. V 2 Cap •. 6'6'. V. Exemplo V. 
(h) Quatro partes dilHngue eic:ero na acçaó cruel de. 

VerlCS contra cne Cidadaó.R.omatto, a pri'Z,.aõ, os "fOU
tes, a f.entenf4 de morte, e 2 cNlciftxaõ. Todas elJas tem 
huma' gradaçaó natural arcendente ,..que o orador amplifi
ca gradualmente por outras rancas palavras, que vaó c:rer
cenao·de fOl'fa, laeilf"', (celus, parricidiu,n. lnter flagi
tium 2. & fac:inus hoc diffcrt·, qMod fla~itium eft '1uidquid a"! 
git c.piditas indomitll ad corNlmpcndufII animum, & cor
pi" (UHfIl: facinus t-quod agit , ut alteri noceat. Augun. Lib.· 
J de Doftr. Chtifl. Cap. 10. A palavra (ceblS ac:re(c:enta á 
de fMinNs·a idea de impiedade, c (acrilegio, contraria á 
~e piedade , e religiaó. Hi"c pN$ntlt pietas, hinc (cClrIS. 
Cic:. Cato II, Cap. II. A de pameidillm ajunta ás ideas de 
tiolencia, e impiedade a de huma negra ingratidaõ de hurt\ 
filho, que rira a vida a quem lha deo. EHe he o cume da. 
trueldarle, fobre o qual nada ha na ordem d~ crimes da" 
,iJa çivil. . 
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necefTariamente lhe haviaõ de faltar as expreí
fóes. para dizer 'O que era affima dellc. (a) ~ 

2.Modo de Há outro modo de fazer efi~ ~,!,plificaGa6 
GradaillÕ. affima do maxirno, como em V uglh.o , fallan-

6io de Laufo: ( b ) 
Mais jormoJo, que f) qual ginguem Je 'ViII , 

: Fora o corpo de Turno Laurentino. 
Porque mais· formofo , que o qual 'l;,zgllem fi 'ViII; 
he o maximo, e em fima difto fe põe depois 
alguma coufa. 

3.Modo de Há hum terceiro modo de fazer ifto, fem 
Gradaljaõ. hir por gráos; quando o que dizemos, naõ f6 

( c ) excede o que he maximo, mas nem ain
da p6de fer excedido por outro. Malafle IU4 
mái. Que direi eu mais? Malafie lua má;. (ii) 

Pois 

.. .( II) Por iITo Cicero ~c~efceotou logo ibid: rerboJ4;. 
,is digno tam nefaria res appe/lari nu 1/0 modo pottjf. 

(b) Eneid. VII, 649, em que Virgilio imitou o la
gar de Homero lliad. II, 671. Vejo Tom: I, Exempl. 'Jf: 

( c ) A difficrildade dell:e lugar de ~int; nã/ce da E/
Jiple pouco vulgar no Latim de "on em lugar de "011 (0-
IiIm, e dever·Ce entender, como fe eaivefTe : Utefl i''',d .. 
fuod non [olum efl plus quam maximum, {cd quo "ihil ,"ao
JUs' eft. Efie pois ne hum novo lugar, que (c póde a"; 
juntar aos duvidoCos de Varraó R. R. 111, 9, do Di
Itlf. VIU, z,· 4, e de Sallull:io ']ugurth. edito Londin. 
.cf ufum Dclph. pago I ~8 Iin. 11., 'lue muitos Jem., 011 
irnerpretaó diff'erentemente. O primeiro modo de Grada
çaó pois he de muitos gráos; o f~gundo de ~ois, a f.,. 
ber 0-- ma"irno, e o {obre o maximo; efic terceiro de hum 
ró. O orador preoccupou de hum lalto oaó Có o <:tue he 
[obre o maximo , mas ainda taó grande, que, por mais quo 
{e queira, oaó {e póde augmentar mais. , 

( d) Naó {c fabe de quem efie exemplo he rirado. R.. .. 
Jirei tfl mais? mo(lra o esforço do orador para deCcobrir 
alguma palavra, ou expreITaó, com que podelTe ampli6 .. 
car a gravidade daquellc crime a e na dcfefpcnfaó. de " ~ 

. d"-



De M. Fabjo!Jgintj/illll~. 
Pois ifto mefmo he huma efpecie de o Amplifi
caçaõ fazer parecer huma couCa taó grande, 
que naõ fe po1Ta augmentar mais. 

o Faz-fe efta Gradaçaó menos ás claras, mas 4. MoJo de 
talvez. por iffo mefmo com mais efficacia, (a) GradAfall. 
quando, fem fazer feparaçaó dos gráos , no con-
texto mermo, e ordem das idcas , fempre a que 
fe regue he maior que a antecedente, como Ci-
cero contra Antonio, f.111ando ·do vomito: N. 
dfTemlllta porl". do Povo Rom(iruJ I trata"do bum 
negocio publico I fendo chefe dos Caval/eiros? (b) 
Cada ~3lavra crefce hum gráoo O 'Vomitar por fi 
fó he feio, ainda que naõ folfe no ajuntamen-
to. Hc mais o feio em hum aju"tamento, ainda 
que naó foífe do Povo t ainda que naó foffc o 
Romano, ainda que naó trata(fe "egocio algum. 
ainda que efte negocio naó fo(fe pubJico_, e nOO 
Cofie quem o tratatTe Chlje dos CavalltiroJ. (,) 

S 1. Ou-

'der achar, tornou a repetir a mefma coura pelos mefmos 
termos, mlltltfle tua "iii; dando a entender deLle modo, 
'que a CObra era taõ gr.1nde, que nenhuma outra palavra; 
excepto apropria, a podia engraQdecer mais. 

( a) Por {e molhar menos a Arte, a qual nas gra"; 
dações marcadas he hum pouco (enfivelo Vej. aOima Cap. 
IV, Art. I, §. 1, e adiante Cap. IX, An. I, §. IO~ 
0.( b) Philippo II, Cap. r 5. E como eae lugar he clta
°do por ~int. em todo eae capitulo para exem['lo de qua
fi. todas as efpecies de Amplificaçaó, he juRo Cc veja in
teIro no Exempl. VI. 

( c) Para fazer de algum modo fenfivel a ordem, c 
~radaça~ de!l:as ideas '. adverte ~int. XI , ~ , 3'J J que n~ 
pronunClaçao deRe perlodo , {em Interromper o (co contex:, 
to, nos demoraremos hum pouco nas pauras de cada hu:, 
ma das pollavras. Sunt aliquando & (lne refpiratione qu.e:. 
tÜrrr! mor.e etiam in periodis ,''4,t in ma: ln cret~l vero p~
pula Roma~ I negotiLlm publicum &erens, Magll1:er EquI-

o o o tum J/ 
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JfO 'ltij1ituifões Oratoria.f . 
Outro orador, q1.1e naõ folTe Cícero, fepararia 
citas ideas, e Ce demoraria em cxpender cada hum 
dos gráos: efte grande orador porém ainda pl· 
ra lima corre, e chega ao alto, naó apoiando. Ce t 

mas voando. 

1,. Erpt~k Mas affim como efta AmplificaGao caminha 
Je A~nplifi- gradualmente das couras inferiores para as Cu
Mf'la nas periores: affim a que fe faz por ~'omparaft1.õhu:
touc {as 'r mas vezes toma o Ceo augmento da am p lifid-

ompa a~ - d } P . d çaó,t.Ma. CS3Q as 60llJOl menQrcs. ( o ()IS augmenta'n o 
do de Com. ella) o que eftá abaxo , necelTariamente hade en
IaNSaõ. grandecer o que citá aflima, como fez o mefmo 

Cicero) e no mefmo lugar; (b) Se ijio te IK,~ 
ItceJJe 1 eflalldo a cear, e no meio daquel/es IIf1t 
~ruWtne..r copos; quem naó teria iJlo por- 'Vergo •• 
lo? no ajutllamentQ porém do PO'lJ,O RQmanQ ~ "'ro... (,} 

Ou ... 

IU~ " &c. MII/;;;};;;bu memb,.a; {rn[us mim !""t 4/ii at .. 
'Jue lllii, &' fiCl': ulla c;rmmtltlffio ejf, iI a ptlllllema fIlO.

~lI.lulum iII bis inter'VlJllis, non imerrumpendus ejJ ro.nttxtuL 
( " ) Tem pois de c,ommum buma,. e outra ef\>ecie d. 

Amplificaçaó Q começar por baxo, allgmenrando o '1110 
lIe mferior para creCc:er o que he Cuperior. DlffermçaéJr.. 
fe I. Em <}ue no fncremento fempre há gradaçaõ;na c:em
.~araçaó nao. z.. Na Gradaçaó o Efpirim hc q,u.e c:ombi~ 
Pi, e compara 'aa idcols , e naó a fórma. do difcuJ'fo ; DCa. 
P5'rém o. modo me(mo. de expre{faó faz a comparaçaõ. 3; 
N~ Grad.lçaq naó Ce (.lhe fóra do objello" na compara.. 
fao fim. 4, O Incremento fempre he de meno"$ pau mail~ 
.quando a GracJ.açaó hc afc:endeme; ou de mais para me:
pos, quando he ddc:.cndentc;. a Gomparaçaó póde. Ccc di 
-\gual para igual. . 
, ( b ) Pbiripp. II, Cip. I;. Vejo Exempl. VI. 

(t) A fôrma ( conceptio) deLla primeira eC~cie ele 
GwDf~ra~a.~ ~~ f!mpr~ ~Qndi~i~nal J exprimida pCI!, c:o~ 

. l~ 



De M. Fahio '~!ntjJialJ(J. J:4l 
Outras vezes', tendo 'nós prep~flo 'hum ex- %.MoJ& d, 

emplo. ao parccer igual, (a) havemos de fa- Comp4ra. 
zer parecer maior o cafo t que queremos exag- ~IfÕ., • 
gerar ; como o mefmo Cicero fez a favor de 
Clucncio. (b) .Pois, tendo 'contado o'cafo de 
hum a mulher de Mileto, qu'e tinha Ieceb-i~' di-o 

, , ', nl\ei .. 
, ' 

Juncçaõ fi; que por i/lQ muitos lhe cholmaQ comparaç~~ 
per bypo,heJim. Pois nella fc fmgo f~mpre huma hY,l'~hc-
Te , ou calo ,inferior nas ci ... cu~naDcias ao 'l\1c pCf(cndc- .", 
,mos amplificar; exaggeram<?-r9', para,d~I)(* .cre{cc:r O,OIJ,· 

uo, que ví{ivdm.cnrc he mílior. Elle h: () prim:iro: mo-
dp de Comparaçao. No fegundo , e terceiro romao-fe para 
c:omparaçaó exemplos da Hilloria. Vejo ~ünt. V, 10 J 

95· . 
, ( a ) Pine fimili txmrpltt 'na~u:zi: bttm ámrplo j 40 pll
rerer igual. Porque ell\ Quint, (aá fym;mY,ma5 dias :q~. 
palav.ras ftmilis " e par. E bem que a propriedade daquel
la reja para cxprimir a conformidade dos objeaos, e a d~f· 
ta a rua proporçaó réciprod :' com tudo Qulnt. toma mui
tas vezes (imilis em lugar dep"r, com,o V:t J I~ 9, e 
.11 : e VIr, 8 7 â e-0utra~ vez.es par. em lugar de ' milis', 
como V) %, I l e ibid. Ú, ,+': ) el ~ , z4- I o naó 
obClante naó (c deve confundir hWTla palavra com outra. 
O exemplo póde fer JimilC, e com tudo mó (er par. POt· 
que as qualid.Jdes, e circun{lanci.s de dois exemplos po
dem [er as mefmas (ftlllilia) > e naõ no mermo grão (p4. 
ri~ ). Simile he ~ genero, e ptU, e ;,n~ar as e(p~cies. Si
,mSlle aute~) & ",,,JUS tft ,-& par, &. nunuf. Qwnt. VIr • 

,7. 
. (b) Cap. XI. " Lcrnbro-nae (diz.. ,Ue) que" eRando 
,'- na Afia, humá mulher da cidade de Mileto, tendo re
"cebiJo dinÀeiro dos feguodos herdeiros, pilra fe liv rllr 
" do. parro com mezinhas proprias para illo, fora con
'" demna~a á mort~. E com razaó, i pois deite modo ti
" oha privado. o paI da fua efperans:a, da memoria do [tO 

'" n~~e, do feu fuc~cíTpr na geraçaõ,. ?O herdeiro, da fa
I' nll"a; e a Republica de hum cidadao futuro. Ora de 
""qu~n~Q mai~c {ul'l'~g~fc fc", disno Oppi.micQ? $<.<:.» 

". 



ri.-P.~ .InjJituif-ões ,Orll/orias 
nheito' dos f~gl1ndos herdeiros, ( a) para fazt'f 
ahcJrtar o feto no feu ventre: De quanto ma;",. 
(aitigo (diz eJle) he digno Oppian;co na me{ma 
eJpede. de injllria? Por quanto IlfJuella mulher. 
lendo 1J,ifllentado o propr;o corpo, tormentou-(e ii 
fi mtJltitlt efle 'porém· (onftgtlio o me fino pela 'VÍ4-
lenclá·, (b) e tormento do corpo alheio. 

Differtnça Nem alguem cuide, que por efta efpecie de 
d~fl~ tJpea Amplificaça6 ter fua fimilhança com aquelle lu .. 
tl~ de A,!!a 'gar oommum dos Argumentos., tirado da cornpa~ 
,,1'1(a~ao ·raç'álfde 'menor para maior, (, ) he por ifTo o mefl 
fl,,'ii1::re :mp- t~á ró re'~em em)'i:fta a prova J e aqui a Ami 
dos .Argll- phficaçaõ; (d) affim como nefie exemplo prO:" 
meJlros.:xiJho de Oppianico , nao fe trata na fua compara~ 

çao de moftrar que fez mal, mas que fez p·eor. 
Com tudo, há· coura'! ~ que ainda que difFerentes, 
:tem -numa efirema eommua. 
, Pelo que' repetirei aqui o roermo exemplo, 
'de que Já me fervi, (e) ainda que naó para o 

, , , me~ 
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roermo fim. Pois com elle pertendo molhar que, 
para .Amplificar, naó ró fe çompara o todo com 
o lodo, mas as partes entre fi, t,a) ,affim cO,mo 
nefte lugar: (b") Por venturf!, 'aqut!le grande 1J0-
mem, P. Scipialf, P07ltijice 11.1aximu t jCíldo. hum 
particular, matou a Tibáio Grllc"cho , por cauJdr 
ao Etlado .huma leve rzJina: e nós, fendo t:DnJules, 
foffreremos Catilina, qtle.quer pdr emJolidaã toda 
a terra com as .mo.r1e.s, e iptCendios ? . Aqui Cat,i~ 
lifla ·.he contrapofto ~. Gt~ccho; o. eflado da ~t.j 
publlcd a toda ti terra; huma ,leve ru'tla ás morU! ,
incendioJ ,e /olidolf; e hum particular aos conjules j: 
circunftancias ; que' Ce algu~m quizcífe d ilat3r I. 
çada huma fubminiftraria lugares inteiro~. (c) 

. " . '. §. III .. 
• « ----,-1-. ' , 

~(a") Eis aqui o que caralieriza ena efpeeie de Am-
. plifieaÇaõ , e a diningue da Prova tirada da Comparaçaó .. 

Ne(b confroma·fe o todo com o todo j porque fe tem em· 
viRa fô a verdade da propofiçaó , e da çonformida~e in
teira de.hum falio .co01 outro, he que conc;.luc a i,ie~idade 
c!a razaó. Na Comparaçàõ· porém, que ferve a Am'plificar " 
o fira he fazer ver a importancia; c ~rari.de~a ,de huma: 
çoura, e naõ a fua verdade. Ora para ,fio naó bana con
frontar o todo c;om o todo. He necelrario ana/yzar miuda
mente' hum, e outrp falio, combinar as fuas partes hu
~as com outra" e monrar .a gr~ndeza total de hum fobre 
o outro pela' grandeZa maior das cirómLbncias , que o com_o 
põe;. A ~atureza p.ois defia Amplificaçaó he a mefrha J que' 
a ela Graaa~õ ,Raeiocinio, e Ajunt_amen[o ~ quero dizer J 

huma, no~aó " QU Conceito, que o dpirito fôrma das idea s 
fimphees ~e hum ohje8o eotllparativamente coril as de ou_o 
uo (cOllClpere)" e pertcQCp .c~nfequenteiJ)e~(e ao ornat,? ~ 
Luma vez. que ~e fidmenre reprcfelltíldo pela. exprelIao. . 

( b) ele. Cat,l. 1,.. . . . . 
( c) Aqui era o iugar prop.r~o do ~. modo de Ampli

iieafaó por Comparaça~ de maior para mellor , o qual fc 
faz J tom anJo huma hypothefe, ou' exemplo mólior do 
'luc, o que. qUF~e~~.;~~Rrande~.c~~; accre[c;cmando a rua 

• -. c, &tan~ 
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§. IIJ. 

11/ E{pt- Vejamos fc com hum termo a(J'ás proprio -eu' 
til de Am~ expriini aquellas A.mpIifiça~óes, que dHTe Cc fa;'. 
plifiC"~tlõ ~iaó· por meio do RaciocitIio. ta) Bem que pnu-: 
nm ~oufas, co cuidado' me dá ·3 palavra, com tanto que os: 
~acloCl- que querem aprender perccbao a coura. Eu com 
PIO. tudo ufei· deftc termo, porque ena errceie de' 

Amplificaçaó eflá pofia em b1l111a parte, e em omr" 
l;1e que tem aIua forfâ; para buma couJa crejcer ,; 
augmenta-feoutra , e de/Ja ,qt<e fe pugmenla , {e de-. 
duz pelo racioú"io a grtmdezfl da que qllertmoJ I,· 
varztar. Cicero, querendo' exprohrar a Antonio 0, 
vinho, e o vomito, Tu (diz elle ) com e/las Jaucer, 
com efie cofiado, com efta robuflez gladiatoria de tod, 
o ilJrpo? (b.) Qye tem as fouces , e o cofiado com. 

a _____ ---.i. 

grandeza ainda mais por meio da Eloquencia; e depois d~' 
o ter levado ao ponto mais alro de indignidade , ou'~~
cellencia, moRrar depois que elle he inferior ainda ao quo' 
principa1lllente'queremos amplificar. Hum excellente exem; 
pIo de{h efp'ede de Amplific~çaõ he a comparaçaó, quo 
Cicero faz pro Marcelld das ;1cçóes militares de Cetar com 
a de Clemencia, que aCólbava de fazer, perdoando a reo 
inimigo. O OradOr exaggera grandemente aquellas, pan 
d·.~pois moO:rar a fuperioridade deRa. Q!línt. omiuio aqui 
ena efpedc, porque já â tinha trafradà ·Liv. II, Cap. XI1'r; 
4rt.IrI,? §. ~ , on~e fc'.r.?d~~ir v~r. ' .) 

( IZ) O termo de RllCloc/I1rO nao era ufado em Rhe
toriea, fenaó para indicar aquella cfreeie de EO:ado Jegal, 
em que argument~Mo"g' do cafode huma Lei para ourro.: 
Vejo o q':le dilTemos Tom. I, Lib. II, ClIp. XIV, A,n. 
J', §. 4. n~t'; ~inr. fef\'e.fe'aqui ddle méfrn·o termo r.aJ'l 
hlim ufo 00"6.· COrtltS elle dcfeobrio ena no\'a ef peeic.cJ. 
A:mr/.ificapó, de que .nem ArH1:oteles ,. nem Cícero faUaó, 
ckvia procurar huma palavra para .a ditlinguir, e lhe Ie
commodo\l a de Raci«illío, já ufada para o fim , qUI 
difTcmos . 

. 'b) Philipp.·1I J. lugu já cilad~ O pe(coro grolTo j 
t 
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a bebedi1fe? Tem muito j pois olhando nós rara 
eftas couras, podemos dallui inferir a quant;da-

. de de vinho, que elle bebeo nas bodas de Hip
pias ~ que foi tanta, que com tuda a fua confti
tuiçaó Gladiatoria naó a poude , nem fuftent:u , 
nem cozer. Logo fe por lLUma coufa fe coilige 
outra, naó he improprio, nem dcfufado o ter
mo de R.1ciocinio. •. (a) 

A Amplificaçaó àe Raciocínio pelas Confe- I. Modo. 
'1t1entias faz-Ce deU:emodo : ETcl tanta a 'luautida-
de, e forlia do vinho, que lhe arrebt:nta"a da 
boca, que bem moll:rava naá [er ifto hum aca[o , 
ou vontade, mas lim huma necefiidade pura de 
\'omitar em hum lugar, onde menos convinha " 

T e 

o cofiado largo faá final!s de hum temperamento, e con
Iliruiçaó robuíla , qual (e requeria nos Gl.adiaJor::s , rara 
os combares publicos. A palavra Gladiatoria leva comfipo 
naó.lá a iJea de força, e robufiez J mas t.lmbc:m a de ln-

&m~,e~~u~ . • 
( a ) Porqqe analyzando hum a acçao, e combinando 

rodas as fuas ·circunnancias, Antecedemes , Seguintes, c 
Concomitantes pelas varias relaçôes, que humas podem ter 
para as oueras; da grandeza de humas tiramos pelo Ra
ciocínio a das outras. Pois; ou da grandeza das {eguintes, 
comoelfeicos, inferimos ~ das antcc.eden~es como caufas; 
·c .clle he.o I. modo: ou da grandeza das anrecedenres, 011 

caufal deduzimos a das (eguintes, ou elfeitos ; c he o 1. 
modo : ou entre muitas couras concomitantes da mefma 
ordem, nós diminui mos de propoCito humas ali às gran
des , e as pomos em huma clatTe inferior, para da (ua in
ferioridade. conjeaurarmos a fuperioridade das outras; e 
ellc he o 3.' modo: ou engrandccemus a difficuldade de 
huma acçao, para fe inferir a força do agente; e he o 
4. modo: ou exaggera:nos a importancia , e cuno dos 
meios, para Cc deduzir a do ii",; e he o 5: ou cm fim 
engrandecemos o intirumento ,. para Ce fazer iJca da gran
dua de quem o· traz; e eílc hc o 6. modo J os quacli to·, 
do, nó [~ataJos por cal mefma ordem. 
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146 InflituifÕCS OrlJtorills-
e o comer, que fe repunha, naó era frefco , mas 
do dia antecedente. (a) 

Ifto mefmo fazem as Antetedencill.f. Porque t 
quando Eolo rogado por Juno ( b ) 

Com o tonto dfl bafldõ, aflim fal/ando , 
.4 bum lado fere a cavernofa [erra; 
E da pr;zaõ eféura arrebentandfJ 
Soltos os velltos fáhem varrendo a terra, 
Em ejfJtllldraõ borri{ono bramando: 

Eftá.fe vendo quaó grande havia de fer a tem· 
pefiade. 

Qpe? Muitas vezes diminuimos nós de caCo 
penfado as aCGoes as mais atrozes, e que por 
meio da Eloquencia fizemos parecer odiofifii· 
mas; para o fim de parecerem mais graves as que 
fe haó de feguir, como Cicero fez ~ dizendo: 
(c ) NeHe reo [aó faltas leves ejlas , que vou Il di· 

zero 
------.------------------------------------( a ) Aqui augmentaó-fe os ,E.ffeitos do vomito, para 

fe inferir a srandcza da eaufa. Os efreiros fa6 I. a'qa.n
tidade do vmho ('Vis 'Vi/li ): 1. o impeto , com que {a
lIio ( er'''''pentis ): ~. o lugar o mais improprio " <\ua1 cn 
o tribunal, o que molhava naó fer aca(o, nem vontade, 
mas necefiidade: 4. a qualidade do comer, quenaõeti 
fre(co, como de quem vomira por indifF0{içaó, mas rc-' 
çozido do dia anrecedente, ° que molhava indigeíbô por 
ocmazia. A grandeza pois defles eff(itos nos faz âifcO'rrü' 
a da caufa, illo he, a tnorme quantidade de comer', e' 
beber, que efie homem brutal tinha devorado nas: bodas 
de Hippias. 

, (b) Em Virgo Eneid. I, 8 r. EHas anteccJencias dOI 
rr:entos em furia I dos 'Ventos todos juntos ú" hum trlJU4-
,áraõ, do impeto, ton~ q~e. plhe,,! ,dvsturbilhões, corn lJtI4", 
'Varrem a terra nes farrOlo inferir a g1'andcza da tormen
ta, que cauCariaõ no lJlar ) ainda que Virgílio niolô no-Ia 
dercreveITe Jogo com as ceres mais terriveig. 

(t) Verr. V , Cap. 44. Seglle.fe: Non rt,'ult populfll 
~DmIJIJNS objoktís aiminibus Ilr,;'[ari FeIrem: nQ<l;a poP"" 

,,-' I.t,.. 
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~,.. Hum Capitaó de mar, de hnffla cidade das mais 
notave;s da SiciJia remio a l'ezo de dinheiro o mi
Jo. em que tRava, de fer aCfJutado C01ll t'arel: He 
humo fo-agiJidaae humana. ÓUt,·o, parlJ flaó ./tr de
golado, deo dinheiro: He COZÚil tr;vial, Por vcn
tura naó urou aqui Cicero da Amplificaçaó de 
Raciocinio , pelo qual colligifTem os ouvintes 
quaõ monftruofo deveria fer aquelle crime-, 
em compara<sa6 do qual pareciaó efies humas fra~ 
quezas humanas, e couras triviaes? (tl) 

Tambem fe coftuma augmentar huma coura·4. Moh. 
por meio de outra deftc modo, quando v. g. pe-
los louvores bellicos de Annibal fe engrandece 
.a fortaleza de Sciphó; e admiramos a força dos 
GaBos t e dos Germanos, para· crefcer mais a 
g\oria de Cefar. "( b J 

Pertence ~ambem ao mefmo genero efta eC- so. Modo.. 
peeie de Amplificaçaó, que fe fJZ com re/aflló 
a oNtra cONJa, que parece fi 'laó tinha principal-
mente em 1J;fI4. (c) Naó tem por indigno os 

T 2. prin----lat, ;nau4;ta defiderat: non de Pr.etore J'icili.e, (ed ele cru-
.Jeli.ffimo tyrannójieri jtldicium arb;tr.u,.r. lnclttdumur ;11 
.&tluernn, &c. V ~j. EX. XXXVIII , Tom. J. 

(ti) He eae o 3. modo de Amplifkaçaó de Racioci
.,io, quando, entre muiras drcunU.neias Concomitantes J 

da meTma ordem, e atroeidade ; pomos humas em hnma 
c:la{fc: inferior, para fe conj~aurar a grandeza das outras. 
Cicero amplifica a avareza cruel de Verres por varios 
Jances do mefmo genero. l' . 

(b J He o 4. modo de Raciocinio, nafcido da relaç.ló 
natural entre a Acçaõ, c o Agente. As virludes mililares de 
Annibal, dos Ganos, c Germanos faziaó difficullofa a vi
Boria contra elJes; e aRim o louvor deftes homens re
(lWlJa tacitamente no de feos vencedore-. e ( ) Todas as vezes que .01 Meios, e trabalhos, que 
os homens prudentes tomaó, ou foifrem para conlcguir 

. . hum. 



6. Modo. 

liy1ituifões.()ratorias 
principaes dos Troianos que os Greg's , f fJ! 

.. Yroianos foffraó tantas calamidades, e por lanl, 
,tempo .ró por aml'r da beJleza de Helena. (a) 
,Que conceito pois he jufto fe faGa de 1imi
lhante formofura ? Porque nao he Paris, que a 
furtou, quem diz ifio, nao hum mOGo, ou aI
guem do vulgo; mas homens anciaos, os ma
is prudentes dos Troianos, e os confelheiros de 
Priamo. Efte mefmo rei canGado com hum a 
guerra de dez annos, perdidos tantos filhos, a
~eaGado do ultimo perigo, a quem devia fer o
diofa, e execranda aquella face, que tinha fi
do' origem de tantas lacrimas; efte mefrno ou
ve cftas coufas, e chamando-lhe filha, a faz aí
fentar ao pé de fi, chega ainda a defculpala, e 
a dizer, que naõ era caufa de feos males •••• 

Tambem pela grandeza do lnflrumenlo (e nos 
dá a conhecer a da eftatura dos antigos Heroes .•• 
Defia Amplificaçaó fe fervio nobremente Virgi
lio no Cyclope. Que idea devo eu f:.lzer de hum· 
corpo, 

Cuja maó CD' bum Pinheiro [e abfJ,.dôa ? (b) n' c.f-
hum .Fim, faó cultoros, muitos, e dilatados: bana am
plifical' aqllelles pelas fuas circllnílancias, para fe difcor
ler a imporrancia, c grandeza do (eo obJeCto, aindll que 
fe naó engrandeça dle, nem mefmo pareça rer-fe em viC
ta. Efie he o 5, modo de Raciocínio, tirado da rclilçaó 
entre os Meios, e o Fim. 

( a) He o lugar do Iiv. III da lliada de Homero, 
verf. 145 aré 165 , cnde .os Anciáos Troianos, tfiando 
da Porra Scéa a ver ~ exerciro dos Troianos, ,c Gr_e~os, 
chegou Helena, e admIrados da fua formolura dlíferao lHo • 
. (b) Tarr,bem da reJaçaó , e proporçaó, <JUC os ln),. 

"rtntos, c as armas tem com o Armado, narce o 6. mo
do de Raciocinio. Aflim Homero l/iad: VI , Z J9 , e XVI J 

J40 , reprefentando-nos o e{cudo de Apz como hum a tor .. 
rc, e a lanfa de Açh~~s taó pe.:ada 1 que nenhum do. 

Ore: 
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Efta efpecie de Amplific3Ga6 tem (ua feme

Jhança com a Empha[e. Mas efta dá a con;eétu
rar a grandeza pelas palavras, e aquella pelas 
coufas, e he tanto mais forte, quanto efias o 
faó mais que aquellas. (a) 

§. IV. 

Tambem fe p6de contar entre as efpecies Ir Efpetie 
de AmplificaGaó o Aju"tamento de ·ca/a7Jras, ede Ampli
orafóes , que {tg"ijicaó o me/mo ; ( ) porque ,.fttaiaõ "'" 
ainda que naó fubaõ gradualmente, elevaõ-fe r;,,'!Jlu , 
com tudo formando hum efpecie de montaõ. Ju~~a-
( ç) Que fazia, ó Tubero ,. aquel/a tua tfpada men • 

. de-

Gregos a podia brandir, n05 da a conceber bafhntemen
[e a ctlatura, e força detlcs Hcroes i e Virgilio En. III , 
659 pelo bord.ó do Cyclopa n'05 faz medir o feo corpo. 

( a) Tamo a EmphaCe, como a Amplificaçaó de Ra
ciocínio nOi deixló conjellurar a grandeza da cou(a, que 
{e mó diz. l'\iHo convén1, Dilferençaó·{e i em que aquele 
la faz ifio por meio das pallJ'Vras v. g. in[ediffe, lapfi, 
( \' cj. os exemplos da pnmeira eCpecie de Emphale no 
fim do Cap. IV. ) : ena faz illo por meio dos Com:e:
tos, a dois touJas , amplific~iOdo humas, para da (ua gran
deza {e inferir a das outras. 

( b ) . Q!..4e figniftcaõ o ",tImo , mas naó do mermo mo
do. Todas as palavras, e exprelTóes fynonymas tem a mcf. 
ma idea, e pen(amento principal; mas cada huma deve a
crefcemar fua idca aceelforia, pclaqual a meCma cou(a 
{e rerroduza ao e(pirito com homa nova força, e o ~jun
[amento dos fynonymos feja verdadeiramente a uniaó dos 
accetTorios, ou das faces, pelas quaes olhada a cou fa , pa
rece mais grande,,, extraordinacia. Elia hc pois huma ver
daJair.l analyCe, e a fua combinaçaó hum COllceito. 

( c ). Mas nem por itTo fe amoDtoaó ao acafo. Os acce(. 
foríos, ou haó de ler gradaçaó , ou ordem. Tendo aqucl
•• ; a mc(ma fa lhe deve dar no ajuntamemo : quandu 
m.ó J {cguiremo. !I ord~Dl! Ciçero no exemplo, que fc fe-

gue, 
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dejembainhada no campo de Pharfatia? A que pei. 
to (e diri~ia a {ila pOllta? Q!la/ era o fentido d41 
luas armas? Que tenftJó moflravtJs 110S uos olhol , 
nos tens manejos, naquel/e ardor, que te aDi"". 
'Va? ~e dezeja"'as? Por que It~/pira'Vas? ( a) 
Efta Amplificaçaó tem fua íimilhança com a fi· 
gura chamada SY'lathroifino. Mas nefta accumula6-
fe muitos penfarnentos ; (b j naquelIa há hum 
fó, que fe reproduz por meio de differentes ex
pretToes fynonymas. 

Efta Amplificaçaó .coftuma-fe tambem fazer ~ 
ordenando as exprelloes fynonymas de modo, 
qtle vaó gradualmente (c) fubindo de for"a. 

EI-
gue, coordenou os accdforios de modo, que pô~, pri
meiro os que perrenciaó ás armas de Tubero, depois 01 do 
fco corpo, e por fim os do animo; e naó {c contenundo 
com ill:o, entre os acceíforios de cada huma deRas repar-

. lições íeguio a ordem narural. EJle fui a mal, (c dilTelTa 
afiim: Q!!i fen(us erat armorum tuorum ~ c,ujus IIIIIIS iIIe 
mucro petebAt? ~id fuus iI/e, Tubero, diJtri8us ;n Arie 
Pharfalica gladius agebat? 

( a) _Cicero pro Ligario Cap. III. 
( b) l:v~"~eDI(I"",&, quer dizer lambem aju"tllmt1tto j 

tondenfa~aõ, de (l"U~ tum, e r13éo, denf"s, c involve ar 
ideas de multid"õ ,. c uníaõ , aflim como a Congeries. 
Mas neRa ajontaó-fe muitas expretTóes fynonymas , com u 
quaes fe nproduz a melma idea Oll penfamenro: no Sr
nathroifmo porém accumulaó-Ic, ou muitas idéas, OU 

muitos pen(amentos dilferenres , como : Hteres eras , f1' 
p4"per, &c. Vejo Tom. I, Liv. II, Cap. XI, Arto I, 
§. l. 

(c') Como no exemplo (eguinte , em que 01 grios 
faó Carcere;ro, Algo%,. , Morte, Sext;o. O nome proprio 
de Sext;o era taó odioro entaó na Sicilia , como o foi de
pois o de Nera~ cm Roma. Mum como pois a pala".. 
Neraõ dá mais, e maiores ideas de crueldade, que os no
mes appcllativo. PC){ mais atrQZoCS I c fignificantcs 'lu~ {~ 

. . lao; 
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BRava pre(ente o carcereiro, o algoz' do Pretor, (J 

morte, e o te,r(Jr dos alliadol, e dos Cidadiios Ro
IIIll11fJ,f, o lillor Sext;o. 

O mefmo methodo, que há para Amplificar, 
há tambem para Diminu;". Porque tantos degráos 
tem quem fobe, como quem defce. Affim con
tentar-me-hei com hum unico exemplo, tirado 
do lugar, em que Cicero , falando do diícurfo 
de RuUo, diz affim: Alguns porém, que eRavaó 
mais IJ() pe ,!uJPeitaraõ qtle el/e queria dizer nCló [ei 
que Jcerca da lei Agraria. (a) Se ifto fe referir á 
clareza do eftilo t he hum a DimintÚfaó; fe á 
efcuridade, huma .dmp/ificafaõ. 

A alguns poderá parecer a Hyperbole huma 
efpecie de Amplific.1<saó, porque tambem ferve 
para augmentar, e diminuir. Mas como ella fem
pre excede a verdade, (b) tem mais proprio 

lu-

jaõ; a11im o nome de Sextio era' o mais forre fara fechar 
a ferie das ideas crueis. Obferve-fc de patTagem , que para 
amontoar muitas. ideas, he precifo approxiinalas na oraçai) 
humas as outras, quanto for poHivel : o que fe con(e
guirá por meio da enunciaçaó curta de cada hum a , e fe
los Afyndetos, e Po/yfynJetos. A compofiçaó por índ(os, 
e lIltnibros be a mais propria para Wo' Vej. adiante Cap. 
IX, Arr. f., §. 8; e Cap. X, An. V, §. I. 

( a) Na ,U.',Agraria ;.Cap. V. He bom ver todo o 
lugar, 'e notar no conrexco mermo o ajunramcnlo das cir
cun{tancias , porque Ciccro engrandece a eícuridolde de Rul
lo. EUas vaó cm diff~rence -:aralter. Explicat orationellJ 
fll~ l~n~aJfI; ~ 'TJerbis "tia Ide bonis. Vnum eMt., qtlo~ 
mih, 'Vltiuf,m ''VldeblltUT , qtmtl tanta ~ {reqflemia rWt!l'lII
Ti nemo pottlit, qui intelligere poffit; quod diccrer .•. Ta
fIltn, fi qll; 'acutiures ira conc;one jleuram, de lege Agra
ria De/cio quid voluitTe tUtll dicere (u(picabaOlur. 

(b) Com dia dirrtrcnça da Hyperbole á Ampliftra~llõ 
exclue Quim. da vc:rdad(iril idea de: Am}Jificaçôõ a que hc 
~phiai(a, c: Dc:,i.I~alorja', a qw) Jlegundo lfocrat(~ no 

plln~ , 
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lugar, entre os Tropas; os ql1aes immediata
mente eu poria aqui , fenaó tivelTe já repara
do dos outros Ornatos os 'que refultaó das ex
preITões I que naó ião proprias, mas transferidas. 
( a) Satistacsamos pois já com breridade ao de
fejo I e goito quaíi geral, nao omittindo aquei
le ornato, que a maior parte tem pelo princi
pal, e quali unico do difcurfo. 

CA-
prInCipiO do feo PilOegyrico confine em faz..er .frande (J 

que he pequeno, e pequeno -o qtle he grande , Tt& TI fAI-
'Y~À(JI, T(JI,7I'EW~ 71'OI~cr(Jl,1 , x(JI,l TOi, fAll<;oit; (JoÉYf3-0' 'lreo", 
SE;V«I. O Amplificar naó he exaggerar, mas fim engran
decer as couras, que, ou faó grandes em fi , ou como 
t3(''I fe nos repre(entaó. A Hyperbole pois pallà fempre CI' 
Ji-mites da verdade, e da verifimilhança. A AmplJficaçaõ 
porém, ou fe conrém na verdade, fazendo parecer gran
de~ as coufas, que o faó; ou na veri!imilhança, fazen
do-as parecer maiores do que (.aó pelo embufia{mo da 
pallcaó, que excita. 

(a) Rlle fez eHa dillincçaõ no Cap. antecedente, An. 
V , onde deo ao Ornato [res grãos, a faber, as Pj",. ,as, os Conuitos, e o Adorno, chamado em latim C.l
'us. Os primeiros dois podem-fe fazer com os termos pro
prios, fem translações algumas, como fe vê do. exem
plos mcCmos de ~int.; o terceiro naó; porque todo cIJo 
depende dos Tropos. Antes pois de paffar a trarar dela, 
devia Quinto aC.lbar a materia dos ornatos da. oraçaó ;. 
dependentes dos Tropos. Taes faó tambem a. Sellterffal!, 
que fazem o objeélo do Cap. feguinte. -

Sendo pois efie o {COlido obvio de ~inr., naó lei 
querazaó tivefTe Gefnero para dar efte lugar por fufpei-~ 
(O, requerendo nelle a definiçaõ da fentença , que ~iaL 
vai 'ca dar Jogo para baixo no feo lugar. O que fe propó., 
~int. aqui he, dar a razaõ, porque da Amphficaçaõ mi 
pafTa immediatamente aos Tropos. Gefnero deforientado 
por efie modo do verdadeiro Ccopo do author , naõ III 
para admirar, que fe cance em vaó para achar (ahida á 
dilficllldade, que elle meflDQ forRl()Q ,Zfem na realidad. I 
haver. ' 
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C A P I T U LO· VI. 
Dos Conceitos, ,{egundo GrlÍo do Ornato f 

, e l-1. dos COIJceitos SentC1Kiofos~' 
( VIII, 5.) 

O· Santigos deraõ o nome de Senttnra a"todo 
o pen[amento •.• ( a) Mas o coftume intro
duzia já o dar·fe o nome de Sentidos a todos 

os pen(amentos , e o de Sentenças ró áquelles , qu~ _ 
faó brjJhantes, çrpeciatmente eftando nas claufu
las; os quies, fendo menos frequentes entre o~ 
antigos'~ (b) nos ,nolfos tempos tem palTado li 
excetTo ; . epor ilTo julgo da minha obrigacsaó dizer 

,r al-
-------------,--~-~----------------.---------(a) Stnt.rnt;a vem de Sentio, fentir, julgar ,dos oh<-

. jeaos pelas {enfações, pen{ar. A Stnren~a neGa accepçaó 
âe penramento naó he ornato: he porém hum, tomada 
por num conceito agudo, que em poucas palavras dá mu~ 
to que pen(ar •. AlIun como nas PintllMs a' norTa Imagi. 
naçaó la goGa de trabalhar em pequeno, reprc{entandoa 
naturezá com todas ai fuas partes mais miudas por mdo 
das Enargueias, Similhan~a$, e Co"'par~aes ; já em gran
de, dando a ver em huma lmagm. fó , em hum B'!fquejo , 
em huma expretfaó EmphAt;ca muitas ideas : alflm not 
Conceiros o nalTo efpirito já goGa da Analyfe, forman
do as fuas noçóes de· todos aquclles afpeélos pofliveis, 
Forq\le o objeao pôde parecer grande; já da Synthefe , 
concentraMO, pata afIim dizer, muitas ideas em' hUma 
ró. Pois a fcntcnça naó he outra coufa mais, que huma 
verdade geral, e abRraéla , que he como o refuhado , e re
fumo de muitas ideas {c:nfiveis. 

( b) EntenL'H: os ,Efcript01'cs, e Oradores'Romanos até 
O meio do I. fecllIo da E~a vulgar, pelos quaes tempos 
nafcC'o ~inr.; e defd~ entaó para diante {c deve enten
der o que o mefmo chama noffostempos, em que flarecco. 
Seneca ° Philo{opho ,que_ deo o tom ao {eo {eçulo, c 
COIll O feo cílilo feluem:iofo fez propagar eUe gofto. 



1. 
Senten~as 
Antigas. 
Gnoma, 
primeira 
e{perie. 

l'yJitIJirões Oratorias 
alguma coura·, alJim a refpeito das juas .f{Pt'riU J 

como do uJo', que dellas fe deve fazer. (a) 

A R T 1 G O I. 

De .,.Iarias elpedu de ConceilDS Senten"of~~. 
§. I. 

o s mais antigos faó os chamados propriamc. n~ 
.. Sentenças, ( b ) (bem que efte hc hum Rom, 
cornrnum a todo o penfamento) e em Grego G"", 
filas; e tomaraó hum, e outro nome, porque {at>o 
fimilhantes aos ptJreceres do Senado, ou dure", 
dos Màgifrrados. ( c ) A Sentença pois, ou Gnoma 
he hUrIla maxima geral. que ai"da jÓl'a dAS cirCIIIll .. 
jiancias de hum caJo particultJr, póde merecer (I ap-. 
provafaó. (d) . 

Ef-. 
(A) A mefma divifiaó quafi faz Arifioteles da m.tcria 

das lcntenças no Cap. 11 do Liv. II da fua Rhet. DO princ. 
fi ' , ".,~ " ,... • no m: T' IS"' , XG\I 7rorrOl. Uenl, XOI.' WOTI XPflG"T'" ","UTtalf_ 

Qee rOtlra feja Jenten~a, ruas e{peties, e quando fo J~ 
~Jàr deflAS. . 

(b) Entre varias efpecies de Sentenças Quint. c.\,{\m
,ue as que foraó conhc:ddas, c uf das dos antigos, como 
,s Gnomas) Enthymemas, c Epiphonemas ; c as que no fco 
tempo fe introduziraó, e que elTe adiame chama ftO'Wl •. 

( r) Affim como o neme Latino Sentemia vem de S,.. 
,io, (julgar) c.ce diz affim dos juizos deciCtvos dos uma. 
J)aes, como dos confultivos dos Senadores: allim a 9'" 
lavra Grega 'Y.GS,.,.fl vem de 'Ym.drrXId, que teRl as m~fQl. 
fignificaçóes , que Sentio. As Sentenças Judiciaes , e os P .. 
receres Caó fempre {obre o que Cc tem obrado, ou Cc dm 
()br~r. Aflim tambem efias Sentenças tem por objelto .. 
acçóes da vida, ou paITadas, ou futuras; que por iITo o Ali
.thor da Rher. a Herennio IV , 17, diz que a fentcnça" 
Ora,;o f""'p'" de 'Vi"" IjJl~, put ljf4id fit , A .. t 'luid ~DI ~ 
'foruae in 'tIit", brervittr oftendit. 

(d) Efta defini~aõ da Gnoma hc tirada de: Arift. RheL 
11,. 
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Efta. ou he fómente relativa á tr)llIa, como, Primei,. 

Nada be lao popular como ti bondade; ou á peffoa • di'ViJ"iI. 
v~ CD-

-------------------------------------------
II, u. AiJim explicarei huma pela ourta. Prim<irameme, 
diz ~int., Efl 'VOx, illo he ,oaó hum diCcurfo longo, 
m.as huma p.alavra, hum diao breve, C CUrlO. Tal fle a 
força da palavra 'VOl:. O termo t.iYTÓ,a,I/" , de que Ce Cerve 
ArH\oteles , tem a 'mefma força, e fignifica hum di!to 
{entenciolo, e cuno, e he o mefmo, que t.i1i1ótp5"f'rf.!.:% , 
CJue fegando Euftathio Jlit"I;IX, 49;· he (31",tpfÀ~ 'lreo,o
,~. I,' 'À1'YIII' ÀiEEIIIlI. Hum diElo util á 'V;da enlllltiadu cm 
p07lras raltnJrm. A brevidade, e preci{aó da expre/faó ho 
e/Tenci.. a efte. conceitos agudos, aflim chamados de (IC'U- ~ 
ttlS , óE~, ,porque {aõ li~c~r9s', e r~pi~os. Toda a difficul
dade dia ·em faber conciliar a preClfao com a clareza. A 
f!inJla pois de expreffaõ neJlirsfentell~trS (diz AriLl. Rhetõ 
ln, 10) be " mefina que nos mais peIlJa",entor. Mas tm 
IjUIJIltO mtnOS pillll'Vras e.11es fi emmr;(Irtfn , e tom maior ton
Irapofifaõ de idias; tanto" mais agrada veis ferdõ. A rm,aS 
he, por~" pertepJaií do penfamento [e fa1.,. mais facil pe
lo eolltrafle das ·ideas,· e mRis rapida prla bre'Vidade d" 
nprtffall. EO:es . penfamcnro. agradaó, porque nos fazem 
penfar Cem muito cuRo .. Saó como hum c1araó, que em 
hum inLlante -alumia hum grande eCpaço. Nós veremos,. 
flue a aDiaô·da luz, c da rapidez faz o caraaer defies :;on
ceiros. 

Em· {egundo' Jugar diz ~inr. oVox -;m;'~er!a[;'S, que 
Mi4l1l e;I,a compltxtmr tau{.c, c he o mcfmo que ditTe A.· 

'/1. I . A \ - •. CL" ,... CL' nnote es: 011 /AfII TO' 'll'lf' T"," ·x~ l"a,~OY ••• a.ÀÀa, Xa,,;rOÀB.· 

HtmI dias geral·, 'l".e naõ tem por o/tjeflo hum tafo parti.· 
. fI,lar, mlU todo ... rti-vtrfalmente. Na verdade as lenrenças 
faõ humas llropo6çóes ·gcraes ,e abClra!tas ,que faó como 
os reru.ltados de muitas ·coarás {en6veis , de muitos fatlos, 
experiencias, e reflexões particulares. Cappercinnier a eLle lu
gár eilganou-(e, tomando cilra romplextlm cauJJte por riera 
fltítionmr, tt"u· iv,;\ó'YiI. V ej~ <l!Jint. II, I , 9; 11 ~ 4, 
,6; llJ, S", 7; e VII , 10, ~. . .. 
. Em terceiro lugar iõctc{centa ~int. qtt,C p.otep elJe It:zu

lAbilis, tradl.lziorlo a1Iim a palavra Grl:~a .iu/óx,f.!.o~, com 
.'. que 

" 



.fegu1lila 
tlhJifaó. 

.' lnjJitúifOCs Oratortos 
como aquillo de Afro Domicio: O Pril1C!pe , qtlt 
quer jaber tlJd()., tem 1leceJ!idilde de perdlar JmÚlal 
COtizaS; Alguns lhe chamaraó p:\rte do Enthyme
ma ,outros o prindpio. ou conclulaó do EpiC'hei
rema; e nffim he ás vezes, mas nao fempre. (ti) 
. Com mais verdade fe pôde dizcr,quc ella humas 
vezes he Iimple.r, como ena que acabei de dizer, 
á.qual fe ajunta ás vezes a fua razaó , (b ) como. 

Em 
______________ --__ ,--__ ------~~ t 

que Ariaotoles JII J 10, cara8:erila eaa efpeeie d~ peo(~' 
mcqtos, e que quer dizer o que merece a appro~'a~aõ de ,.. 

.J.os. Ora fó as verdades pra8icas he que. laó obje8:o da 
approvaçaó dos homens;. que por itTo continua Arifrotele. 

d fi · - d G d' d " • \ , . a.'~_ a c: mçao a Jnoml\, Izen o: 8IE E?rl ?r'UTW. "0">'0 ... ~ 
't' t:f "0.'''' " ," ~ 
'IO~, OTl 'TO iU .... U 'T~ xC&l"?ruÀ'f E~"~TIO~ , ()(,ÀÀ()(, 'lrEel oalol' 

• 'l! '\ 'e \. '1/ , , \ \ \ I 
"I "1Jfet.c,H~ ncr~ , !tGlU et.lfETIJ. , 'I q>EUX'Tet. EÇ4 ?reo. 'TO ~e"t1'rrfl'. 

Nem [obrl! todas as -verdades geMes, fomo v. g .. Q....1W.a Ii-
, nha reéta he colltMr;a ti cur·-va; mas fobre 8S que· fali prll-

8ifas, e que tem por objello o que de"CJemos efcõJhtr, 1114 fo
giro A materi~ pois da Gnoma he {empre bum. mareria 
moral, e nillo fó {e díüingue a Max;,na do Printipie.Am
bu eitas palavras fignificaó huma verdade geral, <Juc-
o {ummario de outras muitas. Mas efia applica-femall par
ticularmente aos (onhecimcntos theGrícos , e aquclla a. 
praaicos. . 

( a) • mo diz AriGoteJes Rhct. II, 11. He pane cID 
Enthyspema quando 11 {cmença {e ajunta a rua razaó ,.1M"'" 
que o Enthym~ma naó he outra coura {ena'õ a propofiç15 
com a rua prova. Hc o principio, ou conclulaó do Ep\.· 
cheirema, porque ell:e confia de huroa propofiçaõ Geral. 
chamada Connexio, a qual he a {entença; da AffumfJ.f"ã 0\1 

razaó; e da lnten~aõ. Ora a Propofiçaõ geral nos Epichcia 
remas {ynthet;cos cllá ao principio, e nos analyticos ao 
fim. Vejo Liv. II, Cap. X, An. II, §. 1. Mas as fentc:n
ças põem.{e ~uitas vezes {ós, {em. a fua razaõ .. Logo nem 
{e~pre.he verdade dizer que faó pa.rtes do Emhyolema, CMl 
Ep,cheltema.. _ 

(b) Scntenfas Simpleçes raó as que conLlaó de huma lo 
pro: 
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Em toda a cóntenda , omtJ;s fJrte , abula que "euba 
II injuria, com tudo, purque o be I parece Jazf'la : ( ti) 
ouúas vezes he compofia de duas prop91i~ôes, \. g. 
Aconde/cendencia cria amigos, a verdade inlt111gos ; 
(b) e eftas entaô faõ mais brilhantes J quando 
íe com pôem de penfamentoscontrapofios J (,) 

como t O morrer naó be bum mal J a chegada aa 
morte fim. (d) 

E as que 'Uó !aó Figtlradas, (dÓ defte modo: ... Terttir" 
Tanto jalla ao avarento o que t,em, como o que ,tao di'tliJad. 
'l.em; ( e) Mas recebem da Fi~"ra maior fOHsa , c~-
1110: . '. . Tao 
propofiçaõ', c Compofias as que tem mais de huma. Tanto 
a fimpJcs, como a c:ompofia podem. ter junca a fua ra
zaó, ou naó a ter, fcgundo o Auchor da Rhet. a He
rcn. , c Arifiotcles. Tendo-a, faó huns verdadeiros Emhy
momas j naÔ a tendo, panes do'Enthymema. Efia 'fubdi
vilaó das fcntcnças rat;one Jubjeéla, (f-~T~ i7r1>.t'Y8 ) e fi
ne rat;ont fubjétla J (:v'u· bn>.t'YH) he a primeira, e prin~ 
cipal de Arifi., que adverte j q13e fendo ~ fe!Ocença parádo
xa, ou duvidofa, lhe ajuntar~mos a fua razaó para a iII\1f-

. Irar j c quc cRahe cfcufllda, q~ando a fenrenfa naó ad~ 
Iilltteduvida'. . '. . . ' 

( a} SalluR. 1ugurth. Cap. 10. 
eb. Terent. Alldr. I, .1. 

, (t 'As ideas contrapoltas rcAeLlcrn a Juz, humas fo
Lre ' IS ourl'lis. A contrapofiçaó pois faz mais facil a perec
l'çaó do penfamemo, e cna &cilidadc junta com a agude
,~a '. c.v~ro,c.idade faz toJo o merecimenco da feOlença. Por 
I{fO drz. Anllotelcs Rhet, III, X, z, que pc/o 'lue per
.ence ~ fórm& de tx,rt.ITa~, agrAd"õ maIS ll'lftellllS ftmm
{as, i",tlvTIXUIA""'" >.É'Y'lT/%' , 'lf/e le emmc;aõ çom con-
Irapo(iiaõ. V cio ~Jupr. §. I. noto (ii) .' 

( J) He . (cntença de Epicuro, c:omo (e vê da I TuI
blan. de Clcero Cap. 8, tirada do diélo de Epicharmo 
.~()cra : :Bmor; flolo . ., fed mprtuum tf{e. me n,ihilexiJlil/lo. 

(e ) . Sentença rtrada . de hum Mimo de Publio Syro. 
~ue quer dizer: qu: o avarento cfiá privado tanto do que 
lie fco, como do que he alheio j porque nem de huna 
~~ I DC~ 4! .g~~91 ufa. • 



IS 8 Inl1itttiçoes Oratorial 
1 ao /ailimol a couJa o morrer bd (a) 

Porque ífto alim dito he mais forte do que di.· 
zer fimplesmente: O morre" naó be hum ma!. . 

f2.!",ta di- As mefmas fentel1ças recebem da mefma forte 
'CJifad. maior força de geraes que faó, flzendo-as particu

lares a algum calo" ou perroa. 4'\ffim ,fendQ hu..
ma fentença geral efia: Fazer mal he foeil I fazt,. 
bem, dijjicil, Medea em Ovídio feIa mais vigo
rofa , dizendo de fi : 

Salvar· te pude, e rtaõ podre; perder-te ?' ( b ) , 
Da mefrna forte Cícero applicou a Cefar efta 

{entença : ( c) Nem a tt4afortulIa I Ó Celar, tem COtl· 

fa maior do que podêres, nem a tua natureztl CDU}. 
melhor' do qlle quereres con[er7Jar a vida a quantDI" 
pódes. Delta [orte fez proprio á pelToa de Ce
(ar hum penfamento, que era geral. (d) 

Nef. 

( ,,") Virgo E", Xli, 646. 
( b) Na fragedia Medea, a qual Ce pcrdco , e de 'qu~ 

<l.!:tínt. faz mençaó X, I, 98. A mefma (e lê tambem'clo 
Ciris attribuido a Virgílio: Ul me, fi (er-rJare J1fJ.lts I .~f 
perdere ",avis. . . .' 

(c) Pro Ligar. Cap. ulr. . 
(d) Eíl:a eenrença enunciada geralmente {e ria delle ~o-; 

do: A maior felicidade he poder, e a melhor natllrt",a'be. 
qturer (al"'lJar a muitos. A arplicaÇl~ pois das maxil~as. g~ 
raes a petroas, ~ cafos parucul ares pl'oduz o mefmo.etf& 
to que a contrapofiçaó, fazendo. mais fenfivel" e-, pcrcc-' 
ptivel a verdade da íemença. Além diífo ena app1icaç;J.ó~ a: 
caCos particulares tira ás lentenças o tom dida8ico, odio.' 
to, e enfadonho nas obra.s de gono , e Ihesconimúnica 
a fórma dr~maticil, e eíl:hetica , que he mais propria aG 
Orador, e Poeta j principalmente quando Ce trata de mover 
as paíx~es , ~ exyrimir os f.entimemos. O author da ~het.' 
a Herenn. L1V. V, Cap. 17~ faz a meema obeervaçao de:' 
~inr.' , 
'.;,. Re{umindo agora toda eíl:a doutrina de Quint. {obre: 
áS ditrerentes e[pcc:ies de Gnomas, cIle fa~ deHas' quatro' 

o ~ ", ~,. 
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Ncfra efpecie de.fentenças devem-Ce gUílrdar Q.JIatro rt

as fcgull1tes regras, e iRo em toda a parte. Quc,grm Tar II 
nfló Jfjaõ muito .ir t'qt~t1Jte~, «(l) 'tem ciarame"le .~flllr:l'zr no 
fol"aJ, (b ) quaes 1ao multas daquellas, que .11-uGio as 

'J. numas. 
guns 

~------------ ------------------divifóc& fegundo. o ,"eo ObjtRo, PllrtiS, Forma, e Jixte".. 
faõ·, como fe póde ver na raboa feguinlc •. 

Ob' fi {Relati-va " Coura. 
)e o Relativa á PtlJoa. S 8

1
0U Srpara- {EnthYmc-

P 
Simples. - - - - .I c" raZll: da. ma. aRes ""\ ... ra"",.. {s 

. COfllDo(la. - - - - .) S"" ra",a~. J l' "cnttl<nça 
l\T ;! Z:O' d ") CD .. raZll6 011 IrC III- . "n I) .... 

Fórma . .I.'íIlO .I'/X'"'' as. . tia. malita. 
Figuradas. 

Exrcnfaó Commuas. 
Apropri"das. 

. (", . O aU[hor da Rhet. a Here"". no lagar aflima ci
tado dá. a razaó. SenteI/tias ÍI/urpolli rOro cowt:Cllit, ut rei 
lIflortS, iroR . .p;wndi jlriucptorcs eJle 'Videamur. Vejo noto 
anrecedente. 
. (b) T ódós 05 penfamentôs pmencenres á Eloquencia _ 

e Poezia podem ler duas efpeciesde qualidades, humas 
Logicas, por<Jue pertencem ao bom fcnfo , e a razaó; e 
outras Oratort8s , porque fó o GoGo he quem decide del. 
las. As primeiras íaó a Clare2,fl, a rtrdade , a Utilidtlde J 

e o·Duoro. EUas {aã effenliaes, e indifrenfaveis a todo o 
penCamen[~ As fcgundas Caó a For~a, a .AX'lde1.,,1I , a ri· 
~idaJlf', aGrafa, a No-vid4de ,a Dclkade7.(l, e a Subli
midade. Eftas ornaó os penfamcmos, filas nao lhes {aó ef. 
fenfiaes. Huma qualidade poi~ fundamental de todo o pcn
{amento he a vtrdade delle. Efia confiHe em rel,re(entar 
a objeao J qual elJe he. A jl'.llt1.,.a pertence â verdade. 
Hum penfamento perfeitamente verdadeiro he lambem juf
to. O ufo com luJo tem feito alguma diffcrença entre a 
rvt~dad" e juflex,a do penfamcmo. A verdtltle fignifica 
Jl1~JS precíCameDtc :. conformidade do penfamcmo com o 
abjecto. A juflt1.,.a diz refpeito a rua extenfaó. O penCa
memo he vc:rdadeiro, quando refrefema o objdlo; c: he 
juRo quando naó tem nem mais nem menos c:xten·aéi d~ 
.Cjuc cUc! ~aDdo a todol 01 refpcltus , (,,".5-' ~À/J) h. 

. ,~ 



160 l'!ftituiçõcs Oratoria,r 
guns chamaó, Univer{au, proferindo com hum 
tom Jecifivo , como inJu!:>iravel, tudo o que faz 
'a bem da fua cauCl: Q!lelenaó digaó ;l1di{cretamenle, 
( a)" 1Jem por qualqetCI·. ( b) Porque eftas [enten~ 

ças 
v.crJaJcico, Quim.q~er que as femenças n,aó fó fejaó ver-, 
dadeiras, mas tambem 'Juftas J e reprehende muitos De
clamadores do Ceo tempo, que proferiaó femenças, como 
maxima5 genes" ( le:Q\.9-ÓÀ'lCl:t') applicaveis, e certas em' 
todos os caCos; quando o n.ló eraó a tojos os rerpeitog. 

~int. diz: ne filIam falf.e. I~orquenaó quer excluir 
das fentenças hum falCo l\pparente; que ás vezes faz toda 
a Cda delicoldez"a , ~e lhe provem da' Metaphora , da II'OII;a, 
da Fic~aõ, e da Hyperbole. Arillotc:les mermo Rhet. III, 
J 1 j faz hum lugar do (emencioro Ele: Ti; ;;;eOCnEII<1J()/,Tã." , tk 
hlllna efpecie de e~gano ; pois qrle por meio deftt o nolfo eI
pirito reconhece tanlo tRais tr'tItdentemente ter áprendldo 81. 
guma ~oura.' quando 'V?,. q~,e he tudo pelo. contrario do 'Lili!. 
tI/e (e t1IulgrnavII a~ prtnClplO , e parece dl'Z,!r comfigo: He. 
'Verdade, e ell me engallava. Vejo o P. Boulrours, Ma
neira de bem 'penfar. Dial. I, Pago 10, e logo. §. IV, e V. :, 
• ( a) 1L10 que~ dizer, nt pa/fim 1icantur; no q~a] (en: 

tido, emprega Qumt. o mefmo adverbio IV. 1, 70. No" , 
tamen htCC, quia po!Tuntbále aliqtJando fieri, paffim fac;;; 
enda funt. Ora as J'éontenças ainda' modl!radas, e verdadei
ras roló iluli(creúls , quando fe naódizein na fua occafiaó t 
'lugar'" e maleria. Por' exemplo, em todas as materias. é 
lugares pàrheticos J na3 ha couCa mais fóra de propofito 
qué o ellilo rentencioro. Pois confillindo clle. h~S .ideas,a~ 
ftrallas, e geraes , filhas da reflexao, eracrOclnto: efru 
{aó opollas ás fenfi"'eis; e famaRicas, que dominaó nos ar. 
te.:to$. Atqtli {imt qlltldam amon~s in (atisfaflione, depre:' 
ttltione J con{e..oioffe po(tt.c. Scntentioli(lIe flendum erit ~ 'E:' 
piphollt'/n1lt.1, 11M ElIt~ymemtltlJ exorabtmt ~ Non quid fjtlid 
",cris adjiçiemr alFdEibl1S , omnes eomm diluet <vires, &' 
,,,i{úationem {ecurittJte laxtlbit ~ Quint. XI, r, 5 Z. O. 
dois Seneca~, Tragico, e PhiloCopho Caó muitas vezes in! 
di(cretos nas fuas fentenças. DeQe diz 'Quint X, 1, 1;0 ~ 
YcUes eltl/J dixiffe i1lgenio filo, alieno judicio. . 

( b) . He a mcfma ob(erva~aõ de Ariftoto)es I\het. n.;, , 
., , JI~ 



De·M. Pahjo ~;ntilillílO. 1-61 
-ÇlS eftaõ melhor na boca de peíToas authorizadas , 
para a fua authoridade dar tambem Fezo á [en· 
ten<;a. Pois quem foffreria hum menino, ou hum 
rapa-z, ou ainda hum homem obfcuro, qu~,orando, 
l'oma(fe hum tom dccitivo, e fe erigilTe , em certo 
modo, meftre da vida, e dos coftumes? (ti ) 

§ .. 1I~ 

r Entlymema tamhem quer dizer tedo o penfa·Ent!Jyme_ 
Jt\ento ; t b.) mas aífun como ~r huma efpccie de ma J z. Ef-:: 
propriE!tltldeo nome commum de Poeta Ce tem fei-'Pecie• 
to proprio a Homero, e o de Cidclde a Roma: ar· 
fim fe deo o nome de Ehthymema propriamente 
IÍ,gllellaefpecie de Sentença, qtle fi faz de idea.r oppo.r-
ttl!, porque parece Cooref.1ir entre os mais penfa-

. 'X men-

-------............ -----------------------------
2 I. O di .. er !Jnttnf8S co,,-vé,,, ró "homens mais àdiantlldol 
lIA idadt , ;10: ,ías maferias , de que fe tem experiencia. Na8 
fendo dePIl. iJa.le" ·0 conceituar Jje improprio; e em coufas tk, 
~ algllml·he igilorante, he (OUCII'" , e rujlicidade. A razaõ 
cOá cIãra. As lentenças J!<lÓ huns reCultados, e huns refu-' 
liOf, brex~ de muitas verdades, c ob(ervaçóes particulares. 
Ell.s (upPÓtai pois em quem as diz, muita expcriencia" 
muitas reBexqes antecedentes J e muita liçaó ; couCas, que, 

. fc n~õ· achaá de ordinario nos poucos annos, e cm per.:, 
{ou, .que naó ~em profundado as m:aerias. Além dillo O ~ 
tom de authoridade, e magíLlerio proprio dcIles penfamen-
tOl' naõ ·clla ,bem a pelToasdellituidas deíl~il<jualidades. , 

:_ ( ~) As QnomJs faõ fimilhantcs ás Sénie;,~iZs dos ']111- ; 
g~or~s •. §)., n.(lt. (c'). Saó tambem ,'tJittC pr~cept~,. li·<. 
çoes da vIda. ~ém as dii pois em ccno modo Judicat·a.1 
& prtCcipit, fol.z-fc Juiz, e Mefire. ,I 

. ( b J . De E~3-uf-4(i~, pcnfar, Sendo pois hum nome c~ni
mum,. (e apropriou aella eCpeci.e de pen{amen~os, qu!= pc;- J 

Ja., f.'la ~ppofiÇlló (o.~rcfahem. ent.l'C os m~is. He !J quut~. 
modo de Pt;'Oflriçcdade l,dc queJ~Qu Q\;!in~. neftc qv. ~ap., 
IU'Jl Are. I, §.+ :. i' -' • • . . .. ..." .' .. I 

I ..•.. : 



16~ Inflittliçõcs Oflllorias. 
mentos. ( a ) Deite Enthymema fallámos jâ'aíl'az 
nos Argumentos. ( b) Mas elle nem fempre fc em
prega para provar; algumas vezes ferve de orna
to.: (c) EHimuJar.te-hao, CrJar, d crueldade os 
di{CClrjOS daque/les me/moI, cuja impunidade he fi 

/OU'i.-'o'r' da tuaclemeucia? ( d) Elle peofamento aqui 
naó he huma razaó nova. Mas porque já por 
outras fe tinha molhado a injuíHça de íimilhan
te plOcedimento; efra fentenGa acrefcen.tadapor 
1101, ~ modo de Epiphonema • naó he tanto huma 
nova prova, quanto o último f<,lIto J para affim di~ 

. zer,. do difctirfo. (e) , 

'§ •. III. 

Epipbont- .' Pois Epipho~ema he huma fenten<~a, com que 
ma , ~. Ef- e~c1amamos no fim de ~luma narraçaõ, ou de 1m-
pceic. l!1.a pro~a., (I) CQ~lO.; .. 

Tan-. -
"<~) Sobrcfahe pela agudeza, e preci(aó da expretfaó j 

e pel~. brilhante, t claridade, que lhe refuhà da oppofiçaó :I. • 
etonrráRe das' idcas.. ,. 

(b) Liv. 'II, Cap. X, Ar,r.lI , §. I. . 
( c) ERes Enrhymemas {aó" hum ornato; e naó "urná' 

prova ,. porque cahem fempre {obre coura jiL .provada. <Em ~ 
fegundo lugar, porque os que fervem !1e prova podetil fer . 
dos confequenres, cRes fempre {aó dos contra rios. Era ter-' 
ceiro lugar, porque faó.huns pen(amentos agudos, e curtoS; 
em que (ubRa~~iamos a forp do racio~inio , e lhe damo!r 
(odaa,luz p~l~.c:1 pelo contrafte das Ideas. As Senrenças 
Enthym~mati2ag'~ que levàõ :çoJ11figo junta a razaó tirada 
do~ repugnantcs , pertencem a efta cfpceie. Vejo Ariftotcl. 
fthet. II, Cap. 1 r. . . 

( d) Pro Ligar. Cap. IV. 
Ti) Mctaphora tirada dos que correm, que no fim da 

carreira daô hum {alto para parar. Na edi'ÇaÓ de Gefnero. . ' 
{t I~ . helio lugar, ut id i"fl*m "pl'"rt'l'et, o que he errO 
D'I'anifcfto.· DeVe--(c l&r , ·HtiU injuJlum "pp""eru. ' .. 

( f) ~i~. traq~ a palavra Orega Í'GTlf~7!P.DC, qué t, 
ycm 



De M. F obio !l!!intilian8. 
i'anto ao iIlufl,'e chefe cuj1ar devi4 
O fundar tl RomarIa mOl1archia. (a). 

PlrlJue o bom numceto afiles qtliz. obrar co", te.ri
go dO'lue folfrer hUllla tlCftlÕ lorpe~ ~ b ) •• '. 

~l~ n 
Com mais razaú fc podem chama~ }tovas (c) 1:::;1.ffs-

. X 2.. as Inefpera-
vem de '1;Tll''''~SCl tlctl".",o , indmno, exc!amar fobre algun\a' d?, 1.Efpe~ 
~ou(a. Com tuJo nao Ce deve confundir com a Exclama- tte. 

, {/lã figura. '. Porque ella ~a~ he fente~ça, he mais ~'e1~e-' 
mente, e ferve pau exrnmlc os movlmenros da palxao:\ 
e Epiphonema pertence mai~ aos affetlos Ethicos. Ella e[
pecie de fentença he huma reAex3ó fina,. e delicada, que fa-, 
zemos fobr~ hum fatlo , que acabámos de'narrar, ou prp':. 
'f'ar. Elia he como o refult:ldo de'tudo o que ten'los dillo: 
He pois aguda, e curta. Q efpirito {ente' ne!lã (res gollo;' 
ao mermo tempo j bum', de ver poupado O (eo trabalho pe
la retlexaó do orildor ; outro, por ver em pouco muito; c 
'Outro em fim pela grande claridade, . que as Id(\as fingula': 
res, C (enfiveis do taao antecedente c(palha6 {obre a (en
teoça ge~al, e abílraéh , q?e fazem faci!; e promyta a fua' 
percepçao. Affim ·dles Eplphonemas fao os que fa-zem to
da a graça dos rematt's, com que Marcial fecha' os feos 
Epigr-tlmmas, e Valerio MaX'.a~ fuas hillorias. Tem difij.:: 
rença do Entbymema j porql1e elle he fempre de idcas con:; 
trarias, o Eprpnonema, naó: elle fempre fecha a prova, 
00 narraçaó; aquelle nem fempre: no Epir·honema fem~ . 
pre há exclamaçaó , que naó há no EnthYmema. " 
~ (ti) Virgo ErreM. [ , B. Elle Epiphonema !lerei nar';' 
,at", porque conclue o lummario dC'S trabathos de Ened 
por. mar, e por terra para fundar o 'I01perio Romano ria 
Ira "a , o qual fummauo corre defde' o principio da Eneida 
i'té'overfo lt." . . . ' 
. (b) Cic. pro Milone Cap, .IV. Elle he rei probtIt.e ,: r~il; 
~erp depois do exemplo do mancebo , que rnarou hum Trí': 
11010 militar no exercílo de- C~ Mario; para provar que ha 
ta (os , em que he licito a hum homem ma't:iroutro. Vej; 
Tom. [, Liv. II, Cap. IX, Art. I, §.4. ~. _,' '. 

(c) , No compertdio de RoUin-~eguein~{c der.0~s do: Epi~ 
.. , .. , ...• ". pho-' 



Ficçaõ; 
J. Efpuie. 

11!f1itlJif5cs 'Orato,.las 

§. VI. 

.",: Outras procuradas de outra maleria fe trazem 
de, tá para fe applicarem ao noífo caro, ,( ti) co· 
mo agl1elle l'enfamento de Ctifpo , ( b) que ad~ 
vogando 'a;cau[a 'de Spatale, cujo"amante, tendo-a 

inr--------------.----------
, . (..': " (cdh:.s ditTelTe: fe volTa mái fôr condemnada á morre por 

.:, .• n;', ,~ttrd.1,do fcpu,l[ura a fco marido, e voffO-pai; nronaó o~ 
'. flr':'t~ qái~~be.Jambem fepultura, ~imitai-a nene exe~lplo q~

pteqade', 'qut'.elJa vos deo. Gefnero a ellt lugar crc que a' 
mãi fôra accufàda'por feos proprios filhos. Ma~ a pOUca ida·' 
de,defies molha o contrario, e conlla áliàs de ~int. mef..; 
RU) I,X, z , 10 ,que OS accufadores rinhaó lido hum irmaá 
de CloantilJa , e al~uns amigos do pai da me(ma • 

.c t!) Bt aliunde pctita he o contrario de Alio relaM. 
AinbaséO:as efpeciesde (entençasIaó fundadas na fimilhan
ça entre dois cafos.' Tem 'porém efia differença, que nã" 
Allufa'õ, pelo modo, p2lavras, e circuníl:ancias , com ql1e 
enuncio openfamento , eu dou a pert"eber a relaçaó do meo 
caío a outro, fem parecer fazelo. Ambos clles {e olfere
,."em ao me{mo tempo-ao efpirirodo ouvinte, e eGa confron
taçaó., quelh~ deixamgs fazer, o exercita agra'davelmente f 
'o hfongea pero f.enrimento interior da (ua.penerraçaó. Ne(. 
tas AJiunde pftita, por meio de huma, Ficfail engenhofa nó, 
DQS figuramos hum caCo fimilhante , de que transferimos () 
penf.lI~ento para o nofTo cafo , ou para melhor dizer, {ublli. 
ruimos hum em lugar de outro., Hum lugar claflico de , 
'htil'lt.;, que ,explica elle admíravelmente he' o do Liv. VI ~ 
3, 6,. Adh/~c e{t {uhtiJior iIIa ex Jimi/; trlJIIslatio, CUIII, 

'luod in aU~ reJieri _ (olct, iri ali"m muwallJt~r. Ea diratur 
[alie Fiáio. Ut Crylippus ,cmn iII tritlnJpho O:faris eborea op· 
Rid,a effcllt transldta, , &pofl dies pauros F.'lbii ,All1xill/; li
iíi.ea, t~ecas eITeoppid().[J~,~ C:daris dixit. DeGas ficçõe~ 
e!lgeJ1h~rai ,,~ fem~nças fe podem ver muitos exemplos e!l\ 
~qllhoul;f,n~"o.~raja citada pago 18.~_, ,e Ceguint~s. , 
, "eb ) I' yi?~o Crifpo" oradorco,l?temporaneo de Quinr. t 
çc q~em eO:e diz X, I , I 19. CO/IJpo.~ttlS, &' jllcUndtlS , &-
4e1ellationL.11at!fs: p,i"tlalis tamelJ cariflis, quam p"bliris J 
me/ior.' -



DeM.·P abio!l!!inti/ipIJo. 
inftituido herdeira j' faleceo de idade de defoi,.; 
t'o annas, diífe a refreito defte: Oh homem pro;... 
pbeta, que li: gozou d()s allnos·! (,,) . 

§. VJI. 
. . . 

. Ás vezes a Repetiçaõ ró produz algumas fenten.-:Reperiçaõ, 
~s, qual he a de Seneca naquelJa memoria;. 4jue 4 E/pu;e. 
Neraó dirigi o ao Senado,para fe defcuJpar da mor· 
te. de fua mái, querendo fazer crer o ,rifco de.vi:-; 
da ,em que fe tinha vifro :JEjlar euJalvo ,nem ain-
da o poJ!o crer, nem go/Jar. eb) Efta repeti<;aó he 
melhor , .quando fe:' vigora pela oppofiçaõ ':das 

'. ,. ideas ~ 
------

. (iJ.) Crifpo fingio-Cé fldlc mo~ Jibe~inó ,hnm Epi- . '. 
~reo de (yC\:ema, e de puajca, que, á maneira dos d~ Sa~ 
bidoria Cap. z, para prevenir a morte pro,xima diria· ~om~ 
elles : Yenite ergo, &- frqamur. bonis, 'i"'& rHn~, &ut"7II~r. 
cr~~tlTa talnljNll11r adN'tJentute celer#er. Cerno fi! ach' inhatTe .l 
que havia de viver ilOuco, ene moço enlregou-fe a todos 
os vidos, e prazeres, que em fim o arruinaraõ. O orador 
pois auribuio galantemente á liQe.rt.iD~,em deG~ moço a 
morte pre.matura~. qlile . os acc;:u(adQIi~~. queriaó fazer reca
bir fobr.e Spat.i1l~ ,., ~.o.mo fc· eOa·; Ih~ tf\!elTe dado veneno 
para chegar mais' de prefTa á heranç!l) ·.e prevenir 3: mud~ 
ça .do reLbmcnto •. Mr. Gedoyn ttadl1;t efies. dois §§, nef-
tas breves palavras: A'JIi.e./l(l! t~mbtn'i' que ,paneem dita" 
para huma couJa" e fe referem a OU,trçz j ou que tirlldasde, 
lmnJ luga. /e p04em appUea, (m otJt'4-par~e. Naó,ha' :~odC) 
mais fieil. de. (c ~efembatafar. ~s diJ;ijculd.wes de hUlT\.J\1gar!. 

, (b)- A repetiçaó e(lá:na conjunc;ç.óNec repetid.a du~; 
vezes, e naQ, no fal'tJl#m me t.fle, que, ainda quefubenrct:loi 
dido, ,naõ he repetido, para Gefnero dizer que mó ,v~. re~J 
pttiçaó) fe D:lÓ for 'neGas palavras. Com tudo (laó iiI: lo a 
rcpetiçaó de Nçc a que.faz,~.c:;~>nceilo J mas,o cU{ltral1e ,do~, 
dP.i$ (entimentos 4e N:euõ t: ·.hum; de foço,bro ,pdQ. !VFrigo :JJ 

elPquc fe vio , ~ de que aind", (ena;õ p~dia Cl,'el' hvr:e. e OU~1 
fi o de ~j.{goao ,.. p~IQ tneio trlije da rtlrQrte' da pto~ri!l- ~ij íL 
1.'lQC CC .viQ 9brigiÀ9 -lIanfíllvar a v~da:. ' '. . .. . . '" . 
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~68 ~'11t'tt,ifóeJ Orat()fi/lJ :,-~ 
ideas : Tenho de quem ftlgir, a quem flguir "ao t (nve; 
(4) Que? Je o mijeravet, naojabendD fallar, nao po
dia catar-Je. ( b) Sobre todas porém a mais bcl1a, 
he aquetta, que Ce illutha com alguma compara-
c;aó. Trachallo ,accufando a Spatale , He voffi ÍI:

'tc1tflJii, diz, .0 lei.r ~tl,.dtl! fieit do pudor, que á.t 
. mutheres tazadas fi dê ló ti fleâma parte da beranftlt' 
e a quarla Js merel,.izes1 (c) Mas em todos ef. 
tes genero$ 'podem haver boas, e más fentençal'.·· 
. . . .S. 'VIII. 

II!. : .... Sa5 po~ém fe~pre •. viciafas primeiramente. aI. 
Senten~as que: Ce tirao do Eql4ivocoda palavra. ( d ) Padres 
-vicioras. ' ,... {-
Equivoco, .... '. ..' . \..,011 ---

I. Efpecie. . (a) A repettçao étla' no "tenho, e no quem; ~ a oppofi-
çaó no fugir J e (eg"ir. ERa· fent<:hça :he de Cicero .a A rric~: 
EP1ft.~.VIÜ J 7 ;,"fa/lando ~s' dt;is partidos deCefar;t Poin-' 
peo·nas 'gu,e,rrás .~V'ís ;~s ~ú~es julgava igua.)meme peri-' 
~ofos.Eaa' me[má tepettç'110 ,. e comN,lle faz fodo ome-' 
J'écimenro do. Epigramína bem "Cabido' de Aufonio' a rerpeiro" 

. de Dído:'· "','" , , -, .. ." , 
:... . l11felix Did9 J ·,,"lIi bene ""pta m4ritt1; . . . . 
••• " I. . H~c,,·ptr~tlftreIHg;s. hbdlfgi!1'tt1'eris •. :' 

0'('6)' Sentença dé' ~lcero: tOl1tr~ {;>1Iao, 'Cltada tamhem. 
~uS; '~~~ronyino a~ qtta,,;J~,. i fi::· ... - .:.- :".-

. (t) ·0 moço J d.c' que :dllma fallamos J he ttlvet mllI
Nitre herdeira a Splta~ena quarta parte da herança" ~ na 
decimà'~ fila mulher. ·,Póde·[e -Ver ?crizonio na {egunda ~(.; 
'eri:fÇ'aiYd* tres" . que' .fez i a' Lei P'QClmM' pago '1 ~) onde 
fufpeitáqüe ·;'te~o.Domiciano pfQhibldo <fUI) :as·más mü ... ~ 
JJtffes'voâeo/Rm :t~cM>é'r"·hctltriças', ou legados ;: (: ·Suer. ;11 
ZJofl1ft..· Cap~' 8) 'ella ·Spaul~"'fér;.amái de alguns fi I h"os »r 
e' que' por ilT'o podelTe ter infltmid.i .he-rdeiril na quarta parte.: 
O mefmo obrerva qut a herança da 'deciinapàrte Ce deve-: 
emendcr"'<l;is'mulhcres,. que naõ> tjve(fem filhos. ~alltDClOl 
ma'ig, 'daf·~mpar~'çõê$. bem;efcolhídas-fe filzem ler1ft!nçIrSo"J 
muito ~ngenliofM; ,(obte o'<}ue ·Cepóde·ver o jít~on-vad~' 
BMJbatirs··Dial.·t'í; J'Ii'g. 94'; fe' Dial. n', i pago 1;:6, ti Ceg .. ! 

(d) O EquilJoro 'ho huma~ palavta 'Ilmbigua t que: [Cl)l; 

dois 



Co,ljcriptos t (poif a.ffimdevo principiar'. 'Para "V1l1 
lembrardes dos padreJ. ) (a). Etle Equivoco ferá 
ainda tanto peor, fjU&Oto mais falfo fOl', eh h: 
procurado de mai.)lol1e;e. Contra a innam daque1l~ 
gladiador, de que ha pouco· fiz mença6,dizia 
.0 advogado defte em nome do mefmo: Combal'; 

Y ,at.I 

~.oi5.feotidQ.$..i e a Semença confiftc . .cm.a mcCma.~ 
flçaó offerc:cer a.o mefmo ·tempo doi~ CeOlido.'J:J\ fa.{/'a~ 
~, ge~allÍl;entj: ( diz o Padre Bouhour~ pag~ 2&) no Equivo-

." nao ha c:ngenho algum; ou multo pouco. Nada cu~ 
IJ .n~enos J e h~ ~ais racil de achar do que ~lguQl equi
. J voco. A ambiguidade J em que confille o {co caraller, :l be .. mais . ~um defeito do diCcurfo J do que ,hum or .. ~o, 
,,)~. ó ·f.az. ínfipido. t principalmente quando<j.uea, u[~ 
"deHe quer ollemar deaguJeza, ti Ce deC vanece ·cpat 
" irro. Por outra pane o Equivoco nem femprehe facM 
" de entender A apparencia my lIerioCa J que lhe d' o' (e • 
. u (enrido ambíguo t folZ que muitas vezes [c ,naó cheg\lÃ 
n ao ve!dadeiro Cenaó com D?uito cu{l9; e .quaQdo Je <M 
" neIle ,arrependemQoos multas. v~zes .do r,oírQ lI'ab.alho, 
,to porque nos julgamos logradQs 2 e o que {en(im~ hei. 
" hum pezar interior de nos ca-nfarmos a buCcal para mli 
" achar nada, " Todas eRas razoes 4eCacreditaó os Equi
rvoros puros para com a,s peIToas de· juizo. Pos que nai, 
(;lÓ puros. faJ/arem~s n~?\o~as feguimes, .; ... :, .: .. '~.~ 
~ (a) . .o c:-q~ivoc~:, eft~ na palavra. Patrts.1~'1VI.Pt:~ 
lP.~i~a I ~.cepçao (eg~flca .. Se",,40re~ ,. ~ ~ fcgl.t~da·Patk 
e~ra .. Q ,.confcrvar t:la, uaducç~ó t puz paJrtf em lugar,dt::t 
p"a;i~rió qual. rentido ainda uzamos della 'palllvt:a om,4(..t 
1J.~as :exprelfocns. d. 'nofT~ lingu~.· .; . . :.' '. ,'.;: 
:'JO·), O P.qu,iy9'<:o ,póPe fer, .~ais, ou ·.m~tWs falf.0 •. b~ 
,!im~.,ijuaj\ eU~' \eqt. dQjs (~ntiJos . .pcN.cP()j~ :ter. f,jICp :1111 ~ 
~~~,-",~,:ycrdaJ~iro Cql': QU~,r~, ou :lfa!{o ellJ..,am\>()s,j.··.~\t\ 
Wqaq~y:d .. ~~;am~~~O'.F.q.ulVoco da. Sentença amtna,:,aICfll-.~ 
dI! (e r:; pqeril ,"~e falfo e m, hum I ,nrklo , . qtle· he tomar,. 
S,"-'rel!,po~: plIi:':cllrnMk.A -Semença ftg~ill~e he rat~.f, 
CI9-.,all}~Qs os,fcntlqp,S"COIP:Q :vcremos. lQo r~ns,quc JJt. 
~!~ii;,VA,~,) cPlP.aÁeJ:.ilQ.~''fi-~. fUIQ.I.Qs-.qd",~~,~ 
~ real 



'Inflit"JfÕeS. Oratorias ~r:. 
·át~ alJ dedo. ( a ) Nefta mefrna efpccie porein, as 
fentcnças talvez as mais vicioras de todas tàõ 
2que)las; em que o ECfui·voco fe ajunta com aI .. 
guma firnilhança falfa. Sendo eu ràpaz, ouvi di
zer a hum author iBuftre a fentença fegninte, 
para fe apro\!eitar da qual, tinha rido a precau
~aó de entregar a huma mai os oílos tirados da 

.' ..... ca-

iém eHe- h~vl"rd~deíro em' ambos os' [emidos, ás vezes 
produzpenfamentos 'engenho[os, tais como o de Marcial, 
fallando com Domiciano ;n AmphithMt. C,,[ar. 

,.Vox diverJa Jonat '. pop.ulo~tml cfl vox ttlmen una, 
r' '. Cum 'Vems Patrr.e dlC'errs rffi Pater. : 
Oiid'e' a ralayr.1 ~ot' faz dles dois (emidos! Os p'trVos /11/:' 
#ai! tNfftrtnt~s lingtll's; e 17ao te/~ (mtlõ hmna',~ve faÓ'am
~os vérdadelros fegondo (nas dtth:rentes relaçoes, e hum 
noió dei1:roe o outro; ame& fe accordaó mutuameme, e da 
Góla'ó. de(ks' dois [enlido!, ao parecer oppofios, reruJta naó
ki' que de engenhoCo,' fupdado [obre o equivoco de 'Vox" 
~ueftgnifk.í:l~,gua; e ·UngltaStm. ~int. VI , ~, 18. faz 
.~ame(ma'dtfferença. Norf, 'frua cxdudendafim omnta 'Ver
M du05 Ifflf~-;Iftgh;fica"tia: fed quía raro hclle furredit;, 
"ifi t:u", prorffu rel'Hs ;l'~s adjll,vtlnwr.' ' 
<I'(d') Ptlgna1't ad dtgttltm, [egundo Banh. nas not, a 

6tDcio ii, IZ'.;- Grev10 na Pref.ao tom. VI. do feo Th_~ 
fçuro; Ramires a 'Marc:iaf. Amphitlt. iS); pago :7,: 'luer di': 
:rir~ :if~;r:.,) '<'ôm},:ie,i'. '~m~' efrada até que, cOl'ta~o O: 
~l:fô\p()j~'i (e mQ p&(fael'rl'pu.hhar a rnerrna, No them~ 
l1ectimator'io mencioA~o aflimll'n·.u~, em que huina it· 
mam· patãlivr;ar de hurna Ve2: 'O irmaó do (eílro vii do
gl~diador, de que efia·va já' canÇada de o Te( gatar ; : JM: 
cbrt~ a dt)ttnf .. (t ~eJ(j rokgar ; 6 advogado por parte 
delt-a 'tihfta·:dttO"tla fua oraçaó- ao irmaó'~l EÍ'4S dfgrtuf,.. .. f 
lM~:tls' i"!.~ra;,'mrt"~ t fa~~ndb' cntén.de~,'~ dep«g"arés~ 
pur. ~'Cóntlliúerés no vi4 offiC'lo de 'gbdlat1or"; em' refl'olhi' 
a~uo. dizia ·n irmaó- na [uá d:clamaçaó; Ad· digitlln! pu-: 
gtravI. No- que .ai b'l:im -equwoco· d~' dóis fentj(ios·;'~·htlfn.,· 
ãUudindo ao cofl-unte dosGladiad~ts, ·Pelejei Ilté ·qne 17iz ,e.It.;.; 
j«)~'fW1Maõ 'O:,wg""i ,qtl~~~ ~t.d~r~" oUlNt tllu~,l 

I!I'J J lt 
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cabe<;a de hum feu filho: Mulher. irifeliciflima !. 
~em Jazer fJ enterro a ltO filho, já lhe (olbefle o( 
ojfo.r. ( a) 

§. IX. 

: Alem difto muitos gofiaó ainda deIta (pede Pt1fr4",m~ 
ac Conce;I,/inlJo.r refinado.r, (b) que. á I'ri~eira tos Refina~ 
vifta agradaó per engenh6fos; examinado~ po~ dos., 2. f.{., 
rém, achaó-Ic fer ridiculos.Tal he o de certo De- FCCIC. 
clamador fobre hum homem, que vexado pri
meiramente pela dl:erilidade. -dos campos, e de-
poes p~lo naufragio, fe finge n-osaaumptos Ef .. 
cho)afttcOS ·ter-1e emfimellf~rcado 'de defef .. 
peraG3ô: Fique no ar quém, ntm a .. ttrrM, ne~ 
IJ mar aeoJbe.( , ) Similhante a efte he· o penfa",: 

Y 2 rnen-

~ '~a6 de TnU;'õ, '~ue intentara á irmarri, pertendendo. 
em j~izo f~e cpn4.e'1l!1ada a te lhe cortar. [al'Jlbem o dedo 
polegar. CDrnhllti ate fe.lhe (Ortar o dedq, o que he. tam-, 
b:A'I falfo. Pçl'que quem ceITava de combaeer era aquclle .• 
~ ,quem fe cortava o polegar ,e naÓ quem o cortava. So 
~,Ho adven~tTe~ SCl!Ii~ero, .e Gefnero, talvez podeífem, 
a~ha!.~ feriudo· ~rO\'ãvct de!la breve S~n~ença, que: c<;ln; 
(el1ao ·'gnorat.. . .:. , ,.. ;, .. ~. . : 
,( IS ) rrlmeiro he . fazer o enterr~ , ~. queimu o cQr'po~ 

doqQe e{colher oS" órros para os (epultàr. He' pois fatra l\ . 
f1J!lilh~nça; ~ o e~llivoco legifli s que figni~c • .lisar, e 'o-' 
Iffir M: fno e·'mepto. (. .' . . . ' 
ol.( t·), M;"im#' .';".U'nilurrN4.f.e;he omerniO'q~e' mi~uti: 

frtifttuti; ~c·l~e~ ,'ifiermo'~"Ínt.fllJlO? âffifn~'n,! *4;.~: 
mm*~lJ]i,"ie fnrUrlft~; ,qó'e 'b"'rn,efn;Jo te'pi'ehen4e ~Sene-, 
coi, ~., I, qoõ·pe!\faml:ntos í'l1l1iro'(ubtis ,reflna·!lôs, alam-', 
5icados ,. que' a fo~ça' dt''reiquintar, pa(faó a hüma [ubti." 
~a,rll'.,~.qt1e f~ f.iz'·iNic~ta •.•. :. . ." n' .. 

,. ('.c;) , :Nelle- penfarHh\to o"J(tgo dos tres elemtntQs pa-.; 
me ~mp8r ápri,meira"'Yillaj:Porém hldO' h'c hitn\ falfb bi"iJ 
)hitntei'N-tm a t'erfri 'por feteftcrih nem o ·fuat ," pÓ't' ~e"c: 
ltaut~g~.~~ ~~~ n:~~'.~' ~cp~.~~~a;.' .~. ?, cn~o~~~. ~rn~~ 

,~ . 
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tPento. rqbre\lo'.furi~za,:de qüe airrma fàl~ei, (~ } 
que' Ia\:ellvti fCbS membros, a quem o pai, dando 
.veneno, dizia: crlll comida, tal bebida; ·e eftou-' 
tro a re(peico de hum glataõ, que fe diz fin-

~ gira querer. morrer de fome á, maneira dC?~ gran
.. , , d~s homens: (b J EnfOrcare antes, tellS rdzaó de, 
I'. ' 'te' Ifr'/tar (Olltra a gltela; loma antes o veneno, 

", . '~,~, ,juflo h/que- b"u;n glutaõ morra a beber. ' , 
,'., ' - §. X' 

----~,~--~------------------- ' . 
"em a repouzu naquellá. A elln penramentos pois cha
RIa, çom ru.õ ,MaeroblO tt1't1iJIlltiones, e Seneca '''CJIl/uu J 
6' 11III,;t1lS' to.t'I"fi.ot,es,Similhante a eHe peníqmcnro he o 
40 cpita.rhiQ.d~Lopeft dl Vega na fua 1em(.Conquijl. feit~ 
~ Fededco", que vindo a Confiaminopola viaoriolo, eba-
nhando-fe no Cidne, fe :.Itlogou. ' 
. • NII'i. en ,tfetra., fui.. filego, e~ IlqlJIIJIIUtrfJ. " , 
VeJa-fe Bouhoutsi Diaf uf, pago ... t.t'i., efeguintes, e 4P, i: feguinres. " ',", " " " : ,~'.", 
',(10 .. , Cáp~ 'ut" Art. H., §. i. num. 9. Ede homerp, 

Jà'?ct'ayà 'c()fn'of de~te~ as fU;lscarnes, más naô as co~ia. 
,It r~is' falfa ,a:,fimilhança, e a palav~a e~it 'foi procurada: 
{b para. fazer jogo com ade bibjt. 'Por,çm ~ ainda qu~ 
~'!,~~m:as Pr0l'f!~s/ca,çne~" por,' ~l1:ai' .f!ltiof~,' naófe fe
gu~ cf~elre- befiet ·véheno. A 'outra' Sent-ença do m~fm~ 
D~~I.lf!1ld,?~ .!l~ mef~o ,atTu~~~o n~; I?~a,.( ,cirado, ,8.u}r • 
.ft. ~1J4Jfe, ( qu~ rázl~, te fi' mef.m.o n:teza )bc tambem refie, 
dada; " : " , 'w , " 

,,( b)' ~o btfíri' ell~ iJu{;;'~'Ox~eTte,~r'~, fim,~/tiifi;?it~; 
~:~Ap(KIl"tt!.l;ifel :Oll qtone ~ ~~,l':1,~WM,l ~o~~r~~ pel~ab~l
~~9.' t~ta~rr#f~?n!~"~ ~r~~,ep[re:os p'ç~os,. ~ .Rom~ 
Il~~ ~~~~mo~,L&J~r!Or~, dia~~~qy ,~~rn. P,hllo{0ll'ho" ',~e 'l't~ 
)lÇljl d,as:ã)c:r?AA:,gran'Jes.~ f:;~c,e~o:, 'Tufo; J, H, Nonde CI-, 

ta:~, ,JivJ:o ,.d.~ ;flcg~li~~ ~': ,ll}[~ul.ulo AwGl("f1ie"'~, ( de 
hum q~~ (e matou de fome, L~al ,como Demo"l[o, , lf(:Jcr~ 
t~$, Amcot ,C:O:\1lfPi. V ~!9m\J, l;.~"I.I" Cap_ Xi V;, :ATt. 
1\1:, ,§. z.. MªC ialb,~Qr ~is:d!cf~fpC1l"adQqueria fingir h~ 
ma, mor,tc. DQb.rl=~ º Dc;~la~ac.iqr .p'~r~m lhe ac:olllelha~a 
~C~$i'~ '!!O,rJf "deJ f~r~a .,:. o~ .. ycqeno ~ ,,~mo maIs proprla 
~,ho modo de vid.í. ii ScDtcdfi comdtdo he falfà; e o 

jogo 
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§.x. 

~. r Outras Sentenças faó I'leptal, (ti) corno a Ptnfi;nftn
:: c1aquelle Declamador, que perfuadindo aos cor- 'os "lnqttJt, 
I teZaos de Alexandre, que 13nçaílem o fogo. a ~. Ell'«.c:ie. 
~ ~abtlonia, e de todas as fuas cinzas formalTcm 
• a fogeira feplJkhral ao corpo defte Principe, 

~ b) dizia: Hav! rd !or ventura quem de COZ4 

1:eja Jemelbame efpe8aculo? Como fI;! em toda 
-- efta acçaó funebre aquella circunftancia folTe a 
p mais indigna. (c). 

Ou-- ~ 

~ --------------------.------------------------
~ jogo putril de gulla com laío, e de glutaõ com h(ht~ 
., Jte o que lhe dl hum brilhamc, e agudeza apparente. V. 

~ouhours Dial. III. rag. ~NS'. -
( II) P ante quer dizer ineptas, frl'tlolas, pueris. V.Q.!;!inr; 

IX, 1, 44,· e chamaó·{e ptnla11'lenros ineptos aquelles, qu~ 
tem por bafe idêas, e acceITorios futeis, impertinentes, e 

I ofiranhos á mate ria , ao fim que nos propomos, ou que 
am pouca rclaçaõ entre (j. -
. (b) Thema de huma Declamaçaó {uaCoria {obre a deli
beraçaõ, que referem os Hifioricos houvera entre os c:a
P!t~e.de . Alex~ndre M~gno para re(olv~r~m, Cc {e deve
m reduzI'· a c:tnzas a ctdade de Babyloml, para o (epul
tar neJIas . 
. (c) Para per(uadir que a pyra, ou fogeira CepulchraJ .. 

cm que {c queimalTe o- corpo de Atexandre, naó devia {et 
órdinaria, mas de rQda' a B;abylollia j o declamador efco
lbto·., r;lia€! hiais {util ,.'~ue 'podia eicolher, que era, naá 
fer j\lfto"'lue alguem -vlfTe, ou podelTe vtr de caza efta 
urimonia tuneb~e. Em hum atrumpto fimilhanre, faã 
lambem pueris _ as Jemenças aOim de Sencca o Traf,ico in 
Troâd. At!. 1. {obre o rer Priamo, que foi privado das 
honus d. {e\>ultura:, lIfe tot rtg1im paren! c/mt Jepu/chro 
Pr;iJrtUls,:&.-jlaMma ind;get, .Ardente Tro;a; c(-mo de' 
tucano Lib. 7, qúC falIando de Pompeo M. , que ficou {em 
fepultura, dit, que o eeo era acampá de fie ~ranJc ho
InCm., que fi.cara {em Cepulchro ,CreIo tegitllr qui ncn ha
btf urllAm; e no Liv.8 diz ao mclmo rCii'cilo, que o ta-

m~ 
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§. XI. 

Outra!; emfim faó Exa/{geradas, (a) corno 
a que ouvi dizer a hum, fallando da e11:atura agi
gantada dos Germanos; (b) A cabeça tlaÕ Jei on
de te eftol1de e"tre ar nuvens, (c) e de hum 
homem valerozo: Com,o efclldo [o, aifilgenta ar 
guerras. (d) Seria hum nunca acabar, fe eu per
tendeITe expor miudamente todas as formas de 
conceitos vicioros, introduzidas pelos Declama
dores de goftó eftragado. Occupemonos pois 
antes no mais necelTario. 

A. R-
----~-

manho do fepulchro de Pompeo Magno era o do nome Ro
mano, c o de todo o imperio, Romanu", nomen, & omlle 
i111per;Um Magno eft t"mtlli modu~. , 

( a) As Sentenças podem fer 1I1»1/.e ( exceffivas) de dois 
modos, ou pela' demaziada fubtilc:Zol, que de finas, c' 
JelicaJas as faz pafTar a refinadas; das quais faJlou Quint. 
aflima §. IX; ou pela hyperboJe dermarcada, aguai palTa 
naó tó tlltra fidem, mas ainda ultra modt~lI1. Qs penfa
filemos grandes, e {ublimes daó huma id&aqa ~randeu . 
çb .coura, ou juRa, ou maior ,"mas veriCtmil j os. penlamontos 
exagger .. dos fempre palIaó os juLlos limites. Saó hum fu.
blime exceffivo. e gigant~rco, 

( b) Da eHatura enorme dos Germanos V. Cezar de B.' 
G. Liv. I. Cap. ;9. ' 

. ( c) Com Obreçhro, feguindo o Cod. 'Argc;ntor. li:. 
Capm ne(do ,!biin mwe P9Jit!lm. Comtud!l clle pefira
",ento , que ,dito de humho'mem agigantado.,.he excelli .. 
vo c· exag~erado, he fublime, (fegundo Longin. do.,SlIhl. 
C"p. VII, ) quando Homero Riad. IV ,445 diz da OC9(a. 
Difcordia, . . 
. . 'Oup,n~ k~e'EE )u:'PTj', ~l E~l X9-9~1. {311i:{1I~..: , ... , 

O ql1al Virgo Ettei4., .IV·" 177 r .. aq"~io, .c'.lppHcou ,â. 
I<.lma cotn a mefOli,propriedade ,d.iz~ndo : . .. .!. ,'; ! 

]IIgrediwrq/le (010, &' caput ;nw'· tlMbila cOl/dit. ' .; 
( d ) ERe pcn[amemo he lamo IDítis exaggerad~, quan"· 

tU, 
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A R cr 1 G O lI.-

Do .{o, que (e deve fazer daS' SC11tet1[as. 

§. I. 

D Uas opinioes contrarias hã. fohre o ufa der- p~as opi
tas Sentenças: huns fazem dellas quafi o moe! cem· 

leu unico' cuidado, (a) outros de todo as con- tumas. 
demnaó. ( b ) Nenhum deftes extremos me agrada. 

Primeiramente as Sentenças, fendo baftas, Inton"t!t1Ii
fazem mal humas ás outras, affim como em to· entes da pr; 
f as as fearas, e fruétos das arvores nada pode fileira. 
ÓreCcer até á flla jufta grandeza, carecendo de l-.ln~on"tle~ 
cuga~,. para onde cref<~a; nem na pintura fo~re .. ntenfe. . 
fae ngura alguma fem fombras; (c ) que ponfio 

os 

tO o efcudo he huma arma dcfcnfiva, que ferve mais pa~ 
ra cobrir, <tue para rer~)/ir. 

( II) Ell:es eraó os Declamadores do rempo de Qtliot. ; 
c alguns Oradores, como Montaoo, de quem diz Seocca o 
l\herorico, Contro-"V. IX, 4: Babet hCK Monta""! 'V;ti-
11m. Sententias {tiaS, repetendo, torrumpit; dum nOl/ efl con
tentus tinam rem flmel btne dkere, effic;t ne be"e di
#rit. O mcfmo vicio he dos dois Seneeas, IJhiJolopho, 
• Tragico, e de . Plínio o moço algumas 'Vezes • 
. (b)' Eftes eraó.· os Oradores aridos , que fe drziaó Atti. 
eos.~ deque faliámos. nos Pro/ego ao Liv. 111, An. II, §. z. 
: (c) Cicero de Orae. 111, z6, ferviodo-fe da (nefma fi
mi)han~a da pintura, quer que 00 dif,ur(o, que forma· 
o quadro dos noflos pen{amemos·, hajaó- tambem fomb~as, 
para o claro Cobrefair.8ed hlJbeat ta1lltn iIIa i" ditel'ldo ad
.iratio; lIe JUmmA Itlfls r4mbram aliquam, &' rece.fJrml, qtlO' 
'14gis, id.; lJuod tr;t. iIlfmlinatllm, extnre, atq"e c",il/ere "tI;
t1.tattlr. O rrimeiro defeito pois de h\lm cHilo todo Ceo
tendolo, ( ainda no .calo que o Jl(ldelTe fer, ) he naó dei
xa~ fcntif o; brilhante. de hum bom pen/amento, que ~. 
~\: ~I:"~!'l tudo. brilb,! ' 



In/}jtuifÕ~j' Oralaria! 
ps meíhes da arte, quando ajuntaó mnita,> fi~u
rarias em hum quadro J tem o cuidado d~ as fe
parar com intervallos, para as fombrai de hu mas 
flaó cairem fobre as outras. 

2.1ntonTJe- A mefma muItidaó faz tambem o e!l:i1o tron
n;ente. _ cado. ( a ) Porque toda a Sentença faz por fi mef:

ma hum fentHo total. Acabada efta, começ:l ou
tra, e affim as mais. Donde vem que a Oraçaó 
defatada, e feita nao tanto de membros, quanto 
de pedaços feparados, fica fem efirutlura J nem 
ligaçaõ; pois que aquelles conceitos, á manei
ra das pedras rol i~as, e cerceadas de todos os la~ 
dos, nao podem a/Tentar huns [obre os olttros • 

. , Além dií1:o a mefma cÔr defte eí1:ilo Sentel1-
••. 1,.~l!f.1J! .. cioro, por rnais brilhal1te qt1e pareça t fica, pa~ 
",ente ra affim dizer. falpicada de muitas. e varias man-

chas. ( b ) Porque aiIim como a Lijil'a , e Bana de 
ptit~ •. 

.... ------.-------------------------------------~ 
(/I) O etlilo Troncado refulra da brevidade, inJepen. 

de.ncia, e multldaõ das orações. As .Sentenças agudas (aó 
~c fUíJ natureza curras, fazem hum remido abfirafro ,-ab
foluto, c independente. Mul[;plkando.Jc' pois muito '1 cau· 
faá na conüru(:çaõ do di(curfo efie vicio de hum ellilo de .... 
falado J (aba, fimilhamc á arca fem cal·, que os amigos 
nQroló em Seneca. Huma pagina dos {eus tratados Phjlofo-~ 
phicol tem Jl.1ais claufulu, que muitas folhas dos. de :Ci.· 
cero. ELle efiilo cortado. pelos: membros, e incizO$ -fre
q~cntes p.ode t~r Il,lgar, e, he nece(f.uio em cerras -óc«afi~ 
0'05. Hc porém vkio cm llluua oraçaó .inteira, ou cm 
grande parte della. . ' . . , 

( b) A' maneira das pelles dos Tigres, e Lynces, ma··' 
t~pft& Iynais, e QOS marmQfCS, quc.Columella. chama ma·, 
t"lp{a. O eOilo com a~ muias fentençai fica, para aílimw.i 
~r , ';fllõllhapo (",am/o{us) , e dcfigual .. eada .pclifIQlento: 
bril~ante tem rua côr propria, ditferente da dos' OIUl'OL 

Ainda q.ue rodos fejaó de a'guma {orGe Juminofos,naó- 0 1 

f,õ igllalrnenre. Huns. Jaá IlJAis brilhantes quc·.oUtros. Os: 
menos lirilhames pois forroaõ outral·: UaEaI, naa.wlh~ ~ ep.·s 
dctlutlr.ó O todo. 
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purpura ( a ) metidas no feo lugar, hrilhao; po
rém hum veftido entretecido todo com cí1:as lif .. 
tra.ç e barras feria indecente, affim, poíl:o que ef~ 
te cllilo Sentenciofo pareça de alguma rorte bri
lhar ,. e fobre-fahir; podernolo com tudo compa
lar, noo a huma chama lllminofa, mas a efias 
fagulhas, que luzem fó no meio do fumo, e 
que, como as eí1:rellas. á viíta do Sol, defappare:o" 
cem, quando toda a Oraçaó he luminofa. Pelo 
que efre efiilo, que f6 á cufta de pequct'\os , e rei· 
terados ·esforços fe eleva, ficando por ifi'o mef
mo defiguql, e fragofo, nau confegue a admi
raçaQ das eminencias, e perde a graça das pla~ 
nicies. 

. Su~cede t3f1lBCm que, quem anda unica~en- 4. lnton. 
e atraz de Sentenças, de neceffidade hade dIzer 'Vtlliente. 
muitas pueris, frias, e ineptas. Pois naó p6de ha-
ver efcolha, onde o que fe procura fó, he o 
numero. Aflim naó há 'coufa mais ordinaria do-
que ver ·dar por Sentença huma divifaó t ou h um 

. . Z . ar-
. , 

( 4). O texto diz: Ut afferent lumen CIIl'tJIIS, &' Pur
pur.e loto inforttC. Gcfnero a dle Jugar crê que cla-vus, & 
purpurte he t" I,~ IUQjj, cm lugar de c/a-vus pllrpureus, 0\1 

tl4'VUS purptn.e ,. como Cc lê na ed. Jen6ana. Burmanno diz _ 
o mefmo , mas conjeéturB ao mermo tempo que fe podern 
cmender duas coufas nelle Jugar o Cla-vus, e a Pr.etexta. 
c ena intelligencia he a mais nalural, e conforme á primei
ra liçaõ, _que he de qua6 todos os M/T. , e ediçoens. Sem 
DOS demorarmos nasdilpuras infinitas dos Antiquarios (o
bre a verdadeira noçaó do CI.1UIS, todos ·a/Ientaõ agora 
tJuea· opiniaõ, que fe chega mais á verdade, he a de Ru~. 
fttl.De Re rveflitlria. O dltVus, (egundo eíle ,era huma lir
tra de purpura, ou cozida,. ou bordada, ou tecida., qu~ 
na parte de diante da. Tunica dos Romanos corria pelo meio 
de alro a bixo. Huma 6milhante barra de purpura, ~er
cando radia .orla da Toga Romana, f~;zia a Toga. pr~·. 
"*. 

, .. ,' -; 
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ar~ltmtnto, huma vez que com elJe fe feche o 
fentiJo. como: Matafle tua mulher, fendo oe/III· 
tero; naó te fo.ffrerta ainda, fe a repttdia/fes. Ifto he 
hl1ma divirao. Q.ueres faber {e a bebida era bum 

- -amavio? Piviria o homem, (e a ,ltlÕ tiveffe bebido. 
lfto he hum argumento. Por efic modo pois a 
n1aiorparte deites Oradores naó tanto dizem 
{dnten"as J quanto tudo em tom Sentenciozo. 

§. lI. 

Stgunila o· . Para evitar todos efies incoO\'enientes alguns to· 
piniaã. Re- maraó o partido contrario; e naõ approvando fenaó 
]ula-{e. Ó que he chao, igual, e fem elevaçao alguma; 

fogem, e temem todos eftes acipipes do eflilo. 
Por efte modo, receando cair huma ou outra 

." . ,. vez, jazem fempre por terra. ( a) Ora que cri .. 
me 

--------------.-----------------------------. (a) Hora,. Poeto v. 18 ditTe o mefmo: 
Serpit hmni tutus tli",;u1ll, ti7llidus'1ue proce/lll. 

Longino ·do SI/h/. Capp. H, H, 35, e J6, propóe a 
qucílaó: Qgal he ",elhor ~ buma Eloquencia mediocre, corre
/fa, e [em 'tJicio algum; 011 a {lIblime, que ds 'tJe;es cae ~ 
E fazendo a comparaçaó dos efcríptores fublimcs, como 
Plataó, Demofihenes, Homero, Píndaro, e Sophocles, 
com os mediocres, como Hyperides, Lyfias, Thecriro, 
Bacchylides, e outros, decide a quefiaó a favor dos pri
meiros, concluindo dcfie modo: Eu c()nbe~o que os rWol 
.Iroados do j'tlbJime j"õ , por jua me{rnll nllturt'Z.,a, os menol 
li'tlres de erro. Porque, o que em tudo he apurado, e exa
Lto, tem o perigo da peqJletlbez.: No qlte he grande porm., 
"em como nos ·átmafiados ctzbedaes, e rique1.l's, precí{amen
te batle hllw1' jeos·de{tI.idos. lflo b.de de "eceflidade aconte· 
ttur; porque os genios ba"os, e medianos, por iffo '11ft/mo 
que nJlnca fe arrojaõ , nem fobem /lO "Ito., de ordinnrio "ail 
",bem, e faõ mais (eguros; t o que be {ublime eflá [ugei
to ao precipício pe/alJla ",e{ma grande'Z.,a." Plínio Epill. 
lX, 16, fallando de l1um delles Oradores Lyftanos do feo 
rtlnpo: J)i~ Je'lJlIOtlllm Orato.re {er*li "ojIr;.~ refio q*;-

" .• 
. ' 
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me taô -grande ha em huma boa Sentença rara 
affim fe temer? Por ventura naõ he eJla lltil á 
caufa? Naó move tambem o Jujz? {a) Naõ faz 
recommendavel o Orador? (b) 

Mas, dizem elles. ene genero de eHilo fen
tenciofo foi defconhecido dos antigos. De que 
antiguidade flOS falIa is ? Se da mais remota; mui. 
tas couCas dHfe De~ofthenes, que nenhum dilTe 
antes deli". Como p6de goftar de Cícero, quem 
alfenta que nada te deve mudar do eftilo de Ca-

Z 2 tao J 

& fllllO J fed par"". grandi & ornato, "t opinor, apté:. 
Niliil pcccat , nifi quod nihil peccar. Debet cnim Orlltor 
erigi, aetolli, interdum etillm efJerveftere, ejferri, at f~pe 
II&cedere ad pr~ceps. ,Nam plerulllque aleis, & exceljis tí4-
jacenf abr'pta j tm;tls per plana, [ed bumi/ius, (1' aepref 
pus iter; Jr~qlleneior curremiblls, q/lam reptantibtls la!fus: 
led bis "Oll lábentibus lIulla laus; iIIis 1I0nnullll laus J eeiam
fi labantur. Veja-fe [oda a EpiLl. 

(II) Além do inconveniente da baixeza do eLlilo, • 
que eaaó fUl\eÍlos cOes parridarios do eL1:ilo chaá, e na
mui , naó Ce querendo elevar por meio dos penfamen
tos engenhoCos, e outros ornatos; Quine. propõe aqui tres 
priJidades das fentenças relativas aos tres meios Iteraes de 
per(uadir, que faó con'Vt1fter, mour, e aerllbir. O me{mo 
XII, 10, 48· moara o que entende por fent.en~" boa , di
zendo: Cete,um 'hoc, '1Uod vulgo fementias 'VOtam"s. . • 
dlim rem contiNe"nf, li' copia Bon redundent, & atI 'Vi
aoriam fJe8ent: Com tanto que fejaó folidas, tJaõ muitas. 
e per{IIAJi-v4s ,!aó boas ; c depois moGra como laó ureis para 
çonvenccr ,e mover o juiz, continuando: Q.!!is "tile "t'gct ~ 
Feri".tlf anim,u,!" ir uno iSu freqNlllter impc/l,mt , & irra 
~re'tlltate rllaglS b.erent, & iJ.illlone pufltadmt. Quem ne
gará que faó uteis~ Elias krem o efpirito, e com hum 
golpe fó lhe daó frequentes impulfos i a rua mefma bre
"idade os faz fixar mais j e a delicadezolda exprelTtló 05 
fiZ mais per{uaüvos. 

(b) Falo recommendavcl pela delicadeza do efllirito, de 
qu,c dá prov" nas fcme~~as engenhoCas. 
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taó , e 'dos Gracchos? ( a ) e ainda antes deites foi 
mais fim pIes a linguagem. 

§. 111. 

~Opi";lIo de 'Qganto 3 mim, julgo que eftes penfamentos 
Q!!;nt. (o-brilh2ntes faó • para afllm dizer, os olhos da Elo
bre o tiro quencia. (' b ) Ora eu naó quereria que por todo 
das Sen- . o corpo houveífem olhos, para os mais mem
,e,,~tJS. 'bros nao perderem o fco officio; e fe foire ne-

'cc({ane. eIColher hum dos dois extremos I eu ano 
tes preferida aquelle e11ilo antigo inculto, do 

'qüe c1l:e'licC,\1c:;,iofo dos modernos. (c) Ma~ há 
, ' ~m 

, (II) , Efies Oradores \'ivcraó pelos fins dtl VI, e princi· 
'pios do VII Cec'ulode Roma, 140 annos pouco mai~ ou me
nos anteS do tempo, em que ~int. eCcrevía mo. De Caraó 
diz CiI.:.· De C/tlr., Orar. XVII. Antiquior efl hujm (ermo, &' 
'iJti.cdam borridiora -verba. Ita tlli," tum loquebantur. ' 
• (.b), ~int. modificou efia metaphora, prepolrando-. 
'COhl a palaVra lumina, que Ce diz dos penCamenros brilhan
'tes " e dos olh<?s, e com o correaivo 'Ve/u~i. A analogia 
'com tuJo he.perfeita. O que os olhos f"zem 'rio~corpo ) teu~ 
qJ)indo' cm hum ponto todos os raios de luz; que p~rtc;m· .Q.ç 
'i'õJ'as' a8ams do objeao; fazem ~s femenças .no âifcilfr9~ 
'confentrando cm hum diao breve, e geral muitas verdad~. 
panidilol~es. O corpo fem olhos, he cego. Affim o he·toim~ 
:beril o d.ifcurCo (cm {entcnças. Hum corpo cheio de olhos 
hc hu'm Argos monLlruofo ; vê, mas lidda 'p6de obrar. Aflil1l 
'huma 'oraçaó roda (enrenciofa efclarece, mas naõpeduad~ • 

• (() Q.uint. fe explica melhor,Liv. 11',5, ~ I., dizendo: 
'" D~ dois extremos principalmente julgo precizo pcautelar 
" os principiantes. O primeiro he, que nenhum mdhe , ade 
" mirador c~go da antiguidade) p'Crmitta fe endureçaõ na 
'" liçaó' dos Gracchos,' e d~ Caraa, e' outros fimilhantes. 
'" Com eUa {e faraó lncultos,-e reccos. Pois nem peld Cua pou
'" ca madureza dejoiz(J po'deráõ perceber a fua força i_ e 
".por outra parte contentes com, aquetle eltilo.~ que entaô 
" era certamente o melhor I forem alora alheIO d.osno{fo. 

, "" tem~ 
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hum meiQ', .que podemos feguir. Affim;corno no 
trajar, e n'o comer', affim no fallar acrefceo ri Iin
gU:1gem antiga hum novo IllUre. irrepre~entivcl, 
que, já que podemos, he bem que ajuntemos 
ás v iJtud~s d?s ant.igos. (p..). ,.', .... :. ~ 

.o pnmelro cllldado porém. feJa careccr:~de .,'j 

,vicios , para que naó fuccedà, que procur~~o ' 
nós fer melhores que os antigos, configamos fó 
o naó fcr como clles. ( b ) Darei ,agnra aquclla pa~
te, e gr-,lo do Ornato, que d1tlc' fe feguia aos 
.ilrit~~edentes, (c) e que coolift,e .I10§ rropo!, !l 
..que agora daó Q nome d@ !'rfudauçfls (d.) os nof .. 
.fos Efcriptoles mais famofos .•• 

C A. 
~,tcmpos, viráó, ( o q~e hc ainJa'--'p-co-r-)-,:-a-l-il-o-n-gearC"I-fc 
h de terem fimilhames aos grandes homens. Outro comt!Í. 
j, ll~ acfie h.: Qs.c ~I!oihi~o~ ~cnll~ Sordinbas do e&lo 
" brlOcado de agora, nao Ce deIxem lllr atraZ de hum goRo 
"dcpr.avado "c ore apeg!lem a dl:a ,cJoquencia VQluplUoCa, 
:" tanto ~ais agrada~el, quanto mais analoga aos gcnios p~_
"Iis.,Fortificado queCeja "juizo" c fóra de perigo, eu lhes 
~"confelh.r,ia,affim aHSla~ ~Q:6-anrigos , ( dQS quacs Cc Ce to
"niarfóc.{\a folidc~, e,f()~çjl vitjld~ctlgenbo; ijQC Ihu h • 
•• propria j, cntaó',c.ijc .DÓ·/I:o aff~io" liml'P da,grollaria dQJ 
" tecu/os inclIIlOB , apparecerá cm loda a (ua luz j ) CQmo a 
tJ dOI mode,nos, cm qs 'quacs tambem há muita eloquc;g!" 
".c:l~. "O mefmo te deve dizer da. imitaçaó dosnoffos efcri
I'~or~s Portuguezçs. ; . ,', .',' \ , 
, , (a) . ~ vit,udc~ ~QS;\lops. e(c:riprQ~es antigos Caó,.a ~/1l~~ 
",,'~ a jirnpli,idade.." ar"'tu~~ idade li '<'re.de toda ,1\ ajfe~açaõ, 
~ folidt~,do raciocinio , c a grtVtIidaJe. das fcntcn~;.s. 
, (b) IRo h~:. que J querendo nós cxcedelos (l01 orn~ 
~os do difcurCo, fiquemos lá com elles j Ccrn nem aindoi Q" 
iguollar, noiquclbs virtudes, que lhes fa.ó proprial' , e mais cf
jl nciaes, c nc,effarj~.~,Elo_quenda,d~ 'luaes.aili~tI fal:á~Q" 
, (t) No:fim do Cap. V. d,tlle L,vro, '",' , " 
'. (-d) A palavra Gnga Te ..... ' fignifica HIOdo., e n1NA4rtf4 
Ic" prim~jrJ aç~cPi~~ c;hama Ci" De O"u. lU, -lI ,ao. 

. . , " fio-': 
• ·-0 . ;, .,- .. 

.. 
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CAPITULO VII. 
Dos T ropos, terceiro gráo do Orllato. 

R!e reflfa 'T" Ropo bt ta mudança d~ htlma. palavra , ~. 
be Tropo , ' ,delmma ()rafaõ dI! fIla fignijicllflló p!'oprltJ 
e {lias di- para outra "Cfim 'Vzrwde:, ( a ) a rerpeao do 
rvisões.qual ha huma .contendaregnida, affim entre os 

Grammaticos., como entre os Philofophos fobre os 
feos 

,.. ropos modos ,c1'art. 5. ·verbiz modificata: e pela- (egun
da( ~UT~ 7; T~É7r-HW ) lhes chamou o mermo in Brut. 17. im
.flUI,at;Ones , e os efcriptQres mais celebres do tempo de Quint. 
lhes derôló o Romc de .."otlH "mudanças, tnaslllÇóes. QuiAt. 
Lrb. IX, ígit. {e fcz:tambern cargo dellas duas fignificaçócs .. 

'dizendo: Si-ve ,x boc dtlxer;nt ( tropi ) nomen, Ifood fi'" Jor
.miei- '1l1Ddam modo;. .ft~l"tX eo" quctl. -verttmt oratitmsm, flII
ile &' motus dicllPttllf'. ' : " 

,( ,,) 'Diz: a ",lIda"F,Je huma ptf'IZ"T"'I, 'OU de hlRlfa .()rA~ 
f"1I. Porque a m1tdlnçade flgnificaçaó pode-Cc fazer, 011 
cm huma fé ,palavra., como na' A.fetaphoia, ol1-em,muitas 
'Continuadas ,c~mo na.AlI~ritt .. Diz mais: ""I"aJignifi
ttÍfa6 pFopri.s p.itra ()U'M ; 'e 'rO!' fi gnifie.f8~ propria entmde 
.q~i Il propriedade da primeira', e (e~da efpec1~, t:fe ~1I' 
fallou no Cap. de darez2 ,ifto he, 'o 'ligníficaoo" ou primi
nvo', ",,,de ciCtera dila" {1mt; 00 o natural, rUtJ<ujllsque f'f; 
lIppellatio. Q..umt. adiant~ Lib. IX, C2p. I. {e exprt~ di~8-
~o::Trpptls c(l {e",!" ap!i~cipa/~ t7' natur'!li J!gtli(iCiU;" 

'1fe ,trlttislattls Ad tiltt1rfl; .~z· ~'" fim :' tom vtrttide. Perque 
Mil) Muermndança c!efignificiçâ~ he [topO', mas fé .. 
flucfla, 'de que Te(uk" alguma bellez3 ao di(eur{o, ou ~fia 
t'onfilh namai01' Dccentill da expielf.aó; ou na fu~ NeceJ]ida
He ,por nló haver termo ('roprio na língua; ou no Ornato da 
im.tgem ,; 0:.1 'cm fim na' maiQr Em."h~r~; e fi gnifica~aõ. Seao
ia ~m Uiorftcdes, Grlflnm.Pet. cd.1"l1t~~; pag.4~, abrangeo 
na fQ2 definiçaó rodas·efuts virtudes ~ diúndti: Troptls ijI, 
1If áit iS'eaúN4f; fffOáui cmf~t;e or6tiOni', (;f' ttKtio Iram/1ft" " 
"ropri. jglf;.p~4tiOffe,1IJ '"'" propt';IfIJ,..De~iIJ tINI NcceJlira
eis J'-ÀUt Cultus, aut 'Ef4~';'(/,E"'r gratia. 
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feos generos, cfpecics, numero, e c1affificaGaõ. 
( a) (~anto a mim, dflixando todas eitas fubti

le- . 

(II) EO:as di rpuras Grammaticas podem-re n:r em Ch:iti
{io Liv. IV. pago 14; , em Diomedes Liv.11 , pago 450 ,em 
Donato pago 1775. ret.Granrm. edito Pmrch. O que hNer-

. to he J que a mud.lOça de hum nome tirado de hum objello 
para outro, naó he arbitraria. Elia hade ler (co fundãmcmo 
na .natureza. Ora eile fundamento' pat;o p~.de fcr llmto, fe
nao a relaçaõ , que na narureza rem o ohjello de que fe tira. 
o norntcom o outro, para quem feuansfere. Quantas .-j.s 
{orem cLlas. relaçóes, tantoS ícraô os Generos de Tropos , c 
naõ mais. Segundo Voflio ,111ft. Orat. Liv. IV, Cap. V , 
Art. II J e Cap. X, An. I, eRas relações naõ podem fede. 
naõ qu.atro, a faber: Rela~aõ de ron~ttlie1lcia , ou jimilhlln
fa; Reltt~a~ de 0l'poJi~aõ, ou conttbriedade ; Rela~a~ de 
fomprebenJao, ou de toao. para parte; e Relaçaõ de c01llrexaD. 
ou or4ern dos feres ,. que (e: {uccedem, ou coexlLlem. Primei .. 
ramente o ~ome de hum objc80 fc transfere para figniJicar 
outro pela fimilhança, que ambos tem entre fi , v. g. af~ 
lha. da· arvore com a folha do livro, e ~fia relaçaó faz todo o 
fundamento da MettlphI:Jra: ou pelo contrario o nome dd 
.h~ufla coufa icrve a fignificar a contraria, V. g. quando di
go de hum mío poeta He btlm rirgilio j ecO:a relaçaó de op-
pofiçaó he o fundamento da AII~goria: ou fe tira o nome de 
huma coufa para outra, que tem com ella a razaó, de par
fe para todo, ou de todo para parte, como qttandô tomo '{)C

hi pela nd<J; e dia relaç.aó faz o fundamento da ·S,"ttdoehe: 
ou cm fim tomaó-fe os nomes de hurnas couras par·a outra&· 
entre as que te fúc:cedem,como as Ctlu[as.e Effeitos, QJ Ante; 
Ildeates c Conftquentes; ou que coexlLlem , como o Pojul
dor e a Coufa l!éJffuidü, o Continente e Ca",beudo, o Sinall 
c a C;OM(a figni/icada·j e etla rélaçaó d~ fuccelTaó, e c:ocxj{-; 
tcncaa he o fundamento (la MetoHy,",a. fóra deflas qUairo· 
re.Jaçóes, por meio .. das quaes a nolTa Imaginaçaó atrocia. as: 
ideas dillantes, e fubftime hum as em lugar de outras, naÓ. 
ferá facil achar mais, que Ce naó rcduzaó a ellas. Naó ha 
Eoi, (enaá quatro Generos de Tropos. Todos os mais fe re
w..~.ua.c., CQQlO velemo. ,DOO fcos.lugll~s..f~n ~(~~. 
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. lezas, que de na ja fervem á infrrucçaó do Ora
dor, tratarei fó dos mais neceíTarios, e recebi
dos no ufo; contentando-me por ora com adver
tir __ q.llc .. huns [e emprcgaó para.Sigl;ijicar, e ou· 
J;ços para Omar .. o. Nem e.u ignoro que, nos que 
fervem para fignificar ~ há tambem ornato; mas 
Ilaõ Cuccedcrá o me(mo pelo contrario, e have .. 
rá alguns fó proprios para ornar. • . • -. 
.. ~ 

A:RTIGO L 
.;.. I • • ~ • 

.. DOI TrIJpos. que. Jeruem para Significar. 
. l. Genero, ·Metaphoras.. . 

, . , -.~§~ I. . I. 

P· .... ·:~ncipiemas.p-or_aqueUe,Tropo ~ que n~ô (6 
, .' he'o maiLfrequente, mas o mais bello de 

todos" a Traflslaft10 digo; chamada em Grego Me
tapbora, (a} a qual naó f6 he taõ "atural ao 
b'oJl1em, que .'os mermos i~rantes' eftaó'uzah~ 
~9. ddlà a' cada pa!To ,; (em ~percebercr.m ': , ~lJ) 

. mag' 

eÍla diccurra~ P)1Ílófo.'phica naó he taó frivola" como Quinr. 
a f~PPge, EIJ~ põe a luz, e dillincçaó. no chaos confQCo ,d94 
l"rQjlOs, ei~çjJ~a a. Cua percepçaó , reduzindo-.os a ideal m~ 
fJmP{etje~t!.e~reci[a5., ,.,' ':1 
:;. (. 4.),!Ja prepofiçaó fl'fT4. (trans),e do verbo rpÉe'" (fer~~ 
vem, ~'T"qJíe" ( trlllufero ) , e ,dahi ~(TOt.q>Óe" transllltÍD,. 
aaó'\ rol/atio , ' comu' quer Beauué , Ellcyc/0p. Porque 'a, n~ 
tureZa da prepofiçaó .Grega ~fT" naó ferve na compofiçaci 
pata comparar', como o "4Ie~ ~dol GrCf;Qs , ·e o cum dos JaJ 
t4nô!J. Atr"nsl(l~lié!te oommúlt' a codos 01 Tropos , :qu~ por 
~o Ce cllamaó~ralmente 'Verba tran-s{irta. Mas () nome .~ 
MetaphOf'a fe fez;propriO' ao primeiro Tropo, que tem -pôr 
fundamento II ftmilhança. . : 
, (b) A Metaphora he de todos os Tropos o mais bella 
por'4l'llEi,es. -I·.p,orquc'h • ..o mais "",,,r.l. I~'O maia Ilgr"d".. 

.<1 rw/, 



mas taó' IlgradtrUel ,; e :brilllantt ~ (ti) 'que. no, rliC .. ( 
cueCo o mais laminoro eJla refplandece .. com' h 11·', 

Aa ma 
• C I .--.-... 

ui, J. O ",tJ;s brílbante ~ + O "'ilisricl?' Duas elpccies de 
necefhdad-e td.zertt a Metal'horl1 naruràl a todo o hom~m, que 
falla,'I'. A p'obreza da língua,. que) rtaó podendo ter la~us j 

palavras, quantos [aó os objedos fenfiveis; os' hioltlcns.,.' 
para exprimirem novos fer~s, acharaõ por mais faeil to
mar empreitados os nomes das couras fimilhantes, do quo 
ioV'cn.rarem novos'vocabulos. 1. A impoflibilid.ade de ex
primirem as ideas abtlra'las, e as cint'rações relk.:riJas dC) 
c.nrenJimeDto,fcll] o (pccorro. ~d~,.i'!1_;J~en~ fenfiveis , 9~e E?r 
m~C), dctla .pplicaçaõ pa.IT"õa {.er,~~r~phoras., TéJa~ ~nas 
f!l'Ctaphoras pois Üõ n~turaes, e 'Ol'dinariai ~ [odo~ ol!ho:
~cn~, ainda os mais bubar.os .. 0 cairo do" Troquezes (diz 
o Padre Lafireau; CojJl4lnes dos Sal-vag. Ai.'leric. Tom. I J 

pago ,aQ) ~erodo figurado, ,e m.'itaphorico. Huma grande 
parte dos vocabularios dai: liag~as Eu[c>peas he compona 

. ddbs Rl!=t~phoras. ,;,' .. , .',' _ 
_ As quopcr[encem porem á artc do Orador, e Poe~ TaC) 

de ouuo gemero. Enas (aõ as meraphoras novas, ViViS, 

€ort~S J e energicas, que hum e outro empuga, naõ para 
fervirem á neceffidade, mas 010 prazer ~ a fim de accammo
.;lar ,a capacidade do c:ommum. dos homens, e fazer mais in-' 
~c:rerrantcs, e,t9(:antes aS,veJda~cs, ou abUraLtas ,,~utrivi~cs 
'f'erlti trllns14t;o ;npÚNtA ~. ,"opi,,; ,auJa , freqtiental~ dele
aation;s.Cic. De Orat. III J ;8. 
, (a) Cic. De Orat. UI, n. r6r. a/Iígna philofophica.; 
mente quatrocau(as do goClo, que lcn,timos nas Met~pho
ta5!-, e deCle brilhante ~qu~i1s faz reluZ1r enF,rc os mais vo
çabulul. I.A,~pvidiJe; ~od ingenii. {pecimcn eJl '1'loddam 
frllnfjlire,/Jnu "des poftea t t.r alia.LQnge repetita [U!lIere, z., 
O Irxercicio da comparaçaó; Q!!od' is, 'I,,; a"dit" tilio' 'duCi-. 
~ur cogÍlmione, neqMe tamen Aberrat, qll& efl maxima dele-, 
{fat;o j ou como cllc roefmo Ce explica no Orador (1. J H, 
Q!od e,,;, propter jimilitudinem ,transferrmt animas, &' re
jerunt, flfmQ--vell~ h~ (7 ill~) 9ui ",atus .rag.,itationis ,ce
l!,ittr{lg,~atus per fê ';(e delea~y~J~ICClrap; f?!!P4 liIJ
g~is -ve.rqls ,es J ar totum fimile confim"r. 4. O pr.l~,r.1:r
,bcuc:o, ~~, da (enfaHõ~. ft.uod ~l1Iir;S t,.án~/tilio, -,qu~ 'q"J.d.em·, 

/ ' • Utll: 
. . .;. 



. Injlituifdel Orfltorj4.t . '". 

ma luz,. ,que lhe he propria·; nem, fendo 'bem 
proCurada, p6de fer trivjal, baixa, ou infi pída. 
ÂQgmenta além dino a riqlleza da língua, e, já 
trocando hum termo com outro, já tomando em
preftad~ o que naõ tem, faz com que nenhuma 
couf~c:;lr~Ga de nome, 9 que he (ummamente 
difficultofo. (a) . . . 

§.' II. 

ftue tOflfa Na Metaphora pois transfere-je o nome, ou o 'Ver. 
feja Meta- . ho phora; e _____ . ___ . ___ . ______ _ 

4· ra1...ões , Jumpta rlit;one eft , IId JenJus ipJos "dmO'l.let14r , "'flx;",e Otll
porque Je IONmf; fJui eft (eil("s acirrin",s. O P. Bouhours (/I-Ia";er. 
la'lt áe b;en penf. DiaJ. z.) acrefcenta huma S.a tirada de AriR. 

"A metaphora (di1...e/le) he de fua natureza huma origem de 
,; graps, e nada talvezlifongea mais o efpirito' do que a re
J~ prefenta~"óde hum objcllo debaxo de huma iniêgem ef
." .tfa_nge~ra.: Se~undoa o~fervaçaó de Arifiotelcs, nóS" gof
;, ramos Ue ver huma coufa cm outra, c o que por fi rocr. 
" mo naó ferc t admira em h~m traje cfirangeiro, -e deba
" xo dc homa ma{cara" Vejo Mr. de PouilIy, Theor. dOI 
...rent;m. IIgrada-veis; Cap. II/. . 
. (a. )'Amctaphora multiplica os termos da língua de dois 
modos :ou tro,and~ o nomerfOprio pelo termo trailslato ,
por efie {er maiurpreffivo; m~rs:omado ,ou inais'decéftte; 
e nefle caro 11 melma idca vem ja II ter na lingua du •• pa. 
lavras, com que fe póde exprimir. Ella he a <júe {c chama 
propriamente M/tapbora. Ou tomando emprejlado o nome 
4e hum objelto fimilhmte para ouero, que o naó tem ~To
rrio; e (c chama enrió ClltlifhreJe. Como as linguas naó po
dem ter tanros vocabuló~, quantos faá os objellos:,.ou reles,; 
elU id'eaes: ellas [aó fempre pobres a rife refpcito, e remeJeaõ 
• lua. robreza por meio dcfies emrrefiimos. Os voc:abulo. 
pois do diltionario nacional, ifio he, os fons artiClulado. 
faó os mefmos. Mas os termos da língua, ifio he, as djtfe· 
rentes ~cceFções , e ufoS' das mefmas palavras, mu!tiplicaó.fe 
~té:. o:infil~ho. ~efr\ero· a ~fie Jugar refere o permlltando ás 
m'e~arhoras reciprocas, como o Olho do m,miJo ~ e o Sol Jo 
torpo. Porém a rerinuraçaó tem mais ex.teofaõ, e dá·fe t~ , 
das as'vezes, que fc troca Q lermo propno pelo uaamto. 



bo tIo lugar , em que he propr;o, para aqtulle, em· 
'lue , tlU nalibd proprio; ou () metaphorico be melhor 
que ti propr;o. ( a ) Fazemo:. iflo , ou. porque o ter~ . 
mo metaphorico hellecetJàrio ,ou porque he mais· 
exprejJivfl. que o proprio, ou, como diífe , mais de-o 
cenU. (b ) Todas ~s vezes que o termo metaphori
co naõ tiver alguma deLtas tres razões, ferá impl"à-~ 
prio. (c) Por neceilldade chamaõ os do campo.aos~ 
olhos das.vides. Gomos (Gemmas; ) .( d) (@e~ 

Aa 2 ou':.·:' --
( " ) ~ando aquillo , que quer~mos fignificar , naó tem. 

nome proprio, o termo trans/ato he huma Catarbrefe (a
bufrrõ) • porque: o tiramos do ft:o ufo natural para outro:· 
quand<? porém o tem, .e em lugar .delle fubfiituimos.o mc:~ 
taphoraco, por fei"· melhor,· entao.· fe çhama. Metaphora. 
~int;compreheOde jufiamente debaxo defia a Catachrefe,; 
con\o "efpecie no genero. Vejo noto feguinte. .. 

(II) DtC6r em Latim fignifica ornato, e honrJl,tÚlde-, e 
ueltes dois' (enti"dos toma aqui ~inr. a pol/avra.DeClnte,. 
como.fe vê abaxo~o 'um defie §. As metaphoras fervem af- , 
fim para omar o que he bello, como para: cobrir o que he . 
feio: . . .• 

(e) A Gmilhan~, eaoalogia dos objeltos he o funda., 
mento da iTietaphora. Sem aquella, naó pôde haver efia.' 
J4as ainda havendo ftinilhançn, nós naó fomos authoriza
dos a tomar o nome de hum objelto para outro como, e 
quando o quizermo •• He preciCO que. haja huma defias 4 
razóes ,NtieOidade, maior E""ha[e, maior Ornato, c mais 
Deee"cia. Nãó as havendo, a m.etaphora ferá impropria.· 
:Vcj. fupt'.' Cap. III ,§. V. e Cap. IV,- Art. III, §. I. 

( d) Transfeaindo efic nome das pedras .preciofas para. 
os oJho.das. videiras. Cícero De Orat. III, ~8 diz o.mefmo: ' 
Nam gommare 'Viles:,luxu*m eifo;n herbis, . Jztas{egete$:. 
nia", ·",,"ci diCUfJt. COD\. tudo Mt;deMarfais no feQ.Trar.: 
Dos TtopoJ ~ Parto I, Art. VII ~ n .. Z. diz que gem",,,. he .o. 
nome proprio para figlli6~r o gomo das videiras, c por 6-· 
gura he quC! os Latinos deraó cfte nome as perolas, e pedns. ~ 
prcc:ioflll. Po.rque o q'ue . foi prtmeira~ente conhecido ho l 

femJ>re propno, e o. '",adora de). LaA:IO j;eltalllepc. cOJlhh'! 
. ~ pr_eiro 01 &oo1os da vinha J que as pedru prcçiofas; .. 



outro nome tinhaó elles para ifto ?Pela mefma' 
neceffidade dizem elles tambem que as [earal tem 
I,de., e que osfrutos padecem: e nós,dizemos .bum 
homem duro, ou aJpero, porque naó havia nome. 
proprio I que deiTemos a eíl:as qualidades. ( a ) ; 

Já quando dizemos: hum homem acezo em ira, 
i"flanlmado da paixao,taido emerro,he para exprimir. 
P.orque nenhuma deftas ideas fe pintava mais ao 
prl?~):rio com os {eal! nomes do que com eftes me· 
taphGricos. (b) 

Saó 

( " ) He hum gofio ver o fio da analogia, que folz paf
{ar huma mefma palavra da fua accepçaõ primitiva a OUfral 
nluioo remotas. Duro, por ex. , úgOll;ü;a noJemido rroprio 
hum corpo, cujas. panes refillçm aos ~sforços, que fe fa
zem para as feparar, c efia idea de rdillencia.a fez.qt~dcr 
a outras muito dill:ames. EUa he o fund.amemo da analogia. 
Affun clla· palavra repre(enta I. hum homem {evero: Dllro 
" fi ,nt{nro ,Juro 40S outros. 2. infenfivel: Cor~aõ Juro. J. 
indocif, que naó póde aprenckr : ('''be~.1 dflr4. 4. infl~~ivcl: 
Duro tWs gritos •. 5 .. '''fiofo; peno(o : 'Heeoufa_ dm" . . (tuo 
.1 iLlancia entre fc~'cro , e FCl/olo? Com tudo a an~logia mofa . 
troi fc:nfivc:lmente o fio deOa.progrcITaõ. .. 

( b) Ocme[r. De Elot. , pago 54- diz o mefmo , ~ m· 
gmnds touras por meio tias Hlu""boras fc IXprimem ( .. ""íne", 
X_I IC.Uel''''en) tom ",,,is dare4/', t propriedade, do ptt! 
1'0111 os teu/lOS 1""0p;;os,. Com dlcilO neites exemplos as ideas 
accetláias do irlCt:ll'dio,.aPr'~lIdas á ira e ClfN~.,f.;.zcm COD-: 

ceLc:r a \'iol.:nci.t, e cttragos' c:!efi.ts paixões mclhor "ue os, 
termos proprios irado ~. e t.'rbi~(Iõ. f.lr. Sulzer J Tbter.Gtr.l 
Jm Artes, faz· a cll:e re{pcllo hum. obfcnaçaó, que naó ft 
dC"e aqui omitrir." O lermo proprio ( d;:"ellt) oaó {c re
". quer ~pafll" clareza J í!:DIÕ quando I~,lrat~ de idQs 6 ... 
,. rJcc.CL . Mas ·quando .cllal.{~é ,comf'lu:s ~ c Q ren_CIIlO, 
''I cem cena' ~xa:ní;ó j a cxpr~f.Q IIIctarhc~ic., c piDt~ca. 
"C\)Dtribue inJinitameritc para a clutza. EUa nos poupa-hu.' 
,;:11\, cxr1icaçaó miuda, qu~ pela lua prolixidade faria O 
,sGicarto mcoOl dno.. Entaó iÓ,huma imagaaa bc queDOl 
»fÓIII" Uf"'ÕI!R;r:"~IDCIllC JItUoiw '9U1U ao D!cfino . 

• :~,': •. ~.illJ "-"'~-''1 :",; . ~ ~' to ~ ... : I ~.:- ... ,. ,i. _.~ J~ • 



De ~M .. F.tl"io !J!jmtil~tIn(). 1 B 9 
" .. Saõ· Metaphoras para ornar efras: Luz tl..a or(l. 

!"Õ, EjplendDr do najcímento , Tempeflades da ajim
lamentos populares , '.(O,.,ellfO dtl etoquel/cid, e as d~ 
Cícero; quando na oraçaó PlO 11d.ilone chama :.1 CIo· 
dio fonte J e em outra parte <> [emÍltario, e a t1Mteria 
tlagloria de Mi/am. (a) Tambem. algumas ideas 
pouco hQnefias fe explicaõ com mais decencia 
por meio das metaphoras J como: 

.l/lo Jaz com ']ue o campo genital 
Com a nímia gordura naó Je feche, 
Ou os [nlcos entupa, e inertes deíxe. (b) 

§. UI., 

. Geralmente faUan4o, podemos dizer que to- Dll.'1sd~e
~a a rnctapho.ra hehuma íÍmilhança abreviada. Mren~ash " 
. ')' A d"ir h' 1 h etar ora { c. . 111ere~Ga que a entre lUma, e outra e, ti jilllilhan-

que ~a. 

" tempo. He hUflla regr.a pois tdlvez Cem excc"pó , que roo, 
,~do. o penfamento ,.que comém mi.lius ideas pare Ii/.eh , de
" ve (er exprimiclo, por alguma imagem bem .tfcolhida. ~al 
,t h~ Qtqmo ptOp~jo , que pôde exprimir com a ml Cma ela
~J r.c.~a o q~e Cic.) d~ L. ego Agrllr. 11 , ~ , chamcu l11~r.dinatj
,~onem jurlS ac Jortlll/arllllJ? A mefma obf,rvapo he d-e 
,Cic. /)0 Orado I li, ~9. NOl/numqflllln etiam bre"{;jttlS tallS

laiiol/e. conjiciwr, ut illud: fi telum maDU fugit j iml'ruden
,!a.te.1i tl/liffi bre'tlius propriis 'tIcrbis e.'polli non potuit , quam. 
ifl UIIO jignificatll tr411S1ato. 

(a) Pro Milane Cap. XIII. ; 
~ b) Virg Gl'org.' 111, 1)5 , {aIlando das. egoas de cria ... 

çao. , 
( t) Jllo he tirado quafi pelas me(mas palavras de Ari'l:. 

flbet. IH.,. f. Cicerotambem , De orat. III, 158, diz que a 
~\~[apl~or~ S'imJlitr4di~is i!l ,!d 'TJCrbUHI tintim contra{la ,~r~-. 
~1Ias.. Tem pOIS ~o?r~afim,!~ança a v~nr.agem da. precll~o;, 
\yarpurthon,E~f~1/~ fõbre os Hlcrog/ypblcos,mollrJ,que a ,mo 
gu.g.e~ dos pwnclros homens 'foi tod.a com~)o{h de apolo-
:,os ~ pa.r~~/i!.s ~ ~ni~"Ia~ ~f.ymbolos.~ C !);ero~lyphi,os ~ c d~~c 

r. ,i" 



.'·lnj1ituifões Orlltoria.r 
que nefta compara-fe a couCa , de que fe falta .com 
a imagem, que a reprefentd; e naquella fubíbtue
íe a imagem cm lugar da coufà ,mefma. Por exem
pIo, quando eu digo que hum homem obrara tomo 
bum /coo , he huma comparaGaõ ; e quando, fallan
do de hum homem, digo, be' bum Jeaó, he huma . 
metaphora. (a) 

§. IV.· 

QE'!tro tJ: Todas as Metaphoras, parece, Ce podem redu
pcms de zir a quatro efpeeies. ( b ) A primeira he , quando 
Mmpho- en-raso ___ , _____ _ 

daqui nafcera o difcurfo metaphorico, c figurado, paIran
do os homens' gradualmente do apologu á parolbola , da ra-
rabola á fimilhança, e defia á metaphora. . 

( a ) Saó pois duas as differenças da metaphora á fimi
lhança. I. Todas as ideas reciprocas, que por meio da com
paraçaó fc defcovolvem na fimilhança, concentraó-[e na me
taphora. z_ Na comparaçaó confronta-fe o atTemelhado com 
o rcmelhanre;na metaphora porém fubftitue·fe efte em Jugar. 
daquelle. " ~lando, ( diz ArHt. no lugar citado) dig9 A
" chilles lÃ. J~ À.Ér.J~ É7I'0eHITE, (orno hum leaõ arrtrnt!teo , he 
" huma fimiJhança. ~ando porém digo do mefmo: À.lCol' 

,, (7I'0e oJITE , o Jtaõ arremeteo, he huma metaphora." Ena ul
tima difterença dá lugar a huma obfervaçao, e he s que as 
relações da metaphora com·o objeao, a cujo nome fc (ubai
tue, devem fer mais obvias, e faceis de perceber, que IS da 
fimilhança; • que. o modo de adoçar hum a metaphora dara 
he convertela cm fimilhança, ou preparala ames por outra, 
rnctaphoras tiradas do mcfmo objcao. Vejo o que logo di-o 
remos da AlIegoria. 

(b ) Ciccro De Orat.1I J, 40,obferva que em todo o ani~' 
verfo naó há objeao algum, de que [e naó polTa transferir 
o nome para outros. Porque donde {c pódc tirar fimilhança, 
(.e póde-fe de tudo) dahi trle[mo fe podem tirar metapholll,' 
q~e faõ humas fimilhanças abreviadas. E em confequencia 
alUo, Voffio, Infl. Orat. fez huma larga emimcraçaó de infi. 
nitas efp,ecies de Metaphoras, fegundo os dilferente. obje
dOI. da natureza. E~e methodo he longo, c além dHTo tO-' 

daa 



entre coufas a"imadas fe fubfiituehuma em lugar 
de outra, como falIando do picador, 

• • • . •• Com gran força 
. ,0 Piloto o cavallo revirou. ( a ) 

'. ~ o que T. Livio diz, que Cotaõ coflumavo la
. tirar a &ipiaõ. ( b ) A fegunda, quando as inallimtl

tias fe tomaõ por outras do meemo genero , 
~ E ii armada logo as redeas folta. (c) 
. ~ terceira, quando pejas animadas fe põe as 

infllllmadas, . 
Foi ,'o ferro, ou ,'o fado crú, I! duro, -
QjIC e/Qs Gregos caio oforte muro?' ( ti ) 

, Ou 
I I .. ', ---,----------------

das as. divifóes devem trazer conngo alguma utilidade rra
~j,a. Melhor pois fcz Cicero ibid. ,reduzindo as mctarho. 
I)Ula ramas efpceies, quamos faó os lemidos, peleis quacs 0$ 

objeaos fe nos pintaõ na im2ginaçaó, para depois nos dizer 
quàes Jaó as mais elficazes, e cnergicas. Nam ,& odor ur
baniraris, &' mo/liludo hum:;nítatis, &' murmur maris, & 
qu/cedo orationis j'unt dufla auteris {el/(lvus. JIli: ,<-ero o
tlflorum mllltl amora, Ijll& ponunt pene ill confpeéltl II/lil/li , 
9~ cernere, & 'Videre ,wn FoHunllts. E!la divifaó POi5 de 
l,;icerQ D05 fubminifira e!la trf,ra util, que as' metaphoras 

,ooulares', ('II'e~ Ôf'f'r1.T"'~) faó as que mais ferem a imagina
faó. A de Q!Jinr. he a da me(ma natureza. Elle diviJe todos 05 

ebjedos {enliveis em duas c1al1'es geraes, de animados, e iI/a
MimAdos; as quaes fe podem combinar de 4 modos, e das 
,uarro cambinaçóes re(ulraó quatro efpeeies de metaphoras, 
Fara nos enfio .. r depois quaes {aó as mais fublimes, e admi-

,:raveis.. ' .~. , 
- (a) Vcrfo, .ao parecer, do poeta Enoio. Ovídio relo 
f;ontrario, err.preg9U " Trifl. I, ~, II~ .. o nome de auriga 
~ c,ocheiro ). '~Io de gubernator (piloto.) 

( b) T. Llvio , Liv. 38, Cap. 54. 
( c) Virgo Elliid. VI , I. 

, (d) Ne~te vet·lo de alguma rfa~edia latina: Ferro, 1111 
fato 'Vlrttls Argi"llllrnceciâi, ~ ha qu .. trO variantes. rirtus 
de muita, cdi~o'5, meltls do CQd. I, e ~ V lIfliano , mcreus 

~ do 



I9í lnjJitllirOe" Oroiorias 
Ou pelo contrario' ( o que he a quarta) quando' 
pelas inall;madal fe põem as animada!. 

O paflor "0 c(/brço alto a11!P.fado, 
Sem jàber , o 10m oft'l.'e la pfI/mado. (a) 

Q!!al de{1as Oeflas ultimas particularmente nafk':e o fubli-
4- e[pedes me, e maravilhofo, quando por meio de' me'
reja.a mais t::Jphoras atrevidas , e arrifcadas (b), nos ele
jubJ'tne. vamos até o ponto de dar, de alguma forte, 

3cçao J e alma aos mefmos feres in[enúvei~. (,) 
Tal,: 

do antigo Cod. de Murc:[o, raro Led. XlX, z , e ma:rus d() 
Cod. Almelov. , que o mermo Murero conjefrura fer mu"lS, 
e confirma eRa liçaõ com o luoar de Ovid. Metam XIII , 
z81 , o'nde Aéhilles he chamado Graiflm IIIrlrUS, a que fe 
póJe ajuntar o de Silio Iralico, XVI, 68. Eu fegui c{hli-

o çaõ approvada por Burmanno, c Gefnao, a qual fó póJe 
fervir de exemplo da meraphora de' coura inanimada para' 
anima,la 

( a) Virgo En. II , ~07, onde asora fe lê ftupet infri-
us tllto, e naó como ~int. red~t in/cius alto. A merapho-
'ra ená em -veru" C cabe~o) fobre a qual palavra diz alJirn 
Velio Longo, Gramm. ret. ed.putrch. pag zz4J,'Vortexftfl
minis e.fi, vertex capitis. rertex pois, dizendo·fe propria- \ 
mente da cabeça do homem, e .transferida para o alto do ro. 
c:hedo, he huma metaphora de coufa animada p'ara inani
mada. Sofipater Charifio, ibid. pagz43, dá eRa mefma pala
vra como exemplo de metaphora ddh efpccie , dizendo : A~ 
animali ad inanimale, jic'llt: At proCt/J e"celJo miraeus "Der- ' 
tice mo1/t;s. JEneid. r , ~5 ,pro cacumine "Unl; veniccm·di .. 
xit, qui eft animíllium. , " . ( 
, C b) Auda" pro"ime pericul"m translmio he huma verfaó' 

(ia unica palavra,com que os Gregos explicaõ ellas'merapho
ras ,chdmando~as TiT(l,e",l(Elmlu~Eu",{~or." e o mefmo Qpint. 
X, I , I 11 , as chama ex pericuJo petitlZ 'Verba; porque re,,: 
montaó· fe taó al[o, que quafi fe precipitaó. 

Cc) . Arill. ~hel. lU, I I, chama ,a eRa.efpecie de.n\~ 
'taphoras' TiTea Ó,;.",rJ.T"'~ J e f~íe"'fCÓf" ( oculares, e energ;cas ) 
,~ Digo que todas IIS metapboras, que poem em ar~aõ oS.ob

Jl .. ' 



De-J)f. F phio!2&nliti'!llo• , 9 3 
Tal- he aq.uillo deYirgUio t ((I) . 

E o draxes da ponte de[denbado, 
e ifto de Cicero : Q!te fazia, ó Tllbero , "0 campo dt 
Pharfalia aqllella ltta eJpada defembaillhada? Ao 
peito de'quem fi dirigia. a rua poma?, Que jelltido 
era, das lUas armas? A's vezes ·em hum3 mefma 
palavra há duas metaphoras , como ~m. Virgi-. 
lio:(b). " 

E c'o'VeJleno () ferro armar fabia • 
. Bb ',' Por-

------------------------------------------
jeélos, as poem tambem dia~te. dqs olbos .,. das, q~s ;4'1,4 
Homero a cada paffo, animando p6r meio das mttapboras os 
feres mefmos in{enft-veis. Ora entre todas as mernphoras aI 
~w fllÕ mais nobres [aã as Energiras ~ quaes [aõ eflas de 
Homero.: 
'. . :". De nuvo ao pé do monte rebolava·. . 

) .A tk[avergonbaf/a . peMIi:. • • ~ Odya: XI. 
':;: la. • • • • • ..... .,. rvoou . 

'.A flta por ferir impacieríte: IIi'ad. XIlr~ 
e Os dardos 110 ebaõ (ta'Vai'i ali pCegados. , 

Por fartar-fe de ea;t1e anciofos. ib. XI. 
· e De .(anXue a lani4 a~idll o.peítofere. ib. XV. 
Porque em todas e(tll$.wtapboras os objetf.Qs il/frnfi'tleis pa
retem pôr-te em IIr~aõ, dando-ft-Ihe alma, e [emimento. Pois. 

,o de{lIvcrgonhar-{e, o dt1.!jar , &c. (aõ outras tantas aCíões. 
Vejo fupr. Cap. V, Arr. I, §. 2. fobre a Energia. 
· (II) Virgo En. III, 728 ,onde Servio obferva que A
lexandrc M. fizera fobre-efie rio da Armeniahuma pon(c 
para a pat'fagem das tropas, a qual, tendo lido levada pcl" .. 
enchentes ~ AuguRo, em tujo- louvor Virgi1io'diz iílo , cOn
feguira fneroutra -mais firme ,dc que elle naó ~ômbatle. 
· (b) Virgo En. IX, 77~, fallando das. lanças "e fetas, 

Lcrvadas. A palavra armare , pofia entre fcrmm., e '1Icncn14'»,; 
tem duas relaçóes de limilhança, as quaes fazem namefma
palavra· duas mctaphoras. 'Referida a' ferrum,t.tram.f~.re· a 
idea das armas fá proprias do home~ , ao fe~ro; ~. IcfeT 
rida.a ·venerrum, faz defie hum novo glnero de ar,ma ,offenfi-
1'a, que fá fe diz propriamente dOIi míll'umemol ,'que fc~ 

• d c Ó r~~, c·nao .. o. quc.cnvCD na.. '. .. .... . ... ; 

-



J 94 :.I,ljtitúir6u OratOr-Nl.I . ~. 
Porque armar tom' 7Jenenó he.· huma metaphora • e 
IJrlnar oferrfl he outr2. . 

§. V. 

:t>n •• -vicios . Ora anim como o uzoflloderado ,e O[JIrttlno da 
tias Í'vleta- metaphora illuA:ra a oraça6~ affim o [requente a fa~ 
phoru. efcura e·faHidiofa, e o contilluado degenera em ai-

legoria , e enigma. ( a ) 
Além difto há humas metaphoras, que Cao ba

«ar, como verruga de pedra, de que affima fal-
lei. ( b J. .'. . . - " . 

Outras Iordicfa!. 'Porque Ce Cicero diíTe bem; 
Sel1tintl,da Republica, querendo com efta metapho
ra exprimir a vileza de certos homens; ( c ) eu. 
nua approvaria com tudo eA:outra de hum .aQtigp 
Orador, que ao mefmo' rer peito dizia ~ CortaRe ar 
opoftemlzi 'da Republktt re com raza0 molha o mer
mo Ci,!ero , (lt ) que deve haver cautella', roto feja 
.. a 

.. 
(II) As meraphorali la~ vi~iofas, ou peJo ex(tD~, .o~ 

pela mil eftolh,!" ou'pda dlsfi;,,,lhan~a. Por exteíTo'fao VIC!~ 
oras, 1. as IntIltOffieqtltntts', 1; as t'01Itinulldas, ~.1ehdo 1tllU-· 
tm da'mefillll e{pede " 4.85 de,;'''ftadammte mlliores, ~. as . 
dtma(ltrdAmente tnitrores; Pela,má elcolha, 1. as baxas, .z. as 
fordiam l ~. a8 pottÍ(as. Pela dis/imi/hanrl ; J. aS "OIs/men
te disfimilhantes, z. a5 violentas, . tiradas de humá litniJhan';' 
ça Jonginqua J ou vaga. Saó pois por todos dez 01 vicio~ 
da mctaphora. 
'. ( b )Supr~ Cap. IV , Arr. IV, §. ~. no princ •. · 

( t) Catil. 1,1 , c Catil. II , 4. Do mermo vicio he D~ 
tida a mctaphora de Tertulliano , chamando ao Diluvio 
u~i~erral J barrclJa geral. da natureza, lIalur.& generale I;" 
Xlvlllln. 

(d) De ,OrAI. lU , .p, ondedá a rlzaó, porque elf~ 
mctaphotas'; poRQ que fimilhantcs ,fempre dera,graClaó. E~, 
f"onlAtll ba 'WI-{llmma IIIIIS til 'Vtrbi transJerentli, .~ 
ftn{""" (q;1II id J ""',"''''111111''''; fil : JlIgimda eft 01/11I;S tIIr .. 
,ilUdo tArlllflrtrum ~ ati 'l"'" lOI'IIm IUIÔIIO!,' i"i muü,,-' .. 

Ir.~ 



a metaphora indecente" qual he dizer ~ (pois me 
fervirei dos eeos mefmos exemplos·) que ti Rep". 
hlicaficolI '''./Irada (om a morte de Africtltlo, e cha~ 
nlar a Glaucia e{lerco tlaeuri". (II) 

Tambem fe deve ver nao feja a metaphor& 
I:CceJ!ivamentt maior que a couza , ou ( o que acon
tece mais vezes) excelJi'Vamente menor, ( b) nem 
tambem diJPmilhante ; ( c) dos quaes vicias achará. 

Bb 1. de 
( 

,,,,bit jimiliwdo. Noto morte diri Afric:mi cafiraram cITe 
Remp. ,,,010 llercus clo1ria:: dici Glilllciam. QyanTJiJ fit fi mi/e, 
Umren efl in fltroq,!e deJcnnis cogitaria jimi/itlldi1,!s. . 
. (ti) ELle Afncauo, fcgundo obferva Petavto', fOI G 

Dlais moço, com cuja morte a Republica perdeo toda a fUI 
força,. e ·virilidade. C. ScrvUio Glaueia era hum chacor
reiro ridiculo, que foi Quefior. no anno de ~{,oma 644. Ji. 
fc: ditTefTc: eftoria do Senado, a merapbora explicaria o mcf· 
mo, e naó {cria {ardida. 

( " ) He huma regra da Amplificaçaó, dada por Ari~ .. 
Rhet. J II J 1, que, quando engrandecermos, fe tirem as me
taphoras de coufas maiores, e pclo contrario de menorcr , 
qqando -diminuirmos. Vejo fupr. Cap. IV ~ Art .111, §. z. 
iii 6n~ As ~etaphor~1 enla~, ~inda. qui:: fejaó maio.res , e me .. 
ncres;rnao o de\l'em fcr'"mlo. Clccro no lugar Clr., donde 
~int; rirou eRa doutrina, explica.fe defte modo: N% e.ffe 
",a;lIs, '1lk1m res poftulet, tempeRas comilTalionis·, IIue mi
""S , comilfatio tempellatis (tempejfadeda galhofa, e gll-
Ihofa da temp,lImle • .) . . . 
. (c) Nao hi c:oüla.mais cOl'Itraria á natureza da Mera
Jlhora, flo1ndtda na: relaçoló de conformidade entre- os obje
aos, do que a di5fimilhança. Por ilTo diz Cicero i\)id ,qu~ 

. .:Lle he o primeiro vicio, que fe deve evirar.Q.!.1O in ge1ure 
primmn J~itnJIJ eft dispmilitf4do, Creli ingente& fornices. 
ln'rnazu' Graeiiloo'cftá theio ddlas' mcraphons forç;ldas-\ 
Elle diz, qlle 4H prn{amen'tàs pllrtt!lf" das vaflaJ cofim d~ tlft
",or;,s, em17arcaõ-{e{obtt' O mAr da ;magin(l~ao, e chegMNIO 
.,ort~ do t{pirito~. pllra1t"enJ'regiJ!rad~s' na aJfande~fZ doe'" 
fend"'rI!t/to.· A.vlda de S. Antonao '4e Padua, efctlpca '~r 
'Braz ~Q~ de Abrou) e imprcH"um Coimbta'I'71), hH.Qda 
Dtdc mio SQft~ . 

. ..... 



de fobejo muitos exemplos 'quem foubér 'que 
f-aó vicias. . 

.Mas a copia mefma , quando pa{fa a excdTo , 
he viciofa ,principalmente 'na mefma efpecie de. 
metaphora:~. ( a). ". 

Há outras que' faó duraI,. e violentas, quaes 
mó as que fe tiraó· de huma ilmilhança muito re
nfota ,. (b ) corno dizer neves da cabrça , e. 

1uppiter com a brlJflCtl 1icve cá/pc 
.. Dos· ;nvcrrJofos Alpes a aita ferro. (c) 
. . ,". . . . He 

I d 

( IÍ) Como (c cm hum dlt(UiIO, ou ~ralldc: pane dc:l~ 
]c Ce liraITem todas da mefma ma[cria, v. g. do mllr. ,Ha
veria fim. unid;ade de fimilhançd , mas falraria a varieJadc:, 
IIcceffaria .'10 b,,1I0. Tudo 9 que he uniforme, ,e Rlono,ón~ 

'cofaHia. '. .., .. ', - . ' 
(b). De dois.m~dospóqeJer,a firnilhançaremot." ()Q 

por (er defconhecida dos ouvintes, ou porque o 'ponto do 
reJaçaó he hum fó , e cHe muito vago, e cçmmum a outros 
obje80s. Cícero ibid. affigna ellas duas cau(as da dureza d~s 
tnetaphorJs. F:. itlcltdtltll tJI, ne longe {lmile {tt dllfl,m,. Syr~ 
tim patrirnonii , Icoruluro libú/tius Jixe.rim ~ çhary,bdim bo
POfum , vor~gi.nem po'tiNS. Fadlills e/lim ad eA j q"" yifa , 
lJuam ad il/", qu,c audita flmt, ' mentis o,,,/í [emntf4f. A~ 
que dia", , fi veteare IIt paullQ durior tr12nslatio effe lIidca
"Ir, mCJllienJa pupojilo f.cpe verbo, út fi olim, M. Galone 
morlllO, pllpi!Jum .fenatum ,quts reliÜ!4nJ d;,ere~ j.paM/lo dllri
us , jin, ur Ita dlCam puplJlum, ai/quanto IIl/tlUS ~jt. Eter 
nim verecrmda. delet eie trll"slatio"'.t4d~dllfltZtffe in alie
num 10eu1}l, ·non irruiffe, atque "' prefario, non 'til unif-
{t videatf4r. . ... 
. ( () A primeira metaphora, Ne'Vts da cabe~a em lu. 
gar de Mm , he de Horac;ioOd. IV t J ~ , .1 z. Turpanl, (1 
tapitis ·n;'J)es; e PQr maiJ· que ,a. JdenJa VolT. j"jt. Orl.#. 
I Y , 6 , 7, as neves Jl'aó tendo com as cans outr~.I'e,lo1çaó aI: 
~uma.de fimilhança, {enaó a da çôr, commua com outra. 
-muitas COU[;lS j ou ella he dura; oU o oaó (era rambem di
ze,r .taes, ou files da ,~e~a, &c. A {cgund~ he ~e Furio 
. .Bib~Qlo.,~o" •• l4«nbl.co J.. .Jlj~raJ d~ .Çrcmona ,quo ~ 

•...• '. . ': •. J'ÇoJ. 



De M Fabio !J!!lntiliano.' 
He em fim grande oerro, daquellcs , que pcn

f(lã ter lugar na proza certas metaphoras 10 per· 
mittidas aos Poetas em razaó de fe proporem cc
moJim o deleite, e da necetlidade dr) metro, que 
Os pbriga a ufarem de mais tropo~. (a) Qyanto 
a mim riem Homero me(mo me poderL1 authori~ 
iar a dizer: na proza , como elte ditTe ; Pafior do /,0-
vo; nem taó pouco diria remar com as petmas t 

bem que de1ta metaphora fe ferviíre Virgilio com 
muita'graça ,fallando das abelhas, e de Dedalo. (b) 
~orque em fim a metaphora deve, ouoccupar o lu
g~i"Yago ~ ou, intromettendo·{e no que fe acha 
occupado, fer mais forte que a palavra , que ella 
f;xpelle. (c ) ll. Ge-
rcceo depois de .Lucilio. Horacio para ridiculizar efie me/mo 
'Vetecp.; 9 puodiou defie modo Sae. ,II, 5, 41. FuritlS hyber
us :cana.Jfi-t:e COl/fpltet Alpes. Todos os AA. atTentaó que a 
metapbora) reprehenJida nefie vedo por Quint., efiá em 
lonfpuit. E na verdade ella he viciofa por dois rrincipios: o 
primeiro por fer fordida, e o fegundo por fer baxa , nnó ha
\lendo proporçaó entre o cufpo, e a neve imn:<nla dos Al
pes. Po~ém certamente naó he diflimilhante, nem duro di-' 
:ltr confpuit cm lugar de con{pergit. Julgo pois <Jue a dure:
za da metaphora citá cm cana n;-ve tomada pelo CI~fpQ. Por
que entre huma coufa, e oUlra naó há mais, que a fimilhan
fa remoIa da côr. 
: (ti) A Poezia tcm por fim o deleitar, imitando, e pin
tando.' Se a. fuas imagens pois faó fimilhantes, e agradavei. 
sem fatisfeito a cHe fim. O orador deve perfuadir. Se delei,. 
-ta, hc para confeguir ifio com mais t~cilidade. Naó baHa 
Fois que as fuas metaphoras fejaó fimilhanres fómcnte. He 
frccilo que drm força aos penfamamos. Vejo Jogo An. 11 , 
§. r. A prizaó, e neceffidade: do metro defculpa algumas li. 
,berdádei, ,mas nunca pôde authorizar as reprehenfiveis. 
,( b) Vtrg.Georg,IV t ;8, diz dd abelhas adjdera 
_li ",,,e, e naó remigare. Só fallando de Dedalo b,ei . VI, 
:19, emprega, a metaphora. remigium aJarum, que e{lá na 
.nalogia a m.ais perfeita. 

(f,) , ~ •. pf~O ,afo apobreza da Jingua dcfculpa .as 
·.,:i ta :-



JnjlituiçocJ' 01"tltorilll 

_ 11. Genero. Synecdoches. 

§. 1. 

O que acabo dc l:Jd,'crtir a refpeito da metapho
ra fe dí.:\"e di~er ainda com mais razaó a re(peito 
da Synecdoche. (a) Porque aqueIJa foi inventada 
principalmente para mover os al1~ipos, pintar as 
couras, e polas á vifia: eaa ferv~ a variar o diC
curfo , dando a entender pelq jingular o plllr.aJ • 
pela parte otedo , pela eJpeâe o genero, (b ) epe~ 

los _ 

canrhrefes, no {egundo fó a maior força d. emphllJt, orna· 
to, e deroro he que póde authorizar a transla-çao. Quint. (c~. 
gui.1do o feo collume de dar as regras juntas com bs ~Xem
Elos, revclle elh de imagens, c metaphoras nobres, tiradar 
â~s no\'as aquifiçõés, e lerras , que os reis ganhaó, ou pelo 
cheiro de occupaçaó, ou de cc;mquilla. Affim a mctaphora 
pua f.1zer novas aquifiçóes de palavras para a ljngua , 011 

(leve occupar o lugar vago por falta de nome proprio ,011 
cxpe'linJo o amigo pofTuidor, para tomar ° (eo lugar, de
ve (er mais fone que elJe , ifio he , ou mais ornado, ou mail 
cmphatico, ou -mais honefio: . _ 

( II) Se a regra geral aíltma (c deve ob(e rvarIII meta.i, 
phora, muito mais (e deve nas Synecdochcs. Porque pondo 
a meraphora os objeé.los prezentes á alma, e movendo-a i 
vifia JeHes : efia no meio da (ua agitaçaó efiá menos clpai do 
.dvertir em al~uma dureza t ou atrevimento, que a palavta 
translata polTa ter, do que, quando em focego , c reftDain. 
do, emprega as Synecdoches, e outros tropos menos cfibe
ricos . 
. (b) A Syn'!cdoche ( lTumlo;(.~) palavra compona de 
cr~~ ( Cllnt ), e iXJE;(.Ofl-l%l ( prebendo) quer dizer comprehen .. 
/(lã, e foi deflj~ada a fignificar aquelle genero de Trop?i . ., 
que pela relaçao, que o todo tcm com a (ua parte, C' .,Ua 
eom o tod.o ~ na idea , e nome do tod~c:oml"rehendônt á';lI,\o 
IC, e na idea., e nome da parte comprebendemo todo. Ora 
hum todo, ou compo~o póde-o ler de quatro modos, e tantas 
r.õ ae eípccics de Syncc:dochc,. Og lie Âr;the,,,~i~o)iIlo.bot 

nu~ 



De M. Pahio ~iNtiljàno. 
los anteudentes os COll{eqzltnles , ( a ) e' ás aveílas. 

Em todas ellas cfpeeies de Synecdoches os Poe~ 
tas ::em mais liberdade que os Oradores. Porque 
fe a proza admitte o dizer-fe ponta pela ejpada, 
tef/o pela caza ; na6 admittirá j,1 dizer do 111e[
mo modo póupa pela ndo , e faia pelas tabel/os. Do 
roefmo modo, fe diz ferro pela eJpada,naõ dirá com 
tudo quadrupede por cavaJio. (b), 

De ----------------numeral, e ell:a relaçaó de compofiçaó nos authoriza a tO
mar o 6ngular pelo plural, hum numero determinado por 
outro indeterminado, e ás aveílas ,. v. g. Pott,.guez.. ptlos 
PortugHe7.!s, mil por ml.itos, &c. Ou o todo he Phyjiro, 
e aflim dizemos -vélas pelas náos, jógos pelas 'm."as, almas 
pelo I btÜnens, &c. Ou o todo he Artijirilll, e aflim toma-1l1O., m:jceria pela fótma, dizendo Rrro pela efplldll j robrc, 
prtaw, .veios valos deClies meta~s. Ou cm fim o lOdo he Me .. 
tap~y#'o, compoll:o do genero ) e efpeci~ ) d~ efpccie e .in
aivI.duo, do concreto c-abllraao j e afIlm dIzemos Mor
illts cm lugar de Homens, CiUTO em lugar de Eloquente; 
Humanida..de, Nobre'z.l~, Pobrez..a, cm lugar de Homem-, 
Nobres, Pobres. 
- (4.) Daó a dia cfpceie o nome de Metalepft (tranr. 
J"mp~1O ) qCl'6TÀ ( tram) c À"I'[3~~w (fumo. ) Mas como a 
relólçaó dos Antecedentes com os Confeq.uentes naó he de 
çompojif8õ, mas fim de rolmet:IlÕ, eHa pertence mais a Meto-
1lymia, (orno Jogo vcremoti. 

' .. ( b) Poupa eilá para Cl nt/8. na meCma razaó ~ que tdla 
pata a cafa j ã. (aia cHá na mefma para as tabelllu, que 9 fer.., 
tO pata a efpalai c.'1l#adrupede na me/ma para O clI'Tlallo, tluc 
,,,ortal para o,homem. Porque razaó pois faó admiltldas hu
mas Synecd~~s, c outras naó? A ra~.ó toda (Ila n:> ulo , 
Penes qllem a,bitJ:i"m efl, & jus, &' norma loquendi.Os 
tropos ~üaó fogeitos a eita regra, como a~ palavrols prorrias. 
Daqui v~m I. ~e cada lingu.l tem (cos tropos, proprios,. 
~ partjcula~s, nafcido& do~ coHumes ,_ e opinióes oaeio ... 
naes, os quae~ naó fe podem traduzir para outra lingua. 2. 

~e a linguagem Poetica rem tambem os feos, que ouro 
DilO adoaiu~ na prÓza. Ycj.fu}:l~. nl,) fim da Meta1>hora ~Ol, (h) 

.. 3~ 
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) De todas porém a Synecdoche dos numeros 

he a que mais ufo tem na proza. Porque T. Lido, 
querendo dizer que os Romanos ficarao vic1orio
fos ,diz muitas vezes: o Romatt8 vencedor na peleja: 
e pelo contrario Cicero , efcrevendo a Bruto, diz; 
fallando de fi fó:..Nos impuzemol ao Pôvo,e paffdmol 
por oradores. ( a ) Efta e[ pede de Synecdoehe naó 
fó ferve de ornato aos di[curfos. oratorios , mas 
ainda na convedà<sao familiar tem [eo uzo. 

§. II. 

Tambem pelos finaes antecedentes vimos n.o 
conhecimento do 'lueJe fegue. . , 

. Olha como os/novilhos já na canga 
01 arados conduzem pendurados. (b) 

O que h~ hum final de que a noute eftava che .. 
gada. Nao fei porém fe ifto convirá ao oràdor 
fóra do caro de argumentar do final para a couri 
fignificada. Mas ifto he couCa differente da 'EIoeu
'iaó. ( c ) 

~. ~e na mefma profa , naó obfranre haver a merma 
analogia, o ufo recebe huns rropos, e regeira outros. '4:QUD 
no ufo dos 'tropos ainda recebidos he percifo fazer eCcolha, 
feguindo fe01pre a maior Iígaçaó das ideas. Nós podelllot 
dizei', quehuma frota de vinte velas (a-hirado porro')'-e na,i 
podemos dizer, que huma ermáda de vinte velas eombllt,ra 
cOm ourra. Porque as 'VelaI dizem relaçaó, aovehto ,iii 
movimenro, que (c faz com ellas foltas ,e naó aoczombate i.· 
cm que fe amainaó. 

\ (,,) Efia carta de Cicero naó exiGe. Hum c:Jós:'ca(o. 
em que, aflim nas orações, como no ufo vulgar nos (erví. 
mos do plural pelo fingular, he quando queremos louvar-no. 
çom modeGla, e reprehender os ourros com ·llI'ócIeraçaó, ' 
communicando-Ihes os nutros louvores, c tomando partO 
nos fcos defeitOS. Vejo Cic, pr" Arcb. no fim. . 

( b) Virgo Eclog. II, 66. .. 
( ,) Efl~ lroPQ tem o nQmc de Me'"lepfe, como difTe

mo .. 
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11/. Genero. Metonymias . 

. §. l. 

Dcltn.erpecie de Synccdoche naó fe aparta mui
'to a l11etonymia, ( ti) que quer dizer jubjlitUffllO 

Cc de 

mos. o fundamento delle he a relaçaóde comu:xlIõ, e ordem 
que tcm entre 13. os objeélM, que fe fuccedem, a qual faz (lue 
a ide,) de hum excire a idea do outro. O final, ou Cymbo. 
lo' pe!a coura ftgnificada, ou a preceda! ou a acompanhe, 
ou fe'figa, per;tl:nce manifefiameme á Metalepre , como for. 
tt, ' pela heranp', ponto pelo votO, Feptro pelo reinado, 
&'c. Muitas vezes na fuccelTaó, e ordem gradual de huns fi· 
ntes para outros, fe omittem os intermedios. Virgo quando 
cJiz Eclog. I, 70. Pafo aliqllot meti reg"a "tIidens mirabar ti· 
rijlas J [pmou as efpigas pela colheita, a colbeita pelo ef
tió>, e Q, e{lio pela rlvoJuçaó annua), de que he final. Pofo 
.Iitfoot~,ijlas pois he o rnefmo que Pofo aliquot ahnos . 
. (II) , Nlíló (omente (e naó aparta muito, mas nada. Por

que a Mtltalepfe he huma verdadei ra Metonymia. Pois 
ainda que ene oome compono de foI"';' ( tMnJ ) e o~~I'-a. 
(lIonren ) ,como quem diz Tranfnominmio, lignifiqoe qua/
quer muJançade nome para nome: Com tudo elle foi apro
priado áquella efpecie de trapo, em que tomamos o nome de 
hum objeéto para outro pela connexaó, e relaçaó mutua de 
Ordem, ou SIIUeffi"tlll J ou Cocxi{lente ,que hum tem para 
outro na Natureza, ou nas Artes. Tal he 1. a relaçaó do Si· 
"al com a COII(aJignifitada, a qua.1 he o fllnda~ento da M~. 
tdlcpfe.l. A da,Caufa com o Effelto, caufa , digo, ou effi
dente, ou final, ou inllrumema). ~. A do [n,,'entor com a 
Coura in'Ventad4. Em tod.a ellas efpedes de Metonymias 
a f"((e.Da~ , ou natural, ou de innituiçaó he a que authoriza 
• troca de hum nome por outro. A cOlxifleUc1t1 porém ,e fi
mu/taneidade , ou natural, ou .de inllituiçaõ he que faz com 
qJe Ce tqme 1.0nome do Poffuidor pela ÇOtlfa poUtlida. Z.O 
~ Continente pc/a cOllfa Conteuda. ~. O dor. Acçe.DÕrios das 
pclToas pejo. (eo~ Nomes proprios, ao que chamamos Amono
mafia. Vej./ogo §. n. Portanto 6 faó pqr todas as efpeeies 
de -Mcton~ias) fóra das, quaes Daó [crá faci/ ath~r outras, 
quq {c oao rcduzaõ a cllas. . 
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de huma pal(/vra por outra, e a fua for~a confifte 
em pôr a C(m/a pelo EJJello, e lignificar as CouJQS 
inventadas p'elo Iwventor, e as Coujas tidaJ por a-
quellas, que as tem, (a) como, ' 

A Ccres pelas {IgoaJ corrompida, ( h) 
e Nepwno pela terra recebido 

, Abriga as 'Idos dos nortes procello[os. (t) 
O que já ás avetl'as fica mais duro. (d) 

Ora importa muito ver até que ponto o ufo 
defte tropa he natural ao Orador. Porque affim co
mo he coufa vulgar dizer Vulcano pelo fogo, e 
pelejar com Marie vario he hum modo de falIar ele
gante ••. affim dizer .Baccb(J,e Ceres em lugar de vi
'lho, e paó feria huma liberdade, que- a feveridade. 
da Eloquencia ferenfe naó foffreria. (e) Damefrna 
forte o ufa tem recebido as Metonymias do 
eonti1u1/te pelo Conteudo • (f) como cidades bem 
morigeradas 1 copo bebido,fl&lllo feliz. (g ) Jáo con-

tra-

(a) ~int. nas palavras geraes Subjefla ab obtinentilnll 
comprehendeo as duas efpecies, do Pofluidor rela ~oufa pof~ 
Cuida, e do Continente pelo conteudo. 

(b) Virgo En. I, 177, 
(t') Horac. Poeto 6l' . . 
( d) Por ex. eu naó polTo diz6t que Pro{erpi"II filha de 

Ceres he filha do pali, nem que ,-o mar he fifho de SlItllTno , 
como o he Neptuno. Ainda que. relaçaó , e nexo de Or
dem, e Coexificncia nefie! objeélos feja reciproca: com tu
~, excepto as Metalepfcs, e AnronoPlafias, em fodas as 
mais efpccies de Mctonymias "idea principal fempre he a 
flue dá a conhecer a accclToria. . 

( e) A razaó vej •• fe ~lJima na Sy1Jtt'dOt'he,pag, 199,nor.(h) 
(f) Gefnero J~ aquI comas VolT. 1; Locar. , Alm., e 

Obreél. Sit'ut ex tO, q140d tO"t;ntt ufUI ret'ipit. Eu preferi 
a Jiçaõ (it'lIt ex to '1Hod cantina, id quod continet#r, que ho 
das Vafco(., Stephan., Colin. Bafil. Gryph. Vidov. Roign'J 
Lcid. Gipfon., e Rollin. < g) Ncftc. cacmplol fc toma I Cidllll, material ( ",.",) 

. . f~ 
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trario feria hum arrojo ape"nas perrnittido aos poe
tas, como 

A,.de já o vez;nho Uca/egonte. ( a ) 
E ainda aqui rnermo Ce p6de di~er, que fe to

ma o po(fuidor peJa coufa po{fuida , da rnefma 
forte que· de "hum homem.· a quem diffipaõ 01 
bens, âizemos que o dt'vÓraiJ . •• 

Huma efpecie porém de Metonymia, urada 
igualmente dos Poetas,_ e Oradores, he a do Effoi-:. 
tfl pela Califa • . Porque 08 Poetas dizem: 

.A morte pallida igtlal deilroça 
. Os torreões dOJ reis , e a pobre chofa. (b) . 

e Ahi tambem morada tem, e affifle . 
. .A doença pallida, e a velbjçe trifle. (c) 
E O Orador diz: ira precipitada, mocidade alegre ~ 
e IJCÜI mollt. 

§. II. 

A Ant.OIIomaJia J que fubíl:itue alguma coufa 
CC" em 

pelos que a h.bitaÓ , o copô pdo Jicôr, c o [«ulo peJos hg .. 
~~~!i'z qu~· "elle . viverao. .. . 

(4) Vlrg. En. 11,311. 
(b) Horac. Od. 1,4, q. 
(c) Virg.En. VI, 271j. Em todos e'llesexemplo!J 01 

epithe~s ti~ados do Effeito fc applic.a~ á C'!!'[a ~ quero dlze~, 
~ pall~tle%,. a morte, e áotn~1Z ,.aprmpltaçao a rra, ~ al~gr'lf 
a mocIdade, e a molle%,.1Z lO,atlO. NeRes exemplos pOIS poe-fe 
o df'eito pela caur •• A cauCa pelo effeito he quando digo: 
Leio Cieero, Pirgilio, Horaclo, Camões, itlo he, as fu .. 
obras. Da (~erma fone quando digo: Huma boa penna ~ 
Hum eflUo elegante, Hum exrellente pincel, tomo a caufa 
intlrumental peJos e(criptos, e pinturas. As metonymias dos 
nomes proprios do effcito {ubnituidos ao.5 das cQlIfas faõ ra"· 
n. pela razaó ,"que'demos allima pago .nr~cedcl'te noto (d). 
Acha-{e com tudo algum exe"'plo, .como o de Ovid. JtI~'.,,1. XI I, Ij r' 3. Ntf b.1 Pe/ionumbras, para dizer quo 
aaô tem arv01'CS. . 

, 



11!fhtuifoe.i Oratoyi/ls 
em lugar do nome proprio ,( a) he tambem mui .. 
to UZJJa dos Poetas, aflil11 por meio do Bpil belo 
palronymico l pois tirado o' nome proprio·, a que 
o epitheto fe ajunta, fica erre valendo pelo me[-

IT,O' 

(Il) lfio he jufiamente ~o que quer dizer o nome Grego 
l1.~TO~ofrl.(n:Y. , compofio da prepofiçaó à~T' ( pro), e o~0fJ-rl.
'CoI (1/om;lIo) como fe dilfdTemos prol/Olllitltltio. VolT. infl. 
Oro I V, 10 ;.critica efia definiçaó d~ Quint. pof (er a mefm,a 
geral da& Metonymias, 1/omtn;s p"o nomil/I? pofitio. Mas nclta' 
'/01~en fignifica toda a palavra, e na da Amonomaft~· fignifi
ca o nonle proprio. ·O~o,u.d,w em Gre,;o g\lt:r dizer dar 05 

nomes proprios ás coufas, e dahi a ·O~O,IJ.OcõlX~ , Oll arte' de 
impôr .05 nomes proprios, de que trata PJaeaó no CraIY/o. 
~anto ao mais, a Amonom;a{ia he huma verdadeira Me'to
nymia dos nomes proprios ) fundada na relapó de fO~~i./Itn. 
da do fugeito com .08 feos aecefiorios, que mais o caralle
rizaó , como fsó I. feos pais, e tf'l.lÓS, exprimidos pelos e
pithetos Patronymic05. 1. As qualiJ.tdes caraa~rifiicas, e 
individuaes affim do efpirito , como do corpo. ~. As (uas ac· 
s:óes, porque fe anigoaJa, e dillingue dos mais homens. MI. 
du Marfais no .feo ,excclJente"uataJo Jos Tropos, c Bçau", 
'l.eé ,.Enty,lop. verbo Antonomajill, confundíraó cac' .tropel. 
com a Synecdoche, dizendo: que na Amonomafia Te põe 
hum nome commum pelo proprio, ou hum nome prof'rio 
pelo commum ; ° que he juíbmente pôr o generQ pela clpe. 
çie, e a efpecie pelo genero. Cappcrronnicr a etlc~gar mo[., 
trou a falftdade deRa definipó l e por muitos I~golrel dOi 

Rhc:eoricos amigos, conformes com etle de ~nt. {egutou.. 
a verdadeira noçaó detlc tropo, moLhando que os antigos 
ufar.tó deaa formula X"T' ~~OX"" (por exce//encia ) quando 
fubHituiaó O nome cemmum em lugar do proprio J fem rer
peito algum â Antonom~fia, como Seneca Epifl. s8: Sec""
âum ex iis, qu.e {til/e, ponit P/ato 9uod eminet, fi' exfufJt.-, 
rae on",;a. Hoc "ie per excellendam effe, ue Poeta cO'1lm,.ni.: 
ter di,;tur. Omnibus en;". -ver{us f"cientibNs hoc nomen efi. Sedo 
jam apud Gr.ecos in unius notam ce.Dit. Homerum imtlligl" 
"'111 .1Udieris Poeeam. lHo he j~aaQlence o quc Quim. affi.-. 
ma Cclp. 11,1, Are. I, § .... cham9u P,opri~4~4~ do qgílrtO . 

.. .modo! Vejo cLt~ ~u6ar~ 
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mo, por exemplo, 1ydidu;. Pclide!; ( a ) como por 
meio d.as qualidades char<l.deriftiças de qualq!.icr 
pel'fonagem,. . . 
.. Dos J)eoZtt o gram. P4;:, e () "'ei /xJl.home,u. :..( h ) 
. E .. tambem fe faz por meio daquell,as oCfões J 

porque qualquer pelfoa f~ difringue. 
Q!.4l o /ferfido no Jeilo penduradas 
Deixou . ... (,) 

Os. Orad<;>r~s fpzem ~gt1m ufo , ainda que 
mais mro, deitas AntoflQ;ma!ias. Porque, ainda 
que naó, di-ráõ T"jdides, Pe~jdeJ ; difieraó já lmpio 
em lugar de parricida l e naó duvidarárJ ainda di~ 
~er O deflrtlidor de CarthagQ, e Numancia por Sei. 
piaó, e o P"buepe d,'J EJoqucucia Romana em h!
g~i. de Cicero .. ! d 1 Efte pelo menos llfoudeíta li
berda.cl~ , di4C~clo :...Nai tens muitos defeitos, ( diz 
~Uelle lIIeflre velho (J()i'IJ.u..raó. mais· forte) mas, fI!, 
os tens, eu te poffo rorrigir. (e) Porque nenhum 
dos nomes proprios aqui fe declarou, e ambos. Ce: 
c;ntendem • • (j ).. .. 

.. I' 
« - . , 

( ,,) Ifto he , Oiomedes filho de Tydeo , c Achílles filho. 
qe P,cl~o. JlIlim qqandg dÍ2emos: Agamemllon Atrides , A ... 
jat: Talamonills, tírados. os nom« proprips , Atrides , c T a-o 
14",on;lIs cpjthet~ patfonymicos, fi~.aõ v.1lcndo por.cHcl.-

(b) Virgo En. I, 6;;, cm .Jqgar ~e ]uppiter. . 
(t·l .Virg • .En. IV )- 495, crocndcndo Eness. ... 
(d) Impiil cm lugar de parricida he antonomalía por epi

thero ,O.tlijfn.idor .deCarthago , e .Nllmanr;~ he anconoma.: 
fia tirad~ dos faltos., ~ !,rin"pedil E/oqUt"';" Romana. hc· 
das qualidades carallcnLbcas. . .: 

(e) Pra. MII'~"; Cap. 29.' . . ., 
. (f)- Cíccro. naulI'almentc. dilfe i,ao com ilJlufaó a algu-: 

ma peç.a Dram~ljc~.:do.feo ttmp'~;a quál naõe~ifi.iDdo já." 
mal podemos dlurde certo os nomes proprios. Cre-fe que 
0. YarllÕ InIl;S forte hc Achilles" oQ. A-gamemno.n j e o Me{
ICe .",/bp hc ~ qU fh~,.J ou,N~figr ~. ou Chiron. . 

• •• -. • .... - • • •• • o," _ ~ • : 

,\ .. 

:i~ . 
-,. 



AlItgoria 
Verbal. 

lJJjJjtllifõesOrllt'Orilll
IV. Genero. Allegorias. 

§. r . 
. A -A"egoNtI-, -q'ue nos 'irtterpretamos [,,7Je,. laó 

do retttido ,-Ré a que moftra huma coufa nas pafa
uras , e outra no {entido t e ás vezes tamhem o 
contrarm.- ( fi) Da primeira efpecie he exemplo, 

NIJvas ondas, O' ,,,14 , se torrzaróó 
'I' .Ao mar alto. Oh que fazes ! toma rmJó 

Dóporlo fortemmte. " '_' 
'E toda efta Ode de-iIoracio, em que toma a 

"do pela republica ,'as ondas pelas guerras ci. 
vís , 'ê oporló pela paz, e concordia. (") Tal 

" ' he 
, '~ 

, .< II), 'A""~"IÓe{a. v~m ~e ~"-o (aliud) J e ~'YOeEJIAl '( lli~o) 
.l,ud dIto I quam figttifito. E como o comrarlo do que: a. 
palavcilS dizem tambem he afiud; ~inr. debaxo da AHego
ria (;ompreh:nc;le eambern a Ironia, como huma gfpccie dclfa; 
He nc>:elTario com tudo confeITar que o fundameD[(~ ~a Alle
goaàa, fendo, como o da Metaphora ( pois que aquella naó 
Ile'ou'tca coufa mais q\1e huma metaphora continuada) are. 
Iaç"ã'ô' de firriilliançe , é o -da TrÍlnNi.' ã re1açaó" de oppõfiçaf>: 
cfie! dois cropos 'oaá fe deviaõ: confundir no mermo genero , 
t nefià' parte julhlmei1fe defejotl Voflio < Infl. (Jrtlt.IV J 

pago 195) mais exatlidaó em Quine. 
, ,M'ajg':,naá fendQ. Allegqriaefpecie de tropo dilfc:rente d., 

Metaphora; etcnd~ 'eíla: lido pofia em. primeiro 'lugar na 
cJ,llTedos eropos J 'qUe fer:vem' (1ara exprimir ,e pinta~: tluc 
tazaó podia haverJpara.pôr a Alfegoria na fegand. c1alTe dos 
tropos, qae fó fervem para ornar ~, ERa falta de exaliidaó 
emendp.i eu , tranfpondo tia fecçaô 44 para aqui toda a m.ne
ria da Allegoria, c Ironia, ficando huma,~ c outra delte 
modo, como deviaó ficar J no nua:n~ro dos Trapos s que 
ffiivem para' fig~2al' ';~ 11.y~nia , que 'lie o' qtuno C:-ienMo. 
de'Tropo~, polfa depOIS dos tres anrt:cédcnees no reo J~., 
pT proprlo. ' ,- ,', , ' 

'.( b) Ue a Ode XIV do I.ivro J.Veja .. fe~Exempld VIT. 
EUa tcm fido obj~o' 4c srmdes difputu ,"tl'C'os ~hHolo-' 

, '0" 

, 
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he tambem a de Lucrecio. (" a ) 

_ Lugares mlnca Jantu vadelldor 
Dili Pierides J.fuJas V914 pizar, 

E a de Virgílio (b) 
Mos nós 710S fpafos 'lemos já t/J/Jado 

. LargD cami"ho, e he tempo de juüar 
-Os jpumantl!I pejcoços 40s cav(;IlIos. 

Q. mermo diz nos Bucolicos,fcm metaph.oras,. (c) Alltgori •. 
. /!.m ReaJ. 

,gos, penendendo huns com' Quim. liue he allc~êorica, e; 
outros que naó , como Mu.reto, Ddcier , e Bentleio. Malicn 
na vida de Horacio n. $9 examinou as rnóes d~ huns , e ou
lTOS, qnde (e podem ver·, c o (eo juizo. AquelJa's 'palavras 
,:cr{. 17, Nuper (olteitu," qtl& mihi t".ditlm, Nunc tftfitfcri~ 
Imr tllTllque non (M/IS, fazem-me fMpe,ear, como II Gelnero, 
que a Oâe naó he allegoriea , mas naó pela me(ma razaó. A 
1130, que tinha conduzido Hor'aCio·, c oueros do 'partido· de' . 
€adio, c Bruto a05 campos de Philippes ,-onde foraó dcr
rórados, tinha fido para H'óracio huma origem M inquieta~ 
ç6es I e de arrependimentos. Efta mefma agora conduzindo 
.. Poittpco Varo, e ourros amigos debaxo do mando de Scx· 
to Pompeo , para renovarem a guerra no m~r da SiciIia , era 
Ctufa da rua faudaJ~ pela all{encia dos {cos amigos, c de 
C1iid .. do naó pequeno fobre a fua forre. Aflim cxhorta a 
n~oJ e con{equenremenre os que nclla hiaó, II tomar Q por~ 
ro, c naÓ' {e arriféarem a novo defaOre, naó havendo agora 
tantas razóes para efperar hum melhor exito, quantas havia
no principio dR guerra. Cambine-(e e{la Ode com a VlI do 
Livro II J onde fdllanoo com Pompeo Varo, da: -

Te rrlr[m iII bel/,mr reforbens ; 
Unda (retis ,ulit .tfluofis. . 

C a) Liv. IV, v. I, com que allegoricamente dá a (abtr .' 
'Jue clle cra o primeiro dos RomaDos, que tratava em ver[o 
• Philo{ophia Natural. 
, (b) ~eo;g. II, S'41. Allegoria. ti~da do cur{o cquer. 

ue do· CIrco,· para dizer que depOIS de longos trabalhos., e 
~adjgas Iirerarias era n~cclot1irio def~ança"', Eu dei.xei, a9u~ a: 
Irfao de Gefnero fum4ntta J e fegul a derp"mantta pelas ra-
z.oes de Burmanno, e Cap~ronnier a e{fê lugar~ . 

"r) ;Edog.IX.1! Volfio"InJI. Or.lVJ. 11, I. perrende -
• - ,~ .-- - I • mo{~ 



( 

lOS, l1J/JiuJiçõei Orl.1toriIJJ 

Em verdade que tinha já 'oltvido, 
Q:ie o i;~IJO gran Alena!r.a pelos verloJ' 
J<emperado t;'Jha 01 CampQf 'tOdOI 
Daljuflla parte, donde Df aireiros 
A ilr/aliar-fi cm1leftló. e a deü:ar. 
O mflnte com ladeira branda, e faeil , 
Até c8egar tlO riD, , e altas. pantiu 
Da den{a , e antiga faia jJ qtttbrada!. 

Porq:le ncíla paifagcm tudo fe exprelTacom, 
palavra~proprias , excepto o nome de Menalcas, 
. pe-------------------m'oltrar que ~ínr. fe enganou, c que aqui .m~) hã. allego~ 
ria alguma. Mu ba{tava clconder-Ce Virgilio debaxo dil peC. 
foa do pa!lar Menalcas para dar a toda e!ta acçaó o cara8:er 
de Pa!lQrll, c fignificar com ella, naó já hum pallor, que 
com a melodia ellcantádôra dos. [eos ver[os preCerva de toJo 

'Q, inCulto os lugares, onde chega afua \"óz ; mas o modo 
proprió porqUe Virgilio, inlinuando-Cc por meio das ruas: 
po,"zias na amizade de M,ecenas. e Polliao , e com. o fa vor 
della m de Augu!lo, confcguio izentar o feo campo daki' 
ger.ll"porque 05 de Cremoná, e.Manrua faraó defapoíTa~os 
das fuas terras para (e deClribuirem :tos (olàados.vettranos 
dep,ais da vi8:oria de Philipp~s, fuccedida ,!O anno ~ Ro
~a, 7 1;., . 

-vonio deveria advertir com ~int. que há duas efpeCie, 
de allego,rias , huma J7(rbat, outra Real. ~im.Prol.Liv.IX, 
;. diz: 'AÀhllyoe:ac IIamque, &' reb"s fit, &' <tIcrbis. Na 
rrimeira ~s,pala\'fas {aó metaphoricas, c offerecemna fign" 
fiC,lÇ.lÓ propria ,hum fel:l!ido, e na transJata outro: Na Cc. 
gunda ilS palavras f'1ó proprias, e expr,.imem realmente hu· 
m~ llc~aó ou .y.er~hdeira ou fingida, a -ql,lal 'acpó he AgUt'a 
de olUr,a, que o e Ccriptor tem cm villa principalmente. Def
ces typos J e anegorias eClaó cheios os livros do Am~~o Tef
tan:cnto ,. :~para mel!l().t' diz,er ,toda ,a hiCl:oria dos Hebreol, 
nJ.o he fenaó ~I.irtla ~leS0ria Real. ~~ que h.wia de fucceder; 
113 Novai:\lIiança • . Q!.UIJ.Ia ,ú,fifUr/f c.qmillgebamillis, diz S. 
r.:ou lo. O. ApQ.logos t e Paraoolas {~ó. tambem humas alle-.
gorias reacs. , O meCmo ~lint. diz logo: Efl iII exemp]is A/
ligaria • •• Na", ut, p:ionylium' Corimh i c/k" ljfIo Gri&ç; 
01lWeS (Ituntu, ~ ita p/ura fimilta diç; pofJunt." . 



DI·Mo ·IQi'l/!i!fn}itA11Io. 
'l-III. 

. A Segui~da ~fpeF'~' ~i,AiI~g?da ,pela qual Ce lroll;.1, • 
mofrra. o· cQn,tr~ip ~9 q~e fe ói~-he ,a'll-o:';tl~ Chl- luas cl rc-
mada lrr;zp5. ( a ) ElIa fc ijáa,,,~nl1eccr, ~u"pelo cies • 
. I.am cam que fe falia, ou pelo cara8er da p~fIoa·, 
ou nat"reza da co~fa de qu~, ·íe falia. Pois, fendo 
~ualquer coufa deIXas differente d~s p~ttavras; 
Jjem te, vê que~, o q~ fe quer d\zer , h,e, Q con~r~.-
rie> d~ S}ue fe·diz .. ,Qra dcmuit9~,.rnp.4~ acónt~~ 
ler o que Je diz ,c;qntl:ario aOi:c~mla~f da pelfoa; @ 
quem te diz. Porque o que dito de outro modo fc-
ria de ·véras , pela Ironia nos. he concedido to ou ~i". 
.t,uperalo d~ba~o da appawncia de louvor .. , ou lo~-
valo debaxo da ,appareoli:ia de vitupcriQ.,{. h ) COto 
~'. . Dd·:2, '. , Irfb-~, 

lima na Metapno·ra §. IV. 1-1 e r~is a reg'ra para qiia:lqútr 
pcnramcmo torlil , que fórma bum painel, cujas .ranes· rem 
i!nrr~ fi huó1a reliiçaõ proxima. A allegotia deve formàt hu
ma in~ag..em u\li"ca, a..fim de re pcrceber com faciJiJaJe a ana
logia das ruas.pmes. TiranJo.le as mcraphorils de dl1teren:' 
teso objetlos, rom"pc-fe auniJade , perde-te de· da'a o fio da 
an'alogia, que n05 guiava, e a pin.rura fica raó íncollfequen;. 
te como a que nos defcreve Horació no principio da fua Po:. 
e[Íca. Se Cicero affim como concluio o leo painel da incon(
taneia dOi Comicios com a imagem da -viraçalf, o rerminatTe 
com a daj,!i((IJ,que area.da eonlometudo, [cria inconfequen
te, e nao Cutf.entaria a metaphora, })orque tinha começado. 
Borado h~ jdGamente criticado, por aiútÍtar na mcfma ima
gem irC! metaphoras, tiradas de trcs objeélos diftcrcntes, 
como faóas ftras, os pomos, c a agr;(u/tllr", Epifi.I, I ,39. 

Nemo "dto ferus e(l, IIt non mitefcere poffit, 
. Si modo culturz patientern ac(ommodet IlUrem. 

( a ) 'E'er.m(Dt. '. quc alguns traduzem diffimu/atio, leva 
fempre comJigo h1!D1' _cfpcei: de c(carneo , ~ue fe d~ ac~
nhcccr na pronuncla-çao. Q!Jllft. IX, z , 44. dlZqllC diffimu
latia oaó exprime toda II força do nome Grego, c antes o 
CJuer traduzir pela palavra i/Mio. . . 

,( b) Tal hc a ane de que Te ferv. ordinari~mentc:" a I~o~ 
,. D~ 



mo: PtirquB Caio Perres:, Pretor Urbano, efle 'ho
lIlem Janto, eeJerupulpfo naó tinha naquella Jifla o 
.omedefle Ju;s;:; forreado: e pelo contrario: Nó~ 
pQffJmOJ porlradfJru J e impuzemo.r ao P07Jo. (-a) 

Algumas Ve25es com hum rifo infultante fe diz 
o cdntrario do que 'queremos fe entend'a, {b) como 
Cicero contra Clodio:J'im II lua inn,cenciaJoi quem 
te juflijicou, o pNdor quem te Iivr6t1 , ti tua 'lIida paI
fada quem te Ialvor/. Além difto ufa-fe da AUegoria, 
:ou "para dizer as couCas triftes cóm termo! mais 
"brandos, Ce }-ou para indicar as que faó funeftas 

pe-

'lIia pefToal. EJla faz huma fatira a mais picante com as mef. 
dias palavras. com que o difcllrfo ordinario faz hum eJog;o.~ 
ou hum elogio com os mefmos termos da fatira. Vejaá-fc 
0& exemplos adiante IX, I , 49. O tom da voz, e a natureza 
da couCa, he <Jue fazem toda a differença. 

. (a) Na Oraç. pro Cf~nt. Ca p. 3 J parecenào touvu a 
,Verres de incorrupto, e efcrupolofo, eCcamece deli e , como 
de hum falfario , e corrupto. NeRe fegunáo exemplo o mef. 
mo Cicero, fallando de fi com modeOia , deõaxo do nome de 
impofior' fe dá a fi mefmo com delicadeza o louvor de Q. 
rador populu, naõ obRante dizer a verdade ao povo: o o' 

e b) Efia efpceie de Ironia fc chama SII/'ca!mo do. Grego 
ITeté,d{w, que quer dizer, carnes rifi:l, âiduélo ex oj]ilms delr4-
ho e t,/Carni~ar-re) como fazem os cães famintos; c Ggnilicá 
efia efpeeie dc Ironia deshUtbana, e infril<ante,. c~que fc 
efcarnece de huma pe,IToa infeliz, c que eRá fó'ra de eG:aJo de 
fe vingar. Turno Jepolsde rrafpaíTar com a fua efpada a Eu.. 
menes, o inCulta defie modo, Eneid. XII ~59~ 

En agro!, &' 9u4m bello, Troja"e, petífli 
. He{periam mettre jaccns. H.tc pum ia , qui me 

Ferro'lluft tentare,' fmmt; fic mctn;7I cOl1dmft.o 
. < c) Chama.fe a illo :'rfià-..Jf 0',. qac Diomcd. c Donalt. 
"et . . Grtinlm. Putfch. pa~. 45~, c 1778 ddinem:Trop~s 
rnultlpll'x numerof;eque 'tItrtutts. Nnm Afteifrnus putatur 
quidquid ftmpUcitate ruftic" caret, & faceta fI/tis urba"itati. 
,~p6/~"~.!Ell~ ~~~~é~ f~~ p~~~o d.~ ~ o Chllr;e~!if~ ,,~o 

:.:.l 



pelo: quál'fe 'deve entender JO na6 o páftorl mas v ir
gUio. '. .. . o 

i. It 
AsOra~óes uzaó frequentemente àe All:e~ A verbAl, 

ria ,mas da 'l·otiJl.rarasv(.~es ; peja major parte he ou be To
}'lixltI de palavras pwprias. ( a) Total he efta de ral., ou 
Cicero: Nllwrdmie eu palmo, e me laftimo que bum Muaa. 
homem ·tom palavraf queira lançar o pique outro até 
D ponto de lu,.r a mio ,em que ~lie mejtMO nave-
ga. (b). . 
. A Mixta De mais frequente. C,m. tlTeito fe"'pr~' 
4/Jenlei comigo que Alilaó tinha de pajJàr por todas' 
tJla.r tempPjJade.r e torme,,-ta~ , -que le c#cperimenttl6, 
no mar inquieto dos ajt/J!.!tlment9s Popularu.( c) Se. 
Cicerq na.õ acrefcentaiIe 4juf1!alllerztoJ Pop*la,er .: 
a Allegoria feria total; acrefcenta\1do porém ií
te, fel-a mix-ta; ·na qual·efpecie a clareza refulta 
dos termos proprios. e o ornato dOi metaphori-
,cos. (d) , 

Dd En-

(' a ) Por~e a Eloquencia deve fer popular j. e as pala-. 
vras ptoprias fazem ao ,pôvo mais faeil a oompar~aõ do que' 
queremos exprimir com" objeB-o, dosde titam~s 115 meta
ph~ras. Na.aHegoria tocaI dia comparapó he mais cufi-o(a.· 
YeJo logo noto (d) . . 

. (b) Naófe (abe deqtle.or~aõ, ouefcriptQ de Cicel'o~ej., 
tirado eA:e exemplo. Elle com .rudo fe .deve acrefçentar;aos' 
fragmentos das obris incertas delle orador" , '~nde até a~ 
fdra em todas ai edições. ~amo ao mais eft.e exemplo oaõ; 
op~e ler da alfegotia total por eauCada mifiura da palavra, 
rwrlm , pela cp.r DOS ;dá a conhecer fallava daquelles ho
mens; que ácuila ainda da fua propria rcputafaó, quercm 
com a fua má língua at:ruinar a de oljltrO.. . ,. ... ; 
:'C~) Cícero pro M.i1on~. QJp; rn1 • ..• : ".~. o" o. 

( 4) A clareza, e o omato'· {ao duas Vlrmc1es daexprer~ . 
faõ~ ~int. amma Cap. IV , An. UI, f. I. dltTc que a c1a~ 
zcza provinha dos termos proprios, C! '9 ~~ dos UansJa~ 

,~ 



..... > .. 
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_ .Ent~~ ~Op'~~ PQr~'!l a ~fHe~~ cPl;\is,~lla h; a
qtielIa, em que :lO meemo tempo te mlíl:urao a~ 
.tres gra<sas, da fimi1han<f~, da allegoria , e da meta
phora. (li) Que efireito? qZle canal t pen[a;s 'Vós ~ 
t~ timtfJl mDiJ;m~tDf ; tamanhas, e ta6 varias (lg~
taç6es'; alterafões, e ondal; qua"t,as pertur~a=
foe.r, , ' fluxos, e:r:efluxos traz tomfigo a celebrafa~ 
dOI Comicios?' ,Hum dia ró , buma nou~e ,que (e mettr 
de per meio, /Hrturba muitas vezeJ tudo, e ds 'Vezer
bajJa /ó ti leve virara;;. de· hum rumor"ara fazer mu
dar inteiramente de fim ;mml os. (b) Pois eIta cau~. 
tella devehãver' iambem , de acabar' fempre 'pel() 
mefmo gei1er("d~' meraphora,porque Ce üver prin
cipiado,:, .pois, muitos começando pela temper. 
tade acabaõ pelo incendio ; ou ruina; o que he 
h~m'a' il\éonfeqüenc,'Q de ideas feiflima. • . (() 

. ",., " , § III "! t J I; .... ; '. i... " '. • • • 

r c ! I 

'9S: 'A ~Il~g~r.ia lOtai pois, ao m~fmo' tempo ~ue he orn,ada,: 
eClá fuggeira a (er efcura. A mixt! concilia moo, recebe~do 
luz d~ termos propí.-io5, e belleza dos metaphoricos. ~ 

r!l) _A.fimiJ,I~~ ~r~~ ~u.!f1à pintur~L~ b.lleg,QJ:i.a, ap-: 
pfi,c:aJjldq-a ,;qill" '::P:f!!p.~,r~çaÕ ; e aMc;t~phora reroc,a hu~, 
eâ~tra., i~~~Dg?:...ffi~i~ {e.n,~ivejs ,,,e Jpp1ino[os os PQnto~r~in
cl~~.s dI: ~~~ap."que hum obJelto te 11) com oUt~~ki\ fi-, 
n;!.l~inp J~z, ~ ,~o~(~ f;~nliv~! ~ .. ~ a!l.~goria percepti~eJ J e a 
metapl10ra brilhante '; e deIlas tres graças, reCulta ~~~a Ce:.. .. 

;:~:~~~::~t:::~~:: ::;;. :: ;~,~qz;: 
I~@ ~,,&~.;~§ ~Hbü~~fl\l9.l" e~ parabo!a, .q~~ f~dq de COM-' 
{as,~~!~.!ll ,n.~t{.~l1~ ~is pr,?pria p~ra oO~'1~to. V~fuPf. 
~at'r ,~~~ , .... ,~~',~:,L §. 3~ ~~lJta.1 pertur;btWJes, Sec, ~c;:t 
;~~ftU~ !p~.~~; ~ l~ .~:':, ,;,~a:~õ . ~~ hun;, T~Or h,~" a ;~~:~~~ 

( c) Efi~ regra n.~~,~ç P.~tm'ml' ~.ifcur(o i~~ei,r9 , ~'9;o 
'J~·~!~~~~tt.e ~f ~L.F,mqs:p~~.mtmp g'f\~rp 
de ~çaF.0~U~ pp.~iue ffi~~~~. 2 ca(lJ,rJ,~mos em ~U~.1 
a1ODÇ~~ .s~a.~~~,.~ ~l~~~~~~ ~~f. ~iP.t. apont~fi~r-: 



l?Qf~~ • o ~pi~hetQ pa{fa pOJ odpf9 tpq.~~ ~fi. vezc~ 
que, nada ~crefcellta ,de mais a tQ.ça princip:11: e 
en~4P acrefcenta, quanP9,' tirando·fe Q l?pithc~ 
to , a coufa fica r:nç~os, ( a ) COl1~o: O' Cril?le t~bfJ~ 
'8411,,'U,1! O' pajxaó'~/Jf(lt?Jf! ! .. , , 

, ,§. II. 
. Todo efte genero de Epitheto.s toma ornato RfKr.1s fa. 

prindp'almentedas Metaphoras, v. g. Pai.v,lo d~/- ,.a o tifo 
enJrêaaa , Etli/icios 1'0#C01.,:~ (b) e o mermo fc cof· dos Epúbe. 
tUl1la tambcm fazer com outros trop'os , cóm0 cm tos. 
Viigilio~ /(~rgonhoJa pobreza, Tr.ijle velhice. (c) 

. ", 'I~ 

( (.i) Ill~ h.e , menoi energico, como ficaria (ce/tIS fe.m o 
epitheto abominandum , ê libido (~m o epithero deforl1lis. 
Paroi m.e~hor det~rmjnar. o, caros, em 'iue, o cpithcto he ener· 
gic~, lu; pqm ~J~errir quetf'CS çCpe~ies há de ~nerr.ia Efihe .. 
tica. Huma que enche, a Imagi~açaó de, ima~cns vivas, e 
{enCaveis;, Qu~ra'que preze,ma ao elpirit'o noçoes gnmdes, e 
JuminoCois; e a t!=rceira, q~e excica os Ccntimenros, c produz 
os .;novimentos da al~a. Em cc;m(equencia pois delles ues 
fins (çJ;a nece,!fjlr.u~ e(colher os cr,iri)ctps, cçnforme nos pro
}lQzerrq,Cls "op'p'imªf .~h~~,inaçaõ; ou efc!a,rc.cer o Efpiriro, 
ou to c Q1. ,o Q;I~a,çjli~.:t óJg oJ~p,j~l~ç[oJ ou OrjÍ~orio, (.lU I'oe
tico, que º~Q Qv~r ~)gu.Il)~, d,cfi,u rrês e~crgias, (er,á ocioCo J 

o rc.J.li,n9a~e., " 
. (k:) Cómo do <J.ue acab~mos de dizer, as imagcus fcn.

fJ.~ci.ll s;b~)~antcS , ~ n:ltererr~r.tcs , com 'lue os epirhcro5 mo-: 
difiQ§,'e Qc()mp.~pp;a_õ!.~~ j,J(-~,s, que faze~ q çl?jeClo dos 
tW:Il:,!s.~if(;qtrq~, (~9r.,~ Sl,09 te~ huma energia. efihctÍca : e(. 
tá. c1~.0 f',' Fl"" ,qq: "et~i'.~rªs i'pripcipall1)c:ntc he , q?C ~cce-; 
hc:m !=u,C; .. 9rP.31,? T-arheo epjthero eJfre.n."t~ applicado a m
pidittiH ~~!. ~icelJl ç~t. I, ~ g.. JJ!!a~l" (ub]lrutliones do m~t~ 
DiO"pro Ift!iloll. 20 ~3Ó he 4l;l1Jl3 metpphor~ , maS hU~3 m.~
t'ip.Y.lJli~, qol cauCIt Pf~. e,fi_e~ço. iT~ly~~ .q.~l~ os 3",º!\[Jl!Cm(es 
PI9,1;ltnprino a t~an6fe!j~nÜl~Vt aq~i dQ:; c~~~pJos, qllc (~ 
{eg~em dos, ~pil~}etQ~~!t?!W~iç.Q~, à(md~ P!~çe~c~..· : 
: (~I) ., ~tCIl]. pa rQef~phqTa '. 9011d~ fe maQ ~s ep~trn:tos 
~"~<1\lc~çe~ i" ~ D.}A~ ~LlPf.(.~r?fj ~:M~ISlllJlm!jl ~ 9 !I J~ç-

. , . n1~ 



InjJittlifóe.r Ol'atoriu 
ILto naó obftante tal he a natureza defte ornato; 
que, ficando a oraçaó núa e defenfeitada, para af
fim dizer, fem epithetos ! quando fe carrega com 
mU1tC>s , a mefma fica taó longa, e embaraGada t 
que fe p6de comparar a hum efquadraó compofl" 
de tantos vhrandeiros, quantos faó os foI dados ; 
onde a gente feria dobrad:t-, mas naó o feriaó. as 
forças. ( a) Ifto n:ló obftante cofl'uma-fe ás ve· 
zes ajuntar a huma palavra naó f6 hum, mas mJ;li
tos epitheto.s, (b) como:' 

, " O' 
---------------------~----- ----nia lambem fllbminiHraõ .alguns , porém menos frequentes, 
e men05 energico!. A Synecdoche he a mais pobre FtCAa ef. 
pecie de ornaro. Os Epnhetos Hyperbolicos, principalmen
te tirad05 dos vicios, fazem hum ;;rande ornato no louvor 
ou viruper~o , fabcoc1o·fe 'uFar del!e's, como fez Horacio Od. 
I, XI I dizendo,. Inag, n.eqll~ w/ilfl& f,odiguln Pau/u.m, c 
f.c~fl pOllpertas , e {tlperbos' Tlitqtlinii Jtt.{re'5.:·· , : 

( fl ) Naó faHa aqui ~int. ôos Erirhetos OctOrOs; por
(jue efles, ainda que fejaõ poucosem numeret , pela rua me(
ma qualidade faó viciofos. Ainda os bons, e energÍ<:os naó 
devem fer muit~s. A mulridaó deJles poria em demafiada di(. 
tancia as ideu, que o difcllrfet develapproximar aind-a focal
mente ,para o efpiritetaprehender com facilidade a fila rela
çaó. Além diGo há ideas recundarias, e acceITorias, 9ue hc' 
necefTario naó fazer muiro brilhantes por meio <los eptrhetoJ 
em ordem a naó' reparrir a attençaõ do efpirito devida á. 
ideas principaes. DeGa forte he que a mukidaó do. epitheto. 
embtJrA~.t a márcha do difcQtro, affim como a dei vi'llooei
ros impeJe , 'e rerarda a dó c"etcioo 'poGo em movimt'nto 
(agminis)~ Além delle inconveniente J rem o outro de fi. 
zer a uraçaó muiro longa, carregando-a de ranrts mais p ..... 
vras, quantos (aó os epitheros, que fe podiaó efcufar. Adia 
vemos pel~ hi Goria das revoluçóes do bom GoRo, que a, 
decadenciadeGe Da Grecia , Roma, e nas Naçóes modema. 
tem I?~jncipi~do rem~re pela profufaõ dos epi~heto.. Apulcio 
hc criticado JúGamente neGa pane pelos erudlros. , ' 

(b) Como pGr exemplo em Virgo E,..' IV J 18.: 
MOlf/fNml horrcndwn, ingcns, e ibid. III, 6581 Monf-, 

~, 



De M. F ohio !J!intiJian,. 
pelas fuas contrarias por caufa de bom agouro, (lI) 
ou em fi~ para fignificar com hum diélado outra 
coufa a que fazemos alluzaó;( b) Das quaes crpe
eies de Ironia fe alguem ignora os nomes cm Gre
go, faiba que faõ: Sarcajmo J Afieifmo , AllIipbra~ 
fi ,e Paremia. ' 

ARCfIGO II. 
Dos Tropos, '1ue fervem para Ornar., 

. , 1. Epitheto • 

. §. I. 

O· S mais Tropos , que reftao, naó rervem já Differm~1J 
pata Significar, mas humas vezes para Ortltlr , dos Epit,be. 

e outras para augmelltar o difcurfo. «( ) Hum der- tos Poemos 
tes Il~S OralC-

, rro~ 

he aquelJe [ropo, que com rxprefTóes mais gruas difarça 
as verdades duras, e as ideas defagradavds. . 

( a) Efia he a r1~T:~e(Jf.(J'I', ou contrll-"Vfrdllde, ql1anJo 
para de{viar da imaginaçaó ideas functlas, e de máo agou
ro, as damos a conhecrr relas centrarias, ao <1ue fe chJl1u 
}'ropriamrnte An't:phra(e j ou por outras de I1'rlhClr agouro 
ai~da que naó contrarias J e chall1a-fe enraó hq:71f4:tTf"o,. Pe! 
J'rimeira deraó os a'.'1rigos ao ma r Negro, muiro remi'rlluo(' 
o nome de Ponto Ellxino, ifio he, Hofpitalriro , e <'5 Porm 
gueus ao cabo das tormenras o de Cabo da lrM ('fpcrlln~(/:. 
pela fegunda diziaó os Latinos: Si quid ei "tcidcrie cm tu 
gar J~ ft morrer.' . 

(b) . Na ediçaó de eTe{n. e n~~ mais I~-(e I'qui alilld tl'x 
'", qu~, & en"lJ1era"Vimlll. Naó fe l'0deri:\ ler IIlIt Ux.t' 
( qua:dam fignificerr.\Is), lJII", &' immÍmtll? O cerro he 
que <l!Jinr. dava aqui a definiçaó da Ptrrem:" , da <1ual e!le 
ai~ V, r J , ! I: Cu; confine efi ,,!!)lOCI:A.:~, genm jflfld, fjtlOd 

tjI "Vellll fabellll brc"ior, & per allegari(/m liccipiwr, :-\on 
noA:rum , inlJ1lii, onus : bos cJirell2s. Tcxtus no lugor affima 
he o mcfmo q.ue aqui fabella ( .H12do.) . 

( c) Diz: pa", ornar, outras pdM IIfI,r:mrntttr ; rorque 
huns [r()rOS, com'o Q Epitbrto, a I'eriphllfe) o H)·perb.1-
~Olf J ~i~ô} a ll..rp~'~'P!,po~ém DIÕ !~ orlla. mas .u~mcn:a 

a 
O":"" . ' .. 



res tropos I que ferve para Or"ar he o Epitblt. ,a 
que com propriedade chamamos em latim AfifMfi. 
111m: outro51he'daó o nome de Seqtltns. (Q.) Défte 
urao os Poetas com mais ftequencia I e liberdade 
'que os Oradores. (b) Porque para aqtl'eHes baila , 
que o Epitheto convenha á palavra, a que fe á;un. 
ta , c aflim entre elIes naú fe e1tranha o dizer-Ce 
DetJtes brancos ,.Vinhos humidq" Para os Oradores 

po---------_....:...-._--------
a oraçaó. Julgo [e âeve ler: otml/tldam medo, modo augen· 
dlim j ou aflt augendam. Os MtT. Alm. VolT. z, Locar. ,c 
Obrechr. Iêm, ornandzsnI, &- 1I11~endulII. '. 

( a) Epirheto vem de hmí!7EIT!7Ct:1 ( appon'l) J e c:b~i 
appo{ttllln. Seqlltt/S que'rdizer qualquer aJjetlivo , . oü' fuI>
ftantivo 7 que fignifica hum a idca accelTai'ia , que (e ajunt. a 
.outra para a moqificar. Vejo Qilint. no fim do§. n. Para 
entender bem illo, he necelTario dil.lif)guir tres dpecies de 
Epithccos, huns Grammllticos, outros poeiicos , e outros Or4-
.torios. Os Gl'ammatÍco& chamaó-Ie propriamente .Adjem. 
'Vo~. Efics, allim como as 'propofiçóes incidentes, fervem 
a modificar ou o fuggeit.o , ou o predicado da proEofiçaó J 

humas vezes determinando, e rcüringindo a lua ligl\ifice.
,çaó , outraS eXplicando.a. Donde (e vê que eÜes adjeaivoi 
faó nece{farios, e indirpenfaveis á clareza, e jufieza do pena. 
lamento. Naó (aó aflim os Epithetos Oratorias ,e Poecicoi. 
Efies fe podem tirar á oraçaô fem prejuizo da verdade do 
pen(amento. Porque {ó lhe fervem de ornato, ajwua:ndo-
lhe hl.1ma'energia Eil:hetica. . 

( b) Como' a Poezia em geral falia mais aos {entidos que 
a Eloquencia, ufa tambem dos Epithero5 com mais ftequen
cia do que efia. Ufa tambem doa me(mos com mais liberda
de em razaó da ncceJJidade do metro. Contentaó·{c muitas 
'Vezes com que ós epithetos co~venhaó {ó ao objeao J que 
pintaó. Allim os poetas dizem: delllenum furarem; taci",,. 
na, ml#tll fi/entia; pa'Vidllm metllm'; ma:flum tI%rem; e [o
n;tllm [onantem. Porém he ceno que o epitheto naó deve fer 
odofo, e todas as vezes que a idcaprincipal leva com figo I 
accetToria de hum m~~ofeofive!.? ?epi~heto, c;lue a eXp'ri. 
!ne, he redundantt. Similhanres eptthetoJ pois ln PoeliS1I01I 
reprehendNnlur, m .. tambcm 1Ion I""dlln'lir • 

• - -- •• p. .. 



De·M. Fllhis ~jnt;lilJ"o, il'7, 
" O' grande ~ntbiJe,r, diz, julgado digno, 

Do Ibala.»!o de Vemls fc/arecido; 
-O' .cllÍdado dos Dinl#-; ,-duas vezeJ 

" ,,' Daz ru;tUJS Troiallal libertado. ' , 
Mas nem ainda nÓ verfo cftaraó bem dois epi-' 
tbctos ,juntos a huma pal~vra tambem por efre 
mudo;'(a) .. ',' . 
· ~ ; " ., , ' .. ; : : . Ee Al~ .-" ,I 

, ~--:--~,---...... ......-.;-------
"II;" h~rre'ilf(~~n ~ informe, jllgeJls. Mas ,heoeçeff.ui'o, q~é: 
as ideas acc~otias, 'indicadas pelos epithccos, (epõ I, relati-, 
'\(as:entre f!, e naõ ,contrarias , n~ muitoQ.dtRanres ; áliàs he, 
JrecifQ .julltalas por meio .. ~a5 conjunçó~s: 1; rel.tiviS Á) 
idea pr,infif:i) J a qu.t; r" ':n!=o.fiaõ.. Vejo a noç. (~guihte. , I 
_, (.".J,.'ol~ft!=:l",gal' c:(curo, .cH~i~iJ jlt()rmen~oo Gefne.ro , 
qQe,J-t)~~ Iha,p~cMo dar fa}:li~, , 1;ooclue i fua nota a,el/c. 
~ne tJ10do:' 11.~'111t ,4C1iqAid. JHbefl, "''tI corrupttm" -ve' rn;.: 
hi.'II";J~II,nond"m pêr~eptllm •. Huma 5ou~a " e outra ~e. 0./ 
lugar anda' corrupto·, e Gefllero nao atunglo O fenudo de, 
~Wlt . , ""1. ~"." I 

• _' 7 ~aJOO ~·priO'llifo J0ntQ ,'ainda q~'e, l6~diçõm~~ur..: i 
~t:lno",çapp,cro~nH!r, e qcfl1~r:~" e 9uttas antig,s , c4mo, 
a:de Vafcofano tra,gaó fb .c!l:e vereo, Com,itsgiQ Anchi[a: 
y'entr:iJ digllate fi'ptrbo: com tudo os Godices da Bibliotheca 
do Re,~ ~a ,Franç,1,:c <?' de Colbere, qtu! Rollin cOnfultou ~ 
deviaó de trailer o fegoinre _dq QlcI,uo Virgo En.IU ,-47S ,i 
çllra..])etmf. /Jis P'rg"m~isel'tpu rtlin;s~, ,o (jual revê rcprc-,. 
G:ntado em rodas as edições',de RaJlin, Nem, /I ,CIOlJfa PQ-. 
dia fer ~e OUtro modo, Pois ~rnr, queria dar, exemplo,Je' 
muitosJ:pithetos ,juntos a'h\}ma palavra; o que naõ há na
quclle vcrro ró, e há, ajunrando-(e.lhe o (eguiQte, qu~es. 
{aó $ Allcbifa dignalt , e Cura De"t!/. , . " ; 
· Quanto a~ .fegunJo p~)Oto, Q!l~r. n~fmo, reconh~,~ 
que a hwna palllVra, Cc p-Q,dem t e conumaã, ajuntar ,m\lltosl 
e.pithetqs, mas n,;ló;d. C).1,1;rtquel' modo •. 1.'TeàQ~ os epithe
t~s devem modifica~;iIl)01cdjatamente a,idea da palavra, com
quem concorqa~. Se pois eu accuml1lo, a huma v"aHiI mui·· 
tos epithetos cO'ncinua,dos; e algum delles Ic referc a outra 
c,<!\1(~Jór4 :~4\ 'pa.lilv~~",OJD. G~~ (OPc.(m:la.õ.'gri\m~atiça"nct:l
te: eLlq~QS!p .~~lifh ~Qr.qliS a or.d~M:tUIiJ~da:i.idll-as',,) 
~~ ~-



/ 

~ 18- ~ItifJitJl;fóes Oratoriá.r· . -~. 
Alguns juJgaó que,o Epitheto baú póde (er tro· 

'po, __________ .,~~, ---~~,-'~I~-.~·--~------~·_I?~'~·~---
t\lndada nas lu~s relações,nÍló. condit com a ordem'S ~·maxica. 
I~p'r eRa taZaó i.1ó j'.llhm~n~e çenfurados por Servi~ os dai. 
Cl1í~tletoS .d~ V!r~~.Ecfog. III? 70 L~nta '1ttib~s torno.facilis 
{uplrnddltll 'VltlS, dizendo: D01MtlH fie Icgtt. LegllM .tll-. 

, mnl., & [Orno Caeili, nd txeL#dtlldll duo epithetti ,qiujd t.ft in 
lal/t,ftate -vitif?ffml ,Ji fit , ~êt}[~ .fac} li s v i~is, <? mel~? vici~ 
fé acha no ·vel't.-fJ,'tt~;. I Ir, Ele!. V <1e Tlbullo, Et JiI
cllis !entll'pelli,ur tdl{ldt/;anu.P~~qt:le no rri~eiro o facilis 
modificava O torflO, o ríô regando o pellaur. Da mer
nU forte o ttlf(rno Se-rvió fI..Vir;;. EI/.·111 , 63 Dant mari,,·, 
& leJfÍl rrepillltll ttHJtdt Auflet ln altirlit, diz: DttO epíthettt 
poJuit "tIltio(e.·~ uttll»imlls {,!prti; e'0 vicio eR~ e01/ems m~ 
dit1{\lr mais ~ !!(1irh6rO' crepitllns', f:§oío 'fe ém~e1Te·ltflltripi
,nnl,:do que O Aufl-er, com quem' conçorda: P~u' mais exem'; 
r10t POlS que Bl'óúkUtiô .ccumule 1~lu~al;'~ TrouJlo , ou 
n:aó (aó do meCmo getle'rd • ou Ce o Caã , elJes naó podem au. 
tAorizaJ! fimi·lllatite liberdade. '. . . 

9 z: mod~ , 'pelo qual fe naó podem ajuntar muitos epÍJ 
thU'és ·t!o~(eCUttv0s'· a.huma·· p.iI!Y'r. tlt i -qUllndo (e empre
gaó~itHn tonjur'icçó~ ;~er1do as· ideas::rcceflorias, que -('Ikof' 
expri-mem., tn"i~d diR~n~:es', !iefhirada-s., ~ll co~~rar;à:. [o
uo as cooJuncçoeé fa~ preclraS rara· dllhncçao das Id~&1 J 

que ficariaó çonfundidas péla proximidade dos termos. Ena 
he'á praai~a.c:.nllMlte d~~ aUlhores latinos. Achaó-fe, he 
vc'-tdt'Je:, itgUf\iS't:(CmpfO!l i!ó COrir~ario embons c(criprores, 
comO'Â"1. v~.,(o de C.totJo , Cuidono Itpidum nMitmlIiIJeI
lJ;'III. -Mal eftcs exemplos (aã raros, como obfervaJo-. Anto
nio Vulpio a dle lugar, e naó enfraquécem a regta c:~tra
ria, e conRarice. . 

Hum ~. modo, porque muifos epi!heros naó fe ajumaô 
l>cró a huma' pátavra , Mm atnJa -no verfo ,he, quando' el
)0$ \YaÓ carr.fgados com O\\ttos ep1,thetos, .e muitos comple. 
roemos, que os· feparâõ ~mazii'damefleehuns dos outros. 
~o excnlplõ pi"o(k>Ro de Vir~ilio o nome rroprio .Anthif" 
rem dois e~hétOS, que faó dl:nau, e cura Deum. Mas o 
primeiro r(!R'l tres açcelTorio~t c~tlj~g;o~fupe~bf! ' ren~r;s ; e. à 
fegundo t~fftquatJ'l1; que faO' trepte, /!iII r.mts, e Pergtmre". 
Qr.a· .fOr êLlc medo J dii: qqUtl4· ~ mlll- :aibâ 'Do vero ef. 

. .... . E~ 



De··M. FIilJio ~inijJiaIJo. 
-po • porque. naó muda de fignificaça6. (fi) Com 
·e1feito·tQdQ·~oEpitheto fem onOlne Proprio necef
,1iuiamentç fignitica por fi" e conftitue a Ântena
mafia. Por ex. t quando digo: AqueJ/e, que deftruio 
',Cartbago e Numa1zci.a, he huma Antonom~fra" fe 
lhe ajunto porém o nome Proprio de Scipiaõ, he 
·bum ·epitbeto. ( b) Efte pois- naõ póde dei~ar·de 
'{lnc;lar júntGcom o nome Proprio. . ' 

. . ~ 

II. Periph.rafe. 

, Qpalldo 'huma coufa , que' fe,podia dizer eql Peripbra- . 
huma palavra, ou em pouQas, (e e.xpliça.com mais,~S.! quand'l 
J:hama-fe, Peripbraje l' Hl:o' be, ~ircu;t() de paio:- da~ J eo;:;:;", 

Ee " 'l.lras. do 'Viria-

rará bem ~junrer dois e:pílhetos a huma palav~a. O IIdverbi~ {m. 
qlloqtlt (tambem) , que: Quinr. ajunta, (uppóe que além de(-
rc!nuía oU'(~~s, modos., porque dois epilheros junlos á mc:C-
11'Ia,.palnra. podiaõ{er viciofO'si 'E com'·C'~i.to o!u~:irdl: 
.\'ifgjli oaó(6, tem eQ~'U-Itirito vició,ma.s ftlmbcm'o fegurid4. 

( ,,) Segundo elles , o Epitheto naó he hum tropo ditfe
reine 'da Anronomaua. Porque todo ,o tropo fubLHtue huma 
l'alavra translata em lugar ,do nOQ1e yroprio. Ora o F.pitherQ, 
fe (~:ajtlnra 'ao nome 'próprio,; tl30 fe pó'e '-em' rugar~dle j 
e (e (e ftibftirut'bo:mefmo ,'h'e humà' AntOT\on13fia:: '!pgo-mó 
!Ie: lll~m r_r9Po djtfc~ente. Ma~ e~~ratiociriio h~'htll!l' 'oph;f. 
ma. O ~Ir~eto po~c eltar Junt,o ,ao nom-e ! propno ,: e fer 
~om tlldotropo •. &rque toma a Idea accc:!forlâde:. o~tro,o~~ 
)d.\o pa'ra a ap"lacar a outro, em que nao he' p~orrra, co
rnQ-,-:.:g.cilpidU-"r,lffrcn!,tll. ,?eve~o~ :dizer 'p?i~~~l~O E.r!~ 
rhet? ,'qtJanào·~e .propno, nao he tro!"ó ; v. '6: ~RP.'~'~t1S 'iii
mt1rll~.4. ~landQ ),oré~ he tfanslato, óu p.orq}l~:h~, ~tra
I'hol"lCo ~ ou Syn~~docll!co, ou Metonym'cO', ou Jr~nt.co ? 
he rropo b' mas.pert~~tente: a algu.m, d.os qultr? affin,a ~H0S: • 
. , ( b ) .quI fe v~ que, na oplnJao de Q.urnr.? Eprtbetb 
tem mais ext~nfaõ q,u~ Adi~éli'Vo .. P~js o ,Epith;e,r?,IPóJ~ fei' 
bom fub(bn,~'vo., CO~b 361ma ruNl Vf.~~,.n'j'.~u hl!"1~)~t~
tiÓ, como. !Iq121 "!J!~ qufCartha1./~t1n ~ &: ,'NJI~If't/t.tI~!I! ~
rvertft; ou hum adje~í\ro j' cm fiirt· uid'o O qtác dtrdc~b'd 
hbnr.1"idca accc{Joria la principal. 



22.0 11!ftitrtifões 'Oratorins' ~ . 
'VYIU. (,,) Efta humas vezes tem NecejliJtrde I quafTr' 
do ferve para pôr hunl véo fobre couras t que I di
tas com os feos' nomes proprios , feriab feas, corno 
aquillo de SalluA:io t P"ra h/lma lIueffidad8 ,ia lIall,. 
,.tz.a.~ (b) Outras vezes ferve·fó para o Ornato, (c) 

e 

( II) Da prepofiçaó "iitE~l ( 'VIII/II ) ~ e do velbo te';;;" 
( loqllor) circumloql.io. Na;) fe julgue porém que ene roo 
d:io he lá de pal.õvroli.As PcriphrJI'es, ou faá dc:finiçóes J 

ou enumerações, C anJlyfes, ou em tim accelforios, que 
fub(ljmimos aos nomes proprios das couCas. No primfÍfQ . 
calo romamQS o gcnero .rel~ efpecie, ~o fegundo as par
les peJo. todo', e :n9 tel"CClrO, o:; coe,,&fientcs, onJucccc:. 
~vos .pela couCa , a que. Cuccedem , ou cocxitlem. As Pcri
phrafcs pois naó Caó differcmes d .• Synecdoclle , e Metony
mio, e ah,da d.t Mctaphora ,. quando os termos, que Deli .. 
{e cmpregaó 1 Caó transferidos. . 

(b J . "Qois fins·tem a Periphrare, 00 evi(ar .o .. defp.JaZCh 
:0)]. r~ocurar .0 d.cl~iie .. (j) primei.ro hp .. de ncccJli4Adc, o fe. 
gQndo ~c.u,i~idado., Oe Qecef1idadc hc a 1.J~riphr1[e I. Pata" 
.cncobrrr as ide as obrcenas, e fardid.as. De rebus obft~il 
.( diz S .. Agufiinho ). cQx;e tuc~f]itas loqtl;, hOflejl4s r;rtln"J~ 
.'lui, como no fragmento d.e S!llluClio , Profcétus Ifuid~ Li. 
glls al! rtquiJiF4 ntUNr.&. 1 .• Para.adoçar pelo Alleilmo., e E\Jp 
:pheinitnio as.id~a4 tr:ifie.s,~;pu.ra.s J. e de m~o .a~~qn) •. Vej. 
fupr~ .da.:Allcj;or!'l no fim. .. . . .' . . .. '. . 

~ c) As l.Je~lpbrafe$ (el;vem ao. o.~nato I·. Piorando 01 
.0bJeaos com.d,Llincçaõ" e clareza. Porque, quandoJ~ pro
nunCia o rioDl~ de hum a COQfa , e.fic abraça todas.a,Juas qua
lidades, ~~ confu.iamente •. A çouCa percebe-fc im~rfc\t.a. 
Plellte." e. c9~0 .ao Ipng~ ~ as fll.Jú:niudeza..s 1:fca.paõ ~ viGa. 
A 'pcr'p~r~fc. ~e!o .cQntr~io, .ca.ra.tlerizando-a , a. appróxima, 
c f~z a~ ruas ft"çoes nUIS dlfilillbs, e fcnfivcls. 1. Dando 
,mais ~~~rg~a a.~ pcnfamcnto. Pois deCenvolve certas ideas,. C 
.ccetTorlos partl(uJa~es do Sugeito, e Predicado da pr~fi
~~ó, fobre os quaes Ce fiJoda a verdade, c força deJla. \.. Of, 
~r~cendo de~al[o .de hu~a. imagem, é fórma, ou graciora, 
~u nobre certas couras trlVlae5 , e commuas, que o difc11l.fo 
~rdJ~.i~, cXl'rim~~ com Ul~' fimplicidade fim I m.:~o 



De M~ FtJbio QEillij/~1J110. 1~t 

e neíl:e feguftdo ufo he rlequentiffima entre os 
~~tas. o 

Era, tempo, em que o fomtlo principia 
p'ra os mortae.r t;' os trabalboI Jal1gado.! t o 

E por dÍ'l;;llo dom do eeo cleme11l e 
NOI membros entra leIlta. , e docemente.o( a· ) 

Os oradores Uf .. 1Ó frequentemente de Periphra
fes; mas nunca taõ verbüfas , como as dos Poe
tas. Pois tudo o que, podendo-fe diz.er com mais 

{brevidade, fe am}?lia, e explica com owato. he 
lferiphrafco

; a que em I:.atim fe tem dado o nome' 
ete Circflmlqcmio, menos proprio a exprimir a que 
li~ 'Qrnato do difcurfo. Efta affim como, quando 
he ornato, tem o nome de Periphrafc; affim, 'luan
do hc vidofa, chama-fe Periffologia. (b) Pois. 
toda a periphrafe ,. que. naó ajuda o.1entido, em~ 
earaGa-o •. ( , ) ., 

, . 11,. 
h~m' mod~ fecco, e vulgar. DeUc mod9 cofiumaó os Poe:. 
tas ennobr~cer por meIo de: peliphrarcs as ideas trivia(s, da 
noutc: , do dia, tU> 1 ris, das. efiaç~es dQ anno ,... das idades d~ 
lIo111~m, e. OUtras fimilhantes. . 

(4J Virgo EiI. 11 , z6& Vejo not f.eguHue ( c) .. 
- (b) De 1ifEfItTITÓ' (fuperflutlS ) ,e J..óyo, ({ermo) • 
.( ... .) Ella.he.a..regra geral dos Epithetos, c: das Periphra

f~,. Todas a. ideas ac;ce(forias , que. e:IIJS exprimem, devern
cooperar ao fim ,.,que o Orador, .ou Poeta fe propóe. He . 

. prcc:ifo: pois (Qtrc rodas as circunUanc:.ias efcolher fó aquel. 
la.!i, que mais "rclafaõ tiverem, ou com o penfalllento , quCl 
'l\1~rc.lllOS caralicrizar i oU.com o fcntimemo,. <]ue pertendc
JJ10S exprimir: c ajuntando nós. duas) tres, ou mais peri .. 
frafes, he prec:iro q\lC os acc:clTorios vaó gradualmente acrer .. 
c.enfô!ndo força huns aos outros •. Na pcdpbrafe, em quo. 
Virgílio .. nos prefenra a. imagem do primeiro rono, os accer~ 
foriol do t"n.~4.fO de. dia , tÚ.I tW~ura do {OrlO e do primeiro
ft!no., dpJom 401 Dto/ts naó lá fazem verifimiJ o defacor
~o dos Tr.pianos na tomaJa da rua cidade i mas produum. 
~m {entim.ento narc;do docontralle. admiravcl da maio,,' 
.u;l\C}uiUidadc Je&lli~~ da Dlàior pcmuoból~aõ~ . 

" 



Ra'Z/f~s , 
porqUe te 
faz...e11t IIS 
Tra1l{poji. 
~ões. 

" II ltiJ1ituifõe.r ·Orátá'';tlJS~:.. 

llI~ Hyper!Jaton. 

§. J. 
. .. -.... ·i-

Com r2l.zaó coptamos tambe.m entre os tropos, 
qu~ fery~n) ao ornato o Hype,·ba!on.t illo he t a 
rrfitlfpollça.õ 4a palavt'a. ( a) A neceflidade da coI. 
!ocaçaút e a harmonia do difcur[o requerem a 'C~~ 
palro fimilhantes trafpofiçóes. (b) ~a verdad~ 
fe as palavras toJas fe reduzirem necenàriamcntc 
á. fua ordem natural, ( c) e ao paífo, que cad~ 

. .. hu",,·. ----- ..... ------------~.,--~------
(a) 'T1T~~(3rl:Tt~ derh'ado: de ~rrr'e(3lX(uõi~ ( trtmjgredi) 

R. R. úcrie trt1llS ,e (31%{~w eu) C Trall[greJjio) trarifpofiçaó, 
mudança de hllma palavra d" Ceo lúgar para outro. ; 
.( b)A raziló d.r coJlocaçaó· , . tatfo compo{ltiollis (poij 

com Capperonnier affim julgo Ce deve ler, c t1aó"01nRa,at~ 
onfs.) .pedo: que fe tranCponhaó as palavras, quando temos de 
eyifo11'·6S vicios da junétura;· como· o·concurCo dn vogaer) 
~ conC'oanrcs a fperas·: e a hmnonia , e belleza da collocaçaó-; 
duor rompo{teiollis pede a mefma tranrpoflçaó , qU;illdo cóm 
~14 fic;t a oraÇoló mais numerora, e fuave do ·que fica~ia ~ 
aind-a livre q05 hiatos, e concurro <l~s çonroitntes nides. A 
rm,ttõ MlrTda ·'TIÍtare culpam, e o Ornato c dC-c~~ .. .\da 
Jatidem inere,.; . . . ." , 
··C t) ~c ordem natural he cCb ~ (ordo fims, ordo re.· 

fli4S~) Há alguma na língua Latina, c nas mais, affi"!·amigu, 
como·fQoderrias ? Eíle he o celebre problema debatido entre 
Marrais Conflr. Grllfm"., e Bateux Conllr. Or~t., e'tonti~ 
I\'?:do ent~e ~r. Beau?eé Gr~nll1. Géner., fllH~ta~~:ij 0r.!" 
nuo do primeiro, e emre O Author anonymodo No-t'o-tx~ 
do prejlli'X...fJ dalwucr(nã, in1pretfo em Paris i767.'- dç~n~ 
<lendo aopiniaó cio fe-g,-\ndo.Da foluçaó deHe· depende a da 
qrltfhõ Cobre :\ hn;erftlõ~ Se eHa a há realmente nás Jiilg\i! 
39.Poj1pofteh.ltls ,Grega, c Ladoa ; . ou nas ·Ãnalogaf , <t'1a~ 
{ao quah toçlas as modernas ·da E~rop,a? e de(h qudh~ 
por conCequencia d~pc!nde a noçaô4io que oS t:.~tirtO!, di~--I 
ma\'aó ~n'erbaton. . ~..' . o··, 'o., 
., .. Eíle problema, ao meo parcçcr, foi 1.lIt~mam.critc re{67~ 

L ',: ~ •••• ,.à •• ,' f.·· ....... :~. ".' ,.' .• ~ .• 



De'M~ Falib QgintilillÍlo. 
l!úma for occortendo,affim tatnbem fe forem lIgan
do á~ immediaras; quer atem bem,quer naó: fucce .. 
de ordinariamente ficar a oraqaó Já afrerâ e dura _ 

já 

"ido pelo Abbade de Condill~c (CorlrS d' Etudt. T011l. 1. 
Gtmi:tnairt', Parto Il, Clip. i"j. ) Ellc molha, ~ue cntre 
• id~as de·hum me[n1o penfatttcnto f1aó hã lucctfT<10 no ef
pinco, nem por confc(!uencía prioridade, c pofierioridade. 
hUas'·(c·otferccem todas ao mermo ~empo it alOla, aflim 
GOmo em hilm prefrC!ilo os ólhds \'êm ",o mefmo temro 
lO~nas fuas partts.· De oarni fOfte f1!1ó a$ poderíamos com'; 
,arar', nem formarmo5 IMa do todo juilto. MJS aOim romo 
os olhos na profpeéliva dos obje8os, allim a nolfa alma na 
de qualquer pen(amento vê ao mef mo tem po as correlações 
mutuas do ttJdas QS {uas partes, pelas quaes humas cónvém 
GOrIl.9utras, hun18s {~Ó: de{erminadas, -()utras,deterruinaó~ 
Efia 'lig~faõ narural ,e ~erendencia mutua das partes he a 
qu~ faz .. ordtmdo todo fiinultaneo. Pêra difiincçaó chamll~ 
reO'lOS .'eRa O,ilelnSinrf4ltnllta, c SyntaxiCll. Elia he a na
tura) , e prol-c)tyra dO~.fpjrito. 
. As linguas oaó podem répre-fentàr I limulraneidade dd 
~incl'llo penfame.hto.EHas di/põem ém huina ordem SlItce[
J.'!>~; t '.A"alytic~ (J que hé fimultaneo., eCCln[UrO ri.o cf~ 
p\rlIO. P-orqut afilm como as palavras, afilnl lambem as ldêas 
haõ de hir necdrariamente humas alraz das outra!. A or
dem pois da linguagem he neaa parte a inverfa da do penra. 
mdu(). Neaa !ucceiTaó porém, c amilyfe póde-fe de algum 
modo Hp.rc{entar ~ ordem Syntaxica das ideas; e 8 lua li .. 
~açaó pelas diHer~nres fórmas) e pófiçóes )ocaes dos voca
imlol, que as tepre(ent-aó. Jfio he o que faz a Syriraxe em 
todas 115 Hog\lit. . 
, Confervarido-fe. mefma Syntaxe, trel conRrucções, 

{rgondo Cicero PArt. Cap. VII, fc podem dar a quahluer 
phrafe ,a Direfl., a 1/l'Verf" , c a lrrterrtlpta, ou rranfpof
fel. A Direfl. he'a-quella, em que 'cada palavra Cc repor-ca 
rodelfivarmnte âquelfa, que {e lhe regl1e ,e naó (upróe nnda 
dantes, v. g • .Alexandre 'Venreo (I Dnrió. O reotido aq,ui n:ló 
fica fufpenfo, é o penram. '(nto' fe .vai percebendo á medid~ 
~e fe 1&. A ln'Verja pelo contra no he aquella, cm que as
primeiras, ,ala'lras fUPFc' oatru daritc. ~ara (Om~1)(t3t, (f 

'.. , .. . :.,' 'tc~' 



• 

,'/I!f1ituifóes Or/ltorillS . ': .. 
já défatada e chea de hiatos. (a) He ne:e{f3r10 
pois, para evitar ifto, differir humas para ° dep'ois, 
outras tomalas dantes, e colJocalas no lugar, em 
que quadraó; affim como Ce faz nas paredes for
madas de pedras brutas. Nem na noff"amaó eitá u. 
talha'r ,e lavrar as palavras, como fe faz 'ás pedras,. 
para que atr.:ntadas fe unaó melhor naellruaura do. 

. ruf-· . . . . 
a' » .] 

$cn~iJo, v. g. A Dario unuo Alextrndre.. Nenhuma deU ... 
ordens he contraria á do ~fpiri[Q. Elle vê ao mefmo tempo 
as dua. iJc .. s de Dario, e AlexIlntlre ligadas emre fi pela fC-. 

Japó Ja viuorja. Pouco im.porra que «) di(cur(o penha pri_. 
Rl.ciro AlexAndre., ou Dario. Ambas ellQs ideas fe ligaõ igu-. 
almenre com a ~erceir.a 'lJC1JC8O. Sendo pois hul))·ad.irdla., Cl 
9utra i'1verfa ,.a~1bas.tiló 1Uzt1lT(1C:S, p91'que exprimem :igual-J 
Rlenl\e a Ligaç.1p p1o.t,ó~pa d~s jq~as n9 efpiri.co. Tam bem 'fc; 
podem chamar,ult~nes nel1e (Gft~i.lo, que ambas . .(~ó ne«f.. 
f'llias , ~ u(ada~ mais., ou.mel1Q& nas·ling\ias, affim. PoflfO
jiti-uar, como Alla[ogm, fó co~ a diH.erença .; qoeQquell~ t= 
~nJ~·caf(js., .podem tàzer mais inverlócs do que efi~ , 'que 
OS,~lílÓ,[em. Atfim CQm9 PO!$ e~~ 1l,,~(lraJ .a-Cícero fallar ~ 
tiin, e conlel.}ucmcmemC' fazer mais inverLões l affim ·Pq. 1.0, 
g.atl~ral fíl.lI.n,Porl.ugl1ez, ~ :por ilfQ ta?er menos. NalUl.M 
aijui he. o mefmo que H.'lbitllill. ..• 
'. A tetceira conllrucçaõ .h.e a lnterrupta, 00 Mixl4;, 
gual'ldo as j~eas, que no p.1inel .qo Jlçnfamento anda6 nau~~ 
r~Ift!C;l{Ite lig;odas pelas fuas relaçóes Olijluas de cp,fl'Velliencja,· 
~ dep.erJenc',a , Jc {eparaó no di fcurro ; e [oe tranCpó.cm , me-: 
~~.I}dg-Ihe o~t~asde perme~~,El.lahe,a comraria á:verdadei. 
ramenre n~tural , e I'rototypa do efplrito, a qual confill~lla 
ligapó il11medi.ta daijJcas., e ella ~juaamentc. hc: a' que 
~itlt, chama ()rdi/lem flml1l , ordi/lemrey'ftllJl lJ como .lo,.· 
l'.eremo" '.V cj ,(upr • .cap, lJ I , .. Atrl li., l~,l ,npt. (-b), .' 
r (,,), '. O-eru(ç . fa-?íe .d?roo, e ~fperQ.,p~lo ,;o}1curfQ, :,c: 
cOl~njao das çqn!oan.ccs afperas , ,com que .acabaó.) e come-: 
çaó .os vocabulos. t'a~.Íc {oito" ti ~{cf;;rado. pelo concur{o. 
das v.ogaes. ,Cice.ro de Orpt. lU ,4;. Colloctltiollis eJI com,.-, 
Jure, & fim!re 'tIerb"Jc, Ul 'IC.-ue o{per eo.mm ronclllj'us, 
'f~'c l?iulf.u;jiE; [e~.;HMd~U1/J'OfIoy f{J~'g~/lellttUl4s.J ,& ),~is.; 
\~J! !adtalllc CaP4 X. Are. , III, §, 1 , e 3. 



De'.h!. Fabio Qjil1tilialJo. 12S 
difcurfo. NecetTariamente· nos havemos de fer:vir 
deltas taes quaes ellas faó, é efcolher-lhe os,alTen:
tos. i\ffim nenhurn ourro meioná de fazer·o.uOla 
ora~aõ harmoniofil, fenaó a mudança. QPortuna·d .. 
ordem. Nem outra. hc a razao I porque nas tabellas 
enceradas de PJataó , cm que efte e(~revia o mais 
helio dos feos traétados, fc ach,imõ efcriptas r'or 
differcntes maneiras as primeiras quatro palavras t . 

em que diz, .defcera ao Pire~ , (a) lenaõ porque 
tinha experieaciade que ifto era o que fazia mais 
que tudo a ota<iaõ harmoniolà. 

§. II. 

Ora ,quando ella tranfpofiçaó. fe faz em dual Par;m ir
palav,"as fómente , chama-fe Ana{t"ópbe , que quer peries de 
dizer huma 'efpecie de [",verja6 ;' (b) quaes fao '1!1l)'Jpofl-

Ff era ~oes. 

( II) lHo hc tirado de~i~nyfio aali'car~: '!iI'lé. "'U~3-fcr. 
Self. 1.), pago 241.:, ed., Upton., onde .. dlz afhm , aca
bando de filiar da .ex .• ai<)aÕ.de Ifocratés .. ,,· pjâtaó porfm 
" até os 80 anno~de (ua idliJe nunca ceifou de polir, cala
"miGrar, e concenar de todos os modos 0$ fcos dialogas. 
J~ Pois he bem fabida dos Philologos a tabella, que, dizem, 
" Ce lhe achara ao tempo da CU.a morte 2 a qual tinha variado 
~~ 4"c muitos modos o princiRió ~a fua obra da Republiêa,qu~ 
~, é~mt~a am.!n : K":Tl(3lll1 X;s.~~ li, l1Hei%~q> ~t:rd. rÀ';v~(d"O' 
,~TH ~el'c.!.OS . ., Dere; homem AO .f.!ireo eom IGlat~tOIl, filho de 
" A"pon. ,,' . 
, . '( k) 'AIII%'eoqJ~, AllaJlrophe, de olll,x, retro , e 'eoq>~ rverJio. 
IC!\I'erCaó, que fe fa~ de diante para tfaz entre ~uaspalavras J 

d~s q\taes . huma . he fubordinada a o"tr •.. AUimi '05 Lati
&lAs. I ,para evitar o c,çop~hll~O ,1cm lugar ;deClltll.,'tbis', Crl1ll 
me, cum t~ diziaó lIobifcum .,meetl?' , ~ecmn , e lambem 'luo? 
CIMI', fUI/,am rontM, maHa· omlll" C/rcum ,&c. Nclla.cf
pede pe inverfaõ as dilaS ideas , da coufa, e Cuarclaçaó ,ti .. 
caó igualmente liga.das , c na&.fe feparaó , como no Hype~ 
baton. Pois ,!uando digo:l in dua~ di .. ~ifllm, e.JIf "I'I'1.(C-Sa,,· f' , uas . .... 



'\ 

, " .. 

lnHitllifo,s Oratortos 
eftas vulgares mecttm, pem", e nos Oradore~ e Hif·, 
torieos quibtts de reblls: Q!.lando porém por conta 
do ornato fe tranrpõe huma palavi3 para-mais 
longe, erttaó tem propriamente o nome de liyper. 
baton, como: Animad'Vcrt; , ']udiceI , omnem actu
faroris orat;onem ;ndll4S divifam i'ffe partes. Se ef· 
tivdTe in duas partes diviJàrn eJlt , era a ordem na
tural , ,( a) mas ifto ficava duro, e fem graça. 

Os Poetas chegao a fazer (eparaçaõ, e tranf· 
pofiçaó de huroa mefma palavra', como: 

••• Hyperboreo replem jubjeéla ,rioni. (b) 
O 

duas ideas correlativas dum, e ptlrtes naó tem inverfaó I e 
tem' ,com tudo hyperbo1ron. Obferve-fc: que os Latinos naó 
~rav~ caa inverfaQ fenaó nas Prcpofiçóes com os fcos ca· 
fos" c J:to,adver~io ~~mparativo com a conjQncçaó fubfc
quente. 

(,,} Reélum erlll (diz ~inr.) . Se a ordem natural de to· 
~as as )ingua~, e da, Latina mdnu. (fegundo pertende Mr. 
'Beauzeé'Grampr: ~Gmd ~ Li-v.lll, C~p. lX, .Arf. J) he a 
direéh, qu~ 'cHe chama Gramrna[ic:~.J , e Analylica; naô be 
'eUa éeriamimtc à que ~im. 'chama nat""d, oaó obLbnie 
apoiar-Ce o mefmo Bcauzeé nefte lugar para llrovar o f~o Çyf~ 
thema. EUe he contra produtentem. Pois a ordem Gramma. 
dca! feria ena, di-vf{/l'" eBt in partes duas, e a inverfa ;,. 
tltills pimes di-vi(am elfr he que Quint. chama ""tIlM/, ( Tt"-
8um.) A <lae chama poi~ ~in!. ordem natl1ra~?Aq.tleJJ. , 
em que as .deas confervao no d.fc:ur(o a me(miligllçao , que 
ellas tem no painel prototypo do cfpirito. Aqui u dUal ia~ 
as p~~tes duas faó correJal,ivas, e devendo l'or iffo mcfmo 
cítar JUntas na phrare I o hyperbaton as (epara , mer.;ndo-Jhe 
nO'meio dirvi./mn eBe. O mermo Beaazeé, rctlettindo mCoo 
lh.r, 'I'rinc:ipiou ja a eonbt:ccr O (eo engano na nova En,'I· 
Qlop. M-o,hodica' ,GrllmllUlirt , (,' Liter"ttlrt, vcrb. Hy,.. 
baton. Vej; as nor; Ceguintes., , ' 

O) Virgo GeorX. 111, ~8r, onde a palavra Septtm
~,;oJ compoila de StP.ttm, ,e Trio (bos) ,he cortada, e Cc .. 
'l'.raJa;porSubjeél •• Os'OrarumaticOi dumaó a ifio "1:/""" 
,clt'TII'IQt toiMi" ,rii:rl.idir, ' , , 



De M. F abjo ~illtjlial1o. 
o que nunca feeá permittido na proza. (a) 
Mas efta mefrna divifaó he jufiamente a que faz 
do Hyperbaton hum tropo ; porque de dois fenti
dos he precifo fazer hum; (b) De outra forte naó 
havendo mudança de fignificaGaõ , e mudando·fe 

, fó a efiruaura dos vocabulos, póue-fe o Hyperba
too chamar antes figura das palavras .• : ~. ( c) 
. Ff ~ , 'IV. 

( a) Com tudo \·cm·fe muitoi exemplos dellas 7ínefts 
em Cicero , como: Per mihi grattlll1, Per ",ihi }urnndTIFJI J ' 

, QJ!od judicilll1l rtmqlle ( pro Sext;o ) ; ;;Mi!que jur;rndi ( firo 
((ri. ) (atÍi t101!r,c conj,m8i?ni , amorique /afl'!""n (,PJo 
Marc, ~, e ~mt. mefmo dlífc II , 13 ,41. Pltb,s 'VI fi't's. 

( b) .S~gllndo ~lint. rois o Hyperbaton confiUe na di
vifaó, e (cp2r~~aó das iMas, qút fe naó deveHaó feparar ; 
C naó tem ditfcrcnça da 'Ttllejis , fenaõ em dia reparar as du
as palavras radic~es de que fe fôrma a compona, e o hyper
baton dividir, e feparar naó huma palavra, mas duas, que 
ainda que deilinétas, faó correlativas, ou por concordarem, 
ou por rcgercmhuma a outra. Na mudança das duas rel-«
vr4~ d.:~ fe!!s ~u~ares proprios,e qu: o dpi,lio reune ~ra fa-
zer de duat: IdeolS huma compoRa J he ,em que QUlnt, filz 

~ COfl fi llir o tropo~ Eorém,. dizer a verdade, ainda' que·as 
· palevra,s mudem .de-lugar jnaó mudaó de fi gnincaçaó; o que 

he 'Pereifo pua h·1ver tropo ln ~yperbatf) (diz ~int, 'Prol. 
Lib. IX ,.6;) commutAt;o 1ft ordinis, idtolJue mt4/tt tropi:rhoc 
gemls ex;munt. ' . 

. ( '") Reconhece pois Quint. duas efpccies d Hypcrba-
· :tOí, huma trapo, quando fe feparaó as ide.s ligadas na or-
· dem natural, prototypa do ofpirito joutra figura da col/o-
· caçaó , quando {em fepararas idêas, {e inverte a eftruéluta 

u:'u.11 dJ lingua Latina, a qual pelo habito contrahidó eira 
, natural aos Romanos. Ambas eRas te achaõ na phrafe de 

Cícero, in dU4S di'TJiJ"III ejJe partes j e a ordem contraria in 
·tlIIAS partes di"TJi{am effc he a naturaL ( rtRum) , aflim por

que a ligaçaó immediata da!> duas ide as , ditas, e parte,~, lle 
,8 protorypa da nature-za; como porque o verbo' nQfitrl da 

, phrafe era a enrudura habimal.da Jiogua Latina, e o que he 
, habitual he tambeOl de alguma forte naturaL Q9int. o di~ 

.' .' c1ít: 

... 
, .. 
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Q!!e ro.r" 
he Hypcr-
boJe, e fi 
modos de 
" falir. 

2.1.-8 I'!ftlttJifÕeS Oratorj(Js' 

·11'. H yperbole. 

§. I. 

Refervei a Hyperbole para o ultimo lugar por 
íer hum Ornat0 mais atrevido que os outros tr<r 
poso (a ) EUa he huma EX(Jg~nafaó nuntjro!a ~ e 
ferve igualmente tanto para augmentar , como 
para diminuir. 

Faz-te de difl'erentes maneiras. Pois, ou dize
mOi mais do que aconteceo, como. Vomitando, ,.
,beo de hocadoJ de comer o {eo rrgtlço , e todo o Ir;61-
"111 , ~ b} e 

.'. • • . • doi.r penhalco! 
. Ameaçando eflaõ o ceo [LJMime: (() 
Ou engrandocemOs as couras por meio de algu-
ma iimilhança, como, . 

Als Cyclades dirias que arral1cadas 
De 

·c·aramer.:~ I x: 4. :6. rerbo frn[tlllI tltldere mttlto, (J COlIJo 
pofitio patiarur, uptimtlnl eft. ln -r/crvis tnim [er",onis 'tIÍs 
;"cp. At (r id a(pwlm erit , cedat Ir.ce ratio 1Iumcr;s •. • S;re 
Q"b;o.ell;m o",ne; qtlod Jlon c/udtt , hyperbllton eft. lpft"" btc 

· illrer trop~s, ui "X'ITaS, '1",(; [fim "V;,ttlt;s; rtt'eptflm tjf. 
· •. :E.Lht..unic~·rafTagem de ~inr. ,que Mr. Beauzcé (En,,~/op. 

lttg. cit.) tem pelo juiz mais competente nefb mareri. , ar
ruina inteiramenre o feo lyltema Cobre a InverCaó-. O vtrbo 
no fim da phra{e he fcmpre a ordem inverCa da Gramt1)alÍ-

· cal, que clle jo.l~a ~ n~ural •. ~inr. com tudo dil qu~ aqud
.; Ja:he a natural a Imgua Latina. Logo a natural bCa mvorfa 
: da Grammatical . 

(f) 'TTM!e(3oi,~,Hyplrbole, da prer. ~E1.iT}e (fllflr) e ~;;..
",.; (jac'o )fi'perjedio enrent;e1ls. Na ediçaó de Gdnero f~l
ta toda eita oraçaó : Hyperbolm alulacioris ornlltus fummo l0-
co pof";. ' 

,. '(J) Cícero PhUipp.lI, Cap. lS'. 
:'C"h) Virgo En. I , 166. ELl:a primeira efpccic fc pôde 

· cJ:1a,mar hUlorica, porque augmenta) C ex.aggera 05 faao .. 
-EJla L'c fa~ ,om os termos proprigs • 



·Dt: M. r ahio Qyintiliollo. 22.9 

De feos allenttJI jobre o ma~ nadavaí: (a) 
Ou por meio da com paraçaõ , 

N'.fo parte ent,"e lodos o primeiro. 
Q!le o '{,:ellto e aZtlJ do raio J mais ligeiro: (b.) 

Ou por meio de certos t]naes , 
Por finJa das fiaras 'Voaria 
Sem lha tocar as pontns, nem a.r ,tenras 
E/pigas t1tl carreira offenderia : ( c ) 

Ou poi meio da Metaphora, como aqui mer
mo a palavra 'Voaria. 

Algumas vezes a hyperbole fe augmenta , acref
centando-)hc outra em CIma, como faz Cicero con
tra Antonio. (d) Qle Charybde tnã voráz r Jlrias 
que digo eu Cbarybde ? a qual, fe a houve, foi hllUl 

II1Jima/ Jó. O O&callO mejino apmas parca ter podido 
, jôr-

'. , 

(ti) -Ib'id. VIII; G9%, fallando' das n~os de Antonio na 
batalha naval com as de Augufio ao ré do promonrorio 
Aflium no anno de Roma 7%;, Elias eraó de grandeza taó 
enorme, que Vil'o' áS compara ás ilhas Cyclades do Archipe-

· lago. De hum as , c outras diz jogo) aue montes COflçtmlr.c: 
· flIO"tibus tlltos. - ... o ... 

(b) lbid. V , ~19. 
(c) Ibid. VIl, 808, onde Virgilio cxaggera a veloci~ 

. dade da Amazona Camilla com QS Í1naes dc naó deixar vcC~ 
ligios no chaó , por ondc corria, nem molhar as plwras) fc 

· correíTc pelo mar. Julio Solino Cap. 6. diz qu~fi o mcfmo 
de hum Ladas : Primam palmam rvelc.citatis Llldlls qtlidam 11-

o dept .. s elf , qui ita ft~pra C/Mmm pul'tlercm curjita'TJit , fIf, are· 
"is penáentibus, ,,"lIa indicia tclil/querel ujligiormn. 

(d) Philipp. II , Cap. %7. De 6 modos pois, [egundo 
<l!Jioc., [c podem exaggcrar ascoufas. I. com os tcrmos pro
prios, z. com asfilllithanças, ~. com as comparaçóes, 4. 
com as Mctonymias , S. com as rnctaphoras ,6. accurnulan
do as hypccboles. Quando pois Cc faz com as palavras pro
prias J naó póde rer. trapo; e quaodo cmprega as fimilhan
~as, as comparaçoes, c Oi tropos, a clles he quc penc"
c:e, e por jíTo naó cona!tu~ ~um gencIo difrercnte dos 'iua~ 
tfO J quc paumos ao pfJnCJpl~ . : 



llzjJitu;çoes Oratorias 
(orVfI" 'taó de prpiTa ftlrztasCOtl(os, taóefpalhada.r, 
e POPM em I""ar"u ttlÕ diflanle.r • . , , 

Nem os modos de diminuir fao menos, que os 
de:lugment;lr , 

Pelos ojJos fi tem ejeIJ.f!amellte (a ) ••. &e, 

§. IT. 

~tf"s,qlle Mas efia me{ma Hyperbole, que parece nau ad
,«r!v: mittir regra alguma t de\'e ter fua medida. Ainda :{;sr; dei. que toda a Hyperhole patle os limites da verdaàe, 
la. :J naó deve com tudo paOar os da moderaçaó.Por naó 

fe obfervar efta regra , nenhuma cOUú, há por 
onde mais fe caminhe ao Cacozelon do que pOl" er· 
tel. Nem cu me can<s0 agora em relatar os infinitos 
vicias, que daqui nafcem; porque todos os co
nhecem, e elles tão facei5 de fe notar. eh) Bafta di
zer que a Hyporbole mente fim , 'mas na'ó ue mo
do , que' pel'renda enganar com a fua mentir:!. ( c } 
Por uro mefmopois que naó fe nos dá credito n,o 

que 
--~~------------------ -----------------
(Il) Uiz o paih,r :";"Iliflcltas em Virgo Eclog.III , IO~, 

encarecendo 11 magreza das (uas ovelhas. EO:e ~xerópl() de 
hyperbole para diminuir penence ao primeiro modo, rum 
plm (aElo dicimus j e ellá claro que a merma fe póde fazer 
tambem dos outros finco modos que ditTemos. 

. (b ) Quem qlli:rer ver muiws exemplos deRas hyper~, 
. boles viciofas leia Bouhours (La Manitre de bien p~iftr,\,ag. 
~o , e 10; ). Aqwella de h~un ercripror Portuguez ,que fa.\
l.lndo de huma fortaleza do Japaó , ,diz, que o (eo f~{fo era 
taófundo que ptlrue fe abria-para hir f"z..tr a guerrfl MS 
J)ell/onios no ll/ferno, naó ló he IIltra fidr!lIl, mas [oimbem 
IIftra 1IIodum, e por iao juO:amente cridcada pelo mc(lIto 
M-nhor. 

( ,,) O que clla quer he , chegar ~ verdade por meio da 
mentira, com~ diz Seneca De Bentf. V II , % l, ln /XK Hy
ptrbole e"tenditllr, ttt ati urum tlltndtrt'Ío ':Jtnitrt: ner un
. 'lua1/! tllntu"' {ptrllt Hyp~rbole ,quantum IlUdet; fed incredj .. 
bili" affirmlU , ue ati fredibilia perwpÍM. ' I "' " 

• 



De M Fabl() !l!!mtiJJtll1fJ. 2.3 L 

que dizemos, tant~ mais precifo he vermos atê 
que pgnto nos convém exaggeralo. Efbs exagge
rações fuó muitas vezes cauía de rizo, o qual ~ 
fe he procurado de propotlto, rem o nome de gra
Ga , ( a) fe de outro modo, o de tolice. 

Há humas, hyperboles vulgares .. (b ) quaes faÓo 
aquellas,.de que fe fervem os homens doutos .. e ig
norantes no ufo da vida. Porque a rodos os ho
mens he natural o defejo de augmenrar,e diminuil! 
as couras, que dizem,. e ninguem fe conten .. 
tou já mais com a verdade jufia. Com tudo cites 
encarecimentos perdoaó-fe'nos , porque naó a!fe
~eraJl1os. 

A hyperbole porém entaõ fó he hum ornato da 
Oraçaõ, quando a cou{a , de que temos de fallar J 

he 

( ,,) Getnero J~ com as edd. Locat. , e Ven. apttls. Mas 
naó feique queira dizer aqui rífus "ptm, O rizo procedido 
das exeggeraçôes derme(uradas, quer elhs fejaó urbanas,. 
quer naó , lempre vem a rropofiro, pois ou l'ecahe {obre a· 
couCa, ou fobre a pe/roa de '1aem falia. Toda a ditrerença· 
ená cm a hyperbole fcr joeora, ou feria, Segui por tanco
ca ilçaó tllptatus, que he dos MO', Bodl. Voa: z, e da. edd~ 
Andr.,Ald., P'Irif., Vafcof., Srephan.,Batil., Colin., Grnh., 
Vidov. ,- e muito conforme ao )ugilr fimilhante do mefmo. 
Quint. VIII, J, 48, cm que diz ólffim: Cui Jtatura tOlltra
t:ium, (td errore par eft dare e"udentia motluJ'll rehus no
mitla, ni/i """ '"' induJlria rifus inJe taptIJtu,. O mefmo 
<l.!:lint, "I, 3,67 faz da H}perbole hum Jugar do }oeoro. 
Vej. fupr. Cap. IV , Are. IV , §. ~ , num. ~. Sobre os Cor .. · 
refli"ClOs da Hyperbole ibid. An •. ln, §. 4 m}". ,. e Dor. 

(b) Affim cbme as Metaphoras, aflim muitas cxpref
IÕCS hypertllltlicas na rua origem pafTaraó a (cr proprias, c· 
ordinar..;s no QrO yvlgar.; e perJoaõ-fe , porque o fenro com. 
mum fe·acofiumou a fazer~lhe OS rebates dcvidos. Taes (aó 
enas , quando dizemos dos que rem POUc.o que comer, que 
morrenl de fome; do- hum ho~em que f abe pouco, !JU,.t. n.i1. 
f41ie·IIAàA, Sec;. .Etlu,~ fJm.JUmel hypcrbQla na.o !ao or~. 
~~ .. 
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he extraordinaria. ( a) Porque entaõ permitte-fe-
nos o dizer mais do que he, já que naó pode:nos 
dizer quam grande ella he; e he melhor que a 
oraçaó palTe adiante do que fique atraz. Mas dcíle 
tropo bafta por ora. Pois já falIámos de Ue mais 
amplamente naquelle trac.1:ado , em que affi~nava
mos as CauJas da cOrYupçaó da Eloqflt7!cia. ( b ) 

C A· 
( IJ) Efta he a pedra de toque! par~ difHnguir as Hyper

boles legitim~s das <Jue o naó faó. Todas as vezes que ellas {c 
empregaó (eriamente em couras pequenas, e ordinadasi fazem 
o eltilo incbado: e quando f.ó exaggeradas ("ltra modtnn) , 
ainJa· em couCas grandes, fó!zem o eHilo (rio. Vejo c Cap. 
nlt. Arr. III. Só pois faó ornadas, e bellas, quando faó mo
derddas, e fe trata de coufas gunJes, e exrraordinarias.. 
A grandeza porém extuordinaria dos objeltos, que fe re
quer para jul1í6car a hyperbole, póde (er, ou abrolma., 
ou relativa. Huma, e outra deCculpa o encarecimento. A 
pr~me!ra , pelas razões de Quint. i a ~eg~nda ,pelo e.nado de 
}"lIxao , em que a alma fe acha. ·Enrao a IInaglOaçao , fendo 
feridol vivamente de alguma idCa , que fe lhe repreCenta gran
de, e os termos ordin.uios parecendo-lhe fracos para a ex
primir; ferve-Ce dos hyperbülicos. NeRe eRado quem ex
r.rim. huma coufa , como a fente , mó exaggera; anres ho 
fid na exprefTaó. Ainda que pois o que eUe diz feja fa)fo ,. 
parre os limit,~s dd verda,de ; naó palra com ludo os da verili· 
milhança. Elle rcpreCenra as coulas como a imagin.çaó lha. 
figura, e o ouvinte, ou leitor deve-Ce pôr no mermo cGado 
de paíxaó para fazer hum juizo Ceguro das hyperboles.FII
cife (fi elli", verbllm a/iquod ardem (ut ita dicam) Jlotan, 
idque, refiillms animorum ;nwuliis, irridere. Diz Cicero 
Orado z8. Vejo o Cap. do El:ord. An. IV , §. 1. no fim, 
e noto 

, (b) Pcrdeo·Ce inteiramente ene eCcripto de ~int. O. 
que querem perfuadir 9uche o meCmo que o Dialogo (obre 
el. Oradores, ou GaNIas da corrup~aõ da Eloq~neia , quo 
coRuma andar entre- as obras de T aciro , a quem Ce atttibac; 
ainda que naó tive ITem tantos argumentos do contrario., 01 

Cluacs Cc podem ver .cm Pilhco ~ Schc~io) Dodwcllo ~ c Cap, 
.,.~l . 
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C A P I T U L O VIII. 
Da Elocufaõ Figurada. 

(IX, •. ) 

§. I. 

T Endo n6s falIado até aqui dos Tropo!, fe- Q!!e coura 
gue-fe agora tratar das Figuras, chamadasIeja Figu. 
em Grego Scbemas ; (a) materia ligàda na- r~ , e lua 

turalmente á antecedente. Pois muitos ;.ulgaraó f!Te,,~a 
que as Figuras eraó Tropos ••• (b) e tem havi- rapo. 
do authores muftres , que quizeraõ antes dar o no-
me de Figuras á PeripbraJe, Hyperbaton, Onoma-
topeia , e Epieheeo do que o de Tropos. Pelo que 
muito mais Ce deve affignar a differença déftas au~ 
as coufas. O Tropo pois he Hum dtjeur{o tranr/e-
rido dalu" figniftcafaó natural, e principal para o"~ 

/ Gg era, 
'p"c-r-o-n-m-'e-r -.-c-Ll:-c-Ju-g-a-r-;' -b-a-U-a-riaCó dia pal1agcm eb ~im. 
para os defcnganar. CJ.!!int. diz que no lco traaado da Cor
rupçaõ da EJoquencia faUava cxten[amentc da hypcrboJc , 
e de outras matcrias tcchniC'as ; c diLl:o nada {c acha no craaa
do attribuido a Tacito. Vejo HiG. da Rhct. Tom. I. Liv. L 
Cap. VII, Art. II, §. ~,c noto 

( a) Do vcrbo ~xi'" ( babeo) vcm ~X;f'o(JS (habitus ) , 
figur., ou fórm~ da exprclTaó. 

(b) Nos nolTo& tcmpos mcfmo .II/arfais, no fco Tra~ 
aado PhilofophicoDos T/'opos , confundia huma coufa 
com outra. A quoflaõ he vcrdadeiramcnte dc nonac. Se por 
figura fc entcnde qualqucr fórma dc exprcfTaõ, e por tropo 
'l~aJqucr mud~nça naphrafe, ~o_mo as palavras á prímeir~ 
vlaa querem dlzcr: os tropos faofiguras, c as figuras '[ao 
ral1lbem çropOI. Tudo dcpcnde pqis d~ acccpçaó p.lClicuJar , 
que.f~ fizcqlollcs: nO{llC!! gcncrlG:o,," EUas JUj15 coufas com 
tUdo tem rqas dilferenças, c ~ 4iflinça,Q d,c\.las naõ he intuil .• 
nem para a daráa das matcrias, nem para verificar a dellrl'" 
buiçaó Jas q~alidades g~r~~da ~Iocuçllõ , dada ,or Q..~int. 
P9,~rincipio deije Livro. Vejo a DQt. Ccguinre. 
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tra, a.fJim de ornar a orafaó: ou como o define~ 
quafi todos os Grammaticos, Huma expreJJàó tranj
ferida do lugar, em que he propria para outro, on
de o 'Iao be. A figura porém, como o mefmo no
me efrá mofrrando , he Huma jórma de orafao a
partada do modo ordmario de jal/ar, e que p.rimeiro 
jtr1ferece. (a) Pelo que nos Tropos poem-[e hu-

mas· 

(a) Mr. Marfais ( Dos T,.opos, Part.!, A,.t. 1) comba
te eHa ddiniçaó por dois principios. Hum, por naó dizer 
nada, outro, por dizer falfo. Hum modo de fallar apartado 
do commum, e ordinario heo mefmo que dizer, 'i14e lIS.ji. 

-gu,.as {aõ figuras, e que naõ o faõ as que naõ [lzõ .Vguras. 
Além difTohe fálfa. PorCj.ue fe há alguma coura natural, e 
crdinaria aos homens, fao aS figuras j e cm hum dia de pra· 
ça na Haia fazem-fe mais figuras do que em muitps de Ar. 
{embleas Academicas. Porém Marrais naó entrou no femido 
da doutrina deGe Mdtre. AJlim he precifo explicala. 

Há hum modo fim pIes de enunciar qualquer penfamen
to, quando empregamos fó os termos preciros para expri
mir a fua \'erdade, clareza, e dillincçao. Efie he o ordina
rio, e que rrimeiro fe offerece a qual<Juer no eUado tran
quiIJo, e ordinario da almi!. Quando porém o Orador, ou O 
Poeta no fogo da fua imaginaçaó 'iuer dar mais vivacidade J 

força, vehemenci3, ou graça á exprefTaó ; muda-lhe a fórma 
f1mplcs em figurada, e por huma efpecie de ficçaõ engenho
fa acre{centando-Ihe novas idcas accelforias, o faz mais vi
v~, ou mais tocante, ou ~ais galante. EHe módo naó h,. 
SImples, porque tem mais do que he necefTarió Fara a ex
prelTaõ clara, e precifa. Naó he Ordinllrio, porque fuppõe 
a alma no éGado de a~itaçaõ, que tambem o naó he. DizeI' 
pois que a Figura he huma fórma de exprefTaõaparrada da 
ordinaria, e que primeiro (e offerece , ou , como o mermo 
Quint, diz n~ 11 , a "Tlulgllri ,& jimpU,; {pede cum rlttioNt 
",,,tata, e .. n. Il:/I jimpliti ,. /ltque iII promptti pojito dit't1ltli 
'II10do.Poe.l'C~, "r.lel~rat(Jrie mulata, ·e n .. 25. re"'(Jta " tt"'~ 
~!l7It 'll{u jitllO J nao h~ ô mermo que dizer, . que Figura hei 
~gm~ . . . . .. . 

. . Ambas cLl~. fó~Pl~s,; fimples, ; c ·figurada, faó nattiraet 
. . -~:. ,:' '.. :",: . .' ,.:.' ~ ld-l~ I .......... 
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mas pa1avras em lugar de outras ••• e no Hyper
haton há mudança de ordem •.• Nada difto tem 
lugar nas Figuras; porque eíl:as fe podem fazer 
com as palavra~ proprias, e collocadas pela fua 
ordem .•• (a) 
________________ ~Gg~ §. U. 
fegundo ~int. XII, 10, 4;; rorém a differentes n:(pei
lOS. A primeira he natural a quem falia, e a quem JiCcorre ; 
e a fegunda a quem ora, e quer naó fó inUruir, mas delei
tar j e mover. Quint. pois naó diz, que a Figura he apar
tadol do modo natural, como lhe faz dizer Mufais. Commu
nis, 'Vu/garis, fimp/ex, in promptu pojitus mó he o mef-
mo que natura/IS. . 

O Orador, e Poeta no eRado de paixaó fuppoem-fe nas 
rnefmas fituações, e figur.ls, elll que fe achaó realmente 
aquelles ; que experimentaó a imprelTaõ dos bens, e dos ma
Jes. EÜes pela força do Centimento, que os impelle, fazem 
perguntas, reípondem, achaó-fe perplexos, Cufpenfos , con
fultaó, exclamaó nos tranfpones da fua paixaó, apoaro
phaó, &c. Mas dias figuras faó reaes , e naó imitadas. re
rum ea p/erunque rdltJ [um, "ee {e ft1lgt/nt J frd confiu/ltur , 
~int. n. 5. As figuras oratorias Caõ de outra eCpecie. EUas 
mó faó verdadeiras, mas finAidas, e imitada~ ; porque ~aõ 
rro9uzidas, naõ pela prefença real, e impteITaó dos obJe-. 
aos, mas pela imaginaçaó , e arle , que os reprefenra; e 
eleaas he que falia ~int. Hl&c, qtloties 'Vera Jtmt, non (unt ;n 
ea forma, de fua nunc /oquimur: fed llJ]imulat", &' arte 
eompojita proell/ dubio fchetnata [unt exijlimanda , diz Quint • 

. n. 1.7- Vejo o que dílTemos Tom. I, Liv.lI, Cap. Xl, Arr. 
U, pago 41.4, noto (b) . 

Para tirar toda a cquivocaçaõ , Fig,,,a, ((egundo as ideas 
de ~int.) he bum. fórma Je expreffaõ, tom que o Or"· 
dor, ou Poeta, (uppondo-fe por huma efpede de fic~aõ nos 
",efmos caros 'Verdadeiros, acre{cent" com as pala'Vras , e tona 
da 'V02í, ti enunda~aõ logka, t fimp/es do pen{amento no-vas 
;dea~ acceflorias, que o .fa~m mais 'Vi'Vo, intereffame, pa· 
,hemo, ou agradau/. Vejo logo An. II, § I. 

e a) Os Tropos modificaõ as ideas, as Figur35 modifi
caó o penCamento todo. Z. Os Tropos muda\) a fign 1ficaçaó 
~s palavras, a Figura naó. 3- O. Tropos podem-fe fazer 

cm 



Di'Vi{"õ 
g~ral das 
FIguras. 

lnj1ituifoes Orlltorill.f 
§. IJ. 

A ma ior parte dos authores, de que tenho 
noticia, a(fentao que deftas há duas c1aíTes, hu
mas dos Penfamentos , e outras das Palavras . .• e 
que, affim corno todo o difcurfo ,affim tambem as 
Figuras de neceffidade haóde confiftir nos peno 
famentos , e nas palavras. ((J) Ora affim corno na 
ordem da natureza primeiro he conceber as ideas 
no efpi'rito do que enuncialas : ailim devemos tra
tar primeiro das Figuras, que pertencem aos pen. 
famentos. ' 

§. lU. 

Uli/ida- Ora na() há operacsao alguma da Eloquencia, -
des das Fi- em que fe na6 dem a ver claramente as grandes e 
guras na muitas utilidades deitas Figuras. (b) Porque, 
Eloquen. a in-
eia. J. Pa- ' , 
'íI Provar. em humol palavra ló, as Figuras n~ó. + A viveza, força J 

e graça, que os Tropas daó ao difcurfo .em da relaçaõ dos 
oojcltos analogos; a das Figuras vtm da fórma da exprcr. 
{aó. s. Nos Tropas há femyre {ubLliruiçaó de huma palavra 
por oo[ra, nas Figuras nao. • 

...... 

(a) :As Figuras das palavras confinem todas, ou no fo!:,ll. 
material , ou na difpofiçaõ loca) dos vocabulos. As dos pen
{amemos naó dependem do phyfico, mas do logico da ex
pre{faó. Por irra nas l,rimeiras as rala.vras naó {e podem mu
.dar, ou rranfpôr , fem fe alterar a figura. Nas fcgundas , ain
.da mudadas, e tranfpofias as palavras, a figura fica a mer
ma. Inur eonformatiollem verborum , & [entetltiArUm hoe in
terefl, qtlod -verbo rum tollit"" fi 'Verba rn.mariJ ; (entenli. 
Arum permatlet , qtlibtl[eunque "Verbis uti 'TJelis. Cic. De Orar. 
III, 5 z. Por exemp)o, naquella Paronomafia : Cur ego non 
dicam, Furia, te furiam, mudando a ultima palavra em 
J'abidum, o femido he o melmo ; porem a figura defapparece" 
O que naó fuccede nas Interroga~ões, .ApoJ'ropbes, &c. 

( b) ~int. confidera as muitas, e grandes utilidades 
das Figuras relativamente aos rres offlcios do Orador, quo 
~aó Con'Wnçer, MOl/er" e J?eilitllr. r.!iD1ei~!mentc a Fi

p~ 
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ainda que parece indifferente para a Pr07itl a figura 
e maneira, com que ella Ce enuncia; com tudo he 

. certo que ella fe faz mais perfuafiva com a figura, 
e -----gura faz a prova mais viya, forte, infinuante ,e disfarçada. 

O que ~iO[., dando na mefma demonfitaçaó o exemplo, 
rrova figuradamente com a fi~ilhança da IUgrima, compa
rando os raciocinios logicos, e ftmpkces com as eRocadds 
direitas, e que faó faceis de ver, e acautelar i e os figuradol 
com os lances fingidos, e golpes de meRre, que fendo im
previRos , ferem, e penetraó. As figuras, nas quaes aU"d 
jimu/atur dici, 'luam dicitur, f( Q!1int. hit n. 14 ). (aó co
mo eUes manejos fingidos, e indireaos , em que a/ill,lofim
diOe , 'filam petas, artis e(f. 

Mas as utilidades das figuras na Etoqucncia faô i"di~'u
caveis. Do que fe difputa , e ainda fe mofa he do (eo cnfino , 
como le as figuras naó foífem a linguagem mefma da nature.-
2a "e fe k neceaÍlatTe de arte parjl as ta:ler. AJlim muitos há 
(diz Quint. II, I J , ) qui nibil egeu eju{modi pr.tcept;s e/~ 
quelltiam puunt, ftd natura (tia, 'T.Iulg/lTi modo, (:;' I,ho
lamm (xercítatiotle content; ri,leant eeiamdiligentiaIll1loflra", 
~Xfmp/o magni quoque nominis Ptofe.fforllm, quorum IJliquis , 
fie opinor, intúrogattls quid efTet ff'X,;P.or. , (:;' tÓ7IP.or., nefeire r'l Ijuidem ,fed ,fi ad rem pertineret, effi in rua Dedallll4tio
ne re(pondit. Eu para juCbticar, e dar a razaó , porque neite 
compcndio meri parte do tratado de ~inl. fubre as Figuras, 
~efpondcrci- a fimiJhemeshomens com as palavras de Mr • 
. Bcauleé, Encyc/op. Me/boJ., Gramm., (7 Litttrat. Tom.H, 
Pano I, Veto. Figure. " Quanto ao mais (diz elIe) naó /c 
,,{'tecifa de arte para fazer figuras no difcmfo. BaRa entre
~, gar-fe cada qual á nataruza , que he tIuem as fuggere, c 
" fempre a propomo. NliÔ he pois para aperfeiçoar huma 
~,. praaica, que naó necelJita de regras, que he uríl oco
"nhecer o fyfihema gel'1ll, e as diJfcrcntes efrceies de Figu
;, ras. Mas he inportante diÜinguir humas das outr~s, f~ber 
~, reconhecc:/as em a.s obras ,. em que a narureza, e o gcnio 
~, as fc:z nafcer , e dilcernir , quer feja pelo fentimento, quer 
" pela reflc:xaó , os felizes etfdtos, que ahj· produzem. Si
" milhantes nflexóes naó daraó certamente o talemo dA Elo
), quencia ~ que hc·~um puro dom do ç;~o. ( Vejo Tom

L
: Ii J 

,). lV,: 
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2. Para 
Mover. 

lnflituições Oratorias· 
e fe infinua melhor no efpirito pela parte, que 
menos fe penfJ. E affim como no jogo da c(~rima 
he facil "êr ,acautelar, e rechaçar os golpes fron
teiros, e os manejos direitos, c fimpliCes; po
·rém os que faõ indireél:os e fingidos, aquelles lan
ces de meftre ,digo, que parecem encaminhar·fe 
.a huma parte, e procuraõ outra, eftes naõ faó 
tao faceis de advertir: affim tambem o raciocinio, 
·que carece de aftuC'ia, peleja á maneira dos rufo 
ticos [6 com o feo pezo, volume, e impuIfo; pejo 
contrario aquelle,que por meio das figuras,que fao, 

. para afim dizer., outros t.mtos l.mces fingidos, 
disfarça ~ e di verfifica os feos ataques, chamando 
a attençaõ para outra parte, e enganando affim 
com o manejo as armas do contrario; eite he o 
<].ue -chega a ferir o peito, e o cofiado .. 

Já quanto aos Affeélos , nao há coufa que mais 
os mova. Porque fe a figura do rofro, dos olhos, 
·e das maos tem tanta força na acçaó Oratoria: 
quanta mais deve ter o femblante, para affim dizer 
-do diCcur[o, quandonelle fe pintaó os mefmos 
movimentos, que nos ouvintes queremos produ~ 
.zir? (a) 

Mais 
----~--,------------

" Liv. I, Cap. 11.). Mas ellas podem aperfeiçoar o GoQo, 
>7 dirigir o Genio no feo ·enthufiafmo, e encaminhar ainda 
"a natureza, que dá algumas vezes em defvios. EUas enfi. 
" naráõ ao menos a reconhecer tudo o que fc oc:.culta debax() 
"do material das palavras; naõ ló os penfamencos , mas os 
." (entimentos; naó fó as idças do efpirito, mas as mefmas 
" aff'ecçóes, e modificaçóes da notTa alma; coufas importan
"tes, que naó fe podem dizer, mas que as Figuras defcor
" tinaó, e fazem femir áqueJles, queúó inClruidos." 

(a) Naó he hama prov.l fó de congruencia eA:a de 
~int. Elia hc tirada de hum fafro conClantc da Natureza, 
obfervado cm todas as paixões. A noifa alma toma tanras fi
~ua~ócs J C Umuas c:li1f~rCQtcs I q luntas laõ ai paixões. Cada 

JlII~ 
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Mais que túdo rorém etlas fervem a fazer:;. Para 

recommendavel o Or~dor, e a caufa t já fuzE.'t1co 0$ Deleitar. 
cofiumes de quem falia mais attraélivos; (tl) já . . 
ganhando ao difcur(o mais favor, e attençaõ ; ( b ) 
já alivi.ando o faftio por meio da variedade; (c ) 
já em fim dando a entender certas coufas com 
mais decencia, ou com mais fegurancsa. . • (d J 

AR-1 ____ ~ ________________ __ 

huma tem a {ua,que a carafreríza. Format enim Natura p;i~$ 
nos intus ad omnem fortunarum habitum. A cada fituaçaó da 
nofTa alma conre/pondem no femblante, e gcllo outraS tm
fas,que fielmente a. pintaó, e figuraó com t~dos o~ feos J5ráos, 
mudanças " e variedades , jU-Vlle, aue ''''pell,e ado "tlm, 
Autad butnum Jmnore gra<tJ; deducit, &' angit. E por fim 
a meíma· natureza, fcmpre conllante nas fuas operaçóes, fJz 
tomar ao difcurfo as mefmas figuras do rallo ,. das m~os, • 
de t,odo o corpo. Pofl effen ,mim; ,Jwtus interprete lingltil, . 
Horac. Paet. 108. A linguagem dos finaes anicul.ldos tt:m 
febre a da acçaó, e do gello a vantagem da clareza, e di(
tincçaó ~ porém eRa excede muitQ aquclla na rapidez, ener
gia t e vivacidade. 
- (.a) Vejo Tom.l, Liv •. II-, Cap. XlII "Art. II, §. 8, 
C noto 

C b) Vejo Tom. 11, Liv.III, Cap. IV, An. I, §. 2. , 

C noto 
Cc) . Vejo ibid. Arc. III, §'. ~ , n. 7, e noto 
( d.) Por meio das Fi~uras damos a entender as cou(<ts 

. (om !'1a~~ d,ecen~ia, quanqo com cllas pre(enramos á Imagi ... 
n:.çao as Ide·as miles, obfccnas; baxa'i, e dur~s debaxo de 
COHS agradavcis. Vejo Liv.U, Cap. II ,.Art. V, §.l, no fim., 
c noc.: e dilmolas a entender com maiã fegurança, quando 
clebaxo da figura disfarçamos verdades, que dit~s fimplef ... 
mente ~os Jefiaõ petigolas. Falia pois Quinr. das ContrO'l-er
jas FtgmáJas ,; as <fuacs, fcgundo Quint. mcfn~o IX:, 2.. :,~ 
46 ,rtinh"õ Ues ufos ,Urk(s , :1i dictr:e palanl pnrllfll tlltll!"' 
Ij i. alter, fi r.cn dectt. tertws; q«! :fietlU{latH modo graua.' 
Ildbiberur. Vejo Dionyf. Halicarna/T. Tem. II, edil. We-; 
deI. P~g .. 4J·, !!.! 51, dnJ~· ex p·rofrIfD'trata 1f(fl 'T~~,E~X1if'-rl..
'r'f1'fÉ~('}1I ,.. e ~int~ no lugar eirado. 



~40 lnflituifoes OrtltorJtI.f . 
ÁRtI'IGO "J. 

Das Figural dos Pen[amentos , que fervem a r,. 
forçc.,. a Prova. 

(IX,z.) 

§. I. 

PRincipiemos por aquellas , com que a Prov, 
fe faz mais viva, e vehemente, ás quaes na 

ordem das figuras dos penfamentos demos o pri
meiro lugar.He fem figura o perguntar deite modo: 

Mal vós outros 'fuem /ois, _ (lU de que te"aJ 
. A e!Jar tai de/ertas apportafles ? ( a ) 

rJfterrogtf- A Inlerrogafaõ porém entao {era. figura, quan-
í tJ@. do fe fizer, naó par.a Caber alguma coura , mas para 

in ftar,e intimar mais o que fe diz. PfJrque quefaz;,. 
O' Tubero, aquelJa tua e{pada defombainhada no ca",· 
po de Phar!alia ? e, Até quando emfim abuzarás, O' 
Catilina , d. nojJà pacie"cia? e ~ Naõ 'Vês deftuber~ 
tfu todolos teos projeé1os? e todo efte lugar. (b) 
Porque quanto mais fogo tem iflo , dito defte mo.
do I do que fe dilfelJ"emos? Hd muito tempo qUI 
abuzas da noffa pac;encia. Os ICflS projei1,s eflllÕ def
cubertfls • •• 

Refpofl#l. 
, 

Tambem na Refpofla há huma efpecie de li·' 
gura, quando perguntados por huma coufa, reC
pondemOiI outra. porque nos he mais utU, h\l~ 

mas 

(a) Virgo En. I, ~69. ERa interrogaçaó naó hc figu
rada, porque he verdadeira, e dirigida ao fim natu-ral da 
pergunta, que he Caber o ql!e (e ignora. As que Ce fesuera. 
faó figuradas, porque tem fieçaó. O Orador naõ he IgIIO"; 

nnte do que perguRta , mas finge-Ce tal para dar mais fogo J 

e acçaó ~o penfamento. O meflDQ fe póde obfervar nas &gll~ 
ras fegumtes. 

{b) E.xor~ 41 I. C"ilm. Vejo TODl. I, EX. XXVI~· 
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mas v~zes para augmentar o crime ; c,?~o ~uan
do huma teftemunha perguntada ,ft/tII JIII/I,gada 
peJo reD? refponde , e i""oce"te: outras para decli
nar o crime, o que he muito frequente t como 
.quando fe pergunta , Mal afie efle homem? e fe 
refponde, Hum ladrai. Apo.!Jà/te-te da terra 1 e fe 
refponde J Do fI,ue era meu. • • 

Naõ deixaõ tambem de ter fua Braça as Per
/{untal e RefpD/lasalternadasjeitas a/ime[mo,como 
Cicero a favor de Ligaria. ( a) Perante quem digll 
eu iflo ? Pera"te aflueUe, que fabe"do ;/10 me/mo, com 
t.do re/lituifJ-me ti Republ;cà primeiro que me 'ViJTe •• 

DHferente figura he já o fazer a pergunta a 
.o-utro , e fem efperar a refpoíta, ajuntala imme
diatamente J como ~ Faltava-te caza ? Mas tu a ti
nhal. Sobejava-te dinheiro ? Mas atltes te falta
va. (·h) A efta efpecie daô alguns em Latim o 
nome de Subjellio. 

t. III. 

Nas caufas porém tem huma força admiravel Proltpft. 
a Preoccupafaó chamada Prolep]e, ( c ) quando pre
venimos alguma objecçaó , que fe nos póde fazer. 
Eftas Prolepfes faõ uteis em todas as partes do 
difcurfo, mas nos Exordios particularmente tem 
oreu lugar (d) •••• 

§. IV. 

Tambem a Duvida he huma deftas Figuras,qlJe Perpltü
fazem parecer verdadeiro o Orador, quando Ce dAáe. . 
1inge perplexo, donde hade começar J onae acabar, 

ah que 

( /I ) Cap. III. 
(b) . Cic. Orado Cap. &,. 
( t) Da prepofiçaó 'll"fo ( "ntes) e ÀIJ'l"(3~~", (ottNp"r ) 

#I"';C;PIlr, preow4p"', pre-uenir. 
( ti ) Vejo ~iD.t. T V~! I lo pago H9. ~o fi~ 49 §. ~. 

,~ 



Commmti~ 
tQiaõ~ 

que COUf..1 hade dizer, ou deixar de dizer. (a) 
Tudo eftá cheio de exemplos defta figura l e affim 
põr ora bafta hum r6: Na verdade. pelo que me 
perte,ue, eu "aó fii para onde me heide virar. Dirt; 
eu que 1100 houve tal fama de.je tenm conrompido 01 

Juizes? &c. (b) 
§. V. 

Naó he muito differente defta a figura t 'lue 
~e cl).ama Cammun;coçaó. (c) quando ou conful-. 
ta mos os nolros roefmos adverliu.Íos, como fez 
Domicio Afro a favor de Cloantilla : J.Has tI/a 'fIII, 
meio da rua pet·t~bafaõ "aó fabe o fJ!,e bq Jicito a 
huma mulher, e o que be decente a humaeon!oru. 
Suppollde que a aceafo VOJ trOflxe ao enco,,"'-o·deJla 
infeliz naqllelJa Jolidaó? TIl, Ó irmao, vós, Ó (lmi
KOS de-. {eu pai, que eonfelho Ibe dais'? (d ) Ou. quan
do deliberamos, para atEm dizer, com os Juizes, 
o que ne mui frequente, dizenJo v. g. Q!le COí/fo· 
lha nos dais? e , Por quem (ois, dizei-me, que omro 
txpe.:Jietlte emfim Ie devia tomar? ou como Catam 
em hum lugar diz: Ora dizei·me ,(e vós V(/'1 aeha.f
[eis 'laqueJle lugar, 9"e outra coufa ur;,i.r obr~.do?: 

e 
(a) O Orador n~llhull1.l duvida tem, mas por mei;-:;;' 

huma ficç~õ engcnh,)fa molha·le llerplexo fobre o que hade 
diz~r, alfim para tinr ao ditcur/o o ar de premeJitaçaó ,0 

ddle modo fazdo mais clivei, c.omo plra excitar a at~enç~õ, 
-pondo em a~i,açaó o dpirito dlls ouvintes por meiod<í\as 
,tuvidas. O que lud?> contiFmao fylthema de ~iQ(.i; que 
faz confiltir nc:ltas ficções o caraaer das Figuras. 

( b) elc. pro Cluent. Cap. XI. . 
(c) Cllanu (e CO'lI.'111I/lic~ftlÕ, p<;>rqu.e faze~os c~m-...:. 

mtlns com 'outrosos noíT"os eml)araços , dc:ltbe~açoes, e·con. 
felhos. Outros lhe clum~õ Confultationem , Conrulta. , 

Cd) El1a Cloami!ia linha di1d.o {~puJtura occu!tamcriro 
e~ hum lugu deCerto ao corpo d~ feo marido, jultiçadó 
p~l? cr}m.e de reb~lIióiõ , do ~al era pena Scu Ccm fepuJtQr~ 
YCJ. kíp~ Cap. VI, Art~ IJ §~. V J C nQr~ . . 
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e em outra parte: SupP'Jrlde o ca(o lambem 'Vo.f!o , 
e que efle negocio 'DOI ti"ha lido encarregado. 

§. VI. 

Mas ás vezes, ufando nós da figura CommUni((f· sufpe"{~õ, 
íaõ, ajuntamos em refpaCta alguma coufa, que 
fe naó efperava, o que por fi mefmo he figura, 
como eieero contra Verres : Depois dijJõ que ? 0.1~ 
eflais vó!e{perando ? Talvez que 4/g14m novo furto, 
014 nova preza. Depois,tendo tido por muito tempo 
'em fufpenfaó os efpiritos dos Juizes, acrefcentou 
por fim hum crime muito peor. (a) CeIfo dá a 
efla figura o nome de Sulpen(aó, e fe faz de dois 
modos. (b) Pois muitas vezes, tendo nós peJo 
contrario f~ito efperar crimes gra\fifTimos ,defce-
mos por fim a coutas ou leves, ou em que nao há 
culpa alguma. ( c) Mas, porque efla fit;ura nem 
fempre fe faz por meio da Communicaqao, por ilfo 
'alguns lhe da6 antes o nome de Paradoxo ,. que 
quer dizer Inopinadp • ••• 

§. VII. 

A figura chamada Permi!!aó tem quaíi a rne{ma PermijJaõ. 
Hh 1. . . ori· 

-------
(A) rerr. V , Cap. V ,dizendo: Expeflate fllcinus q1111111 

~ultis improbum. rincllm tamen expeElationem 0"'1/;11111. No'" 
m!n.e fceleris, conj".rati.onisqtle da",''''t; '. ad !II/?p/icillln. tra· 
.Jm , ad palum alllgatl, repeti te , mu/tts mtlltbus hommllm 
infpeélantibus '; fo/.uti {imt, & üonidl& iI/i domino redditi. 

( b) O prlmmo líe, fazendo efperar coufas .menores , 
ajantar coufa maior. O fegundo pelo contrario, fazendo ef. 
perar coufas grandes, ajuntar al~uma, que o naó he. 

( c) Como fez Cicero rio prmcipio da Oraçaó Pro L;glf~ 
rio, onde por melo de huma Ironia admíravel, fazendo elpe
rar hum crime novo, e até enta'Ó inaudito, conclue com if· 
to: Q:. Ligarium in A{rira {uíge. Vejo Tom. I J Exemplo 
;XXVi. 

... 



ln/JittJiroes Oratori/ls 
origem que a Communica~aõ , ( a) quando deixa
mos ao arbitrio dos Juizes, e dos. nolfos me,imos 
adverfarios algumas coufas para elles decidirem. 
Aflim Calvo dizia a Vatinio : Faze-te deJçaradl,I 
dize que IS mais digno que Cataõ, &c. ' 

.4 R T 1 G O 1/. 

Dili Figtlras dor Pe"fament~s, 'ltle fer'D"" 
para mover os Affecros. 

A s figuras porém,proprias a augmentar os Ai'e'; 
, aos J faõ as que principalmente conftao de 
l"i&faõ~ Porque quando nós os Oradores nos íenti
mos , ~ moftramos agitados de colera , alegria, te
mor, admira~aõ ,dôr, indignaçaó, dezejo , e outras 
paixões fimilhantes ; tudo ifto he imitado, e fin
gido., (b) Taes faó os fentimentos feguintes : EJlou 

. Ji-
-----~--------------------~-------(a.) . Tem a me(ma origem, e principio, que he a con· 
fiança, que fingimos, e ffi(){lramos na jufiiça da norra Cola

fa, a qual confiança he de fummo pezo , quando fe trata de 
provar. Vejo ~inr. Tom. I , Liv. II, Cap. Xl, Art.lI. 
§. 5. Porque" OlJ nós cen(ultemos os nofTos adverCarios, 
ou lhes concedamos couCas manifellamente falfas, e injur. 
tas; mo firamos nifio mefmo abundancia de direito, fazendo 
juizes doHe os Il)e(rnos a,dverfarios, e concedendo-lhes parte 
(lo que áliàs naó largaríamos. Tudo iRo porém he ficçaã. 
Efia r0J,' ~anto h~ a fome commua, donde derivaótodas as fi. 
guras do l'(n,fame~to,. e por confequcncia a Co,,,mflnica~aõ , 
e permiJ!aõ. 

( b) Continua ~ínt. a mofirar que a Fj(~aõ ,porque 
o Ora.dor fc: fuppêe nos caCos, em que realmente Ce naó 
acha, Cend,o Q fundamento das Figuras Logicas, proprias I 
J,'eforçar 01 penfamentos; o he com efpecialidade dasl'"igu· 
.:as Pathf.ticas. lfio porém naó quer dizer que os Ora,Jores 
mofiraó no femblante, e nas palavras Centimentos , que naó 
tem no coraçaó. ~int. naó {e podia eCqu(cer do feo princi
p:~ X,. 7, 15: PdlllS 1ft enim, 'l"od diferIas far;, , ~ 'Vil 

mm .. 

• 



De M. Fabio !J!!intiliano . 
. livre ,aglWa ,.effiiro. ( a ) EflJ bem. ( b ) Que loucn
Ta he efla? ( ç ) O' tempos! O' cuflu",es! ( d ), e DeI: 
grafado de .mim! pDis elgoladas as lagri"'.I,ainda me 
fie. a magoa p,.egada no coraçaõ. (e) e O' 1'"IIJ1 ahr; 
hora o 'lJDifo leio. (f) Alguns chamaõ a eftes 
tranfportes da paixaõ ExcJamafões, e as contaó 
entre as figuras das palavras. (g) Todas as ve~ 

zes 

mentis, propoao, e explicado 'fomo I, pago 46% ; e que he 
quaCa impoffivel imi(ar com o rofio, e dilcurfo fielmente hu
ma paixaó, <Jue naõ há. Prodit tNimft, quamlibet c"flodiA
'IIIr , flnrlllatlo; nee ,m'luam tarthl fuerit tl0'lutndi facultas J 

.~ nan titubet .ttple bD't.at J 'ltlOIÍtS Ilb ""iJao rverh. dillm-
IIH1ft. ,XII, I, 29~ -

O que Q!.1int. pois quer dizer, he que ea .. paixões t c 
. co~fequeruementc a fua exprdTaõ figura?a, na.õ ecm hum 
obJeao prczenre, real, e que imcrctfe Immedlatameme " 
Orador J :como faã os das. paixões daquclles, qui 'TJtre pdr 
t;untllr: mas r:eprefenraJo (ai á. fua phanrafia. o que baila 
para excitar neUe movimentos ftmilhanttS aos que (cm aquel
Jes, qué fe achaó m verdadeira dôr, ou prazer. \' c j. Tom. 
1 ). Liv .• II" Ca~. XII J Art. n, §. 6 plg. 4%4 J. e nOt. ; e 
Curr. Cap. VIII, §. I. . 

( a) Sc:ntimento de alegria em Cicero Pro .-l1ilone,Cap.1X. 
(b) Senrimento de falÍsf.çaõ ,e conrentamento , que Ci

uro emprega frequentemente no prjncipio das fuas ,artas J e 
cm Outros luçarcs. 
. ( c ) ScntlmeOlO de indígnaçaõ :t creio que de Ci"ro era 
.alguma oraçaó perdid~. . 
. ( d ) Sentimen.~, de adm irapõ no prin tipio da l. Catili-
/la"". . 
'" ( e) Sentimenro de 6lôr,. e c.oml?3ixaó. Philipp. II J 
~a:p. 16 . 
. Si) Ser.timenro votivo J ,. de deze}e ,. fimilhante ao de 
D~Q, em Virgo En. IV, 2.4, Sed .",ihi wl tellus opteJ1J 
Brtus;~ dehiJcAt, Sec. . ' 
. (g) As Exclamações faã a expre/Taõ JOI (ranfp()rtCs vi

VOI, e fubitos de qualquer paixaó violenta. Nd1es a alma a .. 
AOç~túq\l4c rCF,eplc ~Qr hum,uoprl ,ollf~todc idcjs, na()' . 

. ', .; ~-

~ 

" 



Inftitllif~ei Orlltiww ~, 

2es 'que eRas exclama<S0es faó produzidas' pOr 
hum fentimento verdadeiro, e real, riaO' fiaó en
ta6 figuras no fentido, em que agora tomam~ 
·efta palavra. Quando porém'fa6 imitadas; e nar· 
.cidas da arte, e enthufiafmo do Orador,· entaó 
certamente faó figuras. "( a ) 

§. IL 
Parrhefia. I~o mermo fe deve d~zer a refpeito da libere 

da· 
podendo exprimir tudo o que fente , 'rompe o fio dodifcar
ia , grita, e quanto lbe he pofli vel, concentra, e coftfunde 

.em hum monoCyllabo, (como faó as Interjeições) ou em 
meias PQlaVJ'ols a multidaó de pea(ameutos, que a affalraóao 
-mefmo tempo. A exprelTaó pois propria a eitas .exclam •• 
heI. Interrompida,. e lnterjeltin ;. 1. cuna ,. e .UYptica j 
~. em ham tom de vós alto, e vivo, qu~he como o grito 
da alma, que defabafa a fua paixaõ. Daqui (e fegue I. que 
-eHa. Exclamaçóes devem fer raras, como o [aó eQes accelTôs 
violentos 'da paixaõ. z. Q.ue as Exclamações pertencem ás 
:Figuras dqs penfamentos , ehaõ das palavras. Porq\ie modi
bcaó, anim como as Igrerrogações, o pen(amento t-odo iDo
dependefltcmeote doscertnos com que lé: exprime. O f,o f~ 
nal na efcriprura he efie ( ! ) -

( a) Eftas Exclamações' [aó reaes ( 'Vere), todas 15 ve~ 
zes que faó nafcidas da /enfaçaõ do mal, e bem real e pre-
fenre ;C fimilhantcs Exclamações (aó commuas J orrJinarias, 
e naruraes a todos os homens. Naõ faõ pois ligaras no feR'
-tido, em que ~int. toma efia palavra. As Exclamaçóes -po
rém Oratorias, e Poeticas faó figpradas, porque raó ajJi1ll1t
lat~, &' arte compoftt~, ifio he, produzidas pela Imagina. 
,~"õ, e filhas da. ane do Orador, e Poeta, pela qua)., lIJt
dttando.elles a (ua maleria ,a Phantafia lhes reproauz como 
pre(entes os objeaos aufentes , e como proprios os males ,., 
bens alheios, á· vilta dos quaes (e animaõ, Ce inftamaã J C 
fentcm os mermos effeitos, . e ttanfporces, que tem 01 quo 
realmente experill\entaó efies. males, e bens propriol, • 
pr'erentes. 'Né(h Fic~afj poisremottl acómmuni, & prinrtlm 
fi offerente r/Jtipne,. he que ~int. faz confiltir o c.raliei' 
}>roprio de tedas:u·..figur.as ; e·daspatbeti.c:aU:OIJI cl~ 
.dadi. Vejo [ypr. §. I ~clle Cap.. - _. 



da de no 'fanar, que "Cornificio dt:nna 'Liúnça;~ 
e os Gregos Pa,.."btfil1; ( a) Porqué' que col1fa, me
nos figurada do que hum:! liberdade verdadeira? 
Mas muitas vezes debaxodelIa fe efconde a adu
laçaõ. Quando Cicero ~ p"br ex. , ~li~ a favE>r de 
Ligario , ( b ) Pri"eipia.da· a 'guerro; ó Ce/ar; e {eil a . 
já em granJe parl-e ,di propoJito, e taJo pénfádo ,Jent 
ninguem a iJ!o me obrigar, eH me meti ,ul partido, que. 
t-inha tonTlldo· as arma61 contra, t;, naol tem fómen
te em villa a defeza de Ligario: mas tambem 0-

louvor da clemencia de Cerar ,: qtieelle na6 podia 
fazer com mai's delicadeza::. e no outro' ~ügar em 
que diz ,Qnc ()1I1rO jimjoi,,' ,jo-/fo', O' crtlbt.r~ ,ftna5-
D"cbegarmos ao p6thr , a qlie efle' chegou?' com hurria' 
arte admiravel faz i.gualmente juílas as c-,lufas de 

. am-

. (ti) llapPflaU,. ·de !i/Ck, aml/e, e P;«TIÇ " de: ieElII, oU'pfÍ'" 
dico ( 4it,er tudo) he huma figura J' rela qual) fingindo nós, 
dY;l.r-ludo jinemerue, e mais do que he.~rnütrid€l ou coo
v~níeme, ch~gamos.a hum fim ,aonde n.ló pareciamos diri
g,ir-no5. Efta liberdade 1Je he verdadein »e en.llOci'<1 os {enLÍ"· 
~entos ~ccultos, t! uhceros dc-qu~ falia; he.huma ingcnll i
dade I~~[u.ral , e muita~ ~C:Z~5 .il.~pt~deme ,. e. peri~o{a. En:-:i 
(<lÓ pois naóhc figura: '~aP.d.ó. porém d<rbaxode ruma flf-

prehen(aó amarga. (e.~.ccuha hum louvor' fi'n.G, e delicado, 
ou ourr~. fim' differeme .do da verdad::ira liberdilde, que hc 
ddmafcarar.o vicio, enraó fim he figura.. .. ' 

~ b ) Cap: 111. Cicero ne~e lug~r .. di~ I!vre~erirc ~ rua_ 
cUJP.a, e a e~~g<>~;",quanto.pc:>de.- S.e o lec fimm:Lta confif-
1.10 Ingen,!a fo.~(oa (~~ hum,tl!up.o , e o a~or~a ~~r<ia.d":t. 
a. exprefTao fena limples, e IlJO hgurada. Mas o Or.ldot.u,. 
nha .em viHa dois fins importamC:i j hum- o de. impelrar: <ie 
Ccfar oper.daó da .~ulpa - de Ligario, que era muito m.cnor 
que a fua.? :I «IUQ~ Ja Cef.a •. r.linha.dado i e o fCl;tlndd .Q .• ~e _ 
en);.rí1nde~er.~ bondol~c ,.e 4e:,le~ja de Cela[ , tle·que. eHe 
mUIto fe- g~)r1Q;ya, ·.C ~ove.}o a1{im (xc':ll[arnen~c: a Jat hu,p.: 
~a nov'a ~'r~vQ df:1l.~ . n'o perdaó de huplin.!migo , que d!c_. 
v·mhadc:rermmado J3 a conde:mnar. 'Vej. todo o )u~ar que: 
p.llncitia: OçJememiam IIdmirabiJem ~ 

,f •.•.• 



ProJopo-
leim. 

"48 lnjJitllirlfes Or4toriaJ 
ambos os partidos. Mas nifto me(mo lizongea a 
Cefar J cuja caufa tinha fido injufta.· ( a ) 

§. 1 II. 

As Ficções à(l~ pe,.!o"age"s, chamadas Pro
flpope;al., ( b) faõ humas figuras já mais .atrevidas 
e .de maior fOf(sa, e conten~aõ, como Cicero jul- . 
ga ; ( c ),pois naó fó fervt!ffi a variar o difcurfo de 
hum modo admiravel, mas tambem a fazelo mais 
v.ivo , e animado. 

Por.meio dellas trazemos n6s a publico, para 
=iffim dizer t os fentimemos fecretos dos adverfa· 
rios; já f.1zendo-os fallar com ligo mermos , ( d ) , 
e eltes Mon%gfJS cntaó fe faraó criveis, fe fingir
mos que eJI.es dizem comfigoaquillo mefmo, que 
he verofimil eIles penfarrem interiormente; já me
tendo-os .em Dialogo entre fi, .oÍl.com nofco de 
hum modo veroúmil ; (e) já em fim para dar 

mais 

( a) Na guerra civil entre Cefar, e Pompeo o partido 
ciaqueJle ·foi julgado (empre pelo Senado, e por todos 01 ho

·mens mais diflin!\os de Roma como injufloj porque Cacri
ficava a fua patril á fua ambiçoió J epertendia opprimir ,li
.berdade publica, que l~ompeo em nome cio Senado defendi,. 

( b) .' ne'ltTOI7r07rotau.; palavra compoRa de TíTeÓtT"",,, FI
foa, e frlUEId fingo, que fe póde traduzir ao pé. da lerra por· 
. PeIJp"ifiea~"õ, pela qual fi!,gi~os a fallu, O.u peiTou , 'lua 
o fao, ou coufas, que o nao fao • 
. e e ) No Orador, Cap.zS'. Non faeiu rernpNblitllm Jo~ 

tem ,,,te ab inferis mortuos excitabtt. •• rvlÚentio",m bM t.-; 
-te,.",,, {14m. 

( d ) DeA:es Monologas póde.fe ver hum exemplo elD 
,Cicero 1ro Cltient. Cap. 16 , em que introduz Staleno a ~ 
liberar configo me(mo. Vejo Tom. I, EX. XXXIX. 

( e ) DeRes Dialogas fingidos veja-fe ibid. o de Sta" 
·no, e Bulbo, e o de Sextio ibid. EX. XXXVIII. Todoa 
~Ilc. modos dç Profopopcia, eal 'luç Cc i.ottodJJZc;m a faJla~ 

'fOl: 



De M. Fohio flEi1Jtilitll10. 
mais pezoaos nolros conCelhos, reprehenfóes, 
queixas J louvores, ou/compaixaõ; pondo cllas 
coufas nahoca de pelfoeu , a qtle eUas convem. ( a ) 
Ainda mais. Por mei~ deftas Profopopeias fe nos 
permitte trazer do eeo os Deofes, e evocar dos 
tumulos os mortos rara fallarem. (b) As mef
mas Cidades, e Povos mudos por meio dellas re· 
cebem vóz. (c ) 

li Au-

pe{foas, ou eomiigo , ou eomnofeo, ou entre fi, tcm G . 

Ilome de Dia/ogo J ou I>iit/oxifmo , e o AU.lhor da Rhet. a 
Herenn. IV , H. lhe chama Sermocinationem. He a primei
ia efpeeie de Profopopei2. 

( a ) ERa he a {egunda efpeeie , chamada Ethopeia , de 
que fe pode ver hum exemplo no difcurfo J com que Ci
c;ero Pro Mi/one , Cap. 34. introduz o fallar Milaó para ex
c;itar a compai~aõ dolO Juiz.es. Defias Profopopeias dos Reoli 
yid. Tom. I, pago 411, e Ex. XLIX. 

( b) . Ella a terceira efpeeie, chamada ld%pe;a, de ,:I.,. 
>.ov, ( IIlIIbra ), c 1iHJ:fr.J, da qual fe póde ver hum bello 
exemplo· na falia, com .que Cicero Pro C«lio, Cap. J 4 , 
evocando ·do tumulo a Appio Cego, O introduz reprehen
dendo a Clodia. V. Ex. XI. 

( t) ERa a quarta efpeeie, chamada propriamete Pro
fopopeia, com que fe perfonificaé os feres infrnfivcis, cu 
(ejaõ Ph)'ficos, cu Moraes ; c fe introduzem a fallar no nof
f9 difcurfo. Todas dias quatro efpec:ies de Ficções \'aó 
creCcendo gradualmente humas fQbre as outras na diffic:ulda· 
3e, e inveroíimilhança; e a1Iim áproporç:~õ {aõ m~is ou 
~enos arrojadas, -e neceHitaõ de precauções, e leniti\'os , 
que mo·difiquem a fua dureza. Os D;fI/Ogijillos fingem.(e co
Ve peífoas vivas, c de coufas, que diíleraõ , ou verdadeira, 
ou provavelmente. As Erhopeias faõ de pcf1oas, ou viv~s, 
óu mortas; e os difcurfos J que lhes attri buimos J faó imeira
mente. ~gid~s , be~n que convenientes ao [eo C:~H:-.8:er. As 
ld%peltls fao fempl'e, ou de perfonagens mortas, (lU Di:.. 
yindades; e as frofopopeias,dos feres infenfiveis, ou phyfic:os, 
cu puramente moraes, e metaphyfic:os. As primeiras rodem 
fer verdadeiras, as fegunJas [aõ [ómeme verofilueis ~ as tcr~ 
c~ras polliveis,t e as quartas impoíliveis. 



! SO IJljJitttifoes Oratoria.r· 
Authorcs há que daó o nome de Profopopeias 

fó áquellas, em que há ficçaõ de perfonagens. e 
de ditcurfos. Quanto ás outras, em que fe introdu
zem homens a fallar, daó-lhe o nome de Dialogas 
preferindo o termo Grego ao Latino, de que ou
tros ufaó, que quer di~er Converfafaõ. (a ) Eu 
porém feguindo o ueo já recebido, dei o roermo 
nome a huma couCa , e outra; pois mal fc podem 
ilngjr falias, tem fe fingirem perroas fal1ando. 

Mas neftas Profopopeias , que faõ contra a na
tureza , modifica-fe a afpereza da figura pelo mo
do, com que Cícero dilfe: (b) Porque, Je a 
Patria, que eu amo muito mais que apropria vida; 
fe toda a ltalia; (e a Republica fallar commigo, e 
t11e di lfer : Que fazes, O' Mar-co T uJlio ? & c. Já efte 
modo de Profopopeia do mefmo Cicero he mais 
atrevido: (c) A qual Patria, defla maneira tra
til comeigo, O' CatiJina , e em cerlO modo mudamett
te te efltí dizendo: Alguns mmOl há a eJia parte, 
iJue nel1huma empTeza jejez contra mim, Jenaó por 
tTta via, &c .... Para urar pois deftas Profopa
peias he necetf.uio hum grande cabedal de Elo
quencia. Porque as couCas , que faõ de fua nature
za falfas e incriveis, neceílariamente , ou haÕe 

i de 

(a) Sermocinati@, como a Auchor da Rhet.1I Herenn. , 
oe que anima fallámos. 

(b) Naó afleverando, mas fuprondo. ERas hypothe
fes, ainda impofliveis, Caá permittidas aos Oradores, qUln
do , pofia a hypochefe, a couCa he verdade. Os Poetas cem 
mais liberdade. Ainda affirmando, c1les perfoni6caó tudo, 
fiando· lhe vida, acçaó, movimento, e .muiras vezes falia. 
O lugar de Cicero he n. I. Cati!inar;ll, Cap. XI. Vejo Ex. 
:VIII. . 

(,,) Cati!in. J., Cap. 7. Mas ainda aqui Cícero modifi. 
cou ~ afpere~a da Profopopeiacom as palavras quodam modo • 
. ~ laf'fA. Vejo Ex. I~ 



De.M. }ahio !l.!!inti/iaI10. "s I 
de mover mais por patTare.n de verdldciras t ou 
parecerem frias J pelo naõ ferem ••• (a) 

§. IV. 

. Tambem o difcurfo apartado do Juiz ~ chama.. . 
~o Apoflropbe , ( b ) he maravilhofo para mov.er as ApoJlro,flt;. 
paixqes, quando por meio delle, ou atacamos . 
fortemente os adverfarios, v. g. Porque que Ja-
z;a, O' 'I ubero , (/quella tua eJpada '10 campo de 
PharfoJ;a? &C. j Ou fazemos alguma InvocaGaõ J 

.0' 'VÓJ t tumuJo!, e bo[queJ- [agrados dOI .. I/bano! • 
&c.; (c) ou imploramos o {ocorro de alguem , 
.para fazer odioro quem nos.offende t como, O~ 
Leis ~orciaJ , e Leis Sempro11ias ! ( d ) ••• 

. li 2. §. v. --
(a) Affim, quamo mais arrojadu faõ eílas Proropo

peias, tanto mais neceffidade há .de leempregarem com parei
monia, com recato, a .propofito ,e de fe modificarem com 
todas as precauçóes poffiveis. Entre todas as figuras eíl~s 
faó as mais vivas, e fublimes. Allim naõ fe deve fazer ufa 
dellas fenaó nas paixões grandes, e para Ce fuílentarem ne
.-c:ellitaÓ de huma força {;rande de EJoquencia. A Sagrada Ef
criptura efiá cheia dellas ) e muito fublimes. Pode-fe ver para 
exemplo o CII;,riro de Moifes, e o lugar admiravel de /filias, 
Cap. XIV defde o verf. 4 até ZI. 

, ( b) Da· prepofiçaõ "TiiT~ ( ah ), e ;e[~14 (-verto), ii· 
'f)erflo ; quando apartamos o dif~urfo da peIToa , ou pelToas , 
• quem elle naturalmente he dirigid\) para fallar com outras, 
,ou prefentes, 011 aufentes, ou mortas, ou coufas infenfiveis. 
·Apoílrophar as C9ufas infenfiveis he como dar-lhe pefI'oa, 
vida, acçaó, e fentimento; e entaó a Apofirophe leva jun
'ta. comfigo a Profop"pei9. . 

( c) Cicero Prp Mi/one, Cap.XXXI, onde apqfirophan
<do,. toma por rcílemunhas da irreJigiaó , e facrilegios de C!o
dia os fepulchros , altares J e botques fagradosdos Alba.
·nos, que elle tinha arruinado para extender a lua quinta. \' cJ. 
Ex:. IX. 

l 
(d ). Ci,ao Yerr. IV _ Cap. LXIII • .v cj. Tom. J, Ex. 
~ . . -.. . ~L 



l-!ypotypo
Je. 

'. 

lS'l l11jJituifÓCS Oratortas··. 
§. V. 

Aquella Repreje11taçaõ oct/lar porém, como 
lhe chama Cícero, ( a ) entaó Ce faz, quando naó 
fc narra fimp1esrncnte huma cOllfa feita, mas fe 
moCha aos olhos o como foi feita, e ifto, naó em 
grolTo. mas por partes: a qual figura nós atraz 
cOlllprehendémos na E"argmi/l., e Ceifo ~efmo 
lhe dá efte nome; (b ) outros lhe charnao Hypo
,.,poje, ( c ) que quer dizer Huma e/peeie de ima
gem, em que por meio das palavras je pinta ti couJ. 
ttlÓ 'Vivamente, que mai.r parece ver.(e do que ouv;r
Je , .como ~ Elle accezo em mnldade, I !lIrflr /{Jem 
ti praça; chamejavaó-Ihe 01 olhos; de todo o rojJo 
ejcinliJava a crueldade. (d) Nem nós pintamos f<'J. 

men-

XII. Tres uros pois tem as ApoLlrophes para com os Orado
res, I. ~"faradar mais força ás lnveétivas , 1 para tomar.al
guem por reficmunha, ~. rar.a implorar o {ocorro contra 
qucm nes opprime. Os Poctas fazem alOda outro ufo da 
Apofirorhe ,<Jue he para variar a fórma da expretTaó , como 
Virgo Georg. 11, 169: Dedos, A1arios, magnos!Jue Ctr 
mil/os = Sdpiadas duros helio, (;;' te, maxime C.epir. Vc~ 
Quint. IX, ~ , 1'4. 

(a) De Orat. UI, S"~. Et iIlujlris explanatio, ,mnn
'1"(' qzlti{i geramur , fitb afpeélflm pene JubjeElio: 'I"",. .. 
'" exponmda re plurimmll 'Valet, & ad iIIujlranáurn id, 
'1uod expollitur, &' ad amplifitandum ; ut ;;s ''i"iaudiIPlI., 
,lIud , quotl (/IIgebimus , q'ltlntt4l11 efficere oratio. pottric-, tal-
1111J1 ejJe 'Videatur. Vejo a Hypotypofe do mefmo Cicero, 

. rerr. v. P4tres hi, quos "fIidetis, &c. Tom. I , Ex. 
XXXVIII. 

(b) He a Entlrgtleia particular, ou Deforip~aõ, de quc 
Cc fallou. arraz Cap. IV , Alt. V , §. I , n. 2. 

( C) ''r"IiTOTU"liTWQ"I' de UTiTOTÚliTOW (exprimo), RR. ~ 
(fub), e TU7rÓ'" (imprimo) . 

( d) Cicero rerr. IV ,6"1. Agora nas edd. de Cícero fe 
la conl1:antemente oel1:e lugar eminebat. Quint. porém lia 
1,1.0 (~O cxcm~lar emifllhat, O que pinta Dl~il a (r\lcld~eJ 

ClU! 



De:M Fabio fl!!intilitpJo. 25'; 
mente os fatlos, que' fuccederaõ, ou fuccedem ; 
'mas ainda aquelIes , que haó-de fucceder, ou po
deriaó fucceder. Affim Cícero na Oraçaó, 'que 
pronunciou a favor de Milaó,fazhuma pintura ad:.. 
Iniravel das defordens., que Clodio commetteria , 
fe chegaífe a invadir. a· Pretura... • (- a). . .' . 

§. VI. 

I,... Apofiopefe ,.a que o mermo Cicero chama Re- R~~~t!", 
#&wcia, eh) : .• ~ alguns, lnler'UfftN '. ferve tam-. . 
hem para êxprunlJ os AffeaDS , Ja:de Ira" çomo, 

Eu vo.r: . • kJa.r he melhor compor as ondas; ( & } 

Já de receio ,·e efcrupulo efll dizer alguma cou(a 
de máo agouro, como: Sendo Milaó, naó digo já 
(,'o"juJ ,mas 11;110 /óme'ltt·, atrever"'fe-ma eJle II [ti'
~r me'Jfaõ deHa lei; 'de qQ~. Clodit) . R gloria Jer fi 
" . ' . . au-

. 'qtie e(~inrilava de todo o ~o, e a mcraphera principiada a 
·tirar do .fogo fica aJlim mais bem. continuada, do que 1m .. 
dQ~(e nntnebat. '. . . ~ 

( ,,) Efia· pintura: provnc!lmente te achava na Üt'açaê 
'1J~o· Milont ;' que Cicer~ 'prbnunciou no tribunal, a qua'l 
exi{Ha no tempo de ~int. ~feperdeo depois. Na que ref .. 
ra c{cripta oaó Ce v& , e fó nos Carpo XII, e XXXIII fe diz 

'algu,ma coufa a rerpeiro dos projellos defpoticos, CJue CIo.
:dià fazia conra de dar á exeC:QÇaó, no cafo que c:hegalTe a 
fero P[~tor.. . . . :' . . 

( b) , AtiTocrlc.l''Ir'lcrlÇ' de ';'Ir~, c- fm!tiT"W calar; Cic. Ihb 
'ch.ma Reticencia, De OrAt. IIi,' 53 , e Cornifici. P,,,c}jio
·nem., porque rompe a oraçaó , deixando· a incompleta. \ 
. ('C) Em Virgo En. I, I J5. Neptuno encolefizado nai 
acaba a phra'fe Q..uos ego, orr.inindo o com},lcmento Jl"t'l" 
."mirem. A reticencia no mefmo Virg.lX, 417. Me "Ie, ~. 
'lld(1I1n qui [eei, exprime.o·am.or, c li de SíQon U J i~O 
Nec requit'Vil en;m dontc C41cJ]lm~e mi'nfjlro • .. rxp.tirne::ll 
d&-. As phrafes interrompidas (aó a linguagem propria dos 
tranfportes da. paixaó, que precipita as ideu, ecoO)·.1l 

"pritra naó as .d~ix~ .açaba~ .. á IÍPg~a muiJo v'garg[apcftCl 
""03 ~ra cxpruplI ... lIFldci do Fcn{ilIPCD.to~ 

• 



~S4 lnj1ituifoes OFlltorillS 
amhor? Poi! nel/a todo! nós • • '. Naó unho a1lim, 
para dizer o mais, (a) reticencia fimilhante á de 
Demofi:henes no exordio a favor de Ctefiphonte : 
( b ) Já em fim para tranlitar repentinamente de 
huma materia para outra, corno: Commu •• . '. 
Ma! que digo? Per4ioai-me, O' jtlizes, &c. 

§. VII. 

O Retrato dos coftumes de qualquer homem; 
chamado EtbDpeia , ou , como outros querem Mi
tntjis', ( f) já fe póde contar entre as figuras', que 

- fer-

( a) Os Romanos levavaó a fuperLliçaõ a ral pontO, 
que julgavaó havia palavras, cuja pronunciaçaõ fó era ca- . 
paz de fhes atrahir algum defafire. Eaas palavras eraó de 
mao agouro, ",ale ominata 'Ver!:a , raes como morrer, ""'. 
tar, &c. Abfiinhaó-(e pois de as proferir por. hum motivo 
de religiaó; e para as dar a entender, {e Cerviaó do Euphc-· 
niCmo, das PeriphraCes, e das Reticencias. Cicero na Ora
çaô Pro Milone, gue pronunciou, e que {e perdeo,. pel • 
.R~tipencia , De noflrum enim omnium . •• queria dar a enten
.ler que naqueJla lei De tloflru", omnium capite, libe,;s J (Jf 
Jortt4nis agebatur J ou outra cou(a fimilhante. 

( b ) No principio, 'A""-' i",ol ",1 ..... Pedia o (entido o 
4izer elle: Mas que feria de mi", , fe deca"iBê dA graf" th 
.PtnJO ~ Cala pois iflo, e o dá a entender, ajuncando: 
Mas naõ quero logo 110 principio di:..tr coufa algllJHll I""t/l". 
IVej. Tom. I, Ex. XXlI. . ' 
., (c) 'l'H5-o'il1ota: de :5-0," ( gmio , tartléter), e .oli .. (piJl.; 
,," ), e Mí/Ao'la-'i de """,íO/A-Qf,' ( imitar, arremedar). 5, ef
lia Ethopeia, ou pintura dos, cofiumes, paixões, c f~t1· 
mentos do homem he geral, chama-fe Cmaffer; {e he 1ft

<lívidual e panicular, chama-Ce RetrAto, quaes r.ó ~s ele 
'Cslilina em Salluílio, Bell. Catil. Cap. V , cem Ckw 
hOC«1i8 , Cap. V, e VI, que {e podem conlultar COInO 
modelos nefie genero. NeUas obfervamos I. Q.ue todas, IS 
:feiçóes Caó tiradas ao natural. z. ~eentre todas, 'caca au
~i deoJblm fcmp" as mais priucipacs, cwaac:rilli~ 

• ...;. .'.... ...... ~:~ ; ; o', ..... ,'... ... • .a •. 



De M FllÓio iliintilillno. 
fervem' a mover os aifed:os 'mais brnndos. (a) 
Pois o [eo fim principal he 'ridiculizar. Efta fi~ 
gura p6de-fc fazer, ou pintando os fa~os, ou re
ferindo os ditos. ( b) A dos faétos tem muito pa .. 
tentefco com a l!ypotypofo. ( c ) A dos diélos he 
como efia de Terencio; (d) , . 

Eu ignorava fim porque di'Zias : 
E{la daqui pequena foi levada, 
Millha mil; como filha a criou, 
Minha irmã lhe ebamavaõ. EII ago,.a ; 
Para a elltregar aos feos, traze/a que,.,., , 

Mas dos noLlos me[mos faaos t e ditos fe 
pôde fazer huma imitaçaõ limilhante por meio da 
Relafaõ, que dos roefmos fazemos, e entaõ tem 
por tim mais o affirmar do que ,ridiculizar • como: 

.E1I 

i. ~~ exprimem,QsJeos toq!les com precifaó,rapidez,força, 
e vivacidade. 4- Que, para fazer fobrefahir as feiçóeti prin
cipaes, as contrallaó com outras menos principaes, ou con
trarias, as quaes, á maneira das fombras na pintura, fazcm 
fahir mais as partct iIIuminadas. ' 
, . (A) Como o do Ri%fJ, o quc, he muito frequente na. 

, Comedias, o do Defprt%..o, ATJer{aõ, &c. . 
( b) Nos fados, retratando os homens pelas fuas IC"; 

çóes, como fe v~ nas Ethopeias, que Cicero, c SaUuCtio fize~ 
raó de Ca.tilina, as quaes faó humas verdadeiras Hyporypo
fes dos coHumes. Nos ditos, ou inri'oduzindo por meio da 
Profopopeia a ,fallar as pcífoas {egundo as ruas ideas ~ 
cofiumes, e paixões, affim de as caralterizar j ou repetin
do, os feos mefmos difcurfos, porque fe daõ a conhecer. Do 
l'T1meiro modo he hum modelo o difC'Urfo de Dido em Virg. 
z.'n. IV, 9. Do fegundo o exemplo de T ercncio. 

, ( t) Porque Hyporypole he toda a defcripçaó pintorer. 
ea, e individual, e ncll. como no genero fe inclue a Et~ 
feia dos faitos moraes, que he huma cfpeeie. ..; 

(d) Etlntlth.l, 2,75, onde Phedtia , arremedando,. 
repcrind.o a! mefmas palavras do mOfO Thais , dá a conhe"~ 
• f~ palXaQ oçeuk!~ '. ' . 

. " ••. ". _ .. _. r, 

./ 



111fljtuifoé~ Oratorial 
Eu lbes.llizia, que t;nhaõ em Quinto Ceemo hum 
aC.CllJador, &c. (a) 

A R T I G O Jl!. 

Das Figuras dos Pl1l(a",ent"s ,. que jtrvem 
pm"a Deleitar. 

§. I. 

O Utras figuras há que cauraô prazer pela vari
edade., com que fazem recommendavel o dif. 

curfove ao rnefmo' tempo aproveitaõ m!lito á 
cau(l. 'Pois, fazendo parecer o nolfo modo de ~i .. 
zer fimples , e oaó premeditado, menos fufpeitos 
nos f.azem aos Juizes. ( b ) . 

A efra claífe pertence aquella figura t' com qud 
moftramos arrepender-nos do que ternos dito.( , ) 

. ",' . ,.' . . " - "Co·", ---._---
(a) Cicero Dh,in. ;n Ceci/. C. II.· 

. ( b) Todas as figl.uu cauzaó hum prazer, que JiIca ho . 
proprio. As Log;cas ,facilitando ao efpirito ·a pcrcepçaô do 
racioçioio pela viveza, força ,e verofimiUança , que poeni 
.as idêas; as Patbct;cas , excitando as paix.ées·, e Jizongean
do aflim a {eofibilidade da nofTa alma, que (ente hum a efpc: 
çje de doçura 'nos feus roefmos movimentos, quando naO 
faó clemaliadamenre violemos. Mas ene gono, que dlas du~ 
as efpeeies de Figuras cRufam, he accefTorio , e o (eu elfeiro 
principal heintimar as verdades -e excitar as paixócs. ER~ 
r,erceira datTtJlor~m lem por objeao principalo' deleite. 

·c1ando·varic:dade., novidade, "e ~temporalidaâe , para "P
fim dizer ;'.ao diCcurfo. Mas Hlomefmo he util , amm 1':ir. 
defpertar. , e (uLlentar a attençaó; como para dar hum ar d.eI. 
fimplicidade;, e naturalidade ã oraçaô, e apartar denc'mo
dotoda ;t'fufpeita:, q.~e.a premcditaçaó, arre, e cAooo 
tl'~em.ço~6gq. Aslqgqras por~Q1. mais proPfias para delci, 
tar faó as das ~aI"''l1'4S,;;c.w~ qoa«;s-.np Capit\tlo·feguinée •... ; 
n C()., ~W~~Q "L.u~9-"ilbet,·, Pi,bCltllu. pago 5-, lhe dk o 
1i9~ed~. ",!T~VtO,ar.~{.1IIBp!~nti4 di(Ei) . <?s Latinos Ihechamaõ 
Correéfio, quando, fingindo que nos atrepcndcmos 4o·qu, 
~Jfemos ~ nC,)~ C1~rri&il1l~5 a ~ós m~fmo~. 



De .M. Fllhio f2!intiliano • 

. C A P I T U L O IX. 
Continullfaõ tia EloC!Jfaõ Figurada . 

. Das Figuras das Palavras. 
(IX, ;.) 

§. I. 

A s :Figuras d3S palavras fempre vari::rra·ó., e 
vari21ó ainda 1egundo o coítume, e ufo o 

. quer.Aflim Ce compararmos a linguagem anO. 
tjga com a moderna, quafi tudo o que dizemos fe 

. Kk 2 p6-

thenes hecc\ebre na antiguidade, e tcm mt:rI!ClúO toJa a ad
miraçaó aos que emendem dI! Efoquencia. ~jr.t. XII, 10 

NOII iIIud jusjurandtllll per c.c.foJ ;/1 Mara!Ofle , & SalamÍl.~ 
propugllatores Reip. f.1tis mtmifejlo doce! pr.cceptomlJ ejus 
P/atonem Juiffe ? P'!-ltJrcho, De Gloria Atbell., lhe chama. 
J.../JeI"1t'p6'T/Je'TDII., Xl:tl ÀOi'Sc,;'TI:t'TOII o mais ilJuflre , e eloquente. 
Nin"uelll porem melhor que Longin') , De Stú/lim. , Scél. 
xvf, explicou as bellezas, e lublinlldade deHe lugar. " De:
" mofihenes ( diz ellç ) quer jutlificH o feu procedimento, 
"e provar aos Arhenienfes que naó fi~er.m mal em entre
" gar b.ttalha a Philippe. <l!:to1l era o modo r.am ral de enun
"dar a coura? rós , Ú' Atbeníen[es , ( podia elle dizer) naó 
".ft.1.,.eflesmal cm combater ~7Il perigo d"s rc;off8s 'V~as pelA 
" liberdade, e cOflfer-va~ao de todtJ a Grecta. ros tendes -
" di/lo exemplos innegtJ-veis ; pois neõ fe póde dh,er tenha;; 
"feito mal eJles grandes bomens, que combatetaõ pela mef 
" ma caura nos CAmpOS de Martlthim,e Sal"m;lla , e de ftOll
"te de Platem. Mas elle faz a couCa de outro modo; e de 
" "epente, como Cc foíT" infpirado 110r hum Dcos, e pof
"fUldu do cfptrito de Apollo mcfmo, exclama jurando 
"por e{les valel'ofos defen[ores da Grccia: Nao, Atheni- . 
"enfes , 'VóS IUIO .fi'1.,eftes mal ; etl 'tiO-lo jmo pelos Mimes deI
"UI grandes homens, que pelejaraõ pela mefina califa nos 
"campos de Marathon. Por efia unica·figura de juramento, 
" que cu chamarei aqui Apofirophc; elJe deifica c{les anti-

. " gos 
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pódc chamar figurado. '. Mas as fig,!ras das pa!a
vras f~16 de dois generoso Rumas dIzem r.efp.elto 
a Syntaxe da língua, outras confiftem prmclpal
mente na cftruttura artificial das palavras; e bem 
que humas, e outras tem lugar nos di~curf?s <?ra. 
torios: com tudo podemos chamar as prImeIras 
C,oammaticaes,e ás fegundas com mais propriedade, 
Rhetoricas. (aO) 

§. IT. 

, gos cidadãos, de que falia, e moflra com elfcito que he 
;, necelTario olhar todos Oli que morrem do me{mo modo 
, como outros tantos D<:ozcs, pelo nome dos quaes fc de
,: de\'e jurar. Infpira aos Juizes o e{l'iriro, e {emimemos der
" tes illuflrcs monos, c mudando a fórma mmra) da prová. 
" ndl:e modo grande, e pathetico de afErmar com jut~mcn-
, tOS tam cxtraordinarios , tam novos, c: t.1m dignos de fé, 

~, ' f.IZ entrar na alma de feus oU\'intes huma efpecie de con
:' tíaveneno , ~ antidoto, <jllC fJcode deUa todas as mas im.
.: prelTóes. Levant~-lnes o animo pelos louvores. Em huma 
, palavra f.lz-Ihes ver que OlÓ (e d-:vem glonar mOenos da 

:, b.llalha , que r'aJc:r:.ó contra Philippe, que d.ls viélorias, 
, que aJcançaraó em l\hr.llhon , e S;;lamina , e ror todos e(

:, teS meios juntoS (m hum a figura, arraLla~os ao (cu rar
"tido. De fCfle que nena figura ló elle lhes rrova feIa ra
" nó, Cjue lJaó fizera ó mal; da-Ih ~s hllm exemplo i con
" fi r.m:l· lho pelos juramentos j taz o [ell elogia j e os ""hor
"ta á guerra contra Philippe .. &c. " 

(a) As Figuras Gramll1t1ticaes tem por objetlo, ou o 
nlalerial ddspa:avras, f.lzendo nellas alterações por caura 
da Ellphonia; (lU a fyntaxc dai mefmas , já acrefccmarido 
ralavras redundantes pelo Pbleonaftuo, Já tirando as necef-
1àrias pela Ellip{e. já invertendo a ordem pelo Hyperbaton, 
já em fim trocando os cazos, os numeros, ostc:mpos, e os 
modos pela Elrallage. As figuras Rhetorkas porem naó tem 
por objetlo , ncm o material das palavras, nem a (ua (yn~a
xe ,mas fim a "fua Conflrllc~aã, que faó couzas diftcrentcs. 
Synt8xe.he aq\1ella pane da drammatica, que, ou pelas fór
mas accldentacs das paJ.ivra~, ou relo (cu lugar na oraçãó 
~~I~~,-!~ ~ !~I~fÓ~$ ~ que ~'!1tpa$ !~11l ~o~ 9\ltl'U para for.' 

m~: 



De M Fabio !Jginti/iaJ10. 'l~7 
Como Cícero Pro CfElio : (a) Ma.r para que il!trodu
zi etl aqui hllma perjollagem tao tevera? e aquillo , 
que vulgarmente dizemos: I"advertidamellle ta-
bi nino. ( b ) . 

Ou quando nos fingimos p.:'rplexos [obre o 'lue Dlfvida. 
havemos de dizer, v. g , 0./e me refia agora pa.rt' 
dizer? e , Ommitti eu alj!ttlJlfl cOl/fa ? ( c) E como 
no mefmo lugar contr~ Verres Cicero diz: Ainda 
me rena hum crime defle me/mo /{tTttro ; e, Por hama 
çou(a me vem á memoria outra. ( d) Por meio deíl:as Anamne.fis. 
figuras Ce fazem tranfit:Sões galantes, (e) fem 
com,tudo nifro quet'er dizer qlle a tranfiçaõ por fi 
feja figura: Ailim Cícero depois de contar o cafo 
de Pifaõ , que, eítando no tribunal, mandou fa-
zer hum annel a hum ourives, como f~ com ifro 
fe lhe excitaíTe a memoria t acre[centou ~ Agora 

}(l~ o 
-----,---

( ta ) Cícero Pro Cl1!lro C.p. XV. . 
(b) Cícero rambtm rerr. III', Cap. 20, llza da merma 

formula: lmprudens l]tIe incidi, 1tldiees; emie cnil1l J ;lftm 
abjlulit: No{/ern dixijJe. 1a{labit {e, &' in iflis equiulbit. 
t~"ult;s. 

( ,) HeA figura Dlwitatio, em Grego t%1TÓP'''. V. fupr. 
Arr. I., §. 4 . 

.( d) ELl:oexemplo pertenc.e á figura chamada cm Gre': 
go t%~()t,.,.v1J~'r, quando fingimos J que nos lembra de cc· 
pente huma couza J que nos hía efquecenJo. Delta diz 
AriíHd. de ldeis~ pag z;8 : Faz.,-{e cri-uel tambem O diz..l'r al
guma (0111...", .finlilldo que n{Js efquecia, como Dtmofthenes 
tia Embaixada rnllJ ~ita J pago 4 1 4: Mllte;; ')'E, g ,.,.á.~,t;()t 

',.,.' flu 'rét; ú,.,."-t; i'1TEjj" 1T"p~À3-ov, &c. Por nada 9!4e me 
bia paffando huma C(jU1.IZ ta mais importante pllra 'Vos dlz..er. 

(e) Chamaó.fe T,anji~õts as paffagens, que pelo mei~ 
do Jifcurfo fazemos de huma materia f>afol outra J com as 
quais ligamos naturalmerue huns penfamenros principaes 
com OUlros, já fazendo men.çaó doque.tratámos, e vamos 
a tratar; já indicando fomente a materia, cm que entramos. 
Efras tranfiçóes fi,~radas faó as mais bellas. Como fC; devaó 
fazer V. Tom. I) Llv.lI, Cap. I. no fim. . 
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D annel de Pi{aó 11fe trouxe á memoria. Drmia eouf. 
que de todo me linha e{&tlfJtldo. A quanlos homens de 
bem, cuidais vós, tirou eP' dOI dedos oJ anne;s de 
Duro? (a) 

§. II. 

Outras vezes nCs fingimos ignorantes de certas 
coufas. Ma! quem foi o e{Cttlpeor deflaJ figuras? 
T.Julba-me Deo!, quem foi? lembra! bem. He verda
de~ J)iz;aó Jer PIFlyc/eto. ( b) A qual flgura naô fer. 
ve fá para o fim que dilTe!TIqs. Porque a1gu
mas vezes parecem os Oradores ter em viíla f6 
!\Uma coura, e tem outra. affim como Cicero 
llcíle lugar, ao mefmo tempo que exprobra a Ver
res a paixaó de[ordenada, que tinha pelas cílatuas, 

- e pinturas antigas. conCegue o naó patecer elle 
tambem c'lrioto deftas couCas; e Demol1:henes " 
jurando relas que tinhaõ morrido peta. patria nas 
batalhas de Marathon, e Sala:r.ina, confegu.e o 
diminuir o odio, com que o carl-egavaõ pela per:
da da batalha de Cheronea. (,) • • • . 

CA-
-- . 

( a ) "err. 1\'. Cap. 26. 
(b) rerr. IV, Cap. ~. Teclo O lugar he deUe modo 1 

Erant .cnea pr~U~fII .dflo f!g1U1 Ilon ",axi,!,,, , 'TJe11RlI !.:l7i!JÜ, 
't)eml~ate, 'Vlrg",a/I btJ;úu IIt1"e 'VfJlltU, 'lu", m"niblls 
li/b/lUis, {aera qudmll, more Athenienjimn 'Virgillllln" re
po{luz in C'apjtib~ls {uflinebl/1ft. CIII/rpbf)r.,; ipf.t 'VOC'abanttlr. 
Sed tllTlm, IITtíficem 'lI/ali ~ Q!.temnam?., Refle """,ones. 
Po[ycletttm effe diC'ebant. Para emender etla pa(fagem he pre
cizo figurJr-nos a acçaó do orador. Cícero finge-Ce erque
cido, e ignorante ée hum efiaruario, que lhe era bem co
nhecido. A rcpctiçaó da pergunta quem? quemnam? l1\,or
tra o (cu embaraço, e que {e virou para algum dos q\le er
tavaó ao pé, para efie lhe fuggerir o nome que;gnorava, 
e como fe lho lembra1Te, diz, .B.eéte IIdmones, e concloe: 
Po/ycletwm cffe d;ceb.nt. 

( ç) Pro CoroRa, sca. 6o~ ~L\e juramento de Demor-
. . the- . 

• 



De M.Fahio fJgintililllJO. 
ARCJ'IGO 1. 

Das Figuras dtJJ Pala'vras, q1te fi fazem 
, por Acrefcentamento •. · • 

§. I. 

C Omecemos por aqucllas,. ql1e {e fazem por A~ RedupliÚI-
crefcenl'amento. Deftas há varias efpecics. ( a ) íllõ•. ..' 

Pois humas vezes fe repete a'meíma palavra·con- _ 
fecutivarncnte ,já com o fim de amplificar , corno: 

Ma-
------.~-----~------------.---------~ 
da (ua fymmerria nos Parifos, da proporpó n05..1{oco105 ,. 
e do conrraJle nas Anritheles. As força~ na(c.em da maior
facilidade co'm que, J)e1a eRrual.1ra me(ma IOGal dos tilllles ,: 
o.e(pirito apprehende no painel do·penfamento já a dillincçaó' 
e viveza da$ idêas, ja. a fua corrdaçaó natural, já a fua 
gradaçaó, já' a (ua (ymmmia ,. já o feu conmtte, 

(a'.) A Repcriçaó, ou neM melmo membro confecl.1tÍ
vammre ,e he a Redupli'llfo;J, ou em diiftr-entcs membros
do mefmo penfamenro ; e cnraó he de dois modos, ou PIl
MI/ela, ou - Antiparollela, A Paralle/a' he quando ilS 'pala
"ras repetidas fe achaó collocadas uniformemenre em mem:
bros fimilhantes, Tal he a AIIOphoM , :i EpiJlrepbe, a J)m
piore, e a Anal'bora a[ttrHlllla, A Antiparallela he quando as 
Jlalavras repetidas eRaópollas diff'erentemenre em membros 
.lirnHhanres, e cRa he a forma da Epanl/lcpjis, do Epl/nodos,.. 
da Anlldiplojis ,.e da Clímax. A reperiçaó tanto parallcla co
mo antiparallela da mefma palavra, re fe V.lria por generos " 
numeros , modos·, tempos, e pc{foas , c1.uma. fe Diri'tJl/
~a9 " Ce por calos, Pó1yploton, A harmonia he tanto mais 
p'edelra, quanto mais aju!h os praz.eres do ouvido com as 
vinas do el PI rira i 011 '.~ara melhor dizer, dia naó exiO:e fe
na6 oeRe concerto ,:e cXàlh cc.nrelpondencia da figura dá,· 
palavras coma do ren(a01enro, -c eO:a he que decide e deve
decidir das feiçôes carafrerifiicas ,c côres locaes, que a rhra
fe deve tomar parareprefentar com mais "erddde, e alpl1a' 

- a'figura illdi\'iduahlê cada penraimento A' figura Logica po
ei do pen!amemo he que deve dc:t~rminar n Local das pal;!
"tas, aliás Q!!itl tamI"ríofum tptOltl verbormn;tJil optilllG
,,,,,, [01litllS iI/anis, 1Iu/la jubjeaa [ementia ~ 

• 
• 



Matei, malei naó tJ bum Spllrio Me/io ; ( a ) ( rlor
# que huma dellas palavras indicl a cou1à, e a fe

gunda a alfevcra ) (b) já para exprimir (entimen· 
tos de comvaix;lô , como: I 

Ab! CoridOfl, ·eOriJOI1. . . (c) 
Outras vezes a merma figura, dita com hum tom 
fronico, ferve paTa diminuir. (d) 

DiIlCOpt, Efb Reduplicaftlõ fe filZ mais vehemente, me-
011 Separa. tendo--Ihe de permeio alguma con(a, ( e) como: 
Jaõ. Os bel1J (infeliz de mim! pois, e/gocadas as lacri

mas, aÍ/ida a dor me fica pregada no coraçaõ) J 01 

be11.f ,. to"no a dizer, de Clleio Pompeo faraó entre· 
gue! d vóz tyramza do porreiro publico: c J Pivtl, 

. fim J vives naõ para depo,' J mas para dobrar D.teM a
Irevimenlo. (f) §. H . 

.JIIlIlpb(Jrt' Outras'vezes '{e repete a mefma palavra t ou no 
. principio de muitas oraGóes para intimar a~ Cou

fas com mais forGa , e acrimonia. (g ) Nada te mo· 
, 

7JPO 

( li ) CIC. Pro Mi/one, Cap. 17. 
( b) A legunda palavra pois acrcf«ntil á primeira huma 

idca nova, accelTo-ria dol paixaó, pela qual a .n()a~ alma 
. Ce fiXol cm o objeito, ql:1e mais a imereffa. 

(c) Virgo Eclog. II, 69. 
( d) Como em Cicero Pro Milone: Excitate, a~illlte 

eum, fi poteftis ab inferis _, &c., onde ironicamence diz aos 
Juizes reíu{citem a Co.dio., para excitar o feluimcPto .con
trario J e affim diminuir Q culpa do Milaó. 

( e) Julio RufinianB, Rbet. Pith..can. pago ·~I, chama 
a ella efpec~ de. Recluplicaçaó Diacope., ou DUljlole, dizen
do j Diacope., five Diaftole efl , c"minter duo eadem rver
b4 di-verfum ponitur aliquid.nledium, ut, CulpatllS vc Paris 
Divum , inclementia Divum. Et, Duc , age, du.c ad aos. 
.Et, Scis , Pr~teu.t fcis ipfe. Lt1ti~e. dicitur Separario. 

(f) O primeIro ex. hc da Phtllpp. II" Cap. z.6, e .elo 
'~gundo da Catíl.l. initio. I 

(g) O fim pois da ,t\oaphQra J ~ de ~odas as figqras de 
. .~ 
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§. 11. 

As primeiras fazem-fe do mefmo modo que os 
v..icios. Porque todas as figuras Grammaticacs o 
feriaõ , fe acontecelfem por acafo, e naó fe pro .. · 
cur<}(fem de propofito. O que as defende pois he , 
já a Authoridade • já a Allt;guidade , as mais das ve
zes o U{o, e muitas tambem a Razaó. (a) Por i[
fo • tendo por fun.damento alguma razaó prova
vel , faó(figut:~s ,. por fe afafiarem do modo fim
pIes, c conll:I1Uffi de fallar •. 

Ellas tem com tudo huma gran-de utilidade, 
que he, tirar por meio da· variedade o enfada
mento comp~nheiro infeparavel da linguagem 
quotidiana , fempre uniforme. PeJo qu.e. ql1em 
fouber ufar dcllas com fobriedacle, e a propoÜ~ 

,to, fará o difcurío maH; f.lborofo por meio deUa 
e[ pecie de adubo, que· lhe m ií1:ura ; pelo coo tr2.· 

( . 
no --_._----.------_.-. --.... ...---

marcm hum (emiJo. A confirucçaó, r~m tocar ndlas rela
çóes, antes contervando·as , combina e ordena as plavras 
,,\e tal modo, que, ou lhes da mais fOJ:ça, ou mais graça, 
ou {TIais harmoJ1ia. Por ex. nefi:ls trcs éombinaçõ,s Accepi 
tlltlS liecrtlS, Tuas accepi literas , Liuras tIIllS acceri há ues 
confirucçõcs ditleremcs, e com ludo a (yntaxe he a mer
ma cm tOddS. Nas Figuras Rhctoric.as das palavras :mcn
de-fe aconfirucçaó (Y01metrica das mcfmas. 

( ~) Aflimcomo, f(gundo Quint. J, 6, J,{ermo conpllt 
Rat/One , Fetujlllte , AuéloriUZte) Con(tlttudintj aHim ~s Fi
guras Grammaticais dn'em ter algum deftcs fundamentos. 
l'or ex. Boraeio, Sat.l, 2. 24' autnorifou o Grccirmo, Nec 
mi JepoJiti cimis, fite' Jong" iwvidie a~mt&. A ·Antiguidade 
rccommenda aq\Jillo de Virg EII.I, 19. Progeniem {ed eni",. 
O. ueo admittio no tempo de Quint. ContllJllelimn [/lcere , 
rer~ehendj?o por Cicero, ~bilil'. II J 29. e!'l'l1ga.r cc C,ntll
mella "(fi,,, ; e a Ra;zam J\lHlfica o 0(#11$ cape, ta/p& , e 
I;midi áam.e de Virgo Georg. 1. 18~, e Eclog.VIlI, 2~, por
que hum c outro Iexo Ie exprime per hum dos dois gene
ros. 
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rio porém eíb meíina gra<sa da variedade ficara 
perdida para quem niílo for fobejo , e afteélado. , . 

Eftas figuras pois, e outras limilhautes, qu~ 
fe fazem, troca1ldo, acrefcentandlJ, tiralldo ,e trarrf. 
pOlido. (ti) por huma parte excitaó a atten<saõ do 
.ouvinte, c de.fpertando-a por vezes'com alguma 
novidade notavel, naó a deixao affrouxar: e por 
outra communica6 á ora<saó naó fei que gra<sa I 

nafcid'J. da mefma fimHhan<sa, que teni com o vicio; 
( b } afIi.m como Floscomeres o azedo mefrno ás 
vezes he agradavel. Ifto porém acontecera:, fenaó 
forem muitas fobre maneira, ne'm da mefrna e(pe. 
eie , nem continuadas ~ nem frequentes. Pois af
~im como.a fua variedade, affim tambem a fua rari
dade he a que evita 'O falHo. 

S. 111. 
o regundo genero de Figuras, chamadas Rhe· 

InYÍeas, excede muito em força ao antecedente. 
Pois naó confifiem no Grammatkal da lingua , mas 
communicaó aos roefmos penfamentos novas gra· 
~s, e novas for"as, (.e) 

AR· 
(a) Trocando pela ErraI/age, acrefcentando pelei PIe

.ona{nJI), tirando pela Ellip{e, c tranlpondo pelo Hyper6at91l. 
V. noto fupr. . 

( b J Por exemplo,as Enallages equivocaó.fc com o Sole· 
-~if-mo '. os Pleonafmos com as Ptriffofogias, as EllfpJe, com 
as Metofes, c os HyfJerbatos co.m as S)nchyfts. 

(e) As Figuras Grammaticaes dao graça á exprefTaó, 
c:ommunicando~lhe ou mais euphonia.t ou mais brevidade J 

ou mais novidade, e variedade. Tudo iO:o pára no ouvido. 
As Rhetoricas porém modincaó os mefmos penfamento., 
influindo-lhes nO'Vas-gI'IIillS, c IIO'VIIS fOl'kas, As graças lhes 
provem de hQma efpecic de harmonia, que Cicero chama 
Conci~1J~tas , nafada da c~nrrefpondcncia das palavras nas 
R.cpeu.,foe. J d. ~nfonaQQa das mefmas' nas Paronomafia., 

di 



De M. Fobio !l!!il1tilio1Jo. l6S 
,:eo a /{uarniçaõ nolJurna do moute Palat}1zo, nada as 
jelJthJellas da Cid" dr , nada o temor do Povo, nada os 
jemimemos unan;meJ de lodos os home1lS b()I1S, "ada. 
ilS f.{uardas.dtJbradaJ defle Ittgar o,zde fi congrega o Se
uado I nadc, em fim a preJellf(J I e os {emb/ames Jeve
.ros deJles Smadores? ( a ) 

.- Ou no fim , como: Q]um requereo e/las teFle- Epiflrophe. 
~lul1haI? Appio. Qlem aI produz;o ? Appio. (b) 

Bem que efte exemplo pertence a outra figura, Symp/ott:,. 
em que os principias entre fi ,e os fins (ao os mer. 
n1Os, como aqui, !l!lem , e Q!lem , AppíQ ,e Ap-
pio I e fe vê mais c1ararncnte no exemplo feguinte. 
Q!lem !aõ os que tem rompido mui/a! vezes o.r traéla· 
dos? Os Carlhagil1ezes. Quem Iaõ os ql/e na llalia 
jizeraõ buma J!.l4crra Cruel? Os Carl baginezeJ. Quem 
J8Õ os que affolaraõ a lia/ia? Os Carzhtlff.inezes. 
Quem (aõ os que agora pedem perdàõ? O.s Carthagt., 
"ezes~ (,) 

§. I II. 

Tambem nos ParalleI~s, e ComparaGoes fe Anaphora 
coftumao repetir alternadamente as primeiras pala- tlltetllada. 
vias, conrefpondendo humas ás outras; o que me 
fez .dizer, que a ComparaGao pertencia mais ás ,fi-
guras da Dic~aõ que dos PenÍamentos. Exemplo: 
Tu vejas de noute para aconfdba,·es as lUas parles, 

LI aque~ -------------
rc·retiçaõ he.o de 6xar a attençaó dos ouvintes (obre certas 
ideas, intímalas, e imprimilas profundamente no eCpu'iro. 
Todas eU as inúA:cm , ou fobre as ideas que mais queremos 
íoculcar ,ou (obre os motivos que queremos fazer femir , 
011 [obre os,objetl~s em que queremos fe imere/Tem os ou-. 
vimes. Daqui fe regue que huma repetiçaó, que infiA:e Co
bre ideas, ou indifferemes, ou menos inrere/Tantes, feria 
mais hum vicio de Tautolog.uia que hum ornato da oraça,õ. I 

( a) Cic. Catil. l no princ. . . 
. ( b) Mem Pro .Mt/l)It. Cal" XXlI. . .. 
(c) Exemplo do Author da !!-het. a Herenn. IV, 14. 
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~66 l1tjHtuiçoes OratorJás 
Ilqllelle para chegar cedo com o exercito ~o filio, 1"' 
perulzde: A ti te acorda o cantar dos gal/os, dJ'tel
Je o (0111 das trombetas: cru formas hu.m /ibello, a
Ijuel!e hum campo de bar alha : Tu tomas lU camel/al 
para aS tuas partu, aqtlelle para as Cidades ,'I! ar
,.aiaes naó ferem (urprendidos. Nem o Orador fe 
deo por contente com ena graça; elle variou pelo 
contrario a melma figura, continuando aílim: ,d
Ijllelle po.Uue a arte, e a jCiencía de de{viar as tro
pas inimigas, til a de defv;ar os beiraes do telhad, 
-vezinho ~ Aquelle fe um exercitado em extender tU 
terras do Imperio, tu em as demarcar. ( a) 

Efta rnefrna conrefpondencia póde haver nas 
palavras do meio de huma phrafe com as do prin
cipio de outra .•• ou com as do fim ... e ninguem 
duvidará que a mefrna figura fe póde fazer tambem' 
repetindo a mefma palavra já no meio de duas, QI1 

mais frafes, já no principio, e fim dellas ••• ( b ) , 

§. IV. 

Tarnbem he huma figura de repeti"ao aquelfa; 
. que 

( " ) Cícero Pro Mllr.e". Cap. I X, onde nas petroas dOI 
dOIs contendores Murena CoI dado , e Sulpicio jar;scon
fulto faz o paraJlelo de hum Gener~1 com hum lariRa ~ 
para fazer eLle ridiculo emcomparaçaó daquel/e. 

C b) Cham.tó a cLla ultima EpanalepjiJ de fw1, e ~""À~,....· 
. '"~W~ torno a tomar, rep ito ) ,e ás antecedentes, quando· rc 
sniLlllraó muitas repetições da mefma palavra em differenra 
lugares lhes chamaó ?TÀo~v. ~intil. logo Sefr. 40. nll, 
~ero apud CiceroJlcm mird figurllrtlm mixtllra depreheJIditur, 
tI! qllll, &' p,imo -verbo, /011g0 pofl i1tur'Vllllo, redditum eJl uI
tlm[m~, &' ~dill prilllis , &' mediis ultima cougruunt : Ver
rrum Iam híc taaum deprchenditur , Patres Conferipei, non 
meum; ac pulchcrriri1Um-qlliàem faaom, verum, ln dixi , 
non mellm, fed vj:Llrom. Hane f,equt'neicl"tnJ repeeitiontm 
1I"i\OIUtV 'lI(Jf,1nt, qll.& fie ex penm>;tis jiguris. 
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que repet~ , dividindo, as palavras, que primeiro; 
dHfe juntas, Por ex. 

Comigo lpbito , e Pt/ias ai/i pavaó, 
Dos quaes lphito mI annOf mais ptzado " 
E Peliar com aferida embaraçado. (a) 

Os Gregos lhe chamao Epanodol , e os Latinos 
·Rfgr~Uàõ. ( b) Nem fó no mermo fentido t mas 
tambem em diverfo fe repetem as mefrnas palavras 
pela ordem contraria, como: A dignidade dOI che
fe! era qtlaji igual; igual naó era talvez a dOI qlle 

• .(Js ftgtl;aõ. (c) 
§. V. 

Algumas vezes efta repetiçaó das palavras fe Der;v~
.faz, variando-as pelos generos, e cafos, v. g. fat, t P~ 
Magnus labor t/icendi, ma grua res eil, e em R uti .. 1yptolfl". . 
lio cm hum periodo mais longo, ( d) cujos roem-

Llz bros 
.~----------------------------,---------
- (IS) Virgo En. II, 4~J. . 
. (b ) 'i!.7r~~o/or hc compoRo de E'liTl, t&JlIZ, e tlor to"'· 
Nlr [obre os {euI paffos, porque Cc faz repetindo no íegundo 
m,rilbro as.me{mas palavras do primeiro, porem de diante 
.para traz. Efta he a noçaó commua do~ R hetoricos, da qual 
'Ce apana Quint. no primeiro exemplo, e á qual fe cheg~ no 
{egundo. O Epigramma <le Marcial {obre Dido toma toda a 
..fua graça delta ngura . 

. lnfrlix DUo nulli bene "lIp,a ",ar;to , . 
: .' Hoc pertttnte, filgis; bor filgieme ,peris. 

( c) Cícero Pro Ligario, Car.' VI. fallando dos dois 
cabeças de partido na Guerra Ci\'i ,Pompeo, e CeZAlr j fa
-los quafs iguais na dignidade, mas naó aos que os feguiaó, 
:que craó o PO\'O ,. e o Senado, dos quais aquellc feguia a 
.cezar, e eGe a Pompco. 
. (d) O penodo inteiro de Rutilio he defte modo: P (I

.ter bic ttlUS ",me denique efi , ut egepllunr tu"", debere "lere 
!ilideatur ~ Palrem htmc "ppCl/lIs, quelN pr;ul exftltern 1111-
~ ii io ttro , til "fie,lU", de(erttifli ~ P atris tu hujus fi I jus (J nd 
'potimdasopes , tujus ati {ineflutem 'Via/andam. tr.udelis .b?f-. 

,uJ. 
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hros principiao defte mo::lo: Pater hic tum? ~ :; 
Palrem hunc appe!!tlJ? •• Pat,.is tu hujlls filiuI fJ?. 
Efta repeth;aõ, que fe faz por caros, chama-fe 
Polyplolon. (a ) 

§. VI. 

Muitas vezes a ultima palavra da primeira ora
çao, e a primeira da feguinte he a me[ma. Defta 
efpeeie de repetiçó;;!s u(ao os Poetas com mais 
frequencia, que os Oradores. . 

Efles verfos fareis gra1idn a GallfJ 
/i Gal/o. O' l.l,tlulas , cujo amor cad' hora 
Em mim cre/cendo vai • •. (b) 

Mas nem os Oradores deixaõ de Ce fervir deJla aI
g!1mas vezes, como: Com tudo este homem vi-oe. 
Yive? O que mais be , 'Dem ao Senado, &c. ( & )- ••• 

§. VII. 
S)nony~ . Tambem Ce coftumaõ ajuntar palavras Cynor.J. 
m':fitl,c Exer- mas. v. g. O que (endo aj/im ,cont;'JUa ti hi,., O' Ca-
ga la. 'iJina, para onde (o~fa{Je, fahe em fim da Cidade, 

, as porias eJlaó paJe1ltes, pllf'le já. (d) E em outra 
Ca-

tes ft,ijtU Nimírum nu/lo confilio .(ilios procreamus. Nam 
",ajorem partem ex iIIis doloris , &' contumeli.e capimul. 

(a) nOÀÚ"'TWTO~ de 7roÀú. C",ultus), e 'WlliTTId «(mio) mu;' 
tos cm.ps. ~ando a me(ma palavra Ce: repete variada pelos 
generO$ , numeros, e modos, tcm cntaó o nome de Deri'tJa
fllõ. 

( b) Virgo Eclog. X, 7l. ' 
(c ) Cicero Catil. I. no princ. El1:a figura tem em G~ 

,go o nO~le de ';~"II7rÀ~trl' dc «~" (rurfus) e J:7r"Ao" (dllpliro) 
Reduplicfl~tlõ. 'M2S tem a ditferença da primeira, que'tcm o 
·mcfmo nomc,cm que na~ue"il rcpctcm-fe as pa!ilvras no mcf
mo m.embro con(ecutJvamenre, c nel1:a, de que agora 
tratamos, repctem.,Ce feparadas no fim de hum membro-, 
e no, principio de outro. 
< ti) Nas. figuras anteccdclUcs repctc~fç d~ di1fcrcntea 

Pl~ 
/ 



Bt -M. Fabio'!l!ítitiliano. 
Catilinaria: (a ) Foi:fe, {abio, aba/ou ,eftIlPou • .. 
Nem ró fe accumulao muitas palavras, mas'tambem 
muitas _frazes fynonymas, como: A perturbaçál 
da alma; aquelids uevaJ', que aI grandeJ maldades 
-€QIJlltna~ ejP."lhar {obre elJa; .-e aI tor~~s m:,derJ:eJ' 
daI funllJ wjer1zaes, be que O p"eclpll'(Jrao~ '("v) 
Tambem fe accumulaó- ideas diWerentes: v. g. A 
mulher I a craeldade dCIhumana do tyrannOj-D amor 
de pai, a ira cega, a temeridade_, a loucura, &c •• '. 

§. VUI. 

Etle exemplo. e o de lima vem a fazer outra fi· 
gura, a qual, porque carece de CO,njuncçõcs , te 
chama DfJTo/t'faíJ , propria ,para int~rr.ar huma cou
fa com mais erticacia ... Chama-fe em Grego ,A(yn-: 
delO". Contraria á qual hea figura, que abunda d~ PolyfjnJe
Conjuncções (& ) eu te repira muitas vezesJa me!'! tOIl. 

ma , como: C'Jn1-
modos as palavras; na_ Synonym;lJ, c Exergújia repizaó-l~ 

ias me{mas ideas, c 'pcn{amenros, por dilfereim:5. termos c ex. 
·prelTões • .o fim defias figurashé'imprimir nos' animos v,et:
'ôades , 'que ditas de pafTagem éfcasmiaó, a re(peilo do que 
diz PlinioEpift. J, io. Bre'CJiMtem tgo cujfodietidam effe con
jiteor~ fi call111 penN;ttat: alioquin pU'CJartcat;o. tjl trt1nJire 
dicendll_. P'ICVllritatio et;am cUJjim t & brMJ;ur attingere 

_IJu.c (une ;llcu/cand4, injigenda, repetenda. Nam plerisque /on
g;ore traélatu 'CJ;s qu"âam &'ponqHs accedit, JltfJue corfori 
Jerrum ,fie oratia animo Jlon.iflu -'lJIIgis ,quam, ;fII~ra "m~ri~t"r. 
V.fupr.Cap.V, Art.I,§.z. O exemplo he de CIC.naCatll.l,$" 

(II) Catil, Il~ I. No primeiro exemplo Cícero queria 
jntimar a Calilina a Caida de Roma, e no legundo moLlra o 
gofio e alegria, que a faiela deGe inimigo domefiico lhe caufa
va. Na ordem das l'alanas, e phrales fynonyma~, as fegun
das devem, pel~s;ideas acce{foriasjacrefecnrar força ás primei-
ras, como aq,:u fe vê. '. , 

( b) Efies dois exemplos (aó provavelmcnte de Ciccro 
cm alguma oraçaó das que Cc pcrderaó. ' . . 
. (,.). Chamada por irro nl/~tÍtr~~3no/l- de 1I'o;,,~, (mulllls), 
! ~ú. (mm), ~ l!fAI (ligo), in.itllS Conjll"'iões, . 

. .... 
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CfJm!igo a caza, e lar, e a,.mas lev'.lva, 
E de Ámicla o mm, de CreIa a (/lja.va. (4) 

Ou differentes •.. Huma, e outra figura fenTe para 
amontoar muitas idcas. fó com a differencsa de fe
·rem , ou foltas, ou ligadas ( b ) ••. O fim de am
bis'tambem he o mefmo ,que he fazer mais vivas, 
e intimativas as ('ouías, que dizemos, de forte 
que parecsaõ levar comfigo o caratler da paixaó , 
.cuja linguagem he interrupta, e accclerada, ( t ) 

§. IX. 

C a ). Virgo "Gearg. 1 II, H4, fallando dos paliores nos 
v.aos aefenos da Afriea. 

( b ) O elfeito deRas duas figuras he o amontoar as jd~ 
as, CTIJVQ;.9-eot~UI/, (cotzCcr-varc) • Os A{yndctos ( diz Aril\. 
llhet. I I ( , , [z: ) teF!' ijlo de rarticu~ar J que . em i)].ual e{p"ffJ 

, p"'tcem dt1,!r m",MS COIl/tIS. POIS as cOll]llncçoes f"7..erTI de 
. ,,,uitas cou{as bu",a. Se pois cfltlS {c tirau/1/ ,eJld c/aro que 

pilo comrar;o de buli/a cou{a {e fttrtlõ 1/I'4;tas. Conjeqlll'7ltt-
me1ltcler-vl! para amplificar j 'V. g. "im , contei, (uppliqllei, 
Jàõ IIIII;tas cOI'./as. Onde (e ve que A ri.Roteles dá effehos 
.tonturios ii ettas duas fi~uras. Aerm:ogc:nes porém do Me
tbodo, Cap. xn , lhes da , como ~JJnt. , os roefmos. TI:tlJ-

~;ó d~ ';'p.~tTEe" l'lú/i ",,1 ie'r~?ET"1 XQ;} p.é'rE!Jo,. J1'-ot", , 
\ ~o.. " .., \ T T \~\. " 

XQ;I "liTÃ'lvo., OTQ;V IXQ;Tfell Xl:tleo' !lo' GH;TO eI' le'rQ;':, Op.~-
.. , ~, , I r ,\ \ \ \ ~, 

III:t IIX OP.OIOrJ' 'e'r"':lETQ;lo I:tÀÃQ; TO 1'-IP f.A.ITQ; tI'V/lflflT/A"" 
~ -o.. .., o.. \ 10\ • " veovyp."Tnt.ov "liT,,"vo., "JA.E'rfvO" TO elE /alI/lU ITUl/llflTP.f4/1 AI-

''r0~!VOV ;3-IXor ffl. Ambas e(lm figuras, empreg41fdo"Ie ~ 
p6rtunallli!11tc, moftraõ, e p·rOduz...em grandl!z..."" e m.dtidnõ. 

'Porém prodll%Jndo o mef",oeffeito, "/lÕ o produ%,.tm do mef. 
'mo modo: Aq"ella por meio dm conjfmc~ões multiplica, e 
'ellgrnndcce m idéas, efta{enr as cOlljunc~f;es he a linglla
gem dt1S paixões. Com dieito" os PoJyfyndetos, em que 
fe repete a mefma eonjuneçaó, 'produzem o mefmo e Ifeiro' , 

'rorque com a reproducÇaó da mefmacon)uncçaó reprodo. 
zem, e multiplicaó os objeaos do mefmo modo, que os ar· 
fyndetos, tirando 'as conjuncções , por meio das pau(\15 a-
miudadas di1linguem •• eáccumulaõ as idcas.. . 
. ,( c-) Nin-gucm melhor que Longino de SNbI. Sea. XIX.' 

. ;.j )' •• , : .' cit~ 
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§. I~. 

- A Gradaçtló, chamada em Grego C/tma.'tC", (a) Gradlliaõ. 
tem hum arti11cio mais [enLivel ,e affeélado ,e por 
~fia razaó deve fer mais rara. ( b) Elia pertence 
tambem ~í claIre das figuras, que" rc faz~n1 por ad· 
diçaó. Pois repete o que iá "eilá dito, e antes de 
delcer a outro gráo, pára no antecedente. Tradu-
zamos para exemplo della aquelle lugar de De .. 
rnofl:henes bem fabido. Nem ell me contentei Jó (o", 
dizer eflus coujas ,Jcm a~ ejáever ; nem ró com as ef-
crever, ftmfazer a embai."Cada ; nem jó comfazer a 
tmbaixada J Jem lU perfuadir fl(}S Thebanos: mas, 

&C'. 

exphca a força dos Afyndetos , e illutlra etle lugar de ~inr. 
Âs paltrrJras desligadl'u (diz elle ) preripitaõ.{e, e torrtm 
tOm tanto ímpeto, q/le pOt#lO fn/ta para preunir o penjamm.o 
to do OradOf'. Tolhe o di/turfo de El4ry/otl'(j cm Ho",,,~: 
"H •• , , '" ' ~~" ~ - P Of-EV, wr; (XfÀEIJE;, tU:ol 0euf-(X., !p(X.jQIf'- OouO"üEli.~ erfJ"e 
efles il/ti(or reparados htms dos OIItrOS, e nelll por iffD menos 
IIeceleraJos le'tJaõ lomjigo II 'tJebtnltncia do paixaõ) que ntr
bara~a II rntIrcba do diT""{o ) e no mefmo tempo a oudem. O 
que Qpinr. diz: & vim quandom pr" (e fUlntia "l:tIHti f.c
pius erumpelllis affeEtus, exrrime L(ln~ino 'luar. no mef-

ti 'd ,- -. '" ., \. " t' I mo cnu o: ~Ee" ,..", "')''''111"' Il'-fIlClI'IIIIII.f-" X(;tl 'l'-7roo.',:!1Ia"1If 
'TI , x~ O"ullcJ,,,,xe,,.,,r;. 

( II) K-À{fAo",E e[(ada , porque á maneira ddla (obe, e der· 
ce pelas idcóls) que tem razaó pr"ogrefliva hurnas para as 
~utras., apoiando.fe, e ref!etindó a anrcce(Jenre para paifar 
a (egullltc, e affimnas maIS. Outros lhe chamao En(IIJe. 
lImellto. 

(b) Gibert. Rhet. I , 1 ) 7 , pago 167 , obrerva que em 
rodo o Demotlhenes naó fe encontra {cnlá hum, ou dois 
e~ernplos de Grjl~açaó. Só porém na Ep!(l. de S. Paulo .01' 
Romanos rI! adtaõ aes beHas gradaçóes. H uma do, gráos da" 

'PreddHnaçaó ,outra dos grãos da Prova" nos males, e a rer-
ceira dos graos da Pregaçaó rntre os povos, que naó ct'nhe
(Cm a Dcos. "Cícero emprega mQi~as. V. y'Q1T.De Gradluiolll. 
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&c. ( a) N'aó deixaó ~Oi11 tudo de fere;n ta:nhem 
elegantes efl:as Gradaç6es dos norros OrJJore~ La· 
tinos: O u-abalho deo virtllde a Africano I a 'virt ude 
lhe deo gloria I e a gloria emulos; e efl:a de Calvo: 
Eflaó pois acabados os Juizas Publicas, que 11aõ cal
tigav.'ló mais os furtOI publicos , ,que os crimes de le. 
Ta A1agt(lade ; naó mais os crimes de lera I.Uaxefladei 
que os da' Lei· P/alicia; tlaÓ mais o.r da Lei PIL11lcia I 

qlle os de SabOr/lO; naó mais os de SíJborllo, qZle DI 
probibidos por todas aI Leis. . 

4R· 
--------.----~-----------------------~,------

(a) He o cc:lebre lugar de Dc:mo(thenc:s na oraç<ló a rcf. 
peiro da Coroa, c:d. Rcisk pag.18S ,n. )., ondedc:pois de re. 
fc:rir p.doivra por p .. Llvra o confelho, que tinha dado aos A. 
lhenienfes, (quando chegou a notici.l da tomado! de Elarea 
pqr l>hilippe) em que lhes aconfelhava fc: cfqueceíTc:m da. 
luas anligas queixas comra os Thebanoi,e lhes eavia/Tem hu
ma embaixada, otferecendo·lhes Cocorro para fe 0rporem js 
conquiaas delle Princepc:, que fe r.emia os ganhatTe por von
Jo1d.: , ou por f~rça para depois vir co~ efles cahir fobre A
thell.1S j diz, a Uim: ~UVEWt%IWTO:~TW~ I~ 7rO:VTt.)~, "a: ';J'~Q, 
" ., , ., '" ." \ - '" .,. 
UwQ~TO~ fIIaYTlOY I:IOiY, lU' fHJOY fIoi~ TaUT" , 1:1" E'YeaY' • 
.• \ • p. .1, \ .., {3 ~\'~'" {3 
C/I. 1:10 E'YeCII'l'et P.E.Y, 1:1" E7re~1T ElJlTet Of. <lO fTireflT E'JITI& 
,.,,, f.,\arl' "'\ .... .,,.. .. ', 

P.EY, /:I" fWEHTiII. 01 00 Ilpet 1/:1 •• , IXÀÀ Ct1rO Til' etex"' Olet 1raY-

1'WY ';XPI T~' TEÀfUT;;' JIE~~À~CY, y.etl ÊlWl(' Éf'CIIln·J" ';1";;' 

"7rJ..w'Ei, 1'8. 7rEPIfITTlIlCÓTCG, T~ 7rÓÀEI l(I~J'úva,. ~intiJia
ano aqui; Gafpar' LQurenço na Tradtlc~aõ de Hermog. " 
Sturmio na fua llhct.) c Vo(Iio'~ fua em 4., traduzindo cf.. 
te 'lugar, nzeraó .dizer. a Dcmollhenes o contrario jufia. 
mente do que quiz dizer. Nenhum dos antigos o tradazio 
melhor do que Aquila Romano de/le modo: Et llon diti 
h.ec quidem, nOIl aute", (cripfi j nec (crip(i 'I"idelll, non profe
flus {um tmte11f, ad leg('t;otle~ ~ "~C profdlus quidelft, 1,on i!tr-. 
fuaji aute11J Tbebants. Vejo Glberr" 'Rhe;t. ,pa~. 1.68. Efic 
melino lugar ,ft~ louvado por Demerr.,.Phal.§. l84 j ,por, 
Hermogi pago 197, por Dionyf. Halicarn. Tom. l. pago 
1+, cJ. HIIJ.f.;epcla Author da Rbel. 4.,H(1'elll~~ 1 V J U., 
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A R T I GO II. 

Dos FigtlraJ das Palavras, que fe fazem 
por Diminuisaó. 

§. I. 

A s Figuras porém, que Ce fazem por Dimi- Syntttlá
nt!içaó, procurac-fe principalmente para dar .chc, ou 

mais conci{aó, e 1lOvidade á Oraçaó. (a) Defias Ellipfé. 
hLJma he a SY'lCcdoche (b),que do Livro anteceden-
te eu refervei para aqui, quando f~ furta á Ora-
çaõ alguma palavra, que do contexto,aífaz, f~ dei-
xa entender, como Celio contra Antopio; O Gre-
go a palmar de goflo. Porque aqui entende-Ce a pa-
lavra comefou; e Cicero em huma carta a Bruto: 
Nem bllmapaIavra , Imaó a reIpeito ,de ti. De quem 
melhor? Bntaó Flrlvio: /1' manba'l , 'diz, hNm pro
Irio; e eu .hi meJmo , ceando, eJcrévi 'efla. ~ .• ' 

§. n. 
Afegunda Figur~, que Ce fa~ po~ Diminuisaó AJbttJe~ 

he o AfYl'ldeton, de que há pouco fallámos "quan- ton.. :. 
do fe- tiraõ as &onjtmcfõeJ.· ' . ' ..' 

Mm §. III. 

'(ti) Vejo fupr.Cap.IX,§.z. ' '. I . 

• ( "b) . ~v~Exd'OX.~ Comprehenfià, inte~/eàio', porqq~ a~, pa
lavras, que falraó para o complemento da phra{c;' {ec{l-' 
tendem pelas que fe exprimem. Os Grjlmmaticos lhe cha
maó Ellip(e ( fÀÀil4-I). ) Mas ~inr. VIII, 6, 21. diz que 
eRa palavra he o nome do vicio da Meiofis·, ,e naó da figura. • 
Q!!'idanJ fT;mxd'ox.~Y 't'oearlt , eum &' id itl ,~onie"tuJeruw"i ~ ,; 
quod taeetur, accipimus. rerbum eni"l~~x ~rbojntelligiffl! , 
quad inter 't'ititl EÀÀEI4- I , 't'oeattlr: Arc!1das ad pp,nas, ruuc. 
Mibi baile figurani ejJe magis pIam. llliç frgo rcddctur., : 

'. . 

• 



ltJj1ituifões Oratorilr.r 
§. III. 

Zeugma. A terceira hc a que Ce chama Zeugma (a); 
quando muitas orações fe referem a hum fó ver
bo , que cada huma por ti pediria, fe efHveífe fó. 
lUo fuccede, ou precedendo o verbo t a que to
das as orações para baxo fe referem, corno t vicie 
pudDrem libido, limarem alldacia I ratioTJcm ament;a i 
C b) ou pondo-o depois , e fechando com elle
muitas phrafes antecedentes I como, Neqt.,e enim 
is es, Cal ilina, 11! te ati! pudor tmquam a tur pittldi1Je I. 
Mtt met lU ti periculo , aut ratio a furore reVOCtlVer;r. 
( c) Tambem póde eftar no meio, e Cenrir para as 
ora<sões antecedentes,. e feguintes .•• 

Â R T I G O lll. 

Das Figurar dar paltrDra.r,. que fe fazem por Con~ 
, . fonancia, Symmetria, e Contrapo,fi<;aõ. 

§ .. I .. 

r. Figuras H A' hum terceiro genero de Figuras; que, oa 
por.~n(o- por alguma ~'im;Jhanf(J dos vocabulos t ou pt., 
naoCla. ' lar phrafu Symmetr;cas t e compaJJadas, ou .peja, 

ContrapojiçaiJ. das ideas; conciliaõ a attençaõ, e -der. 
1. Parano- pertao o efpirito .. (d) Do primeiro genero he a 
mafias. Paronomafia,. chamada em Latim 3gnomilJIJtio ( e ), 

que· 

(II) Zf~YfA'Gt (iun8iohtm) lhe chamaó osGrammatic~ 
Quinr: tem IT1JU~fÜYfA'f~O~.. , 
- (b )Cicero pro C1uent. Cap. 6. 
'(c) O mefmo Calil. I , Cdp. 9. 
(d) AJ'ímilhal1,a he a confonancia de duas, ou mais 

JI"'I.lavras ';:1 Igualdade he a Symmerria nos efpaços, ou mem
bt6s da oraçaó; ii Contrapofifaõ he nas ideas, ou penCa
Jft~·ntos. A tuooiltó dRÓ 0'5 Latinos o nome de Conc;nnitlll,. 
ajeLhmenfo, cooeert6. . 

Ce-)r n/ICfolltf'4g-{(It'de 'GT"f"' (prope), C ;~0f'''( nomerr), 
- J1n~ 
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(Jue repete em differente fórma outra palavra con
foante á que dantes ditTe. • •. . 

Vezinha da qual he a Antanacla/is, ifto he, a I. Anttllla. 
fignific3Gaõ contraria da mef ma palavra. (a) Quei· c/afis. . 
xando-f'e Proculeio de feoii1ho lhe efperar a mor~ 
te, e dizendo-lhe efte que naó efperava tal, lhe 
tornou o pai: Pois pefo-te que e/peru por eUa. ,( h.J 
•.. Já de outro modo fe empregaõ os me[mo~ 
vocabulos em ditferente figHificaçaã, rthrda·ndo-. 
lhe f6mente a quantidade. O que, fendo frio.·no 
mefmo eftilo jocofo , admiro-me que alguns Rhe-

. Mm 7. to-

.AmlOmínlltio, (approximaçaó do nome, fimilhan~a da pa
lavra) figura das palavras por con{onancia phyfica, que po
em em jogo na mef01a phraCe duas palavras quafi do mef
~o [~,m c:om ideal diffcremes. Vejaó·!e logo abaxo os exem-

pios.), , d' \ ( . )' ( 
. (II A/lTIU~XÀQ;tT" e awn cORtr" , e /tvaltJ../tcrl, re-' 

J'frmffio) de d!fà (Te) , e li.Àti", (frango, percutio}J perquc. 
os mc:fmos (ons ferem duas YC"Zcs o ouvido com remidos dif- ' 
krentes, ou comr.lrios. As figuras, que Ce fazem POr"COn
fanancia, {aó deilinadas principalrnenre a fazer fenfivel hum 
pen{amemo, huma' maxima , humarehaçaó , &c. fixando 
<le hum modo notavel a attençaó do ouvido, e conCe1ucnte
menre a de e {piríto fobre eGas couzas. EGas figuras aó de 
Jois modos ; humas admittem i:luma confonancia pura
mente Phyfic" , p0rque'a identidade dos (ons n~ó cem ana-, 
logia com as idcas , como a PllronomaJiIl .e .AntanttcJaJ;s,
e-por itTo de ordinario faó frias, e puerís: outras tenl hu
ma conConancia Racional, como o Po1yptotrm, o Omeopto;, 
t911 , a Dirivll~tJÕ &c. V. logo noto feguince. . 

(b) Nette exemplo {e ve que· a palavra Partu·gueza ef· 
perar, e a Latina expeflllre tem primeiramente·hum'{eriridt> ,í 
que molha prelTa e dezejo; ct depois outro , que moUra" 
vlgar, conformando· Ce ao tempo fem precipitar o {utcefro.' 
E.ltes dois remidos comtarios da mefma palav!,a, hum pro
plli~ ,. outro figurado J provaõ que da Antllnaclafis le I'ÓJc· 
ás vezes uzar com graça, e dar ao difcurfo' fOlça e mugia r 
o que baíla para íe oaó condemnar inteiramente. 



'; . 

". 

lnjlitlJifoes o iotoriils 
toricos difto mefmo ddr~m regras. Atfim vou a 
dar os (eos mermos exemplos mais para fugi-r dei
les t que para os imitar, como: Amari juct/1ldum 
efl, li curelur, ne quid infit amari. AviHm dulced8 
ad avim71 ducit > e o que Ovídio dW"e gr~tcejando: 
Cur rgo ,'on dicam, [<'uria, te flll'iam. Cornificio 
chama a e!l:a figura 7 raducçaó, iíl:o he t rnudan~a 
de hum fentido para outro. ( a) ."_ 

". Da mefma forte faó fó elegantes aquellas Paro-
flomajiaJ , que com a alteraçaó material das pala. 
vras diílinglJem a dífferente propriedade .da rua fi-o 
gnificaçaó. v. g. Hanc Keip. pefiem paulJisper re· 
primi, non in perpelUUtll comprimi pofTe; (b). e as 
que com a mudança das Prepofições" de que fau 
çompoílas as palavras, lhes fazem tomar hum fen
tido contrario: Non emif!us ex urbe, Jea immilful 
;n urbem tffe videOlur. Muito melhores ainda, e 

mais 
. -----------

( a ) Rbet. (J Herel/. IV, 14. EHe lugar, e outros de: 
(hiinr. provaõ que o author delta obra, amibuida a Cieero, 
he \crdadc.iramem~· Coroificio. V. tom. 1 t pago 50. Wes 
jogos de p .. Javras '" em que fc abuza da fimilhança dos vo
cabul os para. unir idcas, que naótem rdaçaõ alguma, eha
maó-rc. em Po[tllguez E'luiwcos , que foraó muito da moda 
e,nu'e: nós" no {eeulo XV 11 ,. {ccJ.ilo do máo gofio daElo. 
queoeia. Ponugueza. Pois efies equivocos {aó hum final de 
hum c:fpirito ociofo , baixo "occ.upado em bagatel1as, e fal~ 
to de iuízo~ " 

( b) Cícero Catil. L , 12. He pois huma retgra ,. que fer~ 
~e de critcrio para dillinguir as .. erdadtiras AHtlJnarlllJcs, e 
paronomllJias das que o naó (aõ : que todas- as vezes que 
a-con[onancia dos voc,bulos for .purameme phyfica, a fi
líura ber.idiç~la,. e pueril:. quando porem a mefma pala. 
v,ra Ce toma em dois remidos ,. hum proprio, e "Outro 6gu~ 
ra.do ,e a rua alteraçaó ferve para dillinguir relações mcdra·· 
ri~s., ~ imponantes; a con{onancia naó fendo fó phyfiea. 
l)1as racional; a figura, que della refulta, he huma gra~., 
~e.m~i5~. 'l~ef:roç.ij.[.l1l9~ ~Q penfam~D[2. . 

• •. í 
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mais efpirituofas as que ajuntaó com a graça da fi
gurã :l valentii:i do penfamellto , como: Emir mor
te immortalitatem. Pelo contrario (aó frívolas eí1:as 
Paronomaflas: NOll Pio/num, féd pif/erum. Ex o
ra/ore, arator. E muito peores ainda efioutms: 
Ne Patres Co,,!cr;pti videan/ur ci/'cumfcripti. RariJ 
€venit , Jeei vehementer vel1it. (a) 
. Aflim ás vezes fuccede , que hum conceito 

. forte, e efpirituofo receba de dois vocabulos con
foantes certa graça nada difTonante. E porque ra. 
zaó a mod·eftia me hade embaraçar de me fervir de. 
hum exemplo domefiico? Meo Pai contra hum 
certo, que tinha dito, Se legationi immorirtlrl/t1l , 
lefpondeo : Non exigo , uI immoriaris lega/io1n, im. 
morare. Porque aqui o penfamento he forte, e elD 
duas palavras taõ diílantes há h~lIna confonancia 
tanto mais linda, quanto nao foi procurada de 
propoiito ,. mas offerecida pelo acafo nos dois vo· 
cabulas, hum -(eo,. e outro do adver(uio. 

§. II. 

Os antigos puzerao hum grande cuidado em 2. Figurtll 
dargraç3 á profa por meio das phrazes Symmetri- por ~Ylll-: 
cas, e Antithefes. Gorgias foi nifto exceffivo;. metrla. 
lioerates nos teos primeiros annos foi copiofo.( b ) 

Ci- ' 

(ti) A c~as Paronomafias tal (as chamamos em Ponu
guez Troratillhos, ou Tro(a.1os, muito uzados no mefmo Ce
cujo dc:cimo reptimo pelos nolTos Pre~adores. Rollin na 
nota a e~e Juga~ deo para exemplo da Paronoma!it! o mermo., 
C]ue ~mt. atjul reprova, Ex oratore arator, de CICtrO, Phl-
lip. 111,9. . 

( b ). Quinr. tirou illo de Cicero ·OrAl. 49, onde, mof
tJ:ando. a orig~m . do Numero, dá por primeiro author das
cadenCias penodlcas a Thra{jmacho , quatrocentos annos-· 
al1tes dcUc, c a Gorgias por l'rimeiro invemgrdcfta Concin~ 

.' ~ 



l1JjlitttifOCJ Ora/oriar 
Cicero tambem folgou com ifro, mas, por huma 
parte foube moderar-fe no ufo deite deleite do dif·· 
cur{o , que naô deixa de ter fua graça, menos quan· 
do he exceffivo ; e por outra teve o cuidado de en
cher por meio de penfamentos gra\res eRas figu
ras áliàs vans. Pois úmilhante affeébçaó nas pala-

vras, 

Jlidade, que faz outra parte do numero üratorio, e depois 
Cap. 5 l. continua: "Os que mais admiraó I (ocrates, en
" (re 05 grandes louvores, que lhe daó, he hum o ter lido 
" o primeiro, que deo numero á profa. Pois vendo que os 
" os Orado1'cs eriló ouvidos com Ceveridade, e os Poetas 
~, com goíl:o , diz·Ce , procurara cerros numeros, de que po
" deíTcmos llzaf na profa, aflim para deleite, como para 
" evitar o flUío por meio da variedade. . 

" 05 que aHim faliam dizem verdade em parre, mal 
"naó em tudo. Com effei[O he necelTario confeITar que .nin
" guem , como Ifocrates , tratou ene genero com mais inrel
,) ligencia. Porem o feu primeiro inventor foi Thralimacbo, 
" cujas obras todas (e vêm efcriptas com demaziado numero. 
,,~amo aos membros comp;l1Tados , ás terminações fi
" mllhames ) e antitht'Ces , t1ué por li mefmo cahem harmo
" niofameme, {em iHo fe pertender , (Q <Jue he o fegunJD 
" genero de co/locaçaó dos tres que amma difTemos ) , Gor
"gias foi quem primeiro as inventou. Enes ambos prece
"deraó na idade a Hocrares, que os excedeo lim na mode
" r.lçaó, mas nam na invençaó .. Elle, aflim como- na5 me
" taphoras , e innovaçaó das palavras, lIflim nos numerás 
JS he mais remiíTo. Gorg.ias hc mais. ~v;dG- nolb- ~M-, .. 
" abufa com mais liberdade detlas galantarias,como eHe:mer
" mo lhes chama, <Jue lfocrates foube moderar (naó obf
"tame na fua mocidade ter lido em Thefalia ouvint; de 
" Gorgias, lendo c:Oe já velho). g o que he mais, á propor
"ç.ail que (e foi adiamandD nos :mnos ( pois chegou quafi 
"a cem) foí atfrouxando tambem da demazíada prizaó do. 
)) OlUlleros ; o qu~ elle diz claramente no livro, que eícre
" veo a Philippe Rei de Maccdonia, fendo já muito velho, 
", em que lhe diz que já cuidava menos 1105 numeros do 
"-que cra (eu coll:ume. Aillm naõ fó corrigio Oj antcccdeo-· 
"t~!) lUiS a fi me{mç. » 

?-. 
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vras, fendo de fi fria, e pueril, quando recahc 
fubre penfJmentos forres, parece entaó natural, e 
lIaó procurada. 

As Figuras Symmetricas quaíi todas fe podem lo parifon... 
reduzir a.quatro ceFeeies. «(l) A primeira he to- . 
das as vezes que fe procnra huma palavra fimilhan- . 
te a outra, ou naõ muiro disllmilh3nte •.. , ou ao 
menos confoantc na ultima fyllabao Efta figura he 
linda tambem, quando reaihe fobre penfamentos 
graves, e efpirituofos, ~a"t"m peffis , ;fI tO Iem-
per e:xp~,.i"t , ue pr~/iJ'. Segundo a maior parte dos 
authores chama-fe efta figura Pari/oll. (b) Cleof. 
releo julga que o Patifon he o que fe faz de mem-
b.os quali iguae~. 

A fegunda requer, que as claufulas tenhaó hu- l. Omtot~ 
ma cadencia fimilhante, ou que terminando os lemono 
membros pelas me[mas fyl1abas, venhaõ duas, ou 

mais 

. ( a) Quint. aqui, pela palavra .Similia emende paria, 
Orações Symmctricas , compa/Tadas. Vo Quint. fupr. no 74' 
c <>-que obferv.amo& atraz ao Cap.V , An. III, §.z. pag.141, 
not.(a) . Eíhs Orações Symmetric2S, c: compaflàdas , parts 
eloclltionum trafius, como lhes chama mefmo ~int. IV, l, 
1[8, á maneira dos verfos podem fer marcadas no fim , 011 

pelos toantes, illo he, ultimas fyllabas das mefmas vogaes 
com differC'mes confoantes, e iRo he o que Quine chama 
~ér" ; ou pdos mefmos ronft)antes , e he o G".Gltn"EU"O~ , 
ou pelos Oleemos CIll,0S , e he o ÓfA-0IOiiITIIJTO~ ; ou pelo mcf~ 
mo numero de fyllabas , e he o i!1'oxlIJ~o~. 

(.b}. De 7r"e- (prape), e :q~r (ttqualis) , que Aquila Rom. 
pag •. 18. Rhet. l'it~all. rraduz, Prope ~x~'1uatu"" no que 
he dltrerentc do Ilocolon-, que hc: inteIramente txtt'l,,,,tum 
membris. NeRe, m~mbrorum verba paria (unt nU"lIro; no 
Parifon, uno vel altero addito. Aquila f'éguio a noçaó de 
Cleotlcleo; Quint. formou a (ua fegundo a opiniaó de ou
tros Rhetoricos , que com Hermog. de MethQt/., Cap. 10 •. 
pago 540. caraaerizaó o PaTifo" relos tinau. toantcs. Pbdc.: 
fer huma couza, C outra. 
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mais onlçoes a f:1zer no fim o mermo con(oante ; 
que he o que quer dizer Omeoteleutoll. (a) Por 
ex: NOII modo atlja/lItem ejus exzingumdtlY11,jed eri-

" am gloriam per tales 'Viros infringel:dam • •• 
J.Omeopto. A terceira he quando as oraçoes cahem nos 
tono roefmos cafos , chamada por irra Omeoptoton. (") 

Mas nem tudo o que tem rins confoantes he Omeo
ploton, mas fim OmeoteleuloII. O Omeoptoto1l con
llfre nos mefmos cafos ,ainda que as partes decli
nadas naó fejaõ confoantes: nem ellestern lugae 
f6 no fim , mas podem achár-ie em conrefponden· 
cia no principio, no meio, ou no fim de muitas 
ora~óes; ou , mudada a fymmetria, conrefponde
rem os do meio aos do principio, e os do fim aos. 
do meio, ou de outro qualquer modo, que fe pof. 
faó combinar. Nem he clTenfial que fempre " con-, 
fiem de igual numero de fyllabas, como nefie ex-; 
emplo de Afro: AmiJ!o l11/per illfelicis aZ4loE , fi nOIl 
pr~/idio inter pericula,tamenlolatio 'VittC inter adver~ 
Ja. Os melhores Omeoptotos porém parecem fec 
aquelles, em que os fins das orações jogaó com os 
principios, como aqui pnz/idio ,fo/atio; e quando 
as palavras faó quafi fimilhantes, cahem nos mer. 
mos cafos, e tem os mermos confoantes finaes. (, ) 

4.lfoçolon. A quarta erpecie he o lfoc%n , chamada affim '" 
por· 

--------
( a) 'O!,-OIOTEÀ!UTO~ Jimiliterdejinens, de Óf'oío, (ftmilis), 

e TfÀEUTt:ÍW ( finio ) • 
( b ) 'O!,-OIOT:rTWTO~ Simil irer c"dens ,.de ó!'-o{Ot; ( Similis ) e 

""Tr.ÍTO~ (ca{tIS) de 7rTÓW defufado, que dá feus tempos.1 
.".trnw ( cado ). 

( c) ~and"o no mermo exemplo concorrem as graças 
dos Pariros, Omeoteleutos , O/lleoptotos, e lfocolo.s , da 
uniaó dellas rerulta huma nova belh:za, como te ve no e"~ 
empro propono de ~int. 
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~rqueconfta de membros iguae~. (ti ) Si quantu", 
.ln agro, Jocisque de/o-tis. audacia potejl; t"n/um i" 
J01'o alquejudiciis impudentia valeret: Aqui há dois 
,membros iguaes, e ~fos fimilhanres. Continua: 
Non mi"ul nu,1C in caufa cederet Aulus Cecina Sex
I; .iEbulii imptulenl;tZ ;, .quam tum i" 'Vi fadem/a ceJ
fit audaci~_ Aqui há mernhros iguaes, cafos fimi;' 
lhantes , e além dilfo fins con[oantes. Acrefce 
~inda. a ifro huma nova graça, nafcida daquella fi
gura , que. repete: a mefma palavra por differeiltes 
cafos, de que afiima faltámos. Non mi1Jl1J cederet, 
fuam ~eJjit... . 

§. III. 

" 

Os Cotlt"tapoflol t ou corno alguns lhes chamaó 1. ~. 'Fig;;"at 
, 'Nn as por Con-

, " . '... , ---- ' - trapofiçaõ 
(11) ';IIT?l(",~o~ n,embra "quali~ , de iITo. (.cqualis), e x;';;- 1.2. e 3.' 

>..o~ (membrun(.; <J.uando os membros, ou inci[os de hum e[ptrie. 
pcn[~mento torar, ou de hum periodo faô de igual tamanho" 
co~o ncfie de Cj~ero) que hc' oprimeiro da oraçaó pró 
(;recn", ;, o quaf he o modelo dos periodos quadrados e per-
feiras, ca jos..quatro membros equivalem a quatro h~xame-= 
Ir05. Os primeiros dois membros rem cada hum 17 [ylla-
bas-re u.longas-e breves fommadasdam 26 ou 17 temp01':-
C?~'omros dois, tirados os nomes proprios, [aó lambem igu-
ais affim cm [yllabas , que fam f4 , como cm tempos, que 
famu, ou '2~. A rcfpeit.o deRas figuras, e da feguiOle diz ar-
fim Cícero OrAt. 49 " Nem fó [e deveráó collocar com arro 
" as palavras, mas tambemconcluir; pois que difTemos 
J~ efie era o outro ponto, porque os' ouvidos faziaó juízo 
'J da harmonia. Ora as pbrafes termioaó-re com cadencia ; ~II 
" pela meflUa collocaçaó efpooraoea ; ou com hum certo 
" gcnero de palavras, em que ha huma e[peeie de conref-. 
" ponde.,!,!a < concinnitas). Pois que, ou (c~do escafos fimi-
"Jhantcs ~olim, ou havendo membros Iguaes, que cxm· 
'1 rcfponde.m a outJ:os, ,ou contrapo.odo-fe couzas contra-
'2ría$ : limilhantes orações por fua niltureza mefrj:1a fam 
,,'hat'moniofas , pofia que ena harmonia naó fe procure de 
"propofiro. No procurar efia concinnidadc I~bCDlOS fora 
J) GorAias o primeiro. " . . • 
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as Antitbefu ( a } naõ fe fazem de huma ró maner.. 
13. Porque h umas vezes f.! contra-póe cada pala
vra a caàa palavra, como: A pa;xaõ 'Veti&ffJ o pu
Jor, o atreVil1tf.lltO o temór; outras, duas a duas ,. 
como: Nao he ao nogo enge"ho t mal ao 'Vo.ffõ Joc· 
torro, a quem pertlllce: Outras em fim, oraGóes 
a oraçõrs, corno: ~omine a parcialidade "as ar· 
[embleas Populares, fopêe-Je nos t,ihunaes. (b) ~ 

4. Efpeci,. A·s Antithefes fe póde reduzir muito bem a-
quella figura, a que pouco antes chamámos Di!, 
linCfaõ, ( c } como:. O Povo Romano aborrece o Ju. 
xo dOJ pa,ticultUeI ,. porém 'lMe,. a magnijicenc;a P"~ 
b/ica. . L (d J . . 

5 .. Ehefit. Algumas vezes em luga1"de pôr- o termo opor .. 
. . to immediatamente depois do feo correlativo, co· 

mo.aqni , &õ be efla, O" 'Juizes, ·huma lei: d"cripl6j, 
mas najcida com nofco ;, fe a;untaõ, depois . outros ,. 
como Cicero diz,. com tal ordem",'que' cad~ hum 
conre(ponde localmente aos primeiros, como Ce 
vê na continuaçaô do mefmo exemplo ~ Lei, t~ 
nós lIao temos aprendido., r.ecebida,. /idfJ;lm a/glUfll; . 

• 
. 'fII4Z,' , ...... "' 

(a) 'AtTí!!il.TQf, ContrApofita ,de "nl ( ,otJtra)~ c T~~14" 
( pano ). ' '. 

e b) Ambos ettes exemplo~ {am,de Cícero I'roC/flntt.' 
Cap. I, e II: Dominetur (faICa ínvjJja) iII itm,ionib.lIs; 
iAftAt in juditiis ; 'Va/eat ;rr opinionib"s &- jmnonibifs 1m. 
perito,,,m ; ab ingeniis pr"demillm repudiet.r j 'VtbtmmUf 
htJieitt repentinos tmpetus ; {patio i"terpo~, & ,aufa '01";'" 
ta conferrefoat: Denique iii. defini/ia judiciorum i&'fII.0I'II1I J 

fi" nobis amaioribuJ tradita ejl, retmtAtur; ut in j,,,lirii.; 
Jt"e in'tiidia. t',[pa pleéfatflr, ~..Jine Culpa in'Vidia p~ntftllr. " 

( c) Efta tie a 7r"~,,r1IQ(,'O>-'fl, de que fallou affimlrn.6!,. 
'lHa jimilia difternunrur. Por ex : . Cum te prdaflutQ (",imo: 
rem appelle.s, pro confidente fartem, pro iIIiberali Jill~" 
tt",.: o que ludo depende da definiçaó. _ . .": 
. {d J. C~ÇC!9 Pro MHr~na~Cap. 36~ . 

• a ••• " • .' • ~. 
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Wt(t! que tomámos, bebemos, e mamámol tia me/ma 
.'UlltlreZO, •• (à) 

. Tambem fe faz a Antithefe junta com aquella 6.EfpHie. 
figura, que repete as mefmas palavras eoi differen-:-
tes cafos, echama-fe eutaõ Antimetabole: (b) Naó 
'Vivo parti comer; mas COM(} para viver ( c ), e a-
quclla de Cicero I -em que a~ palavras vaó com tal 
fymmetria, que ao mermo tempo tem mudança 
de cafos, e os mermos confoantes finaes: Para 

No:z. fim 

---la) Cícero De Orat. III, 54, onde ~inr. fe reporta· 
diz·~ Er quod de JJnguLis rebus propofitis duflum reftriflr ,,1 
,ngllla. E eUa cfpecie de Antithe!e he a que conrnrpóe a· 
a .cadahuma das ide as ,que primeiro fe propoferaó, outras 
umas depois, que lhes conrefpondem , como neRe exemple 
ele; Çié:f'~ó, Pro Mi/on. Cap'4" ás palavra.s ~id;cimus, a((cpi. 
In,n·~. Il'gihm~ conref pondem eRas ampU/mf4s, haufimus, 
iX'p,iffl'i"us. Ainda mais fenfivelmente fe vc iRo no exemplo 
.do mefmo Cieero, rerr. ) V, 50, allegado por Gefnero : Te. 
flllúuht iI/um Locu", (falia de Enna na Sicilia)ft1"tli ,fllgith,i, 
lulrbllri ,. hgftes. Sed neque tam {er'fJi iii; dominorrm, , quam 
'4.li~ifli1tllm : nCIJue tlim fugiti'fJi iIIi a dmninis, qtlllm tu 4 
~e &-JJ legibus ; ,!e'lJlctam barbar; /ingua , ~ flatione iIIi J 

i.ii4ífl, t~na~!fr~, &' mori~us ; IIequc iIIi ttm? boft~s ~in.ibus , . 
Ijtta,;; ttrDm Immórtallbus. ~.c deprecatlo e(llgltur el reli. 
lju4, fui indignftdte (errt,'os '. tel!feritatt f,-giti'VOs , feeJcre 
harbaros , crude/trate hoJles 'Vlcerrt i 
• {b) . 'AVTI~I1'ii(30ÀfJ\ de dVTl ( colttra), e l"fT't(3';À)..r. 

(.t~ajicio) de /UT"( trans ), e (3(11-.. ",,,, ijatio ), C6l1trar;a 
transj~étio; efpecie d!= Antithefe, em que as palavras dG 
primelrQ membro fetrocaó no fegundo, e invertem o fen~ 
tido. El1:a figura pois leva comligo neceJTariamente ° 'R'G., 

"'U'R'T~TO" J e o f1i1',uo3o,. . . 
. {c) ExprefTam de Socrates fegundo Maerobio, J'awrn. 

IT., 8 : Socratcs dicebat bonriflles muitos propt"ea 'f1eJle 'Vi. 
rV(re , Ut eáerent , &' bibcrent :fe bibere atque 'e~ t 111 :vi-o 
--veret. ~int. tambem deo exemplo de humá finda Ami· 
metabo/e, x, 1, Z 1. Q.!!i fiu/tis 'Videri eruditi WlUIlI, Jlulti 
#Mdúis "{)jdemur~ . ..., ,. '. 

. , 



In/litlJiçoes . Oratoriàf 
Jem odio a culpa (e ca(ligar; e para (em culpa o odi, 
Je empregar. (a) A mdma Antimetabole re fecha 
com o mefmo verbo no exemplo de Cicero, fal
lando de Rofeio: Na verdade Roleio por bllma par
le be bum reprez,entante taú perfeito 'la (cena, que pa
rece o unico digno de lá entrar: e por outra bum ho
lIJem t aó hOllrado, que fó parece digno de lá naiJ t. 
'rar. (b) ••• 

§. IV. 

Ob(UTla. f" A refpeito das Figuras das palavras, que real~, 
f~s (obre mente o faó, eu vou ainda a acre1centar eftas bre
o ufo das ves obfervaç6es. (c) Aifim como ellas ornaó a o· 
Figuras raçaó, quando fao empregadas oportun:!mente: ar· 
Jas pala- fim tambem, quando fe procuraó fem regra nem 
~r;tje a- medida, nao há coufa mais inepta. Há my.i.tp~, 
~õ. l"1l que nao Ce embara~ando com a fotidez. e,fo~' 

f dos pen{amentos, Ce tem em conta de grandes meC-, 
tres' huma vez que for<;arem as palavras alnda va· 

. zias de fentido a formarem eftes jogos; e por ifTo 
naó ceíIa6 de os encadear t ,fem refleéHrem;qu. 
procurar ümilhantes figuras de palavras fem penf •• 
menta ~ he tao tidicuJo, como feria pertel1'der dar 
f6rma. e gefto a huma cou{a, que na~ tive.tI'e·coi;' 
·po. (d) "'. . 

j §: V~. 
( /I) Cicero Pro C/uem, Cap.H. VejJup.pag 181)nOt.(b) 
(b) Pro ~;tltio, Cap. 2.5 • 

• ( () Nelles Ires §§ Ceguinres faz Quint. ues obferva
ç~es fobre o uzo l que fe deve. fm:r deLtas fi{;ur!l,s SyDlme. 
tnCas , e Antirhe(es; na primeira enfina adiíbnguir as falfas 
das verdadeiras. Na (egunda ) a moderaçaó, quendhs.meC. 
ma deve haver j e na terceira ,. o difcernimen~o ,. que no uZG. 
das '!lc(mas devemos ter ,C~gl,lndo a matuia.,. lugar, e oç-. 
(afiao· , em que te fal/a. 

( d) A fi~ura na[ural do penCamento deve uazer comG~ 
60"' a" .. palaVfils , qu: • allim como fam fina" da5 ideas ,a~ ." fiin . 



De '.M~ F a!iJiJ 'I2.ti}nti/il/lIo. 
'.'§~'V.' ,·,.Ir: 

, . ;,. 
Mas nem a!nda aquellas 111efmas ,que faõ bo~s.~ %. OhfeMJ" 

d~vem fel' mUito baflas. Porque tambem o mOVl- íalf. 
~entQ dQ rofto , .e dos .olhos.tem muita força .na 
pronuaciaGa6 ,;Oratoria;\ e c@m, ttlàO'~ fe algcwm 
eíHvelTe continuadam~nte a faf';~';;tre;eitt!S'- et'C!fuill 
fitos com'a cara;e a trêmular incori'fi;al1terr.en,~é~o'm, 
o rofto, e 'corri':l viR,a ;'.fària rÍr::àffipt também a, 
Or~çâ.o deve te,r J):u~. feJl1~lªp te. t. p~~a à1ij~,~~~e~ t 
~atucal ,~qual a1ftm COJ1lQ,n.aQ'd~1{e ie1i(f;fa=~Q a 
e ,immQvelj aJ,lim as.mais das' vezes fe .dev.é . .cotlter, 

, naquella figpra., que a nat\l·~eza,lhe deO'J, ~1Íl:' \ . 
. ", ,.:: .\ '\\', " ., r 

§. V~" .' ",r. ,,:. ..: 

;., ,O.p,rimei,ro CUi~adQ:.PQ.ré~; he fàp~,r: O q~~ ~: ~~~bfeMJ. 
hl:: .'0" ':', • • II' ~L!(j .. ,:· '!j,lJ.r "':: ;,.ae~.i. 

i . 'I '(I . : ii bi.;p. , .) i'. 't" .! ... 

.fi~ a tua c8,OIbinaçlõ deve repréfentar fic:lm~nte as: correIa'; 
§:Qes. mutuas " e proporções. naturaes entrO u'pams de huril. 
fc:nf~ltlentQ.·O criterio pois para conhecer quando dhs figu
r~s fatn-'QQas, ,e: <Juando .. &m· iriepus., he; Todas as vezes 
ctlle a fymmesrjll: "t-crior. dU1ptlaTr'ras :.c~nrefponde~m . ~ 
Renfam~~o- cQw~~ações" nÍllQraes das ideas, as ~guras feraõ, 
boas: quando porem eRá combinafllõ artificial das·,pa' ... 
vras ·.der .a .conheceI: relações, que naõ há, ou- forçarc:m aj; 
i~eas-atomar as que naturalmente nam [inbaó.j {croló as fi-: 
,~lras friY~las , p~eris ": 'C incptas; lfro hc: juRamente que,re.fi 
oar figuu • numa coura ,~.qtic Dao ,[cmco.po , o que .hen~h~.' 
culo"e.impoffivd1~· , .; ,': .. ;;' " ~ " . .,. 
, ( -a) As figuras fervem para v~riar p difçunfo , to pua dar I 

aos penCamenlos dilferentes firuaçóes,e fôrmas. Porém,quan~ 
do cllas (amo continuadas, ou frequentcs no mefmo genero ;.. 
sccaem namefma monotonia, p~ti evitar a qual' fqraó in
'Ventadas.' V. fupr. Cap. IV. Art.IIV,~. hn:7. F.ntrc!o$~ 
flfcriptores profanos ,ISeoeca , .e Pliriiol.L e cnlre:.OS .PadrOi,.~ 
S. AgoLlinho , S. Ped~ 'Chry(olo~(), c Salvicino (w fto,a-: 
dos de abu{o nas.antidlCres; aquelles p<?rcm· liycraóa vai~: 
didc Oe q.1Jt;r~rem dar o tom a~ (eo [CtwQ.j . C. c1tcafc deraã.,. 

, : a.o 



de o IlIga", a pe/!oa, e a oüaPaõ, em que Ce falta. (a) 
Porque a maior parte delta~ figuras tem por· fim 

. o del~itar. Ora quando htinfOí'ador Ce deve empe-
, nh~ 

~I. :1 II ; ~";:" ____ ~' _____ ....:-____ _ 

'9'gqLto dQJeo;:,Pllr~,infinllarcm, mais fa;ilmente JI' verdll-: 
de, ~mpo~f~e, ,,:'l~;~~uCiia.ó pe rfuaq i r., ; '" '; 

(.a). O L*gAr. '~.op~ue nos Pulpiros, e n05 Tribunatl 
requér:(e huo'l, eLlilo 'm'ais grave, c menos brinc,ado do que 
nas ECch'olas ,e Academ,ias, onde tem lugar os difcurfos d~ 
apparató • .A pe1foa. :Porque 'cGé'efiiio brincàJo eaá.~clhor 
a, hU~jQr~doi' maçá j' db9ué ·á'~um. orador prov'ea?~~mr~ 
tr~( da;.(kt1'O, Orat. ~o) ,tJlu/o/lfnortbus iidoléJcentul .. tlr~"tUr 
de lu,~iç;, Pftr.i&idafNm ?' .. V"~:':1fequaqlltlrn:fnçis deferiM!iP, 
pojt afiquantQ fentire ,a:p;mH~: ~id cnim ram commune 
quam ípíri(Qs vivis, terra m'Otruis', mare fluauantibus, li. 

',", t~.'i ej~\~~ . .Ira viy~n~~ dUIl}.pofTunr, ur 4ucer~ anim«yl de 
, ,ca!fo nbri 'qli~nr ~ )r'a monüritur ',. ür 'eorum ofTa r~rra non 

, , \ r. tangat: ita Ja 8:anrur fluaibus, ut nunquam alluantur: ita 
pottmno "tJielumut ',-un1nm ''fã-,..ã· ~ü1dein riiõrfuTêêiôgu\! 
dcanq (r qu,ajêquunwr. Snrcllim omnÜl, ficlle .ad()rt!f,~ 
tis, non ttmt re, & rnatttr;mte', 'quam Ipe, & tfPefliltlóiM 
Jarulati. .A oC'C'aftaõ ~m fim. ~~rque o eftudo \e, 'II ane ~ qu« 
apparece em hulllmfcurfo cheiO' àcLlas 'liguf~S ~ -nam he dOi 
caraeter .de. hum elpiriro ; ~e ~üáJ vival'Rertte. tooado dat 
ibufas;~ ~e,que fal!a j,mas8.ntts'.,Jrumd·romem rran-quillo'fl 
ec;iofo, c que Ce:diverrei, Por eR",:tazaó , a·{tim como- ,{jJ1ii~ 
Ibantes' figuras efiaó bem nos difcurfos E,pidiaiOOl ~de .• p
parato ; alfim fam muito improprias nas grandes ,ceara. 
BeliberalÍvas e Jadiciaes , onde he precifo mOll'cr II paixões., 
H.efiado..dc dif.vel~ , .e de pe.rturbaÇólõ~em que. a\maentlÓ 
fe .acha , he d.iamet~alme~re contrario ao de .foccg~ e r~tl~ 
XIaO ; quai f'l requer par. fazer eOas combiMçBes fym'mr
tr~as das palavras. 'Pedio., Sal. I ,86, efcarnccejuRamcmo· 
ele: Pedio " que ateu fado qe furtos, fe defendia -com aOIi-, 
the{e .. ~, ~ Es hum ladraó, diz~ o accufador a P"dio. 'PediOl 
,f lI!ue~f.ít ? Occupa .. Jcj~m pezar os crimes cm lindas antithe ..... 
" fes:, e be·,lou\'ado.,de: 'cltlpregarfiguras ,conl arte.:OII. 
,;quC' ilto lJe"bello ! ,diz hum.B~lJo jílo ~ Aflim fazes, ó: 
"Romano vilmentc aicôrie'~ ~e ~ mover-me há hum nau
,,'fr.agaalo.a.daJ:lolb.e cfllloL1., pODdo.;fo a (aocar ~ Tu, me c~ 

II tas, 



Ilhar em' mover:o ftOfTOti,. o 'odio ',1 e à"cempaYxao, :' ", ~ 
quem o Coffreria,. yendo-o \lO. ~eit>.da ~lera f ··dat ' . . ~ .. 
lagrimas ," das f\:Ipplicas, "entrdtidQ em a~t1thefes~ \\ ~.\':I .. ... 1 

~adencia8·:. :co,mpa1Udas, ct,olJCfa~ :f1gt;t~' 1 €!till:a: "ef. .l'.; 'l\,\~ ·. ;i ... 
pecie. N·efte cazo,a,mefmo;.e~do. alfe€l:idôi ··, que 
Ie moll'''IIaI·pala .. a, • ,iI'á<O''Iltedilo ' àds Hfe'ttos'í 
e todas as:uzes ,que"a arte. fe·.()ften~·i 'à'verdadê 
parece eftar dahi muito l~nge. ( a l ,., ) .1 :' . "l , ; 

: .. ,.Ç ,A.}~r!, T.B h9, oJ.,!, .' ':i.·"~,, 
... : ·DII EJOCllfllV CoIJoç'iIJiI. .. · · ·c , .. , 

C,IX'Jd) ::. . ; .' )'. " 
..... .. · . .d.R Tl :.G,.{} ." [. ·,,I 'o .,'. " ; ,,' 

'. " ·· ]jj,j>orf."d. #'~iJl~iPf'f;,'~ ": '.~ . " 
, . §. I~ . . , . ~ , . . ; 

N· : ~6 jgn9,,,,)i~~aI~u.ri.s . F'\,~4~" ~~~9Jra~ 
.. ' . Q~ 1i)0'lli~I!Ç!' toda o. c"14~4.0:A~ Ç\l\L'l!! 

. :. c"àGaó , perluadidos oe que o elfilo 'inculto, 
e 'iúe....cahe...ao .acaío..,. he pot' .. buma. .p:ute o mail 
Nah~,.l:ie por oatra tambeiD o mais 'Viril., . 

. , .. ,.;' t .: :. :::' • . !- .': I ~." " " . '" .' . • ,' .',l?,~<; 
. . " . .. . , 



A. Harm~-Porém fe elles tem· 16 por natural o que a na
,,'" do Dif ~ureza mefma produzio ao principio antes da cul
,urfilo he ti tura., ~ Q~rilizaGaõ dos homens; entao naó deveria
'.k~/:;,~e a Ínps. tel,l1b~m ·fcr . ..ttOcado as cazas pejas choças, 

~. 98 V~tU408 p~.I~! pelles:dos animaes., e·as cidade~ 
pelos "~ontes; 'e ·brenhas. , • _ Aquillo pois:he 
!D~isl1aturat, que·mais fe compadece com a Na~ 
tureza, (a) '. . 

§. II. 
':~ Ir), i '~J .~.' :.~ :'I ,~. :' ': 

'~ fiarmo.- Já de"q?e mQ9o..:Iwma cÇ>ufa d,ef~oncet:tada 
",a dd for- pode ferma18.:FDrt~,:d~ que a que he wuda, e bem 
~as aos collocada? ... Quanto fl cor.r~nte de hum rio por 
pen(amen- hum alveo inclinado,e que' nao offerece obfiaculos 
10S~ he mais veheménte',ddque 'a daquelle , cujas ago-

as fe quebra9lluSt,~tl40 co~tr~foa.s:fra.aas , q~e e~
contra: tant'o eb~·t:imbem maIS a da oraçao UDl
da, e que corre com toda a (ua força,do que a e(ca. 
~r<;>of~) e inte.r~<?~l)ida. '. q.pa~t~. a ~~m~a co~los:a~ 
fie. ~o liut11a' funda, 'ou arco ,col11 q~e qs peplli. 
m~~t~ .~ ~a~a4üth di.z.er', fe a~ir~~, e a,tt~~~ 
,1)1..,1/ ,h L,.. . . , ... ' ". 1. aos 

•. .' 11 -. ! '·,'b···· t '!:~':! t-

( a) ,Natural nam hoJó o que: a natureza por .li produz, 
m.s;qambem o que a mcfma obra em confequencia dos ha
bi[o~_ boo§ .J_.s~e_~o!lruh.~ •. .à..n.i!LlI.a.a .. mó. pOs .. ma com. 
e1fi ~ .. 'l"l, FO~~"~':1clI~;.~ab,itq; .R!~c. fa~ J1e,p'~p.ra,r-p:~~.~ 
NÕ~I'~o!l}o:~ ~J>t~Jl"~Rs r"1!l~:~ao~1 'iP'P0 ~\4ntVO}lc9.~de!~~r;.., 
to , q*~ , oao tendo por fi.~eJlllo ,~Qrma .aJg~ .dettrnuua.
da,)'tc~ebe í:ódas aÚjue a·.Ai~Jh~ dáo Efia Cegue a natqre~ 
i~; .. t:Urigea', acrercentalhe novas forças, e a aperfeiçoa., 
Huma cou~~ nam he .. C;9np:ari .• , á outrA, antea Ce ~am [ocar;'; 
ros mutuos;' A at:(e:,p'o.~~ en;a ~e'raI, ~ a ~. co.mpflG~Õ ças 
Pil:.v!.~~ e~,r~tic~la~ .~~. dCI!,.a.de fé~\.n.~\1Car; ~p'i:c(,.~~n
cd~!io lSa,r~fazer o ellllo ~a!sordenad~,. 'uave, ;facll,.~r
motrt,ofo, e nervQfo; ,concitíao beJ1o, com o uÇlI~ e ptr
fcitd',. que lie a regra, confiante da Natureza cm to.du:-as 
luas obras. V'(~f.,r~.~~f: lX-1·M.o.ll~J, ~. '0 •• " 

• r J~,r~'" ") ,,} t? -" ' t.· " •• 1.) ..... - .... .L!, • 1 ",,~. 



De· M. F ahlo QYintiliano~' 2, 8 9 
aos efpiritos dos ouvintes. ( ti) Q!Je por ilTo ne
nhum homem inftruido há, que naó efteja perfua
dido que eUa ferve grandemente, naõ fó para de
leitar, mas tambem para mover os animoso 

Primeiramente porque nada p6de inÍlnuar·fe 
no animo, fazendo dcfJe logo huma imprelTaó 
de(àgradavel no ouvido ,. que he como o feo vefii
bulo. Em (eglolndo lugar porque a mefma natúreza 
110S conduz á harmonia ; nem de outro modo 
aconteceria que ri fom dos inftrumeotos fem ex~ 
primirem . palavra alguma, excitafTem os que os 
ouvem já 4l huns , já a outros movimentos. {b ) .... 

. §. III. 

Orá fe o compalTo , e fom dos inftrumentos Confirma
mudos tem efta forGa oculta; ella he vehementi'f:'{e ijlo'rom 
fima na Eloquencia:. e a mefrna differença, que exemplM. 
tem hum meemo penfamento fegundo a qualidade 
das palavras, com que Ce enuncia; a mefrna tem 
tambem as mefrnas palavras, fegundo a coliocaGaõ. 
que' fe lhes dá, para ligar. e concluir a phrafe. " 
Affim vemos nós que alguns lugares fracos pelo 
penfaménto , e de huma expreífaõ muito ordina-
ria fó por efia graGa fe fazem recommendaveh'.Fa-
~a quem quer tambem a experiencia, e pegando 
de hum lugar qual quizer,que lhe pareGa fórte,fuà\" 

:., 00 " . ve', ' 

( a) Cicero no {eQ Orador fervio-fc da me{ma limi· 
Jhança para defcobrir ná harmonia huma das caufas da ve
herncncia de DmloLlenes, dizendo: Non tantam f.iffe 
fot."iIIIJ· Demofthtnis elof8entitlm, nift ejus, oratio IINtI,rtl'is 
«Jntorta"!erre.",r.: ,.' ;'.'. ' '. " ' . '. . , 
.' (b), Otam Dorio , . grave ,.e coml'affado excitava á ba
talha; o ,Phrygio, agudo c arrebatado, 'excitava a furor; 
e o Phrygio ,compono de hum e outro, tinha como o meio 
cnrrc::,mbC?s. Ell.es I,?ns eraó executados rrincip~Jmcntc pc-
~ t1b,las~ V~ ~unt. J, 10, 33 •. '.' . . ~ ..... : . . • 



': 

·lnjJituifóesOratorias 
ye, e helio na expretTaó, desfaça-lhe a colloca-, 
çaó, e perturbe a ordem, e verá como toda efta 
força, fuavidade , e helleza em hum inftante de
fapparecem. Cicero no feo Orador (a) fez eí\a -pro
va em alguns lugares tirados das fuas oraçóes. Nam 
neque me divit it: move,u , quibztS omnes AfricanoJ, 
& LfE/ios multi venaJiti;, mercalore.rque fupera
rUflt. Muda hum nada efi~ ordem (diz elle) de 
forte, que fique , multi fuperarmzt mercat Dres; 
vcnalitiique; e faze o mefmo aos periodos feguin
teso Defconcertados elIes por efie medo I fariaõ 
o .mefrno effeito , que huns dardos, que, ou que
brados, ou atraveílados fe lançafrem contra o 
inimigo ••. (b) E quanto mais belIo no penra-

" menta, e na expretTaó fôr o lugar, que defman
'chares , tanto mais fêa ficará a oraçaõ : porque 

. '. á luz brilhante das palavras percebe-fe mais a ne
gligencia da Collocaçaõ. 

§. IV. 

Antiguidd:' Por tanto affim, corno confe{fo que a arte da 
de da Har- , Col-', 
mania da '---------------.-----... ___ ___ 
Pr0z..'" ' (ti) Cap: 7C. .. ,... . .. , . 

.. ('b) A concluraó, que .Cicero tira da (ua d,c:monllraçaóJ 
vem a dar no mefmo :Y,desne , ut nrdine "VerbarN,hpalll~ 
-lilmájm;JlfIttl(~,~Htdtm 'T,It!1ibis , fltlnu {enuntitJ ;;1zitrithUmn 
o1JlUia rcrid.'lllt ,(tlll' fint e."( aptis diffoltlta? O mefme aeon
M«fá.,.f)os-~riooe&--mais·· harmoni%s dO!-nofFot-Ef~ 
res, Ce lhes mudarmos a colJocaçaó, como nel1e dQ Dou. 
,ror Duarte Ribeiro de Macedo na fUI Summa Politica :Jl 
(JJ l:.r i1/cepes naõchilmarem ° [oecorro dor antigos., (e ~ Jfail'di
~d,reftl o pe'l,fJ dogpiJertlO ; (JchIV'ÁrFiJ·-riljiigD. na.;'&t~tàhttll 
da rua ambi~aõ, ea qUeda na rua ;lIeJma J0rt1ma.' Ttantlor.;, 
1)ehlos h~tn nada.: éaa or~en: .Je.:fortC' qa6: nCjuc',. Il'fhllrÁo 
til' tnnerrdade da {UIJ IImb,~ao SUllpigo, e na JUa mefma for~ 
fUM a qtleda. ~lcm-nam vc; que a humacadcncia luavc, c 
harmoníofa (c fubLliruc:outra :afpera pelo hiato ~ ·c,'pczada 
pclaStrcs lo~gas c;onfccutivas. t: ~. .: ,;~, , f .-;".~ 1 ,'.' 

" 



De M. Fabio f2!!intilitino. 
Collocaça6 , e harmonia do difcurfo foi quafi a ul
tima, que recebeo a perfei<iaó das mãos dos Ora
dores: (a) affim aflento tambem que os ercripto
res mais antigos lhe deraó aquelle c!.lidado, que 

• podiaó , o.i propor<iaõ dos progretTos , que no mais 
fizeraõ ; nem, por maior que íeja a authoridadc de 
Cicero, (b) clle me padeJá perfuadir que Ly-

00 2. lIas, 

( IJ.) A arte do numero 'e harmonia do dircurfo foi a 
ulrima, em que le cuidou c.m todils as lingoas. Porque, como 
acHe rerpeito obferva eJCCrO ,Orat. 59" Ut eeteris ;11 reblu . 
nece.ffitatis iWf.lenta antiquiortJ 1,mt, quam 'Volt/ptatis: ita 
'in hae re decidit , ut multis {cm/is ante oratio nuda tU rudis 
adr%s animoru", (enJus t!xpri1ilel~dos !1~erit reper~a, qu.ml 
rattonUlllerorum cauJa de/cdatton/S tltmmn excogttata. Ar
fim fabemos nós, que a arte do numero profaico data entre 
os Gregos defde o tempo· de Thra!"ymacho e Gorglas, 400 
'annos antes de Cicero,como o me/mo diz no feo Orador 5lJ 

'e 450 antes de J. Chr.; entre os. Romanos deide o tempo . 
'do mefmo Cícero; entre 0& Fr.mctzes do tempo de B.llzac 
nos principios do lecul0 de 16co, e entre nós os Porru!;uczes 
Gerde o mermo tcmpo , ou pouco ames. V. 110t. leguinte, e 
Cap. antecedente, Art. 111, §. II. 
. '<, ~) O qual, Orat. 44. diz que nem Thucydidcs J nem 
'Plataó evitara os hiatos,' como Dcmofiencs fcz; e Cap. 5% 
diz : ~i Jfocratem maximc miramur, hoc in ejm !ummis lau
dibus jerunt, '1uod "cierbis fo/ueis n l/meros primus adjunxcrit. 
Mas naó approv;a inteiramente cfie [cntímento, e dá por pri- , 
Ineiro inventor do' numero a Thrafymacho, c a Gorgias. 
OmCfmo Cícero no Bruto, 17' diz que Lyfias , c Hyperi
'àés naó colloca,raó J nem concerraraó as palavras. Arm. 
Bhet. 111,9, obferva que a profa continuada [em difiinçaá 
de periodos, que elle chama ijf0foÉ~71\1 J fôra a de Herodoto , 
.e de todos os antigos; e que deLla no [eu fempo já poucos 
ufavaá. Da mefma forte D~metrio, De Elorot. n. Il. 'H lf 

l' , ~ , ... ii: t' ,.".", '" " 

'1'1' Qlflf"I'UII7I Eefo"tllQf. XQf.ÀI''I'CZI "II' X"'"Qf. "EÀufoU7I Jf ~czÀQf. 
., I' , 'e c CE ' " .... .... 

Qf.AA"Àol, 1T1.i1i"p1'''~f''Qf., """ XCZ'l'.UII) XDU '1'11 1iTÀU'" 'T"'~ 

'HeoIQT8 ~ X"' ';ACtif ti .~"~" nlT~f Cha",a-fe proJa pedr~~ 
- ~ 



ltiflitttiçoes OrlltoriaJ 

fias, Herodoto , e Thucydides quafi nenhum 
cuidado tiveraó ncita rarte. O que fe póde dizer 
he, que elles fe propuzeraó outro efiilo , que naõ 
foi, nem o de Demofrhenes , nem q de Plataó, os 
quaes mefmos faó disfimilhantes entre fi ..• Mas 
dos ditferentes eftilos, que fe propoem os efcri-· 
ptores ,trataremos nós logo adiante. Agora vamos 
a enfinólr o que, antes de tudo, deve íaber quem 
quer collocar bem. - J 

~. V. 

DtltlS erpe- Primeiro que ~udo pois he. precifo faber que 
cies de Pro- há huma pro(a LIgada, ou tecida, e outra Solta, 
~a ,huma (a) qual he a de que nos fervimos nas Converla-
Solta, ou- çoes t 

tra Pcrio
dica. dica a que be dí-vidida em membros, e lIaõ a em qr.e pegaõ 

hum dos outros, qtuzl be a de Hecl/teo, e tJ de granáe parte da 
bifloT-Ía de Herodoto, e, em hum" paltrVra,toda a IIntiga. Com 
tudo G..!:.Jint. fegue aqui, corno <Ju:.fi em tojo elle Capitulo, 
a dcurrina de Dionyfio Halíc. De COllflrtt8., que no Cap. 
18 d.l numero á profà de ThucydíJes , e HeroJolo. Mas he 
fJcilo conciliar ~inr. com Cicero, dizendo: que c!le naó 
nega a hum, e outro toda a cdlla de numero, mas fó aqúel. 
Je , <Ju~ he elfeiro da arre, e da rc:flexaõ. Si qtf.e 'Vetcr,~s.ilfi 
( Herodottlm dico, & T/;ucydit!em , tottllllqrle elll1J .effltem) 
apre IItlíllerofeq/1e dixertmt , etl, tIOn 1Íumero qu&jito , ftd 'Ver
borum co/loclltione ceciderzmt. Orar.6f. 
. ( II) A(lllila Rom. R/xt. Pitb.c. pago 16, e Demetrio 
De E[oc. pago I;, e I7 ,edi~. A nglic. f.lzem tres efpccies de 
'Profa: huma Solta, qual he a doIs cartas, e cO\1verfaçóes, 
nas <Juaes, tratando-Ce em pouco efpaço muitos negocios e 
Jefvairados por fua natureza, enes confequenternentc {c 
exprimem For orações curtas e desligadas: outra Continua· 
da (trafla ,fluem ,perpetua) , <Jual he a da Hifioria, tm 
que os feitos e fuas circunnancias contingentes, naó rendo en
lrefi outra connexaó fe naõ a da fua fucce/Taõ, cfla fe indica 
na prorapor membros continuados, e atados fómentc hons 
a~s outros por ccnjun.çóes cOFulatjvas : ·e, a terceira Perio-. ""a, ~ual he a dos dif,uJ [os Oratori()s, cm que todas IS 

pal~ 



De M Fabjo ~intj liotlo. 
~óes, e nas Canas, excepto qU3sdo trataó af~ 
fumptos fupcriores á rua natureza, conH;> feriaô 

m<1-

part~s de Rum raciocinio, tendo entre fi relaçaó munJa,. vaó 
dlílinaas cm orafóes de ditfercmes grandezas e ao ~e(Ri~ 
tempo ligadas pelo numero,. e pelas conjunções .,' J!~ó fó co
pu/atiiJas , mas racíonaes "cau(a!s, re/ati'Vas, co,,;plirati'V4s~ 
ad'Verfmi'VtU, &c. Arifl. Rhtt. III, 9. chama á {egundâ 
efpecrc de Profa fle0p.É~fI~ , lCai T~ aw!{rrp.1f p.{áv,.feguida,. 
(omimlada', que naó tem dill:inçóes periodícas,. e cujos 
membros todos vam atol dos pelas cónjutlç~s copulativas 
de {Qrte ,que a oràçao nãó ~m outro termo, fenaó"Q.da 
mateti~. A ~ll:a contrapõe eUe a terccira , a que cha~.a 
xaTErrTpap.f-Évflv ,. illo he , conto,t4m, (como lhe chama;Cic. 
OMt. 66) e Periodica, a qual reparte, os penram'COlOS cm 
~ertos interv,alllis , ,e oraç.óes de juLla grandeza..,..que por fi 
me(mas tem hum principio" e hum term!'. ." .. 

A pro fa .iipolAú,,· he a. antiga de todos, os ~rcríptó.reS 
Gregos prQ.taiço;,; e.J~'~er.odoto:mcrmo.' ,Os noíT9~ efcrr: 
.FLOres Portug\lCZOS até; Elrey D. Manoel I!, e ainda. depo~ 
q(à\ll ~~ me(ma •. SH-Na~p.e ,exemplo o principio d~roIlica 
deU, Atfon(<:> Anriq,ues:,ppr Du:me Galvaó ,.que he ikll:a 
oAlancira : " Comcçand~ de e(c.reve!" das viJali.Temuy~x
" ccllcn,tes Jc:it()$ ,,,,:lino.s.d~ ~tt.r!1a memori~ qoStJlluy .e1éla,\ 
,,-ncidos Reys de Pon~gaJ ,e~mmwd~e:.aqpelle g\\i::

.".ador de feps nQbres., c· virtuo(os coraçóes. ",Efririlo S,an
" to '.que aflim co~o: participou corn~elles de fua' ínfinda 
" graça para has abrar, me queira dar algu~.~ Fara hos 
" dcrever ei{fentar cm Jevida lembrança, por tal que noru 
." pareç~m fa)e.cidas minhas,. pala vras na gran.d.e cx.çtJJc:n~· 
" cia d~.tam Jo~vadas obr~,. de cujo louvor ha primeira 
.,., prova e te{lcrnunhQ fera o muy esforçado e'~anifico Rcy 
.;" D. Affon[o Anriques ,.primeyro Rey: de Portu~I", fun.-· 
"damemo loguo p'rop~io e nccdl'ario por. Dco~ ~rJenad~ 

. "para tam alto cume de gloria. de{lcs Rey~os; como nel· 
"'" le ~~íficou ~ fegundoo (~imcnfo louvor nom menos (e 
tJ' v~ra aho dIante a:c(j:Í!:entad~ e'confirmado p~o~. R~.ys 
"" fc~s (ucc.elTores ) hos quaes,.conrando ,d~fie pdm~.yIo: ~ey" 
'U fam Eor toJos q,uacorfe c.om.h9 Scrcmilimo de todo qJou.

c . .:"V~ 

I ' 



materias Philofophicas, Politicas, e' outras fimi
lhantes.· (a) ° 

Nem eu chamo a eíl:a profa Solta, porque nao 
tenha feos numeras I c talvez mais difficeis; mas 
chamo-lhe affim , porque naõ he huma praCa fegui
da, nelTltravada, nem nellaas palavras v.a6 en
trela~aa~~ humas com outras; de forte que pode
·o\'os. co'in mais propriedade dizer, que as prizoes 
°nella fao mais laxas , que nenhumas. Tambem nas 
C'auf.1s menores 'tem ás vezes lugar efta mefrna 
Jim plicidape d,~: praCa, que nao excl ue todo o 
nume~o, mas tem hum.,: que lhe he proprio , e o 
.que faz: taó .fómenteo he disfar~alo, e fortiJicalo 
fem Ce perCeber. ( b ) 

A 
~~'-------------------------------------
~',vor iIl~.O:rado Elrey D. Manoel nolTo Senhor, ho qual vay 
:"en'rdec!z a'nno~ que a ho prezente -r'eyna, anno do Senhor 
,',;de mil e quinhentos e finco. ,,~.Vl!jll-fe tatnbem a prefa
~aõde' Azuru.1" ás fuas Chronicas. Efla 'C'afla de pro[a (cori
tinua Arill:. ib.) he enfadonha por Jtacher hum termo fixo, 
ÍJue todos ntI~uralmente de(ejaõ 'Ver. A Period/C'a pelo cort· 
tra~io he agrada7.Jel , e C'oriJprehe"fi~el ; ngradavel , portplt 
be tont~ari~ . 4 _ ÍJue _ ,,~õ tem fim j e:C'Omp~ehenft~1 , 10 rifle 
'heIacll de:{e c(J7t{er'Var na memortlt. . ° 

. -- (a) A tnat'eri;t ordtnaria' da cartaS' famll iares 'fam j co: 
'mo a dasconverfaçóes-, os negacids ordinario~. da vida 
civil. So poi'S na fórma de Carta, ou Dialogo ttJ- trato hu
ma mareriamais grave e importante, como do Governo 
'Politico, qual he a de Cicero ati Qt!intum Prtmem " De. Pe
t;tione Con{illtttus, óu 'mareriasPhiloCophicas, como fam 
as Cartas aeS'eneca '0. Phiforopho·: entaó á· 'proporçaõ da 
materia'ileve' o efiilo levantar', e con(equenremente a coI
Jocaçoló. A oraçaó periodica pois tCItl aqui o feu lugar J 

-como nos difcurCos Oratorios. . . 
(:f) ~ínt. diz: & ttl1ftum tomm",,;t omtlt;flS , meta'; 

l'hdp,' que 'Gernero julga 'tmdadu ruas, que' fe podem 
{munir occulrilmente, calçando-as primeiram ente com calhao,_ 
Oe co!;i'indo-as depois com area, ou falbro. , para o ~miDho 
fitar ao mefmo tempo firme:, e: macio. 
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DeM. Fabio ~i'ltflilhto. 
A profa Ligada porém tem tres f6rmas , que fao, 

lncifos , a que os Gregos chamaõ Comtnaça ; , Mel!l" 
broJ', a que os mefmos- .chamaO,Cola; e p'er:iIJdo i} 
que quer dizer Rodeio, Circtlilo. Serie, o~, Co~-, 
clu{aó. (a) Ora em toda a CollocaGaó tres, cou
fas fao necefiàrias , Ordem, Junllura J e. NtJmc-
ro. (b) ,,- , , 

41l cr I G O II., J 

Da Ordem. 

§. I. 

T' Ratemos em primeiro lugar, da·O;tle~._; Efiá Oráem "as 
:' d~ve-fe obfervar, ou nas palav.ra.s Sep.àfà4a! '\ Pj,la'VrtI/ 
ou na~,-me(ma!l Juntas. (.c) PahiVrras~Sepa~á71as. I.ep~;de:'s. 

, ", " C,I)a- Orator;a. 
------~--------- ----~--------------~' ----, (tI') H um': pen(ame,Ílr;ololalcoilú:m 'varros parciaes. 
Efies rodem-Ce' enunciar em differemes fqrmas' pefiodic25. 
~e eflunciamos differeines remidos 'ou propofiçge~' em r~r" 
~õ,e~piqueÍ1as de' dir~urro_ d~,.grn.~ê~à'd~ hC,n)í~khó;~) t~~ 
ta' Eorma ~l1a~a~e ln~/\OS ~;~t)t1' ort1f~ :r4Jm ;: ou ,trI~I1!,!!vf!q-: 
mrrett,S j fe ,em' oràçoe-s!g\laesao,~; !~rf?s ~h~ametroS;; 
clmma-fe Membros, ou orat,/Q f1Iclflbrtltun proC'tltrttlJ; (e em 
porçõeS' rl"iaiores, equivalentes 'a dois; rres, q~l,arro , ou 
mais hC'XarÍ'1e~ros', cbama-fe :periQdo.V~' Iogo'An. lV~ n, ~. 
, (b) A Ordenr he por refpeito ~s id~!i, "~ Ognifi~~ç~õ das' 
palav.rig ; '(e-gupdo a relaçao ,que hum a,' tempar.àl!'!-O~(i'\lS' 
otl~e fOr~a~,.ou,de excellencin;, óu de gradaÇ'-tlfI,,: ~~ ,~el'~: 
te.DtlfJ, ou de mtert'-Jfi, A ']unél'JrtI , ou Melodia he tmr 
refpeiro ao material , e fóm grato, ou ingraro dos vocabu
Ips, que refulra ; ou da qualidade das fyJJabas, 0'0 dá' fua. 
1;1niaó, <]uer denrro dos me(mos, quer na ,ontextura da ora
ça,é. o Numero he;por or.dcm,aos efpaço& iymmerrico9 , ou. 
reja dos Mmes "ou dos Rhythmos; ,ou-4as'Or~çó,es ierio.· 
d1cas .. A primeira' cOnfideraç'aó hc L!WÚ"4 "u. ou,tras duafl: 
MujicMS. V. adiànte; ':" . , " ,":,~' . 
. (c) As palavras .em, .','oraçaó ; lou-fam coarinu2das;;.: 
e homologas, -que naõ detc:t.imnaó , 'nem modifJ&la:ó humas-. 
" OAtlJiU.,Çom ... "n uitoa fugeilOl ,muÍlos prc.liCtdos.; e • 

"r:~:'t'~1 ~j ,: ',' ~ i:C:li 1'; ',' ;;i;(J ;:/i ,i!:~: " ;;u;r,e4;C,;c: 

.. 
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l~itnifõel ()ratoriat 
chamamos aquellas , que naó compoem phrafe. 

. ( a ) Nellas deve-fe acautelar que a üraçaõ naó 
def<;a; e que I depoi-s de empregar-mos hum ter
mo mais forte , n~ó ajuntemos outm mais fraco, 
como I por ex., fe depois de Sacrílego ditrefTemos 
Ladra", ou depois de Lad"aó ajl:lntaífemos Pttu
/ante. Pois as idi;!~s devem hir fempre em augmen
to, creícendo de menos para mais ,-C b) como Ci-

.cero 

-tos accefTorios continuados da mefrna e{pecie i e {aó "a'ú~ 
~E'TX , àcrÚ~T'~XT" , íl1:o he , fingulares, independentes t 
.oam ,coordenadas: ou {ubordínadas humas às outras para 
formarem hum {enrido, quando humas modificaó as ou~ 
nas, ou determinando-as, ou explicando-as, como o agctl
·rc dctermina a acçaó, a acçaó o objêélo, &c. ; e cQas cha· 
maó-fe crÚ~.s-ET.z., crÚJlT.zXT.z., juntas, c ordenadas para fo'r~ 
marem hum remido: e na collocaçaó de humas , e ourras 
(e confidera a ordem. V. a noto (eguinte. 

C a ) A liçaó vulgar, qUi/: ';'crú~lET& diximus, limita ás 
palavras continuadas, fem conjunções, huma regra, qae igu
~lmente pertence ás mefmas ,quando faó 'JATOÀúcruJ,Ta,. 
ligadas com conjunções. A ordem da gradaçaó naó (e deve 
guardar menos dizcndo: Tu iflis fauâbus ,ã' ijJis .JAterj· 
hus , (:r' ijlfl gllldiatoria totius corporis firmitme, do que 
qizendo como Çicaro: Tu fflis fauâbus, ijlis lateri"*,, 
ifla gladiatoria &é. Segui poi~ a Jiçaõ do COO. GOlhano, 
approvada por Ge{nero, que [CAl: qUtC ,;,crú.,s.'Ta dirimlls. 
E com eftoito ~iQt. nc;fie §. conf1Ôera a ordcm nas palavra. 
"crú~.s-'TOI' ,continUMtlS, que por fi naó (ompoem phrafc; 
e no feguinre , nas palavras ITÚ~9-ETOI' , combinadas em phrAjé. 

( b ) Eila he a ordem 'propriamente Oratoria, <[ue 
~int, inc\)leou ja na~'Provas, tom.I. pago 373, na's Paixões, 
pago 4%)'. Idtoque,cum in aliis, tum.maxime in hac parte dt~ 
bel cre~e,.e or"ria., flllÍ!2, qllidq.id non adjicit prioribus, ni_ 
.t1etrahere r:uidetur. <J mcrmo diz das Queltóes, ib. pago 48o~ 
Rfta ordem cem .JggU" tQdas'U'VIZCS, que Cc trata de per
fuadir p~los m~ios .L~gicos, Ethicos, e Path~cos, e por coo
fcquencl~ 'na Elocuçao , que.os reprefenta •. F cara de1tcs cafo. 
}>ódfmos feguir as Outras ordeDt-,1 que {c feguem. 

I 



DeM Fobio f1!!intil(IlIJo . 
..cero fez excellentemente rielta. pamlgem :' < a) ,.' .,,",, .'. 
'I It com fimilhantes faz/ces, com jimiJháJlte coflado~ . ',' , .! 

com. /imilhante' conilittúçaó GladiatfJ,.;a de todo o 
corpo t P,ois aqui depois de hllma coufa grande 
~em 'Outra J1laior. Já fe elle principialfe de' todo 
Q ,c;Qrpo "naõ defceria bem /3Q coitado, e ás fal1~ 
ces. (b ),,! (,;. ;. 

A lém delta há outra ordem chamada Natural, 1. Ordem 
( c) pela qual dizemos melhor homerls e mulhe- Natural. 
ru" :dia e nOJlte, najcerzle e. ~ente ,dO' que."pelo ", I'" 

contrariq. .',., ':, . .....; ': . ". . 
~ .. 'Aiguns com d.er:naziada fuperftiça<>: (.pertende. ~. OrdeM 
r~ó que os Nomes falTem antes dos Verbos, os Ver- Gramma-' : 
bOi antes .dos ddverbios, os Sub/lanli'llos antes dos tlcal. - { 
44jelli'vos, e Pronomes. (d) Porque, ,o contrario . , 
fe praética frequentemente; nao fem.êlegancia~ . 
:....... pp",., Da' 

",1 

: (a) Philipp./l, 1.5. ..." ' . 
, (b) Quando affirmamos , e amplificamos, efia he a or-
dcm~ ~ando porém negamos, e 'diminuímos, deve-re (eguir 
a tlrdem rctrograda, como fe di~endo-re algucql : Ego tibi 
{cnperla"Cii, jemper hCl1c{eci , (emper'dorrtl-c/i ;ftCp.~ H;tJ,tI 
<fiitam reflitui ; rerpondefTes ':' 'FumihHI"nq.llam 'Vitam ;-ep 
tf~uijli , "unqllam dona)i., nrinqitam beneft~ijfi ,nl4riqlltm'lJ~ 
""ijir.' , ' ( c ) Ordem Natural he aquella , em que damos ás pa
lavras omermolugar ,que as cou(a~, que ellas, tignific'aó , 
tem na o.rd~m phy{ica , ou motàl , ~ti~l~e a.tJe priori~ad,e, 
C'. poG:erlorld~de n~s enres f~ccdfivbS' ,:'n.df=~r~e POtntt ;,. 
ou de JubordlOaçao nos coexlíl:em~;c()jn'o.;' 1J01f1'e111 e ,i/n/h". ' 

( d) E(l:a he a Ordem Grammatical, e A1Ia!ytica', rela-" 
<J11~1 te:ordenam as parres da oraçaó (eguildct' a fuborJina- ~ 
Ç8? ' ,que humas tcm para as ourr~s ;. o rug,eito, p~,r e*. / 
pnm~Ir0_queQ verbo ~ o ~er~o prrmClro 'q~e: o ,tt~mDd~ 
(\Iii acçao , a prepofiçao prlmCJro <l'!e' o':feô com'r\emintd] 
0:fu~íbntivo primeiro que o adje~ivo i oú .p.rop?'6çaõ in-, 
cidente, que o mod~ca &c. ~llnr. nora aqUI Dlonyfi~ de' 
Halicam~lro, que '7rEel CTU~.$-fa--. Cap. V; diz o' qUe 'àqui"tl'an(} 

" cre~ 

t·. " 

, r 



4. Ordem 
Cbronolo
gira. 

Da mefrna forte he demaziado efcrupulo que
rer que ;\8 couCas, que filÓ primeiras no tempo o 
fei:lã tambem na ordem do diícurfo. (a) Naó 
porque ifto de orJinario naó feja o melhor, mas 
porque ás vezes faó mais fortes as coufas , que a;' 
conteceraó dantes, e por eita razaõ fe devem pote 
po.r ás menos fortes. (b ) 

§. II. 

Ordem nas No Latim , perm~ttindo-o a Col1ocaçatS ,. o 
pllla'llras melhor he fechar o Ccntido com o verho. Porque 
;Jt(lltas.EI- ndle he que refide a alma da oraçaõ. ( ç) Se a 
,a .• ouhc col- . 
Direlb,oll ......,. ____ ......,.--, ________ ' ____ _ 

lnvl rCa. J. In"Vu- creve ~inr. "Parecia-me que, Ceguindo a natureza, deve--
-e r" ri.amos conLbu,r .as partes da oraçaó". como dIa :quer de':; 

$0 s PJ " te modo: primeiramente julgava eu deverem os Nomes 
':rufa ~ •• preceder aos 'fI,rbos, porque aquelles indicaó . ..a Jubllagçj2... narmoma .., _. ._- 0'.. ..., 

• "e elles o accidente, e que na nalureza primeiro eUá I 
J. para a ,,. Cubllancia que o 3ccidenre .... Alem dillo a(femavll era 
prO"'rllr. ;, melhor pôr primeiro os f/erbos que os adverbios; pois, 

" que primeir.o he na natureza a acçaó , ou paixaó do que os 
" feo~ acce/Torios •.. Queria mais., que os Subflanti:vos pre.; 
"cede{fem aos Adjdli"tJos, os Ane/lati'lJoS aos SubfliJlIti. 
,~ 'Vos, e os ProJ!omes aos AppeJlmi'tJos ,&c." Mas o mer
mo Dionyfio propõe entre ourras élla ordem como numa 
hypolheCe, que elle mermo mollra deCmemida peJa praélica 
contraria dos melhores efcriprores, e reduz roelo o funda· 
mento da col!Qcaçaó ao Cenfimemo do ouvido. . . 

(~). He clla a qr!lem Chrollologi~a, ou Hiflorica, em q\10 
fegulIDos n: narraçao d~s fucce/Tos a mefma ordem,colll que 
acontecerao • 
. ( b) NoconAiélo pois de qualquer dellas cres ordens t 
Grammati~al , Nattlral , e Chronologka com a Oratoria J • 

regra he, fegair ella como mais conducente ao fim da per. 
íha(aô. For.a dell~ cazo dever-Ce-l1am Ceguir lambem as mais. 
• (c) A ordem, das palavras juntas, e fubordinadas hll

mas ás Outras par~, formarem hum, femido, ou he Dire811, 
~~ _~nwrJa. A Duçtla he de dOIS modos: ou as palar~' 



De M. F ohio Qgintilitlll0: 
eollocaçao porém"ficar afpera, entaÔ efia regra ce~ 
.da á da harmonia, como vemos que os maíort1; 
Oradores, Gregos, e Latinos, eitao (azendo con
tinuamente. Certamente todas 3svezesque o ver
bo naõ fechar a oraçaõ há Hyperbaton, admittido 
já entre. os Tropos , e Figuras, que fervem ao or-

. nato. (a) Na verdade as palavras nao fôraõ feitag 
ao .compatro, fegundo certos pés, (b), e -por 

Pp z i~o 
'.- , - F • 

leguem a ordem da fua fubordinaçaõ, e he a mefma-que:a 
GrammaticaJ-; ou a ordem e cónftrucçaó habitual da lingUa 
{!l;undo o feu genio e llZO ; e efta , ainda <Jue he -li Inverfa da 
D/relia, com cudo pelo habito fe tem feito natural, e di
ielia. Nello fentido chama Quint. no fim dell:e § .. Ordem 
"~tlJral , ordetn direéta (m:dinení re&m, ).da lÍflgna LatiM o 
fechar fC1Dpre a phrafc com o verbo, e Hyperoaton , ou or
dem ·inveria aquella,. cm que o verbo fe tranf póe do" fim 
da oraçaó para outra pane; fentimento diametralmente con· 
'Tario á opiniaõ daqueJles , que com M.r. Beauzeé perreri
dem provar com a authoridade de Quint. e outros, que II 
ordem· que os Latinos tinhaó por natural, e direlta era \a 
Grammatical, e Ana-/ytica ,fundada nas relações de fubordi
naçaó. V. o que diifemos nos Tropos fobre o Hyperbaton • 
. , (a) Aflil'll'COmO ha duas efpacics de ordens direfias, 
allim Quine. dillingue. duas efpecies de iftverfoens,ou hyper
batos; hum que hc (ropo ,em que as ideas Iigadns por f\1. 
natureza iefeparaÓ c fe tranfpoem no diícurlo i outro, que 
hefigura da. collocaçaó , em que, fem fe inverterem muitas 
\'c.z~s as ideas ,. fe in,:erte a conG:runçaó ?rdinaria -da liog~ 
Latma, para dar ao d,[cur[o mais harmom3. Ne(làspála,'ras 
in. dilas di'Vifam eJJê partes há hum e OUlro hyperbltoo. 
(!) troeo, na fepaJ!ap~ de dum partes, e a figura, na nan[· 
~o{jçao do .verbodl''tIifam effe do fim da phraze" onde tem· G 
4eu Jagar proprio ; para traz, V. <l!:lint, -VII r, 6; 67.~ Os· h-~ 
pcrbatos , ou inverfócs da conG:ruGçaó OTdinaria· ,fa:ie~- fe ; 
ClU· por caufa da Harmonia, ou· do Semido, Dàs-pl'imciras 
tanto- boas, como más traca ~int,ndle § , c das '(~gundas 
1\0 {cguinte. : ' 

, b ).P.aa... as.,a4.enc;Íu periodiu.' (am~ preM"otJ Gen~ 
_ ~ , pés 



HTo fe tr:msferem na oraçaó de hum lugar para 'OU

'no, aflim de (e a;uíl:arcm oode melhorquadra6; 
.aíJhn como na.s paredes feitas. de pedras brutas a 
me(ma irregularidade deHas acha fitio,a que fe pof
fa applicar, e ·ond.e a/Tcnte. Com tudo .136 fcheif· 
!imos aquelles perjodo~ , cm '-1ue a.contece haver 
ao mcfmo tempo a ordem natuLd Ja lingua Lati
J)3, (a) huma junétura coherellte nas palavras, 

e 
~~ .. =-.. ~._~~----

!pés, çomo ,verc:mQs ; nelp todas as palavrás os tem, e por if • 
. io Cam neceHal'ias as wmfpofições para a Harmonia. ~ 

( II) A ordem natural e diretb da lingua Latina, como 
àifTemos , he fechar (erupre o {entido com 'o ve,bo. Ora 

·,tãzcndo·le ~ ~r<!9iõ numero!a por tres modos, (fegundo Cio 
.c~ro , Oraf~ ..... 'i.+9' 60D 61.) ou nec~[J(lrió , pela conc-innida. 
de, de qtU~ "ijáll\Qli .fIima.IlQ Cap ... amccedeme sAn. lU,§. 
I, e.z; ou de hlduftria ,procurando.o numero por meio da. 
,uanípofições ; ou caju, & compofitiolleipfa, quando a meCo 
.~la ord~m direéta , c natural da liogua caiualmeme cahe har
,m~)Jliofameme ; mui [aS vezes acontecia feJizmcme cnCCl~ 
'uar~fe a ordem qiretl;a'da língua Latina<oDl o.numero, {em 
Jcr precifo fazer, traospofiçaó alguma; e em2ó 'as cadencilll 
harmoniofa$ craó tanto mais para eLlimar~ quanro meoosaS. 
fc'}adas. Cicel'O ibid.E1. 65 explica tUO ,c -dá o'eumplo. E' 
.lJ..uoniam Ilon Numero foJum nmllerOf401tJtio ,fod '&Compo
fitionc fie, &' Gencrc, quod IZlIte diflmn cfi Concinnirarís: 
fompofitione potefl i/l,eJligi, (11m ita ftrutlll f"nt urúil, III 1111 .. 
flJt'rUS,/(QlJ ql~4itus, fld iple fcCNtIIS effe 'Vide",.r" ut apud 
CraJJM»I: Nam u.bi libido domínmtr ; mnocem.1z leve ptzo. 
lidium ,eLl. Ordo, t:/im 'tICrbomm e..fjidt "MtNerUtJI ~ne ,,!Iii 
ilperltJ ,orlJtoris it/duflria. O que confirma admiravelme~ 
te que a ordem natural dos L;uinos naó era a Grammatical. 
~ o periodopois de Crajfo; há I', a Ord.em natural, porque lc
YaQ.~crbo po fim çom!lS< duas ,id,éu ;nnoCClu;,e pr~ftd;*m, 
~ue )h~_ fcrtenc;em, lig!ldas proximamenre hiuna á ouent. 
1.. A J:unllur~ corre {uavemenre, porque oaó tem concur[o 
,{pero qecÇ!n{oantes', ;nem hiatos de vogaes na uniaõ dos 
vo(abulo~. l. A c~dencja hc nume.rola , por9ue , como ob~ 
{CfVia, qw.~'\. ,q\U~. ~ lQ9 J ,QRttl1ll efl Jib. jlllI&U A1I4., 

é';, 14'! 



De- li!. Pahio !l!!il1tililmo. -3 01 

'e juntarne11te huma cadencia harrnonibfa , e opor
tuna. 

Há.porém hum:ls tradpofições t que faó muito JII."t:mões 
;longas em demazia', como atraz dilIemos , { fi ) 'li,ctoJm .. 
~ outras viciaras pelo me[mo ger:ero.de Colloca-
Gaõ , que fe afretta de p.ropohto pat:a dar ao dE .. 
lo hum ar de danqa effeminado., tinis <i:omo dias 
<le Mecenas. (b) So/e, & azu"ora rilbent p/tlf"ána .. 
lnter lacra movit aquafraxi~J()f. Ne eccfequias qui-. . . . .m. 
p.e{tus ,m qui g t PmtAmrt,; fil/is, 'Vel Rhytbmlls , qllÍ nomen 
"b eo tUlxit, Nam ubi libido domio?rur , innocwria: leve 
rra:fidium elt. Ntlm fYnahzphe facit, tIt tJltim,c' [J'1/i.6.e pro 
*"(1 fonent. Mollior fiet pr.ccedente Spond.co ,'L'el Bacchio ,I~t 
,p.. mUJes idem: .Le..ve innocemi~ ~ra:íúlium ctt; Mas c;maó 
lá há hype.rbalon tropo. . 

( a ) Liv. lU, Cap. III, An. II , §. 2. Eltàs transpofi
s:óe:s longas "e'violemas (am vicioras nam (ó por ferem mui;.. 
Tas vezes- e:(Guras· , mas tambe:m por (errm affc8:adas-, e rro
curadas para darem ao di(cur(o huma harmonia muiro (en. 
fi v c; I. ~inr. n9 fim de:lte Cap. diz:: SuL neqtlC IQUgioribus" 
'i'I/mI oportct, ~yperbatis {ompofitioni fer-viamtls, fie, qtlt:C 
ejus gratiafecerimus , propur eam feciffe 'Videalllur. 
. (b ) Me:cenas , valido de AuguHo. e: proreltor dos ho
mens.de lerras tinha m) {e:o eltilo , e compofiçaó das pala
vras a mefma, alfeltaçaó, que no rraje ~ e compofiçaó do 
corpo. Augulto o inve:fiia frequentemente por amor def
ta affeltaçaó. V. Suet"c~r. 61. Me:ibonio no' (cu Mec.cnas, 
ou De.C. Clinii Me""natis rvita, 1II0ribus " & rebrls geflis ,. 
col!igio rudo o que (e acha erpalhado 0.1 allliguidade: , relati-
~o a cne home:m .celebre. Porem ominio eites fragme:ntos 
citados por <l.!:Jint. Em todos elles CÓ com a mudança de: ver
bo Me~nas.deo a efias phrazes a.cadencia dos verfos trime •. 
IrOS ,a qual, Ceguodo ~inr. aqui, o. 108, he exultant!O/-. 
ma , & lafci'Vi carminis. Ora efia e(pecie de compofiç.;õ. 
he impropria, principalmente 00 me:io da dô!"; porque: le~ 
nitat;, & compo.(teiOlli numeror" ftudere non eft bom;;,;s com ... 
moti , fed Judentis , .u potius Ic oJlentantis) como bem ob
ferva.D.emccrio ,De E/Of"I., C ~int~ no·fim dcLlc Cap.,~. 
~l~. 



2. l'"ro " 
dísfar~tlr. 

11!ftituições Oratorias 
Jem tl1ItlS inUrrtni[errimos viderem mear. E efta ul
tima tem de peor ainda que as outras, o brincar 
coma collocaçaó em hum afTumpto trifre. 

Coftumava .,'Uro Domicio tranl'púr para o fim 
dos periodos certas pala\':ras ,principalmente nos 
Proemios ,( a) fó affim de fazer afperà a cclloca
çaõ ; como, por exemplo, a favor de Cloantilla : 
Gratias agam conti,mo , e a favor de Lelia: Eil 
"tri[que apud te jlldicem peric/itatur Lcetia. Tanto 
eVitava elle <> prazer de huma harmonia d6ce, 
e delicada, que correndo· lhe naturalmente os nu~ 
meros, elle fe oppunha a elles de propofi to para 
os fufiar. ( b ) 

§. III. 

/1. Tn'Vtr- Com tudo fuccede muitas vezes haver huma for
sõcs por ça, e energia efpecial em huma palavra, a qual, Ce 
~at~{~ do fica e[condida no meio do penfamento, facilmente 
J

ell
p" 0./,-_ fe nam adverte á [omhra das outra§ , que a eer· 

J. (Ira {]C - n fi d . d • dar mais eao; porem pOLta no m o peno o, aponta-te ao 
f()r~tI. ouvinte, ( c ) e [e lhe fixa no efpirito, (d) como [e 

ve 
--.-----.---------------------.--.---------------( a) Onde principalmenre nam deve apparecer elludo 

na compofiçaó. \l, tom. I. pago 25~, §. J, e 2. c nor./deoqlll 
'Vi,,8:a 'lu.cdam qlll/fi fo/venda de indtljlria fimt, iIIa lJfIidM 
",axim; labor is , ne Inborattl -videantur. ~int. hic, n. 14+ 

(b) Metaphora tirada dos que remaó pelo rio abaixo, 
os quaes,para (uller a embarcaçaó, ínbibene remos, rem,ó-às 
aveffJ5 dd pr.oa para a poupa. . . 

(c) 4j]igllare, na fignificaçaó de molhar com algum fi. 
nal , e apontar, he do tempo de Quinr. , e de Plínio, que no 
mefmo (cotido diz Epifl.17, 2~. Mire -concupí{co bo"os ju'Vt· 
fies oflctldere popu[o , 'aj]ignare fam.c. O lugar de ~int. pois 
nõ1ü h;: íingul..rr, como diz Forcelino. 

( d) A Ili!l como o Pinror tem tres meios para pintar 
os ob}:fros , o De(enho , as Cores, e o Claro e e{curo , affil1\ 
o Or,dor , e Elcriptor tamb:m tem tres. para .pimar as ideas. 
A exaélidoló e Ql'JeOl dos D.I1{íllUCnE.OI ~onrc~PQnde a.od.~ 

. -~ . (e. .• 



-De. M. F obio Q!!intilit1110. 
vê nefic lugar de Cicero: ( a ) De forre que na pre
plica m~/mtJ do Po'vo ROmaJ10 te 'VUle obrigado " 
'lJo:"útar bum dia depoiJ. Tranfpõe para outro lugar 
efta uirima p3iaYr3. Ficará jé.l com menos f01"(;a. 
Pois a ponta, para niTim dizer, de todo efre t;o de 
iceas cllá cm acrefcentar á neccilidade de vomi
tar por ii mefrna feia, efra 110va fealdade, que já 
fe nao efperava ; que o comer fe naó podia reter 
bllm dia depois. ( b ) 

Tambem ninguem há que ignore que da má z. Para lhl 
conftrucçao das palavras nafcern as Amphibolias. da, ",ais 
( c) Eftas f"ó as coufas , que julgo fe podiaõ di- c1tlT4'J..a. 

zer 

fenho , as expreffóes Tropicas e Figuradas ás cores, e a Col
Jocaçaó das p .. lavras ao claro efcuro. Alllm como pois os 
Pintores poem na frente ao perto os objdlos, que querem in
IerefTem mais, e ao Jon~e os que fam menos imerel1ãntes:. 
aflim o Orador põe as iâeas , que quer imprimir mais, ou no 
fim dos periodo!, ou no principio. Efies faó os lugares mai. 
claros da oraçaõ , e os efcuros Cam os do meio da phrafe. 

(a) Phi/ipp. II, zs. . 
( b ) Todos os bons Efcriptores obfcrvaõ eaa re~ra do 

Quinr. Virg En. IV, ;09. deo força ás palavras de DiJo, 
dirigidas a Bneas , por meio dc:fta tranfpo~çaó para o fim da 
phraze 

Qf!in cti"", ~yberno moliris lidere dllffim , 
Et mediis properas aqui/oui6MS ire per II/tum 
Crllde/is. 

E Liv.X~4. Si ntll/a efl regia Te,"rís, 'luam let lUA ,onj"" 
Dtlra ~ 

JIoracio da rnefma forte ad. I, 28. faz ver a huma fá vifia 
as operações laboriofu do AHronomo atalhadas de repente 
pela morte, que lhe' põe o termo, 

- - - - Nu qtlidq,w", tibi prodefl 
Aerills tt'PltafTe damos, Imimoqllc rotundum 
PercurriJ!e pO/llm , morituTo. 

~e força de expretI:m nefie: mo,.iwro terminando a phraze~ 
( C) ~im. VII ,9, 7, anignando \"arias c{"ecies de= 

de Aml'hibQlias J diz fe fazem lambem per 'CJllo,atiollcn~ , - ,,11, 



l1Jj} itui ções,Oratorja.r .': 
zer em compendio a rei"peito da Ordem. ( a ) a 
qual íendo viciara, ainda que a oraGaõ tenll.l Jun. 
{luro, e Harmonia, com razao fe deve chamar def· 
concertada. 

.A R T I G O I Il. 

Da Junflur.a', 011 Me/adia. 

§. J. 

I. ridos da S Egue-fe a Jurzfluro. (h) Efta tem lugar nas Pa; 
DifTonan-' , la'VraI,nos lncizos~nos MembroJ, e nosPeriodo/i 
cia. 1. O Por-
CacO'pha- -----
co. ubi dtlbium e/I. quid qfl~ reIerr! oporteae, .cum ,íd? . ljtlod me· 

ditll/l eft , tltrmque p~JJte trahl, ue de Trodo Flrgtltm : Lota 
(enens tamen ... HIC utrllTlJ quod uneat lmllCn lor.a, "" 
ijualll'TJis teneae, t"meu tra/Jatur, qtt,cri poufl. Ue. , 

( a) Colligindo toda ella" doutrina das InversóejI,.~ 
dOIS pontos de vitla princi,paes, as nanf pofições em qualquer 
língua fazem-fe I. Por amor da harmonia, já para a procu
rar, já para a disfarçar. Procurando-a por eile meio.,!=~ 
dois vicios po~e01os cahir; hum das tran(pofições long.as O 

violentas, quando por amor de huma, cadencia numerofa 
embrulhamos a phraze;outro das tranfpofiçóes affeéta~a5 pi. 
rOl procurar as cadencias moJles, e brincadas. II. Por.amo,", 
do [eOlido , já para pôr nos lugares claros as ideas, c~ que 
temOs mais inrerefTc, e as menos intere1Tantes nos e{curos; 
já para evjtar a ambiguidade. Podc·[e acre [centãr hum.1 III. 
raZOlm , que h~ p,ar.a exprimir l_linguagem da p.1j~aó, in· 
veda da do 1'a.cIOCIOIO , c reflexao. Hum homem at'tado ; ta. 
hum homem tranquillo naó arranja,õ as ruas ideas pela mer
ma ordem. H um pinta com calor, outro di [corre 'a _ fangue 
frio. A linguagem pois daquelle he a expre(faó das relaç~cs, 
que as coulas tem com o fcu modo de ver, e de fentK. A rua 
ordem he a do inrcre(fe. A linguagem dcíle he a exprelTaó 
das relaçóes, que as couCas tem entre fi. Ambos. obedecem 
á maior ligaçaó das ideas, e cada hum comtUdo uza de 
qifferenrcs con!l:rucçóes. A deLla he a Diretla, e a da.quello, 
a ln'verfa. 

'.b) No An. antecedente tratou ~int. da parte. LogicA. 
'. 'da 



De M. FalNo Qyínti/imiDe 
Porque todas etlas couras tem virtudes, e V1CIOS 

na uniaõ mutua de humas com outras: (a.) E para 
feguirmos efta me(ma ordem, ~m primeiro 1ugat: 
eltaó aquelles vicios, que' os mefmos igriorante$.· 
not::lo, e chegaó a repreohender " quaes tao os que' 
refultao da uniaó de duas palavras, de cuja ultima 
fyllaba da primeira, e primeira da feguinte fe 
fórma algum nome indecente. ( b ) ~: 

Qq §:IT. 
----------.----------.----------de collocaçaó , relati ... a as ide.,. Daqui por diante trara da 

parte Merbaniea, ou Mflrrçal .da .. mcfma·, relativa aos 
foos. Oraaflim como na Mutlca há Canto " ou ,Me/odita' 
na fuccefTaó dos (oos graves e agudos; há Nuttttro .no com':' 
paffo, e medida dos tempos, ec:fpaÇó8; há Harmonia, OIJ 
fymphonia no concerto e concorJia de muiré~ ioos limu1!. 
laneos: aflím Quint. Jifringue dIas tres coufas na parte 
mufical da elocuçaó, e trata de todas For efra mefma or
dem nos tres Arrtgos feguinres. Nefrc trara da Me/odia, a' 
qual he o fentimento agradavc:l ao ouvido, que reCulra da' 
variedade, c conConancia dos fons,que Ce fazem ouvirfuéce(·> 
fivamente. Efl:es Com articulados, ou Ce conlideram denrro de 
homa pal.1Vra, e a fua conronancia chama-fe Euphonia , da 
qual fallou Qpinto atraz , Cap. IV, Art. III, §. I , e mais 
Jargamente Cicer? Orat. cap. 18; .ou na unlaó de muitos 
vocabulos f uccefll vos, e chama·fe 7unélurn) ou Mtlodia.· A 
primeira depende da e(colha das paTa v rar ,·a qual naó he defle 
logar; a fegunda da fua colloeaçaó , e por ifTo deI/a trata' 
aqui Q.uinto 

(a) AI virtudes da melodia mufieal fam a P"riedtfde , . 
e a Con{onallcia , e os vicios oppoflos a Monotonia, e a Dip' 
fonanc;ao As meCmas virtudes evicios há na melodia ora
roria. Q..uinto confidera a dilTonancia n05 Cttrophlltos, nos; 
Hiatos , c na Collit,aã das con(oantcf; e a moriotoni;f 
nos Eebos, na Continuaçaô dos monofyllabos , das breves, 
e das longas, e na Cont';n"a~aã das mefmas partes da ora
s:aó , dos mc:fmos cafos, e dos mermos confoanres. . 

(b). Chamado por ifTo X"KOqJC:!O~, de que fallou ~intõ 
nos 'lel05 do Ornatol Cap. IV, AndV)' 5+:' "i 

,., -. 
, o • 

, . 



2. Os Hia
lOS. 

Jn./lituifÕc!Or/ltorias 
.§. II. 

:. Fm f~gundo lugar o concurfo das vogaes, o 
quaT"ac.6ntecendo • 'a oraçaó faz hiato ,r~lra na rua 
~arrei~à,:eTadccc huma efpecie de moleíl:ia, e tra
balho. C a) O hiato pcor he o que Ce faz de duas 
lanhas, em que concorrem as O\efma~ vogaes, 
principalmente fendp daquellas, que íe pronun
ciaó com a hoca, ou mais concava. ou mais aberta. 
{ b irAJetra E pronunci.a'!"~ com a boca mais chata, 

. e . 
\ 

( a ) H4titus he hwnll pdJavra L,nina , que fignifica abri
~ento da bo.ta , e por metonymia do e/feiro pela cauCa , Co 
d~y c;íle .no~· aqueJl" efpeeic .de: di!Tonancia, que refullll 
q~pr.o.punçiaçaQ violeAla , e eul1:ofa de dilas vogaes eonCeeu
ljv~ ,.que- nan\ fam féparadas , numa da outla , por ani-~ 
culaçaõ alguma intermeJia. Depoes de huma abertura De
(e !Ta ria á emiflàQ de huma vós, fe fe fegue outra immedia
lamente; .he pce,ifo faz~r huma erpe.cie de paragem. para 
CJ.1toar cíltl fegullda , e mó confundir os dois rons. Daqui I 
difficulàolde e. rl'~balho do orga'Õ , que {ente quem pronu~ 
ci~ , e confequentemente quem ouve: Poes he hum princi
rio indicado, e confirmado pela experiencia, que o e~ 
baraço do que fdlla affc!a:a defagradavelmenre a quem ouve. 
ld enim auribus tlOflris gratum e/I iwventum, quod homimnJl 
lateribm non fo/um toLerabi/e ,fed etiam (acile eDê poJJet. 
Cic. de Or{U. III, 46. <:> hiato podeCer dentro da mcfma 
pala.v ra,. c;omo nel1:a. Cooperar ; ~Il entre duas, das quaes 
huma acaba, e outra começa por vogdl , como: Elle' me 
o!Jr;ga.tI bi, abi. ELl:e fegundo he que pertence (ó a co\-
loclpo. . . 
. <p.) o c;mbaraço meehanieo do hiato he em razaó com

P.,9I.la da dll.raçaó , e fimilhança.d.u.. vozes, e maior, ou me
nor abe.flUra da boca, nece/Taria para a fua emifTaõ. I. Duas 
~oga.cs Jonga.s con{ecutivas duroló quatro tempos, e fendo 
hrc!ves, levaó fó dois. O hiato pois de 'duas longas he do
brado do de duas brevcs. 1. Os movimeOlos dos orgãos, 
<J~an~ ~ais uniformes [aó , mais eançaó as fibra~, que 01 

irodúzcrn. l)Qi~ /UI ,po".' ou dois te, haó~dc caufar hum 
. . .. hi~~ 



D-e M. F ohio flyiniilíalJo. 
,o 

'3°7 
'e o I com ella mais fechada" e porHlo:tieftas.vo
gaes o hiato he menos fenfivel. (!l) MenêsrpeecaR( 
3quelle, que puzer as breves dep'oJ:f·dãs :lb'ngas , 

/ e muito menos quempuzer ht:lrila vógrtt:!btéve 
Híaz da longa. Em duas. breves' quafi que-naõ,há 

·hiato. ( b ) E ~em affini quando 'as VOgtlés':~~poem 
.humas' 'apàs das Dunas: ,Oj o feo'con'l1'ut.fu. féll'i,t{\nt6 
mais, oumenos violentO", c<mfotme;"élna~;ftf'p'r~ 

. Qq z ,', ';i '~I1un~J 

'.----....-'---'----.......-~ J ,J 

Jliaro mais fatigante ,;lo que a'e , 'e.:e i, ,c I\ffi.m,h~s mai!. 
~. ~anro maior he a abertura:,J{~ 50n~avi4~~ : doo"w 
.~ocal , o ma.is. viol~'l[a_ ,lle a [~a j,".i].~~a.-N y:og~~s ;P'O)~. 
para cu J~ ptonuncl~f!o Ce req!l~f. m.~~?~ Jor~~, .4,~ m~(c;p.I~s, 
Vara abrtr; e alargar o canal ,. iiáO-~<:' fero 1l'il!IS cufto{:t,s.~ 
• o feu concurro produzir hum Mar'ô mais ·vioJenro .. 'Na 
gradaçaó dercendeme das aberruras vocaes eih he a ordem 
das vozes Portugüe'zas', A grandcf oral,' Ã gtãõde nazal, 
.A peq-ueno , E gra~de''O,tal aben:ó;'~; E n~z~l /l!.' gr~nd~ oral 
fecha~~) ~ ,E pequeno,' li furdo:, 1 oraJl, e '.1'fiil~aJ. E m 
gradapõ <:IerCMdenre~ do orgaõ vocal 2'Ionga'd~ ; e' cài1cavo 
a ordem he , O grande oral aberto,. O grande nazal, O 

, }1cqueno·, U oral, e LT nazal.· '. .' . 
(ti) R~jeitadlS as liç0CS nova~de Regio, e ~olljn de 

,.,renfor? e 1~liíc>r, de~ô-r~:conf:rVlr'á .a;l1.tÍ~a ~o~sJMfT. qU~,diz~ . 
li: ."Ianwr 11(~TIl:e{f , ·1 dI'Igtljlrbr.·· Q!ill'rt.!' 1130 compara 'dias' 
duas \togaes ehrte {j~ comofpetrerld"f:mtrnümio'; :;m:rs com' ai 
,!ue {e pronunciaó ea''Voore ; como ó O', e npertõ ore, co01'6 
o A; e em- comparaçaó do O, o E he mais chala (planio" 
litaa), e o lmais,fechada ('1I1gujlior) em cOJUparaçaõ dê 
A. Planus contrapõe-Ce' a ca'lltlS '. o.Árij~flus al/patus. 

(b) ':'1:-f~ jfio clarameme nos t1offi1s-diptT~~ngos de ai, 
au, em g'!,ta1 paUla, e 0u.ttos , em <}I!e'il fegunda voga! pela 
fita ·brév,da.de .fazhum (óin compoRo ~9Tn II Tonga anJt(!J: 
dtn-re , e nao hlaro. Da mefma fone mI! palavras fi"r , t'hear. 
tiO, poir,. o hiato he pouco fenfivel , porque'a primeira VO" 
gàl.he ramrapida, que, para fe ptecipirar fobre a feg&nda; 
ar~nas fe percebe. Neftas palavras, Efle efll"tJnhoi.~o,;ttr;" 
J"ent~, os dois hiatos apenas :(c J.iz.e~,~perc:,~b~:".etI" ~o~i:.vit. 
dadc ~as vogaea~ ., ,'" . (,. ,. ·d·· .... 1 ", ...... ,::. te 

" 



: InjJjtuiff!ts .Ortitorias 

.nun-ciar-em com a meünaabertura da boca, ou com 
·ditferente,· ( a) .' 

G(JJn tudO efres pequenos defeitos nao fe de
·vem.temer como hum grande crime, e ne1l:a parte 
paõ fei qual dos dois extremos feja peor. fe a 
.negljg~ncia,ou o ;difvel1o. rois efie medo hade ne
IcelTarimen~.jnterromper. o curfo da Eloquencia, 
l! aF<\tt:\{~{los·_ d~ çuidar .no que roais nos importa. 
Pelo.que , affim como he hum3 cfpccie de defrna· . 
"2elo oeair ·eont1nuamente neftes hiatos I affim o 
he de baixeza, ó temelos a cada patTo ;' e com ra· 
q:àÕ tãO. notados ·de exceffivos nefte cuidado todos 
C~.~ifciprilo~deJfo~ra~e~ ~ e efpc~ialmente !heo
'P().N1'po. De'mMthenes porem, e Clcero derao hum 
'cuil\ado Í"uediocre a eíb parte. (b ) Com effeito as 
. S~ 

( a): A./Itm.· Q .. hiato de; dois A A '-dois EE ~ doia 00, 
8Pe.ce pronunciao com ~ f!1efrna abertura da boca, fam mail 
afperps do q~e de AI, EI, 01) que fe.· pronunciaó com 
cli/ti:rente. A contenfaÓ das mefmas fibras na rnefma pofiu-. 
ra cança mais, que em differente. V. nor. (b) pago ~o7. . 

( b ) O me/mo recommenda Cicero no [eu OFlIJ. <14 
.. ~, Vejamos .( diz cl1e) eO:aprimeira parcc da Collocaçaó) 

~, que requer mais cuidado afim de dar eflru8ura á oraçió j 
,,. mas fem confirangimcnto , nem· esforço. Pois, a have1o, 
"feria hum trabalho infinito) e pueril, que com graça 
" r~~rehende Scevola e~ Albucio, com efi~ vedas de Lu: 
»~~: ~ 

Com q"au(~.graka, e arte tzjMfllll1as 
As paltJiTI!as eflam bem ,amo as pedras 

.' No ladrilho, ou ",o[a;,o embutidas. . 
;, ~anto a mim oam quero que buma coltocaçaó ram dcru; 
n jJUlola appareça. Hum eRilo exercitado far;! tudo ill:o com 
"tàcilidade. Aflim como os olhos lendo, anim o efpitjto, 
~, fallando nós, verá o que fe fegue , para que o conc:urfo 
j~ qos. fins, e principios das palavras naó fólçaó as phrafcs. 
Jj.p.iruc~;,ou.afp.~ras. Pois, ajnd~ qu~ 05 penfamentos fejaó 
" agriaaveis, e gray~~ I l~ fe cxpriniir~m ~om hum. pi\~a .. 

" ,~ 



De lJ1.Fahio Sl!!il1tilia1Jo. 
Synalephas flzem a oraçaó mnis [uave, do que 
pronuociando todas as palavr?s com as (uas finac~.' 
( a) Os hiatos tarribem ás vezes fazem huma 
belleza na oraç3ó , e fervem a dar grandeza a aI. 
gumas couCas, como por exemplo: PuJchra ora
t;orze aBa, omni'10 jaéltlrr. ('b) A.ém diílo; as fy!-

la-

~, (c Jura, C dercolll~olld, oti:~nJeraõ os ouvjdos, ~uj() 
" gofio he () mais efcaimo{o ... Alguns notaó de exceffi\,o' 
"oeHa parte a Theo\,ompo por fugir td'7to defies conCl;lf:
;, fos • bem que nino fe'gulo a feu melhe Hocratrs. " 

( II) ~inr. para 'monear que nem roJos os ,hiaros Ce., 
~evcm r~mC'r como hum grande crime; alligna quarro ca
zos , em que, ram longe efiaó de {er viciolos, 'lue ant<!s 
dam graça 20 di[curfo. O I. he quando fnem a oraçaó m~i$ 
euphonica, e {uav,e por meio cUs [ynalephas, ou elizées, 
fupprimindo a .. ÓZ, final de huma f'alavra an't's de ourn It 
que,começa por vogal, como nefie verfo de Virg.En,II)I • 

. ' ,Coneieue,e omnes " intentÚJ ue ora rene[,ttnt. 
Mr. d>Alamberr, En~ydop. Verbo E/ifion, Juvida fe na proCa, 
Larina as "Iizóes teriaó 11Ig~r, como no verlo , ainda que Cc 
inclina mais a que fim. Elle lugar de Quinr. porém ti.ra ro
da a duvida. Na Profa Porruguna uzamas continuamente 
c.1'cllas, como no ver[o : . 
: .1I-!à;s do que permite i' a for~' bN"ltfna. Com. Luf. f,:1. 
<l!Ici'n nam lente a euphonia dcHes ver[os,na[cida das cljzóes~ 

( b J O z. caCo, cm que Oli hiatos dam graça, he , quan
do O,concurCo das vogais mais abertas, e [onoras, quais. 
{am os AA, e 00, affim os oraes como nazaei, dam 11 ora
ça-õ, hum fom m.ais. claro "grande, cheio, e proprio por i(
~o rnefmo a cxprlm'lr as couras grandes. Affim os tres , ou 
quarro hiatos cldla otaçaó: PHlch", oratione IIEla omnino 
jaRare , pimaó admiravelmente a bazofia de hum homem, 
que á boca cheia fe gaba das fuas proezas. Uemetrio, De. 
Eloe. , fez já a me[ma obfervaç~õ , dizendo: L}.1a.leE.9-É~T'a. " 

\ 0..'''' ,;, rr I \ \, 
Xa.I, O'Ii'Yl(e.,O'.,,;rE~Ta. fU,IIJ~OT"pa., ColÇ 1'0 ~ a.~'JIX. I"U Ta. 'IIi." 

\ " ..' '.1." K' • Se lCIX.i'! xa.ÀI:II IÇIJl. fi CIE O'U'"ÀE.I'f'" ç H1lTOIÇ ~ a.À 15''' , c., 
~s 'Vogai~ dirvididas, e eollidindo[e, [am mais JOtl1ltes.~ 
,omQ:. TuJo, o que he novo, rambem mais helIo h(, Se porérrJJ 
diJIeUes f~mfJnalepha: Bc:U'he J &ç. . 



310 1,iflituições Oratorlar 
Jabas de rua natureza longas, e gordas I para affiTTi 
l,he chamar, tomaó hum pequeno efpaço de tem
po entre as duas vogaes confecutivas, como quem 
pira na carreira. ( a) Affim a reípeitodelles me 
fervirei da ob{erva<iaó de Cicero nas feguintes 
palavras: Tem, diz elle, aqueJJe hiato, e (Of/cu,.ti., 
das vogaes naõ foi que deJicadeza , que deixa entrever 
hum de/ei:co nada defagradavel de h/em hõí'nMI oC(.~ 
pado mais nas &ouJas que Itas palavras. (b) , 

, , §. III. 
( a) O;, caro he, para dar ao di!curfo a mefma dilficut;. 

.dade' , fadiga, e trabalho, que tem a acçaó, que fe pinta. 
Os hiatos nelle caro (am imitativas, e fervem a fazeI' á ex .. 
rrélTam mais pintorefca. Affim como as ditTonancias na 
Muzica, fe defagradaó ao ouvido pela afpereza dos lons; 
agrad.tó ao ef pirito , e ao conçaó pela força da exrrélfaó , 
fluando fe trata de pimar certos obJcélos, como os trens-; 
Forr~s irregulares do amo~, os furores de colera I as p~r
turbjlçÓe9 àa difcorJ:ia, os horrores de huma batalha, C) 

eO:ampido de buma tempellade , &c: aflim acontece o mef· 
nellas ditTonancias da Melodia Oraroria. A principal beJle,za 
tio verfo 594 do Liv, XI, da Odyffea', em que Homc,ro ex
prime o esforço"; difficúldaJe, e cançaço de Sifypho em 
levar o rochedo pelo monte a/Jima, lhe vem dos ni~tos! 
Aã.av dvr.J lAi3-fo'Xf •• ~ V. (urr, Cap. IV, Arr. lIf,.§.~~ 

( b) O 4, cazo, em que os ,hiatos fam lóuvaveis, ne, 
quando fe quer exprimIr no ellilo fimp1es, e natural q.de!" 
leixo de hum efcripror occupado toJo da fua mareria. Q!!"
dam et~am Ilegligentia efi, di/igens, diz C:icero, Orat. t;, ~on
de he mado eite 'lugar cItado por ~lInt. Antes deite tmh~, 
dito o mermo Cicero, fallando do ellil~ limples: Pâmunr; 
igiu.r cllm tamquam e 'Vil/m/is Ilumeroru", eximamtH. S~~ 
('!,im quidam , ut (eis, orator; numeri , de quibus mox agemus, 
{)b(er-van.di rati~ne qua~am , (ed alio ~n genere orat;on;s , iII 
boc omnmo .'eltnf/.tle~rll, Solutum qt~úldalll ji~, t/{:' .vagum 
,amen , ut tnt,recfi lIbere, 'IOn ut I,center -vtdeafflr eN'art. 
y.erba (tiam -verbis quafi eoaglllentata negligtlt. HabeF-eni"r: 
iJ1e tllnquam hiatus, &ç. Eftas negligencja~ p,ocu,ád~s efraó 

.. 'bem' 
" 



De M. F ahio QEi,Jtili"no. 
§. III. , 
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Tambem as confoantes ~ e efpecialmente a-;. O Con
que lIas , que faõ mais afperas, fazem feo choque curfo das 
na junétllra dos vocabulos , como acabando a pri- Con{(;antes. 
meira palavra por S, e a feguinte corncçandq pora{peras. 
X; (a) e efle rangido ferá ainda mais ingrato, / 
e.ncontrando-fe duas confoantes deltas da mefrua 
efpecie , ( b ) como Ars fiudiorttm ; e efta foi a ra- , . 

zaó ' .. 
bemparricularmeme no eO:ilo Dialogico, e EpiLlolar. Cic. 
ibi.d. 44, obferva que Plataó l1am fllgia deites hiatos, nam fó 
nos feos dialogos , IIbi trio", de indllflria id fociendum fuit , 
mas ainda naquella oraçaó funebre em louvor dos que mor
teraó na guerra, que mereceo tal approvaçaÓ, que ficou 
cm cofiume , e lei o recitar-r~ todos 05 annos no dia ,nniver
fario. Cicero tambem afte8:a de propofito efies encontros 
das vogaes nas fuas carras. Logo r\o principio da rrimei rá 
a Lemulo começa eJle :·Ego omn; efficio, ac porius pietate er
gll te, &c. 

( II) Como, extréitus Xerxis, ars Xenocratis. Se confi~ 
derJrmos as conroames por ordem ás partes organicas ~o 
iníhumento vocal, que as prodtrZem; a! das extremidades 
do canal iam mais faceis , ~ doces; e as do meio mais diffi;. 
c;eis , e afperas. Confequememento as Labillts fam mais 
fuaves, depoes :15 Gtltturnes , e as mais a(peras as Linguaes. 
Se confiderarmos as conCoames do mefmo orgão entre fi, 
.as Tenues fam mais doces , e as Fortes mais. afreras, o B, 
por ex., he menos af pero que o P, o D que o T, o G que 
o' C, o R que o RR ,e o Z que o S. 

( b) Diz: DII.mefma efpecie, i.flo he,do mefmo crgão; o que / 
pode fer de doIS modos; ou ecabar a palavra por huma cem.. / 
f ~ante, e a feguinte começar pela mef ma , como, /Irs fiu-. 
dlOrum :. ou acabar pela tenue, e principiar peld forte do 
mermo orgão, como, BP, T D, C G , R RR. Elle cor.
curCo he afpero, porque fe o movimtnto de hum orgaõ 
fuccede bem ao de outro, naó pode fuccc:der bem a fi mer-
mo Cem viol~ncia. A lem de CJue, Cendo do metmo orgJõ" 
h?ma ha-de ler tentle, c outrajQue, o Q.~C depende demo~ 
"lmemos oppofios! ,. . 



1T. Meios 
da Mono
tonia. 
•• Os E
chus. 

~ I 1 lnftitt,ifoes Ora!orillJ 
Z3Ó, que Servio teve para fubtrahír ás palavras 
o S final, f~guindo.re confoante .•.. 

§. IV .. 
Tambem fe deve ver que a palavra feguinte 

na:> comece peJas mefmas fyllabas, em que acaha 
a antecedente. ( fl ) E para que nioguem fe admire 
de darmos e fi: e preceíto, eftes delcuidos e(.:apá • 
raó a eieero mefmo nas Cartas, quando di Ire : 
Res mibi i~Jvilte viJee junt, Brute, ( b ) e no Poema: 

O' forlullatam natam , me confule, Romam_ ( c) 
§. v. 

__ I 

( a) EHes Eebos da melma ryllaba, ou articulaçaó re
petida nos principios e fins, ou nos fins e principios da, 
palavras, a que os Gregos chamaó '!iT.:tP~Xt1a'u,., motlraõ 
alfeélaçaó, ou de(cuido culpavel, como naqueJle ver[o·~ 
Ennio, notado porilTo mermo pelo Author da Rbet. aHe~ 
renn. IV, 12. ~. 

O Tite ttm T ati tibi tlinta tyrtlnne tf41iJIi , 
e em efrourco do mefmo , 
, Arriea terribili trtmit horrida tem" tumttlttl. 
Com tudo \'irg. El,. III. 18, cahio no mermo defcuido: ca
Jus Cafftludra eanebat. Os exemplos, que Vofiio, Rbet.IV, 
.1,4, accumul.t t para jufrificar fimilhanres echos, ou fam 

- jogos de quem brincava, ou de authores naó do melhor 
gofio, ou inadvertencias dos de bom. Por ifTo fempre {e 
~evem condemnar, excepto quando {aó imitativos, como 
efies no mermo Virgo En. V .4°2. 

Gel/1UI {abant, 'Vallos qutltit .eger 4llbelitus aruu. 
E VI,176 .~inqullginta atris immanis hiatibt~s bydrtl, 
e o de Camóes , Lu(. X, 29. _ 

O nuzr todo com roÇo J e ferro fer-vt_ 
Fora deGe cafo,nunc3 poderaó ter lugar em huma obr~ feria: 
. (b) VoHio 110 lugar cicado pertende, conera o remi· 

mento de (~int. , que Cicero advertidamence repeeira as (yl
Jabas neLles dois lugares por amor da Paronomafia. Mas 
fimilhantes jogos em materia [cria naó Cam criveis em hum 
oudor daquelJe goJlo. . 

( t:) l~or amor dcftc vcrfo, C outros do poema, queCi. 
,c~ 



De M. .. I?fibÚJ QgintiJiano. 
"§. v. 

lIJ. 

, 'Será tambem vicio pôr feguid'os muitos mono- 1. Jto",i
ryllabos. ( a) A ora~aõ cortada petas mUlt:Js dau-"tM..çaõdo,; 
fulas neceffariarneritc bade hir como a'Os pulo~. monof.y/lA
E por illo mefmo fe deve evitar tarnbem a conti.bos , dlis 
nU3Gaõ dos verbos, c nomes,. que confta6 de fyl- brews, ~ 
labas breves, como pelo contrario Ce <le\'c fugir-das longas. 
igualmente a das palavras longas, porque fazem 
a marcila da oracsaõ vagarofa. (b) 

Rr J. VI. 
,; 

cero compoz {t)bre o (cu Con(u/ado , ou Dos feus tempos, 
incorrc:o o meflUG no odio ~e mll.cos, que depois lhe machi
nar.1Óo feu dcUerro" e lia aiciq de ouc~os, que unlo o 
lulgav~õ habil n.l Eloq~encíil, .como ifthahll rara a Podia. 
luvenal,Sut. X, mofa .. Rim ddle \'erfo: 

O jortu"atamnatl1m ,me Can/"le, Romam! 
ÂntOflf ç/trdios pOftrllf rontt",tltre, fi fie 
Omnia dlriget. k.idcnda poemata maio, 
.Q...llam te, ro"fpir"~ di'VÍ1ta PM;ppic-afame, 
Yoluris a prima "'1'" ".o,,(;"a ••• 

(.') Virgo ajuntou Gnco ACne verfo tia En. XU, 8U: 
Do qutid ""is ,& me 'tIiflllsq.e ~ rvolarsque remitlQ. 

E Camões ajuntou 6nco) fere, e OUlO nenes verfos. 
C~.XIV,+ ~ue mallUlm hã mais longo, que ,bum MIl hre.w 
Lu];I,I8. Do milr, que 'Vé do Sola roxa entrada. '1 
Eleg.III,J. Sedet, nemmeomalfeme !onfente. .. .., 

,( b )" 'Ena regra tem huina excepçao, e he, quando iii 
c:ontiRuaça~ .das brevt. ) • das longas ajudam. exprimi,t J 

ou a VeloCIdade, ou o vagar dos moV'imemos dos obJe
aos. Entaó bem longe de fer vicio) he huma virtude. 
Colllpa.remfe os dois verlo~ de Virgilio. ' ., 

. ~rupeda"te ,urremfMitu. 'Iuatit "ngula CAmpmn": 
e o7li ilfur {efe multa 'til brachla,tollunt ' ,. 

ln numer.tlm. •• . . ' "" 
E verfe-há como o· primeiro todo de d.aylos fer'lo'cpaf'a pinO: ' 
tar admiravelmente a'ligeire'Za do clvallo ~ e o fegando feito ; 
de fpondeos a difficulJade dos Cyclopes em jev~ntat "ot'cotQ-:: 
~U'o ai 8ranJ~J Dlaçal de fer'o~ , ... '. . ' . 

. . , . " ' .. ,·e"':. ~,,_~,,~, 



3.1 4 .ltlnittlifÕ~J Orlltor.iàl·. ~ :~ 
§. VI. 

~. A tO!'ti- Igua1t:nente faó vicios da JUDél:ura pôr Ce
,,'ú,çitJ dos" guidaS na oraçaõ muitas palávras., que acabaó nos 
mermos ta- mermos cazos , nos mefmos con{oantes , e nas 
(os) ro"lo- mefmas terminaçoens ; ( tl) nem outrofim he bom 
'lntes, da pôr muitos verbos, muitos nomes, e outras par
~:~:~i tes da oraçaõ continuadas : porque as belle7.as 

. mefrnas vem a caufar tedio, (enaõ faõ ajudadas 
da 'gra~a da variedade. . " ~ 

A Junélura dos Membros e dos Inci7.os, nao 
preciza obf~rvar-fe com tanto _ efcrupulo., camo. 
a das palavras; bem que nelles tambem concouem 
os fins de huns com os principios de outros. (b) 
O que nefl:e~ mais interetTa á Colloca~aó he a boa 
ordem, com que fe difpoem , . qual fe vê no lugar 
de Cicero: Vome"s frujlilefculénti.r, vinltm redf}· 
lentibll.f ; . gremium (uum , &. fotum tribunal imple
'Vir. ( c) Pelo contra{io llefta pafTagcm Q-o mefmo 
Cicero (pois muitas yezes me fervil:ei dos mef· 
mos exem pIos paradUferentes fins t. p3:ra. ~·prjn. 
dp.nm-rd fe mmilial'rzarem mais oom eUes) S.o, 
at qIM'/flit"ditter.If}Oif rfhlMdettt, beflite r~p'iim,.a-. 

-tI!.f to.' •. flef!t',;t'ut',~fJf'1ue eDfJ/ifiuF1t , a$,ide~s.Cf~r
Claó mars J mverte~dC) a Q(dÇ"tti : po1S ~IS .h.e 

. .~:.' . ' .. mp-
.. r T. "ia ", . z. : .... : .. , . i 

. (a) CPtl10 fc diíTcíTc:mos: }'lenus, plDlIJ'''''" latri .. 
rrian~s, obteJl""',s, exemplo 4Q ~uthor da 'Rbtt. "B,
re"n. IV, ,z. 

( b) A razaó he, p.orqucj como a váz entre incizo, o 
in,ci~~ 3' C,9t f C me.mlno , c qleQl~ro, entre; período, c perío
dO' fai" huma paufa maior «k»-_ Ci\1' cPtre as p.lavras de hu·· 
ma phrafc; os concurros e encontros elas vogus ,- das con
fQaptcs, c 01 cacophatos n... fo fazem tem fen6veis C()oo 

mo erme os v~~bulOl do h"ml oraçaõ juncos pela conti .. 
nu idade da prQnunciaçaó. -

( t) Philippe II ~ 1.;, Qneo gremiM"" que hc menos; 
precede tot.", trib""al J que 10 m~ 



DeM. Faliio !J!!intilillno. 3l S 
moverem·fe os rochedos do que as feras. Venceo 
'com tudo a razaó da harmonia. ( a ) , 

.A R TI G O IV. 

. , Do Nutltero"2 011 qompaJTo. 
,. I. 

M A,~' p,aírembs já aos Numeros. Toda a eftru- Qgt COII{" 

a,úra. s m.~dida, e ajuntamento' de vo<;:abu- {eja Nu
los con(la ~ ,O.u de Numero (pelo, qual querQ, fe mero '. t 
entenda (). Rbyellmo) r (b ) ou de Metro, ifio he , ruas diffide-

. R de renças o 
r '2. Metro --....,..----._------,----- . 

. ,a) He po .. ventura jicilO a hum orador inverter a or
;.dem , e gradaça.õ natural das idcas fó por aOlor do numero~ 
Derpl'~zar o necelfario, para 'feguiro l,razcl'. da orelh,,~ 
~e iftg crivei em hum OJador, ,.:com~ Cicero? Por iffo 
Viaorio, raro Leét. ,I ~ ,,16, qu;r·anU:s entender as palavras 
Saxa,atque {o/itudilles 'VOCi re{pondellt do Echo , no qual 
{enrido certamente he ifro menos do que .be.ftias ;mnra!lts 
tatUtl jleRi, atque ccm..ftflere. . ,. 
, (b). NlmlCro ,ou-compaa'o, geralmente fallando', he 
~ J'pItmelria., ·e proporf~ dilo' part~s Mk-0tas , e !ueceffrvas 
de bum ""-'PO comm"m, ertI.q.e {t f~ll/g*m mO'tlimtluo. 
Suides .. v. pus-,.,.a, , fegoindo 85 idêas dos antigos, diz: 
'O iuS-~ "";'YErrrn (J'u!-'l'-fT~{1Jf. :.' Ti xeÓ~8" i. ; ,; xlttÍ"l~ 
'Yr.,E'T~I. Ellas p~rtes 'ati quotas ; para Ce. poderem medir, 'e 
'Ccombinu,. devem f~ diftínlhs ',. e marOadas, 00 por [yJ
lat>as, QU 1M i cadenCias -( ;mpre{fiones ) , 00 par pauzas 
( tlau!u!"s,);·l.:Se ~tn!. hlt 'eltá diLtinoçaó,- e. o movi,mento 
,h.e c~lOuado; na0l'0~e ~av~rNomero. /'mm.etus ln COII
',"."'IOfttl. nu/llls ef[ Dijf",lfro;t!f .equà/mm, &' J.epe 'Va
~tJNlm ;"t~~T.I"lIó!",", . percuJ[f!> ~um~Nfm e~c!t ~ quem;n gllt
'lU tlltlt~~i""s~ '9t1Cd ,!,'!.rttàffu. diflmg"unt"r'~ notare pofo 
/imrui ) ·tntlmm pr.eClI'Jtante·lnon "pofft~lI"s" Cle. De ora~. lu, 48. '. . . .. '. . . 

Efr~s partes aliquotas; e intervanos de tempo; ou ram 
v~zios ( inania tempor" .); ou' cheios (·plelU~). Se fam va
ZlOS, he o'COmpaffo, quc'obfê'rvamos tlOnntervallosry",. 
'. . m-:~ 

• 



4e ce{ta medld:a. Hum e outro, ainda que amhas 
conLlem de pés, naó tem huma f6.ditreren~a. P6l'
que os Rl1ythmos • ~fro he f. os Numeros confraó 
de hum efpaço determinado de tempos , e os 
~\'1etros alé,m d.üfo d,e certa ord~11l de fyllabas l 
( a) que por itTo hum parece leI de· qtlanlidJde , e 

ou· 
-_-....,..-.----- , u, _ • 

JIll:tricos , marcados pelas .pancadas das gorras, qUI: caem, 
dos finos, dos tambores, e dos artifices, que cooperaõ lU 

mefma obra, ~omo FCFrciros, TanoeÍt'c.lS &c •. Sc fam -cheios, 
Oll (). Cam fó dt movimcriltos,e gdlos do COl'pO ,e- he o com
,afTo di Dança, chamado ror ilTo lt;e\)~p.:" (~iO[. I, 
10, z6}; ou de 1085 ioarticulades , gl'aves e agudos, e he o 
Humero 0'1 compafTo da Multea; ou em fim de roas arti
culados, iRo he J fyU,IIbas llrevcs e longas, c he O numr~ 
ou compaífu da oJlaçaa ,aJfKll Mc;rric;a, comoPerjodica. 

Chega~nos poil ~isá nofia maICr.Na, O Numero teo-
10 Poetico , como Orarorio hc a· SY'"m6trill, 011 proporfaõ, 
que mert.fi em, tH i"tH-tJallos marttldos, pe'1f1tnes, 011 grinl
des de hllm tfpa~ tOmIPUIm de qualquer or"~,,õ defl.in4d1l:. " 
4frf'''tJo/~r hum penftunento. Efie. iótervaltos, fubmdo gna
dualment~ dos minamos para os maiores., GU fam Pes , ou 
RhylbmOJ ; ou OrllfÕls (comp1'thdtftone$.)" e e'hs J"tifo~" 
Membros, ou Ptrio40s. Olhando toJos elles il1reryaHos co
mo e[paços ,cOAlmuns de diB'ercores grandezas, as. part~1 
.8liquota.s dos ~él ÚAl as unidades de tempG medidas pelA 
.dura~.1õ.de huma fyJlaba breve;. as dos Rhylbnwl. (,m 05 

'pés ;. as dos Inti1.,os Iam os RhythmOl i as dOI Membros f.na 
Ó$ lnciZO$ ; C as dos Periodos fam os Membros. Nenhuma 
de fias P!lrtes ali qUOtas por fi pode f.12." N\1~et~ A unir 
dade nao faz Dumero, oem.bwnR linhaf;unmctria. Fua o 
haver, faAl prccizas mui"s panes prcp1enll5, O~ gr.andca de 
bum efpaço commum, que ic. potram medir~ ~ comparo! 
. (,,) 1. Differen~1T dO Numero Oratorio . .&o:;Numero 
:roc:tico" chamado Me.tro. Em. hum. eJpaço coijlmum, v.go 
de quatro tempos, o Numero Outono nam confider:a te 
p.aó QS mefmos Icmpes perc()uidos. pelas fylJabas' ,. que o 
c.o,chem, q~is quer· que dIa, fejaó, longas~ ou. bJeves ,e 
çm q.Qala.u~l: ord.Clll, que Y.iÓ •. Q. Me~r~. Fore~.D~õ _t~ 
.~ . . . do 



()utrG de ljua.Jidade.. ( a ) . 
ORhythmo, ou he EM', comoo Daétylo, que Difftmrtes

tem huma fyllaba igual ás duas breves 1 e eíl:e rnef-t{petit5 ti«: 
"tl1o:J;lOm~ ~em oQ.tr6s pés d~ ~e(mo R-h~hmo,.<k-! N,,,,ltro~, 
t . • . . .' . • (. r orai 
~ ;. ... . .' . .. . ,; 
.de {ó aoS eJ~ç~s, mas rambemá .q!llllid.de , e .ordem das 
fyllabas; Por" exe~.plo , . hum efr.aço de. temEo' diyitlido 
em: «i,uau'o rár~es . ahq~otas J>ô~~ {q ow~p~Jo tO~: dual, 
tr:er. ,'c q~atto (yJJabas, iRo h'~~p~r dub J"ngas, o\tto.r tl~-. 
má !ong~ . e duas breÍlcs- co!f11>tn2dli~. de . trés modus ,o~. . 

·F.0d!'llatró br:~ves. O numero he o mermo, por,quc:. he,~, 
me(ma 'quantidade de e(paços, Os Metros rorem pódcQl (cp 
-ijn~, a, f.1.be~, Sp,ond~q; D4{l)lo, 4n"ltJlo, 4m;,bibrach.1s;J. 
'e DlJ.yrrbjthlO~ .' . ..' . . 

( n) Q NJ:ati'el"O hc d~~n"t;d41e.,. pó'tqa.e'pergunfa, 
·JÓ , "quiltlt'os, {ani 01 efpa~s , libe gafiaó a~ ·{ylla4as. O Me-. 
tfo he dc·fJ.!alidtrdt, porque i.nibCm rergunla , . qual» {a.m 
~ds fy lIabas 't q~c. cnc)teJ1J. aq~e.!lu cJ raS'~s ,. c.. q~al a fua 01-

em. . 
(b) Tbdb o R'liytltmo- ,. c.. MetrQ naô he OUt,} cou~a 

mais que ocompatTo, ou medida commua, cuja :dura51l9 
·dividida. em }'!anu aliq~i:as 'd~ tel'Ppo~ osar~go5',,~ R9-
manos marcavaó. ao 10m das pancadn dadas com 'o ~,. 
·~u com. a maó 1, cbamadas Ptre~f[tone$., JEllIs. O compaf •. 
~", e rhytJimo do callto fegu.a regularmrntc a marcha 
deRes metros,. e a. faJlar proerjaJnetlt.e, Qaó er~ outra cau-. 
la mais q~" f'àa.cxprcfJà'Q'. 1..... : 

T ócIO o Compad"o,: ou Métro tem dou partes aatutaes; 
l\1l.ma no ar ,. cbatnada~!.G"C (SlIblll,;(r) , tm que (e Jevan:.. 
!.a.va o pé., ou.~õ i .. e outra AQ .cha& , (b"mada ~ía:., ( F~ 
{teio), CJ1l que o me(mo p'., ou, maó. J!0UZilV.a no chaá. O 
'C.QmpafTo da Dndica m.9derna tem a.s. Dufmas r.a.ncs., fé>, 
c.om a d.iifhe,tlça ,. que. os amigos L.atiaÓ, fó huma ~z cád~ 
~Qmp"tTó; r 1<. ~.od.,rn~ porem no .1iinÍit;o. da.õ huma , ol). 
duas panca~as fio ChIÓ', e ou,tra~ tantas no &r; no TtrnA
fio., ~U.ilS no ~aô),c hu.r:na no ar;. c.. no SÇJli"ÍlJ1ttro, iuaS,Q,9 
<hàó,.e Ires no' ar, ou as a:vctTas.'. . : 
.' . IRo. (upp~lto , t..m todo o RhYfhmo ,J"ttrp,.cu, çç.w":· 
~.tr~ .. q1:lc.r rCja apre fiado J. ~':lcr v~&.aJQfo , l(ldas as VfZ."·_ 

q~-



(ora as mefmas crian~as fabem já que a longa vale 
dois tempos, c a breve hum) : ou SeJcl'p/O ; '( a ) 

co-
••.. 1 1 ..... " . ,. i . ç. . -.....- .••.• 

'que, dividido <> leu elpaço commum, em d.UilS panes Jguies, 
oU defiguaes; huma dellas etliver em razao Geomcmca pa
ra -ii. -outra, há Nume-ro. "OTalV ,j T"Xf;"" , ,(/%1 (3e"lf"i" TW' 
:wol~~ '~ea-I~, ~/%l 3-;~,S-: Ã,órG~ ,flÇ3a"1 weà~ .dÃ,Ã,'I1Ã,,, , i lJ3-
f40~ ,:rI,VfTJ1f,~ ,p, di.~,SUldas ,l1~, lugn anima ~1[ado; c q,!~n
ta. focçm a,s Ji1:0es G~\lmctrlcas, outras faDtas rerao as 
cfpeci#: ~c: °N~pic;~ ~",O~I ~olllpa,ito. 04"a o ~umero dos 
tempos' da ArFs" é' da Thejis pode tcr hum pua q. O':'tr9, 011 

:iazaó de' Igualdade"oá de DeftgtUJIdade. Ocfta {alIaremos na 
,nou, fegainte. Se, tem razaó de igualdade, e os tempos de 
Jnima para a ourra Cam como 1 :'1, :: :, ~:u~&,c'.: ef\c 
.l,{hy[h-m~~ ou.Co;-O.l)~,~I;), ~hama-f~.'J'~r , ~p. 6U1arlp,;~tal 
ÇO,II1,O; o 'P~ Pallyfo - ~v" cqJ~loJ1ga he Igual, i1~ Auas ~ev~,j 
~ Anapeffo. - uv j, ,o AJl'lPNbr~chys;,; ~ u; oSpo~d~~ ':' -,; ~ 
o Dipyrrhlchio li U.;; ". Ainda que rodqs ,eftés pes feJao 
difFerentes pelo numeio, quaHdade, e ordem dias f)'II,abas,i 
co~fiitqem o moemo Numero, ou COnlpaíTo Par, e Birr.;o, 
~~ma40,.~;~mbcm D8~)'(j&0,dQ pé ,principal; pOJ:,que. rep',r
:#d~s 01 q~atro te~p~s, ~m .dl,la.,partes igu~es J ~ou VI~ 
qa, Ar[u, ILlo he, QO ar; e dois no ,cham '- ou na 1'btjis. 

( a J $e huma parte do Numero, ou CompaíTo cfta ~ra 
-a ou'ua em raziá Deligtlal -j ena pode for de dois modos 
fomerite, os quais (órmaó.. outru duas efpecies de Rhy
tnmo. 'Oua razaõ'he Mtiltiplex, q\Jando huma parte do com
paífo con~m a oUlra algumas' TC2es exalhmente ~ c deUa 
h~'no'c~ .léguini~ j 0)1 St4perparticHlar, quando h~a parte 
do compaR'o cô~tem' a {)tltra hUll1a vcz ,e alem di[o hum, 
p'artc aliquota ,da. m~~a, indicada por Sefqui, e confor
me a raZaó he de ,.: 3 , ~: 4, 4: 5', fe chama StrqHilllt~lI, 
~u Seftlfpla." Serqúite~I!(1 , Sefq~iq~~rta, &'.'-. Tar he o N~
merd Pe,o~"co, qUl= ,co~O:a ~e numa longa 'oc, treS ~re~ 
tt4s ruas quatro co~t)ll1açocs .. ~ne comp~fToSeJti/~ltJlt!ro 
-eh igualmente uzado' :dos antigos,- co'mo o Par, e:o IJtj. 
;10. Na. muGca Q10derna _nam tem uzo. Ca'in t~do "J.l. 
~_o~eau, Dimon.!!e ~"fiqtlt. V • • Mefure,' obeerva que 
,qdle compalTo {e pod~m '"c:b~r mufic:a5 muit9, bem caden-
., 'o.. "_ .. ". '. " -. c;ja.: 
! ... 



como o: Paon • que: confta ,:de, huma '-lcmga!1:e tres 
breves, eo feo,contrario de tres breves ,.e'huma 
1onga; e outra qualquer combinaçaõ de dois tem-, 
pos com tres faz o Numero, Seícuplo: (ti) ou 
emfim Duplo, como ,o Jambo ,que confia,de bre
ve, e longa, e o feo. con~atio. (b) Todos er
tes pés tambem faõ Metricos, (c) mas tem, 

efta 

dadas, que feria impoffivel notar com os compafIos'uzados i 
do que elle mefmo dá exempld na' Plancha' ,~, ,fig." X, e.re· 
fere que'o Senhor ~doJp~ad em -1710 R!!trà àm OeJ1ova 
hum enCaio delle compa tTe- "tom gllnd'e orcheflra na A ria,: 
Si /11 fortem; rondamra da'fua Opera AriaNa, o 'lua) fizer,a 
dfeito, e fora applaudido. " ' , 

, ( ,,) , O Numero Peonico, ou Peon he de 1: ~ .. iilo he, de 
huma longa, e tres,breves i que fe podein coolbirritr' defies 
quatro modos: Peon I - u :... u, Peon II u - .. " " Pc:on :RI 
tJu';"o, ,PeolT-lVu \tÔ'-. Etle numero bc'comP8fto dc'dóir 
)Jé~, h!lm Jambo Ou Charco, e outro Pyrrhi~Ií'ió'" os quáis: 
fonnao as du'U partes do compafTo Sefqu"zltero, dando 
ãois tempos nó -=haó, e' [rés no ar. O' pé Creti,co ;.. v - tem fi 
mefri'''o numere:- ~,~~icr ''!.e. Orllt. Il~,rt.:', .~I:_ .. ", '. 

(b ~ EHa'a t@~t;J;a erpe'C~~ dcr~~y~HmÓ',.~~ S~~~,fTo'l 
ch.~ado Ttl'tl'lrlõ rfundedo na' 1:3'290'- [kc;iüétr1tl1 WriHh1: 
fie" ~ pOrque m.fjia parte deI/e 'éont~in'a'o'értra'algutna1'v~::1 

, 'Us cxalhmentf'; oe conform~ i'razaó He';'f'ót{de '{: l;ott 
~ 1:6, ,re (;ha~aDilpltJ, 7.,!/Ii1 &C-::fba~cna~.:re "fo'r côn.;,,~ 
f~encl. hum tempo n'C:;S-c~O'~ e dOIS ,'n~irl_ Ta ne ,o p~: 
Jamho u.;., º Choteo '" uJe e'TrtbraciJ'Y'Si -6U'.Yr6cHeau

{j .j'u~'~ 
Do pé=-'p'nntj~'a' 'duimafe t~bcnl' ~~~hlbb2~!~~ic~tm 
tempos de todos ~flCl 'R:hyt1lmO$ 'e,raofufe~tJyer.r~JliafJ 
or , ou menor'velocidade , fegundo o nUJl'!ero' ~ats'fyJlal>ai 
b'reves'ou lon~a., efegundo o movimeino, ou ar d~'db' j>~~ 
la' pronUnc~!l9aó. Afliril ó numero I;>aayliCo~ ~~ boni ,Sp~n~ 
lh:o he 1'Á9iS' v-agaro(o! metade do de'hum '1}IP1'dthIChl'~, 
porqUe ette'eorreqUatfo fyllabas ·no.m~rmo telD":,~qu. 
aquellc corre fó dUal. ',. ,i, " ' " 'l'i (l ," 

('e) Os numeros Oratorios naQ faã ,dift.mucs d"sF,ol:l; 
titos, 01,l Pés, os' quaii todos fc rcdQ1.~m a iaJ&UPla 9~~ 

ues 



T .. f1.· ... Q , . . . ~ ~~/t1JJf()eJ -rator-lll.t: '" 

e!tn difFerenG3, que para o Rhythmo he indif'e': 
rente.t~r o Datlylo as· primeiras fyUabas breves, 
ou as feguinte~. Porque o que mede he fó o tem
po, e contenta-Ce que, deíde levantar o com
paílo até pOUZ:1r, hajai os mcfmos efpaços nos 
rés. :( a·) No ",erro porém naQ {c poder,i pôr 
'. hum ----------_.---------

ues.pro.porçócs affiml ditas. Cic. Orat, 56. Nullus efl !si. 
Ulr numerus c:,.tra Poet;cos,. pr0p.terea quod definita J!lIIt 
getlera tltl/U-efor.m. Na/" VI"'US ta/is. eJl, ut UniU {it e ",blll. 
7'es enÍlu, 'lu; adfubetMr, ad: ",uneros ,partiulT in triA, ta 
neajfe fu partem ped;s, "ut ,c1uaJem eJTe 8/teri p"rti , lIIIe 

•. altero túnto, lJut flfq.i eJJe m.tjoum, qui peJes ÍII orat;Otrf1ff 
"OR clldere !iu; foffimt ~ Q,f!ibus ordine !Ol'atis, qllod tffict. 
&lU .llu/lln'4/iII"j't neceOe efi. O ,ompatTo pois, atli·m come 
Da Muftea ohetQ de Dous.lental!, e ligeiras; affim no Vrrfo, 
~ :O,a ;Profa. P.er.iodiça ,hcig de fyllabas breves o longas ho 
am~di9ol ,!~~~ua, com, que Cc tcpanem todas as l'rogref
ices., e cfpa9Js fymmetricDI pequenos, c grandes da ora
,a~ .um~oCa li"ada, ~ folca ; e detrtminadol a tua propor .. 
fao '. P-Or c11. jufgaremes tambem dol das partes maiorel 
.ao difcurfo. 01 compatTOI metricos, ou pés, f.õ como os 
pri~s el~eDtos de t~ol. oraçaõ, numer,ef.. Só t~m 
'1i~:dUfcr~sa..,. CJu~ os R hy.thmo.s l'oe~ç~. corpo devem 
(ern;lw.fenfivClS. e luillu:ntes; de ordipario Dlim pa(fli. 
dcqua~ro trlllpOs.: .01 OritorJos J>Odem .ch~glõ I ~, 6, 7. 
$.,.e 9.Porcfia~azao·0 numero DaayJ.ico"e J.,nbico he tam-, 
b~mmetrico ; o PeQnico porem naõ o he, fcaIÓ rc.folvidca 
~os (ÇUI pés. ~pJicc., que 01 Poetas batml com doi, 
~~~o,~ ôClS 'Oradores com hum Cefquiakel'Q" Tambem o. 
pés .. Chio" - -" o Antibacchio - - u • o Cretico - u·, a 
~ Molotto _. - fam mailOraforios que Pocticos. 
(~) ~int. diz: ut a fubJalione .tI po(itionena iiftlna 

fi.t [PAIÜS. ,edullI. SlÚllatio he o que o.'. ~regos chamaó 
.:p~" ".:'t.'", cemo ·diz Sacbio J pago 1.4, ~it. Meibom. hcJ 
~'" I*T*e" ; ó TiTB', q\lolndo ~m acçaó de dançar le le
vanra o. pé. Pofitio he ° que os mefmos chamaõ ~í~", 
que he .eT.z" )(11-,...",0' ~, quando o meCmo pé pouza no 
chaó. E-m ·havendg .. mefma razlõ,.e proporfaõ Oco-

IIlC~ 



De M. Fnhjo·~intjlillno. 31 I 
hum Anapefto, ou hum Spondeo em lugar do 
DaEtylo; nem o Peon ferá o mermo pé J princi
piando pelas breves, ou acabando por elJas; 
nem a regra do Metro foffre , naó digo já a troc,a 
de hum pé por outro, mas nem ainda a de hum 
.Daé1ylo, ou de hum Spondeo por outro. Pelo que 
fe confundires os finco Daé1yJos continuados J 

cumo fe vem aqui, 
Panditur ineerea domus oml1ipotentis Olyn;zpi, 

o verfo ficará desfeito. (a) 
. Além defta , há mais eftas differenças "1. que 
~os Rhythmos podem continuar pelo tempo , qu~ 
Je quizer ,os metros porém tem efpaços circunf
criptos. (b) 2. Que eftes tem c1auCulas certas, 

Ss aqueI- . 

metrica eorre os tempos da Arfts ,e Thefts, ainda que os pés 
fcjaó difi"erentes ; o Rhythmo he o melmo, o qual femprc 

. he como de I: z, z: z, e2: ~. 
( ti) Virgo En. X, I. Se tranrpufefTemos delle modo o 

verfo lnterea domus panditur omnipotentis O/ympi, os pés' 
(am os mermos j mas o ver(o fica desfeito, aJlim por falta 
da. 'penthem;me,es, ou cefura longa depois do fegundo pé, 
comO por a ulrima breve de Domus ficar longa por poúçaó • 

. Naó feria afiim, Ce os p~s fofiem formados cada hum de rua 
palavra, como nelle: Carmina, mollia, /tC'V;a, lang1lid4, 
ludere tento. Mas efies ver[os fam frios. 

e b) II. Ditferen~a do Rhythmo em geral ao Rhythmo. 
P.oetico ou Metro. Os Rhythmo$, QU compatTos da Mulica 
c.da Dança naó tem numero deterrninado. Hum Minucttr. 
por ex. , ou qualquer das fuas partes póde-fe continuar pel" 
.empo, que Ce quizer, com tanto que fe guarde o mermo 
compaffo ,a que conrefpondem os patTos da dança. As pro
greílões Rhy[hmicas oratorias da mefma forte naó tem hum 
eípaço fixo , determinado, e uniforme. Os Membros, c os 
~riodos podem fec mais, ou menos compridos. As progrer. 
f.óes Metricas tem cf paços circunfcriptos , dentro dos quaes {e 
devem conter. Os verfos Hexametros, por ex., de necefiidade 
fc haó·de ~echar em fi comralIQs , os lJcntaOlC.tr05 cm 5, e af-. 
ii~ Q& llliU5~ . 



11?flittlifoes Orororil1.f 
aquelIes no mefmo ar , em que começaraó , affim 
vaó cohendo até a mutança, jíl-o he, paflagem para 
outra call:a de Rhythmo. ( a ) 3. Que o Metro f6 
o há n,as palavras, o Rhythmo tambem o póde ha
,'er lios movimentos do corpo. (b) 4. Que os 
Rhythrnos admittern pauzas com' mais fa,cilida
,do CHIe os Metros I e, aindaque nefles as haja tam
bem' , (c) ali com tudo há mais licença ne1Ta 
parte ••.• 
____ ~ ____ --------------------~§.I1 .. 

: (ti) III. Differel1~t1. Os efpólços Merricos , além de (c
rem circunfcripros a cerro numero de compalTos ,tem além 
~iITo c1allfulas cenas, e uniformes. Os Hexametros termin.ó 
t]uafi (empre por hum Oaaylo, é Spondeo; os Pentametros 
por dois Anapefl:os; os Jambicos por hum Jambo; e eetas 
e~&ufulas··fiAafs (am a5 mefmas em todos os vCffos , de hum. . 
poema. Heroico , Elegiaco , e Jambico. Pejo conmirio os cI· 
paços Rhythmicos da Mufica nam tem clau(uJas determinadas, 
ditferentes dos rhychmos antecedentes, ames correm nos md· 
mos -compaflOs de(de o principio a té o fim; e fó, quando 
a materia , e paixaõ o pedem, paITaó a outro rhythmo mais 
lcnto,ou apreITado, mudando, por ex. o rhythmo Daaylico 
~ Jambico, o que os Gregos chamavaó(.l.ETa.(30À~~, mu. 
tanç.tl. Na profa compalTada os efpaços Symmetricos, como 
mcizos, Mémbros, e Periodos , tem fim c1aufulas, miá 
vat"iadas, e nunca as mefmas, nem uniformes. 

(b) IV. Diffe'ef1~a. O CompalTo Metrico ló o póde h .... 
ver nas palavras compollas de CyUabas breves. e longas, de 
que fe fOt:ma'Ó os pés; e por i(fo efl:a efpecie de Rhythmo f6 
sem higar no vedo, e'na profa. O compa(fo , ou Rhytbmo 
e'm geral, póde-o haver em tudo o que admitte movimeDto, 
huma vez que Ce guardem as proporções Geometricas entro 
os tempos d~ luas partes. AJIim os paITos mudos dos Dan
çarinos, os geRes, e apritudes dos Pantomimos tem Rhy. 
thOlo I porque fsó executados a compa(fo. . , 

(Ç) ·V. Differen~a. O Rhythmo da Mufica adri1itreplltl
Ias frequentes, illo-Jie, tempos calados de ditferentes dura
çóens, conrefpondentes ás noras da Mufica vocal, e inllru
Dlenral ,.as quacs pau(u thama <l<!inr. tempora inania , 'VII-

. rNa, 



De M. Fabio ,Qyil1tiliallo. 
§. II. 

Ora a Co/locaçaá deve cuidar em atar nq 'dif- Meios, de 
~urro f6mente aquellas palavras, que hum madu- que fe fer-
1'0 exame, c huma boa efcolha lhe deftinar ; ','por- 'Vt (J ~ol
que eftas, J ainda collocadas afperamente, fao .me- Jocaçao 
ihores, que as que nao prefiaõ. Com tudo, affim para fayr 
de eviçar a collocaçaõ afpcra , eu permittiria lub- ~~ra~a~r ... 
fi " 1 d I 1 ,nllnleroJ_ ttmr em ug<1r e lumas pa avras , outras, com ' 
~anto que tenhaó, a mefma fignificaçao, e a rnef-
ma força; acrejcentar outra!', com tanto que naó 
feja~ odofas; tirar .algumas, com tanto que naó 

\ ' Ss 1. fe-
, .... ~'-----

tua, porque os tempos da fua d~raçaó naó faó cheios de !ons, 
ou fy/labas algumas, mas paífaó.k ,em filencio. E.fias pau
{as tambem faê trequemes na oraçaó numero{a. <l!-linr. nd
r," C,ap. n. 108 Cobre a cJaufula Q!!is 1I0n ttlrpe dttceret do 
periodo de Cic. Pbilip. II, 25, obferva, que fe fe p'onun
cia(Je conrinuadamefl{e , e {em paufa" ficaria muito aff~aada 
por {er o fim de hum trimetro; mas que com a pau(a meti
Ja entre,tt"pe, e duceret , fica alongada a ultima de turpe , 
ca verfificaçaó desfeita. Cic. Orat. 66. faz a melina obferva
faó fobre, aquillo de Cra(fo: MiUos fariane patronos: ipfi 
,rodeant, dizendo: Nifi intenJaTio dtxij]ct I pfi prodeam, 
JenjJifTet profeélo efJugl.De fenarimll. Elbs paufas faó mais ra
ras no verfo. Com tudo algumas há. No Hexametro, por 
e.."{. he hU!Xla regra, que os dois ultimas pés, Oaélylo, c 
SpoAdeo, Ce componhaó de duas palavras; e no Pentametro, 
Q. Spondeo do meio fe deve fazer da Cyllaba final de humll 
palavra, e da inicial da ourra; e naó he outra a razaó ;',fe .. 
~n~o ~int. hic n. 98 ~ fenaó porquetJt qtloddam ~ ip{'" 
iH-Tl~(rone 'TJerborum latem UrnptlS, há huma pequena pauJiI J 
tirada a qual, o rhythmo fica mmco, e o vedo duro. 'Por 
iífo fendo coufa feia acabar os periodos com Daélylo, e 
Spondeo á maneira dos ver{08 htxamctros; fe os doi~ pés 
vaó em huma, fó- l'alav~a, nenhuma dcformi~ade ~m:l 
mmonefieperaodode CIC. Per,.III, I~:,Cumtntantum' 
C'Vnrmodis /lratorum, injt4riisql4c de",,,,ano~m. ",,/lum ex ;/1" 
prtCc/aro ediélo non modo jaftum, fed IIe ~uÚUlllJ";iJf'.jJ"" 
judiçiu.m in",ell;alur. , 



11!ftituifoes OrlltorillJ . 
fejaó neceírarias; mudar além diílo por meio das 
figuras os cazos, e os numeros, cuja variedade 
mefma he muitas vezes agradavel f6 pela graça 
da Collocaçaó , independeütementc da do Nume
ro e Harmonia. Tambem , quando a Analogia pe
de huma couza , e o Uzo outra, de ql1alquer del
las fe podeni fervir a ColIo.:açaó I e dizer, 'Vi/a
'lJi.l!e ou vita./li:, deprehe1ldere ou deprendert. 
Naó prohibirei tambem a~ jynalephas I e tudo 
o mais, que naó póde prejudicar aos penfárnen
tos, e á Eloquencia. Com tudo a principal opera
ç~õ na Collocaç:.ló , he. Caber que ralavra q~adra 
welhor, e em que lugar; ( ti ) e aquelle as aluna
rá melhor, que fizer ifto fó para eíte fim, e nao 
para outro. (b) • •• 

§. lU. 

(a) O Numero, ou fe Cegue neceffariameme, como na 
Draçaó Concin"a: ou caJualmenee , quando a ordém nalu
"al das palnrasna phr:lze cahe harmoniofamenre : 011 em fim 
be procurado de propofito; e para efie he <jue fe· daó as re .. 
gras. V. Cic. Orat. 65. Ora 7 meios tem a arte da Colloca
saó para procurar o numero e harmonia de huma oraçaó. 
J. A Subfltt"i~llõ de huma palavra fynonima mais harmo
niofa por ourra menos harmoniofa, com tanto que. feja 
.:quivalente. z. A Subtrac~tlõ de alguma menos nece4Taria. 
3. A Addicçllõ de outras naó ociofas. 4. As SyntTefes, e 
$yncopts , itlo he, a uniaó , e mU1ilaçaó de fyUabas d~ 
uo dO mefmo vocabulo. 6. As Sy"alephas, ou etifóes d" 
vogais finais. 7. Sobre tudo os Hyperbatos , ou tcanfpor1-
sóes da. ordem. ~int. enfina as condiçóes, debaixo das 
quaes te permitrem aos oradores dias licenças. 

( II ) O orador pode ter outros fins na transpofiçro das 
pMavras, como o .que tinha Mecenas, de <juem há pouco 
f.lIámos. Efies faó alheios da gravidade oratoria. Só o de 
çvitar a afpereza _ cacophonia, c de{conçerto da orafaó, hI 
9uC ~c juLüóW' O QridOI ~elle !cu cuidado! 



DeM. Fabio !2!!intiliono. 
;. III. 

_ Em qualq.uer or~çaó, que faz hum corpo, e Em que 
bum como ho contl11uad<? de ldeas , toda a pro[~ partes do ~ 
he compofta de Numeros. Pmque OIlÓ rodemos. Período {e 
fallar fel'!a6 com palavras compofias de fylbbas de"t)e obftr.· 
breves, e longas, das quaes fe formaó os t>és. ( a 1 "C'dr "um () 

Com Ntlmero. 
___ ,_---'_-,-__________ J. Nas 

( a) -Se tOda -a proza, qualquer que ella leja; necc/Ta- C/aufu/af. 
riamentc he compoLl<l de pés, e por con(equcncia de nu-
meros, e Rhythmos; roda ella fe poderá reduzir a verio; 
Aflim o affirma ~ínt aqui n; ') 2. Nihi/ efi prof" fcríptmn-; 
'l.!'0d non redigi foffit ;1/ qtl.cdam verficulor am {enera, "l.,eI 
tn membr:a. CIC. diz o mefmo Oral: 66, e no II . Deorat. 
~_., onde, reprehendendo os que na profà naó procllraÓ' 
evi[arefres verlos, elte mermo, fem o perceber, deixou 
efcapar hum difrico inreiro, dizendo : At'mihi 'lU idem 'lIe-
;eres i/li maius quiddam animo 

Complexi p/ilS multo cti.1m 'VidíjJt 'Tlidentur, 
Q!!am quantum noflroruTII ingenior"m acies 

intutri poffit. Dionyfio de HalicarnalTo , De Con.ftru~'l. rerl!; 
Sefr. 2), moLha pratticamente o 91e(mo,pondo exordios in
teiros de Demofrhenes em verlos de varias cafias. Bareux, 
Gonfrruéfion Orat. , Carta X; fez ver o mermo na lingua 
Franceza, e o mefmo fe pode fazer na POFtugueza, rc. 
duzindo qualquer Jugar de proCa, a varios verlos noffos, 
~ parres de Hes. O que fendo antm, que ·ditferença há 
da Profa Solta á Profa Numerofa, e delta ao r.trfo ~ 

Os antigos fazi.ó _ difijm:çao da pro(a (olta, e fem nu
mero (~pivS-p.oç). á profa Numerofa (t';PIJ$-(l-oç) , e defia á 
Mmica, chamada rpplJ;}fLoÇ" ou tfk{-'fTpOÇ. Dionyf. Haliarn: 
cd. wecheJ. tom II, pag 28 diz aílim. "A Proza fim.,les. 
"naó póde aCemelhar{e á, phraze Metrica, e MelQdica (em 
"comfigo levar mifiurados occulcamenre alguns metros, 
;, e rhydimos. Com tudo nunca convem que a proCa reja 
;, Mmica , e Rhyrhmica ( rf.(l-ETpOÇ, XIX) rppv&(l-oç )~ Porque: 
"entaó feria poema e canto, e làhifia inreiramente do leu 
,:,c:araéter. Bafra pois que a profa pareça numerofa, e. 
" c:ompa!fàda (r\Jev9~oç,lC"l fV~~T'PO) •. Dcfic modo (eJ:á p~e. 

. . "~. 



l1if1itllifões Oratoriu 
Com tudo onde eí1:e Numero mais fe re.:Juer ,e 
fe faz mais ft;!nllvel, he nas Claufulas. J. Por.que 
todo o penfamento tem feá termo, e hum inter-: 
valIa natural, que o fepara do 'principio de peR
famento feguinte. t ti) 1. Porque os ouvidos cor
rendo apoz da v6z continuada do Orador, e ar· 
rebatados \ para affim dizer, da corrente impe
tljof.l do difcurfo. entaõ julga6 melhor da harmo
,nia, quando aquelle impeto parou, e lhes qeo 

tem-

" ti COI , fem fer poema. Ora he foleil ver a di1f,rença deRas 
" JU.lS couzas. 

" A, oupó, que empre~a metros fimi/hanres, e que 
"guardOl certos rhythmos, fegllndo certa ordem cm ca· 
" dOI verfo, e fecha opericdo, ou IlrophOl da mefl1;1a fór. 
" ma ; e . cominuOI depois ,a l1zar dos mefmos mer ros, c 
"rhyrl!mos nos verfos, arophas, e periodos feguintes, hc 
"Rhyrhmica, e Metric~ e tem o nome de verfo, e de canrl). 

"l\'111eJla porem, que emprega os mé.ros e rhy[hmos 
~,fem ordem cerra) nem procura continua/os fenlivdmen
" re ,nem f ymmerrizalos cm Ilrophas, e antifirophas;' he 
"lim Numerora (iuetl~jv.o.), porque eorreracha,evaria os 
" rhythmos; mas naó he Rhythmica (tppu9,...or), potque 
" naó fe (erve dos mefmos rhythmos, nem do mefmo mo
"do. E tal he toda a proCa, que tem huma efpeeie de poe
J) lia, e melodia, da qual uza Demoílhenes" ~jnr. aqui 
derde o numero 5~. ate 5~. tranfcrevendo q~6 o lugar de 
Oionylio, faz a melma diflincçaó, já tambem feita For Cíc. 
Orat. 65. Mllltllm imereJI , tltrum Immerof" fie, id e~, jilni
lis lIumeromnl (Evpv9f'oç), "" plane e ntlHlertS tonflet ( ~ppu-
6,...0.). Alterum, fi (I:, ;I/to[ertlbi{t vititmlefl, altermn ni
fi .fit, dij]ipattJ, &' inC'ulta, &' rllem efl oratio (~p:-9,...o,). 

( a) Por duas razóes, fegundo ~int. fe deve pôr mais 
curJ.ldo nas c1aufubs. I. POl" conta do efprrito, lJue jul
ga da perfeiçaó do penCamemo pala perfdçaó, e acabamen
to da oraçOlÓ. Q!.lOd in bis InflXime perfdlio, atqlle abrolutio 
jlltli,alur. Cic. De Orat. lU, 50. 2. Por coma do ouvido. 
Cum atIres extre/llllnt fcmper expeélcllt, il/ coque cOl/quie[-
fane ~ id 'fIa~are Ilumero Mil 0poTla. Cic! Orllt.59.. ' 



De M F ohio QEil1tilil!11o: 
tempo para obfcrvarem. Nao deve pois fer nem 
duro, nem preâp;tado (a ) hum lugar, em que os 
efpiritos, a bem de dizer, refpiraõ , e fc refazem. 
Efie he o alTento da oraçaõ; ii10 o que o ouvinte 
cíH efperando; eíl:e o lugar dos vivas, e dos ~p-
p]aufos. '( b ), , , 

Depois das claufulas o.1ugar , que requer mais 1 • . N~s. 
cuidádo [ao os principio~. Porque nefies tambcm f'nUctplo~. 
o ouvinte efiá attento. Mas o Numero nelles he ' 
mais facil, pela razaó de efiarem defpegados , e naó 
fe prenderem ao que precede, antes fazerem hum 
novo comêço : ao mefmo tempo que os fechos dos 
periodos, por mais bem ajuftados que fejaõ, per-
dem toda a graça, fe chegamos a elles de repen-
te, e preci~itadamel1te. (c) ••• 

Tambem no meio do período nao fó deve ha- ;.No meio. 
ver o cuidado da boa Junétura ; mas tambem que 
a marcha da oraçaõ naó vá pezada, e vagarofa pe-
las muitas fylIabas longas feguidas , nem pelo 

con-
---------------,------.-----------~-----( a) A c1aulula lera dtITa, havendo nella cor,curlo de 
\"ogaes, ou confoanres afper.Js, ou palavras pouco eupho
nicas: ferá precipitada, quando pela comparaçaó dos mem· 
btos e efpaços corridos, efperando o efpiriro e o ouvido al
gum eC paço ,ou ig.ual, ou maior; acabarmos de rerente. 
Porque, aomo diz Cic. Orat. 59, ad hUllc exitum a prind
pio ferr; debet -veiborum iIIa comprehtnjio , & to/a a capite 
ita ftuere , ut ad extremum -veniens ip{a conjiflttt. 

( b') Quaes mereceo C. Carbo, Tribuno da Plebe , q~e' 
em hum lugar do feu di fcurfo , tendo concluído delle mo-
O?: Patris diélum ftzpi,ens temeritas fi/ii comprobll'f.!it ; !I~~' 
iJrchoreo ( acre{cenra Clc. Orat, 4 ~,) tantus c/am or conc/Onn 
excitarus eft , ut ad",irabile e.Dct. 

( c) V.a noto (a) aJJima. No pril'oipio de hu.m periodo 112m 
pode haver ainda cornpar;lçaó d2 ígl1~Jd~de, e ,defi~uaJd~
de das ruas panes ;no fim fm. PrlifTo dte p6de ler, ()'U 

abrupro, au difrrororcionado rel~liHmcnte aos C[pEÇOS 
antecedentes; aquellc naó. . ' 



T,tjlitttiçõCl Oratorias-" 
contrario com a continuaçaõ das hreves vá aos p\Ji. 
los, e faça hum fom fimilhante ao dos Siitros dos 
rapazes.1 ( a ) que hehum vicio da moda o peoc 
.de todos ... 

Do Número confiderado fiOS Pés. 

§. I. 

j)iJf}~C~tlõ Mas já que diíl'e que toda a profa conftava de 
de I c ti pés, digamos alguma coufa ácerca deites ; e 
.Rhyrhmo. h 'd L • d d ( .como tem aVIo vane a e nos nomes, que e 

:Jhes tem· dado, deve·fe fixar a fua nomenclatu
ra. Eu feguirei ·em tudo a Cicero, que tomou 
por guias os mais eminentes dos Gregos, menoS 
em huma coufa t e he 1 que o Pé naó parece ex
tender·fl;! a mais .de.ues fyllabas; e bem que o 
.mefmo Cicero emprega o Peon 1 e o Docbmio ,0 
primeiro dos quaes chega a quatro, e o regundo 
a finco fyIlabas: (b )com.tudo eUe mermo ad-

ver-

(tf) V. os vicios da compofiçaô no fim deCle Cap. 
"O..!oIint. diz: Jonum reddane pene pueriliul1I crepit",ulomm. 
Crepitaculu", he o meemo que () Siftro , de que falia Mar· 
cial, Libr. XIV, Epigr. 50, inllrumento Egypcio , de que 
ufavaó lambem os rapazes dos Romanos, o qual nos der· 
creve Apúleio ,Mel/1m. I, 'I. Dextra quitlem g~r(bl1t 11~ 
.~etllIl crepitllclll,ml, (ujus per .1l1lguftam laminam, ;11 mo· 
a/l.n/ bllltbei, 4ecrlr~ata.m t~tljefl" medi,cp""c.c "Virgula:, 
.c,,(ptlnte brarhlO rngemmOJ JtJL'lllS, reddebllne argutum {o
num. "Levava na maó direita hum SiCho de ouro, por 
:"cuja ·lamina eClrcirn, e arqueada, á maneira de hum 
"cinto, patTavaó de parte a .parre algumas varinhas de fer
" ro , as quaes (.1coclidas com o braço cm trc-s vibraçóes 
~,davaó hum fom fino, e-harmoniofo." Como as varas 

. eraó quatro,' em cada vibraç.1ó davaõ oito pancadas, o 
"lual rhythmo era muito fimilhante ao dos nocheo. con-. 
.tmuados. 

("b) O Peon) como ja diífcmos) he de 4- fyl/abas., hu-. 
'111& 



De· M Fabio !J!!intilillno. 
'Verte que a alguns parecem Numero!,· e nao Pés. 
E com razaõ', porque tudo o· que tem para fi
ma de tres fylIabas, he hum compollo de muitos 
pés. (a) .' . . 

Por tanto havendo quatro pés, que conftao de Pés DifJjl ... 
duas fyllabas, e outo de tres; chamemos Spo,/- labos 4· 
deo ao que confia de duas longas, Pyrrh;chio ( ao 
qual outros daó o nome de Periambo ) ao de du-
as breves, Jambo ao de breve I e longa, cao 
contrario de longa, e breve demos O nome de 
Chareo , e naó de Trocheo, corno outros fize-
raó. (b) 

Tt Dos 

. ma longa,e tres bre\'es em as fuas quatro combinações, -uvv,] 

" - uv , vu - u , uv .. -. He compono pois de dois pés dil
fyllabos, dos quaes hum he (empre Prrrhkhio , e o outro 
já Jambo , já Choreo. O Dochmio he de S' (yilabas, ou 
de doisXés, que, fegundo Dioinedes cd. Putfch. pago 479, 
(am o napello, e o Jambo. Cicero porem, Orar. 64, o 
compõe do Jambo, e Cretico defte modo u - - u -, como 
.Amíros unes. 
. (a) Cic-. ib. "]am PICO", quod p/tires babear Jy/labtzs. 
fjuam tres, Numertls II quibu{dam, non Pes babet"r. Ainda 
que poes todo o Pé tem numero, porque os (eus tempos 
tem fempre alguma das tres razóes Geometricas a(lima ·ditas: 
(om tudo ~jnt. com todos os antigos fáz dillincçaõ de Pé a 
Rhythmo propriamente dilO; porque aquelle nunca excede 
tres fyllabas, c. elle fempre tem mais, e he compollo de 
dois pés fimpleces ditTyllabos J ou trifTyllabos , ou de hum, e' 
OUtro. Efies Rhythmos, ou famcompóllos de dois pés· 
do me(mo numero, e proporçaõ, como os· dois Jonicos 
de maior - - v v, e de menor u v - -, o Choriambo - vv -). 
o Antipallo v - - ", o Dichoreo - v - U , e o Dijambo 
" -' u -; ou de differenre numero, como o 'Peon em todas 
as fuas quatro combinações, e o Epitrito nas mefmas 
quarro. . 

( b) Elles quatro Pês diffyllabos nafcem das unicas 
qUitro combin~õe5 de dl.laS fyllabas, 'lue Cam poffiveis. 

~1~ 



,-.],if1itlJifÕes Oratorias 
Pés trijJyl- Dos que tem tres fylla.bas chamo Daé1ylo aô 
IAbos. "8: que confta.<le huma longa,.e duas breves.; o (~ó 

igual nostempos,porém contrario na ordem,todos 
fabem fe chama Atltlpefto. Ruma breve no meio 
de duas longas fará o Amphimacro , mas o (eo no-

',' me mais ufual he o de Cruico. H uma 10nCTa eri .. 
Jre duas breves he o Amphibrllcf'.YJ. Huma breve, 
e duas longas o Baúbio. Duas longas, e hurna bre
ve rerá o pé contrario chamado Palimbacchio. 
Tres bren's a eito. fazem o Trocheo , a quem daó 
o nQme de Tribrachys,os que chamaõ Trocheo ao 
Chorco. Tres longas feguidas fazem o Molo./J'Q. (o) 

.' . . §. II. 



DeM. Fahio QEiniilirino. 
§. II. 

. Nenhum deRes pés há que n~ó oc~orra n~cerra- Differente' 
namente na oraçao. Os que fao m~lschelOs de nature%,.a 
terppos, e mais. eítaveis pelas fyllabas 1011- deitei Piso 
gas, eftes f.nem a oraçaó mais grave, e moro-
fa: os que conítao de mais breves fazem-na mais 
ligeira, e voluvel. (a) Huma coufa , e outra tem 

Tt 1. ufo' ------.----
no Latim, e Felicidade no POrluguez j em firn o MoloUo --, 
como Gaudentes no Latim, e Pairdraõ no Porruguez. 
Todos eHes doze pes aRim diíTyllaros, como tri(fyllabos 
pertencem ;1 algum dos rres. Rhyrhmos, Par, Sefcuplex ~ 
~ Dllple.f ,. cQmo fe pode ver na taboa feguÍDte. . 

Ibmo Pyrrhichio ---" v I' plex' Cr.tJ~. ~----" - v - pI"" 7-bo 
'U -

. Rhy- '{SPond'O ----" -- Sefcu_ {. : ,.DU-{ 
Par DaE1yl. _--__ " - vv 3 . 2 BracchlO ---" v - - I: 2, eh"," - vi 
~ : I • Anapd10 ----" VI' - e ~: 3' Palim6acchi. - - v e 7í'ocheo VI'II 

C~~2. Al1fp"i6ra~hy' V - V ' 7.: 4. Molo.J1o- - 4 

(a)· Em todos efies péspodem-fe conliderar duas cou~ 
zas ,o Metro , e o Rhythmo. No Metro atrende-fe ao nu
mero, qualida(ie, e ordem, BfIim das fyllabas dentro do 
cada ré, como dos mermos pés dentro de cada verfo, dif. 
ticho , ou firopha. Efia confideraçaó pertence fó á Podia t 

. mas entra tambem de alguma fórre na conformaçaó dos' 
p~incipíos , e c1au/ ulas periodica~, de que falia temos logo. 
. No meió do período nam fe.anende Se naó ao Rhythmo. 

dos pés mais ou menos Ji.geíro, nafcido do menor, ou mai
Cl' numero detempos·,relalivos aodas fylJabas ,de queos 
mefmos (e com-poem , e em confequencia dos pés, na maior . 
ou menor velocidade, e marcha dos efpaças /ymmetricos pe·· 
quenos'e grand~s da o.-açaó, a qual r~fulta do numero doe' 
ttmpo! corrid?s, compando c.om o das fylla~as J dequó: 
confia<hos melmosefpaço5, cUJo r;hythmo nao tem ouuos:' 
ldmites le naõ aqucllcs, para cá e alem dos guaes o ouvido I 

mm póde julgar das proporções.· InterdIHIt enim (diz Cíc. 
Oral. 59.)· cttl'[tIS eft ir!' oratiolle incitatior , interdtJIII· 1110- : 

(lera!a ingr1fio: m .jm!1 a principio 'TJidendum ftt, qut!,Uld-
",odHm·'Veli~ ~n;re ad.eXfl'emum .. c. . ;' . '. .' • 

. Con-: 
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ufa nos fcos lugares. Pois jufiamente Ce condem
naria aquelle cornpatTo tardio, e vagarofo, onde 
a velocidade fe faz preciza ; e da metma f6rte ene 
precipitado, e [altitante, onde Ce requer pezo I 

e gravidade. (As fyllabas Fois, como dizia) que 
tem mais authoridaJe, e peCo tàô as longas; as 
de mais velocidade [ao as breveJ. Efias (e fe m~[
turao com algumas longas, parecem fómente cor
rer; fe fao continuadas, vao como aos pulos. (a) 
Saó dfperal , e fortes as fyllabas, que de brev«:s 
fe vaõ levantando para as longas; e mais bra.nd4J , 
e doces as que das longas defcem para as breves.) 
( b ) Tal-

Confiderandopoes os pés como Rhythmos'mais ou me
nos ligeiros, podemo-los reduzir todos a tres c1afTe~; ou, 
de: Rhythmos Yllgarofo$, em que cada fyllaba gaUa doia 
rempos na fua pronunciaçaõ, e taes fam o Spondeo, e-o 
MololTo i ou de Rbytbmos Accelerados, em que cada fylJaba 
galla hum tempo,como o Pyrrichio,e Trochco; ou de llhy
UJmos Temperados, cómpallos de breves, e longas, quac:s 
!am todos o mais. Delles mermos huns Ceraó mais gravc:.), 
outros mais correntes, Cegundo nelles dominarem as lon
gas, ou as breves s ou os compalTos forem mais, ou me .. 
!los amiudados por conterem menos, ou mais'~empos. Nós 
veremos no An. feguinte da H",mon;4, que uzo tem eC~. 
~s obCervações na lingua Latina. 

Na Portugueza, ainda que nó, medimos os incerval
los afiim do verfo ,como da profa , pelo numero das (ylla .. 
bas , e naó pela fua quamidade : com tudo lambem hc cet .. 
to a refpelto della, que os efpaços, que abundarem mais 
fie Cyllab:ts longas, faraó lenta e pezada a marcha da ora
fllõ , e as breves continuadas fal-a-haõ precipitada. A mixta
ra poes das longas, e breves na oraçaó he hurna regra da 
c;ompo/içaó Portugu~za, como.o era da da Grega, e La~ 
tina i e fá, quando fôr necerrada huma harmonia imitariva 
Q9S obje80s, aprelTaremos çom as brc:ves a marcha da ora. 
fai> , e a deteremos com as longas. Vej. as noto feguintes. 

_ , a ) Vid. not.Jcguinte ao §. III. 
(;) rranffU~ cUc lu,al' dQ 0'$11 para aqui" por fer hq~. 

- . ~~ 
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Talvez que nHlo vcl. tambem alguma COUr.l: 

haver fyllabas mais longas, que as longas, e ~11ais 
breves que as breves; de for~e que, ainda que 
pareçaõ naó ter nem mais de doi~ tempos ~ nelU 

-menOs de hum: ( que por ilTono verfo todas as, 
breves J e longas entre ii Ce reputaõ iglla~s ) com 
tudo nellas fe deixa entrever hum naõ lei que, 

. quando fobeja , ou lhes falta alguma coufa daquel
la medida. ( a ). • • 

§. III. 

,ma explicaçaó do que fica anima, e ~im. a elle mefmo (e 

reponar. Sendo pois as fyllabas os primeiros elementos dos 
pés, affim como efies o fao dos Rhythmos, e dles das For-
mas Periodicas ; qual fôr a natureza. dos primeiros elemen
tos, tal ferá tambem a dos e!paços Symmetrico~, para cuja 
compofiçaó elles fervem. Ora quatro qualidades diílingue 
~inr. nas fylJabas por ordem ao Rhythmo , ou movimen~ 
to. I. A gro-vidade nas longas. 1. A ligeire1...0 nas breves. r. 
A a[perez..a nas breves fnbiodo para as longas. 4. A do~ura 
nas longas defcendopata as breves.Vej. adiante,Art. IV, §. 1. 
. (o) Na Lingua Porlugueza achaó-fe da mefma iórce 
que na Latina fyl1abas ma-is longas, e menos longas, ma1s 
breves, e menos breves á maneira das notas da Mufica, 
Brancas, Pretas , Colcheas, Semicolcheas, &c. Mas a, 
proporçdó dellas longas e breves. humas para outras, he ra" 
cional, e determinada; a das nofTas naô :. e por irro as longas, 
e mais longas, as breves, e mais breves fe reputaõ iguaes ~ 
naó Ce fazendo cafo do excelTo. Com tudo nós achamos ellc 
exceITo na ultima de Lerdõ ( legene ), que he mais longa quo 
a longa ultima de Leraõ (Iegerunt.) Da' mefma fórte a fe-· 
gunda em Folego, Polêgodil, he mais breve que a mefm~ em 
Laft~o , F,erreo, e a fegunda mais breve cm P,!liar 9ue em 
Palltdo. Ja por ordem as mais, ou menos aruculaçoes, de 
que he carregada a fyllaba, Dionyfio de Halic. Tom. II, 
p'ag~ I ~, ed. Wechel. mollra, que o O/.lotKeoV primeiro rendá 
breve em todas dlas quatro palavras Ut,} póJo, , TeÓ7iTç" c 

~ 'If ~.,. " 
~TeO~O' ; e o '1TI.t longo tambem ndlas quatro '1, 'IV, 7rÃ'1V '" 

I:.~II~; çgm tudo a brevidade nas _rr~mcjc.as vaidiroinuindo 
.. . juc.~ 
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§. 111. 

Como ((. Admiro-me porém que homens áliàs dontim· 
dc.ve~1 di[- mos tenhaó eftado l1efta opíniaõ de eíColherem 
mbul,. e{- para o Numero fá certos pés, e condernnarern os 
tcs .pe~. 110 outros; como fe houveíre hum fó, que fe naó 
'lIelO 110 rr iT"' O J 1>' ':l-Per iodo, encontralle neceuanamente na r~ç:w. OlS,:llllla 

que Ephoro (ti) prefira para o Numero o Peo",' 
inventado por Thrafyrnacho , e approvado por 

Arif. 
------------------------------------.. 
fucceHivamente , e a longura cre(cendo nas fegundas II pro. 
porçaó das conloanres, que fe lhe ajuntaó, A noíTa Lingui 
tem muitas defias fyl/abas mais breves, e mais longas. A 
primeira v. g. em ~o he menoji longa <Jue em I,,~o, ena me. 
nos que cm trllÇO, e efia ainda menos que em jlrago. As 
modificaçóes naó podem accrdcer a vóz Jimples , e fazerem
fe fenCsveis fem os orgaons, que as produzem, gaRarem aI
,gum tempo, por pequeno que feja, no {eo movimento. A 
primeira Cyl/aba de trans-tomar, modificada por tres articula
s:óes ,e hum aceemo nazal "requer necdTariameme, além da 
cll1ilTaó da vóz, quatro movimentos fuccelIi vos -de djlfc
renteS orgaons , que, para fe executarem, precizaó de quatro 
tempos, que todos pertencem á mefma fy!laba: 

Naõ Cei fe com advertencia , ou por acaro , ou infiintlo 
natural, Camoens carrega de fyllabas complexas-osverfos, 
que pedem demora, e defembaraça dell~s os que lhe convi
nha flzer ligeiros. () ceno he, que no feo poema {e encon~ 
lraó em lugares bem oportunos muitos deUa fpecie. Sin.'a 
para exemplo, no Canto V. E.ft. 3' , v. ;, o verfo, 
coln que elle nos pi.nra a tardança de \' eHo(o: Mm felldo 
/m/ll grllnde Crpt1~O Jd pa/J1do J em que fe vem 1,1 vozes, o 
1 i articulações j combinado com o 8, cm que defcreve a li
g.:ireZJ, com que o mefmo defceo o monte: Mais tJprriJ'· 
(lo, do qfle fora, "t'Íl/ba , em que o numero àas aIticulaçóis 
he ~lUol{j igU.11 ao das vozes j ainda que a mefma medida do 
verlo com o accento na 4,'- ,e 8,a fyilaba rde mais ve/ocida
tJe nas fyll.óas precedentes, que Cc precipitaó nas agudas 
cm eCp.1ÇoS i !~llae~. 

{II) Em Ck. Orl#. S7 • 
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Ariíloteles (a) e o D(llly/o, como rés (JS mais 
bem temperados de breves, e longas, c fuja dQ 
Spol1deo , e do Trocbeo, condeml1anJo aquelIe pe
la rua tardan'Sa, t! e1l:e pela fua ycloc.:idade; ainda 
que o mefmo Aril~oteles tenha o Dac7y/o por mais 
nobre, dando· lhe por iíTo o nome oe Heroico, 
e o Jambo por mais famil·iar ~ e co.mdemnc a erro
cbeo, como ligeiro em demafia, chamando-o por 
ifl"o Cordax; (b) ainda que em fim Thcodeél:es, 
Theophrafio ~ e apóz efres Dionyfio de Halicar
naíro rcpitaó o mcfmo ~ He certo que efies autho~ 
res de neccflidadt: haó-de entrar tambem pelos pés 
yizinhos na compofic;aõ da profa, nem nefta po-' 

de_o 

( ~) Rhet. 111 , 8. Ephoro conCtderava no Rhythmo o 
,",OVlmento, e preferindo a mediocridade, efcolhia em cone ... 
{equencia della os rhyrhmos temperados de longas, e breves ~ 
• rejeicava os 'Vagarofos, e acceleradosó Arilloteles conlide
rou os RhYlhmos por ouero lado, da maior, ou menor ele
vaçaó. O numero Qa.élylico como muito CenCtvcl, eleva
do, e brilhant:, diz [er mais proprio do Poema Heroico ~ 
• menos proprio da Oraçaó pcrfuaCtva, em que fe deve fa
:ler mai$ ienfivel a ra[aó , que a harmonia. O numero Jam
bico he baixo, e vulg~t, e PQt ifTo mais proprío á lingua
gem familiar, que á Eloquençia, que deve ter dignidade: 
.li.eflll pois ( diz eUe), hum terceiro, o Peonico , que he o que fe 
ftgue itnl1lediatameme aos dois. Pois a rua raz..aõ he de ~: % ~ 
e adaquelles , a do primeiro bce de I : I , e a do Jegundo de 1 : 

2., as qUMs duAS raz,.Qes, par, e dupla., fe (egue II fésquial
tera , que he o Peon. Os outros numeros pois Je de"tlem deixar 
pela raz..aõ, que dij]emos, e por ferem metricos; e o Pean he
que fê de.'Vt e/c.olher, por fer o unico, que naõ he metrico, e-
ter hum rhythmo menos fenJirvel. . 

( b) Arill. no lugar citado naó lhe chama xóe1or.E. , maí 
xoeJa.)(:X"'TfeO~ , ifio he, mais úmilhante ao compaíTo da 
dança lalciva, chamada Cordax , qual rcprehende Dcmofihc
IlCS a Philippe, OJynrh. I , com pofia de rés Pyrrhic:hios, •. 
TrocheQ$, como as noifu fQ!iu.. . ~ 

r 



cedo uzar fempre do (eo Daaylo, e d() fco Peon, 
que lou\'JO muito por fi.1Zer raras vezes verft'. 

Pelo que para huns pé~ ferem mais bafios na 
oraçaó do que outros, nao fao as palavras o que 
<:> fnem , as quaes 11ao fe podem nem acrercentar, 
nem diminuir, nem taõ pouco alongar, ou abre
viar, como na Mufica; (a) mas 11m a C:rall{po
jiçaõ. e a Cottocaçaõ. (b) A maior parte dos pés 
fazem-fe da uniaó , e feparaçao d.\s palavras, ( c), 

e 

( a) As palavras faó-nos dadas com a língua, e por con
fequcncia as fuas fyllabas. e quantidade. Nt:nhum pJer 
pois temos no material dellols. Nam lhes podemos tirar (yt
Jab.s J nem acrefccmar , nem alongar as que faó breves, 
nem abreviar as que faá longas. De neceffidade nos havemos 
de Cervir deIlas na p-roza, allim como f..ló, li Mulica, fuftcn
do a vóz Cobre a breve, c rolando-a fobre a long a, pódc 
alonga·r aquelIa, e abreviar efia j bem que ifto era raro na 
MuGea antiga, clljo compatfo, e-tempos craó fubordinados 
aos da proCodia , c metro. Efta liberdade naó ha no di{cur(o. 

( b) Se nós pois nada podemos alterar, nem oos 'Vocabu
los J nem nas (uas. fylJabas i como confeguiremos encher OS 

efpaços Symmetricos dos rhythl11os, (Iue quizermos? Por 
meio da ColloctZ{aõ, fubfl:ituindo humas pala\'ras cm lugar 
de outras, acre[centando algumas J fubrrahiodo outras, c 
"ariando-as todas como nos fôr preci[o. Vejo fupl'. An •. 
III, §.1. Em fegundo lugar por meio do Hyperbaron , ou 
Tranfpoftfaõ, dando ás mefmas palavras differente ordem, 
da qual re[lIlrem outros pés, e rhythmos mais harmonio
fos. As palavras (diz Dionyfio de Halic. no lug. cito pago 
134·) andaõ lixadas ds ideas, e cabem ao aca{o. O que he pre
tiz..oJ he di{lribtlilas eOIll arte, e com ti ,'(ra;,a da Co/lOCllfaõ dis
farfar "fervidaij da lim;lIlZ; principalmente tendo nós neft.. 
p/lrte tOdtl a liberdade: <Pois nenhum Rhythmo he exclNido d, 
prora, como o be do verfo. 

( c ) Diz: a maior parte do-s pés, c oaó todos. Porque 
os pés encravados nas palavras polyCyllabas, c muitas ve
us os:primeiros, c ultimos dos eCpaços periodicos naó fc 
Fodem mudi1r~ Mas c.llcs f;lÓ poucos. A maior parte dc\lcs 

tor-
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e daqui vem que com as mef1113S palavras fe fazem 
difl'erentes verfos. Para exemplo lembra-me efte , 
que hum Poeta de nome fez brincando: 

Afira tenet ,dlim, mare tlaJJes, area mtffem , 
o qual lido ás avef'fas he hum vedo Sotadeo, e 
pelo contrario defte Sotadto, 

Caput ex(erttit mobile pinus repetita, 
fará hum verfo trimetro, quem o lêr de diante 
para traz. ( a ) Concluamos pois, que no meio dOI~ 

Vv pe-

form.ló-fe das fyJJabas limitrophes, porque principiaó, e a
cabaó os vocabulos. Ora detlas podemos nÓs fazer os pés, c, 
rhythmos, que quizermos j já Ajuntando por meio da Col
)ocaçaó , e Transpoliçaó palavras de cujas fyllabas 6naes, 
e iniciaes formemos os pés, que p~rtendermos j já di..,idindo 
IIS mefmas palavras com pa\1fas na vóz, para encher os tem
pos do compafT'o. Porque di-v;(io r~rpiratiane, &' mor. 
ronflat, ( Ollint. VII ,9, 11, ) &' t(l quoddam in iPra di
OZJifione 'Vt!rborum latens tempus, (id. hlC, n. 98.) -o qual 
alonga a {yl/aba antecedente, e lhe faz fazer outra mc:dida ,. 
que naó faria fem a paufa. As cefuras no verfo, por for
ça das quaes as breves finaes ficaó longas, faó hum a pro
va. Enas divifóes empregamos nós frequentemente na ora
çaó periodica Portu~ueza, e chegamos muitas vezes a qua
drar os inci{os, membros, e 'periodos por meio detlas pau- . 
ZQS, {em as ~uaes aquelles efpaços naó encheriac; o ouvido. 

( a) Detle modo: Repetita pinus mobile txfomit rap"t,. 
que he hum Jambico trimetro. Quanto aos verfos Sota- \ 
dtos ,eO:es fôraó afIim chamados de Soudcs eretence, que' 
vivia no tempo de Ptolomeo Philadelpho, e fez hum gran
de ufo delles. Chamaó-fe tambem Retrogradar, porque me
didos ás avcfTas , ou daó o roefmo metro, e fentido, ou 
djffl!rente.- A Cua materia de ordinario era obCcena. Havia So
tadeos de varias catlas. O primeiro, que cita Quínt. , retro
grado do Hexametro, e o {egundo {aó Trochaicos tetra
metros cataleétos de {ete ·pés, cujos pares faó Chorcos, c. 
os parnóes , ou Choreos, ou Jambicos, e huma (yllaba no 
fim. As ce furas frequentes dell:a caO:a de vcrCo, chamadas _ 
Commllta [oladell, C os fcos pés miudos quebravaó) c e- , 

• '." ner-

I 
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periodos todos os pés fe devem mifiurar, e ter 
o cuidado de que, os que agradaô ao ouvido. [e
jaõ mais em numero, para qU,e os peores mifru
rados com elles fe naó perccba6 tanto. A nature
za da~ letras, e das fyllabas he immudavel. O que 
importa pois he cazalas o melhor poilivel humas 
com outras. (a) 

Do 

nerva vaó o rhythmo. Demetrio, De Eloc. n. 193 , lhes cha
rua IC.fXÀtx.f1'P.ÉV", )("l rX.f1'í,u.~" p.ÍTetx.. Pes quebrados, e nadA 
gra'ties. Vejo tambem O?mt. aqui n. 6, e I, 8, 6. 

(a) O prazer, quérefulra do Rhythmo, ou he relati
vo aoouvído, ou aos objeétos, e paixões, que exprimi
mos no difcurlo. A primeira confidc:raçaó pede que o Rhy
thmo naó feja o mefmo, mas variado no genero, e na ordem; 
affim de evitar a uniformidade de fi enfadonha, c a fimi· 
Jhança com o verfo fempre odioCa. Pede mais que cnrre 05 

RhYlhmos do mefmo genero (e efcolhaó aquj:lles, que (aó 
mais temperados de lon~2~., c breves, como o Peon; o 
Dall-ylo, e o Jambo. Nec lnim ~ffugerc pojfemllJ animad
rverjionem , .fi Jemper iifde", uteremur: 9"ÍA. nec nllmerofo 
elTe, ut poema j neque extra numerum, IIt [ermo -vu'~i ejf, 
áebet oratio. Alterum n;",is ell '7)int1um, "' de induJlria flr 
Bum apparea, ; alterum ni",is diJJolutum, IIt pcr'VagatufJI ac 
rvulg tire '7)idelltur, ut ab altero non de/eélere, alterum ode
T;S. S;t ;gitur perm;xta, &' temperata numeris , nec di[{oluta, 
Ifec tot(l1/umerofa, P..:one 1naxime, fed reliquis etiam nume .. 
tis tempera ta . •. 1ambus eni", frequentí.ffinllls ejf iniis, 'lU· 
demiffo atque ,humi/ i Jermone d;cuntllr; P tCon autem ;n amplio-
,ibllS, in IItroque nllély/us. Ita in.'Varia, &' perpetua ora
,;one hi {um inter {t mifcendi J &' temperandi •. Ciç, Or{#. 
57, e 58. ' 

~anto á outra confideraçaó , a razaó pede que, legun. 
do 05 movimeptos dqs objeaos., e das paixóes, aHim te af· 
f~ouxe , ou precip,ite a ma.rcha da oraçaó , e caminhe a paf-. 
{os ou igu;lcs, ou ~efiguaes. Caminhará a palros iguaes pelo· 
numero DaayJico I e a defiguaes pelo Peonico , e JalDbico. 
Affrouxará o movimento dentro do mefmo numero, 0\1 o 

. p~e,ifi~ar~ I {e~do 0$ .l'~ .f0fern~ais, ~u. mtnO$ cheios do 
_I~:I ~m~ 
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Do Numero confideradQ "os Rhythmos.' 

§. I. 

Os R hythmos melhores para o princlplo do Rhythmot' 
periodo faõos que começaó por fyl1abas longas. d? princi
( a) Alguma vez com tudo poderemos principi. P!% Pc
ar pela breve, como: Novum cr;men , e melhor tiO o. 
por duas» como: A,lÍmadverti» Jud;ces. As bre-

Vv 1. ves 
,------------'------.----------

tempos. Afim de dois rhylhmQs dQ me(mo genero, dois 
Spondeos tem dobrada duraçaó de dois Pyrrhichios •. Vej. 
,logo Arr. V. Como na proza Portugueza há (yllabas bre
ves, e longas; ainda que riaó hajã metros propriamente di
tos; ha com tudo certa marcha, e certa medida, com que 
o ouvido' regula 05 efpaços da otaçaó perioJicâ , e éom 'mais 
razaó della fe deve dizer o qUe da {ua affirmava Cicero" 
Ort)t. ;8. 1ta'lHt mm Ium in êil~ tamquam tihicini , pertuf
fionum mod;, féd unlTlerfa comprehenfto, (:1 (pedes oratio·' 
,,;s c/auJa, &' terminata e.ft: fJuod' aur;um 'tIOluptate jud~ 
IlItur. : . " ' 

(II) Nos Rhythmos do meio da oraçaó attendé-(emais á 
CJuantidade, Hlo he, ao maior, ou menor mQvimento dos 

, compafTos , e á fua·igualdade ,ou defigualdade. Nos do prinr 
cipio , e fim porém enira tambem em conftderaçaó a qualida.:. 
ee dos metros , e ordem das fyllabas breves, e Jongas~ 
Por tanto, fendo a marcha da oraçaó analoga á dos corpos ~ 
~ue fe movem dentro de hum' elpaço determinado; alfim 
c.omo eLles paffaó da quietaHõ para o! movimento, e def.! 
te para a quietaçaó : alfim, á (ua imiraçaó,' ~ marcha de 
qualquer oraçaó deverá começar das fyllabas eLlaveis para' 
as velozes, e parar, cahindo deRas para aqueIlas. He poi!t 
huma regra geral, dada, por A riG. Rhet. III, e confirma.' 
da por Cic . .De Orllt. III; 47, por ~inr .. aqui,' e nume
ro 106, e I [I ,e por Demetrio Dt E/ocut. n~ 39 : que os' 
Rhythmos, que começaó de fyl/abas longas para breves, 
faó mais proprios para o principio dos Incifos , Membros,' 
c Per iodos ; e os que correm das breves para as 'longas faõ, 
lnais accommodados ás daufuJas. " 

,~ 



Rbythmor 
do fim do 
Periodo. 

. ~. lnftituif()és Oratoria.t 
ves aqui fervem para pintar a velocidade,. que he 
propria das Pm·tiçoes. ( a) 

Tambem as c1aufulas, que acabaó em longas, 
fao as mais firmes. ( b) Más tambem as breves ás 
vezes fecharáó a oraçaó, (c ) ainda que a. ultima 
fe tenha por indifferente. (d) Pois naó ignoro que 
a breve final fe toma por longa em [a[aõ de Hle 
acre[cer huma parte do tempo da paufa feguir.te. 
Com tudo, con[ultando eu o meo ouvido, acho 
huma grande difFerença na íyl1aba final, quando 
de fi he longa, e quando fe toma por longa. Pois 
a c1aufula do periooo dice-re incipiEntel'l1 I imere naõ 
he taó cheia como a deA:e, auIu! eH cQtJjiteri. te} 
Ora fe he indiffercnte reI a ultima breve) ou lon· 

ga, --------
( a ) A regra geral aflima, allim como todas as mais fo. 

bre o Rhythmo, tem huma excepçaó na Harmonia imita
tiva, que auende mais ao objello, que pinta, do que ao 
prazer geral do ouvido. As partiçóes devem fcr breves, 
Tom. I, pago 318, elogo An. V, §. 1. As fyJJabasbrc~ 
ves pois pintaó melhor a {\.ta ligeireza natl.~ral. 
. (b) Vejo nota aOima. . 

(c) Ainda que todas as brovcs finaes das cJaufuJas faó 
'ongas por pofiçaõ , como veremos: com tudo faõ breve. 
relat~vamentc ás longas finacs, e HTo bafia para a obferva .. 
~'aõ de Q..uin~. aqui, n. 106: Omnes bi, 'J!II in bre"rllS ex~ 
lÍti*nt ,min~s eru"t JlabiJes , nec lIIibi fere latis "p'; , 'luam, 
flhi c"r(us orationis exigitur, &' cJauJulir non jnurf1jtitur, 
,omo {uccede nas c1aululas dos inci{os, e membros dentro 
do periodo. Já fe huns, e outros (aó desligados, entraô na 
iegra geral, e fechaó bem com o Spondeo. Pm"itattm t .. 
"im pedtmr gra'Vitatis f"i&tarditate cOlllf.enf(lllt. Cic. Orat. 64-

( á) Como di~ Cic. Orat. 64: NlhiJ mim intere{t , Da. 
/ty/us fit exmmus, an Creticus; 'l"ia poflrelll4 fy/[áf,a /Ire
""is, an longa fit, ne in ",erJu quiiJem refert. O,tlint. n~õ ho 
-'cae. Cenrimento, . 
. 'e) O.primeiro do cxordio Pro Milone acaba por hum 

lJichoreo, o fegurido do ~xqrdio fro Ligario acabll pOl' h\llD 
~!lOl'ço~Spgndco, 
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ga, feria o mefmo pé. Com tudo' naõ rei de "lue 
nlOJo te percebe atlentJf·fc eae, e aquelle tcar 
em ré. ( a) Do que movidos alguns derao tres 
tempos á longa filial) de forte que aquella mefma 
parte de tempo, que a breve re~ehe do lugar J 

accreíçe!Tc tarnbem á joug:-, 

. § .. U. 

N em importa fó ver que pé he o ultimo, mas QtUTt1 tli
tambem o antecedente. P;.1ra traz rorém naó rubi- "temJcr 91 

remos, nem mais d.e tres pés, (nao fendo erres Rhytbmos 
'ainda tritTylla.bos t affirn de evitar tudo o que tem Jdli/ G1au- J 

(l.r de vedo 1, nem tarnbem menos de dois; aliás U QS. 

ferá Pé J. e nao Rbythmo. ( b ). Pôde com tudo ler 
hum 

: (a) Para fe affentar, requer.(e mais demora,. do CJ.uc 
para ficar em pé. Q!ler pois dizer que a final 10l?ga de lua 
natureza he mais Jongil, que aquelJa, que o he ró por po-
6çaó j porqueella tem dois tempos, hum da breve, e ou
tro da pau (a j e aquella ll:es, dois da qllantid.tde, e. hum da 
pofiçao. Vejo ~qwe dilTemos alTuna no fim do § .. 2 ,. noto (a) 

( b) Cic. diz o me(mo Orat. 64 ~ Sui bor tum in c/au" 
fulís pedes nomillo , "on 10qtlOr de UI/O pede eXtremo. Adjungo-
( quod rn;n;muJn fit) prox;mum {uperiorem ,. J"pe etiam tu
,iu11I. E no IlIL Do· Orado 50 ~ DIlO en;m, ata tr.es {una • 
fer; e.r:!remi f8r',:llndi, &' "otandi pedes. A qual obfc:rva
çao nao he fó para os Rhythmos das c1aufuJas , mas tambem 
Jlara os do principio do periodo. ln qflo ( numero) impun~ _ 
p.ro~redi Jicet duo damtaxat pedes, aut pauJlo p/us, fie pla-
ne ln 'Ver{um ,. aut jimiJiltldínem <fJerjutmJ ;ncidanms. AlidI 
f14~t gl!',in.e, .e perNif[~nes) quíbus hi trer heroi pedes in 
p,r!nClpla. c.ontmuadrmlm 'Ve,borJlm fatis duore cadunt. 
lbld. 47. 

00$ quaes lugarés todos combinados com elle· de Quinro. 
v.tmos 1. 0 que os antigos apropria..-aó o nome commum de 
~hylhmo , ou Numero ás cadencias pcriodicas do principio,. 
C fim das phrazes. 2. Que dIas cadencias naó eraó OUlra 
'9~fíl fCQaQi comb.i,nacaó f)'mmetrica de d.Qis, ou trc:s.pés" 

. . 4 •• 
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Inflitttifoes Orat()rtas 
h'Jm pé f6, como o Dichoreo, fe acafo fe p6de 
c1~.lmar hum o que confra de dois Choreos, (a), 

e 
------------------~ 6a l}ual refulcava hum numero mais fenfiveJ, e brilhame, 

'o qual lhe fez dar com propriedade elle nome ~, Que elles 
Rhythmos naó deviaó ter, nem menos de dois compa{fos', 
para fe naó confundirem com os Pés; nem mais de tres , para 
{e naó confundirem com o verlo. 4, Ql,lC os mermos, Cen· 
'Cio (;ompofios de dois pés difTyllJbos , ou rri!Tyllabos , ou de 
(res difTylJabos., naó podiaó ter nem menos de 4 fyllabas, 
nem mais de feis., 5. ~te, afhm como todo o atia de caden,
cia na Mufica relulta fempre de dois lons fundamentais, hum 
diITonante , que anouncia e prepara a cadencia; e oUlro 
cotlloamC', ql1e atermína: affim roda a cadencia Rh,yrh
mica de-ve confiar pelo menos de dois pés, naó quaesqller , 
mas [ais, que hum prepare a pafTagem da quieraçaõ para o 
movimento, ou do movimento para a quieraçaó; e outrO 
a effeirue. 6. ~e eUas cadencias iniciaes, e finaes nunca de
vem coincidir com as dos verIas, nem ferem uniformes, 
mas variadas. 7. <l.!te efl:es Rhythmos ,ainda que fejaó igllaes 
110' efpaço aos Jndfos, [em -com ludo a differença, que 
cRes incluem fempre hllm fenlido, aquelles naó i etles tem 
llum numero incompleto, e cortado pela Cefura ~ aquelles 
Ilaó. V ~j. 'Jogo Das FaTln. Period., ' 

,( a) Dada dlim huma idea difrinaa do Rhythmo p~ 
priamente dito, oe cadencia periodica j paíTa Quint. a en
finar quaes Iam os pes, que fQrmaó efias cadencias dos 
principios, e claululas dos rncizos, Membros, e Periodos. 
Nós reJliziremos a ,dcas fimplices [ada a mareria implica
da dos RhYlhmos, fazendo difrincçaó dos Pés, que termi
má a cadencia, e dos que a precedem e preparaõ, e ,1affi
ficando-os rodos debaixo das rres proporções Rhyrhmicas, 
ou CompaíTos Duplo, Sefrupla, e Par. Ames, de tudo 
porem he l'recizo advertir. I. ~e devendo as Cadencias 
iniciaes por via ordinaria começar das longas, e a~ nnaes 
acabar por ellas (jupr. §.r, noto (a) i e (endo a fyllaba final 
fempre longa, ou por fi, ou por pofiçaó (ibid.): a regra' 
geral he, que no principio IÓ reraó lugar aquelles Pés ~ 
'lue começareln por longas; e no' fim Ió aql1elles, que 
lCS"min~e&l pelas me[maa 1 c ~lla parti: da -cadencia Ie-rá 

lan-
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e tambem o Peon, compoíl:o de hum Chorco. ei 
hum Pyrrhichio-, que jutgaó proprio para o prin
cipio, ou o Peoll contrario de tres breves, e hu-. . 

ma 

tamo mais, ,ou menos cfl:a\'el, quanto, ou fà a ultima for 
longa, ou a ultima e pennhíma ,ou as tres finaes confccu
tivas, anima das llua~s naó convem continua· las, 2, OEc 
formando-fe defla forte, e preparando.{e.a primeira p~nc das 
cadencias do principio \'tlas longas j as mefmas (e devem 
terminar pelas breves, ou no mermo compa(fo, cu no 
kguinte: e pelo contrario, terminando as cadencias do fim 
pejas longas. as melmas devem fer preparadas pelas bre
ves , e confequenrcmeme por aql1elles rés, que nellas ac~baõ: 
- Detles principios cerres nafcem, como confequencias, 

as ob{ervaçóes de Cic. Orae. 9;, e 64. I. O'Que os Pés, miris 
proprios pua o fim, fam río compafTo Duplo, o Choreo - \.) i' 
no Sefquialrero , .0 Peon 4.° \.J U U - ,. e ainda n~elllGr o' 
Crctico - 0- j c' no Par, o Spondeo - -, com o qual o Chó
reo final fica de igual valer j Ntmq1lt1m enim imerefl, me" 
.fil eOrtlm in pedeexeremo. 11.° ~e ,p .. ra prepararem; e Fre
cederem e113s cadencias finaes, os melhores fam o Chorco - v, 
o 'lambo u -, o Trocheo li li \1 , e" Daflylo - u ti; os 
quais [Ces pés !male concludunt, .fi quis eOrll1/! in . extrema 
lDfatus e.ft J niji cum pro Cretico pojiremus efi DoElylus. O 
mermo repete De Oro 111,50. Duo mi"" aut trn {uPle fere 
utrem; {er'tlandi &' notandi pedes, (Jimodo non bre"t:Íora,. 
aue pr.eci(aerunt Juperiora ) .'1uos, atlt Chorio.s, aut Her.o
QS, a"t alternos e.Oe oportcblt, allt Poc.onem II/um pofterto
rem , allt ti psrem Crericum. ~:mt0 ás cadencias do
principio a regra do me/mo Cic. ibid. 49' he : que o Periodo' 
naftatur a proceris numuis, ae I,beris, maxime Heroo , & 
Pa:olle' priore ,aut Cretico. ' . 

A ifio me{mo fe reduz toda a doutrina de Quint. a Ter
peito' dos Rhy[hmos neae lugar. Porque I. no compafTo 
Duplo, Q Cbor~o termina harmonio{amenre a phraze, ou reja 
pr;cedido de hum Pyrrhichio, o que faz o Rhythmo Peon 3. 
'lJldeatur j ou de hum 'lambo, o que faz o R hy[hmo A n
tipailo tlma'tliffe; ou em fim de outro Choreo', o que faz 
o Rhy[hmo Dichoreo Comproba"tlit j cadencia tam harmo
niofa, que ·era a favorecida dos oradores. Afiaricos , e do. 
Ci,., que fó na orafaó pro Arrhia. a emprega 4Q vezC$.· . 
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ma longa, que affignao para a cJaufula; ( tl) dos 
quaes fó , a bem de dizer, fallaó os Efcriptores 
defta materia. Outros porém daó cO:e nome a to- • 
dos os Rhythmos, tenllaó elles os tempos que ti
verem, com tanto que guardem entre fi. a mefma 
propor~lõ s~rcupula. (b) Tambem o Dochmio, 
compofro do Bacchio , e Jambo, ou do Jambo, e 
Cretico, para as claufulas he grave, e eftavel. (c) 
Da me1ma fórtc o Spollde(J, de qne DemoO:henes 
fez grande u10 ,fempre de rua natnreza he moro
fo. 'Precedelo-há muito bem o Crel;co , como ne[-

te 

. (II) 2.° No compafTo Sefquialtero há o Peoo I - U (J u, 
Clue Ariíl: . .Rbet. 111,8, feguido de todos os antigos deo !as 
cadencias do prindpio ; e o Peoo IV. u u '" -, que o mef
mo afligna para as do fim. Cícero porem, Orllt.64. oam he 
deíl:c voto, porque N;hil Ad reli. e{f poflrema q"am Jong. 
fit, e prefere para as c1aufulas o Cretico - '" - do mefmlt 
compafTo , ainda que oam das mefmas (yllabas, o qual 
l1recediJo he hum Jambo faz o Rhythmo Dochmio, como 
lI/1licos unes. e defl:e fallaremos logo. AriLtoteles, e todos os 
amigos naó fallaó Ce naó do Peon primeiro e quarto. Com
rujo há tamhem o feguodo " - u u , e o terceiro U (J - U, 
àos quais aquelle ro pode fcrvir para o meio da orafaõ , e 
~cte tambem para as clauCulas , como vimos aflima. 

(b) Affim como o Numero Da8:ylico he o nome do 
~ompafTo Par, affim o Peonico o he do compa(fo SeCqui
~lrero. Ora a filzaó feCcupla naó he fó de z: ;, mas de , : 40, 
porque a di/ferença toda ectá 00 excefTo da unidade. EG:a 
he a razaó, porque a)~uns chamáraó tambem Numero Peo
~icoao RhYlhmo EpilritO, que he de hum a breve, erres 
longas combinadas de quatro modos, a Caber, Epilrito 1 
u - - -, Epicr. II - ~ - -, Epitr. lU - - u -, Epitr. IV, 
- - - li. V. OOt. Ceguintes. 

( c) Cic. Orat. 64. Dochmius alltem e quinque fylltrbis ~ 
brevi, duabtlS lon,?is, bre-vi, longll, ut boc amicos tenes, 
~uovis loco tlptus ett , dU'n remei ponatllr: itertlttJS, aNt ,QJl~ 
tuusa;us nllmerum apatum 1 & nimis inftgne"'fa,it~ 
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te lugar : De qutl ego nihiJ dicam niji depeJlendi cri
mini! cauJjà. (a) 

E aqui fe vê o que affima diffe; (b) que im"; 
Xx por-

( It ) ~. No compalTo Par, naó há pa~a as claufulas fe
naó o Spondeo, o qual precedido de hum Pyrrhichio he o 
Rhythmo Jonico de menor, DubitIJ'Vi j de hum Jambo, o 
R hyth mo Epitrito J, Reluétantes j e de hum Choreo, o Epi. 
trito II, Contuliffint. A lingua Romana acabando de or· 
dinari!) l}S phrafes pelos verbos, e (odas as formas del1:es ter
minando as mais das vezes pelos Rhythmos affima.ditos» 
tinhaó os Latinos a vamag.cm de ter na lua propria língua 
",s cadencias feitas. Naó Juccede o melmo nas linguas ana-
10gas, como a Porrugueza, que oaó tem a mefma hberda
-de nas inverlóe.s. Mas haverá por ventura na nolTa língua 
..cadencias barmooiofas ~ il1:o he hum fatlo, de que fó o feri
.timento he juiz. Dos que naó percebem eUa harmonia po
.demos dizer o que de alguns Romanos dizia Cic. O,.. 50r 
Q!!od 'Ir,; uon .Ientiunt ,quas aures ha~eant , aut 'luid i. 
his hominis fimiJe fit, nejCio. Ora Ce em hum as cadencias 
bá harmonia, eem outras naó; o ouvido nam pode fazer 
el1:e juizo {e naó medindo os efpaços , c percebendo neJJt. 
proporçaô, ou difproporçaó. Logo há Numero, e cfie naó 
l'óde ftt outro fenaó o tnefmo dos Gregos, e Romanos, 
{allim,ço.mo o da Mufica moderna heo rocfmo' que o .da 
antiga), e necelTariamente hade fer, ou Par, ou lmptlr J c 

.clic. ou Sefcuplo, ou D~plo. .. Huma.couza he certa, q\lc 
tendo a nofTa língua, como a Romana, lres cadencias, 
,Graves, Agudas, e Efdruxu)as: ella gofiamais das graves 
que conrefpondem aos Chore os , emprega tambem.as agu
das fimilhanres. aos Spondeos , e uza raras vezes ·das Ef-
druxulas, que fam os Datlylos dos antigos. . 

( b) Supro 6).Efia obfervaçaó he [ummanlente jm~ 
porrante par.a as cadencias, a1Jim Latinas, como Porll1guáas. 
Por "cHa fabemos a razaó, porque os mefmos RhYlhmos 
faze~ Iiumas claufulas harmonio(as, e outras nam. O Di
chorco di-iJi[am· e.De fcria duro ,Cegundo Quint. VIll, 6, 

• 6;. no primeiro período de Cícero pro Cluene: e naó hc 
OUtra a razaó [e naó por efiar em duas pala~ras, Pelo con
uario O pallylo-Spondco na ~la.u[uJa ,p~~j~~i,c~ p~ v:~i~ft), 

, < - acoan-
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portava muito ver Ce os dois pés vao incluid09 
dentro da mefma palavra, ou feparados. Porque fe 
M hu~a cadeucia forte a de crimil1;S caujjà , a de 
archipirattZ he frouxa, e muito mais frouxa prece
dendo hum- 'lribracbys ; como facilitates, temeri
tates. Porque na feparaçaó, que fazemos das pa
Javras, ha huma cípecie de paufa occulta, como 
no Spondeo do meio do Pel1tametro, o qual, fe 
te nau fórrna da fyllaba final de huma palavra) e 
"da inicial de outra 1 nao faz verfo. (a) .. • • 

§. III. 

: Todo efte lugar porém a refpeito dos Pés naó 
íoi tratado por n~s, para que a oraçaõ , que deve 
-fer livre, e corrente , emvelhe~a em medir pés, e 
pezar fyBabas. Seria iito occupaçaõ de hum ho
mem 'nri(eravel, e que fe entretem com bagateI
Jas .. Q!Jem gaitaíTe todo o tempo neite eftudo t 

.,nao o poderia ter para o que he mais eífenffial , e 
I<pondo de; parte o cuidado, que deve ter de folido 
;e belio .dos penfamentos, Ce occuparia [6 em fazer 
~das palavras hUIna efpeeie de Xadrez, e deMo
laico, como diz Lucilio. ( b ) Naõ feria ifto ref-

friar 

· achando·fe em 'duas palavras como no ver[o; e já o naó 
'. he fendo em huma fó. V. fupr. Arr. III, §. 2 no fim, e noto 
· 'Na Iingna Portugueza 6bferva-fe o mefmo. O que nos fa\~a 
· na medida certa dos metros, e na liberdade das invetfôes, 

nós o fupprim05 com efias paufas, que metemos entre 01 
, vocabulos. 
~ '(,,). Por irro he jafiamente reprehendido efie verfo de 
. Catul"Jo por falta da Penrhemime~js : 
· Troia ",,;rum, &' 't;;rtutum oml/iu", tlccerb" dnis. 

( b) Em Cic. De Orat. III. 4J e Orat. 44: . • 
QJ!nm lepide lexeis compofttt? ut teJJertll,e omnes 

• .Artefa~iF!'ent() tltque emblemate ~ermiculato. 
· yCJ~{e' tradtlç~ao 1upr. Art.UI, pago 308, DOto (b) 

.. '~' . 
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friar "o fogo da Eloquencia , e quebrar-lhe o impe
to , como fe quebra o do cavallo ; quando no m~io 
da carreira fe lhe colhe a redea,e o de quem corre, 
quando mede os proprios palros ? Como fe os nu
meros nao tivetTem fido defcobertos depois de 
compoftos.já,affim como o Poema ninguemduvida 
forre ao principio improvifado fem arte, ( a) e fó 
pela toada, e obCerva~aó dos efpaGos analogos, e 
depois di no he , que nelle fe defcobriraõ os pés. 

O continuo exercicio de efcrever pois aífás 
nos habituará ao N umero,para ainda de repente fal
larmos com elle. ( b) Nem fe deve tanto olhar 
para cada hum àos pés, quanto para o todo~a 
oraçaõ periodica , affim· como quem compoe 
hum verfo attende mais para o todo·daquelle ef
paGo , do que para as (eis, ou finco partes de 
que o mefmo confta. Porque em fim o verfp 

Xx 2. exif·· 
-----~----~---- f a ) Cic. Oral. 54. diz o mefmo : Neque en;", ipfo 'tIer

{us rat;one efl cognitus ~ [cd natura atque fênf" , ""em di
tnen{a ratio docHit quod iJrciderít. Ita notati.o natur.e, & 
"nimadrverflo peper,' Mte",. Hl:o que aconteceo na arce 
Mecrica, aconteceo cam bem na arte do Numero Orac«io, 
e em codas as mais ,partes da Eloquencil. A pratica em t9-
das as Arces fempre precedeo a Theoria. V. tom~ I.pag.: 
20. e not., e fupr. Arc. I, §. 4. 

( b l "A eRas regras do Numero (diz CralTo em Cic. 
"De Oro III, 49.) deveremos conformar a oraçaó, o <juc 
"confeguiremos por meio do exercício t e do eflilo, 
" que, affim como no mais, dlim n~fia parce efpecialmen
" te· he quem oma, e lima a oraçaó ~ Nem iRo he de tanto 
"cufl:o , como parece. Porque naó he precizo medir as 
"oraçóes ao compalTo exallo, C fevero dos Rhythmicos 
" e Muzicos. Bafta fómente que a oraçaó naó feja conti
" nua, nem vagabunda, naó fique a quem, naó palIe altm, 
"feja dividida em porções, e os periodos redondos; e 
"que nem fempre {e uze deRes, mas moitas vezes de 
"membros mais curcos, os quaçs ~e{Dl~ feIa .pre,i{9 
,t ligar:com os numeroso " 
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· exifiio antes da arte de verfificar , ao que alludio 
aquillo de Ennio , ( a ) 1# 

Nos verJDI, que ,s Fmmol n' outrfl tempo 
Com ()s Varei catllavaô juntamente. 

O que a Verjifitaçaó pois faz na Poezia • faz 
'3 Collocaçaó'na Proza. (b) Os melhpres juizes 
,defta fJÕ os ouvidos, os quaes [entem o que he 
.cheio, requerem o qlJe he fallo, (c) e[candali-

zaó-

· ( a) rerfiblls, quos olim Fauni, 'Vaeesquef/lnebam. 
EIJl Cic. Oral. 5 I. 

( b) Cic. De Orllt. lII, 44. nos enlina, que he o roermo 
pro,elTo ° do Orador na compoliçaõ do numero, que o 
do Poeta na do "erfo. " Nada há ( diz elle) que difiingua. 
" maiso Orador do homem impelito c ignorante do que 
" iflo: que aquelle o que diz, di-lo Cem regra, nem medi

'" da., c;termina as phrafes á medida do fto folego, c Daó 
" da·arte: o Orador porem de (aI modo liga, e proporcio-
· "na· 9 pení.lmemo ás palavras, que o feclu em hum eC. 
" paço, e numero determinado dellas, o qual ao mefm<Hem
" po' he ligado, e {oito. Porque, dC'Fois de ter Ifgad'oo 
" penram4ntO a cena medida, e fórma de r~s, palfa I~go 
"a folta.lo, e li\'ralo deHas .prizóes, mlldafldo a ordem 
." dOA mefmos J de forre 'Jueas palavras nam ficam, nem li
.. ;, gadas. como no verfo " nem tam foltas, como na profa 
." vul5ar. " . Sirva para exemplo ddta oper-açaõ aqueJ/c 
verro de Horacio: Sperne "t!a/"ptate5:r nocet élllPttI d%le 
'Voluptas. Mudemos·lhe a ordem dos pés,. e dàS palavras 

; defie modo: rlJ/upttltts Iperlle, d%re 'Vo/ttptas empta tiO-
• rte. ,0 verfo de{apparC'ce, a fica o numero or.torio . 

. ( c) . T ada e fia doulrina he tirada de Cic. Oro H. "Os 
'" ouvidos, (diz clle ) ou, para melhor diz:r, o noffo efpiri
"to por minitlerio dellt:s tem em fi a medida natural de 
"todas as pOlla\'ras. AJlim julga elle do cuno, c longo 
"das oraçóes , e cfpera /cmpre e(p,'ços moderados e pede;
". tos, {ente certas orações mutiladas, e [ronudas, para 
"aflim dizer, c fe oftende com ifTo, como fc: o defrau
" datTem do que lhe he de\·ido. Percebe que OUtras fam mais 
·u coml'riJils ) c que pa1làm ai marcai i no que tem ainda 

" mil-: 
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De -M Fabio Qgintiliono. 
zaó-fe do que he a/pe,.o, lizongeaó-fe com o que 
lle litave, ( ti ) animaó-fe com o que he agirado,gof
taó do que he e{lavel , ( b ) (entem o que fica luJ
peu/o , e enfadaó-fe com o que he /obejo, e de/mar
eado; (c) que por i1~o os doutos entendem tó 

a 

"maior defprazer pela regra geral, que em rudo, eneUa 
" parte efpeclalmeme o demafiado ottende mais , que o 
" pouco. Do mefmo modo pois que o verfo e o melro foi 
"delcoberro pelo lemimemo do ouvjdo, e obfcrvaçaó dos 
,; inteIJigcmes ; affim le obfervou tambem, tarde fim , mas 
"pelo mefmo infiinlto da natureza, que as phrafes ti
"nham cenosefpaços medidos, e periodos, que deviílõ 
'J correr. " 
. As oraçóes faó cheias, ou troncadas, por ordem a05 
lempos , ou fyJlabas precizas para encher o ouvido, quan
do Cam as bailantes para iUo, ou lhes faicaó. ~inr. aqui me[
mo obferva , que ncfie l'criodo ele Cícero, o primeiro da 
e.rimeira Verrina, Nallinem rtleJlrtmr _ ignorllre IIrbítror,. 
ytldict's , /:14nc per hofce ,fies íermo1/em 'lllllgi, IItqlle bane 
opinionem Pepllli Romtzni fuiUe &c. dle membro naó fica
fia cheio, Ic em lugar de bofce, difT~fTemos bos, e tirar
lemos as palavras atljlle banc opinionem Populi Romani , 
paó' obílanre naó ferem l'recizas nem ao femido, nem ao 
.rhYlhmo da c1aufula. 
• (a) As orações fam Afperas , ou {uII"Ves , por orckm fi 
fuccelTaó dos fons faceis, ou ddliceis de pronunciar, tamo 
dentro dos vocabulos , como na Cua junltura. v. furr. 
'An. III. . 
;- (. ~) As oraçóes fam tzprt'ffatlas, ou eJlllwis, por or
dCnl.aq Rhythmo dos pés, ou compafTos, fegundo nellfs 
dominaó as breves, ou as longas. V. fupr. pago p9. Tambem 
eorre as formi1.S l)triodicas , os Periodus Iam mais ligeiros 
que: _os Membros, e eUes nuis que os lncizos cm razaó da-s 
pauzas mais freguenres, e maiores Ot'/tes , que naqueIles. 

( c ) As oraçóes ficaó cochas. e fu(pellfas , ~'or ordem ás 
dólu{was , quando contra a re~ra acabaõ pelas breves. ~int. 
atraz, \l. 70, Já rara e"cml'lo. das cadencias fufpenfas as dos 
membros ic:.&uintc~: Non 'lIU1t P. R. obfolelis criminibus tzCCM-
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I~jtuifões ()ratoriar 
aarte do Numero, (a) mas tambem os ignorantes 
lhe fentem o goíl:o. Algumas COUZ3S há porém, 
que nem a arte meíma as p6de enfinar •.•. 

Do Numero confiderado nas Fórmas 
Periodicas. 

§. I. 

O que he inteiramente da arte do Orador he 
{aber em qlole lugar, e de que genero de Numero 

fe' 

{ar; rerrem, e, ut cibum 'Veltitu",~ue intro ferre liceat, tano 
tum, dos quaes o primeiro acaba por hum Dichoreo em 
duas palavras, e o {egundo pelo me{mo Choreo feparado. 
V. affima, §. 1. no fim. As orações fam de/marcadas, 011 

pela disproporçaó com os membros antecedentes, ou peja 
que tem hum grande numero de palavras com hum peque-: 
no de ideas. . 

( a) "He para pafmar (diz Cic. De Orat. Ill, $1) 
"que havendo tanta dilferença ao modo de obrar mtre o 
" douto, e ignorante, quafi nenhuma haja no modo de jul
" gar. Todos por hum inlliné}o natural, {em cauda, nem 
" re6exaõ, julgaó do que he bom, e máo nas Artes: c nlã 
" fó fazem ifio nas pinturas" efculpturas, e outras obras J 

"para cujo entendimento tem menos fubfidios da nacu
" reza, mas muito mais na harmonia do difcur(o. Mas • 
" razaó he , que rodas efias coufas pertencem ao {coro com
"mum, e ao gofio ,de que a natureza a ninguem quiz pri~ 
"var." Ainda que pois naó haja grande differença nOI 
juizos; porque, o que hc bello, de ordinario a todos agrada: 
'há muito grande no modo de obrar. O douto fabe a razaó 
do que faz, o ignorante naõ. Aquelle obra por principiolj 
e aílim he mais Ceguro nas fU3S pratticas, e I'0de levar aS 
Artes á (ua perfeiçaó. Ell:e obra fó por inll:inao , e como 
elle naCce dos habitos contrahidos, máos, ou bons, p01 
de tomar por natureza o que o oaó he. Por tanto naó bc 
inutil o Caber as cauzas do prazer) que todos fentem na Me· 
lodia, Rhythmo, e Harmonia do diCcurfo: r. para po
dermos perceber peja razaó o Numero das línguas, Grega, 

, • e 



De M.Fabio Qpintiliol10. 3S-l 
fe deve fervir. Ifto comprehende duas obferva
çóes, huma relativa aos Pés, e outra ás ditferentes 
Fórtnas Periodicas , que fe compoem dos mermos 
pés. (a) Tratemos primeiro deíl:as. 

já diítemos que efras erao Incizos, Membros, 
~ Periodos. Incizo, quanto á minha opiniaó , {erg 
bum (entido ,fuhado em huma orafaiJ, cujo numero 
naó be completo. (b) Mujtos o definem Partp 

do 
~--------------------~--
e Latina, já que o Ram podemos preceber peJo ouvido; 
2. para poderm9s fazer a applicaçaõ delles principios gc
raes à nofTa lingua, e dar-lhe por eile: modo toda a perfciçaó 
muzicaJ , de que eHa for fufceptivel. 

(a) Ao que ~im. no prmcipjo, Art. J,§. V. d1lUnOJl 

Formas da arapõ pcriod.ica, dá ~q.ui o .nome de C01flp.re .. 
IJenfionu , ilto he, de o.r.açÓ,e,s ,,q~ tComp,.~h~nd~m h~ 
{cOlido ,de qualquer ta~anbQ q\l~ {ej.aõ "ou de Jnri?O;s, 0\1 
de Membros, ou d:e P~r.ioJos. V. ~linl. I. 5, ~ r. Tem clif. 
fcrença dos Pés, c Rhy,rQDJos,quc el10s p.or fi.mQl ,CQD[Cfll 

[enriJo, aquelJas fim. Ailim cO,mo as Cyll,a~as fervem parí1 
.com.pofiçaó dus,Pés,e 0,5 J)és r~ra a dos Rhyt11mQs: ~ni,~ ,e(
..tcs (ervem pílfa c,omr~r qs, or.fl,çõc~,o\llformas ]1.erio,dicasAu,c 
,cic. c~milnt,odos, à' J~ma.s :r:er.borum , ;tJCJ'{tIS, e numc
f"OS, D~ Orat.IU. 44. ,fub[fq~.it~r mo.Jm, &- f(jnrill·\~tr-

, "orum ••• Ferf'!s ellim.cvilereJ .i/li)1I bac r()~{Jta,orlltiolle,pr.Q.
,emodum ,. hoc (fi, numeras qt4osd,,", no.bis ,a.dhibendos tOe p/~
-t.a-rJerutl.t. Inttrfp;ratümis ellim, (nall defatigationis IIOr
tr~ , tleq.ue JibrarÍpr.um notis J fld 'Verboru", .& ftlite,lIt~tfl. 
<Tum modo interpun~'las clauff6las in Qr"tionibus4Ie<wIJletUJlt~ 
. (b ) Se as Fórmas Periodicas pois Cam c,ertos etpaços 
.medidos (rl/odi), c orações fechadas em cerro "umero de 
iyl1abas, ou pés !( Jlumeri): que medida, e num:r.o he e(
,te ~ A medida juRa de huma orapó, ou cfpaço pcriodico, 
,;he ade 12. até 17 fyllabas, e de 24 tempos. Efie efraço 
item I':tQOi,do em fi todos os votos das naçóes poJida~ , taor9 
smtigas, como modernas ; e Cnisf.l2 'a todas as oecellidades,'c 
<ammodi,dades das pauzas precizas ao rurmaõ , ao ouvido, 
e a dillincçaõ dos objeélos, ,e das ideas. Os \'erfos heroic.~s 
dos GregQs, e dos Romanos, e 0$ Q,as n"f9cs moder~.u 

mais 



lnftituifoe.r Oratoriar 
mais polida~ Cam huma prova. Os dos primeiros trl1l 
{eis compafTos , ou pés, que fendo,. como fam , Daaylos. 
Spondeos, daó 14 tempos juCl:os em I; até I] {yHabas. Os 
das nações Europeas tem II, 11, até I; fyllabas, .. ue cal. 
culadas pela quantidade, vem a dar os mermos tempos, 
pouco mais, ou menos. Fixada huma vez defte modo I 

medida jufta do efpaço mais commodo á refpiraçaó, á amn· 
~aó, e á diCl:incçaó dos differenres temidos: por ella he fa. 
cil de determinar a dos outros efpaços periodicos pequenos, 
e grandes. Se hum Hexametro, ou bum ver[o Endecafyllabo 
dá. a mediJa proporcíonaaa de hum membro; o Incizo feri 
como hum hemiCl:icho, e o Período compofto , como dois, 
Ues , ou quatro hexamerros. 

Ifto fuppollo , o IndZ[J , ou Comma naó he outra cou
za mais que huma oraçaó do comprimento de huma ce
fura , ou de pé , e meio t chamado Trihemimeres , ou de doís 
c meio, chamada Penthemimeres. ~inr. na Cua definiçaõ 
do Indzo feguio a propriedade do termo Grego XO~~DI. , ce
fura de X01rTId udo, e o uzo dos mefmos Gregos, e ainda 
Latinos, que fe fervem defte nome para fignificar as ce· 
furas dos verfos. V. ~int. 1,8 ,6. A brevidade me/ma 
deCl:es Iócizos , de que nos fervimo9 como de huns pequeno, 
punnaes, dá mais liberdade, quanto aos pés, na (ua com~ 
pofiçaó , do que na dos membros, e periodos, cujos efpa .. 
ços devem fer completos, e acabado •. Os Incizos podem. 
fer de hum pé fó , ou de dois, a cada hum dos quais Ce póde 
acrefcentar huma cerura, mas de modo que nam paífem de 
ues pés. Nam i" iis (incitis ) quibus, ut pugiunclI!is ,lIti 
oportet, brevitlls facit ;p{a liberiores pedes. S~pe mim fino 
gu/is ulend"", eft , p/erunque binis, &' utris'IlIe addi pedi. 
pars poteft, non fere ternts amp/ius. Cic. Or.67. Por tanto 
o Numero nos Incizos naó era completo, aflim por lhe. 
faltarem os ~és, e compaífos precifos para. encher, c con
tentar o ouvido; como pelo compaífo ultimo ficar no ar, 
em razaó da cefura. Determinando agora a exrenfaó dOI 
Incizos, naó já pelo numero dos tempos, mas pelo da. 
fyll.tba.s ~ fe eCl:es naó podiaó palTar de tres pés, clJes naó 
fc podlao exrender a mais de 7 , ou 8 fyllabas ; e eCl:a hc 
tambem a .medida dos ~ncizos Portuguezes, regulada fo
bre os hemlfl:ichos dos nolTos verros HendecafylJabos, que 
"bem na 6. fyUaba com ccCura ~ ou fem cUa. R.ollin na 

no~ 



De M. Fúhio ~i'ltilillnD . 
• fJ Mémbro. (a) E taes faó com effeito os lnci· 
zos de Cicero: ( b ) Domas tibi deerat? At habe· 
hal. Pecunia {uperabat·? AI egebas. Porém os 
Incizos tambem (e podem fazer de huma palavra 
f6 ,e desligada, como neí1:e exemplo: Diximlll. 
'refies dare 'Volumas, (c) a palavra Diximul he 
hum Incizo. 

§. H. 

. Membro he hum [emido fechado em huma ora
fOõ, cujo mmlero bc completo, mal que defmembra
fio do corpo .do penfa11lmlO lotai, po,· fi '?tlfll CO"., 

,Itle. ( d ) Por exemplo: O Callidos homineJ ! tem 
Yy nu----.-----------------

nora a eüe lugar, propondo- [e exrlicar melhor dl:a mare
ria, confundia inteiramente as ideas dos antigos MeClres • 
41ue dillinauiaó as pauzas dos I ncizos, Membros, e Perio
Jos 'IOn Ilbrariortlm noeis , fed ,-t'erborum, &' fententiarum 
nlOdo. V. Cic. De Oro III, 44, e Orat. 68. 

( a) Os Incizos , e os Membros, ou fe confideraó den'" 
tro do Periodo, e cnraõ aquclles faó parres dcRes, e cRes 
panes intcgrantes do Per!odo , como; Si qflid ep in me i,,·' 
xenii, quod (cmio qumn ftt exigi4um, Cam dois incizos, c. 
partcs dI) primeiro membro do Período I. pro Arcbia: ou 
(e cpnfideraó fazcndo di.ffcrentcs orações fuoordinadas , naó 
entre fi, mas ao fenrido tora); e emaó naó fam partcs dos 
membros, como: Abiit, exceffit, evtlfit , erupit. A dcli
niniçaó pois de Parte do membro naó convem a todo o de
finido. 

( b) Or.67. c continua: H.ec incite dk'la ["nt qttlltuor, dos 
quaes o primeiro e terceiro, que fymmerrizaõ cntre fi, conf
r.aó de dois pés., e cefura; e o Cegundo e quarto lambcm 
fymmetricos conRam de hum, e huma cc fura. Taes fam 
t~mbem elles de Jacinro Freire: ROI/tem bofpedes , e agora 
Senhores, e, Os Reis daõ premios , naõ daõ rneredmemos. . 

(c) Cic. Oro 67. " 
. (d} ARiOl como a medida do Incizo he hum hemifli-' 

cho.; allim a do membro he hum vcrfo hexamerro. As' 
~~f~as palarras. d~ membro ~ c: ",erfo~ar:n fy,nonymils ~i~a. 



354 h!flitJtifõ~s Oratorias . -
numero completo. (a) Com tudo feparado do 
relto nam tem forGa, affim como a nam tem por 
fi a maó ,o pé ,a cabeça defrnembrados do corpo; 
e o rnermo fe vê nos Ceguintes membros, O rem 
excogilatam ! O iflgenia metuenda ! QJ.lando come-:
Gaõ pois cfies membros a fazer corpo? Quando 
chega a conclufàõ final, !2Jlem, qUtE(o, flo/l,um 
Jejelilt ,id 'VOJ ita effifalluros ? ( b) período, que 

Cí-

Cícero, <jue no Orad.66.diz: Ex dl/ob;;s enim 'Verfibus, id ejl, 
,flembris cfi pcrfet1a comprebenfio. O (eu efreço pois he de -
hum numero completo, tanto por comer (eis c_ompatTos, 
que enchem a medidol de huma pÚlza julla, como pelos 
pés ferem todos inteiros. Se os medirmos pejo numero 
das fyll2bas , elles podem chegar -até 17. Por tamo os Inei .. 
zos , Membro~, e Periodos tem itlo de commum, que t~ 
dos contem hum fentido, oU" parcial, ou tOlal , que por i(fo 
Ce chamaõ comprebenfioller. Ditlinguem-fe· porem peJo nu .. 
mero (mll/lero), pelo tamanho ( modo), e pela condu.{aó 
( COllc/lI{tolle.) O Inciz9 he hum fenrido fecnad'o em huma 
oraçaõ de hum numero incompleto, do comprimento de 
hum he~illicho, e -[em conclufaó final. O Membro ho 
tambem hum fenrido fechado em huma oraçaó de numero 
completo, do tamanho de hum verro , porem {em condu~ 
fsó final. O Periodo tem tudo itlo. 

( a) Porque ~ Porque tem trcs pés completos, Spon. 
deo, Jambo, e Anapetlo, e o mcfmo Ce vê nos dois mem
bros (eguinres. Por tanto tres.pés fam o lemite commum, 
até onde pode chegar o Incizo, e donde o membro pane 
para poder correr até o fim do verfo , ou mais alguma cou
fa. Porque, como bem adverre Cic. De Oro 48: Nefllt 
rrJero httt Mm aerelll turam diJigentiamque deJideranl , 9'""" 
t.ft iI/a Poetarum: quos neuffitas togit ; &' ,pJi numerz, ac 
nwdi fie 'Verba 'VerJu il/c/udere, UI lIihil fie , ;,e lpir;11I '1"i
dem rIli~imo bre"Vius , IIUI IOllg;t~t quam nueffe ejt. Liberior 
e/I orat,o. &c. V. tambem Orae.58 . 
. . ( b) Quint.· quafi que rranfcreve aqui o lugar de Cic. 

Orat. 67, onde diz: lnei/im atltem , &' membrati", traBata 
.,II';Q iII "TI~ris rllufis plur;nJIIIII ",lIie, , maximeque "is loeis. ,um 



'DtM. F obio !li!intiliolI0: ~3S5' 
Cicero tem pelo mai's breve. Por eíle mermo 
modo de ordinario vam miíluradosna oraçaõ os 
Incizos, e os Membros I e querem por fim hUn} 

reriodo, com que concluaõ. ( a) 

Yy 1. §. III. 
~------------- -----------------------
cum aflt arguas, auerefel/as, ut 110Jlra j1l COrl/eliana {e
funda: O' callidos homines! O rem excogiraram! O in
genía meruenda! Melllbratim adht,c , deinde c.c{tm: DiximuS'. 
'/lm{tls mértrbrlltim : T cfies dare volumus. Extrema {equi
tur comprebenfto , fed ex dllObtls membrM, q111l nOI/ poujl effi 
bre'Vior: ~em qua:[o &c. Com tudo eLlc: período he fim:
pIes, e nam bimembre, e talvez o que Cicero quiz dizer 
foi, que era hum periodo fimples da cxtençàó de dois mem~ 
bros. V; logo §. IlL 
, ( II) Efta he a re~ra , e pra8ica de Cícero, que no 
1e6,,0Md1k,67 , diz aflim : " Naó ha forma alguma de di .. 
" 2er, nem melhor, nem mais nervo[a do que ferir o ad
",verfario com or~çóes, já de duas palavras, rres , e a':" 
;, guinas vezes de ~uma fó, já de mais, fem meter de 
" permeio, fenaó rarave'4 ,o periodo. " E pouco antes ibid.: 
" As oraçóes I que fazemos de Incizos , e Membros, devem 
"cahit c'Om a maior harmoniapoflivel, como na m~ma 
~I'Otaçaé' ~ Domus tibi dee~tIt ? Ae hlllie~as. Petunia (tlper~ 
;SbàfT :At egebas, que /ao quarrolnClzos. O que /e fegue 

>;) (aó doisme,mbro~: Incllrrifli amem in colrnnnas: 111 alie
;~ nM in{tmus itlfanifli. Por fim todos eUes incizos, e m em
;,'tlr6s alTen~a~ fobre hum periodo mais compr:ido que e'lIes; 
;,e.~ué ,ferve' cómo de baze. a fuftentalos: DepreJJam , (.C~ 
;;'t",,!,Ja~e~te,.n domu", pltlf'l~ quamte , . &' quam fortunal 
;, ttlrts' ,éJhmaftt. RUe acaba por hum Dlt'horeo. " O mer-
11'10 fe.'vê 'aâmi~avelrIicme prafritacio no Exordio da r. Ca~ 
til. ()' .tfmp,ora ! C!' ~110re!' !" Senlltus ~.C( ~ntelligit ; Conlfd -c:.~
det; h/c 'tilf1le1l 'Vt'Vlt. r/'V/t? Imo ettam ln flnatum 'tJelltt; he 
publici ~~Jilii particcps; notat J &' dejig'ltrt oftl/is ad c.ede111 
;mtf~n9t/~~ite. noflru~n. !Y~s Iluttm, "f.Jerifort~J ~ rtlt~sfaCi're 
Rerptiblic.c 'Vldemur ; fi ifttus fRrorem , (:; tela -vttem.us., On
de primeiro pUnge Ca[i!ina com os.lncizos J ,como com 11l1ns 
punhais. Seguem-fe depois '05 membros, i e por fim toda . 
Cai :piramidc, para a111m dizer'l aífenl'l'cm hulil periodo', 

.,:' que 



ln~ituifóes '()ratorlos 
§. 111. 

Cicero dá muitos nomes ao Período., chaman~ 
oo·lhe Ambito, Circuito, Comprehenfaó, Contim"z
faõ, e Circumjcripçoõ. (a) Delles há duas efpcci~s. 
Humpmple.s I quando á hum a propofiçaõ fe dá ma
·ior ambito por meio da circurnducçaó ; ( b) outro 

Com-______ . ______ ' ________ ._ I 

que lhe ierve de peJeHal. Chama.fe a eUa (pede de Nume
~o Progreffaõ afcendente, ou Ropal;~a, em quc o penf*-, 
mento, como huma maça ( p07Ta.À~), vai engroffando cada 
.vez mais. Ena progrctTaó de e[paços dcfiguaes afceDdcn~ 
te hc a melhor todas as vezes que queremos amplificar: A 
Deftendente as veZeS tem lugar, quando queremos Jimiouir. 
Outras vezes a Symmetr;a dos cC paços, ou todos iguais, ou 
jguaes, e dc:figuaes faz o numero, qual [c v~ nas Figuras 
parifos , Omeoteleutof, OmeoptOlos, 1Jocolos, e AntitH
[es ,das quaes Vejo Cap. IX. Arr. UI, §. z ,e \, e AriLt. 
Rhet. lU, 9 • 

. (a) Todos eRes nomes, que lhe dá Cic. Dr. <ir • .l~. 
vao comfigo a idea de circulo. Porque, allim como neac o 
principio, c fim coincidem no mermo pontO pela circumduc
~aó da linha: aním no periodo (c ajunta o principio, c fim 
do penfamenro pela conílrucçaó Grammatical, <Jue atand.o 
}lUmas partes com outras, faz que o ouvinte nao ,comp~ 
benda o penramento, (rnaó_ajuntando no erpirito o prinel
p"io. e~~ o fim .. Seguindo eRa mefma 6gura ,.Cicero o d~~ , 
timo. Ib.d. Am.b,tm ,.iuO tam9uam ;n orbe mtl,!{a tll",~ 
oratto, quoad rnJiPat ln ftngulrs perfeEl;s, ab{oI"'SIf'It fên~ 
temiis : a qual definiçaó concorda com a de Atiil. ·RIJa. 
III J 9: Huma oraçaõ, que por fi me{",a tem hum principio, 
e bum fim, e alem áijlo húma grande1..a tal, qllede bt4mll rr;if. 
til de olhos {e pode correr facilmente. 

( b ) Já dilTemos, que a grandeza de hum membro .ra 
de hum hcxametro, ou de 17 f yl\abas ,pouco mais ,011 
rneD?s. QEa1quer prop~(jçaó lo~ica pois, compoaa ({) d~ 
{ugelto , verbo, e aunburo, pode formar hum membro. 
;Mas, para cíla mefma propofiçaó paITar a fer periodo, he p"'" 
~zo darlhe eelto ambito, e grandeza tal, que chegue .. 
j.i~ ~~o. s..ais I ~ ~~Q9J" a~xte!l{~~ de 4ois. ~'Il~ 

... i • .' 
. ' , . ~~ . 



De M. Fabio Qjilltilitil10. 
C0111~ftq. de membros, e incizos, os quais contem 
muitas propofiçoens , como: Aderat jatlÍlor carte
,ü, cdrnifex Prc&oris, &c. ( a ) Efta efpecie de Pc-

rio-

tros. Ora ifto he <jue {e faz por meio da circm;l(fU(~IJÕ ; naô 
'intromeuenJo raIanas nns, e periphrlzes inu[eis IÓ affim 
'd"e encher efie efpaço, e Itle dar numero': maS"âando-lhe-a 
de~iJa eXtc:nfaó por, meio das m,!dJficafóe~' r~oprias do (u
geno , verbo, e atmbuto, que fao , ou AdJea",os, ou Ad
, .. erLios, ou Subílantivos com prepofiçaó,. ou Propofiç&es 
incidentes. ou tudo junto. AlJim eíb oJ'Q~õ: AniPllad"Vet'.~ 
ti dHas oratiollis tffe partes, <jue he.hum membro, e hu .. 
ma propofiçaó Jogica., daDdofe-Jhe maior ambi[o, faz o pri~ 
meiro periodo da oraçaó pro C/Mentia., deüe modo: Ar/i
ff1l1d"tJtrti', 1ut1.ius , oll/nem Ilccu(ator;s orat;onmr iII dU1I1 

'Jivi{mn effe Jartes : e delh propoliçaó : Os homens co,,(olaõ· 
le '0'" os defeitos alheios, formou Duarte Ribeiro o kguinr 
:te periodo: Be motivo de ,onrola~aõ'para II noffa pobre btr 
",a"iJade 'Ver que os Heroes parecer-A'd algumas v~ts ho.· 
",ens. Difc. Polir. VI. . , 

( ,,) Cic. rerr. V. 45". O pet'iodo rodo, que he bimem
bre , he defie mod,: Ader(/t j(/tlitor ,,,ueris, (artrife.t [r.a
·fOris, mors ttrrorque (oriomm, &' cj""ium, liélor Se(.ills.~ 
.Cu; ex. omnj gemit", do/arque certAlJllerces ,orllparabatun. 
:Qu.nro á dittincçaó do Pcríódo emSimp/es ,. e Compojlu'J 
~inr. nella fc:guio a ópiniaó conforme dos Rhcloricos 
.Gregos, Arin. III,. 9 , DemClrio De E/oe. I" e He~ 
mogenes De ln-v. IV, 3. Os Rhetoricos Latinos porém". 
~mo AquiJa Rhet. PithlEan. pago 17, e S. Agofiinho De' 
.z>oftrina Cbrift. IV, 1:, feguindo.a CiccroQrtlt. 6.7;.'t 
nao adminem . fe naó o periodo compoLlo peJo menos de dois 
p1~tnb!os. Ambas efras opiniões"tml a que· Ce· apegar. A 
j'nmelra arrende ao tamanho dos rfpaços ; .c .fendo' o "d~· 
períodos fimpleces dobrado do dos membros, eta necclTa~ 
J'Í~ fazer efra difiincçaó. A fegunda porém atl!e'nde fó .aIi) 

lIQ\'nero elas Propofições, naó Incidentes, mas.'.Prlncip'llC'S;, 
lI,feguDdoelJa, todo o periodo he: Hum Iljtl7ltlirftto.t/ro dtlpra
M/i{ões /"bordi"adas , . e ligMtJS ,ntre .fi"' illl',1IIodo ,:qlle 
ll!itNs{~poem nt,eD'arl(lmclllc as outras t P.llrfl~ tbinpltmC1I1t~. 
tltlJ!tUrio.tP1lÚ. ..' -' ~ . ii ;', •. ; 1:... . . ., 
.. c, ...• .J 



· ],rOitt':foes Oratonu 
riodo teill pelo menos .dois membros. O numero 
media parece fer quatro, mas muitas vezes ad
mitte mail". A medida, que Cicero lhe, dá , he, 
ou a de quatro ver[os hexametros ) ou a do mermo 
foI ego. ( a ) -

To-

( II.) OS Periodos compofios, [egundo o numero de mem-
1>r05 ,'que comem (os quais (aó as' Propofiçóes principaes 
{llbordinadas, e naó as incidentes, que modificando o Su-
1;eito , ou Predicado das pril\cipaes , a dias pertencem), ou 
bó Eimembres, ~mo.o aflima de Cícero, e die de Duarte 
Ribeiro. : Onlk ·há coJfumes, /tis, e armar em grdo e"cel
.Jtme iJÍJZÕ pode faltllr gran,!e poder "0 Eft~do. grande fe
licidade nor StÚJditos " e gram magejli1de "0 Prtncepe: ou 
·Trimembres, como eHe do meimo: Se 01 Princepl1s 1Iaõ 

·.chamarel/l %ecorro dor amigos i {e "aõ dh.Jidirem o pe'1 .. p d" 
go-uc-rn,,: IIchar.dif o CIIJiíf{O'~ temeridade da {lia. ambj~aõ' ,e 
of3 ~:te111 na fua w!ma -'ortuna: ou Q!!adrimembres , como 
no n;lefmo ~ Se COI/I tudo a te/1ltridade , e in(ttjJiciencitJ deJlel 
{rlgeito's (oi aígumas :-vez...es "Vfnttu'0l." j fe (hegaraõ tIO porto 
-pelo caminho, que os IIpartll"'UII dclle: nnã he feg'lro fior da 
felicidade cega, '1'1#. Dr gftiou; ante! he necejJario guardA' 
:JelJes fonlO ,ne.pefJolIs ~. que '/evadAs de huma 'Violenta hnlf
,gina~lIõ- p~fJt;TJlfí "Ils' . .,ibeir:1lS dormindo, (em (.iber n"dar, e 
·,;t01Y'erM. fim trop~~nr pelas precipirios. Podem-Ce ver e"e~ 
.plos Latinos defies'periOclos em Cicero a cada pa{fo, e no 
~"'Ordio ProLeg. ManiJia, do qual '0 I. he quadrimembre) 
112,' trimembre , e 1"3. bimembre; .e no de P,O Archia, cm 
~<p~c fe \'I:hl í(eguÍJlamente hum de 4· membros, outro de 
~~ e:o..tc:raejI"0;tie'3~_ '::. ,', ' ... 
. 1'. :Q{Jp-ioodoquadrimembre he.o mais perfeito de todo!~ 
'fl"inciprlmente {endocada membro do tamanho de hum he
iumerr.of, llual he o primeiro de Cicero Pro CtCN"a: Si 
~anúirn.;fIf IIgro, /ocis'lue de!ei''tÍs lIudada pote fi ; tant"". 
~""foro';''Ãt'llle i~ judicris impude/lli(J "Vtrleret : HOIl·m;nfls 
·in"'P~ltP.:Wtl~trn-. :A~~ain" ~tx. /Ebut;i impudeRti.e; 'lua", 
'tfI?-Il m.o:t1#.-..ft«.leNÚT. 'C{!j]lt a"da&Ire. EUe efpaçode quatr~ ve~~ 
({os."«!i:údilW 'Pbr~ quatro paufas,cornpa~lldas , enche o.ouv,," 
do, e naó [cm nem a brevidade curta dos pCl'i.odos.dc hum.) 

dois , 



De M.Fabi~ flE.intiliqiio. 
Todo o Peri-odo deve "ter efrascondiçoens : 

I. Que feche o fçntjdo . . l. Que feja diftinélo t par3 
fe poder entender. 3. <2..!.le nam feja de[l}1arcauo ; 
para fe poder comprehcnJer na memoria. 4. <2..ue 
os membros naõ feJao defproporcin:1do~~'- 'Hum 

, mem'"., 

dois, e tfes membro, ; nem a extenfaó detr.afiada dos do 
finco, feis, fete, e mais. Com tudo .a compofiça.ó fcriai 
O'wnorona, e.poelica Ce caminllllTe fempre nelh medida. S~ 
a Qraç~õ tem mais de quatro membros :\té ouro. mó fc cha':" 
lI1a entaó Periodo , mas Periodic4, qual he a primeira de Cice ... 
lO Pro Mi/Que. Se paira ainda allima defl:e numero, e o~ 
feos membros faó tantos, quanros o folego do Orador pód= 
alcançar j rem enraó o nome de PI/fUma, do qual pód~ 
{ervir de exemplo o primeiro de C1c~ro PIJ,{l reditu1Ir;'Atl 
Qgirites. Defles PtlelmUIS diz Cic. De.Or. lU, 47: Ltnft. 
g{[Jil/la cfi ígitur complex;o. 'lJtrborum " tpI.t rt:vl"ti; 'ulla Ip;· 
ritu pote fi. sed bic naturáS modus efi ,. artis II/ius. Toda ~fp. 
ta dourrina he tirada do mermo Ciccrô,. Orat. ~6 ,'Iugar a 
que fe l'efc:rc; Quine. ConfiM mim il/e ambitus , &' pIai.' 
çomp"benfio. t qutltuor fere partibtlS, 'lU"' 111cmbrlZ dici"ms. 
lU aures impkat; & 118 bre'Vior {tt qumn (tJris fie, tleque 
~ongjor. Q.!!anquam Utru'"que nonmmqu/Jfn,rt:t:l-potius f.cpe at
cidit , ut au' dtius j"PJlel/dttill {tt, Aftt IOllgills proccden
dum, IIe brervittls defratlda./Je aure.s '%lideI/tu r , ne"t'e longi
tIIdo obtudiffe. Std hllbeo mediorr;taeis ratione"'. Ntc enim 
(oqllor de ver{u, &' efi Iiber;or aIi(J1u~nto oratio. E qllllt'IO~ 
igitur, quafi bexa,metrorum illjl~ ~r{uu", ''1tio.d . .fit ~ COIlV 
~at (ere p/ena comprehenfio. . . ';' .' . .... :.~ 

Toda efl:a forma Periodica naô tem outra differença: da. Def
membrllda, e Incidida , (e~ó 'lae ne~as as propofi çóes, que 
(ompoem o penfamenro total, vaó desligadas) e ~aõ' fu~ 
",o!dinadas hum~s. á! OUtr~s p~r meio das coniuncççc;~ .. ,co
~o !laquella •. BIS .,glt.ur.8~gtl{/~"9çtfi.~p..! { c9".tinua ·9,ç· .. I~~ 
'/~dt . Ilppare~t tonttU~i'.t~Onts ~ 'fflW .!" /lmbltu conJunglmu~ 
tm lIIembratml -votulIIllsdiàr.e', in.fi.~ ;miu: id'lue, WJ// f!!' 
R~s ejl, ab ijlo c~rfu i"'!Ji~;oro f~~ile nos, &' .f"pe di.~jUl,~ 
g,IIlus. Aflim he facll mudar l;uma fornla cm outra J ura.1l.'" 
d9;', .. ?~ ajuntando ás orações as ligações, que as fuboro: 
~enao' humãs as oun:.as. 



Jt!ftituiçdes Di"atorla! 
membro mais comprido do que he juflo ,faria o 
Periodo arraítado, e hum mais curto fa-lo-hia clau
dicante. ( a) 

AR-
-'--- ----------------------,-------. (a) Qumo conJições requer ~int. em todo o P<r;-

(h]o compono. A SlIfpen(llo, a Diflillc~aõ, a Comprebe1lJi
biJidade , e a Proporillõ. Porque I. o pc:rioJo deve fecbar, 
e concluír hum 'penlamemo total.; o que naó poder~ fazer, 
(cm que as propofições principaes, ou membros Ce mor
r.rem na forma de parres'incompletas, e de tal modo rubor
ainadasontre fi., que o fentiJo torai [e naó perceba fenaó n() 

fim. O efpirito deve eRar f"U(pen[o deCde o principio, eC. 
perando a concluCaó final. Nino pois Ce differença o pen(a
mento Periotlico do Defmembrddo , que neRe as propoli
~óes fazem por fi remidos {oltos, e desligados grammati. 
calme~te.O eC pirito, e a infiexaó da voz he, que os liga pela 
·nla'çao Datural, que buns tem para os outros, como par
;tes rambcm de hUAl pen[amemo t<ltal. No periodo ellas r.c- . 
'~ações Ce fazem Cenfiveis pelas coojuncçóes. . ' 

z. A Dijlinc~"õ faz-fe 'particularmente nece(faria no pe
:riodo compono. Porque, como nelle concorrem muiros {en
lidos parciaes, travado5 entre fi.; para evitar a conlUfaó, hc 
l'recj(o ii\dwidQalosde modo, que hl1~ appareçaó na' figa
-u de Principió,o'utros de Conlequencia; htms de Retta 
·Geral 8 outros de Excepçaó j huns de Hypothere, outro, 
ele Affirnuçaó ;huns em hum pomo de Oppofiça-ó, ou 
Comparaçaó ,outrosem outro, &c. Affim todo ·0 Periodo 
'Comp911o tem duas pntes principaes. huma chama diZ "Irfó
~M'~ tQu • .A1tIecedúlte·j ol1tra tX.wó3olm, ou r:1inft'ftl!1ltt, 
as qua.es humas vezes faõ iguaes ·no numero dos membros; 
'Outras defiguaes. . . 
. . . 3" A ComprebenFbiliáade, ou como diz AriR. "";'Yf~r' 
iUcr~I>01Z'TOV., requer que ° periodo Ilaó -feia demafiadammtc 
'extenfo, afHm pela n,uhiplicidade de fe.ntidos, c~mo pelo 
Comprim~ri[O d~fmarcado'dos fTlembros. Porque em quanto 
o efpi·tito da attençaa ia h~ns ; iperdedeviRa os oU:tros. EI.-
1e 'pois deve fer de tal grandda, que o'efpiriro com facilid~" 
de o po{fa abranger a huma. fó: vilfa i oe a memona 
íct~r. " . 

,- ' .. ...:.. . " 1,1 

.'"l ::':' ' .• 



De M. Fahio !2!!intiJillno. 

ARTIGOP'. 

Da Harmonia. 

§. I . 

. T Odas as vezes que tivermos de fallar com 
acrimonia , infranciJ. e ca!ôr ; uz.arcrnos 

dos Membros e buizos. Efta fórrna de compoã:' 
"ao he a mais vigoroza de todas, e he tam certo 
-que e!l:a fc deve adaptar (a) á natureza das couzas, 

Zz . que, 
------.----------4. Se a Propor~l1õ he neceíTaria nas partes do com paiTo ~ 

J'ara haver numero; eHa naó he menos preciza nas do pe
riodo, par'1 fer Symmetrico, e numerofo. As ruas partes 
pois, iHo he, os Icos membros, e incizos deveraó fer co. 
mo as daquelle, ou iguaes , ou, Ce forem deliguaes 1 o deve
raó fá na razaó fefcupI.,ou dupla; e -daquI vem a divifaó dOI 
periodos em Equilateros, quando todos os membros faó igua
es, e c:m Ifoftelos, quando dois faó iguacs -, e o terceiro, ou -mais grande, ou mais pequeno. Mas efia deligualdadc 
naó deve fer defproporcionada, princi.palmeme no ul[jmo 
piembro. O comprimento defmarc.ado de hum membro hc 
"omo hum tropeço, '1ue detem a marcha do período; e a 
orevidádc_.demaliadafa-lo côcho, que por i/ToArm. III, 
!). chama aos primeiros fI'"XeÓXwÀaf, e aos {egund~s fl'H~
.ear. Por tanto a ref.l-,cito da proporçaó, e fymmetria dOI 
memb.ros deve-Cc suardar a regra de Cícero De Oro III , 48 : 
Q...uod fi continuam 'VtrbQr~m b.&c {ol'.t:a mulro ~{I aptior, 
IJtque Jucflndior , fteft arliculis , membrisque-diJ!Jné1a ,guam 
fi eft (ontmuata Ar prodllflll: membra iIIa modificata l'1fe de
bebunt , qu.e fi in extremo bre'tliora [111ft, infringilltur i/le 
fuafi 'Verborum ambittlS- Q!!are, aI~t paria effe debebullt, 
p(lfleriora {uperioribus) extrema pri",is ; aut, quod etiam efl 
;nçljus, &: jucunditls, longíortl. 
; . ( a) ·AlfJ-ÓTTEI~., dizem os Gregos, ·que quer dizer tlda-
ptar , areonlmodar, concertar, donde vem a palavra "efJ-0" 

.:" ( Harmonia) ,que Quint, I, 10, u. traduz diffimili
"", fOlJfurdi4, ecíta .harmonia, chamada tambcm Nllme ... 

rus I ., 



1,~jtuifõeJ ()ratoriol 
que, fendo eltlS afperas, os mermos numeros o 
devem fer tambem, e fazer que quem ouve {e 
horripie juntamente com quem lhe falia. (.'!) 

As Narrações pela maior parte fe faraõ com 
llfemLros ,( b) ou ddccnjuntaremos os mefmos 

pe-

-----------------.----------------
rus, ou he o cencerto de muiros fnns fucceffivos, cha~a
do profriamente Camo , ou Meledia , da qual tratou ~Jlnt. 
no Arr.lH; ou o concerto de muitos e[paços, e tempos fue
ce1liy-O', chamado Rh.ythmo ,. do qual no An. IV ; ou , t~ 
maneio dIa palavra em hum ientido mais )foprio, e rcfln
-ao , '0 ~rto de -muitos -fons -fimuJtanfOs ; e eftâ claro, 
,ue dia Ha·rmonia Mufical naó a póde hã\·. r na oraçaó cm 
que tudo ·he fucceflivo. Com rudo póde haver a H a rmonra 
Real, 'Oulmitariva, que he o concerto, e convenieneia dos 
fons'com ::s couzas'fignificadas , a 'qual he de dois modos: 011 
o conéerto do tado cpm o rodo, do eflilo geral com a ma
'teria, ·e defte tf.atarl <'l.?int. nos Capitulas feg1.linres ; ou G 

concerro das partes da exprefTaõ com as partes das couzas 
'cxpritnidóis , 'ifto he , dos fons, palavras , Rhythrno, e 
Formas perioJicas com a natureza (Ias couzas, e paixóes, 
'que /e exprimem; e cita he a materia do Artigo prezcnr~~ 
. (a) 'Para procurar efta harmonia imitativa, be quc" 
'FormaDe{r/lcmbrada, e Incidida fe ufa todas as vezes., que 
falI;mos c'om calôr, e Ilcl'rmonia, como fucci-'de nas Inve
-aivas , Apologias, argumentaçóes, e refucilÇois ;rll1l1l1t1t 
argtltlS , aut refel/as, diz Cic. Or.67- Neíta{o;ma as pro
.pofições " ~ (cnrides concentrados em huma, duÍl! , trcs)
!<lU poucas palavras {.aó mime r; rtJibrallres, ~ Yro.ns como 
l'iquenos punhaes, pugiu,,,uli, cornque' ferimos vivamente 
l)·adver{afio .. AMm difto a 'or~ÇQô conal'la pelas c1auCulas 
'ÍTrquentes. fica mais afpera , c por iIT9 prOrrta; e imimi
,va das inveétivas "S<'reS", ·epit'ames. Aflim os Inci-zo5 faó 
pimorefcos na<JaHlo de Virgo IX, P", Ftrte dti ftrrum, 
dtlte tela, {cllndite muros, Hojtis' adejf , da .•• é; nifio de 
Camoens VI, 6. Arde, morre, ·lttasfe'M , e'dtfRtiTl/l-' em 
'Jue tambcm fe vê -a prO§'ellaó .Ropalica. .' . 

( b ) A razaó efiá clara. A Narraçaó he a expofiçaõ de 
laulll faé%o. Eíle compõe-fede. \larias c:ircumfràncias miu .. 

. das, 



De M Fabio ~intilitlflo. 
'Period.os eom pauzas maiores, qae fejam como 
,huns noz defapertados ; ( a) menos q~ando eitas 
narraçoes fe fizerem t nam para o fim de infhuir , 
'mas de ornar, como hea do Rapto de Profer
'P;'14, contra Verres. ( b) Porque nefte cazo huma 
compouçaó fuave, e correme he mais propria. 

Os Periodos fam, proprios para os Proemitn 
das cauzas maiores, em que o cazo requer foço
·bro no· orador, recommendaçaõ do reo t e comi
feraçaõ do Juiz. (c ) Tambem fam pmprios para 

Z'Z2 os 
----------------.------das, cada huma das quais fe enuncia em hum curro efpaço. 
E como rodas faó contingenres, naó tem entre fi aquella con
nexaó, que fe vê nos fentidos parciaes de hum raciocínio, 
ou penfamento total. Os mémbros pois dev·em bir desliga
-dos, e n~õ em forma periodica. 

(a) Defconjuntaó.f" os'penodos com nbz menosaper
udos, ligando os 'membros fó com as conjunc~ões copulati
'Vas, como, &, qui, autem , -oero, &c. e naó com as [u{pe". 
fi'V/lS, como tam, tum, etfi, tamen ,&c. Vej. logo d. 
HHloria. . 
. (b) Perr.IV. Cap'48. V. Tom. 'I, Ex.XXXVI. Cic. 'Or. 
61, faz a mefma ·excepçaó. Adhibenda efi. igitur orlltio nume
ra[a. . . ~ exponendlZ """atio , 'lUte plus dignitatis dejide
Tal, qualn doloris, til in quarto IIuu[atiol/is de Enntnfi 
·Cerere, dt Segejlana Diana, de Syrllcu[ANlm ]it" diximus. 

.. 

( c) "ToClo o exordio (diz Cic. De Orat.l1, 79) ou fer
" ve para propor, e indicar o atTumpto , ou para pr~parar c 
"premunir a caufa, ou de ornato e dignidade ao corpo do 
" difcurfo : e afIimcomo os vellibulos e eorradas devem fer 
"proporcionadas ás eazas e templos; affim o devem ram
" bem fu os exordios ás caufas. " Por ella razaó a primei
ra efpeeie de exordios ufados nas caufas pequenas, naó 
deve fer periodica. An non pudem certam creditam pe
(Uniam petiodis pojtulate? ~ior. VIII,;, 4. Pelo contrario 
nas cal1zas maiores elles exordios devem fer /laUrtlf" &
apta TJubis, como diz Cicero ibid. 78, e dá duas r.·zóes. 
1.- Prima ell errim quafi (oxnitio, &' (ommendatio orationis in 
p~inripia , . '[tI~ ,an.i ... tom 'l"i .. di. ,ptrmtú"": ~ 



Jrly1ituiçoes ()rotorios 
os Lugares (om:mins I e em todo o genero de Am
plijict!ftlÕ, ( a ) fó com a differ~nça, que, fe aCCUZ3-

.mos, os pêriodos (levem fer mais aufteros ,e fe 
louvamos, mais pomporos. (b) Tambem valem 
:muito nos Epilo,~os , e geralmente fallando, toda 
ena fórma periodica fe deverá empregar para dar 
mais magcfbde e nobreza á compoGçaô ; quando, 

.11am fó o Juiz efrá já fenhor da materia • mas entra 
a gofiar do difcurfo, entrega-Ce á difcri'i-aó do 
maJor, e fc deixa levar do prazer. (() 

A 

iere debet. Para o CJue concorre muito a orapõ periodica, 
'e harmoniofa. l.a Porque, fi in ip{o il/o g/adilltorio 'Vit" 
(creamine, 'luo ferro duernitttr, tamen ante c011greffum "",1-
ta punt, qu", 1lon ad 'Vulnus ,[cd ad [pedem 'Valere 'tIidt
mllur ; qUill/to boc magis ;n oratione expeélalldllm ep, ;n qua 
tlOn -vis potius, led de.l ... élatio poftulattlr: Com ludo ena toro 
ma periodica naó deve ler, nem muito (rab.lhada, nem 
muito continuada, nu dedtléla femper, & circumlata, ftd 
["pe fimplici & il/aborat" fimilis , como diz Quint. no Exord. 

( ti) Os Lugl1/'es (ommutlS , a' Amplifi(a~aõ ,e o Epilogu 
fá tem lugar depois da prova, quando o Juiz fe (uppóe Já 
inlhuido, e convencido da verdade. V. Tom. 1. pago "Zt 
e 43 I. e ~fIim efiam na regra geral, que aqui dá <l.!:!int. V. 
nor. legumtes. 

( b) Os Periodcs fam mais au(leros, quando tem me. 
nor ambito , e circumducçaó ;e mais pomporos , quando er. 
la he maior. V.(upr. Art.l V, pago H6. nor, (b). Os primeiros 
tem lugar na Amplificaçaó dos crimes, em que naó nos 
devemos elpraiar, para naó mo(lrar nilTo gono : os Cegun. 
dos na dos louvores, em que o apparato J e a pompa h~ 
hum obfequio devido á virtude. . 

( () He e(la a mefma regra de Cic. Orat. 61.. 1d auttm 
.,um"t)alet , cmn is, q"i audit, ab ormore jam ob{eDus efi,. 
& telIWIT. NQn mim id IIXit , ue injidietur & obfer'Vet: {ttl 
jam fa~'et, pro(('ffumque 'Vult, dicendique 'Vim . admiram ~ 
11011 mqtlj,.;, qtiod reprehendat. O uzo pois da oraçaô , ou 
feguida, ou cortada, naó hc- arbi(rario. Elle efia fugeito 
ás regras da Harmonia, e he dirigido pela Natureza em ta_ 

. zaõ 



De M. Fahio Ouillfili fi110. . .----
A Hiflor;a nam réqt1e~ tanto reriodos quadra

dos, quanto huma certaencadeoçoó • e tecido de ora
{oens. (a) .Pois como ella he ligeira, e curfi\'a ; 
todos os feos membros vaó entrelaçados .1 manei~ 
ra de homens t que, dando-Ce as mãos huns aos 
outros, fe reguram andando, e Ce fullenraõ huns 
aos outro~. 

O Cellero Demanftrativo ,'geralmente fallando , 
re-

'zaó da analogia da exprcffao com a j'l1agclll , ou' (entimento ., 
com a impullaó , digo, dada ao ellilo pelos aHeélos da nol
fa 'alma , pela fuccelTaó das ide.ls, e pelo ~ovimento mais 
lento ou rapido , mais leguida ou 'interpolado, que aS 
mefmas imprimem rio di[curfo.· ' 
; Nós luga~s pois, que requetem-coritençaó', calôr,,~ 
l'~ixaõf como. Provas, RefutaçoCllS,.d\lwçaõ' dos affeélos trjf;. 
tqs.; a h:;rmonia, e arre [enfivel do eClilo perioJico feria pre
judicial. p, r.que deutllJ/t aéfionÍL d%rcm , Ilt/fert bUlI1filllinJ 

[en{lIm aelaris, tollitfut/{!iws "Vuitatcm & fidem. Cic. Or .. 62. 
Jà DOS lugarfsde repouzo , em g/le he precizo fa~er.dcrcan
pr os animos daJo:diga da app~c:çaõ; e paip§ ~ quaes [Ol~ 
oslug~res Commu.os, as Ddcnpçoe,!i, ~ Oj~erroes, e as Am
plificaçÕes &c. ; o cClilo pcriqdiço }te nlwto proprio. Ninll 
cum is tfl arlditor, qui non "Vereatur; lIe COlI/poJit" oratia. 
n!s in,fid(is lua fi~es attet~tet~r , srat.ia.m 'i.uoque babet,oralo
TI 'tIoltlptatl mlrlum fer"Vlel:tt. Cu;. tbid. '. 

e a) Orbem 'Iuf1/dllm, comextumqt(e, diz Quint .• Cic. Or~' 
2(, , diz dO.mcCmo modo ~ que "a Ritloria trll."(l qfudam 2 

& fluens expetitúr , nOll h.ec . comorta; &. acris orati().~quel~ 
r~ he a que Ariíl .• III. 9. cháma ,ipofoÉv7IV ÀfEI~ , praia coq~ 
t!nuaJ: ' q~e nao para, e que faz huma peça [ó peja lua 
Jlgaçao contlnuad~, qual h1: a de Rerodoto ; a efia "OIT"eor.
,.,.É~r,v, contortam, periodica , dillinl}a em membros, e pe
riodo5 (nmnefos- pnito$).~ y. (upr .. Arr. I. §. ;. Os fliCloricos. 
poíleriores a Hcrodoto, como Thucidides ,·e Xcnoph9n-. 
te, e os Latinos deixar'lã aquella pro{a infinira, como enf.l
donha e fatiganre, c compu{eroló a lua de membros pau/a
dos, mas ligadoi ,om tudo pelu corjun~ó" copulativ.u • .\' •. 
iupr .. dos Numeros. . ., 

" 



" 

requer numeros mais profllfos,e livres. ( a ) () ju
dictal, e Deliberativo, aílim como he dilferente nas 
materias, aflim tambem o deve fer na colloca<saó 
das palavras. ( b ) 

§. II. 

E aqui he o lugar proprio de trata,rmos já da 
fegunda das dua'S obfervaçoens, relativa aos Pés. 
Porque quem há ,que duvide que humas materias 
fe devem tratar com mais pacacidade , e brandu,ra-, 
e outras com mais acceleraçaó, e afpereza ? Humas 
com hum eftilo mais fublime , grave, e ornado; 
e outras com elle mais fubtil, e arguciofa ? Q!Ie 
em conlequencia diíl:o aos lugares fuplimes, 
graves, e ornadas efiaõ melhor as fyllabas longas; 
( c·) e que, afiO) como os lugares brandos requ&. 

rem 

. (a) O Genero DemonfiTativo , como rem por fim o de. 
leite, he o campo, em que:, aflim como todos os mais ór
natos da Eloc:uçaó, affim elle do numero oLlentaó as ruas 
riquezas. Os períodos pois nelles (aó mais profuzol pela 
riqueza da expretTaõ" e maior ambito; e mais ljvres \lCla 
(ymmetria dos Ceos membros, e harmonia das cadencias: lta
que foflea quam eft nala h.ec 'VeJ circumftrptio J ui compre
benJfo , 'Vel contmwatio , -vel ambitus. , fi ila lita ditere; 
riemo, qui ali{uo eOel in numero, frrip.ftt oratiorrenr generiJ 
tj".! , .'1~!od eIfrt ad dtle.'tati?7tmt c0Y!'para~um, remotumgtle 
ii JudIem forenfi'lul certamrne, . t{tlm red'geret omnes Jere. 
ln qfladrum I numerumque fententias.Cic. Or.61. 

C b), V. fup. pago 163. noto Cc) e tom.I. pago 1 U. 
(c)' 'Até aqui confiderou ~inc. a Hatm()Oia nas For'; 

mas periodicas, e oraçóe,s de dilf'erentes grandezas. Agora 
palTa a ~oriliderala nos primeiros, e feguodos elementos, de 
que R' me(mu fe compoem, que fam os fons, as fyllabas , 
os pés, e as palavras. Affim como o difc:urfo fe compõe 
de palavras, affim eH,as Ce compoem de fyllabas, e das 
qllaHdades mulic3e! Jefles primeiros elementos dependem as 
dtl expretTtlÕ, e barmoDÍtl da OUftlÓ, a ql1al hc tanto maior 

quao4 



De M. Fabio !J!..lÍtItilitlllo. 
rem ,vocahulos efp~çpfos, (a ) ,aJUm os fublim.es 
e ornados querem ,além deíl:es > t11áis as ,palavras 

fo------
'(juamo mais as palavras contribueOl para ella ,naó [ó como 
cfinaes das idcas , mas ainda como [ans. Oranefies confidera 
·~im. principalmente -tt'es qualidadu' ,imitativas " a Eua 
·tard"rrça, ,ou ligeire'1..lZ j a rua IOlloridiule; O.U f",de~a ; 
.a fua dO.~flra , outl..fpere;"II. A fy/laba I~)ll,ga he e.~ d.o.br~ 
mais grande <Jue a breve j he pois aquella máis propria que 
dia li ex ptc.!fa o dos ohjeaos~randcs.e Jublimes . .EJla-teJativa.
mente: ,á fyllab;ue:m h.u\ll :mnvim,emo ,W~is ;va~a~,Q?-O eql do; 
'bro .' qu~a btcve. J;Ie p.ois t;ambem ~ai,s prpP*.11 pinta,r 
.. 8.ma-rcha grave" e Q1~gel;l~(a ,díl or_,çp.ô. ,Allull "os )~pelas 
~atinos carr~aõ d~ fpondccy; os verf,os ~ .que ;por~~a ,ma~e
na ,pcde~ •. ou ,mais gravida,de, ou ,mais' d,e{llPJ"a ,co~~ : 
:.Tam" .mp/is erat RomlZn~ ,conde.t;ege1/ttrlj . .E,n. I. ,37. Dili 
Jntcr fofo 1/Jult(Z .;V,·b~./lcb!à ,~()/~WI.t. ;jq-, V:-J,~JJ ~5 1.. ,f., np{fa 
JiJ;l.gua .tc:m!m,uita~ ,clell,1s fy,llab,a,s lo~s~ .~l!l,,~~S 8gJ.l~iI~" 
,das ,cQtl\plex;as..,., cd~slqqg~ pqr ,RoMçaõ:, -f~IT'P~ d,ois .EI<~ 
lQpgos, hl1m . .aberto, ,c.p~tro ,fc<;hadQ i',e da,ll1!!frna [Qr't<: 
~dj$.09 J ,as~a4aes.tPJas ,eh,l}q1 grjlnd,e nut:n,erod~ di T 

l?hrQngps. ~Ca.moef"!s .em;mui~os Jugal:es, e Carl. ll, ~H~ 
s~·:f.e re.rvi9: wtat:nÇl1r~;.'~dli\s;, JaUtmctl?}:b ~t~!1fl n~val 
entre Auguft.Ç). J ~ Hll\ql\O. : .. :.:", E'.:. • ".' '. 

N u.p.~ (I- '. '.f!"'. ~,-"1 'i-T-l8, .i1.1}1rl{él,~ J'I Jm-io/a 
$,e -vi,o ,f.or:t:'u ,{.,e,tK,at,e, iJU(lIlq,O Aug1l{lo 

.!.. '; lflls .Çi"PÍf Aedas K!lerr.tlj. animofo 
.' O C~pittlõ rpe"ceo Rommlo ,(lIj,IjlO. . 

. (ti,) ,Q,qJl,e fa~c:.m,as (yllabas JQtiias,fa2em.rampe,~ as 
palavrí\!l: lopg:!_s e P9jy,[y!1~bol~ • .ijt}m~ W~a,.condllzi~;i ao 
,;fpj~il~ ~. ~i~ Je .. hlTla ,e(~~~W!Jp.) ~ila~'l~ qe f(Ú'~' 
pal:-e~e ,JJwp.-i;o!lde ,e aBP,ar\1tll(~~' por Ilfo .OS o~~dore.s::.l)o: 
dl:do :grai)d:e , ;e ornado.' preferem .as .. pa,Javras compo1hs 
ás fimpliçes, ·os fqperLuivos aos p<lfiüvos ,e ~s de mais [yl,. 
labas ás de menos. A Rim excrtlciatus, conwl1IaciJJinltls, 10-
cl/p'el~t"l iam :melhpr.;s ~ue crt~fiaws, contu"uf'~_c: 4iuztus. 
V. o principl9 d~ O~ .. Pro,lege.MIHliJ. EIl~~ f\~~V,TQS (al1l 
igu,lroeQre pf(~ptias_p~r;a p~ J~g~t,~··bran4~;,,1= 'EtIII4ps )
~m (j~~ o v"gar .Q,~{fl,1ó da -e~pr~lfaõ, :QlQfif~ o ;!~Gego e. 
tr.anquillidade da àlma .•. ·:lJ·cl.u c.9n'tC,ilQ.Q JlPt~i[Aqgs ,t ,alp,<;-

. . ros· 

.. 



lnjJitllifOCS . Oratorias 
fonoras , que as contrarias? ( a) Já nos Argumen~ 
tos, DivHoens , Ditos galantes, e em tudo o mais, 
que fe chega á linguagem familiar, eu preferiria 
antes as fyll;Ãb~s breves .•• (b) 

Os lugares fublimes pois, que tem palavras 
efpaçofas e fonoras t goftaõ da ,mageíl:ade do Da
l1ylo, e da do Peon ,os quaes pes , ainda que conf
tem de mais breves que de longas, iam atlas chei· 

os 

ros convem mais a prefTa das (yllabas breves dos lambas, 
das palanas cunas I dos incizos, e oraçóes e/lipticas. 

(a) A '(egundol qualidade das (yllabas he a fua {07Iori
dade, ou filrdez..a. Enrre as vogaes hã humas, que tem 
hum fom elevado, daro, e forte j e as palavras, que fc com
poem dclhs, faq1 fonoras (dar", magis excla"llInus): e 
há outras de hum (om oblcuro, baxo, e fraco, que há 
furdas (minus exclamantes). Geralmente faUando, rodas 
as vogaes , em cuja emifTaó a quantidade de ar foooro he 
maior (plus fpiritus habent ), ou por {ua duraçaó, ou _pe
Ja maior abertura, concavidade, 011 oazalidade do orgaó J 

{am mais fonoras; e mais {urdas as contrarias. V. fupr. 
Arr. III, §. z. Delle modo (am harmonioCu as {yUabas r~ 
noras deLles verios de Camoens , Luf. VI, 19-· 

. A 'VO~ 'grande, canora, foi ou'Vida 
. . Por todo o mar, que longe retumbA'VII. 

( b ) Em as materia de raciocinio , analyfe, e agude-: 
za ) as .idcas devem-le prefentar em hum eC paço carta J e de 
pI'efTa, para melhor fe poderem combinar. A demora ne\
Ias, e a fua dillancia·local fazem mais difficil·a percepçaã 
da (ua relaçaó , ou óppofiçaó. Efta I rafaó , porque o clhlo 
aqui deve ler fim pIes " e cerrado, e confequenremente" ram
bem ligeiro. A velocidade das fyUabas pintaó admiravel
mente :I fugida dos prazere5, e a inconllancia do mar ne{~ 
tl:S verfos de Camoens 

Apds das fugiti-ulls alegrias. Son. Cent. II, 79, 4 . 
rijo dQ mar a itt.flabilidade. Eleg. n. EG:. l. .. 

Onde C'm enze (yIlabas fó.tres fió longas, e a vóz fe pre": 
cipira pelas pdm'eiras ..ie alegrias fUKiti-uIIS:, e inflabilidade , 
rara lt apoiar nu agudas·, 'pcnukimas. : 



De'M~ Fabio Q!jiniilinno. 
os de tempos. ( a) Pelo contrario 09 lugares ar 
peros tomao movimento, e fe accelcraó por meio" 
dos Jambos. naô f6 por eftes Ce comporem de duas: 
fyllabas taó fómente , e te~em affim as pancadas do 
compaífo mais frequentes. o que hc conUarto á 
brandura; mas tambem. porque a cada paífo fe le-' 
vantaó, e fobem crefcendo das breves para as 10n· 
gas. (b) Qye por ilro fam melhores que os Chorto.!, 
os quaes defcahem das longas para as breves. ·Os: 
lugares br.andos ,como nos ~pilogos', requerem J 

como os fublimes , palavras . ~agarofas , ( t) mas . 
menos fanaras. . . • 

Aaa Em 
( II) , O compafTo ddies pés hc magefiozo. I. Por (erem 

arras cheios de tempos, conftandohum de quatro, e OU:, 

no de finco, e affim o bater da medida naó fer muito amiu-: 
dddo. 1. Peja mifiura equilibrada du longas, e breves ,cu-, 
jos tempos no Daélylo (aõ iguaes, e no Peon há exceITo. 
fó de hum: o que faz que a lua ma.rcha nem (eja pezada, 
nem tambem precipitada. J. Por deCcahirem das longas pa
ra as breves, o que tem mais (u~vidade que o contrario. , 

(b) Ambos os pés, Jambo, e Choreo, d~s meCmos 
tempos, do mermo' numero .. de fyllabas, e do mermo rhy-' 
thmo faó ligeiros, e a(peros. Ligeiros, porque raó miudos, 
e alfim foi precizo meter.dois ,em huma med.da, Pés citlóS ,. 
"lide eeiam trimetris tZure(cere jt~llit N6"'.m íllmbeis, ",mI renas 
reddrret i8us. Hor. Poeto A iperos, porque as \)anCadas do., 
compaiTo eraó frequentes, e muito marcadas, e. fenfiveis • 
.rum i"jiglles pemifliones eorum numerorum, &' m;nt~e; pedes., 
Cic. JJe Oro III ,47. Porem o Choreo ne menos a1rero, 
porque deCcahe da.f yllaba longa para a breve; o' Jambo 
lJIais, porque pula da breve para ~ lonpa. Por iITo os an-: 
t~gos alfeétaraó efie pé particularmente a farira peIToal , e ás 
i1lVelltvas, a que Ari/}. no. principio da (ua Poetica dá Q' 

oome geral de 'I"'fA{3~"" e Horacio na fua diz: Archilorhum. 
proprio rl/bies ar",d"tJ;titlmbo. . 

, (t) . Nos epílogos reinaó os Jentimenros de [rifieza ,a-, 
batimerit:o, e confic:rnâçaó, aftim de .~~çita.r a.comra~;:õJ 



·InjJituifÓCJ Orlltorias 
Em huma palavra emfim a Compofiçaó deve-Ce, 

fazer como a Pronunciaçaõ. ( a ) Ora nam he ella 
pela maior parte branda, e modefla nos Proemios 

, . (me-
• 

do Juiz a favôr dos reos. Ora fc: aos femimemos alegres: 
convem mais os (ons agudos, e rapiJos; aos trilles pelo 
contrario haóde convir mais as fyllabas mudas, e pouco 
{onoras , e as palavras que tem huma marcha lenta J e ar· 
raGrad4.à e comp imerrompida pelos foJuço!. Naó te vêm 
dhi9P' v~rfos de, "irg. En. X, .8, II , 281 , VI J ~o7, e 
s;c~. dos, Ç~~rR~·,lV '. ~6I. lmp/ertmt r~pes, fler~1It Ilhe· 
440ptl.e arU S • , 

(a) Q.tle Ce compóe de Y0'l... J e de Ãrfaõ. A Iingu
ogem da acpó e gdlo mudo he a primeira da natureza. 
A 'efia fe (egu io a das imoaçóes, e aceemos inarticulados, 
qual fe v~ nas crianças; e a efia fuccedeo em fim a linguagem 
articulada óá palavra. Todas ellas línguas mais, ou menoS 
rerfeiras confervaó huma .harmonia inlei~a entre fi', e com 

. oS atfdlos da alma,produzldos pelas necelIldadcs da natureza.' 
A alm3, pofia ern agitaçaó pela dôr , e pelo prazer, move as 
fibras imeriores do cerebro ditferentenaente j e por hum. 
harmonia occuha, mas real, que há emre cfias, e as muC
culares, de que dependem os movimentos exteriores do cor
po, a certos femimentos da nofTa alma conrefpondcm ttt
toS gefios, 'c rnovimentos no coryo. Nefie fyfihema mue
colar entraó r~mbcm os do orgao vocal, que naó falca I 
exprimir por meio dos (ons imrrieulaJo$, o me(mo que o 
gefio mudo indicava; 05 few finaes fam os gritOS, IS in
terjeições, e os differemes accemos e inflexóes da voz. A 
rahyra por fim nsó faz outra couza mais do -que modificar, 
difiinguir, e combinar por meio das anic'ulições cGes pri
meiros tons da natureza, e delle mQdo, acrefcentar o que 
faltava á cxprelTâó dos geftos e dos (ons. D.1qui fe v~ quct: 
a metma harmoniaJque há entre as difterentes fituaçóes d. 
alma com a acçaó do corpo, c voz, de que {e compõe i 
Pronunciaçaó ; a mefma deve rarnbem haver entre ea., 
eo difcur(o, c compofiçaó oratoria. Ella trabalha {obre 01 
primeiros elememos, e en(aios da natureza, naó para os, 
.âefu-uir, rnas para os apcrfci~Oár. V.~int.l. 10, u, 'cg~ 
~ lfora~. Poc,. !! I07~ , ' 



De .AI. Fúbio !J!!i11titiollo. 
(menos quando,accuzando,queremos irritar o Juiz, 
e encheIo de indignaçaõ ); cheia e e.-.:pre.ffiva nas 
Narraçoens, apre.dàda como os movimentos do 

--corpo nos Argumentos; corrente e di1fufa nos lu
gares Commuqs, e Defcripçoens l e abatida e que
brantada pela maior parte:nos Epilogas? Os mo
vimentos mefmos do corpo nam tem feos tem

·pos, e a Mufica, amm como no canto, nam empre
ga tambem na Dança certos numeras ; que o mef-
mo bater do compalTo faz feníiveis? ( a) Que ~ 
a nolfa mefma vo·z ~e gene ~quando fallamos , riaqt 
Te amoldaõ,á natureza dos fentimcntos, que que
.remos exprimir? (b) Nam he pois para admirar 

Aaa 1. que 

.. ( a) Nos mermos movimentos do corpo há cerro nu
:JIlero, e harmonia -fugcitaao compaíTo, chamada em Grc
'go ivpv!7"":I%. Corporis glloque deceru , &' aptas motas, fJ,d 
tlicilur fVpV!7,.,.{~, eli neu.ffarius. Quint. I, 10, 26. EHes 
,movimentos expfefllvos das dilferentes paixões eraó, c o 
{am tambem hoje marcados ao compaíTo na Paldlra', 
~a Dança, e nos Pantomimos. ~e muito he pois que cf-
«a· harmoni'a -Cc achc··Oo di{curfo? .' . 
. (. b ) ·:0 R~yth",o '- he huma . pant e/Teneial da Mufi.ca j 
e em efpecial da imitativa. Sem e,lIe a Melodia nada he-, o 
:com elle he algunu-eou(a , como fe v~ pelo etreiro , que 
cauzaõ os tambdres: -Más dónde'~etn'a';mprefTaó, que cau
"Za em nô;-d'compaf{o e a cadenCfa~~al' heo principi<!J 
"'POrque ell.i,.s .'alrer'1ari'Va. d~ '~(~çosjá i.guaes ,.- ja ·vari~ 
~s affelbo.a nofTa lIma, c podem mHUlr neUa o {enu
-niento das paixões ~ ~ Diga-o' o -Metaphyfico. O que po-
-dCino9 'dizer he, que àffim tomo a Melodia tira o 
'Íeu. ca~tter dos-accentos, ~ tons da Ji~gua_ ~ dlim. o. ~hy:. 
~hrn<? tira o leu' do.ca,ralter da; ~~ofodl~ e . quant.l~a~,e ,- ,o 
'Wnt'a~.obl'a .ce.~~ l~agem da palavTa.' 'Acc;refcento .a.,IRo,." 
que- '<erlaS_--fjal~oes teffi nl naJ:Ureza hum· carafur Rhy
lhmico ,·a'mm como hUm caraétcT Melodico, ab{oJuto, e in
dependente da Iingua. Por ex. a trineza'marcha a tempos 
'jgülÍs c·JentQsda·mcfma 'forte, ·que·com "t0U$.' rcmiYTos,-'I: 

:-;.. bai-



InjJit/lifÕU Oratoriar-
que ena rnefma harmonia fe ache nos Pés, de que 
te compóe a ora<;aó t devendo por cfte modo, a 
que he (ublime cdlnillhar ) a que he brlJll4a levar-fe, 
a que he ofpera correr, e a que he dt/"ada cfcor
ofega: ? ( a; • • • 

§. III. 

Q!.'ntro "tI;-. Geralmente faltando, fe forre neceírario dar 
rIM da em hum dQs extremos J eu antes quereria que a 
Üimpoli- Com-
{II? 
J. ~ o/llfoji- baiX,'S. A alegria a tempos Caltitantc:s, e ligeiros, como 
{OH) l tte- com [('ns agudos, e inrenfos. Os (ons aberros, e {urdos 
1:J11hiiJa. fam proprios á admiraçaó. As fyllabas mudas e de tempos 

ddiguaes ao temor. As arraLlradas e pouco fonoras a ir
refoluçaó. As palavras duns de pronunciar a colera, as 
faceis ao prazer, e ternara. Cada paixaó tem hum cara. 
ller rloprio, mas cufiozo de perceber , por caufa de que 
a maIOr parte delJas. fendo compollas, rarticipaó mais ou 
menos humas das outras. V. Rou(fc:all ,Difiion. de Mu' 
y. R~ylhmo. Com razaó pois diz Cicero De (]r. lII, 
51 , tallando do rhYlhmo , e melodia do di{(ur{o: Nihil 

· 1ft . Iam rognatutn mentibus noftris qualu rlllmeri atqlle 
'Vous , quibus ) &' e:ccitamtlr, &' inulldimur, &- lenim", .. 
tr langue[,imlls -,& ad bilar;uuem J & ad tr;jliliatn /111' 

· 'dédllCimur. . 
. (a) O ditrerenre Rhythmo dã â oraçaó ditrerentet 
marchas harmonic;as ,. e anaJogQ,~ Q1aleria -' c a!feltos .. d. 
que a mefma trata., A que he. fubJi11le) e trara afTumtos 

· ~ranJes deve caminhar em hu~ parro grave e mar.el\o1.o 
( ingtedi ), qual he o dos pés ~erÇliços Dill!yJo, 'Spotldeo • 
c o Pc:on. A que exprime os a1fefios brando$. tranqui
,los, e agradaveis , quaes {aó os Elhicos, ena deve levar • 
.fe ( dtJtÍ ) em hum pa(fo ainda mais lento, qual hc o dOI 
.Spondeos. A que be ~perapeU~ (atiras e in.y;caivas , dev. 
correr arrc:band~ .('u.rrer~) !los p~s Ja~bos, ~om.o nos VCl'~ 

:fOI de CamJl? Ci.zrlll. %9, C.j~do5 aq!l!. mc:fmo JlO~ Q..uinr. 
• Q!!.IS ':tX ~~ç{f 'fJidere J qf41S potefl pati I 
. Nift Impudl.rus. (7' "I0ra:ç J. & ale{). ~ 
.~m ~!! a <J.."~ ~~ 4!Pç!d! f~r ~~~r ~!~ ~y.Y~~ ~ai. 'P~ 

J.b 
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Cómpoíiçaü' 'folle afpera e 'dura • do que molle e 
cffeminada ~ qual he a que fevê hoje em muiros, 
que cada vcz· mais fe vao defaforandonefta parte 
até o ponto de dar ao numcro da oraçaõ o mefmo 
,ar das danças marcadas, pelOlt illftruffi€ntos-.fy-ato
nos. (a) 

Nem 
• 

zi\'tís li vida, efiadeve e{corregar efluae ) , á maneira das 
agoas ,ql1C correm brand.J5 por hum aiveo rouco inclinad~ 
.ao que fam prop,ios os Choreos., ;' -
, (a) C4tim. depois dcccnfinar atéaqui as ngras da'vt,.. 
dadeira Co.mpoúçaõ, palTa' a' affignar os vicios da falfa, 
que com Cic. reduz a quatro ,: I.Q A, compofiçaó tffem;" 
Irada, e Jaltital1te, %;0 A 7nOlfotona, e fJ1liforme. ~.II A <vir;. 

, Jema, 4. o A Afilltica. Q....Ui& vi,ia (diz Cic. Ee Oro 69) tpH 
I fllgerit , ue nec mi"",os. ,,,~meros feqtmu concidat deltlmí

l1eJque' {tn,emias ; neque fiRe ,llIa, c,oJllmutmio1le ;" code". 
lemper rverfemr genere nUll,erorUlN; ntque -verblm' itA t,1I
jitiat, Ilt id de it/{Jujlria faélum intelligmur; neque'infer
tien~ 'fIerba '1ua/i" rimas explMt: is 'oPlmia fere 'tJitia "rJittl-
,'f.Ieru. . : ' .. . 

O primeiro vido da compo.iiçaó:, que cIte chama aquf 
,Ijfemi,,,u({m,&" .~r-vem ,. e "111; 3,57 [rafiA'" , e aqui 
.Jnc(mo .• p, 81,-88,.91, loa. e \'111, h 56, e'X, 2, 16Juh
fultalltsln ; exultantC1l~, refoltaJuenr, confille na que conf~ 
ta (oJa de efpafos milidos {mintltis numeris }, como {an, 
)PQfZQS curros; palavras br.cves ,~fu,a:s frequentes, e com
i'ílÍfpS pequenos 'C: J.~4irós" 'q\lais'fàõ· -os dQ~ Pyrrhichios , 
.Tcochcos, Jambos ,'.e:, Cho~eos.;, li ornçao:' CCirtlad:' ppr 
cfie; modo COIU, pauza.' ~uemes~, e ',COIl1 f'AtrOS ItlIudos, 
,c Ij.geiros toma Q ar. , ou da "dança tI'Cl;lluJanre dos Sao
cerdotos Gal/os ee .Cyboles , quc,:deo o nome aos vrnt1S 
,c3eUe compaífo: Nomenqlle GlI/lillfllbis mef1loratt~r hiPlc da.. 
lum , Tremuh$" '1~Od6jJt Gallis habilM pl4tllnt mOi/w • 
. 'feI:cntiaR. D"Mtlr. pagor&4+'7, ~int. IX, 4,6: ou ~e 00. 
'lra !Unp impucJí~ ;d05 Gregos,,. 'chamada lCoplccE,: chm:
-pofia de Trocheos, ~ 'qual A ria-. - Rbet. 111 ,9 ~ ·Clc~'O,. 
,'7, c Q~iO[. {upr. 88: ou em fim das dançasobfcemls 
·~ompanhadas de ordipario poloi ÍIlllrumcnlOJ.'~'Sydt'onoJ.!1r 

'1~ 
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Ci r.'. Nenhuma compotiçaó além diífo, por boa 
2. ompoJJ· r.' d ' fi . d h' r. faõ M .. mo. que leJa, evera er contmua a, e lf lempre nos 
100 •• ' me[mos pés. (a) Dar a todas as oraçoens, como lei, 

, o 
li'. J' 

que, ao meo parecer, (am todos os que faziaó eRrondo, 
c que, 'tocando fempre no mefmo tom, naó Cen-iaõ Ce naá 
a mardar o compatTo, e cadenciás da Mufica ,- e da D~nÇ2-
Tais eraó ...... [oJos os Inflrumcmos de coiro, c tambores 
.de varias fórmu (tympantl>; os de meral concavo, co
mo finos (cymbala) , c liílros (crepitarula) j oe os de pão, 
Cttmo as caH:-.mheras (,,"otala ), cos {cabellos Muficos ("ao 
"ila): os quaes rodos Ce uzavaó nas 'danças obcena,S do 
campo, e cazas de baile; das quais patTaraó ao thealro, 
.depois da mllfica degenerar da lua antiga gravidadc, e ra(~ 
'tar com os coClumcs a (er luxuriofa ~ como era no rem
,~ de ~int. Q!!.e ""n,e infteniLeffiminata .& implldicis 
"'''.dis fr/lcta, nOIJ.ex. part4 minima, jiql,;d in nobis 'Vi· 
nUs roboris nlAnebllt, e'(eidit. I, 10, 3. V. tambem Hd
rac. Ptltt. v. lOl. e (cguintcs. H;gcfias, de quem fallámos 
10m. I pago 97, foi quem iOlroduzlo. efie eHilo. 'quebnl
ao, e {almanre, muito.fimilhante ao de que uzavaó os Si~ 
"ui os. V. Cic. -orat. 67 , c 69 •. : .-'.' , 
; (a) () fegunJo vicid da compofLfaópbe a 'Monoton-, 
,e rtrFfk4toria, 'que corififiocm, uzar Cempre dos Olef
filOS numeros, il10 he , 'da tne(ma fôrma de oraçóes, e 
~ompor o difciJrfo todo, ou de períodos, ou de membros, 
ou de incizos; da .lnc(ma fôrma: dc' RhY[Qmo, uzaÀdo'·f~ 
~c certótpt1s ;: e naôoli vari~Oj da o\efma'fórma ~, 
1=~Jencia& •. , ter"!inanJo as phrazej com os IPcfmos ,1'\\1-
~hmQs ~ co'mó tuiaó 9S'm-aJQJft AfiaticQs, que aabava6 
.4lu~fi felllprc peto Dichoreo; "l'tincipalmente Hieroclcs, 
te Meneclcs, de <Juemdiz .. Cic Or • . 69. Aplltl ~s 'V1I,;etal 
.lIOII trile, 9.od oml/ia fere cOlcllUlebm"ur .,,0 modo. Efta 
.~mpo(içaó he verliticaró'ria', llorqu~,'alIina.colno eo Po
.cnu. o- primeiro verfo, c'· ~primc:ir.; llropha\ knre de re.. 
-Ir" ,á, mai$ noi mediJa, na ;quaJidadc ~~ pés, ~ nas 
.('IIQlulras i atum' nca. caft. de' compoflÇaó a" primeira ora- . 
é~Ü- do difcurfo regula as mais.. Ora bem adverte Cic. 
l)~, ~. (iQUlS íIIIIGII bo{ or.,;QIf;s. IItIJW 101_· 6/frmlell-. 

dtmt 
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o mermo numero e cadencia feria huma efpecie de. 
verfifica<saé,. que naô fó [e faria odiofapela afFeé1a"l. 
çaÓ- clara, (devendo-fe fugir ainda a fufpeita della)~ 
mas tambem faflidiofa pela. mOHotonia , e unifor
nl idade. QU~lll to a harl1ronia das palavras he mais 
<lulciíicada e fcJ.~fi.\'eJ, I}laisi p.er.de tambem da parte 
das couzas. Hum Orador 4uma vez apanhado ne!:' 
te cuidado de [ymmetdza.r os n}lmeros e" as ca- ' ." 
dencia~ • perde a fé em tod.o~ Q~ atl'~élos, e moyi
mentos ,. que pertendia exçitar. QJ !Jlz n~r;n p6de, 
acreditar fimiJ.hant~ Or.f1dor" ~~ITl,illtcr!i~~r:-fe na, 
.dôr, ou colera de hum homem,. que vê tem vagar 
para fimilhantes couzas •. {_a..}-.Poreíl:a mefma 1'a:: 
zaõ , alguns lugares muito harmoniofos [e deverá o 
defcçncertar t para affirn dizer, .de propofito; e 
iíto me[mo he huma grande arte" fazer parece! 
que a naõhá. ( b )- , .".."" 

Mas nem tam pouco·nos deveremos [en'ir de ;. Compo{i
tran[pofiçoens dilatadas por amor da compofiçaó, ~aõ Vio
para naó parecer-mos fazer pOt' cauza della o que lema. 
na verdade fazemos •. ( c ) . 
. : Certamente nenhuma palavra adaptada, e pro- 4. Compor,.;.. 

pna fe deverá perder fó para o fim de dar mais ~aõ A.fiiUi~ 
fua- 'ca. 

--------------.-------------------------dMm efl aJ caufllS forenfes, neque'omrrino repudiandum., 
Si enim ftmper "tare, (atietatem lI1ftrt, tlim, quale fit i 
eriam ab imperitis agnofcitur. V.fupr.Art.lV.pag .. p,. .. nor.(a) 

( a) A arre, ea afFefiaçaó ho-ctara néfia {{)rté de com
~{jçaó, e naó ha couza. mais oppofta a _todos os aff'etlos 
miles. V. (upr. pago 36z. noto (b), .e Cap.IX. ArdIl, §.6. 

(b) V. (upr. Arr. II ,fz.. no fim.' 
" . ( c) O terceiro 1Oicio dac6lhpofi~áô-'~m a~;'inver(Õef 
dilatadas, e violentas a~m de lhe dar 'numero," e caden .. 
,ia, das quaes tãllouQuinr. fupr. An. "II,' §"õ 2, e Cap. III, 
An. II, §. z. Cícero Or8t. 69, nori com' graça eilc víci~ 
em L. Celio Aneiparro , eferipror da ('riterra Punica. A(I 
tranf pofiçóes fam muitas .vez~s . Rccc.fi'ariH; firll Q D\ilmCr~ 
~Q~éll\ n~q d_~v~D} f~r puxa~. . . "" ._ . 

... 
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fuavidJde e harmonia á compofiG'ló, (a) Pois ne· 
nhum~'haverá ram efcabrofa, que fe naó poiTa eo· 
caixar commodamente em algum lugar. ' •• 

§. IV. 

"Rl'~IIp;wl11. A Compoliçaô em fim , (pois me dou prefTa 
~au d~ todo a concluir eita obra, que já paíTa os limites. q. ue 
o Cap'tulo. me propuz ). deve fer Honcfla, Agradllvel, Varia-

da. (b) As ruas partes iam Ordem, Jltnfltlra,. 
Numero. ( ,) A arte de a fazer confiUe no Acre!. 
tentametllo, Diminu;faõ, e Mudança. (d) O feo 

. ~, 

( a) O quarco vicio da compofiçaõ he o de enxerir nas 
oraçóes palavras inuceis ao fentido , c ao ornaco, fÓllffirn 
de ~~che.. os vaQns .tos períodos, e fazelos por cfie modo 
rrdondos , e harmoniofos. Elle era o vicio commum 80S 

Oradores Afiat;cos. Apud alios /lutem, &' ma.time Ajiati
cos numero .(er"TJientes, inculcata reperies inan;a '1uI&dam 
rverba, quafi complementa numerorum. Cic. Oro 69. Mas fc 
encaixar palavras vans , fó para quadrar as orações he hum 
vicio: o mefmo he cirar-Ihes as ncceíTarias para con{eguit' 
~ mefmo fim. O perfil, e circnmfcripçaó pois das p~\avt'a., 
deve corrcfpondu á do pcnfamenro. Ante -en;m eircf4m-

!cribitur mente [ententia , conJefl;mque "Verba t'oncurrunt ;'ql/~ 
mens eadem I qtl" nihil eft celerius ,fiatim dimittit, utlllQ 
Ijuodque loco re{ponde4t: q"o.rum deféripttlS ordo "liás ali. 
urmmatione &o"c1uditur: "'que omnía itla , & prirM, fI'. 
media 'Verba fpe811te debem iul .lt;mum.Cic. Oro 59. 

. ( b )~lnt. concJlole efIe Capitulo com a i"e~pic1l1a.ç~õ 
das materias, e pontos principaes do mefmo, começan
do-a pelo que acabou de dizer no §. antecedente. A Hofter. 
tidade da Compoliçaó ~e contraria á effeminllda, e falt;
fante; a rariedadeá monotonia, c uniformidade j a.Sua-ve, 
e heil á 'Violenta, . e· Afiatiul. . 

(c) Ellahe a.divilamgeral da: Compofifaó propo1ia. 
510 principio da meceria, Arr. I. no ·fim. f . . . 
. (ti). Aqui Subftancia o,§. J., Arc.IV, onde propõe 

. kt~ Qlc.tos, que podemos empregar para prQcurar o nu~ 
. . .. '. mt: 
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De M. Fllhio Sl!!inti/Uu.t". 
fl8~ ; e efcolha he fegundo a natureza.das eouzasi > . 
gue dizemos. (a) O cttidadoa refpeito deli.· 
(leve fer grande, porém de tal modo, que o 'de 
penfar feja primeiro, que o de dizer. ( b) O tlir
f.rçar efte cuidado heo ponto principal , para· 
que os Numeros pare~a6 correr por feo p~.narur:at-'; 
mente, e nam virem a~rall:ados, e violen,tos; (t) 

C·APIT·ULO XI. 
Da EJ9curaõ Apta, e Decemt. 

(XI, lo.}," .. ,,) 
u'" 

S. I.·, . 1_ . 
. . , .. ~"!~rt""" . 

r A :tcan~ado, c~mo fe ddfe no hvr~. antece- ~"a do De~ 
1'1.. dente, o habtto de- EIcrever, Dlfcorrer, for~ Or40. 

, . e FalJar ainda de ·repen~·,.· fe. ii,eée~a·fio lOrtO. 

for; o nolTo pritnctiró co:idado'devé fér·o de' Palia,.. } 
m(u com Declro j qualidade, que Cicero molha 
.... ·Bbb· .. .. (a)' 

. , 

~~p·.â otaça6 •. N~ . ",Uá4~~ "~oPlp1ehande;. .. Q.uinr. todos,: 
~ fincol.meios., _,tjU:e Já,:faJlámGisina riota'.'·fora o dou 
Aere[rentamento ,e D;I/I;nuiftiõ. .' . . .~\ . 

(a) . Delta t.Cf'ceira efpecie 9C< Nuro.ero, cham,d. pro..;'. 
priamente Harmonia J tratOu em todo o Art. V. . 
, (b) y. Arr.lV , pago ~46, §. 3. I. );,. ' 

,.( c) IbicL·,Ciceto no feu.OradQf', CIlP. 60, fez 4a -f-4 
mil forte ;b\tm fummario dosroQto.s".,~ tralou"ropJa ... , 
!\teme a refpeito. do Numero defde o·c.p. 43;qua he dcC+tõ 
te. modo: Ita.fi ",~",eNlS. orationii 'IJII"r:ftur, .:quifit t~) 
ms eft; fedaltus alt6 meltor ; iJtque apltor; 1i~de OflUS· 
fie? ex aurium 'Voluptate: fi componenporum:.ratio ~ dice-:l 
tlll' alio loco., Ijuia pert;net ad u{""" tpttl pars q,tarta.".Õ', 
t'tllrema nobls tll4i"CIidendo !N;t: fi quapáo ~. JtrI'lírl'J':. Út 
CJlI0 Joco ~ .ln ,to'a: tontintI(Uione ,~ubor*"l·~ fi~1II8It JC$t 
officiat voluptatcm ? ,EIl~rn , qll-: in 't.I.t,,~lJus, 9UOrtm''''~\ 
duJ!I.II.t,,:a!~ rftd, allr:es '1f~. IlImo l",,, fen{fffl!l~ .lIT1e dfo:'. 
fimunt. • \-: 1';..! "41 ... .. . . ~ ... 



. .. 
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ajuntámos o que Ce devia obfervar~Agora porém 
devemos mottrar c.om mais individua"ao, que o 
fa!'a,r fJp.tamerJte n'lÓ he fó vêr o que he Uli~ ~ mas 
tambem o que he Decente. ta) Nem eu .lgnoro 
que efras duas couzas de ardinario andaó juntas, 

.e.qu~, o que he decente, h~tambem pela maior 
parte proveitóro. ",0 Com tudo algumas vezes há 

. colliz,\ó entre, elJas , e haveodo-a J a dec:encia 
deve prevalecer. á utilidadcr, ••• 

.• ..' • I 

S,. fIlo 
. ..;....;.:....--..;...--:.~-..;..~_ .. -.;....._._----

~ ( d) As ideas do Di~er ( oportcre), do Util ( expedi
R") e du- Detrito (" ctet"tre) .çoMündem-{é muitas vezcs'j 
Eorque rodas con~ilef!1 na conformidade) e conV(ni~Dcia 
(lo que faze01~s 2, (' dlz~os. com a or~eQll ou relaçoes. 
que, o,u,. a natpreza ~ . Ou a conv~'W:~, poz entte nás,. C 
.. 5 pefTo~s, e óbJe~9.s; ~~$ _1105 cerc~o. P J)('f)er:. p~réD;l' 
·he· rdanv.~ .~.os ~re~t~{~.~~e Deo~l c {\QiTos ,fimilhantel 
'um fobr,e ti6s., A' -(1)a: .regra" ·h.: . o HQlI't}lo ~ c ó. 'Jpflo: O 
Vlir h~ a maior prtiporçaó poffivel dos meios com hum 
fim prorofio ,~delle c~m o dª cOIl{enaçaó , e perfeiçaõ dG 
homem: ·0 Dêcoro emfim , he a coDfornaidadc d. rudo iLfo 
.cu,!D aS,circutl{h~cia~ d~,lempo, das p~aO~$~. f. cOIlfas , q?8 
fao. ohJ~o .~áS nafTas acçocs) e pa.ta~ras. ~orlffe mlfll 
(dIz ele. O,~. Z I ) perfttllontm dec/II'"I ojim" .!l*.o·.,: ". 
Jtm~tr IItendum' (jf, à' omnibus: Detire" 'l"dfi tAPCIIflI iie, 
tonftntantllm'lllt Itmp~rí, tJ' per;[ont& •. Tudo o .. ~ue hc do 
De-ver he femprc 1ierorofo; tuJo o que: hc Decorozo &0 
lempre. UliI; mas ~et:n t~~o o 'iue nas opinioens dos ba;-

r mens he urll, he fempre~ol1ea~', juG-o, e d~torofo. Q 
'tralbdo' 'do Deroro: perteTIce ao foro affim do Philolo
'pho, tomo ~o Gra~matic() " c do Rhetorico j. mas p •• 
ra diffcrcntes fins. Ellc na maó do Philofopho he huma re. 
gra da Moral, na do GratnmaticQ humaregra dos Cara.. 
lterC$, e na do Orador hum meio. de Per{ua(aó. ltll~ 
Me loCfUJf longe, M late patente", Philofop'hi {oleflt ;n OJlk. 
t;;s tra\'fare: (non (11m de refio" i;{o diJp~tant , n"", UI 
'f"idem ,."um tft) Grammat;c; ;" 'Pottis, EI0'1*"'($ in ()ro 

rnn; , & genere, (J parte t~a;lmr. Cic. Oro 11. V. o quo 
~~elLfrc~t~ di[çm~ l.iv. ~',~f! lll~ §. 3a c Cafo XV, 



De-M. F a/Jio !l!!íntili~no. J 8 '. 
§. III. 

Ht1{na COU7.a há , que he fempre decente a a Dttoro, 
toJO! , em todo o teu/po, e. em toda o lugar, o acon- ou be IIbra
felhar , e hlllar honeftamente; por outra parte a luto '. ou 
ninguem já mais. em INgar algum, foi decente o rtatl;;:,~ 
çontrario, ( ti ) Cerras couzasporém menos im- I "V,'.JJ,a 

ft ' ~ 1 fi d . d'~ gU8~ II' r.0rtantes, e que ent.rao na c a e as 111 luerentes, MatcUa.. 
o:rdiilariarnente o dcixa6 de fer, conforme as 1.'Í-r
'c.urnftanc.ias. feg,undo as quaes a huns fam licitas, 
e a outr9~' naoi oli, q\,Hhfegundo a peJToa, lugar,. (JcÇa-

fiaó,e t11()ti~ú.p~re:cefÍl i:riais~ou menos defculpaveis~ 
ou dignas de tepreÃeníaõ. 'C b 1 Ora a rerpeito del-
tas podendo 116s f;il1ar, ou de NÓJ mefmos, ou 
,dos Otltrol.; he judo fazer feparac;aó de hum3 ~ e 
~utra couza: bem entendido, qu~ a maior parte 
'deUas iam iIJ,decentesern hum I e outro cazo. (e), 

, A~' 

----------------------------------------------~ (a) Tudo aquillo pois, que l'ertence ao Oever ( qtl.d, 
"poriet).,. he decente abloluto; ~ l'or i[fo ror tod:2s as pelloa" 
eltm \-Odo o ~mpo , • em' tode o Jugaor (o de.ye:gu'ardar. Tais 
iam todQS 0& oíli<:ios perfeitos, pt!rtenééntcs ao HoneGo J, o 
Juílo. , " " 
~ (b) NeLlas .~m JQgar o.,DtrfJro relaHvo, variavel f.cgun
do. as circunfiaFlcias das COlSzas , e IJelToas, e fegundo as i
d.eas"dos h~mens, a que. he pre"izo <:ooform,ar-{c a. EJoq\le,\~ 
ela popular; . , . 
( { c,)- O Orador; f.allando de fi , pod'e pecear contra o D,
C'o~o de. quauo modos, ou. pela a~rogaEc:i1l no louvor das pr.o. 
Frias vIrtudes; ou pela arrogancta no louvor dos feos lalen
toS e Eloquencia ; ou pela arro~aJlcia no. tem de authotidade,. 
C deci~jvoJ q..ue [-orna,;, ou cmnm pelll 3rregancia DO tom dI&; .'" ",~,,, '. 
voz, e do geRo. E{lãs duás'ultilllas fam igualmente indecente .. ",' 
ao ot~~r , o~ fal~e d~ fi " ou dos outros. Ai 1?r.imeir~~ dua~ .. :.: :" ','1 

fam fo mdecentes ao orador, fallarido de fi ," já,o nao (am J 

fallando de ou.tros. PO( éRa. r~zaõ fe vio Quint. obr.igado, .. 
1j1~cr feparaçao. du regras do Decoro, quando O grador ~, 
la. cm ,aufa propria ,c quando na alb.r:ia. ' 

,I!, 

,; 



3 8~ o:l'!fJltlllfdes OrÍltorillS -.\ 
.A R T 1 G O I. 

DilI Due"eids , qrit df.7Jel1los /{Uardar ,falla"tlI: 
de Nós mefmos.. . -

- 0',1., §. I. 

Dtuf~ .' P R imciro de tudo :'pois toda ,,' jaébnCia ,e 100;: 
fllgir tt 4r- vor proprio he viciofo no Orador. e muito par~ 
rogtln,ia ticularmentc o da EIoquencia. ( a) He Hl:o húma 
"%wvor couza. naõ f6 enfadonha aQs que nos ouveijl , niq$ 
das "t;ir~u- ai nda' as mais das' vrzes odi(jza~. ~'Pof~U(:~' nolfa 
tIe~ pro alma de fua mefma nature~a tem nao T~1 9ue de 
,rIAS. fublime , e altivo, que naó fóffie fllp~riOl: •. Daqu.i 

vem o prazer interior', que fentimos ,em levantar 
do pó os pequenos, e os, que fe humilhaõ; porqu~ 
achamos ,niilo humà ~fpec~e de'fuperioridadc." AQ 
mefmo pairo que b ciume fe apalta- d~ alinà , en~ 
trá nella a humanidade Ora quem fe exalta de 
,mais, parece querer abater, e' de,fprezar . os ou:. 
,tros, e f~zerofe n,aó já maior, mas me~ores os maj$, 
Daqui nafce co.ntra:~lles t nos jnfe.riores· a inveja·. 
r;( pois efta paixoo he prDpriadaqueUes, quenet'C\ 
quer\!m ceder, nem podem competir) no,s, fu~ric> 
res o rizo '; 'e' rios bons á cenfúra: - Acharás·aio
~da, que' os arrogantes as mais das vezes" Ce enganaS 
na opiniaó , quetém 'de fi.' Mas ainda' fen.~o eItá 
.l;erdadeir,3:",o h0JP~,m ,à. e v e-fe . ç:onte.lltar com o 
.ttl4:emunho mt~dor da .f1il~,con1ciencia. '. .,' 1 

.' ,! .. , ,.' §.'Ü: ',I '.'., 

-: ~ .• . I 

rattcg;: ,~~ ;','~i~er~ ',~õ', foi pouco~~.l~t1rado ,~e(h( par!e ; 
rero "eJla .. , . '.', '.'.,~ '. ~. ....... . (). 
IMee. c .{i-t) ~cctro;, Di'tJitl,. in C.ed/iu"'; fCap.'XJ;dizo me(-

~o: Cm" omni! tl.,.rogllntia or/iofa efl , tum 'illa í"gtnii ~ 
Iit'ltle"tloquenti.e /lrtiltoefl molejUffima. Y. a"razaó tomo I, 
pa~o l3'h e cm Cio. Ore 4~.~·" ,:.' . 



Dr.M .. Fahio ~QPititil~11110. 
C'a) bem que nas fuas oraçoens elle fe gaba mais, 
das fuasacçoens, que da 1ua eloqucncia ; para o' 
que teve.as mais das vezes rua razao. Pois, ou de
fendia os que o tinhaõ ajudado a futfocar a conju
raçaõ de- Catilina , ou refpondia ao odio " a que, 
por fim fuccinnbio, foffrendo o exterminio: ·CIU· 

pena de ter falvado a fua patria: de Corte que o f.ll-. 
lar elle tantas vezes das couzas, que obrára no 
feo conCulado, póde-fe attri-buir menos a vangLo
ria, que a neceflidade .de fe juftificar. 

Pelo, que pertence aos louvores proprios em :1rrogtf1l-

materia de E~oquencia ~ aertarnente, dando'os clle -'III no lou
com maó larga aos advqgados da parte contraria; "Cl~r dProE-' 

r.: d . D 11 r. - pr/o II -para 11 !luQca os 3~rogou com e~laZ),a~ e e 1ao loquenda. 
as conhíloens fegumtes :. Se em mtm bil algum el1ge- Modefliii '. 
n/io, O' Juizes " qUI. e.u me/mo fint (J qU(lm limi&tldQ-:Je-Ciier'e!"" 
1:m-,"(7&. {h) Eorque;'llllUJu menos valho p,lo meo·ta-neflll ~~ .'~ 
.' .' ',':',~. " ;':' 1, , '.; . ~ Icn- ,te. .·,.L •.• !. 

:'( a) P!'urarcho no' PaiaÚel~, que faz de Clc~ro com 
Dçmoílhcnes~. cenfura' iláquelle efie vicio da jaélancia ~ 
dizerrdo: A immoderà~aõde Ciuro em fal/ar "05 (eusdifcurrol da fua e1oqtJe11cia, o arf,ue de hum de;ejo' demtlfiado' 
JPr'greritl.Mofira-depoi! que-De.mcílhel'les e-fiey.e, ~em JOR

ge deíle vicio. <2E-inr. porélll' o defende". quanto pode, 
mofirnnaO~l.o 'Que nunça l'i'Os'difcuvfos publicos fe gabou. 
<1<15" {eus went0S., C· .eJoq\U!ncia. Z. o Que nos roefmos., 
qua~do',~hegQU a lrarar das J,!as acçoens,' 0. fezcomm~ 
Jefila i11t moílrando.a .. necefhdadedc {e .j.u.fldiC'.Jr.dOls aCCU:"T 
f.rçó~s:~ ,rcus ini?tigo~., já a[[rib~indo o f~liz.· fuccelf~ dClh 
l:rs ;' oc/. a Provldel1Cla~;, ou á \:lr~c;I;. e' \confiancl8-: do 
S~nàdo~1.o <@amo. aos Outros eCcriptos " n"aó ° pód~de
flklder. defr", fl.iq.ue2a, e!ó a ... diminue (Jlllaf!tp:póde J dizen
do, o fizera em alguns em confiança fó'com (cus amigos, C.ll,lj 
OQttos"l'or íntcirpolh peITos,. 'e i!m\. outros: levado d~ 1l1~O 
eiempfoi-de'algun~ OradC!res ,"Gregos\, Aodre: Sd~~Hto ,:f~a, 
hum traaa~ efrceia!, inciruladq Ci,eru " ea{umn;". \'Vltm 

J;'"eus, 'onde encreouuc1s:a1:Cu[ações, nó:Cãp. I: ,-'o jtt(JT\ 
,inca tamh~I'R:ddla, .. ,'.:: \ , ,Ii. 'I :",' ,'.. ':: 

eb) Pr~ç~ da Oraf. Pro.'Arçhia.~;;.. . '-, , .. : 4 . ~:j , l 



384- InfJjtuifoes OratoTia.f 
lento, tan.to mais trabalbei em procurar·me jiJccor'fJl 
da mÍttba indu/iria. (a) E. o que mais he, orando elIe 
contra Q. Cecilio fobre te dar hum accufador a 
Verres, e fendo de grande confequencia para ifto o 
{aber.fe, ql;lal delles dois feria o mais capaz; antes 
efcoJheo o negar ao adverfario o louvor na elo
quencia, do que arroga-lo a fi ,e dizer: que el/e nam (I 
linha confeguido, porem tinha empregado todos 01 
meios para i.ffo. ( b ) Nas Cartas ás vezes em con
fiança com feos amigos, e outras vezes nos Dia
logos, mas debaixo de intcrpoftas pe{fo.as , diz o 
que he verdade a refpeito da fua Eloquencia. (,) 

§. lII. 
I . 

'A~.". Com tudo naQ fei fe o gabar-fe qualquer rem 
e;adisfar • . rebuço he mais toleravel pela me(ma fimplici
fad~.,,: " d<tde do vicio, do que fazer iftomefmo cqm' 
~II"" disfarce e ironia; como feria a de hum ho-

mem , que fendo abundante de ben.s , fe chamam:·· 
pobre; e fendo nobre, poderofo, e eloquente, (e· 
extenua{fe até o ponto de fe dizer obícuro , der· 

va- . 
. . '. 

( a ) Pro Q,!!intio, Cap. J. . 
( b) Na or.açaô in Ceci/. Cap. XII, onde, tendomof. 

trado que Ccalio naó rinha, nem os talentos, nem a elo
quencia, nem os mais requifitos, que fórmaó hum ad
vogado habil, para. poder (er a('cu(ador de Verres; fa
zendo-Ie cargo da mefma objecÇ4Ió, que o adverfatio,lhe 
podia fazer, diz dlim: l'ortafJe diuf: Q!!id erxo i Hd' 
Í7i te jum o",nia?· E refponde :'Utinam 'lU idem eJJênt. Ye
rumtamen, fi' t.JJe ~ffeH' , mllgnQ ftwdio ",ihi a puerit;{l eJ· 
elaboratam . 

. (t) V. Epin. Ad Auic. I, 14 ,e tIS, onde fe defculpl 
diGo me!mo: No"enim 'mi"; 'Vidror in(olnlter gloriar;;' 
tum de file apUtl te'lof"or ,in ea pr~Jertim' epijlata , qtUml . 
nolo .liis Jegi. V. 05· tres Livros do OradM ; onde iotro- . 
c!uz muitas vezes Craflo, C Antonio lo\lyaad~, e ac1m~. 
~o a (~a clo'lucllQa.. 



De M. Fahi() QEi1Jtiliano. 
valido, e hum ignorante, que naó úbc fallaT. He 
hu:n u:odo de 1e gabar bem arrogant~ o aJuntar 
deíb forte á ja.:landa a irrizao. Deixemos pois 
aos outros o cui..iaJo de nos louvarem: O q;sO,u,s 
eHá be'i~, ( como diz Demofrhcl1es ) he o en7.Jer-
gO~jbar-IJ:o-110f , qU,J/ldo 110S louvaõ. . 

Nem cu digo iito f porque o Orador naó 'haja Difftr(f/~a 
ás vezes de fallar dI.! fi, como aconteceo a Demof- da ,,!ro
thenes a favor de Ctcíiphonte; fe bem que elle ganrfi"III d 
fouhe corrip.:,ir ifto de modo, que mo. ílrou a ne- CO", an~a - • •• . no eu pro-
ceffidade, em que fe acha, a , de affim o fazeI, e cedimento 
defcarregou todo o odio delta em quem a ilfo o . 
tinha obrigado. ( a) M. Tullio tambem em mui· 
tas occafioens falIa da conjuraçaõ de Cari li na , 
que elle tinha extinélo. Mas humas vezes attri-
bue eite fucceflo á virtude do Senado, e ou-
tras á proviuencia dos Deozes Immortaes. Con-
tra [eos inimigos, e emulos de ordinari6 toma 
mais liberdade; porque lhe era neceífario de-
fender-fe das calumnias I que lhe imputavaõ. (h) 

_ Nos feos verfos, oxalá {e tivera elle poupado 
certas expreífoens, que fcos malevolos naó 
ceíTaraó de criticar, como aquelle verfo : , 

Ccc Ce. 
------------------------------.... -------------------

( a) No exordio da oraçaó a rerpeito da Coroa, n. z. 
Muitas rvez...es ( diz el/e.) me 'Verei obrigado a fallar de mim 

,mefmo. Procurarei1:m\elo tom toda a mode~~aõ ,'que me 
'[or poffi'Vel. QEan o porem a ncuffidade a iJIõ me olJrigar j 

'lob~e efte , que me intentou a a',,"~"~4Õ, ht, que de-ve rt-
rabI' toda a culpa. ' ., 

( b) eiceto me[mo Pro domo fua, 3S', dá ena ~uat[a
, da : Et quoniam bor reprebendis, quod folere me dteas de 
me ip(o glor!ojius pr.edirare j 1'!;s u!'1t1am audi-vit, cu", 

-ego Jt me ,nifi coaélus ac neceffarro , d/Ccrem? N.sm {I, ttlm 
mihi furta? largitil!!'es, likidi~es objicit!ntur , ex.0 ,e{pondere 
{oIto, meu C'orrjilus,. per/CU/IS, 'aborrbul p4tr1llfll fUe C'dn. 
{er'TJatam; non tam {um exijl;mandus de gejtis rebus &10r;ar.;, 
'luam de objeétis non ,onfturi. - , 

-' 



l~ituifões ()ratorias 
Cedoflt arma togre, concedat laurea IÍllgUte. ( a ) 

e eítoutro: 
o 

( " ) <l!Je quer dizer: 
A' Toga cedam as armas Marciaes , 
Ceda", ti lingtla os Louros triflm!a(S, 

O qual \'erfo , e o feguinre: fam os uniC05 fragmentos, que 
nos re/laó docelc::bre poema de Clcero fobre o fe:o Confiliado, 
c que foraó o tiçaõ fatal, de que: a inveja, e o odio ie fer
viraõ pata lhe levantar, e ate:lr a perfeguiçaõ, que foi 
cau(a do (eu exterminio. Pela ohjecçaõ de Pifaó, e re(po(. 
ta a ella de Cicero na oraçaõ contra aquel/e , n. 29. (abemos 
que os (eos inimigos meteram fel nefie verfo, tomando·o á 
Jetra , como dito de Pompeo, a cujas viaorias e triumphos 
Cicero queria contrapor a gloria do feu con!ulado, e da 
fua Eloq uencia ~ (obre o que elle (e: defende no lugar cita
do. Non dix; banc togam, qua [um amiélus, nec arma f'u
tum &' xladirlnl unius imperator;s; ftd qtlOd Pileis ejl infi· 
gne &' otii toga, contra (lutem arma tutllultus atljue be/li. 
More Poctarum boc imelligi ",'oltli) beflum IlC tll/11llltllnl 

paci atqfle otio ronceOtlwtfI. Omitto nihil iflllm 'TIetjim, 
pertiuuijJe ad illum: n01l (uifferne,.,., , quem quantum potuir

[em multis f.cpe orationiblls, (ctiptisque duoraffem) b"nc 
"110 violare 'Ver fi' ~ Sed fit ojfen{tls. Primo nonne compenfa
bit cum uno "VcrfimlQ tot mea "Vo/tlJlIina laudum {uarum ~ 

· ~9d Ji eJI cammotus , ad pernicimme , 1I0n dicam amic!Uimi, 
· "?Il ita de (tla lau~e meriti ~ '!Oll i/a de, Rep., .n01l C.0llfida. 
,'s J 110" SellatorÍS, non CrIm, non Ilbert ) til bOlvtnlS ta· 

· pUf 'We tlllll crudeli$, propter 'Verfiml rtlijJct ? 
: .. ~s ediçoc!lS de ~iccro lêm prezenterr.ente .. nelle vcrfo 
. Jaudt c:m Jug~r dc Imgtl". GrunerQ porém, e Lambino, 
fundados na aUthoridade de Q.!,lini. c d'e Plutarcho no lugar 
.citado, preferem a (egunda liçaõ •. Eíle verfo , abllrahin
do ainda das alIuzóes petToaes J . qu~ delJe Ce podiaó fazer, 
lhe cheio de bazofia, e por irrQ indecente á penna de .Ci-

· cerQ, ,e{cre:ve:ndo de: fi. Já o)~lefmo penCamento o nam he na 
· de Plínio, quc,apollrophando o me(mo Cicero, diz afIim 
· ,na Carta ~ú. dq,Liv. VILSalve' pr.imu$ in Ioga trium~ 
. pbllln J 1il:lg~"qUl laure~, meri,ç. . 



De M F nhio !l!!intilinno. 
o !ortu'1IZta;'J notam, me C011{ll/e , }{omam! (a) 

E bem affim aquelle Jtlppiter ,. que o chama a' 
(onft/ho dos Deozes , e Minerva, que lhe enfirtou t(J~ 
da! as Artes, (b ) liberdaqes, que elle tomou, 
feguindo niftà o exemplo de alguns Gregos. 

§. IV. 

. Mas, affim como a jaétancia de Eloqu~nt~ he Difere"i4 
mdecente ao Orador, affim a confian~a as vezes dá a~ro
lhe he permittida. Q1Iem reprehendería , por ex" gancla d 
em pIo , em Cicero , o elle dizer de Antonio: Que conjill1f~a 
devo eu penJàr? Q!le elle me defprezou? Eu na6 vejo, ~~: {tus 

"d . . h . uuelltOl. nem no meo mo"o e VIver, nem nas mm as aml· 
Z'âde.r ,nem no gOfJtrno da Republica t nem n~/i4 
rnjnbamed~o(r;dade de engenblJ, que couza baja, 

. '. ~C2 qm 

( a ) Elle Cegundo verfo que quer dizer: 
O' Rom a, que felice renaftclle . 
N.0~ dias, em que conJuJ.me ti~jle! '. 

deo occafiao a n1efma cenfura de Jaaancla contra Citem. 
c alem della á critica de fero mão poeta; o que o meCmo 
Cicero nam diffimula no lugar eirado contra PiCaó,' di
zendo: Nitnis magna plEna, te conJule, conftituta l'ft, 
ji-ve mala poet.e, (tu libero. Juvenal rambem, Safo X. 
I J8, o ridiculi~a fobre o meCmo verfo, dizendo: . 

O' fortunatam natam , me confule , Romam! 
Anton/' glallios .poluit contem"ere , fi fi' . 
Omitia d,xiffet. Ridendapoemata maio 
Qyam ~e., eon{pieu.e di~ina !hilippica fam.e ; 
rol"tlem II prtma, -q-u,c prox,ma • •• 

( b) Clodio tambem lhe fez fogo com eOas exprelTóes 
.rrogantes do mcfmo poema' (óbre .0 (eu confulado'.: do 
que elle fe defende na oraçaó Pro Domo rua) . H. f:/tct.' 
me et;am gloriar; '(Ietas. Negas t{[e ferenda , qu.efoleam de 
me pr.cdieare, &' homo faetttu inducis etia", Jermo"etn urba,; 
"fim, ae "tItnuftum: me dicere Jo/ere , EfTe me Jovem, eun-
1emque ditEitQre, MinervameíTe fo~orem .. meam. No~ tam· 
,n{olens (um, quod 10"t1em "'t tfJt á,co, qullfff '.neNkiJlus , .: 
IJIIOd MineM/a", forortnt'](JIfJjs 't./fo e~iJll;n.;"I.·· .:":., 



'Z,i/Jittliç;)u Oratorttls 
que poffiz ler objec7o de deJpre::::() pm'(l Allt ouio. E 
pou'co abaixo ainda mais claro: Q!tiz POI- velltllra 
iNfpuear comigo a palma de Eloquente? ljlo para 
f!Jim . he hJlma g,-{mde. vantap,em. Pois que materia 
mais ampla, e mail' 7iaPa do que ter eu de fallar pu' 
mim, e contra Ant011io? ( tl ) 

§. V. 

~,.roi~,,· . Sam tambem arrogantes os que dizem fizeraó 
~c7;'~~·, já juizo da caufa, e que d~ olltro modo naú vi
eJe Aüeh'o.. rí~~ alli ndvogala. Porque nem os Juizes ouvem 
rídade. fem difgofto IlUOl' homem, que lhe toma o (eu 

... lugar ; neOl hum advogado pode efperar entre 
adv.erfarios o credito , que 'Pytbagoras tinh~ entre 
f~os difc.ipulos ,. qU6lndo diziao:. El/e aJlim(iiJJe. 
( b ) lfio porém he mais, ou menos viciofo fegun
do . O' carafrer das pefToas, que' faHaó ;' e acha al
guma defcl!lpa na fua idade, merecimento, e au
thoridade : a qual com tudo nunca poderá fer ~om 
gt~~t;, qu~ as diípenfe de te'mierar eite tefm 
~c.çi.z.~vocom, alguma modifil;aGa:Q:~J3:~m como 
em tudo o mais, em que o Patrono fcrl~r de r1 me!:' 
mo. Do que feria em Cicero hum. lance de fober
ba fe· diífeíTe, que, fendo elle patrono', naó ti
n~a lug~1r o ce.nr~rar algu~~ de fer .filh~ de Caval
letro RtoV1ano " ttrou o mefmo Clcéro hum par
tido favóravel~' fazenc~o difto hUnla cau~a com-

/ 

. . mua 
-------_ .. --~_._---

(ti ~ Philipp. II. Cap. J., .' 
, (b,) Phytthagoras mand~va qu.~ feosdi[cipllJos o ouvir •. 

fCftl em fi.l~nçio, por finco· ·annos •. ,NeCl:c tt:'lDpO a ningoem. 
era ·perminído duvidar, ou argo.mentar contra o que o 
l\:1eftre tinha dito j que por irTa fe chamavaõ feos dilcieu
los ",xlfnlto" ( ou'Vintes). Tanto. era O conceito, e credj(O 
dtO:c l~hilo(opho para com (cus euvintes', q~c a fua autho-
1~lIdc.'Jencia de Eazl'm ~ ~ em alguq1 dizendo ,..tÀ1JTÓt; E~" 
( elle O diffe ~,:b.'''.~~~ b~Lt~Vl1·PAl1'tj;f.P!1;n~\r to4a ~.q.ucit~ó 
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mua com os Juizes defi:e modo: QJtanto ao darem 
os accu[adores em crime a Ce/io o ler fi/h? de hum 
Cava/feiro Romano: ijio traá convinha dizer-je I nem 

!êfJdo efles juizes da cauza , nem fendo nós patronQ 
deI/a. (a) 

§. VI. 

Advogar a caufa com defenvoltura, gritaria, Arrogan
e ira a ningucm eitá bem; e quanto qual'quer he da no geF 
maior em annos , dignidade, e experiencia ; tanto to, e na 
mais reprehenfivel he neíl:a parte. Ifto naõ obílan- '"tIo~. 
te, verás certos advogados tam rixofos I que nada 
os contem, nem o refpeito devido aos Juizes, 
nem a Oloderaçaó , com que he cofiume tratár as 
cauzas nos tribunais. Efta mefma djfpollG3ó, e 
caraéter da fua alma aíEls dá a ver, que fimilhan-
tes homens nenhuma conta tem com os deve-
res da honra, e da juftiça cm fe encarregarem das 
cauzas, e advogalas: (b) O mc[rno fallar dá a 
conhecer pela maior parte os coftumes de cilda 
hl1m , e defcobre os fentimentos occultos do co-
raçaõ ; nem [cm razao efcreveraó os Gregos, que 
lJJ!im como cada hum viu, aDim t ambem falia. ( c ) 

.1<1 
( a) Pro ((rfio, Cap. II . 

. (b) A defc:nvolrura , griraria e dcandecericia' do advo
gado dam a furpcilar que a razaó, e a jufiiça naó efiá da 
fua pane, e que lhe he precifo recorrer a tfic:s meios pro
prios fó dos fracos, porque lhes falram os da razaó , e da 
jufiiça. "Cofiumava (diz GeCnero a efie lugar) frequentar 
,) as conc!ufóell , e alios Academicos hum idiota fem a 
" menor tintura de letras; e perguntado a razaó dil10 , ref· 
" pondia, que queria ver qual dus dois ficava com a viéloria. 
" Dizendo-Ce lhe , comp podia vir no conhecimento difio, 
"nam Cabendo latim ~ Ob[en'o (tefpondeo elle) qual dos 
'2 dois Ce elcandece; porque efie para mim he o mais fraco 
" no parrido, que romou, e no [abeto " 

( c) Hc: c:na· huma fc:nrcnp, que Ce enconrra a cada 
paC-



I. Decen· 
tias a re(
peito da 
Peffoa de 

. J'!ftitulfões . Oratoriaj 
Já eftes vidos fó fam proprios das almas: baixas, a 
adulaçaõ vil , digo I achacorriífe affeéhda, hum 
pudor venal ( ti ) nas couzas, e expre{foens pouco 
rnodeA:as e pudicas, e hum a efpecie de bandalhi
ce em todo o modo de obrar: vi cios , digo) que 
acompanhao de ordinario aquelles, que querem ou 
agradar, ou divertir de mais • 

.A R TI. G O II. 

Das Decencias, que devemos guardar, 
fal/ando dos outros. 

, §. I. 

P Elo que pertence ao Epi!o, tambem a huns 
he decente hum, e a outros, outro. (b) Aos 

ve-

~em fal- pafTo nos e(criptos dos Gregos, e Latinos. Menagio a 
a. " d Laere. I, 58 , eol/igio efles lugares, entre os quaes vem eae 
I. ~egun o d SI' " ~ 'I' ~" dit:. a lua Ida. e o on: Ao')'ov ElOWÀO~ fIV"' TWV fe')'fol~, que ~ .IJC'tIifo 
de be o efpelho dos coftumes. Na verdade ~I, dum dtm ,m4-

• Llls -videtur, utique male dicit. Non enim 'tIidetur jufla di ... 
tere: alioquin ~.9-o. -videretur. diz Quint. VI, z, df. 

( a) ri/is pudor, que Gefnero interpreta: contemptNl ; 
toncukatus, <verbo, i"'pudentia. Eu traduzi hum pRdor 
-venal , qual he aquelIe , que Ce tem, naó por amor, 
e efiimaçaõ pata a virrude, mas fim pelo vil interelTe de 
dar a ver com mais goRo aos ouvintes os objeltos im
pudicos debaixo de bum véo tranfparente, que parecendo 
encobriros, os defcobre, em fim qui fRgit, (7 fe tUpil 
ante -videri. Nefie femido diífe ~int. (la Eloquencia vc. 
nal. I, 1 z, 16. Neque enim nobis operis amor eft: nec, 
qtlia fit honefta, atqtre pu/cherrima reru", eloquentia, pe~ 
titur ip{a ~ fed ad <vi/em u[u", (ordidumque arcingimu,.: 
• da a razao, XII , 8 , 8: Cu", p(eraque boc ipfo pollint 711~ 
der; -vi/ia, quod pretiurn babem. O leitor l"udiciofo cfco-. 
lhera das dU,as interpretaçóes a que melhor he parecer. e b) FaJlando geralmente J a cada idade hc dado fell 

g~ 



De M F ohio QEintiliono. 
.... '39 1 

velhos naó eftarâ tam bem hum eftilo abundante,. 
altivo, arrojado t e brincado, como o que he cerra
do,moderado,limado,e tal em fim ,qual Cicero quiz 
dar a entender, quando diz, que o feo eflilo prin-

. cipiava a encanecer; (a) bem corno os veftidos 
garridos de purpura, e efcarlate naó feriaó pro
prios daqllelIa idade. Já pelo contrario em a gente 
mOGa fe tolera melhor hum eflilo rico, e quafi 
arrojado; e o "lue he feco , circunfpeél:o ,e fenten. 
ciozo fe faz nelles ordinariamente aborrecido pela 
mefma affeélaGaó de feveridade ; da mefrna forte 

-que fe tem tambem por prematuro naguella idade 
o ferio, e authoridade propria dos anciãos. (b ) 

O 

,genero de cUílo. Aos moços o eíliJo omaco, c eridi8ico. 
Aos homeos feitos o grande, e pathetico, e aos velh.s 
O renue, c fub[il. V. Cic. Oro 13. . 

Ca) No Brtlto , Cap. 2. Cumquc ip.{tz cratiojlll/I noJlra 
tauefteret, haberetque (twm qu{lt/(!alll maturitatcm , & qlw
fi fe/leéltJtcln. O mefmo Cicero no Or(/d. ,0. diz ,dlim 
_de fi: "Sendo nós ainda rapazes, com q uamos vivas naó 
" foi recebido aquelle lugar á cerca do fUFplicio dos par~ 
"ricidas( Pro Rofe. Amer. 26)? O qual rouco derois 
"principiamos a {emir, que á maneira dos "inhos novos, 
"naó fe rinha alTas deporado. ~id mim ta", COlllflltme 
." quam fpiritus 'f;Í-C;is, terra morwis , mare fiu8tumtibtJS, 
. "Jitus ejc,élis? lIa 'Vi-c;u/lt,. ut dllure anim(/m de Cl1'lo 
,; non queallt ; .ita morimltt~r, flt eorum oJ[a terra ,/Otl tlm· 

, "gat ; ita j~Çt~ntur fiuétibus, Ilt mmq'fúm allt:III1,tuI'; it:' 
'"poflrelll.o ejtC/u/l(ur , ut ne IId {axll'jl4ldem morttl/ COllfjéll
"efcant.&e. Todas ellas exprdToens Iam proprias de hum 
" moço, que he Jouvavel naó pela, couza em fi, nem pc:la 
" madureZa do juizo, mas pelas eeperanças , que dj par:: .0 

_~, futuro. Já de hum homem maduro fam a<)uellas ex
" pretrocns (pro Cluent. 70): Uxor gener;., ,wTJfrca filii., 
#,ftU.e peflex. " ' .. 

( b) Pode-fc vcr eOa materia trall.ada excetlc,ntemeq~e 
.. DOi .dois lugares da1ficos J hum de ,Cic. De Dr. 11,21. e 

• I .• ~.: v: . - ,.9'1 



2. Segun
do a lua 
P,obITaó. 

3.9" InjJituifões Or~ori ai 
O eftilo fimples eftá bem á gente 1\1 ilitar; (ct) 

e aos que fazem, como muitos, ol1enteç-ló de fer 
Philofophos de profiffaõ, faõ pouco decentes quafi 
todos os ornatos do di[curfo,e muito princi palmen. 
te os que nafcem das paixocns, que elles chamaó 
vicioso (b) He tambem contraria ao [eo caraél:era 
compofiçaõ periodica e harmoniofa, c todas as ex· 
pre[sóes cxtraordinarias. Pois naó condizem com 
eftas barbas compridas, e com efta aufreridade 
Philofophica, (c) naó digo já aquellas expre(foens 

de 

ourro de ~int. II, 4, 5, onde em hum ellilo rico, ornado., 
c ameno fe dam as razoens, porque eile modo de fallar 
abundante, garrido, e fogôzo he proprio, e louvado na 
gente moça. . 

( a ) Os foldados Romanos eram rufiicos, e illireraros. 
O feu etlilo poes devia fer fim pies , e familiar. 

(b) Os Stoicos faziaó confifiir a felicidade da vida 
na i".i7ra.3'wx, ifto he, no eilado tranquillo da alma {em 
paixaó, nempenurbaçaó alguma. Aílim rinhaó clles por vi
cios rodas as paixóes. ainda RS que naó eraó de(ordenadas , 
e rinhaó hum objeélo bom. Todos os ornaros poes da Elo
quencia palherica lhes eraó prohibidos , fegundoo feu \'j't
thema. ~anto aos outros Philo[ophos fpeculativos, elles 
devem fallar á razaó.O (eu fim he achar,e enfinar a verdade. 
Tudo aquiJIo poes, que embaraçar o fio feguido das ide .. 
e raciocínios, como faó os ornatos j ou perrubar a razaá, 
como faô'-as paixoens, he conerario ao feu fim. Mollis t/f 
elli", ormio Philo(opborum &' umbraeilis, nec fonttrlriis, 
nec -verbis' il/flrlltÉ4 popularibus, nu iunfEa numer;s , [ttl 
/O[lItll liberim. Nihil iratllm habet, nihil in'Vidum, "ibil 
atrox, nihil ",irabile, nihil aflue",,,. Cafla, -veref*nda 
-virgo, incorruptll qllodammodo. leaque [ermo polius qlMIII 
ora rio dicitur. Cic. Oro 19. 

( c) Os Philo[ophos viviaõ retirados dos negocio., e Ji. 
vertimentos publicos, e afFeélavaó hum ar de auRcridade 
no {eu modo de viver, e no traje mefmo, deixando 
crefccr a barba, e nam nutrindo o cabello. Pareceria pois 
mal que, de{prezando elles todos os ornatos do ,orpo, 
proc:ura{fcm os do difC:brfo~ 



dé'Cicero algum tanto' mais garridas, Di rDche-" 
tliJs , e as foliiloens reJpondem ti 'lJ'(5 ,i!r(. ; ( a) mas 
nem ainda efta~.· pofio que cheias de fueco, e 
gravidade, Sede-me tlflemrmba-r, eu vos conjuro, 
'iJlJ" O'ulmlllos, e bojquesIag"lldos. dos A/ballos , 
t, vos lambem, O' altares IIgor.· 'arruinados, que' 
em olltro tempo fofles coneempo"Mlcos, e participan
tes . dos facrificios d(JplPlJo Romano. (b) 

- Porém hum homem Politico, e verdadeira-: 
mente Phi~9fopho , que fe!naõ- eRttegou a difpu-;' 
tas,vans , ,mas-áo' governo da Répubtlca ,-(do qual
fe' retiraraó inteiramente efles chamados Philo-
19.P,hÇ>~)T (,) 'eft~ J digo " tendo arrentado priniei~ 

l , " ; ','.', pdd ro ' 
(,( 11). P~o dr"b.. ·8. . 
t.( b') "170 Milone, ll~, 
,( c l. DomiQÍamo pelo feu ecliao do anno 94 da Era 

wrga,r excluio.de R.oma, e da Iralia os Philofophos. Quint'" 
4)Ue lizongea, e faz côrte a efie Imperador, no-los pima;: 
lWv. J. Prol. J4·,naó ló como huns' hom~n, 'arrogant~, 
qtJeie.8l'lfoprtavaó hum norncgloriofo.; qual.nem os . Ma ... 
giLl:rados 'politicos, nem o mermo Imperador tinhaó toma
do;· más cOÓlo.·hyp<icrítas •. Pois fazendo profi/Taó de: rabi
Jo~"ckondHló debaixo' da tapa dcvirruâe, c aultttidado' 
OS :vicios. os mais vergonhC?(os. lnde quida"" contempla 
bentJiclndi';úzqore, Ad for",andos animol , ,{t"tuendasq~ 
'lI;r.l leges digreffi, p"rtenr'luidem pO$iorem, ff di-vidipof" 
Ilr, retin~runt: nomen tamen fibi infolemiffitmmr arroeiS". 
<teru",' t ut -(oli f4pienti~ ftudiofi 'tJocàrentur, IJuod ne':' 
lJ"e { ... mmi , lmperAtores ,- ntquein conflliis reruna "'a~ima
Tlim ae totius' adminijlratione Rep. prttclariffirne· <ver-. 
fati jibi un'l'M'" 'Vindir/zre [tmt aUJt. Farere enill! Opti'~ltl 
1)1I11m prtimtltere malU/Nmt. Ac 'Vetáum quidem f.'zpienti,e 
pro{eJJorllm ,"f4ltos :(f.hoQefta pr.ec.epiffi, &' flt pr.creperumi. 
'lIi~ige\ frf(Ue ron.ceJ1trim., Noftris 'Vero temporibuJ Iub hoc., 
norn;nt 1lUUi",a i" pltiisqúe·'vitialatuerunr. Non en;m'Vir
tuIe· ;. lIf jlfldiis , ut haberentur Philo{ophi, ·/abortlhnnt ; {ed 
'lJultuHI J ~&. .trijtititrm, (1' diffeneiemem ti ,eteris habitu", 
lf,~~s:~ibui Br"JeAdelljm~... . .. ,. " : dI, 1)i~~~ 

• 



394=. 
ro com figo obrar fempre o que he honefto , ("a) 
naó terá duvida de empregar 110 (eo difçurío ,. 
todos os meios da Eloquencia ,proprios a produ .. 
zir o effeito que fe propôz. . 

~. Stgu~do , Há hum genel'O de Eloquencia proprio, e: 
IJ rUA DI- . particular ás Perfonagens principaes do Ellado ,. 
,rud.dc. que naó concederás a outros quaesquer. Muitas 

,'ezes a mefma expreífaó ,.em huns he liberdade" 
em outros loucura, e em outros Joberba .. A ~ pala
vras, por ex. ,de Theríites contra Agamem.DoD 
f.lzem rir. ( b ) .PQé-nas na boca de Diomedes." ou, 

·de·,. 

Ditlingue pois <l!:tinr. o Philofopho SpecuJativo e abf.. 
traao do Praaico, I! Politico, c.omo eraó .na fua Q(iini_õ 
os Imperadores, Magifirado~, e Oradore5-; e negaodo 
«) nome verdadeiro de PhiJo(ophos áqueJles, 'ClJUe ~izi.ó 
que o verdadeiro fabio riaó fe devia meln nogóvcrno 4. 
Rep., O dá a efies como mais dignos ,dello " conced~ndo-· 
lbes em confequencia todos aquelles meiois de per/uadir. 
e lodos aquellCI ornatos do difcurfo ,que .J1IÓ caminha';. 
nem á protilToló ,. nCID ao Jyfthcma de .P.hiloíot'bia; ·quc·OJ· 
primeiros feguiaõ.. . . .' . '. ~ 

(a) ,Cl!Jinr. ell:ava ncne'CaIro principio·da Moral, 1:\\1, 
Ia'lntcnções he que decidiaóda moralidade das;acçom~Dló, 
fó indiffcrentes, ~as ainda imrinfec:amente viciofas:. 
concedendo aos Stoíc:os ~ opiniaõ errada, de'. que ~ocJu·. 
8S paixoens craó vicios, penende que, fendo para bom fim,' 
o dcixaó de fer, aflim' como ao mentira. Uti etÜlnr rtI;t;is 
Jlhttoriu!, , quod ars nulla faeiat. crm'mamu, , qUÚl-i1' 
falftmr dtcat , & alfeEtfls mcrveat., ~O'""" .e.,r.ia tfl ,.,... 
pt, cum ex bonlJ ratione profeeifeit"r, úleoqw uc 'VÍt;"" 
ll, 17, %6. " '. . 

( b) O caraacr de Therfirel em Homero, lU.d.lI; 
246. he ""eITÓ".U!Jo" À,.,(3'1T;Je,· lixe;'.', 'Y,,,oio,, " 
'Elo" ".:va, , fallador, rixo{o. fraM , ridicillo, e- ",.,,,MiJo.· 
liuroduzindo-o pois Homero ib. % 3~ a ·fallar dci}e modo 
com os Gre~os: ,,0 fracos, opprobrio de human.çaó im.· 
"bccil, e .nam digo já- Gregos, mas Gregas, [ornemos 
.~ ~ 11011 .. náoa far~ ,~a·, · ~. 'ckixtIllOi- ,ASlmcmnOll 
. - L "çon--

• 



DlW. 'p;t;o' !iEit~fili1no: f39~ 
ire:' outro fimill+.inte ; 'parecerá6 já -fen~imentos 
de hum animo' grande, e nobre, Ter-te·hei eu 
por Conful, ( dizia L. Craífo a Philippe) troÓ me 
,endo Itl por Senador? (a) Ifto he hum lance de 
liberdade a mais honefta; com tudo naó o fotfre- '. 
tias na boca de outro quálquer. Hum Poeta' ( b J 
diz ,.que põoco lhe importava . . 

Saber, fe Gelar bral1co , oe, preto erllo 
Ddd 2 If-

li -_ ---. 

" cQ~f\lmir ~flu_i . .cm. Troia 011 fcus defpojos, para Caber Cc 
,~l~~ fervimos-: ~e a)gt.lI1~a couza, ou nao; já que tanta 
~ maltra~ a~chllles JPUHO melhor que elle, tirando·.lho 
" o premio, que lhe era devjdo." mofirou nitlo (Jjz Dio .. 
iJy!. Halic. TÉx,v'l, Cap.u,) huma arte admiravel. " Poes, 
" logo que vio o 'exercito indignado contra Agamemnon ,c 
;;'lIfavor de Achilles, fez levantar ahi hum orador mal-: 
i~ cjuiílo, ~ ridículo, para com o mao caraller do confelhei-' 
" ro enfraquecer a razaó jufia daacçaó, q.e perfuadia. Sct' 
" The~fites' naó folTe objeélo de rifo, e odiofo ; o quo 
" eUe diz a favo,r de AchilIes. faria imprelTaó • .M;ls , porquct 
"o era ,.0 feo difcurfo cauza rizo aos Gregos, e ell:e destez 
'ú ~ .~ez~iQ, q~e tin.haõ de ~ornar para ~s' faas patrias. ", 
·.t~ah(a à\ff~ren~ vaI em quem falIa, nau obfiaf!te a cou--: 
Zl (er a'mef ma.' . -' . . .< 

~:Çd' r V.alerio Max .. VI, 2 refere brevemente é· occafiaó' 
defi4; dito: " L. Philippe, ConCul ,nam duvidou uzar de 
JIt libcxdade coO[(a ·0 Senado, exprobrandolhe publicamen-. 
,..JI= I\Cua frQu,oiJaó , e: dizendo precizava de outro Sena
";d~~ -~~a:ns"IQ~ge eficYo. de Cc arrepcn~er.' do'J~e tinbadj.: 
';',to'J.:q\le .qlIe~lCando-fe gravemente dlfio na Cluna.L. Craf .. : 
",}cl,'1(t«lJ~illem.difiinélo pela fua. dignidade., e eloquen-. 
,.~ia!;~llc o • mandou' prender. Efie porem, repellindQ o li
,.,~r' ,.. ajuntQu: ,TIl,' Phi.lippe, naã. e.s já parti mim Ç'on- ~ 
J,{~J.;'rJ;flo 114Õ for eu tamb6íú para .ti Senador. Vdtam ... 
,~Q;fQ:O.i.-;De orar. lU, I •• '. . "~o i,.r 
.:(;10). :; ÇawJlo . CAr.,. 9%, onde' diz:' . ,. '. .!;:"! Jl 

. o', ;') NihiJ:.,limilmi,; C4t1r ,,/fudeotibi 'fJtI'/6placert, .. :.) 
~:I,-,NlcIcire, utrlmljisinlbUJ, anllterboma. -'o .: l·~ 
~int. cJif.lIla a i.fto~uma 1.Qlol.c~il~.~ ,oro.raiaã., {diz GJ:f~~ 

a 

. . -.. '. ~ 



396 lnjlituifóes Or~toria.t . -: 
lfto he huma loucura. Vira agora a fcena de for. 
t~ que Cc(ar reja, quem diga ifto mefmo do poe .. 
ta i hc arrogancia. 

~ J'f~tmào Para com os Cómicos, e Tragicos· há rnaif 
os.(eus Cof- que obrervar a rerpeito das per[onagens.. Poi~ 
l\lUles. fe (.;rvem de muitas, e varias: e no me[mo cazo 

e1bv3o aqüellcs Oradores, que compunhaO ora! 
çoens , para outros pronunciarem; e eflao ainda 
hoje os Oc.:!c1amadores : pois nem fempre faliam 
em figura de advogados, mas peja maior parte 
na dos reos. Mas ainda mermo nas cauzas verda~ 
deiras , em que íomos advogadós, netTas mennas 
he precizo guardar exaél-amente a mefrna ditfere.n
Ga. Porque neftas uzamos muitas vezes de Profo.-; 
papeias, e fallamos, para affim .dizer, por boca de 
outros; e nefie c~~. fe.faz prec.zo dar óÍs rer~ 
fonagens ,que introduúmos a fallar,·os feas coftu
mes, e caraéler proprio. Afli rn vemos n6s , . que. 
Cicero introduz él falJar de differente modo P. CIo
dio, A ppio Cego, e os dois pais repre(entadoliJ 
na fcena, hum por Cecilio·,e outro por Te~encio" 
('ti) Qye caraaer mai~, te·rrivel que aqueUe ,qu.q 
te reprefenta neíla profopopeia do liélc,lt de V ~t~ 
res: p(jra ,,~lrares , balde dartanlo, &c? Q,pal'mais 

." . for ... 
• 

a eae lugar) te Catullo efcreveo iae. depois de Ccfar fer
Dilhdor. Pdrem Voflio nas noto a tae Poeta, .pag,g.,. mof .. 
tN que Carullomorrera nos principios da gut'tra Civil.·A 
f~r affim, ° feu dil.lo naó feri loucura, mlls fim derprezo.: 

(" ) T adas eGas falias, o profopopeias fe: achaó 81". 
Oraçaó de Cic. pro C~lio. A do P. Clodio, admo.ílaádG. 
cem brandura, amor, c fraterna/meme a fua irmi Clodia,' 
no C~p. XV. A de Appi~ ~ego ,im;repand,oa .mtfma.,~~! 
fevertdade t e arperez~; ih,d.Ade hum pai dq~o,· e.arJcn
,e, 'Jwl o do Poeta Cecilio ,. fallando com .. ;Celio, Cap_ 
XVI. A de OUtro brando, e illdalgente, qual o do r-. 
la_io. ib~ ~!o,&eD1plOl XII Xll,XllIl XlV! -



forte) que o daquelle ,çidadam Romano, que en
tre os crucis a~Olltes fó fe ouvia dizer: Sou cida- , 
daõ Rotillmo ? ( a') Na,inefma' peroraGaÕ' de'Ciccro 
prfJ M,'one\ 'quefer.'timentos ~~sdignos fe p~ .. 
diaõ dar a hum:·h·omenJ~ éomo"e1}~, Aue por tant:is 
vezeS :t1nhàteprimkio:'as empi~as'de;hu'(n c'i-da .. 
oaó fediciofo: coiúr'a -b ,bem p:tihlico; e lque por 
fim pelo fe() yalor ficára viél:orié,,(o dos feos ata~ 
ques infi~itY.los? (' b) Eni h'um'a" pàlavra • asvari~ .. 
dades nas Profdpopeias nâÕ (6, fam'tanta.~, quantas 
na mefrna <;,aufi l' mas ainditantaS :m'ais, ~. quànto 
nós reprefentaÍ11os' naqüel~as 'os 'co~times dos 
meninos, das 'mUlheres, dQs'po\ros melm.os "e das 
eouzas "mudas; o que tudo 'tem hum' Decóropar-: 
~icular J.,que l~e hé dev ~~<? ., ',_ '... ' 

o,,!' §. II. .. ",::, ", :, - ' 

; T 

( " 

~1 j! ., . 

J,; .;-: 

• "j ()I.~I, , . .,' ,'i \,..I: !'\! f,!!. :,:,. '):.1 1": 

, . As mefmas ooCervaGOOhs ·fe·d,e~m iazer~pot íJ.])tt'~ 
br~em 'á-qüelld , afaiJOr'-de'quem' ,fallarrn<?~:'fóis cia,s a re{
~F,:d'i~~ef\~éril,?,do fe ~eyê fãl1~:rpo'r ~~~"~e'9 peltD da 
qu'e por outro, fegundÇl ,~He :,he bo~~m:~, be~ PtJJoa, do 
çu oe ha;ix~lçQM;Ga9\~.,\~I"u,jf\o ~u,.b~mq~iao ; ~~J~m fo 
eiltranoo. emicoIlfideriG4o ltambem 'f:l ~ dI fterenGa '. dD 
ciftado'de caQa~hgm '., e dd feo proce\dimento. A fa-
vor' porem de quem quer que feja, iam fempre 
fúmmamente gratos no Orador os femimentos de 
1;ft!,!,~idade. ~,D,0ftit.f! / ~oder~fa6 t e BC!'~vplç~citlJ 
ltias élinda os fentlm.entos:C9ptra:rio$ :~ C#l:~s ,naQ 
eO:olraé) mal, ~ hum homem de probidade., t~s. çomo 
o odio do&: máos t a confteroa<saó nos males 'pu .. 
blicos, a v,ingan~a do crime 'eda:innocencia oWen-
dida ,ernfim tudo o que he hónefto ,como diffe 
tifO prip'~\plo. (c) , ~ ''', ;, -: . ,§. II~. , 

", " 
" I 



.{,1iiflitúi{Ge,.f OrlltotilLf.', ':. 
r , ; '~' §. I IJ. ' 

1~I.Deun-. Nem (6 im~rta ver quem' falJa t e PQÍ' quem:. 
''''.1'' 'deI- mas tambem pCf'atlte quem. Pois fazem differenr,a 
p~ " 'L'· h· fa ' Reffàa, .fi Fortuna',eQ P~~r ;"nem o ~efmp e, llar di~ 
perante ~ntc ,~e hum ,P'~.~epe , MaglÍhado , OUi Sel)ador, 
quem Ce ,que ,Jflante d~Jw~ home~parti<:ul. ar, e ,que naó 
falJa. tem, outra dHhnc<saõ fenaó o [er livre; (a) nem 

.as cauzas publicas fe trataó no mefmo tom , que 
as dos juizes Arbitros. (b) Na .verdade affim 
c;o~Q J~m ?um, ~dv:ogado '. que ora huma caufá 
c;apltal "e~á bell1 o {oG0bro , o cuidado , e todas 
as machinas ~,para. affim dizer" da arte ~ proprias 
para ampl~ficar;a_~~a<saõ; affim eitas mefma~ couzaa 

fe· s' .. , J; 

( a) Segui aqui la Jiçallr ~en{jana , que, potto que naó 
folfe admimda no meto pOr Gefnero: com tudo oam lho 

_~",' ,"õ l' ~Íj1!V .. da" ~,h,;~~n~a,.q~ faz h\lIn;b~m:f~~wo-4TAII
tum, librr he aqllellc ,homem,' em que nao ha ourcas co'l;l 

-\ . ~dera,çõe~., p,efT~a~~" ',a .que o ~rador dev,a ac:rend~r '. (e nao, 
/) , a d~ ler cld~dao " ~ livre I que hc a Unita condIÇão, quiS 

:o' iii {e reqne'ri a 'én:J hhTll jtii2; .'rbitro~ :. , .:; . '.' .. , 
o',i' ( b F Rntr~' J~""t's, I ~ ·,Aib'tros hw(á; 'cfl'at-8\ft'ett1\ça, 

que' aqueUes l ijul§2vaó "fegJ!n'do; a'S'JeiS!,; >O :iolOlublS dc&. 
leit~ : ,e{l~s ;in(~P-feravPQ' ,iS lois ~ e 01; {em. _l'bitriQS ~iÕ! 
mais fegundo a, ~quidade I qu,~ fegundoo rigor de d'reico. 
l'-ftes arbitros, ou eraó efcolh,4as" pelas partes, c emaó 
poc.lia,!,recu{~ j, ou relo P~et~ ~egqndQ afo~r:'?';11. ~a lei" 
t cnrao Q~mo "Os arbItros tinha!> a ,merma Júnsalcçao ,que 
bs Juizes ~ h&s éiiuza; dã {Ila cÓl1lfi'rénci'a , 'que: era~; oTd\-' 
h'~tii~cnptY as)oth~rri,àdás' Bo,,~ (ide;, mo: he, ~uc· fé d",,' 
.t1l61ulgar a' Ilthm'l() "de ,hum homem bom" Icgundo as 
regras..da Cltllidadc nu;aral,) que por irro nas fuas (enten.· 
ças, ch.~~ ",.bi~r;4; ~jp1'!t,~va~ as formulas-: Ex fide 
hOlla, ou Q!!áHtum .cq:Jius, &' inelitll fieJo,;" &t. Asca!1'" 
us, a' que fe davaó arbitros pejo l>retoi, 'craô 'PllÍ'tÍlblll, . 
ernrr.n '~1~l;lI'fatfto, Vt'mnn~~,"~~m1i~ 
lhanres. Os Aü~Je!f oravao eAas,ca1lzas afl"eotados ,Ic 
n.lnl em p~, cotr.o nas-'Ca';lzl,s. publicu',c, pa1ticIIarcs p~ 
nnte O l.trclor, c <.IS CCQNm.~ ~ . , .I.,j ~.' .. , '.)" 
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. feriaó :váns em mate.rias',.·,e cauzas, de .poueá entl,.. 

dade ; e ;uftamente fe faria ridículo hlJm Orad~r to' 

que, tendo def'lllarafl'eatado em prezen<sa.de hulU' 
jüi~ Arbi~ro. fobre :bum-a.cou~a de na.da ,,..fe. 1c\'-; 
vifTe da confiHaô de. :Cieea-o ,dizendo:·' :Que, el/fI; 
.(lá rti Je Iffltia pertIJrbiid(J'do IJII;mo., mtn !J{4~ 4ir,Jaf 
II mejma coipo //Oe rfiremecia .. ·,{ a . .) .... '. .' 

E quenl, :naó {.coo ,Aque a: gravidade Senato
ria. requer ditferente mod.o de fal·h\{., e,diíferenr~l 
a.Ínconftanela! P9pul<lf? Pois',aiada. 'perant-e humr 
juiz. fÓ·naõ. çonyeliDi.Q mefmo,. qu~ndo. elle het 
grave ,'do, que, ·qY'llldo 'hc ,lev ia 00 1.;; 1.1uando h~· 
horrlC~m infrrui.do, do que quando he humfoldado. 
ou hum rufiico, (b) de 1ort.e qu~ ·ás vezesuaté· 
he precizo fazer a oraGaó ,cham , e curta para o 
jU!~ I)Catn P<??~\ d~i~ar de a .e.n,~~der • ~ ,~~m- ~ '. 
p~en.en er.. ' ,A . JI'···i' .. ··' '\ • 

~ ,'. §. IV .. ',":'1 ,.'. " '.', '.' 

.', A Quafia(j. ta~bem, e (, Lugãi- neceffitaé d~ fu~úV·:"DH~.· 
abferv3Gaõ propria. Pois que ~: tempp humas vf:-.&iti/'Il.,r'tr' 
zes he de alegria c goilo, e outras de trift~za :j.peitó 'do: 
h~U1H1S.,· .. ~mplo,~ illimitach) paraJllllar, .e outras J Tempo, e 
rdtri éto'; (Q) ea tudo ifto fe deve accommodar,do,Lugar •. 

------------~------------>'ç a) Na pi~in.· contrAC.e!iI . . C~p. )~, ~~de I'~;oj~ [o 
)~ toto corpore em .rez: de.corporr tpfo.,;como It ~lOt~. : 
~ (b) . . Nas Dci:u,ias dOs. eco tymvíto&· ~Atr~I\''IlÓ paPa Jui'; 

2Cs muitas. vtzes:homcQs do campo ",c foJdados". \t tom.: 
1., pag. 178. . ' ,. . ';. '; . .,! 

.' (t) Os advoga,dos. Romallos, humas 'Vezes. p~baó a~ 
J~ber~ade:de or~r.por .çodo o tempo; q~e quiz~fTeap f- '~Ufras~ 
medta-fe-)hes elle po,. J~u~ horoJoglO de ago'~ ,;~ha,t:'l~.4Q 
é,lepfjdra: ." o acc.~zadpr· àáV~&' ~~. ;~Idín~riap1,t~~F ~~II~ ~o./ 
ns , e ao patrono I ctes; Algúma~ veteS"poreln ftYClt~tngial 
ainda ell:e efpaço. C1cero , P;'o Rabiri&,·, que~â·fe: ':d«I da:il 
{e lhe dar, Cc naó meia hota para fallar. V. tambem l'lio. 
,epi/f. V 4 .' - .. .. - ' .. , - .':' 

...•... ~.!l_ .. (i .• ·..)t1ll.,; •.• ~",,: 
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o Orador. E quanto ao Luga" ,em que Ce falia, há 
muita differen<sa fe he pubJico , ou particular; 
fc frequentado de gente, ou fotitario; Ce em' hu
ma cidade eftranha , ou propria; fe em hum artai-. 
ál, ou no foro. Cada circunftancia . deltas. requer 
huroa fó{ma , e modo de Eloquencia particular;' 
pois ·que tambem naS outras aCGoens da vida, 
as mefmas , que fam decentes em eaza ,nsó o (am 
na pra<ia, na Curia, no Campo Marcio, e no Thea-. 
tro: antes muitas de Cua· natureza· irrepreheo--· 
fiveis • e, para melhor dizer i muitas v~zes ;.necelfa
rias paífam ·por' vergonhofas e; torpes, fe fefazem 
em outro lugar dilferente daquelJe, em que o 
coftume as peunjttio. 

,. '. '.' I. .§. V. . 

V.Deun. .' l···.tiel~ que:i~tpêrta" t M(lteri~, dé qu~ (~f~IJa;: 
ritlS II ref Já diíTemos , quanto ~ais ornato. e adornos fe 
peito~" pe~rnittem as rnaterias Dernonfirativas I detlina
Marem ". das aO' deleite dos ouvintes , do que' as Pragmati
{ob~lue oCas, e Conten~iolàs, quaes Cam as Suaforias , e Ju .. 
,t J" II. 'diciais. ( a ). 

. . ·Acrefceoto mais:,. que há :Certos ornatos do 
difcurfo , que fendo em fiexcellentes, Ce fazem 
indecentes, e improprios pela qualidade das cau· 
~as., em q-ue fe e~pregaõ •. Q!Jem foft"reria, p~t 
exemplo. , hum reo, .,q~e em 4uma ~uza capl~: 
tal ( m~ito: principalinente feQdo . .fua.·e orando·a 
eUe' lneCmodiant~ de hum Princi peviéloriofo) 
fe f~rvi{fe de tropos frequentes, de termos 
novos' e' ailtiquâtlós , de húma compofiçaõ fóra 
4~< ~ü~~ar , ~e. pe~i~d0s.cá.de~c}<?fo~'l : deluga~es
commun~ mUI bOnItos, .e ~.ê.'h.u~ eíblo fen.tenc~o-. 
iPl,:rü,df?ifÍo'p~(ra~itada à:~~r.~~r.aqüeUe ar de 
eonftern"Gaõ, .qq~' Q,eve moU:rar; quem Ce acha 
.I·'·~ I. ,..: :I.: . no 

(/I) Uv. lU ~ Cap. IV ~ An. 1I~ §. 1. 
•. 1 .: .... 
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no perigo t e os fentimentos de compaixaó no 
juiz, que os me{mos innocentes devem implorar l 
Enternecer-fe-hia alguem com a difgro<;a de hum 
homem que vê gloriozo , cheio de ti , fazer often
taG30 vaidoza da fua eloquencia no meio do p~ri· 
go? Nao certamente. Antes aborrecerá hum tal 
reo, que .em huma fituaGaõ tam critica, corno 
a fua , anda á caGa das palavras, e folicito fó fo
bre a fama de feo engenho tem vagar para fer e
loquente. Na verdade há certas defezas , que con
fiftem fómente na confifTaó do crime, na fua der
culpa, e petiçaõ do perdaó. E que? havemos de 
chorar neltas com os conceitinhos ~ Alcançar
nos-haó o perdao os Epiphonemas, e Enthyme
mas? ( a) Antes pelo contrario tudo o que a arte 
acrefcentar aos fentimentos puros da natureza 
naõ desfará por ventura toda a fua força; e o fo
cego da alma, que eftas couzas defco~rem no· 
reo, nam affrouxará os movimentos de compai
xaô a feo rerpeito? ( b) 
. Supponhamos que hum pai tem de fallar da 
Dlorte de hum feo filho, ou da ignomínia mais 
cruel ainda que a mefma morte. Dever-fe-há elle 

Eee por 
------------.------------(a) Duas efpecies de Sentenças, de que lratoU ~inr • 

• traz Cap. VI, An. I, §. %, e J. . 
( b) O dl:ilo Senrenciofo he inteiramente oppofio á 

moçoló dos affellos. [lorgue as Sentenças fim buns ren
famenios geraes e abllrafios, e a nolTa alma no eOado de 
perrurbaçaó naó generaliza. A imaginaçaó entaó he fcriJa 
vivamente pelas ideas fenfivcis, que lempre Cam indivi
duaes, e confuzas. A nolTa alma mais (ente entaó do que! 
ditcorre. Tudo aquillo poes, que I faz re8cllir, e di{cor
rer ,enfraquece, c ddlroe os movimentos. 'Por ilTo Sen~ 
ca o Tragico he jufiamente reprehendido por ,fazer concei
tuar as fuas perlonagens nas fituaço~ns as maisp~theticas , 
como, por ex., Hcc~ba , que no mClO da flll dor Ç()meç~ 

. ; .... _. .: .. I.. . a~: 
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por ventura contentar fó com as gra~as fimpU. 
ces do eililo puro, e claro, fazendo a fua narra
Gaó, fómente breve, e expreffiva ; ou com as de 
huma linda PropofiGaó, e P,uti<saõ, dividindo pelos 
dedos os argumentos: ( a) porém fallando a fan
gue frio, e tem calor, nem pa,ixaó , corno agora 
cofl:umaõ em timilhantes cazos?, Entretanto para 
onde fe refugiará aquella dór? Onde efiaraõ as 
lacrimas de relerva, paradahi as reproduzir de
pois na fcena hurna obtervancia tam fria das re
gras , como efta? Nam deve antes o difcurfo, 
tojo defJe o principio até ao fim fer como hum 
gemido, continuado? Nam deve o femblante con
fervar-fe con!l:antemente trifl:e eafliélo , fe per
tende infundir nos ouvintes o mefrno fentimento~ 
Por carto que fe efte em algum lugar affrounr, o 
orador nam o reduzirá mais aocora<saô dos juh 
zes •.• 

§. VI. 
VI. Dttttr- Nam fei com tudo fe o cuidadodelle Decoro,. 
tias IJ re(- de que vamos fallando, deve fer ainda maior a 
,eito das refpeito' das pe1Toas conlra quem fallamos. Certa
ptffoas , men-' 
contra 
CJuem fal
lamos. 

---- - -affim a comu os Icus dc{a.l.lres na fragedia intitulada TNHUt 
Jogo no principio. ' 

Q!!;cunque regno fidit, &' magna pote"s 
Dominatur aultl, nec le~ts nretllie Deos , 
.Aniruumque rebus credulum l.etis dedit 
Mt 'Videllt , &' te ,Traja. Non IInquam ttdit 
Docwllenta (ors major" , qll4m [ragtli loco 
Stllrent fuperbi, &c. 

Camoens rambem Canto III, Ell:. 116. faz di(correr de m.ÍJ 
a"D. lncz de Caaro no lance da fua maior penurba~ó. VJ 
10m. I. pago ~ II , e verr. : 
t.) Sobre ifio V. tom. I. pago J r6. Quanto 10 mais. 

as.narraçoens·dos c:azos laGimofo& , e atrociflimos naó bafb. 
.u~ f,;..õ, ,claras, breves. , o verofinlcis: cllas devem tam~ 
l~fith~ClCas. y. tom! I. pig. 191, C J~6~ 
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mente :em todas as accufaçoens o primeiro traba
lho' do advogado logo defde o principio deve fer , 
o moftrar que nam vem a accufar por vontade) 
mas, com vÍolencia. Q!.le por irro me defagrada 
.J1am pouco o dito de Camo Severo: Grafas aOf 
Deozes, que ainda vivo t e para "iilo ter maii goilo, 
ebego a 7Jer AJprenasreo em juizo. ( a) Pois nif
.to mefmo dava a ver que o accufava, nam por al
'gum motivo jufto, ou neceffidade, mas por hu
.ma efpecie de goil:o; e prazer interior. 

Porém além. -defte caraéler commum de probi
dade,que todos devem' molhar, há outro proprio e 
particular, que certas cauzas requerem. l'elo que 
·nam ró o filho, que requer em juizo fedê adminif· 
·traçao á caza de feo pai, fe deve molhar condoido 
-da fua'incapacidade; (h) mas hum pai mefmo , ha
vendo de carregar feo filho. com as accufaçoens aS 
mais graves, deve fazer vêr, que para elle a fitua!. 
~a6 a mais trifte, he a de achar-1e netla mefmt 
.neceflidade ; e ifto nam em poucas 'palavras , mas .01' toda o ar do difcurfo; de forte' que pareça 
que ·elle diz ifto naó fó com a boca, mas tam
OeRl . do, coraGaó. Nem hum tutor demandado 

Eee z em 
(, # ! 

... (a) . O.~raaer moral de qualquer orador deve ler o do 
.pJ;o~i4ade, ~ pumanidade. O caracter moral d.l-fe a co
Jlhccer pelas Intcnçoens, e fim, que cad .. qual {e propõo 
( T!i ve&Qf.1ffa'H). Caflio Severo pois moLhava hum cara
·ller vingativo, e crucl. V. tom. I. pago lH, e 445. o. 
Caffia Severo V. o que ditfcmos ao §. 1 do An. I ,Cap. III. 
dcfie Liv. lHo " 
'. (b) lfio he, da fua demencia. A acçaó que nas dcolaS 
Dedamalorias fe chamava a8io demeJlt;.c, no foro ünl1a <1 
nome petendi ('uratoris. V. Quint.VII, 4, II. Elle roermo 
diz ahi n. ~o. Et aftor in tO, qflOd {aftllnl til, libertttll hllbt~ 
impefN./11 ; Ji" tll/lltII Jllélum aw!{et, .UI ipJills patris, talll~. 
f~~~, ~~~elu~in,e .t~pJi ,~'fer~atllr~ , , . J." • ',i 
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em JUIZO por feo pupiUo, fc dt!verá .moilrar:tam 
refentido di1l:o J que nenhuns finaes reitem do 
antigo amôr, e da memoria faudofa de {eo pai • 

. A efte propolito palece devo acrefcentadluma 
couza , que certamente he de fumma difficuldade, 
o modo I digo t porque podemos fazer que certas 
-couzas de fua. natureza pou:-o decentes, e que, 
fe ifto eftivefle na nolTa efcolha , quereríamos 
antes na6 as dizer, poíram com tudo deixar de fer 
indecentes a quem as diz. Q!Ie couza com effeito 
.pôde ter peor alpeélo , ou fer mais offenliva dos 
pios ouvidos do que o cazo de hum filho faUâr 
em juizo contra Jua mãi, ou por li , ou por feos 
advo~3dQs ? lfto com tudo ás vezes,he huma ne
ceffidade , como o foi para Qicero na caufa de Clu· 
encio Habito. Mas nem fempre ft!ráneceíIariQ tQ,. 

mar a mefma vereda, que Cícero tomou contra 
5ama; nam porque ella nam feia excellente , mas 

. porque importa muito ver em que ponto, e de 
que modo eUa atacava a fco filho. ElIa atacava a 
fua vida, e iíl:o á cara defcoberta, e affim foi necef
lario tepelli-Ia com tóda a força. Com tudo 'O 

mermo Cicero divinamente guardou nefte Jl:Qfo 
duas cautella~, que eraó as unicas , que lhe reaa
vaõ. A primeira, o nam fe efquecer dorefpeit6 
devido aos pais; e a fegunda, o moftrar cuidado
famente pelas cauzas deduzidas defde a fua ori
gem , qu'anto , o que elle hia a dizer cOIitra aquel
]a mãi , era nam fô jufto, mas ainda neceffario. 
lUo fez a materia da primeira parte da narraGaó , 
bem que extrinfeca ao ponto, que fe tratava. ( a) 
Tanto em huma cauza difficil, e embàr~çada na
·da julgou aquelle orador dever ter tanto em via. 
como o Decoro. Fez pois odiofo o nome de mai, 

. nam' 



.natl) lá filho t 'mas. á mefma, .contra quem fdHav~. 
Com tudo algumas vezes póde huma maio Htigar 
em. juizo contra hum filho em huma caufa l1,1enos 
,importante t e' menos odiofa; e ne11:e cazo efrará 
melhor a efte hum difcurfo mais cheio de bran. 
·dura t emoderaçaó. ( a) Pois. humas vezes, rla.n~ 
do fatisfdçoens, ou diminuiremos O' odio con1ra 
nós, ou o de(carregaremos fobre o -ad vertinio ~ 
outras, fazendo o mermo filhoviíivel a fua extre
-ma magoa, ;ulJ!.ar-fe-há que nam tem clllpa, e 
le fará por fi mefmo digno .decompaixaó. Tarri-
bem he bom pÔr a culpa em outros, e fuzercréf: 
ella fora inftigada maliciofamente por alguns: pro-
:teilar outro li que havemos de foffrer tudo, e nada 
.dizer de picante; para quenam podendo nós dei ... 
~ar de dizer mal, pareçam9s' nam, o querer dizerl. 
Havendo-fe-Ihe d.e·lan, .. r. em TOftO alguma couiá, 
.hetambem da obrigaçaó do,patrono fazer ver/qUe 
.fe abalança a ifto contra vontade do filho, e fóem 
razaô· do (eo oflh::io. Ddte modo hum e outro 
.llloíl:rará hum caraétcr louvavcl. O que aqui- diífe 
a ,rel-peito da mãi, ft!')deye tambem e,nte.nder/a 
ref peito. do . pa ia Pois: fei tem· haviclo deQ1andas 
entre 08 pais, e filhos; eftando eftes já emanc~ 
pados. (h), . 
, Nos outros parenteCcos t:1mbem dev.emos ter' 
efte cuidado de parecer-mos fallar contrangidos, 
- . .---.-.~. .' por-

: .. :>, ,. 
• 
,. (a) As ca'ufas dos filhos comra o~ p·ais. ainda qu''; Jut
tiS, Cam com tudo odiozas, e tem hum fronre(, icio po~
~o honel1o. PQr ena razaó Cam muito melllldrofas. ~int. 
enfina o caraéler Edúco particular" qqc::~nas requerem nal 
~Ihos ,. e (e~ adv.ogad.os. V. tom. I. ~g,. z4H, c 4fO. -
, (b) Os filbos ames de elDaIKipádo5 e~lqvaõ. 4~bai~ 
d~ paI rio poder ~ ,que .era m~i[ó ~plo C:Otré os Ror:itaÁ~~. 
Nenhuma dcmand. pOIS podIa haver corre ellcs ,e ~ ia,.,; 
,!efw. d~ ~~nc:jfadOI J fim. .. ,.., '. ,. , . 
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,por neceflidade , e com muita circumfpecGalS ;. po
rém mais, ou menos fegundo o gráo de atteO(~a6 
e refpeito ,que a cada perfonagem he de,,·ido. A 
mefma conuderaGaõ fe deve ter a favor dos liber
tos'contra os patronos. E para em'huma regra com
prebendl!r muitos cazos, Nunca {erá decente flll
lar contra que11l quer' daluelle modo, tom qU4 "d, 
nu/moI naó qUl'reriQl11oS' fQJla.ffem contra nóS' pt./foal 
412 me(ma cond;caó. ( a) 

• ft J 
.j ·C;om as ·penoas "ique e ao em cargo ás vezes 
..fe te'm a'attenGaó de.dar razaó da noíTaliberdade; 
rara 'l1am, parçcermos ,'ou petulantes, ou vaiâozos 
emos ataéar. Affim Cicero , tendo de fallar forte .. 
mente contra Cotra', por nam poder defender de 
.outro' modo acaufa de P. Oppio, fez primeiro 
hU0l3 longa prefu"a6., ,em que: defculpou a nece(· 
fl1iade t em: que fe achava, por razaó do feo offició. 
( Id ,Tambem ás vezes contra perroas inferiores a 
.nós, principalmente fendo mancebos , he decente 
o tomar o partido, de os poupar, e moderar. Tal 
fob o ,que Cicel'O tomou a favor de Celio contrA 
Atrátillo,...( , ) moftrando o,caraéler, fiam de hut\\. 
ini.migo. em óincrepar. mas o de h1,Jm pai em lhe 
dar::eonfelhos faudavcis. Era eil:e ainda ~O(so , era 
hum homem diltinél:o ,e o feo refentimento, que 

• 'O initigou a..accuzar.a CeJ.io , naó era defarrazoa-
po. I;: :i,'", >"il t , . '. i " ,., "Mai, 

f, .,-- -- -

~ (n .2, __ ~c eHa J1~!1]~_!.e1iráAacql!i~adc !13rl,!ral .e hU!l'a;, 
"lIaaJc,que a merma razao ái'aa a to~oSje,ajllnranJo-re-JTle OS 
"motivos, fobrcnarurãe) , 'he a mefina chariJade Chiiltam, 
que ]ezus Chrifio' nos recommenda Mlltth. VII J 11. 0-
m;lI1r ergo , ·qfl.~NI",que rvultis ut fadam 'VobiI homines, ti' 
~os facUe iII/J. H.i.é' :~nim ejl Le~ , &' ProferlC. , 

" ( b ) A óraçolID: j:fc Cicero Pro Oppio já nan'l exUle. V. o 
<cf~e dlfT~mos ~ r~f~cilo'dena c:uza, rOllJ}, pag.4oo, not (ti). 
·e j c), No ~x,?rdlo da oraf3o P'O,C~/IO, qu~ Ce poJe ver 
'CO li. WIU, Ex; XI::Kó . , 

.. , 



De M. Fahio ~inijljllno. 407 
... Mas neftas couzas ,em que he precizo. dar pro

YaS de moderaG3ó .ao juiz, e aos circunftantes·, 
menos trabalho há. OembaraGo maior he ,qua~ 
do receamos efcandalizar aquelles' mefmos., coD-!. 
~ra os quais fallamos. Dua~ perronagens deftas 
afI'rontaraó ao mefmo:tempo'a Cicer~ nacaoza de 
Murena ,ade·M. Caiao, e a de Servia' Sulpicio.· 
Com quanta decencia porém t tendo elle:c::.once~ 
dido a Sulpicio todos os louvores, ró lhe riegou 
o de faber pertender o confulado? 'Pois' em que 
fbuza hum homem nobre ,e o primeir0100s.]oi _ 
risconfultQs., . como elle era, fóffre·rra',melhor.o 
fcr vencido do que nena? ( a) E que bella raza6 
nam dfi!o elle de defender a Mure-na, dizendo:: 
que fe elle ,íinha, tomado .C) partido ~.e Sulpicio 
contra ~bre\ia l\<;1:r,ei'teJtGaõ do cqAfú~~do, nem 
por ilT? ,agora qevia tomar o da fu~ a.ccuíaça~ , c~~
lra.a YJd a 'cIo mefrilo. (b) E com q.ue d'ChcadCl~~ 
naó tratou eHe a peíloa de çatae ,admirando pri
meiro muito o feo excellente' natu'tal, para o 
mofhar depois eftragadoem .c,ertas couzas com 
o, rigodfmo, nam por culpa~ua , mas fi~Lda, (ei~, 
Stóica ; aque fe dera? (c) Oh"ias que entre 1ft" 
dois grandes homens f~ levantara nam tanto huroa 
demanda forenfe, quanto huma difputa.'litéraria~ 
. '.' .' A 

• . -.• ~. 0_- •. _ . • ...... ____ •... _. 

( ~ ) Pro MIR',ma dcfde .. o Cap.'X:XI, até ~IV. ·N. 
Ex" XV. ' ., '. 

'b) ]bid. "Sap. III, Sed me, 'Judites, até o V. V,j. 
Ex. XVI. .". . '",' 
, (l') Ibid. Cap .. XXVU. YeniO,"'tlM IId M. Ct1t.ottt1ll,;:' , 
.ré·XXXII, cm que Ciccromo{lrou, QOm [.1nta"gra~ ,o -ftfl 
.iic:ulo, e abfurdo dos Par,uloxo$ StaKos~, wjao'Pbijo{o~ 
Catam Cegui. , que rodo ó, tribunaJ: de(;rt.ou a' rir ,.;elCa. 
taó , -notando Clcero de pouc.o gravr .: dítn, (tf1OÔoo,fC",.. , 
rc ,Plutarcho :' pii bGn~.! (;L1IaIlJ.ridiplJIMH "-*'1 '*f~ 
Y.hXVl~ . 



40~ ," 'IiJjJituifoes Orllloriu. 
," A .'verdadeira arte pois do Decoro, e as regras 
as mais feguras he a prafrica defte grande homem, 
que he; quando quizeres tirar a huma petroa hum 
louvor , fem offender a amizade, conéeder-lhe 
todos os mais, e reprefentala fó naquella parte, 
ou menos efperta , que em ,tudo o mais, ( apon
tando, fe poder fer t a razaó diffo) ou hum pou
co mais teimofa t ou credula, ou efcandecida, 
ou eftimulada por outros. Para tudo ifto há hum 
remedio commum , que he molhar conftantemen
te, em' toda a ora<faõ, 'na o [6 que a eftimamos, 
mas tambem a amamos i ter além diíl,O jufro moti~ 
vo para allim faUar, e fazer ifto , nam fó com 
modera"aó, mas àinda com nccelIidade ••• 
'j .' 

/fi' I C A P·I T;U LO: ,XII.·· 
-:"1 ~. . . . '... .' .' .'... . :: «. 

Continuafaó da me/ma materia do Decoro, 
: :. . c,onjiderado, nos Eflilos. 
I: ';' .'.. I (' ~L, :to, I. ) 

R' ;'. . Efta; falIar do. )j,fliÍo. (a). Efta era a te~· 
',' ceira parte, que nos propozémos 'tratar 
, o na ,diviCaõ geral defta obra. em que pro-
mettemos' fallar da: Arte, do Artífice, e . do Ar-

o ~ -.. -.;.-.---_. ';.;;;-...;. .. ;..;.;;.;;;';.; . ...;..;.. .. '...;..-.;;; ... ...;.~' . .; . .;. .. -..;.~ .. ~~ 

.':( a ~ O ERilo f 'que-ém Latim fe .cltama; ge1lt~s, femil 
tltrendt, e em Grego 'Xa.p"XT~~ ,'he a Forma geral de e" 
"'fatf J que reinA tm 'tadl! huma o'bra; Qup"rte delI" , e ql4l 

. teJu/ta de rerta elpecie de pentamentos • e da eftolha, figura ~ 
. t..DD/foc/lfaÕ 'das paf4was, .ron-vé"iente .J mllteria , qtle (e 
~ttJ ; (;lumll'do aífim., por meto~v~mh,. do ponteiro .(/li
",~, (om qut os Romanos efcl'CVlao nas twoas enceradas. 
• f.., Eao pode-Ce confidcrar de doi. modos, ou relativa· 
IDfRtO·. Q!!antiá.tde,.. iRo he, la ~aior, ou menor .bun
~L4c: paJ'VII. , ' c expretroCDI, quo cmp~gamos para . 

•• , . • - CIlun~ 



De M. FabIo .!2!!intijiàno. 
tejatlo. Ora fendo a oraGaó o artef.u:to da Eloquen
cia e do Orador, muitos fam os feós Eíblos, 
como moLharei. • • . 

A R '{' I G O 1. 

DIJI Epilo! con(ideradoJ relativamente 
. ti Q.!.lantidaáe. . 

§. I. 

A· ~ivifa5- mai~ antiga dos Eililos; he em At. EflUo Ant. 
tl(O , e djiaztCo. ( a,) Aquetle he hum modo co e Afia

de fallar preti/ô , e, ;lJte;ro; efte' pelo centro- tic~ ,efu4 
rio inchado, e 'fJaO. (b) Naquelle nada fobejava, origem. 

, l"ff : '. " ,nef-. 
cmunciar huma tnelma idêa, e'penlamemo: ou rela[iva~ 
mente li ~atid.sde, itlo he ,ao maior, ou menor ornate) 
dos mefmos termos, e exprefTões, que efcoJhemos para 
o mefmo fim. Por exemplo, Todos morrem he hUm penCa:' 
mento exprimido com os termos precizos. Elles naó po-' 
cem fer menos. Porém eu potro dàr o mefmo'penfamentO' 
cm maior quantidade de palavras, dizendo: Todos os ho
mens, -velhos, e ",o~os , l't'1uenos, e pllndes , ' e/faõ [ugeitol' 
A morte O eO:ilo , confiderado por efte modo relanvamen
te á quantidade, divide.Ce em Attico, Afiatieo,'e Rhodiq. ' 

! Todos morrem he hum penfamenro enanciado com 01 
termos ftmpliccs, c proprios. O meCmo porém já ó ferii 
c.om ornato, fc cu diacr com Rorado ' . 

PaI/ida mors ~quo pulfat pedi pallperum tabernas; 
, Regumque turres. •• . 

A qualidade dilferenre do ornato faz a fegunda divizaó doS' 
EO:ilos cm Tenue, Grande, e Mediorre. DcO:as daas di~ 
v,j{ocna trata <l!Jint. neGo Attigo, c no Ceguinte. • 

( II) Efta diO:incçaõ he a mais antiga, porque data de 
tempo:, em que os Athcnienfes mandaraó as primeiratt co
lanias povoar a5 ilhas, e coftas mais occidentaes da Afia" 
Renor; o que (uccedeo , pouco mais ou menos, I ~~ an
nos depois da ruína de Trola.. '. ..: 

(b) • Todo O penfamc~tg, pa.t~ Cc dcfen,olvcr . fegundo 
",I O 



ndle o que mais faltava era o jUi1.0. e a modera
~aõ. (a:) Alguns, como Santra, (b) julgaõ :que 

ef-

o. fim qu~ nos propomos, neceflua; de te no numero de ide
as. Há huma onde deve começar'; ouna aonde deve aca
bar; e outras por onde deve pafTar. A linha eílá· rraçada. 
Tudo o ~lue fe aparta ddle plano, ou he diminuro, ou 
fuperfluo. O efli!o Anico l)oes guarda huma proporçaó 
juHa entre :15 palavras, e '1' p.enlamento. He rrtriJo, cer
Tado, e breve; porque nada lhe fobeja, e diz ló Q!!an-

:\.~ ~ tt4rnlllti~ e.'; Hoiitkuo -) e pn-feito; porque nada I.he ,ra,l
'. ,a, e d.z l~do. -qtltJntftn. QPus ep.Efia hc a verdlaelra Idea 
;. dcafLilo Au:ico. ,.~ 'nam a. que de,! f!c:ineccio Fund. dlil . 
. ' I, a , 39 r di~endo que eraaqueJle, ;n 'lU() mult.e ide.e pall-

"'" tis., IlcíÜtsque' ''f!erbis proferutJlur • 
. {a 2._ Pdl:a .regra qo)W:il.<? {\ttic.o, r~gra da razaó., c 

o<? bom gofio, Cc apa~taraõpara hum, e ..-(}urro loldo os 
Laccdernonio~, e Afiat·icos. Aquelles. tomando hum eílilo 
cur.ro, monoJyllabo., ~fcuro, e enigmalico j nam diziaõ 
Qquc.era precizo para .refazerem entender. Eltes pelo con
~rario J romaodo hum eflilo empolado, vetbo{o, e vaó ; 
QJzlaó lVais.. dOi. qu~ era ·,ncCl:íTario. Efie efiilo Afiarico era 
de AQis .mooo:s fe§undo, Cicero in Bruto Cap. 95. Hum, 
que, .rcfundin4o. o Jl1efmo penfame~1[o por dttrcrentes modo .. , 
{ep~oduzia a~ melmas ideas cm o~açoens curtas, amiudadas, 
e ~en~nci~f!1s, naó pelos conceiros graves, c leveros ) mas 

.pelas ;figur~s concinnas, e [)'mmerrica~ ,com quc artificiofa
Ine}u&; a~,c~err~vaõ ;Jc;tal erao de Timeo, Hierodes, e 
l-Icneclc:s. Outro, <j\J~_ n~ó er.a [j!n'{enciQr" , mas vcrbozp, 
«: arrebarado .. pela tor.rmte das exprelToens, e ornatos (u
·~erfluos. Aos primeíros falrava-Ih~s' o jui'l,.o , a c{colha , e o 
ôifcemimenro, como a Seneea, de quem diz Quint. X, 
l, I ~o. relles eum .filo ingenio dixijJe, alic.no judicio, Eraó 
ixeITóp.u!JOI, como Homero diz de Therfites II. II, z46, 
illdiffréto~ vo!"lIar. Non eninr pote) eOe deleftus, u~i mI
Iller.o laboratf4r, como a e.Ue propofilo diz Qllim. VIII, 
$, J. Aos{egugdos faltava-lhes a moderaftlõ., porque ace
diaooJemp.rc (:01'11 o .numero du palavrali a medida jufia do 
·penfamenro . 
. (b~· -. Gnl1llnuiço antigo) .de quem fa~em menp6 F cC .. 
~ w, 
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efta ditferença tivera otigeni· difio. Qyé, erpaj.ha·n~ 
do-fe pouco a pouco a lingua Grega peJas ci'd"a .. 
des proximas da Alia, os que aind~ a 11am fabiàó 
bem, dezejando parecer eloqoentes,-comeGaraó 
a explicar com periphrafes o que' fe podía:dizer 
.com os termos proptios I e. ficaraó depoes nefte 
coO:umc. A mim porém parece-me, . que efta'dif .. 
ferença procedco do dijf~rente genio I e caraéler, 
tanto dos oradores , como dos ouvintes. (a) 

Fff 1. _ . Qs 

"to, S. Je:ronymo , oauthor anti~o da vida de: TéTt'ócio:i e 
OUtros mujrol. Segundo Thucydides no principió .dol,.iV'd~ 
c Anica , (endo hum paiz ctlreilo ,. c naé podendo conteI"', 
nem (uaeotar a povoaçaó dcma7Ãada; m.adou muitas colo
nias para as cofias da Afia, c com eHas oS coRumes c I~ 
guados Athcnien (es "que 'ao pafTo que, fe foi proragando 
por [ada á Afia, Cc' [oi tambem 'coni'o,np~do , c perdendo 
b feuvi gor nauiral ~ e primitivb.'Ciccro- O() fen Brllto, XIIi. 
parete chegllrfe á opiniaó de Santra. Nam, ue fome! Pir~o 
e!oquent;a trveEltt-rfr; omna p"agra'Vit';nfJltM, "mque ím , 
ptregrinaM tota· Aliil eft , ' "e· (e' exte,,,; s Oblintret moribus , 
omntmque, mam ja(ubrit'!tefll .Att;c~· d~flionis.,& .'l""fi [ani
tatem amttter,et' , ac"loqut pe"ededifctr'tt. H,nc Ajtamt ora
tores no" oontemnelldi quidem, ntC te!erittitt·, "te copia; fed 
par"". preffi,. &' nimis redunda"tes. Rhodiifaniores ,. &- At-
ticor"", ft""iUores.· . . , 

( a)' ~inc. fegue a opiniaó de Cícero, que no OMdor 
diz alJitn = " Sempre o caralhr dos ouvintes fui quem dco'o 
"tom ~ c10quencia dos oradores. Pois todos aquelles, que 
H querem Cei' gofiados, eaaó com a mira no gofio dos qó~ 
" os ouvem, e (c amoldam em tudo ao feu hUlToot'~'·e·\o 
" (ua vonrade, Por eaa caufa a Caria, a Phrygia ,.e li Mi"
" fia, fendo huns povos nada polidos, nem civilizados', 
" Idoptaraó hum efiilo pezado, c para affim dizer,;·tev.iao, 
" analogo ao Ceu goGo; com o qual os R hodios. (c n'aó aQ
,fcommodaraó ,já, n'aó -ellando (eparado,s clelles IT"~I$ q;U~ por 
,,-hum pequeno braço de mar, e os maiS Gregos arnda (ttUi'
;, romenos; os Arhenienles porem a rejeiraraõint~íraJÚ~r)~C;; 
I' cujo s,0fiQ foi fempre tam di[creto c {aó j que' nunca' p~ 

" de~ 

.' 
L 

.... ,1 
~ .... ' .t.. 'J 



EflUo 
Rhodio, 
e ["" ori
gem. 

4Jl " ,lnftitlJif~es ,Orotorills : 
.Os Athenicnfes ,fendo dotados naturalmente ()e 
humefpirito,polido • e judiciofo ,."aó foffrj~õ na 
,expreílaó co:uza alguma, qL1e fu(re, ou vazia de 
.fentido , ou fupedlua. A naGao A6arica pelo con· 
traria, fendo de hum caratler inchado e vai do
to ,tómou tambem hum e1Hlo tumido, e faftuozo, 
analog<? ao mefmo. (a ) 

§. It 
Os que fizeraó efia dHHncGaó dos EíliJos, pouco 

a~-p'oesãcrefcentar'a'ó hum terceiro, chamado Rbo
aio, que, teQdo como' ,o meio entre os dois, partici. 
pa de hum, e outro. Porque, nem he tam precifo, 
como o Attico ; nem tam abundante, como o Afi· 
;\tico ; de forte que parece ter alguma couza da 
naGaq , e alguma couza do feo aurhor. Poes Ef
çhines , que ,e(colheo efta ilha', para 'o lugar do feo 

: 'def-
; 

"deraó ~llvir c:xprelTaó alguma, qut naõ loire nalural , 
" e polida. Aflim os OradQres , para fe ac:commodarem ii 
,U Lua fcrup~I,c;>fidade, nunca, Cc al~c"i~p • di'ltt ~'l\'l"ra 

~;,J' algumól,''l:ue fo,{fe, ou dcfuzada , ou oJiofa. " 
. (~J, o.~A~henkn{e~" hábitand~ a A.uica , paiz efireito , 
c rouco fenil ; 'a neceHtdade mefma os habituQu defde o 
",pr~dpio ,dlim a fm:m fimpliccs, fobrios, c 'frugais, 
ccomo a emreg.ll'em-fe á cultura das manufaauras , artes, ,e 
úien.cias, pc cujo commercio podeíTcm viv,er : e ifio os acof
~tumou. a ferF-m JaboriQfos , bumanos , polidos no feu tratO, 
~ "iyo~" ~elj'cadosJ e ainda ef~aimofos rm ~odo o geneTo 
_~e dec:c:ncias. Os Afiaticos pelo contrario, habitando paizes 
mais ,auflraes , eraó naturalmente dotados de huma fan
't3'Zia viva, e elquentada, que em tudo os fazia fempre 
cpaífj1r ; ao cxce/To ; e polTuindo hum terreno extenl'o, que 
.lhes, r \'ü>minifir& va liberalmente tudo o nece{fario á vjd~; 
~cr.aq d~dos!looció, mo!kla ~ e ,glotof!aria, e o fcu tr~t.Q 
chc:io,qe l';1xQ,J fa~fio ,. e vaidaJe. V! Orig. des Lob;. tom. 
lU, Cap'. z, e 3. 



DC'. M. F (ÚJjo !J!intil!d11o . 
.deílerro , ( a ) introduzio nclla os eCludas de A
,thenas , os q"uais, á maneira das fementes que de
generaó mudand" de clima e terreno, miClura.
Taô o gôfto Athenienfe com o eClrangciro. O Efiilo 
Rhodio poes he fim lento e frouxo, mas a pezar 
.difto,naó deixa de ter fua for~a. He íimilhan.te,naÓ 
ás fontes crifialinas , nem ás torrentes turvas; mas 
ás agoas mortas, e eftancadas. ( b) 

§. I II. 

Por tanto ninguem poderá duvidar,. qoe de QJII/l dellt' 
todos os Eftilos o melhor incomparavelmente he /hIt o me-

o 'JOr. 

, (ti) N. celebre caufa entre Efchincs , e OemoOhenes 
fobre a Coroa, de <ju,e fallámos. tom. I. pago 475, tendo 
aqutlle ficado vencido, e confequeFrtemtmc incorrido na 
pena de deOerro no anno ames de ). C. ~ 30, e 4z4 de Ro
ma : efcolheo elle rara o Jugar de [eu deOcrro a ilha de Rho
des, onde abrlo huma efchoJa de Eloquencia , celebre relo 
[eu fundador, e pelos grandes MeOres, Gue lhe fucceJeraó 
no enfino ror mais de zco annos. Ell:a dchola ainda dura
va no tempo d1.~icero, <jue mlla foi ouvir li Apollonio 
~loJon no anno 'de Roma 675 ,e reformou ccrn elle o {eu 
eOiJo hum pouco Afiatico, como el/e mefmo confeITa, e 
cOOla. De C/llr. Orllt. 91. 
. (b) O caraaer pois do ERijo R hodio he rer copioro,rem 
com tudo fer redunJ~lOre, e fupc:rfluo como o A {iatico ; e fer 
rtligoro{o, e ner'Voro, lem com tudo [er um cerrado) e rr~ 
cito, como o Anico, Efie guarda huma prororçaó e,,~aa, e 

-cfcrupulofa entre as idCas , e (eus finaes. O Alladco a excede 
muito. O Rhodio chega-fc a ella ,quanto poJe. O eflilo 
Atrito he como as a~oas puras, e crifiaJinas , que nada rcm 
de hertrogeneo. O Afialico hc como as ~goas das cheas t 

que fam muitas, e impeluofas, pr·rém turvas, c en)od.1-
das. O Rhodio he como as aguas cll:ancadas , <jue naó tem 
nem a rureza, e eJegancia dos primeiros, nem a imrure
:la, e fupc:rtluiJadc dos regunJos. Podem-fe ver exemplos 
pratl:icolI Jdle$ tres efiilos cm Cícero. Do Afialico , .na 

pn-



.1njJitúlfoe.r· OrlJtorias 
o Attico. (a) Efte , affim como tem hum funda 
commum , que he o Goflo (i110 I t depttrado , aOim 
pode receber varias fónnas dos dilferentes cara
deres dos ef~riptores (h) Por efta razaô me quer 

pa-· 

pimeira oraçaó forenfe e publica, que fez ícndo d. 28 
annos Pro Rordo Amerino. Do Rhodio, em quali todas 
as mriis, e do Attico principalmerirct nas Catilinarias, e 
Phil ippicllS. -

( a ) O ellilo Aliatico he adole(ctnti.c rnagis eot/eeDum ; 
'lua", reneflllt;, diz Cícero, De C/ar. Orat. J. cito V. fupr. 
Cap': 'XI, An. II, §. I. O Rhodio tem mais lugar nas mate
rias Demonllrarivas, e nos ExorJios, Lugares communs , 
Digretlõens, e Amplificacoens. O Attico porém merece 
louvor em todas as idades, em todas as occa{joens, e em 
todas as cauzas , e lugares. Porque he conforme a ella re
gra conllante, e invariavel do Bom Gollo, que no dif
corro naó deve entrar palavra alguma, que noló feja pre
ciza, ou á exprelTaó , ou á bel/eza , e força do pen(amento. 

( b) As virtudes commuas a todo o ellilo Attico Cam 
1.° 1udieiu", acre, hum gollo fino e delicado no penrar, 
que exclue da oraçaó todas as ideas , e penramentos com": 
muns, frivolos, ineptos , a/feltados, impertinentes, e {u;. 
perduos. 1.° 1tllJici",Il ter{um, huma phrolfe limada, polida, 
precifa, e depurada de todas as palavras, c ornatos impro
prios, e reJundanres. Salvo ell fundo commum, invaria
vel, necetTario, e etTencial a todo o elliJo Attico; eCle pode 
romar ditferenres formas fegundo a mareria que fe trm, 
c fc:gunllo I)S Ji!ferenres genios,e caratleres dos oradores. EI· 
le J:v.:rá. [er Tent4e nas materias pequenas, e de discufl'aój 
Me.lio~·rc nas ornaJas; e Grand,. nas (ublimes, c tomar 
ain3a diffm:·ltes modificaçóes particulares do differenre ge. 
ni,), e cJrJ:'lt'r do e/cripror. Lyfias, e Hyperides fam renu
es ; D~'noltenes, e E,fchilles grandes; I [oe rates , e Theo
pbrafto orn~.I()s: e com tuJo todos fam Atricos. Dtn{us, &' 
brn.JÍs , "7 (r'mper ;"flanl {1M Thllcydides ; du/eis , &' (4"
di,Il4s , &' fu{tls RfrodottlS, diz ~iO[. X, J, 7~ : e iUo naó 
ohita"te foim ambo~ Atricos. He poes errada a opiniaó da
qudlcs, que tem fó por Attic:os os oradores, que, com<) 

Ly~ 



parecer fe enganao muito os que tem por A tticos 
10 aquelles orado.res ,que {alO fimpleces, claros, 
e expreffivos, mas que, contentes- fó -com cer
ta frugalidade de eloqucncia, naõ deitaó jamais 
as mãos fora do pallio. ( li ) 

A R T 1 G O II. 

Do! Em/o! cmifiderados ,.elativamente 
ti Jua Qualidade. 

§. l. 

H A outra divifaó dos EftiIos , repartidos tam' EflUo Sub. 
bem em tres efpecies, pelas quais parece til, Gran

fe podem outro fim diA:inguir entre fi os di1ferentes ~~, e ~~e
caratleres de Eloquencia. Hum he o Subtil t cha- locre"eus 

1 'l b I' d G fins ,e pro-mado em Grego 'Jc 'Jnos ; ( ) o legun o o dra11- priedades. 
e. , 

Lyfias, fam puros, c1~ros, c elegantes j mas fem elevaçaõ 
algum~ ,nafcida dos ornatos, e do parhetico; opiniaó, que 
Cicero combate no Orl1d. IX, e De.Optim. Gen. 4ice7Idi,. c 
Q..uint. aqui defde o n. 21, aré 27 , concluindo: Attiu di. 
fere eJ!ê optime direre. 

( a) Ar femper ml1nunr intra pallium rontiuentes, como 
faziaó os antigos oradores, affim Gregos, como Romanos, 
cujo ellilq era fim pIes , e namral. V. Cic. Pro Cce/io. Cap. 
V.· E{chines contra Timarch. pago 174 diz: "Os :lmigos 
"Oradores, corno Peticles, Thcmillocles, e Arifiides 
" craó tam recatados, que tinhaõ por atrevimento, e tcmiaõ' 
" fazer o que agora fazemos t.odos porcotlume, <jue hc 
"fallar com a maó deirada de fora. ,I V. ~int. XI, ~, I H • 
. (b) 'I<TX~o" ÀE7rTO, , Wo he , delgado, tenlle, fubri!, 

e cm L~rim, grl1cili!, ulluis ,fl/bti/is, quafi fub te/ti, tirada a, 
nlctaphora dos ve:os transparentes, e tecidos de: fios renuif.l 
!tmos , qUi& tmIgo "tJolitant [ubtil; pudita filo, c(lmo .diz 
Lucri:t. fV, g6. cm conrrapofipó aos panos, c telas cheas , 
t~padas ,e I:ecamadas de ouro, prata, purpura, &c., á5 quais.: 
he mais firnilhame o dli!o orm.do. As iJcas no ellilo fim-

. }1/e5 



InjJitllifões Orato,Jas 
de , e Robuflo , chamado pelos Gregos Adr~.r. (,,) 
Acrefcentaraõ alguns hum terceiro, a que huns 
chamaó 'Mediocre por fer compofto dos dois, e 
outros Florido ,traduzindo defte modo o termo 
Grego .1"theros. ( b ) Oeftes tres eftilos o primeiro 
Jl:1recc'fer proprio para Convence,- , o fegundo para 
Mover, c o terceiro para Al trahir , ou toneiliar os 
ouvintes, pois hum e outro nome quer dizer o 
rncfmo. Para Convencer, requer-fejubtileza ; (,) 

pa-

pIes lam diHinaas,. desfiadas. tranfparenres, enunciadas 
com os termos propríos, claros, e expreffivos, c naó 
recamadas com os ornalos do e(lilo Medíocre, e Sublime. 
Auron. in Grypho, Tern. num. authoriza dia ctymologia 
4izendo : Trillum dicendi genus e.fl fublime , mode{lum, E~ 
tenui fi/o, . , e Quint. IX, 4, Í7, onde chama ao elhJo de 
Lyfias i/fud dim.di textum tenue, ac rarum. 

e a) 'A Jpó" robuflo, e toma efie nome da rua propri
edade principal, que he dar força aos penfamenros, en
grandecendo os objeaos, c exc-itando por eLle modo as pai. 
xóes fortes, que por iffo e{le e(lilo fe chama tambem mil

gnifico , (ublime , gra-ve , cm Grego fol'YIXÃO'II'euna\) v~~ç) 
'TEfo~ó" Jmó~. 

(b) O e{lilo Mediocre, e Temperado he chamado .r. 
fim, porque tem o meio entre o e{lilo Tenue , e Sublime, 
e porque participando do primeiro a Elegancia, e do re· 
gundo 0& Ornatos, nem derce á fimplicidade daquelle, nem 
{obe ii. grandeza de/le. As flores, e adornos da Elocuçaó , 
excluídos do e{l.ilo frrnples, c/aro, e puro, e impropnos 
da mageLlade do e/lilo grande, tem ne/le o reu proprio 
Jogar; e por ilTo fe chama tambem Ornado, e Florido t em 
Grego "~3-"eó~, '}'À~~ueo~, que Macrobio ,S4turn. V, r, 
c Dc:'me!rio De E/oc, n. ~6 fazem huma quarta efpecie ; mas, 
que Proclo na Chrefloma!bill ( em Phocio, Bibliotecb. Coei. ' 
%~9) diz nam con/limir de fua natureza hum novo genClO 
de ellilo, mas fim fer hum mixto do fubtil , c robuílo. 

( c) Os [res e!lilos principae!: fam relativos aos tres mei. 
os de perfQ.adir. Con-venrer he de [cobrir a verdade ,e ~~ 

I" 



De M Fobia flEintilfi1l1o. 
rarà conciliar', DOfura; (a ) para .'mover , For: 
[a. (b) 

§. u. 
Pelo que a N arraçao ,e a Prova pela maior par- 'Em fJlft 

te contentao-fe com o eftilo Subtil, o ql#al , naô conftjle (d

DbRante fer' dejpido do! mais ornatos proprios tlo1. d~n htlnl 
Ggg ou- (/~Jles Ef ______ . etlos. 

la. Para o pritmiro he necdlàrio de{compor as ideas, abíl:ra
.hi-Ias i generalizar J e raciocinar. Tudo iito [e faz por meio 
da Analyfe , pela qual des~z~mos,.c combinamos as nos:óu 
.complexas e confuzas, e abfir"hindo chegamos'ás m~ts fim
plices, que Cam as mais diflin8as. O erro, na {cido da con
.fu{aó , nam {e pode de{cobrir de outro modo. Para expor a 
,verdade he necefTaria a Synthe{e, jRo he, a faculdade dr 
coordenj1t as pan~s de hum faao , ou prova de modo , q~ 
le vejaó facilmente .em.toda a {&-hlZ, e diftinçaó, e aS,r~~ 
J!lfÕes mutuas, que a~ Ji&aó. i.~~re fi. Efta 4cpldadepoiJ 

, ila .nolTa alma J comquo e.\la de{compóe, e combina.~ 
ideas, chamada S"btile-z..a, he e fTenfial ao eíHio tenu~. 
Cjuando delle nos (ervimos para expor, e provar. . 
. (a) Tudo o que affe8:a agradavelmente osnofTos (enrí
dos, e imaginaçao traz configohuma efrecie de DOfur4 
~ue nos atrahe, e ePlcant~. J odo~ 05 ornatos poi~ do 4!~ 
.curfo ,que revefrcm as Ideas de I~agenli {enfivcls. q,ue a~ 
vari~ó pclas d.i1ferent!!s pro{pefiivas , e figuras j que a~ com.
binaó ~om graça, ordem, e {ymmetria i que as imprimem 
oos ouvidos por melo de huma exprei.faõ {uave, cODlpa~
fa,4a". e harmoniofa. ,ham-de. deleitar mais ,. e confequ~nt~
h!eme àtrahir, e concili.ar o~efpiritos. li DOíu,ra pois~ q.~ 
refulta duudo. ifra , .he·l,luma propriedadc. elTéncial ao ~{h· 
10 Ornado, ou' Mediocre. 
,. (b) . . Nada arrebata 8 nofTa alma, e a tranfpona. fe
J1ao o que lhe parece novo, grande,. e exçraol'dinario. DQ 
.<j~e rc lhe. rcprezenta como tal, he que, nafcem.as gr~ndes 
.f~",pçs 1,e defras os movimel}tos, que a determin~~, e 
~loJeotaO a 'mudar de re{cnuçao. A For~" pois, e.gravida
de do .di[cut;[o, que emprega as grandes llloJas das paixões, 
,~~;l'ro}J[~a do eftilo qFandc! . . '. 

""':".'"- ....... .- .. ~ 
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611',.0! dois; he com tlldo perfeito "0 Jeo gene,.,. ( II) 
Já o ell:ilo Mediocre, por huma parte hemai! fre
quente 'MS metapbortJ! , (b) mail aproziveJ 'la! 
figm'lls , ( c ) mais al1Jetlo "OS dign.//oenJ , ( d ) ma;! 
b,v'lJ/oll;o!o 71f1 col!ocaçaõ da! palavras ,Ce) e moi! agro
davel nas finte/lfas, que o eflilo Tenuc; e por outra 
mais Cocegado; que o cfl:iJo Grande; fimilhante em 
fim a huma ribeira cryftalina , que corre man<~a. 

men-' 

. (/I) O eflilo Sublil ,ou fimpks he a oraçaó pura, cor
,tEla, dara, e iireprebtn(iul, de que ~int. fóllJOU no Cap. 
IV, An. V. ddle livro. tudo o que le acre/cema a eRas 
qU.1liJades necelTarias a todo o ellilo , Iam ornatos, qoe 
rcrtenccm aO eRilo Medíocre, e Sublime. O cHi lo Sub
til he perfeito no fe'u genero, porque tem foda a perfciçaó 
naó, aMolura , mas relativ.a ao fim-, q'ue {e propõe. O 
'feu fim he fó /nfl,#ir, e para iLlobaíla huma linguagem 
'livre- de barbari{mos; e To Jt.ci{mos ,.' clara, e ire nta dos vi· 
cios contrarios ao ornato. Tum t'trillt:vebit.r omn;s mjignis 
,,;n/ttus, 'lu~, margaritllrtml: fie calafflijlri '1"idem ;i//1Ji
bebtlntur: Mcat; "tJero medicAmenta conJor;s -& rll/laris 
'omn;a rep~1 bUlir; ele~"ntia modo,'& n111t1ditia tefltanebit • 
..re~o purus tT~', ~ . Lat;l/u~: dilu(id~, plane.que tlim"r : 
'ijurd dtee"t drcumfp/CIctu,." CIC:. Oro XXIII. AlOdaque rOei 

naô renha os 'ornatos infignes, e brilhanres do eílilo Medí
ocre, e Sublime; tem os fimpleces, e puros, chamados 
tlega"c;as, que lhe (am proprios, na(cidos do e{mero na 
propriedade, e fignificaçaó ~os termos. V. o fim do Ornato. 
. (b ) Aquellas principalmente, que lervem para pintar , 
'I ornar dasquaes V. (upr. Cap. VII. pag.185. 
. (c) ~ais Cam as de que tratamOIi Cap. VIU, Art f, 
1 Cap. IX. 

( d) Como di(crip'çoens , e Jugares communs, tirados 
de afTumpros aprafiveis, V. tom. I, pago f~ I. . 

, ( e ) A forma periodica das oraçoens, huma melodia fen.'
fiveJ '. e as cadencias nomerofas aqui retn o {eu proprio lU:' 
~ar. \I. Cap. X. Das Sentenças V. Cap. VI. Cic. Dtopt. ~. 
Idillingue tres e(pecies de S~renças (egundo os rre~ eUilos. 
Sunt ~nim docendi ,".cutt&: dele8andi, 'lu"ji argllt&;. ,om~ 
5IInd, ~ grAlIes! Q!!tnt. faHa a<}ui dai fegundu. 



De M. Fahiof2gt1Ztiliano. 
mente por entre verdes arvoredos, que de huma, 
e outra parte lhe fazem fombra. ( a ) o· o' 

O eftilo Grande porém, que·, á maneira de 
hum rio caudnloCo , e arrebatado ,: leva apos de 
fi os mefmos rochedos , e· defderihofo fe en
furece contta as pontes, e naó conhece ou: 
tras margens fenaó as que ellemefmo fe' faz ; ef
te , digo, arraftrará comligo o juiz, e

O

, ain4a que 
nam queira,' o obrigará for"ado a hir por onde o 
leva. ( b) . 

Gggz Nef· . 
------~----.-----, (a) Eita mcfma fimilhança, (amo por fer (irada de 

hum objeao delicioro , como 'pela amenidade dos ornaros ~ 
com que Quim. a reveRe; .he hut;D exemrl~ do eílilo Me7 
diocre. ~int. parece tinhà' prezenti: O 'beJló lugar de' a~ 
râdo Od.II, ; ,9 

~a pinus ingens. ,Dlbaq"e /IOP"11l1" 
Umbram hofp'italem confociare amam .. 0 

I '~ 

Ramis ; &' obliquo laborae , 
: ' ,LY1fSpba fugax trepidare, Ti'VQ~ o • • ~, 

( b ) QUlnt, conu nuando no' me(mo gcnero de limtlhan,. 
~; palTa a daroh~ma id.eanobre do efiilo'Granáee robuflp-;, 
pór'rrieió deim~geós(ub)imes, as 'quais ao mermo temp~ 
l'intaó a força defte eflilo, e famexemplo deI/a. A I.~ 
QEi [Ma dervolrv~t anude ao ~ugar fublime de ~oracio. (J.~ 
IV; z, 5, onde d.z affil'l\ de Ptndaro: o • • " 

. Monte decurrens rve/ue. amnis . .,i",brel to' 'o", 
~.: "~'; Quem' {"per nottl1. a/uere rip'/ü, ' ' .' .) 
. ., " • PérriJet, im'me'n(uf}que ruit 'prDf"ndo, 
fi" P[nilllrus ore. ,', .. 

Latlrea donatidus Apol/il/ari; . 
. '. Seu per audac~s. ftO'Va d;.thjrà".lho~ . !-.• 
,~" o Yerba· dervoJ~t, n,umeri'sq'ú,e. .fer~"",' . ." 
');" ) ;" '.. . úge 191"ti1 .• " '; : ',' .. . ,. ~,," ,;, 
~ Z.' Q!!i pOI/Um .indignatúr hc, t}ra,d.a.'{I'~ Virg.:}:n.: vnr, 
728, onde,fallando do iio,Araxes'na,ArroiÓía, diz: Pilnfem 
indignatus Araxes. A ;.a' ;nu/tuI (;- tarienf, h~,o fer.."tiet, 
immenfllSque rllie de H.~!~c!,o., .~r ~tl~~~I,'. >x~~ie~.1 j de 
Jiomero, faUando daEloqucncli oe U1yllês 11. 111 , l.Z I. A 

+., 



. ·ll1jJittJíf~CS Oratotills. . 
Nefte ell:i1o o Orador, já fará levantar os mor .. 

tos para fallarem ,como Appio Cego; ( IJ) já re. 
. prczentará a m~fma patria exclamando, e fallando 

com Cicero,como na ora<caõ contra Catilina no Se
nado; (b) já dará grandeza ao (eo di[cur[o por 
meio das amplificaGoens , e elevaçaó por meio das 
hyperboles , dizendo: Q!le Charybde Iam voráz ? O 
oceano me{mo (c) é!'c. (pois eftes lugares brilhantes 
fam já conh.e~idos do~.elludiofos);~ já trará dos 
ceos os mefmos Deozes, e os chamara, para affim 
dizer, á fua pr~zença, e á fua falla : rÓI, Ó tumulos 
• btJfques dOI Alballos, rOI, digo, Ó IÚtaru derrOlado!, 
iJUt jofles co"tt"'p"a"eOI, e companheiros nos facr:;. 
fido! do Povo Romano,&c. ( d); já em fim infpirará 
~qui a ira, acolá ~a ~ifer~co~dia, dizendo : E!/4 

" 
..... &' ripaf fiM faciat he 11 me{ma que a de Honcio 1m. 
bus, q'ltm fUp'tr notai aluere ripas ~ e a de que: já o me(· 
111 0 ~iot. feJtrvio V, 14,31 parll pintar 8. mageRade da 
~lo.quenci8: N?n.; ue, flnt~s ;mguJ!is JilMis 'Olli8Uft!":f 
l.ed, ut latiffinll amnes , tOtlS -uall,bus fluaf, ae pÓI 'VIam! 
J quttndo IIon aeupit ,facillt. Até aqui caraacrizou Quinr. 
O ellilo grande pela for~a -viElorio(a, ,com que transporta. 
alma fora..te fi, e {enhq,r abfoluto da. fuas potencias • leva 
para onde q~eh' .. 

Agora pa(fol a mo(lrar os meios., de que omermo (. 
ferve, para obrarc~~s .. prodigios, os. qua.is fe ledllzem', 
rres , FIguras, .Amplijica~aõ , e Patbet"o. As Figural fam 
as vehemenres, e patheflcas , das quaes tratou atraz CIP. 
V [II, A rt. II, como as Pro(opopei as, as Exda",a~õt" II 
.Apoflrophes &.ç. As Amplijic4ioens, e ~YPtrboles, dai 
quaes fal/ou affiml Cap. V, e Cap. 'VII. injin. O" PasltlifO 
CD fim , . .do q.1l~1 tom •. 1; Cap. XIT. e: XIII. : •. 

(a) Pro C«I. Cap. XIV. V. Ex XI;. 
(h) Ca~;!. 1,7, e ibid. XI. V. Ex. VIII, C IX, 
( t ) Phlbp. II, 17. 
(d) l'ToMilon. 311.y. Ex.IX-. - .. ( .,' 

...... 
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te thor"ou, elle te chamau (a); já todos os mais 
affeél-os, pelos qU::J.is atraírrado o Juiz fe deixará 
J.e~ar..fP'()l1taneame~te ora. dt;:J~~ns ,.ora de .?~tr?s.,. 
movimentos, e nao dezeJara Ja Q efclareçaõ 10-
.bre.as..materias, de qucJe lhe.falIa. (.b) .. _ 

§<I1L 
• ( /I) ~ugar ra(hetico de al~maoraç~ó de Cícero per

tllda; POI! {e ti a ('I acha, nem nas qtx; eXlnem, n\=ffi nos 
fragmentos das q.ue fe perJeraó:' e hl! crivelque afBm·como 
"todos os-exemplos aaioi.a fiam de Cicero:,b fo{1eJambénf,eRd. 
, (~) ,Longino', De SubI. logo d~rd. o p~~mej.r? Ca-p. !ar~ 
-litenza o feG lubLime, como ~tnr. o {eo enHo Otlaooe., 
}'o.r ena força viaoriofa,.e irrcfillivel ',comq~ fe I~ 
~hoFea, da alma ~ o que nao faz nClfllo elido Suhttl )' 'quaO'o 
;do ptocura conv,enc:~r, nem o, Medi,ocFo, quando '.procll
n. agJ1(dar -,~. ItU'ahir .'" O ~JJetto- (dIZ elle) tio S"blrme f1«J 
',ojihe.. tanto eM'"VelU'er os oU'VItlUs , quanto trtlnJportalof f8rg 
.,;.J~ fi, e pgr ulUfa dejltttra1f{po,te ,Ue tem Ie"'pre mais1iJ"~(Z 
." qUI:, o !}utcon'tlence, ,e delettf!' .A ron'tlic~(l~ pe//I ~~;?t pilr
'" re n/lo obra [Obre nos, (mao a uoffo arbtmo. O /Ubltme prr 
'" ~tm , ~C'Vando comfigo bu,,; pode,r abro/fite., e IJfirna força 
.,,' ,rreftftl"r!el ,fa4... ... le.j~l/f!re l up'ertor,' ao OU'tltnU;~, O: mel'
'1I\O,diz CIC. ~~\,,8: HUJlIS eloqutntt.e. ell tMtt'a/"e áHlmorJ, 
~JtIS.O,!,1Ú moâo' 'l'er",~'Vere', ' b.e~·,!,oâo perf~i~g'!t,~ fIloáõ 
,rreE't tn.r(JlIrU~, tnrtrl~. nO'tltls opmw~es, ertJelltt mfitas. '. 
ii. Do mef~o,eff~"Q> ,poes, prOd\lZldo pelo Sub(iOle 'd1: 
.J,.ongino, e pelo entlo, Grande vemo~, que enas ,~uas co\)-
235 [am o roefmo.' Veta III OS ',tambem agora,.k .. M'Ca'll'Z~S , 
:llJ.uc o,obraõJ~m ai m~r"",s. -Longino" Gap. -V li" i l1fligni 
finco:- d'uas ItV~I'Y(U" ("Aturaes) , que fam l~li1'~ TiI'~~ 
"'"' u~(/,EI' rOdpS7.iT~{3~o, o arrojllilo dos tonuitos; ~. ~;I.. 

\ ~ \ \ , C!. \ 'c!. l' 'J'Q (/'q1 ooeov l l"U n.;Til.G'''~~'T'XOV 7rC1..;TOt; ,. a '"Ve~cmcncltJ " e 
tnthujia(mo ,da ea~xaõ: }= rres I:,d 'TÉx,v,"'S:- (~t. ifi~iaes) .. <t:Pf, 
f.lm, ;.' nOI«' 'TWV ,a;Xfl{~i",:r:~ Til'ÀlIr.G'lS' b~ll,a e{pe,,~., de. fi(~ql{ 
:ffgurIlM, 4.' 'H ;y.m;,C1. ~prl,G'I.) ,~"JrÚefl.·,!J'A.'~·-O~'Jf'-á~r,.1I 
)tC lXÀ0'Y~,. xil ,; T.eO~I"~ ,. 1C«1 'ifE,W~1tt+6j,fI. À{EIt; " ii exprtfr 

,14m nobre. "aleida da e[colba do.s terltlo~ , e da pbrafe tropicflt 
. • 'H' ,~ I \ ,fi I I Q. 

~ no'tl~ j S. . o 1l.·,IWP.a.TI ,. XlU rI'''fCl;ft 'g:uv."(G',ç,, /I com.-
J9jiJ411 '"lllnijÇ4 ~ (cJe1illli4~ , • '; , " ; ,~ ~. . , ~m~ 

. ' )',\~ 
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§, III. 

Pelo que fe deftes tres E!l:i1os neceílariamen; 
. . te 

: .. , 

. , ~Int. abrange as primeiras duas debaixo do Pathetieo 
J;;P~ ,·porTerem \cifeparaveis, e Longino mefmod:í hum 
nome fimilhante áprimeira, ehamandoa T~ ';Jeuní{3QÀop 
TiTEe'T~' ~o~cr,H" Affim Quinr. as:ajllnra J, 2, in fino Max;
ma p~"'s. eJoq~lI~;~ conflat alli",~, Hunc affici, hunc eonei
perl$ imagill~s rerum,' (f tra.nsformari quodammodo ad na
,tur:am eorum, tie .qu,bus loqultur , neceDe ejf. Is porra, qliO 
generofiQr celjiorque e.ft ~ bõc majoribus -ve/uti organis com· 
mout"r. E na.. verd.~e a grandeza do etlilo (uppóc como 
b.zea das couzas, a qual, ou he Pby.ftta, dos objcllol 
,grandes.,' e cxtraordlOarios da na~ureza) c das artes) 011 
-Moral ~'; das vinudes raras, e heroicas; ou. l'lIthetica, dOI 
bens, o.males extremos, que nos affeélaó. A primeira, ex
.}1rimida convenienlemenrc, forma o Sublime das Imagens, 
e Cr;lIC'eitos; a fcgunJil o Sublime dos Sentimentos; e a rer
.ceira o ·SubJime da Paixaõ. As primeiras duas na(cem do 
.t;mbufiaffl19 da admira~aõ, e o produzem. ta.mbemn05 qué: 
ouvem. Porque (como diz Long.VIl.) a .offa alma, 40 01t

~i r: hum pe'l{tzmf1lto verdadeiramente fublitltt, 1t, exta7Ja , 
e, tomando bum 'lJoofoberbo,feenche.de tego1."ijo~'e vamglorÚl 
,Ç01ll0 fe ella mefma la.De ;II-ventora ·d~ que OU'Vl!. Tudo ,aqui 
,pois h,c pathecieo, ou da admiraçaó produzida pelas im~ 
ECOS oqbres dos grandes objeltos -; e fentimentos alcos , quo 
paó nos ioteteGaÕ proximamc:nte ,. {ena3por ferem ,raros c 
FXlra~rdi~arios JOU das outras paixóes, c:xcita·Jas: pelas 
p~anta{jas" e amplificaçaó dos bens e malc:s ,que n9s tOc'aó 
de perto. , . 
, , ~antoas outras tres caufas arriijciaes, concernentes i 
·~.xpret!aóAo"\ S';ibJim,e ; as mefmas.; .. q~.~,L!?ngino aHiS9~,~ 
rt'qutr' .tambem ~IOC.· para .0 etldokJagmfico. Póes (am 
,!." As grandes FígUTIlS, que Fc fervem'de ficçaÕ' para perfoL 
ni'6car tu~; das quaiS"'Cfatou' Longino defde 'b Cap; J J até 
'15;'.e ~Inr. aqui, e' ma'is exrenfamente Cap. VIIJ, Art: z.' 
AiS' Amplincaçoens i''C~H }'perb~Je~ , rracada$ po" Lc;uir-inõ 
Ca pp. 8, 9 ~ 10, ; S; e por Q...uÍDt •• Cap.~ v· , ,.' VII ~.fi~ 
" .::~) 30.-



DeM. Fabio 2.!!Í11t.ili'!fJfJ. 
te Ce houvc/Te de cCcolher hum.ró , ( tz -) qüem 
duvidaria prcft:rir eíte a todos os mais, tendo 
aliás o mais forte, e o mais accornodauo ás granues 
califas? Com efl'eito Homero (.b )Jdeo a l\lenelao 
num caraéler de Eloquenciajil(ci~to., cheio de lua. 
?Jidade , c proprio (pois itto he p.;que; quer dizer 
fJam de(acertar na! pa/ar;I-Il.r) 'a~ quais qual'dadcs 
1aõ jullamente as do primeiro cirilo., li. de NeUo{ 

dif- '. 
i L-.á-' .' !!l " i 

2.° A ExprelJaõ n('lbre ,ou prupria, ou fit;urada , que Lon. 
gino requer'pari o Sublime, Cilpp;- 25-'-ití~'3n' ê"Qüirif. 
lambem cap./ V , An. I , §§" I, 1. f e A-rr: II J, $', I ~ e çap. 
VII, J\TI., J, §. 3,C An. II, §. ui,. 3.° Em,fim-a Cu;,lpofi~(Jõ 
ma$nifica, e e,lc\'ada ,da qual LO!lg,inoç.~p-V ~' J! Qu!Ot. 
cap. X, Arc. V, §~ ,~~ Q.Q" que ,ludo (e conclue, que O Su
blime t ou ~~~, ~e:;L~~!,:i'Ã.o'\\:1e ~o' ,:mefmo.que o ellilo 
áJpóç de ~iQt;' C\.O ,.É~.s-&'{·Q.c·~HerlJlogenes. V. Febre 
na Pref. "ll~ginQ, ,a a I tntren. dc Saint~Marc nas Ad· 
diçócs 10 Pref. de &ikau a LonginC?', (om. IV ed. Parir. 
'747- ',' ",' .. .. .:.' , " ') 
._( a) Diz: fê re hou'tItffe de t/tolher.. Porquê a c(colhlnaó 
he livre t mas dc:terminada. 'l!l:)oatTumpto. Cada hum de{ .. 
Irs ~eneros tem o (eu lugar propr~o: ,~(m prefuiffc o 
cClilo Çirande em materíasbaixas ;commcrreda o' mefmo 
.bfurdo , que aquclle, que cmpr~ga1Ic o cftiJo, Tcnue cm 

. afTumptos grandes. V. o Cap. antecedente. 
( b ) II iad. I II • 11 9. , 

"'H~oJ f'h MI~il\ao,-', :'tõTl'reoxotJny rl'YtplUI 
n - , ,\ I.. , '." 'a. 

aueOJ ""'/1, aÀÀ"'I".~l\OJ :hJ'YfCd.f ',.·'7iTU li 71'OÃII{JoU-70C 
'0 ~. , , 

1111 tll.IPDl.f'aeTOl'!ü"ç .. ' •• ~,. '. .' " 

; , P(JUCfIS tou7.,lts.fallA'VII-t brt'Veml"U' 
,,M'e,,elaa , porem ço;,r gram. f~Il'VM."de. , 

., ,P9;S nM militas pnl/lttlrns:', nem tiJõ ~fIÇ" 
, ~ Com delti'urr(J', 011 erro p'roferíiJ. t· ", " -

A, "rttí(aW ".e', 'h,,1JidtiJerontraria' 'II coria; a' (utftJMIIi't 
ngfIJe-z.. , e "r,,"d.;a ';' cem fiin ,s tlt~n"d~1 q'uecbn6f\. 
te na propr:.iedaJc , c fignificaça,ó dm te,m~:, (11m las qUG~ 
Jidadcs, que dilti'Rguem 'o e.fi.lo Sill1rft~ cio dtn~o.. • 
RobuLlo, qu~ tem ,mai5 copia, e vch~cnçia. 
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. .}njJito'çóe.r OrlltoriÃ.f 

difTe , que' dt! fila boca manava hum di(curfo mail 
dóce que o mejmo mel, a cujo goito nada chega. 
( a ) Mas querendo o me{mo dar-nos em UlyíTes 
a idea de huma perfeita Eloguencia , ajuntou-lhe 
o fublime e o grande , comparando o difcurfodeí; 
te horne~ na 'oopIa, c vchemencia das palavras i 
tÍs torrentes :€afldaloJas do inverno ~ engroffidn 
pelaI IIe·ves derretidaI •. ( b ) Com fimiJhante biJme", 
pois nenhum mortal querera contender., porque to
dos..o.olharáõ .como,hum Deof .. (, ) Eftaheaquel-

,''o' , ,'. la 
------,~--~.,~~~,-----~~--._-----------. ~. ..: . 

( II) . /I. I , %47. - - - Toicn I~ NÉ'lde eH ,,__, , , " t \, 

IWln~" ""O~8(J'i,: }o,,1l'U'" llUÀIId' "'Y~flt'T"," :J 

Tã 14~1 ;"''''0'Y}o"r.í(J'IT1/~ ,.,.ÉÀITO( ''Y}o"ux{w" ei.!t. "vJ~ 
.". .' -',,- ,.',,-- - '. '. Entre. eftef', .' 
(, . ' Se· .ft'VtlJft~ Neflor , fua'VilotfrtO , 
:·"jr " .E .el0'l_rttí or:IUlor da Gerlte Pyli4 t 

.~. . - 'IJt l'Ujà/íngtla :mais .ijut: Q "rel oorr.;.s 

... . '. JJÓreoMfllõ. '.. -. - .;, 
Onde a do~uta meliflua da eloquencia de Nellor caral.!&: . 
.. iza o efHlo Mcdiocí'i: "ú)mado <:omtodas as bclleZas ~1I'a-
l\ivas, e iliknuames.d. oras:aó. .í 
(1 ('b) 11. lU ,I. Ut. ..', _ : 

'A'\. ., fi . .fI" ,fI I'" 'o. ",. 
. f\À OTfll1f r G~GII 'TEfAE')IfII,}o,,'1I11 (1« ntQEDr,'f'j , 

K ' 1/ L I~ »,. I 
I,. ,nnl"f~ 1I1~/XOla'~I~ EOIXOTGII 1(,fIf"Epl!,lTl" , 

~o ".. • 'o ~ ~, .. , . (3 \., o' 
UlC "" f~!'fT' O\lcra'711 'Y Ee1a'a'f1'E eOTO' /:t}o"Àor. 

M.as. ttlntQ que do peito a 'Vd~ folta'Va '. 
'Grmide ;, e ,fqllella tárrenu depala"rJras 

'" .. , ,: ~:.A's: 'clljbeiltes' do in'tlerllo ,fimilJJllllte, , 
NenbulJI mortal ramptir.lhe quereria... , 

Dionyfio Halic.no tràltaciQ da , Poe'4,.;a de Homero, n. 20, faz 
a me[ma obCcrvaçaó que Qilint. Homero ( diz ,elle) "emJe 
deftttitiDlI. df MMfEerii,a,r os Qradores. EII8".,epreftnra .. 
Neflor, éomobuFJI Qf{ldQr fU(.&"tJe -e' infiltUllftt,es II Meneldo 
f.mti preci(o!t IIgrada'llel" tllcerladQ; ti- Ul.yffis 'elll'filll, ((J

"'i~ ·bum h9úle'l~ dotado de ·hllnlll for~a Je ,{iif~I.(O IXtrllOr-: 
tlúlar;" • e "'llC.i~a. . . : ',. 
~ 'ç.) ... Al1Qde ao lugar Q~ Ciccro De 0tvIf_ U~ I 14, ln 

.'~.J~!:':!~.;HJ·i ~ c. ~1 r).; t.1uiij ,:::r~ ~[;/ l {; .. --..Iluo·. 



Ia for<~a , e rapidez, que Eupolis admira em Peri
cle~; ena, a. que AriHophanes compara aos raios, 
(a) efta em fim a verdadeira Eloquencia. (b) 
. Hhh §, 1 'I, 
~; .. : .-
fao igitur homines exhorrefcunt? ~em ftupefa8! dic~me1Jf 
,,,ttlelftllr ~ ln quo exeJamant? Q!tem De""" UI tta dICa", , 
,nter, homines putan t ~ ~j diftinéle &c, . 

( II) O lugar de EUfolis he refctido peloSchoJiafla de 
AriUophanes na peça Acham. defie .modo-: flfl.3-r.Í T'~ f7l"('" 
~".3-ur,,, &"li1i TO; .. "flhECTIo A De0'Z..'.l . da P~r[uaz...aõ t~"ba fei
to. o /eu IIffinto fobre os fe.us bet~o$,Aflfiophanes na dita 
p.cça, Aa. II, re. ). diz do mermo: E~TEU.3-U ';e'Y~ I1Ep,xÀf'lc 
'OIl).,Úf.4;"IO, ;.p"7rTt~, E{3e~~TIJ(. , CTUVEXSX" T~,1 'EÀÀIUJe, Peri
fies Olympiro, e11ttlO fttrloJo, fulgura'tla , atrOIJ"t'II, e per
lurba-va a Gleúa. E o qllc he muit~ rara notar he, que 
éfies Comieos lallavaó COm erpamo da Etoquéncia de l-'e-' 
tides ao roermO tempo.,. que :f-e queixavaó dos males ;que 
cJle canzara á Grecia por amor das más mulheres. Q!!em 
folruinibus) &' ca:leJli fragori comparant Comiú, dum iJJi 
~on'V;c;antur. Quim. xli, 10, 14, V. tambem 11,16, 19, ti 
~H, z, ~ 1. Longino diZ lambem do. feu Sublime, Cap. I~ 
Aí,,~~ CTX'Iõi1TiS_7rr1.~T()I. J"1(~te'la'n. A' maneira de bum raio le. 
'IJ#. tudo ,apcn.. de fi. . ' 
~'. ( b) Da qual diz Cícero Oro 28: Tertius efi me anlplus, 
fOPio{us , gra7Jis, orntlttls , in '1140 profcélo 'Vis maxima 
eJl. Hic tJt enim, mjus orntJtum dicendi, &' copiam adm;. 
tat& gentes, eloquemiam in ci-vitatibus pluri",u", -valere 
'IIJTIC {une; {ed bane eJoqtlentíllm, qu.e cur[u ",agllo {oni .. 
'lUfue ferretur, qua", (ujpicere/lt omnes, quam admirtlrl'1I;I 
t"r. ,/U4m fi affequi poj{~ diffiderent. Se alguem quízel' 
wer exemplos praaicos deRes ires generos de efliJo, po
ale confultar EIS difcl1rroll de Cieero, que o mermo apenra 
para o meímo fim no reu Orado Cap. XXIX, dizendo: To.. 
(a mihi cau{a ,pro Czci~na ~e 'Verbis In~er.diai [uil .. Res 
",,,,olstas dtfinrentlo expltta'V,mus , 1m C'''t),le laUlltlvrtilUS, 
rt'trba tlmbig*adijtinximus. Fu;t .0rnandlH in ManiJia Lege 
l'()f1)peius,?, Temperata oratione ornandí copiam pro[tcuti Iu
"'us, 'Jus o~,"'e tet,inend& mllj~lIa.tis .1~a~irii ulUfa coneineba· 
IlIr •. Ergo .In omm zenere: Âmplip'4IWmsnarftmt4s. AI.ha 

I: i. rn-
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JnjJitllifoes OratorjlLf 

§. IV. 

Differentts Mas nem a Eloquencia Ce cinge f6 a eftas trel 
Tons, e f6rmas geraes de eftilo. Porque, affim como entre 
Gradações O Tenue , e Robtiflo há hum Medio j amm. t.a~l1bem 
tI~s tres E{- eftes mefmos tem feos intervallos , nos quais há 
"los. hum eftilo rnixto dos dois extremos, e que tem 

como o meio ~ntre elles. Porque affima do Subtil 
defcobre-Ce hum eftilo mais cheio, e abaixo delle 
outro ainda mais fubtil t affima .do RobuJlo hum 
mais vehemente, e abaixo delle outro ainda-me
nos forte: do mefmo modo que o eftilo 'Iempera~ 
do humas vezes·Cobe ao mais forte t outras ddce 
ao mais lenue. Oefta maneira {e vem ·a achar ~ 
a bem de dizer, innumeraveis eCpecies de eftilos t 
que vatiaõ entre fi p,or algum~ pequena ditferença; 
( a) bem como fabemos. que há· quatro ventos 

. , .' .-prin- . 

interdtlm ,& tenrperanda J &' 'Varianda funt. ~lIOd igitllr 
;n Aeeufalionis feprem /ibr.is non reperitur ge",~s ~ l.!.!!od iII 
Hílbiti ~ Q!!od in pluribus noftris Defenfionibus ~ O "authol' 
da Rhet. a Herenn. IV, 8 deo de fua mam exemplos dc\il 
tes tres eflilos J os quais pomos no fim entrc as peças do 
Eloquencia para ajudar os principianres a formarem idà 
rraltica deGes tres eai/os. V. Ex. XVIII, XIX. XX. 

( a) A eaas gradações, e degradações do mcfmo ,r.. 
tilo chamavaó os Latinos Colores , e os Francezes Ceilá 
hllm termo muit o proprio Nuancts ti" Stile , e nó, lht 
pode.mos c?a!Da~ Af,,!iZ!s , tirada a meraphota da aupntu
uç-ao J e dlmmulçao IOfenfivel de huma mefma cor, cOil 
que por graos pa/Ta, ou do efcuro ao claro, ou do cito 
ro ao deuro. Os mefmos Latinos lhes chamavaó tambenl 
roces J e nós lhe podemos dar o nome deTolIS do eLHJo, 
á. maneira dos da Mufica, que fendo Jete.principaei tna 
cada outava , ell:es mefmos admirtem tanta, gradllfót" •. ; 
c degradações J que hum ouvido exercitado póde· éfjflin. 
guir em cada ourava 4J dilferentes, c ainda· ,arre cada. 
humdeLle •. há muito. _utro. 'intermedios I que o OQ,,\d~ 

ciG! 



principaes, que a{foprao de outros tantos pontos 
cardiaes do mundo, ao mefmo tempo, que entre 
eUesfe achaó muitosintermedios, fegundo a va
riedade: das regioens, e dos rios, (a) O me[mo [uc
cedeo aos Muficos ,que tendo dado á cithara finco 
tons. fundamentaes, encheraó depois os interval:.. 
los de cada corda com muita variedade de ou
-tros tons; e ainda entre efres intermedios metem 
outros, de forte que os pontos, fendo poucos, 
·vem a ter infinidade de grada<soens, 

§. v. 
Porene ~o~~ pois há tambelll_ muitos Tons J OITo"' 

e f6rmas de e(filo; e he huma loucura perguntar d~'"Vem fer 
a qualdellas, fe 4eve~á con~ormar o. orador: pois diffirfier:~teJ 

2ue toda a efpel;ie de elhlo , fendo bom, tem con o ne aO 
- 'd di Ir "1 "d genero, eo UZ,O , e ~o as. ,as ueren<sas mc UI as nono· cauJa , e 

.. , . ' Hhh 1.. me partes tlel~' 

. 90 homem póde (emir, mas naó diftinguir. A~ada hu~ la. 
dos. tres ~t1:i1os principaes pode, fem fahir do {eu genero, 
Cubir gradualmente até o maximo', e âerçe.r do mermo mO-
410 até o:mln;mo. O SUblime p6de fet maís',~ ou menos [u
Mime; o '$impies mais, ou menos- fimples; O Medio da 
metma forte pode participar mais, ou menos do [ublime 
~ propotçaó que fobe; e rilais ou menos d,o fim pIes á medi-
da que de [ce. No mais, ou menos háinfiniras gradações, 
~ujos -'!mi~es:.nam (e podem alJignar, porém ~c nttn)o,.r 
iifo' delx30 de-fer menos,reaes; e que hum e[crlpror ex·a
ao, e de bum gofió fino e deliéado fabc guardar amoIJ 
dando o'fcli dalo a cada genero, a cád" cau[a, a cada 
parte da oraiat1 ;. e a cada pC!nfamento, fób pena de oaó 
ll1erectr o -nome de Orador, ou de Poe.t~, que tem. 
'-,:Dr!é-fiptÍli fo1't!tlft- ",ices, ~etu"iif*e '~lOres . . .~ 
ofeMerlo, Jf~eqlltO, ignoro!!"!, eoetll (ttlidór?"Hor_ Poet.~~~ 
.~~( ~ )'; Os ,Phy/iC(ls anrigós- ~ . }ulgandoerradamenlP, que 

oar ~t:( humâ. agoa' attenuada" e rarefeica, arrribuiaó, en
ne outras'- (aufas, aos rios a origem !dos ventos. V. 'as paf
flfg~sy~e. para ptOva dillo· a"uD1WOQ -Burmanao' a ta. 
Jn.... . . 
• ""D""" 
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JI!ftituifÕ es Orotofias· . 
. me geral de eítilo, [am do foro do orador. ElO: 
le fe deverá fervir de todas, fegundo a occa

. flaó o pedir, variando-as naó fó conforme o ge
nero da cauza, mas ainda conforme as partes 
del1a. ( a ) Porque, affim como elle nam fallará do 
mefmo modo em hurna cauza capital, do que em 
huma demanda fobre herança, esbulho., cauçao , 
ou empreftimo.; e guardará as ditlerenças, que re
,queremos difcurfos Suaforios ,quando fam feitos 
no Senado, c quando diante do Povo, ou em. par
ticular, mudando de tOm fegundo a qualidade 
das pelToas , lugares, e occafioens : ( b) afiim tam-. 

. . bem 

, { (J) Efie he o Orador perfeitamente eloq~ente,quebur
càva Antonio, e que Cicero achou no reu Orador, 29: Sed 
in~entUJ proJdto ep iUe eloqtiens, 'l"eí'i l1unqttam 'ViJit An
toniuJ. ~ult efl igitur ;s ~ CompleElar, br«.li , differAni pll#
ribus. Is enim eft eloquem, lf"; &- humi/ia [ubtiUrer, <V 
magna gra'Viter , &' mediocria tcmper-4te poull direu. A 
efic orador chamaó os Gregos J'~~J~, • ao b~m uzo de [o..; 
~as~ as ~or~as de, el\ilo 'JEf~OT~T~, que he xé~', ôe!t~ ?Ta~T(dJi 
IIdWII T8 >"~rou, como diz Hermogenes , pelo qual Ce diR:in~ 
guio Demofibenes. V. o lraélado . de Bionyf. Hà1.ic. nfe1 
A'Ilp.o~!Jn8. J'.noT~To.. '. . 

( b) Para maio!' ~Iareza difiin~uamos com ~int. "!l 
~in:er.cmes tons, e g~adaçóes do efiilo. I. o O Tom do Ge
Ifer~. Ogenero De~~nfirativo req';1er ~itf~rente C!llilo, do 
J)ellberauvo, e JudiCiai. A Epopeia dlfferente do 91 Tra. ... 
çedia , Cicfia differente do da Co~edia. 1.0 O Tom dA Ca,.:.. 
/11· Deorro do mefrno. genero ·de cauras, ·h~ humas , que 
querem hQm elijlo mais ornado, que outras. As· cauzal: 
capjtaes naó' dev-cm fer [ratadas no mcfm.oto~" .qQ~ II 
particulares. Jls.(~fori~s devem ter dilferenfe elbl .... ;' ~UtU1do 
(~ó fritas no ~nado , e qua,ndo diant~ do Povo , e. qllatlllo 
ahutl) homem particular~ V'-Q~inr •. Jupr. Çap.I\{;r\r[,~ ,. '1-.vt• Da merma fonc· huma acçap Tragica, e Comic~p~e fere 
lJIais, ou menoll Tragica; mais, ou menos Comi,ca... 3.~ O. 
~ ~'14tl~ part, .... ~a4o!: p~nç d~, hwua 9!aC aÓ, o.u. DOCIIl,~ alcQl;. .. ~. ,&_rr- .. tl~~ 



De M Fabio' ~int~liaI1o~· 
'bem den'tro da mefrna or:Hçaõ" de ·diverfo modo 
procederá elle' no Exordio para ganhar os efpi
ritos dos Juizes; nem pelo mefmo tom que 
Ilelles move a ira, moverá tambem a mifericordia ; 
,eram infiruir naó empregará os mefmos' m'eios , ~'.:"''I"\,;;,,(\ 
que para mover. Por efre modo ditferellte dev~r.á .' . ", r 

fer· , " 
, \ 

do (om geral, e dominante, fem hum caralter de ~fiilo par: 
ticular conformc..os ditfercntcs fins. -,.qw:.. fe rropó.c ~_ou-Lk 
:lnftruir , ou de Ocleitar, ou de Monr. ,ADim o. E1(or.liio , 
.Narraçaó, Prova ,Peroraçaó/;, ~.Iugarfs eOlnmuns v~riaQ 
-de (tlm dentro do roefmo efijJo. Na Tragedia , e Com~ 
dia ha humas fcenas mais forres, e v.igorofas ql.'e Elutras " 
t na EpopeiahuRs epifodios mais {ublimes, ql\C OUtros. O 
ellilo da .Comedia he {j,nples, c o Ela Tragedia,elenJ.o ~ e 
..grande. Com tl1do~quella ás veze.s lev!lOfa. de tom pata ex,. 
primir a indigoaçaó; e efia o abate para.; expri~ir: a; dôr" 
e. excitar a compaixaõ. '. .'." ~, , .: 

Interdl4m tamen & "tIOum Com~dia tollit, "'; 
.IratM(qHe Chtemes 'f4mido, dcli!iga~ ore. ' .:\ 
Et 1 ragiws plertiHflue ;dolet rermon~ pt</eflri, . . .. ;~ 

, SiCut4teorfpeal!nt~j~e,igiffe q"erdll. f!OT:1t:,P<!4'I'93 •• 
... e. o Tom· 4ee~(II' penfal'~~t~, t;,de cadtl iJ',+. l'oAa"~ 
as-panes,poF p~ueras. 9ue.fe.la~s:lç~;4um caral\c{ ~ep~'h
priedade, que·he neceíTario ~~r-lhe ' i' " , .. 

, . Singula. qU9ue TOCJ4l1J. teneAm fô~~it4- áeeenui. j~. ~, .' ' 
Â .c.au~a , que Clcero advogou ,3 f.avor de Corno Balb9, ' çr.a 
p~quéria. Tratava-~ neJ.la;~e,d~cidir 1e a .. q~al!da.~.~~·q1·W.~{ 
il;rb R?mano , d~ qQ~ goz.3vaaal~o ,naru~a!: de 'C:'~.I~~~ 
~erpanha, era , (J~Jl'\lo;funda.aa'r~bre·bumulUlb ~itilnt).
A ~ecifaõ deLh quefi~ó'\àepcndia' âa; íntei'prctaç.1'õ '''{ubrir· 
~e algu~s termos de di ~i!irp.::' 0:; . elli lo- .he té'nue. :~o1~ ·eraL 

McefT~no falfltt em Po~peo, que- lhe tmha cót;lfendo ta., 
,rtril~gí() , ~.f~~t'lAA, ~~ 'elJlló' a figú:rIJ\-.~Rlijs- britbatl,. 
"'. efll R(m~& J,QJbg",t:~n~e: ae;ft'u/ JÓll~P'-,JC'''Ítbttlb'. 
Jje'f}10nder; á .lua dig.nid,CfCi·~.O or~,. poi.! kv;ncc:iu,dlt rem§( 
,,~Jl~ .!te o Iu~ar' ,;.quc{ (eg)lodo algup& mc'rttcNi:.os:v.iva5J 
c applauzos .d9 P.& ... do. f)'llÍ&:falla <ll!!ínt. nO-p'ç.inGip'ia'~ 
~a~, dg OT.IJ(tI()!: ,i .,,' '.,~. v;,,,." ; .•. :;> .... ,,) i. c. i 

"" r 
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lnflituifoés Or/ltorilJ.f '. 
fer o tom do eflilo no Exordio, differente na 
Narraçaó , Provas J Digreffoens, e Perora"aõ. 

§. VI. 

Diftrtntt. · Hum mefmo orador fe exprimirá humas vc
Ideas, ou 2es, já de hum modo Grave, já St'VtrO , já .dcrimo· 
modifica- niofo, já Yehemente , já Arrebatado, já Copiofo , já 
iões do~ em fim Picante: (a) e outras, de hum modo já 
IrtS EJI.- Gra. 
l~. ~ ____________ • ____________________ __ 

(a) Hermog.cn-es, enae OOlfOS (ratados, concernenres 
ia Eloguenc:ill, compoz dois livros nfe~ ii,;, Das Ideas , 
ou ditferentes formas, e qualidades dos eftilos, que lOdos 
.ffentaõ naõ ferem outra couza fenaó ai varias modifi
cações , e vinudes, de que faó fufceptiveis os ues dliJos 
principac. , e que he precizo obfervdT para Caber va~iar o 
eftilo conforme' • matm. o pedir. As Idras de Berma:
~enes fam 6., a faber, o eRilo Cfaro, Grande) Bel/o; 
Morllto , .Arrebatado J e a .:lEnQT'Ir, de que allima faflá.
mos, que he o bom u~o de todas eaas formas. Em ca
c3a huma deClas ideas, afim de as eatàllerizar bem, con
lidera Hermogenes 8 couzas, 1\ faber , os Pm!lI11It<ntos, 
.i fua~ Figitrlls, as Pallt'Vras, as (uas Fig""s ; () Talbo 
nm phrtifts J 'a "]unEf"rlt, às ClAU(.las, e o Rhytbtno ; a& 
qaáes ,todas fe podem-'reduzir a quatró, Ptnfamento'r, P .. 
Ta'Vras J. FigtITa, e Compo(l~aif. Subdivide depoes, ri MÉ')'E .. 
~o,' , ,011. Grande em fil1có' -idca~ . panictllares, das quae,s ~ 
I?rop?rça~ qu~".o Gr4.n1e- p~i'tidr,a mais ou menot',ta~ 
ró, hc, mjllor oq menor, ~Et1as, faiP. g.ip.~QT'Ir a GraiJiJàdi ~ 
.re"'~ú~"f. á A{Pf:r.Ç~~, !,ql03e~T't1~;: (l(.eJirn~nci~ , JlII~ ... p6., 
,.", , o ,.splendor " e: '1r'PI@tJl~ ,a i.Arnplijiçaç,,~. 6a oraçaó 
Moral" (~~oslfa~ ,tamb~m {.tis ~rtd, a fa~r, ,';q>ÉÀffelf Si",. 
llicidade, 1J1l1xúTI/'; Sult-uidade ;le,p.JTt'JC' Arrimoni;', i!il'~ 
fI" ... MOd'M~IIÕf~~"";P~"d4tl~· &t"Muita1 deR"s kt«a. 
'cM. H«mosenes'(~in 'as m~(m*s 4t ;",tili~no, _ Qffim ts eJr~· 
,htaremos porhúó1 ,'c'~ttb. 'Aí' r~ra",fete pertencem: 
.~"~loGra,,de, ~a5 outras(etd pdttc~ct~'mais ao eaff~ 
AleiÜ'Of'~' , F Sul4,,~'...comecem~ d.-a primeiras. ' -, 

I. o A Gra'lJidade ( ora,io gra'TJis) a'f"'.'T'" be a pl'i~' 
mc:i~ 



/De.:M .. F abio' ~intjJiilno: . 43;1 
Graero~D, já Civil , já ,111!irlUante I já. BrandfJ , . já 
Moderado, já Succinto. e tenue., já Dôce; em fim 

Rem·· 
, ;.... 

meira qUillid~de do. ell:ilo Gran.de } que confill:~ n~ :p~nf,:
mentos graves-, q~ilts Cam os. que .tem por obJea:a~a.'C'O~
zas Divinas, Naluraes, Politicas , e Morais' i nnpai .. 
\'r~s, e figuras fimplices"ena coJlotaçaó mag~fiofa.1im" ~ 
nau elluáada. V. Cícero diCcurrendo da. ProvIdenCIa na.M ... 
hmiana, Cap.~ ,e do Uni.verfo no Sonho tleScipia5. ':J3acito 
1I0~ feus Ânnaes he modelo ndte:g~nerQ.: .. ;.' ... ,-):: ..... 
. . J... O A Severidade (Serwritlis) be· hwna; qualidade ,do 
cfido grave, pela qual as ;mareríat.,··:e verdadf:s~ jm~,,. 
untes te trara~.com· preci{aó 'em oUtr05.ornatos 'ma~s q,u, 
os naturaes, e com.buma comp.ofiçaó aull:era ,durfte<f . "e
p.o~íDe,como diz Dionys. Hal..C. u. V. <l!Jint. IX, 4, 6l, c 
II, 4,6, VIll, J ,13 ,e 4P ,. onde lhe· cOQU'a·p,óc..La1l1ll 
flrationem. ..: .. ; , .: •... , " , .• 
. J.o . .A ArrimonMfAcrisoraeio) he.~lf'l"'úT1l,de HeiiIJcb. 
genes ter,:eira:quaJi.dade do ell:ilo Motaro, que cOJlfill:e:nos 
penCa.mentos agud06') e picantes, enunciadoS'com ter,mos 
li.6oificamcse emphaticos , ~om figuras v.iVílS t e com quma 
~m,ofiça6 inciqida ,e . .def~mpt'Qc{_ .. Oent()í\b~nes.h.,pr .. 
IJ'0,~ C~roa fubm'inHlra. muitP9.c~lDpIo5'); e Ci~rB':~ 
Catrlmar{as., .... '. ,-,~. .. (,~::.:;. ?\J 

4.0 A Yebtmencia (reheme"s ()rat;o) he' a ",o"'&~4\ 
que H«mogenes affigna como .. terceira qualidade do .ellUo 
Gra~e. ~propria par~ as: inveélivas .cont,ra, peiroas :i:guuS) 
eO- Inferiores. Nefia kJea ttlll, lugar tl~ pilavras afperas e 
Slovas , as figuras- 'Velitmentes, a conftrucçaó de mendi •• 
cincizos. DeGa id~á,faó exemplos' aS oraçoeÍl5. d~ ~ 
Sbntra Cmllinil, Pi("õ,. ratinio, e Philippic:(lf..;,L. 'i~ 0,1 

.. 5.° A.·Oraçaó Arrebattlda (GOncltaM) he~qulrl~ ·Ideá 
c!e Hetmogenes, chamada ryoP'Y,h1J~.·Nefta as fenrerlçIs') fam 
éu~ras , en~hciadas ~ll1pequenas ~n~rrógafóesi. t.ff~oa::lil 
ablecçoeh!', e fo)uçoes. A"volubdidade âos In~lz8s ,Hlatn=
bos, e Trochcds tem -.aqui o' feu·logar. 'Ella' idea )íe a'l'íll~ 
g~~gem da paixaó. Tal' he aq?i1Ia'deVirg. E~,'IV .. ~rtt 
'ftt ftammas , iate tela, impelltte remos. Tem lug~i' nas 'nar
ralóes aprcffadas) nu delib~ra~~cs com nós 'lUcfmos ,'15 . 

Daa 



tiem fempre fimilhante a fi , mas fempre igual. Cá) 
. . De~ 

• r 

ttas-tife.fcaçóes oratorias. ·V. ,Qc. Pro Rojçio Amer. Cap. 
-l9",,,,~ "..tI. I. ao princ.· , 
.":.,6~~oAt:opilJ he a ~íe,~.A~, quinla cfpecie ,ou qualidado 
..ao ·~fiiJo Gr.ande fegundo Hermogcnes, que confifie na 
~mplificaçaó ',:ou por Gradaçaó, ou por Comparaçaô, 
'~u por :Ra.çiocinro" eu pelo Ajunlamento de todos os ad .. 
~s .;: e "lIcce1Torlos ,da. couCa, que querem~s engran-
6lecer. Elia lem doas: pafles, a auE'IITI' para louvar, e I 

~H,oW'" . para ruprchende':' Emprega por confequencia (eo .. 
nllçil5 e palavras magniRclS e ornadas, fi.guras forres', 
palheticas ,e a compofiçaó periodica. V. fupr. Cap. V; ()Qoo 

<le. fe daQ1 lambem exemplos ddl:a idêa. 
!" '7lJ O Picante (oratia "",ara) tlTl~ÓT'I', que Q!Jinr • 
• uu:.Cap..v , Arl. I , §. ror PQe eDlre ~irtudes da Ora-
pó F.0"'~' c~nfunde-fe com a, Afpere:z...a., ou Te"xÚT7t" 
C":Hunrogenea ;' lcgunda qualidade ~o' ettilo grande. Elia 
tem::differença da rehemen(Ía , ()U fltpolptT'Ií ,. que ca .. 
or~ó . picante he propria das invellivas contra os 'Gran
d$~; Príncipes ,e Reinantes; e aquella ovehemtn'e, co~ 
-t<Jl.p.tf<J#$' 'd" i~1 J Q\.Íj'nfufo.r condtçaá. O Ceú fim· fie 
nIplrmoaaér.;. \l{l1argacnmlc os vicios., c'ambàs empregai 
os mefmos meios. Salluflio nos difcurfos ,que atlribue-a' M~ 
J'ÍOtc.ómn • Q.obreza, he hum ·excellente modelo nefie ge
~~rQ. ,.a Salira pode fer, nua ",como a dePedio; 011 m~ 
püicada, como ade,HoraÇio.. V. ~ior. no lugar dr... ' 
~ «( a). Efias fe,tç ideajii-,:OU fol'QJaSj~ontrarias ás a~ 
lCecden~s, .fam j'á t:nais pr9ptns:. aQ.~ail.Q . tIV!.etlio(re, ~ 
UítJJi(C. f,orque 1.0 ,() Graci0'A.0 (IlrbJniulS') ~he contta~ 
rio ao cfi,j~ Grave. Ddle tratoU ~i'tlt'. ex prof~jJono Cap. 
,:d~ .kür~ v'l,e Cic. UI De Orat. ElJe len1 uzo principalmente 
no. efli.1o,familiar das C.arcas, e Converfaçoes ,. mas ram-. 
~~.~s, rezes na Oraçaó. Ai graças fegundoMarfo e~ 
~(nt:J i~..108. pódem (çr , ou honorificas, ou cOOlumelio
[áS: ,ou' indifterentes; as prill\eiras, e as ultimas perlen
~D;l a efia. idea; asoulras fam mais proprias da Acrimo: 
~a~ e ~oP.icanle. As cartas, c oras:ies de Ci,ero efiao 
,helas dlfto. . 
... , .. - . -





ririos do 
tjlilo por 
Affcéb· 
çaó. 

,J"jiitul,lfes OrIlUwIlu 
A R T 1 G O . III. 

Dos 'EjliIDS 'Ditioft.r. 

.• t 
~. ~ 

C Om. effeito muito fe enganaó aqudles, que, 
" tem por mais popular, e de gono commum o 

cUiJo viciofo e corrupto t qual he " ou "O que pela
cOlllPoli<;aó ~icenci.ofa das palavras vai aos pulos i 
( a). OU o que 'brinca, COOl epnceiiillhos ~ue-. 

• (" ·.0 •• •• ",.- pS;,~ 

ve (er remil[o-,-as"-' -fi·-gu-r-a-s-a·-I-q-u-e~m--o-ft-ra-m- eerplexidade 
tle animo, cr nenhuma premeditaçaó ,como ,!I$ Dubiraçócst 
as. Çon{ultaçóes, as Correcçóes &c. , ~ compofiç~õ vagara
~a , frou~1Í ? 'e delci~·ad~. V.:~inrl' De ~?fnPQ[. III ,.c·'38., 

6,0 O e(lIlo S~f,ir~o , .~ tenu'c (lJrevdj (uhtlJis) ou J 

como4iz~int. IV'~ j, 2, prelTagradlitas hc.coouuio'ao 
Copioro, c o mermo que a ti~iÀHIJI, , primeira efpecie da o.ra
sao Morata de Hermogenes. Sobre o que V. {upr. Cap. V •. 
11ft. I, §. I.. .' . 

7'° ~ pOí,*ra' e~ &~ (Du/ds or~t;o ),,~~,~JT'" .'. (egu~ 
4~ fr.ecle ~~ o~çaQ Moraea d~ Hertnog~nes, hc' ~Qntn~. 
rla.a oratlo amlU;4~ Ella idea chega.re "'~ito ll~ ~llilo d91 
Sophiftas, 'f'Iod • cum ]it his propofitlml (diz Cic. Or" XIX) 
110" perturbare ,mmros , fed p[a(are potius j nec tlim ptr/UI
ie", '1uam dq[eétare: &' apertius id !m;unt , qUllffl nos, 
iJ creúr;us. Con,i"nas magis tentemi,,!: exq"iru,,' , fIlA!" 
p.robllbiles ; .a _ re f~pe difoedunt, inteXUIII Jabllla" 'fJtrh4 
4peTli.s mznsferunt, e{lljw ita disponunt , "t 'piElores 'Wd; 
'..I~tatt,.; (o[ortRn j pari" par;bu~ reler."t , ad'Wrfa tOIlU'" 
rUs , ftepi.ffime'l.lIe fimiliter extrema âe.fini.unt., . 
, (ti). Os. vIcias do Ellilo fam ~c dois modos :. buns ~ 

ceó por',falta de di.rcer,nime~to "t?~~n4o o bcllo fal~ope~ 
~crdadcA"', -IJ~ttes mge,.""" }'*d,etO caret à' [pme bo"} 
~lIitur i.'~ toJos eA:~~ p~~e.ncem. ao .Caco~elpn: outrOS D'O 
(e e~g~nao" Prdpoem-re o,, verdadeIros modelos da Elo
f1uen~i~ i::~a •. reccaó por .~~ce1To., c demaz!a, ,delenipa
nndó o ~elo para dar nos .extrcmQ5. Do. r.rtmelros, ,'lua 
(!W,~.~,..a ni,ÚlJ. . ncRe §., .e. dOI fCP'Unoos no fCIruIOtC. 
~, .. :., ' .... "1àfD ""ela 'lua . ô'~iu ~.tErulo ;Ilitimlle. ~., f.I"~ "- fi ,-.- - ~- - - . . A .. 

----6't.; 



"is; (a) ou o que :fe· i,acha com .as expreíroeaa 
empoladas, e tumidas; ( b) ou o que vaga, e te 
perde nos lugares cornmuns , que nao vem para G 

.. Iii ~._ .ca- . ---,-------- '-
Agllli9 t ln&bJJdo, Decl"rn4tQr;0, Pueril J 'FriQ J e o P ar.,cn.-
,b.Jr(o. E, para começarmos do primeiro t o Sa!Jitanrt Ite 
(odo· na collocaçaó, e compáao fimilhante ao das danças 
impudicas " do qual. V. o Cap. X no fim., ' 

( -11 ) O fegundo vicio he g ellilo Agudo, que a/fetlalb' 
do conceituar em tado j e naó o podendo fazer bem, por.; . 
que J como dIZ ~int. VIII, ~, ~o, flon ptJtl{l qJê deklt"1, 
fÚJi nu~ro laborllfllr, cahe cooPnuamentc em fentençaa 
iaHas, ineptas, e frias. ELlc v·icio era o dominantC' no tem .. , 
po de ~nr. Dellci diz Smeca o Rhetorico: Salluflio 'tI1i~ 
gefltt, .lI1IIpUtllt.t foRrmti", & 'TJtrbll tlllte aptallttl",. c&
dentia, .. & obfturll bre-vitllS filtre pro c"ltlÍ. MO.r: diam 
fob ImptrlUcirilitls J 'I" "f'!'d e.,m fller""t 1m;s 'Vtrtcuntl.. 
;n tlllram ~ihrllt.e áiaionis IIIIdnc;am; trlUf{we, & ad ;nas. 
wndtm inepr;.s de-ve~tre.) .T.I.hc o 'eftiJo ,de Sen~ca o Phi1 
Jo(opho, de quem dIZ ~lDt. X, 1, 'I 19: A1NIJ"". eo f cl. 
!~ue {tnwlti.e" ",tIl'II etiam JJ«JrlUfl ·grllfÍII.l~nda. StJ. 
III e{(jquendo co""p'" plo"'l'".' ""I'" tO pt""iiõjtOr4 .' f"od 
_"ndlUl~ du/riblls 'f1;t,;s. Ydle. etIm fIlO tngen;oiJisiJje , Ali., 
eJffJ jlldicio:. Nam fi 'a[iqtld COIfftrfll'(ilfn~:" ~.' tontppir. 
ler, fi lK1PI ornn;a (Na ,.IIffe' , fi ro_ JIOIIúTít:minlit;p. 
li",is fintm';ís ,.0" frtgijJet: ron{mf8 .~t;'" erll4;~Oi'u"" 
fUaM puerorNm amore romprobMttllf. Tal',bc' lalllbem o ef
tilo do nofTo Jacinlho Frtire em muitas panes" e muito mais' 
o de Ma~hias Aires R.amos da Silvá dc,&ça~~"s Reflexões foio 
bre II ~ai""de dos boflJen s, o de Y ouqg '; ie Hol'YCy cnCre os 
Inglezes, c: o de Mr. Thomaz entre os.Fr~ticc:zcs, v.. P.17S"J 
.:, ( b) O rerettro vicio he o Inchado:, ,affim- marhado *' 
porque he huma grandeza: falfa' e apparenre ,cOmo a do. 
liydropicos. EUe ,confiíle nos penfamentos; e couras ,quct 
por fi nada tem de grande,. e (ublilrie ,. e que hum efpirita 
ra!Co, e pe'lUeno fc esforça 'po'" fazer parecergránd~s ;. ou 
pelas palavras empoladas, ou pelo expre{Jócs exaggeradás:~ 
• hyperbolic:as, oU peJas figuras,e~olloc;açió magtliticaiSenot 
ca',o Tl'agic:o ,'e Luc;anoeílaó c;heios·de1l:c·vicio.1 V .. ·ci",p~ 
meiro a Mede. V, 1S, e 40 J o do (egundG ,bMp .\riU ~ 
"7ílS·. " ,'. '. ,li' . ... '. . .' ~' ...• ::,.. ; .. :~J -,.J.' 



I .. 

.~/J..' .' '. .r.L" _ Jof_ _ .' :' h!J''1rfll(itJ''~àtomM', 4 

eazo;· (II) OU que briIh~: pelás f1orefinhas~ qu~ 
cahem ao primeiro toque; ( b) ou que, em vez de 
Lr fublime, reAlonta-fe taDtó, que fe p'recipita; 
( &) ou q~e e~~m com o pr~texto. de liberdat"e 

, , "i " pa-
~ (A) .. O.quarto.'vicio hc· o LJ.e,ltl1IIlItorl' , quàl hc, o Ja-. 
qu~lles, quc collDm.idus au e'.:lilu dclc:iravcl, c apparalO[a 
oa eCchola , chegaodo :a (ratar no foro afTumpros verd .. ~ 
aeiros,' -e ferio!J; em lugar de fe cingirem á fua materia, e 
provarem a .jufiiça da c~u(.l ; exrravagaó continuamente 
par.a os' lugarel comOU,10S 7. c'11 ,que podem campar , e pa. 
b' ,di.l.;relTilC~ns :amenas.".:quo Ibe, (ubrniaiiraó marcrla para 
oacour o,fco 'eogel'lho;' c(queJ:~ndo-fc entretanto. do fim 
principal, que be ganhar a (aufa. Tal he o ciolo das De. 
çhlmaçoens attribaidas falCamenre a <l!linr. Vcj.lom.l,p.Ho. 
. (b):· O quimo. vicio hc o ;E(liJo P'ltril, ou-oc Stoola J 

,orno lhe'chama LonginO Cap.ll(;.~t) que, por 1:1am c:uidado 
"tJemaziado nCJS cnfai[Jt.da; .... ,l~aõ, ". degenera';CI1l. frieza, 
,,'ne quaLeal,om caqaellos't-: qat CO"I'ndo ap~ oà ornatoS 
"fuperiuos.;\'C. muito ,brincaa05 '.·c principalmente de h\J1 
",m ... doçura; demaZ,iada' no cililo, daó ,no fri"olo,t c c ... 
;,. rozdon.;, ,Q.uinr. cb~a. a ~fie ,cfiilo, pr.tdtlllt ·t1itmJi 
g~ntls ,':,oIquc.1ut. a me(ma doç.ura doeLlilo dos Sophifia., 
(-<;felqul!faUí~~~~a, ~g'~'4 ,D~ 7') quando h! dcm-; 
zllda.~·,o\J\'1III~lIiln; Elfc' confillo na, affelhçao 'pue~' 
das florts'~"e _fc~cs' miados.,::.' ~ais brilhantes' da Rhe. 
torica, ehO"; COIIlO 'diz Ci~ro De Claro Oro 27. pi8tmJ, & 
txpolitJmf gtnllsIÕ.Ult;o';;S', ;11 'I"a omnel"fltrborum t omnel 
fcntentiarJml ilIigllpttl, lepores. Bot totlmJ , fopbift41't11f1 
fomibtll tfejJWtJit :-ifJ [oruni, &c.. Ainda nelJe continuava 
110 tClTlpO. ~dc.<t..uim .. , pois diz II, ~.' AluNtm, (vin\lrG 
~ vendum .. cln 'Iuod. htlic di ver(<<", eft , ne reC'tlltu huj., 
Idr,i'Vi~ftorC'ulis C'II",; 'Voluptate '1uadam ,ra~4 delill;llI' 
III,., ue pr~dulC'e illud genf4s , &- puerililnls ;ngen,;;s hOt grA~ 
tius, 'Iuop,.op;us eJl., .. aJament., ~al era.o cfiilo dcMeçcnas. 
"e t) : O,;.fexto ,VI'lo,se iO e 11110 Frta, affim chamado. 
,orqac ~nckndo acocnder a .. adD.1iraçaó pelos penfameo
lOS: novas t.:gnndehe cJ:traordina.rias ; pr~dQz. o cllC:itG 
~nrrari9.· Loirgino diz·, que he T~: ... "l ~, !lo61T'" i,,&. 
~ ~M'tlIIg'.,.t. dos.,pt"{lZme'fto~ t- ~ De91ctriQ., . .Dt E/«. o. 

tu' ,~i :~ l'"t T! ~7r'f~tJ3A"l"~r~ T;;' !J.tM'[.' ~~). 



Dé-M~ Fabio QYi»tiljthl0. 
paR'a a' fet_lfuriozo •. ( a ) 
- Os quais 'vicios nam nego 1 nem me admir0 .A c~mpif-
agradem a muitos. Pois ifto mermo acontece a raçaõ he 
qualquer -genero -de eloquencia ,.que lizongea a prdra de 
os ouvido's;e goílo do povo. Há hum prazer ~o,'1~e , que 
na.tural em ef<24tar:_qtlalquer que l falla.1 ai~da que m~~ng:;;o CJ 

feJa hum charlataõ i e daqui aquelles cIfculos, do bo;;' CIU 

que ",ateria de-
-....--.- (- --- -. eflUas. 
idli~cXT~ ,j. t}W.ÓT?!~~, ~e o. eJlilo frio Ila[ce. _105 penf(/I'!t~, . 
tos cXflggerados , e II/Ipojfivels" como. o de Tlmeo , refçflo:-
do por Longino Cap, 4. ,que Jiiia : 'Q[1e -Alexandre tinhá. 
,~riqtliftad~. to~a..a Afia em menos annos.! _ do _ ~ue !fócr,zte! 
~/Ilba gl/{1o em e{cre-uero "(éo Pa1legyrtCo {ovre a guerra 
rOlltr,1 os PerIasJ Efie .vicio-,. ditfer~nça-fe do Incnado, em 
(.]110 eíle confiU:e -nas coufas p~que.nas engrandecidas j e 
aqlidJe ,nas grattdes. ex~~crad.as .por meio _ de meraphoras,. 
by.peJ;bolc:s, :o ponfámentos arr~rcados, 7r"-pf.llXWIW1fU0I"ÉV. 

(pr.tcipitia) , quC-:vaó uó' alio" 'qo~" a qtKda .he inc:viraveI ~ 
'i".e dtltlaeía' proximll pefiictJo;'attol1u"tN,...Floro ~ Sidonio. 
J\pol!inar, c Symmac:ho cahem freq.enr~mentcneLl:c.vicioL 

_ C"à.') O feptim~ vicio ·e.m·,fim'.'hc- -o Pt»eHt~yrfiJ·, aC
lim- chamado., do tnyrfo dU$'·B.rcchantes ~enthufiaíl~s', c 
furiofos. ·Ellt , feguoo9-longil'\().·'C.,.. '4~, ',cmfttletO'dil 
no pathetico; quando a paix~ó.be.int>Crwpeít;V'Iá)e vam eM 
Itlateriâs_, oflden~9 tinha lugar; ou itntnoderifJl- ,onde de-_ 
via ter ·modo. Porque ,e continua-elle ) acontece frequeA1-
temerne a alguns o tranfporrólrem-fe como -com huma: cC ... 
pede _ de furol'Bacchico a paixões, que nsó na(cem da 
c-oufamefma. mas fó da fua imagin.çaó efcandecida';. 
irrffim Jc vem a fa:zer ridiculos diancede pe~l)as,. que ef' 
íaó fóra da'paixiõ; Poi'-que, como diz Cícero, Orat. XX vIm 
!tu;, PlOn pr.epar4tis au~ibus ,iflfl~mare m~,. c~pit , fur&7 
,!pud Jarro: -., &' qunf! ",ter {obrlos bacchart'Vmolen~".J'""t. 
detur. Tal era o cLl:llo do advogado Pofihumo-, Criticado _ 
~o~ Marcià~ no Ep;gr. 19:, Li",. ,VI , que principi-a: :No," 
llt "rII-; n~~t.etk ,1Itt -veneno, O efi\lo Sllltlt~nte pOIS 
Jle :nacompóAçaõ.j o Agutlo-Il<ls conceitQs ;' Q Inrbado na 
amplificaça5 ;. o Declamatorionos lugares Ct!J.'mmun$;.q 
Pueril nos;enfeires anificiaesdo-dircurfô:j _·0 lir;o· no oxàg
!erad~ ·aol ~JleftfamentOl ,'-. o<Plilellll1)t.bc;t-,'.iotGlD~~ 
I!i ,~~!~4Q ~a l'a~~. , 
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que todos os diaseO:amos vendo nas praças, e no 
Circo. (a) Pelo que he menos para admirar, que 
qualquer Orador, que quer fallar,tenha logo prom~ 
pra a roda do povo; e Ce .acontece dizer elle al
guma couza mais. exquifita, que fira os ouvidos 
dos ignorantes, e a que elIes naó podem cheg~r; 
cfta lie logo admirada, qualquer que eHa CeJa; 
e nam fem alguma razaô , porque illo meCmo naó 
he facil. Mas tudo defapparece , e morre em fim, 
comparando-Ce com o que he melhor .. ( b) bem 
Como diz Ovimo (&) 

A 

( " ) Q.uint. diz : Per "ggerem, qQe Gcenero entendo 
ror aquella pane do Circo chamada Spin" 7 ao pé da qual, 
aJlim como ao pé das outras chamadas Pba/~ ,e Delphini 
íc ajuDtava o povo. credulo para ouvir 0$ ch,clatocQs , o 
advanhoens, como Juvenal diz VI , 588. 

Plebeium in circo pojitum J & in "xgere f"tum 
{Lu nudis Jongum oflendit UMJicibus aurum 
Conftllit ante Pballls J Delphinorumque colll1lf1l4s, (J'f. 

( b) Cicero. De aar. Orat. 51 ,afhgna a me{ma caur. 
do goLto depravado do povo por falea de critica, e cam· 
r.ra~õ cora o melhor. Hoc tamen inttreft ,.'111Od inter-
4um no. problllld,., ortltorem probat, [ed proh", fine com. 
,"'''tione. Cu". II metliocri J aut ttiam " maio deleEfatur, 
lO ejf ronterrt"s i eift me/ius non [emit.; illlld quod ell, 
lJualerll1lille ejf J probat. Tenet mim Aures "Uel mediocril 
or.tor, JII modó a1i'luid in eo ; ncc res ul/. IllIs "pHd 41li~ 
mos bominMm. (fIlam· ordo. &' ornlltus orationts rva let. E nQ 
Cap. 54. ~; prte/lat ;gitur intelligens ;mperito ? MIIgn.· 
~e, & difficili. Siquidem ",agnum efl foire J IJllibus rebul 
tJiciattw lIItJittllturque dicendO i1/ud , '1"idq"id eft J 'f'I!J:l 
"ut effiri dicendo oportet , Mlt amitti IIon oportet. Pr~JlIU 
,tiilln We doffus auditor indoélo, qt«Nl. f~pe, e.m· orIJtOl'tI 
lIMo a"t pltlres populi judicio probtJIUur, quod dicclIdi 1'
IIIIS opti"rrm, jit J intelligit. Na", i1111d , '1UfNl popuJo "'" 

. probIJtl4r, fie Inlelligtnti quidem tJIIditori prob",i pouft, à't •. 
(t ) ELte I~ar de Ovidio hc ~;:.eJmen,tc de a1gu-

4IDI. ~ {u~ T~'lcdiaa pct~. ~ .j\lQlO~ cltcs 
" ,.. i ... J I'" : ;., _ , • ~ca.:. 



·De M. F ahio !2!!íntili/JlIo~ 
A /tI1II t Jm a no fuco e jalJa cdr 
Bel/a .jóra da ptlrpura spparece: 
Ma! {e ao pé da Lacona pofia Nr 
,de vifla da melhor Je dejvanece. 

Affiril fe a eftes difc'urfos de gofto eftragadó 
applicarrnos huma critica mais efcrupuloza , bem 
como a purpura legitima áfulfa : veremos que 
aquillo. que antes nos ilJudia, defpe a côr femen
tida, e desbota- feiamente. Brilhem pois Lmilhan
tes dífcurfos f6ra do foI, como eites pequenos 
mfedos, que luzem fó de Doute .. Muitos 'appro
vao o que he meio; porém o bom, ninguem ore
proya, ... 

§ .. U .. 

_ Mas a: ç,pia mefma do eftilo grande. deve ter Pieias do 
fua medida, fem a qual nada hã de l'ouvavet , e oe e(iilo por 
util: O brilhante do efrilo medio deve ter hum Éxccfio. 
~dorno, mas viril; e em tudo a invençaõ deve fem-
pte fer regulada pelo juizo. Per efte modo o 
eflilo ferà Grande, fem com tudo fer G(/{aPue{co ; 
Sublime, fem fer Delpenhtldo t Forte, fem ler Teme-
FYJr;O; Severo, fem fer Trifle;· Grave, fem fer Pe~ 
zado; Brincado, fem fer Superfluo ; Suave, fem 
fer DijJÕ!U10; é Cheio em fim, fem fer Inchado. He· 
~ rnefma regra que em tudo o mais. O camin~ar 

pe-
--------------------------.--------~----~ f.cdaços defmembrados, e os rdHmio deUe modo, omi~ 
ondo purém o lueo, que eta necefTario. 
. Ut lana tint1a purpuram eitra plActt ; 

At P lontultr;s eam Lllurn~ 
. Con(peilu melioris ob,.utJtur. 

(Jernero conjelh1ra I que Ovidio ercrev~rja rllun.e, ce· 
mo tambem Valla J~. A purpura Lacomca. he famofa "na 
antigt!idade. Della, como efpeeial , faz men~aõ HoraClo:lI, 
Ode J8, 7. 
. . Nlt ÚI~O,,;etIJ ",ihi 
~ ~!II""nJ bonljft& purp1lTlIS rliDlI~" 
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pelo meio deordinario he o . mais feguro. Porque 
os dois- extremos fam viciofos. (II) ~, 

i 

PE-
~-----------,------

( a) A Ane he a unica guia fegurá t que nos pód: 
tonduzir por eUe Meio, em que fó confiUe o bello das 
obras do engenho. Sem ella o mlfmo cuidado em fugir 
de hum exm:mo vicioro, nos faz .canir em outro: 

ln "fIifiuJlI' !fucif fIIlp~' fllga, fi Cllm Arte. 
O eQilo Grll1lde· de hum a parte ~ellt por exm~q1o O Hfl~ 
",ilde , C a TIX",rEí~IIla"') quando lLCxprelTaó naó iguala 
a ,8randeza,e dignidade do (eu objello: e de outra o Glgall
ufCo, 'quando parra, naó fó' além da verdade t mas ainda 
além da moderaçaó. V. (upr. folho l~O. O Sllblim~ eilá 
entre o RaJleiro , que emprega palavras, e exprdfoens 
vulgares, tri viaes, e corriqueiras; e o De[penhado J <Jue 

' .... - fo~ ta6 alro , que (e precipita, e ,dl4m "VitiJt hlPnt#ll, tuibes, 
& i"ani" capt4t~ V. folh. 45,174, '9l.· O Forle tem .de 
huma parte o Frouxo (ener'tJem ) , e de ouml o Temerarw J 
que l1e hum a força beuta, e incirconfpcéla. V. Q!1inf. II, 
I;. O St-vero pme de' hum lado com o Garrido ('*i
"lJ~1S ) ,que confine .nos ornatos mais alegre" e eltadados 
da oraçaó; e de Oturo com o rrifte , que naõ tem nem. -
ainda os mais ferios. V.folh'91. O Grel"tlerem por eXtremos 
de numa parte o eílilo rapido , e Saltitantt; e de outra o 
Pez..ado, e tardio. V. (upr. pag'J72. O Brincado (,,,tus) ~f-
tá entre o eílilo Derornad~ ( incorupttlS) , e eorre o Su
perfluo ( l~~t"ians ~ t chamado [amb~m pueril , prt&d~~lcis) ~ 
aeq\.lc tanamos alltma. Ú Sua'tJe (JII~u"dus) rem (fe hu;. 
.na'p~rro 0.. eUilo Ingrat() , e af p~ro reias collizoens con· 
linaas dQsvo~ae,s e coofpantes, e. pelas cade"ncias abru~ 
ptas, e quebradas; e da outra o DíJroluto, e e1teminado 
no compatIa, e cadentias. V. fupr. pago pz. O Cbeio etn 
fim , clljas phrafesrem l1uma jtiUa medi~a., c os tempos 
nece/Tarios para encherem O· ouyido ,. pega d~ Quma par-
te com o eílilo RDto (laclmoJus ,& p~ru;'1 expletNs) 
em que o numero tem falta de tempos para encher o 
compalTo: e de outra como o Recbeado , e .. Afvtico ,cm 
que ellas fal[as' de numero- (e ench'cm com palávras vw. 
inchadas, que nada querem dizer, nllgis,fAIlO~is. V. Cupr. 
pago 348, c: 3751;'.,.; .' .' •. ,'." .. , . • .... " ... \ "~ 
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Citada,s para exemplo, por Q!1intili~lno. 
no corpo ,deftas .IL1nit\.ü~óes . 

. '.. :;' .I:n~,·i'. ,I, •• 

. ; . :ti. 

I ', '" ~l' .. , ',-' 

111-·. ':'. • J ~ 

(Lo III , C. III, A. II., §~ z. ) -:, ,'; . " . 

C
Ontinuo pcco,J:is ~encro{i .,.11115, ia atvis .Dtfir ipç4 
AJri\lS ingrcditUr t,&:: mollía'er8ra'r~ponit i l" ,do PotrtJ 
PrÍt1lus., lIdrc..lviam, &Jftuvlos tamaro 'mirracu'em Pirg. 

, , AI.Id~[ ".& ignoto {ef, comrriinae' ponti.; " .IGeorg.ur. 
Nce vanos horrct lhepitus. (11Ii ardua cer:v.ix,'· .7$. 

, Arglltumquc capat, brevis alvus,. obéCaque I [erga" J . 

,I'; ~uxqriat.quQ toris animoCum petb1s j' :honoili~ , . 
, ~p~djccJ" glauciq\IC'; c:olOl' deterrinws: albis .. ' , J' ,'. , .. ) 

.: .~t ,ijvoo)Tum,ft qJl& (Dnlim:'procula:aialdtder.e;') 
'. Slare .loçoneCc;jt:jo mieat :aaribus t~&. tteawit. anus',.!,:J 

'ColI.elhimquo pr,(tllcns VQlvit fub naribüs :igncmo I, 

Denf. j\lba, '" dextro jalhta ,recumbit dn armO,i' 
At duplclC agirLLl'lJpcr Jumbqs .fpina ,cav..arql1e.' ,:', 
T ~IIWiem.,·~, Colido ,~raviter Conat ungulà I corau.: :.1 
!t'i., , 'E X' ,;'E' : M>P L~' O" I'ri.':",j;,~:i, r ' ," 

.. -, d. " í." l l.~:~.t !. 1 ) 

' .... 
H Jc ego 'nune cunlhr fie :agere-', Judices; nOJ! elTe '~'og;o Jl 

fas dubitari" quin, GJuod CD. Pompcjüm fc.cBTa.. con...:J'ompeo e", 
fiet , iJ ,non foju", decuitre, ,federiam, ,dc:buiíTc tàteamur~r.C;t. rro 
~id (pim abd1:,huic~ homini ,',qu()dfi adeffctt, -juC'o hoc"JCorn. Bal~ 
tribui .& c:ooc~di putarcrnus ~ .U(l\faererum~ qui pscritiu: 00, ç, ... 

~,mpQ$ Wf4Dlum J prinçipiWLhab1Jjt bcUorum 1UIUC. im"'~ 
Kü F~~. 



InjJituifÓtS Oratorillt 
pcriomm maxi~runt\~ cujGs\plcijqjJc ft~a'es minus (ar:'; 
pc calira vidcn\õt, qilàm bic': trilltriphavif.:..? qui tot habcf 
tríllmphos ,qUOt or.c fum ,"partcsque tcrrarum ~ rot vilto
rias .bellic~f:'; ct~ot .~un~.ifl r~.tu.ní~(la:~ra g~ne~:hcllorum ~ 
An mgenl\lfn t cum ctlam Ipfi caCus,. evemufqu.e rcrum 
pOli dt-t;epl\ feJ ~es. ojuSfr0nfi»~um-.-fuei'ff\t? iI} 'l" 
~nj\.ital {llllJ1nat" &rtlilla : Q1m ~mtn~ vu-tute .~rtavit., ~ 
omnium judicio pIus homini; qllam dea:. tribueretur ~ An 
pu6~rr~' a:11)~~~?itas:J ,aorclig,i.oi.n.,cC!,; I,n. dilige~J!a, uP: 
'luam, requlfita .~lf ~ ~~':ll proVlOcla:. noltrre, ,quem Itberl 
popuh, q.ueJl\:regcJ ;rqUeJn 'CXtétz gootcs, cafilOrem, roo~ 
âeratiorem , i'antl:iorem non modo viderum , [cd aut 
[!'cliLliio mrqttatn',:mr=optando ct1giTavel'\ft1t .. ~·· .. __ n~~ 

~i~ dic~ de i-\létofit~ ~ 'tIlíf tanta eU '. qtlanta in his 
tantls vlrmullus a'e; latkfibu!t· cITe' l dehtt. -CUI' Senatus po
ru1usque RomanU5 aalpli!Ii~, d~.gnitaris . prremia dcdit, 
non poílulantl impcl'Í.l ,verum etiarri rccufanti ; hujus de 

r:, ,-.\·;\faéto, lJ:l~r~es;, ita ~ri , ,ut·~ à~tu. r., Ji~uerí~ oe e;.~ace. 
t·, (, .... '.' ,lI'C quoQ h:CK,': :an~lIcJO;.,.non dlÇ-.un.,'nQA:l,lCutol'1t, Ce. ne. 
, -,.'l·~ l~·'.fa.' ~ue.ri~ ~_(:. aonu:a' fcedas'enim ,:,: ';&1-, ~~;'j •. C'OtIl]Q ,õpuli" o· 

.1;:,,::",fI.,r;mam tthglone1D~'& lidem fecid4:'·d.KllQrJ·:~' turp~ po-
':'·l'ulo Romano ~rnonnc vobis'~ ,,:, ,~";..:I ' .. " :'. 

,AQdivi .hoc'idá 'parente meo ptltN' 'cana Q Me'(tIJus" 
Lucii filiuii ,oa~1l\ 'de .l'eperandw'pecuni;': dit~rtt·~) ~ne! vir 
c~i. par~i~ "rQlllSi"~dalcior~ quám tOR'fpett~ flll1c:'rJCf~ de 
Clv~ate t.déccdcmal ~1J'IIlIIfrdtfHlenetl)tia' unmk';,·. hbÇ I~tu.r 
caur~,d.iccle~,· c1im ~~abullZl ~itCumfClrc"tur·~pf. 
ciendi • nqrilinàr'·caa{á:, Mao· juài~' til- itlis: equitibus 
Romam," ~ . graviBim1s 'vA1s;",~eminern o,; quín; remo~ret 
o~ulos Se Ce ,totmn ave,rt~rel; ~ forre·-«ut41:UJ.t in ~bulag1'g.. 
bltcaL!Rtalifit .:dubitalfe qUI~m.fJ':ytmmne·! .,fll(um 
efTet ?.videret~r ~~ Co,. P,?~peii d(qCN'" ,-}udidum de 
co.nfim fenrelillit protauadiatuln ltecognofGbnUS- ~ cum le
gibus confercmus ~ ,cu~: f~deribl1s omoia accerbiflima di
Jigentia perpendcmus? Atheni~ ~ aiunt, cum qaidamapua. 

"';' ,~:,.,. coS., qui- fan6b«:, g,'avi~ntue -'lrixi!fct, k .tefiim,oriium pu
..,., ; .... ;'. -'b!icc ... dixifTet ;.1& ,( at;' mO&> Gr~oCI1m~eR;) jUhlndi i:aur .. · 

01 i :Ji·._dl aras: accedecK, ·urta.;:V.oOCtJClIllCÚ!S: jodi<Jts;. he is Ijursrer J 

,,:.li .'1:') Jreclamaffl= .. -:Ctvb,; (Jrzci';:horftM4S.),.: (~tí. ~ti J1oJuerint: 
40 ,) • 'J re1igioue; videri porÃJs;;qua:rit -~titltl>'i,;Jtldtlrl~lefTe eonítti.-, 

Aaaà ;"1101 ~. in i~f"."JcJiSiooo '8c: Jeguài.~.~lllrn' 
~, .. ,_t~ 'O~ 



De.M. 'FdDio !JPintiliimo. 
eonfervanda, qu:tlís fuerit Cn: po·rtlpejus'., dll'BitaLimfi$'~ 
.. Utrumcnim infcientem vulris:. Cl)l1tra fci:dlls fecilTc. 

an[cíemem i Si (dentem : O: nomm Ilollfl imp~r~i'! . O 
pepuli Romani clCeellcnsdigni.tas~· ,O·Co.Pompeji.fre I.tN 
!Oogeque diffura laus , u:t ~tis,.'glorire. .domicitílilY1: com! 
munis imperidinibus termmetn;! O natiorie5 ; 'urbes; li~l 
puli., reges, tctrarého: ; tyranni , reHes Cn. Pompeji oonlo~ 
tum virtatis. in .bel·lo, Icd etiam reJigionW iripace! Vo~ 
denlquemutzjregiones imploro, & ,folá terrarum ulril. 
maram:: . vos ,~aria., ponus ,~h(tJ'a: ,Jirotaq·u~. ·~.rléa 
coim -D,n ':; q~;i.,{cdes , qui Jo.cú~ "in~u~;rtón ·ext~r1.r" !iujl15:.1 
cur;n fQ.rtitudIDJSi.J.·tllm. vero 'hum4nHat;s " ttim annrll ,'tutrt 
conCtlii imprefTa \"cfiigia~ Bune quirquam incredilíbi .qua+ 
dam atque )lla.udir\1, gravitatc , vinute" conl1:amia pra:di
tum, fa:d~r.a~ (cientem .negle«ifTe, vio/afTe , rurifTe diccre 
audebit ~. , 

Gratifieatur mihi 'geltu accutúor; in(cientem ,Coo Pom-
pejum, felfi lTe , fignifiear,~afivero le\lim. fit ',) t~ in t.\... '.""::'. 

Unta republica verfcrc, .& maximis negotiis pr:tlk, .face- ':. 
re aliquid quod feias'non Iicere ; :an omnino nefeire quid': < '. 

licear, Etenim', cumin flifpani.t bclJum acerrimum & ma- . 
ximum gctTerat, quo' jUllC Gadirana civit:llr elTet, riefei. ..' 
cbar;~ .AD , ,cujos linguam 'pópuli ilOn noíTet, interprerari~ •. 
onem.J'a:deris ,oori tencbat ~'Id ígitur quifqullm Cn,~om. 
pejumignoraíTc dice-re·.audebit, quod mediocres homines, 
quod :nollo ufu ,nullo fludio miJjtui pra:diti J ql10d libra-
rioli denique feire profiteantur ~. " ,: 

E"luidem conrra exifiimo , Judices, cumio'omni genere 
ac variC!tatc artium, ctiam. illafalll ,-quz fine· fummo '~tio 
non.<facile: . difcunru r ,. Cn. Pompejus cxceJlar r fmgolarem 
quandam 'Iaudem ejus:; &pr:dlabilem cITe {morram in 
frederíbus, paétionibus, conditionibns populorum , reg.um, 
cx:erarum natiODUm , in univer(o denique belli jure Se 
paeis. Niú furte, qu~ nos libri doceot ia umbra & otio , 
t'a Cn. Eompcjum , Dcque, cum requieCc:erer ,. litt~'ra: ; 
nequc cum. rtm gereret, res ipra: docere po~erunr.: 

Arque, ut ego [emio , Judices , caufa di8a, eíhemporis "--
magis vilio, quam ullitis ComeIii crimine: de 'quo plura \ 
non 'clicam, ego de huius , .inl{uam ,. genere judicii plura 
~CJndic:am. Ett enim.hajas {ecoJi labe~ qua:dam:& ma-
c:ul~ J. virtuú .iD.yá~rc. ~·~"vdJa . ..if'urn../t}ptacm..disDit"Í': in-

.~: .. ..;. .Ekk: ~ fnn-
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frio.gert. 'Etenim, fi Co. Pomp'jus ahhil'le annos qurn. 
gentos futlfet is vir t a quo SellUU5 aJolefceorwo. atq\lc 
eqaite Roroa't1ó. f:r.pe com munis ("Iutis auxilium' expelir. 
'-n .çpjus·res I.gefizomncs:'gcnres cum c1ariffima' ,·iét~· 
ria terra marique ,peragralf~ tu cujus, rres· triumphi rer. 
tIS ·~tTllnt ·rotum orbem ·Ic-rrar.um ,olho imperto teneri: 
quem populus Roman.us fingularib.ls lronoribus decorar .. 
fel: fi nunc apud vos, id, quod i$ f~citrcf., conua fcedus 
faltum ~iceretur, quis 811diret .~ Nemo profcélo. Mor; 
~Il),. out:J} extínxilTct· invidiam, rIS ejus· .geRz (rmpirerni 
tlominisg1or~a nÍlerentl,Jr. Cujus igilur wdira: ~irtusdu. 
bitationi locum non daret; bujus rt~(en5;) expcna) ttquo 
peflpella. J. obtrellatorum voce la:qctuF ~ . 

E X E. M .p L O III. 
. ,;. 

( íb. c. IV, A.. V , §. 1.) 

C~. Onllitit· in digitos eX!templo. .rreaus. uterqWle ; 
'. . Brachiaquc ad (uperas interriros extulit auras. 
.Abd~xere ,etro ,longe capita ardua ab illu , 
lmmlfcemque manus manibus , pugnamque JacelTun~ 

':. llle pedum melior mo tu , frcrufque juvonta.; 
Híc. membris Se mole vaMns; [cd tarda '"ementi 
Geoua Iab~, vaRos quatir ~g.cr aohelitus artus. 
Mul~ virinequicquam iriter fe. vulncra jalhnt" 
Mulra c:\vo' Jueri ingeminanr, Se pellore vaRos 
Dant {onitus; errat aures & tempora circum 
Crebra mànus;. duro crepitant lub vutnere mallC. 
StU gr.avis Rntellus,. .D~(Uque immotus codem, 
Corpóre tela modo " arquc_ oculis vigilantibus exir~' 
lHe, velut ceIfam oppugnat qui molibus urbcm, 
.... ut montana ledet circum cd1:dta (ub arm.is, 
Nunc hos, nune iIIos adirus, omnemque percrrq 
Arte )ocum, Se variis afTulribu5 irritus ul'get. 
ORendit dextram infurgens EntelJus, Se alte 
l-xrulir. IlIe i8um venicntcm . a venice veJOlr; 
Pra:vidit ,'celerique elapfus corpor~ ceflir. 
Entellus vires in ventum 'effudit, & ulrro 
Ip{e ~ravis, gl'avirerq.ue ad terram pondere vaRo 
Concldit, ut quondam cava concidir aur Erymanrho; 
.'" J~ j~,mqlla.l.t.Düs·,c'llta, finua.. ' 
.' . I , 1IJ1LL. ,. ~M 

\ 



De-M. FalJio '!l!itntiliniJo. 

E X E M P L O IV. 
(ib. §: ~:) 

E Rgo inter fcCe paribus concurrere telis 
Romanas acies iterum videre Philippi. 

Nec fuit indignum Superis bis {anguine noRro 
Emathiam & jatos Ha:mi pinguefcere campos. 
Scilicc:t & tem pus venicr, cumfinibus illis 
Agric;ola, incur\'o terram molims a,am>,. 
Exera inv·eniet fcabra mbigint pila, 

Q..urixa /I 
refpeito daI 
Guerras 
Ci'tJis em 
Yirg. Gc-

. org.l, 489-

L 

Au" gra\'ibus rafiris gaJe~s pulfabit imnes, 
Grandiaque dfoBis mir~bi[Ur olfa (epulcris. 
Dii palrii Indigetes., & Romule, Veílaque "maru J 

~~ Tu{cum Tiberim, & Romana pahHia fervas) 
liuné faltem e\'e"rro juvcnem {uccurrere {a:clo . 
Ne prohibete ~ latis }aJlll Plidcm {angtline nofiro 
Laomedome~ luimus perjuria Tfoj~. . 
Jam pridem nobis creli te regia, Crera r , 

. Invidct, atque hominum querinn curare lriumrhos. 
~ippe, ubi f.as verfum atque nefas, tOI bella per orbe~ 
Tam mult~ {celentm facies j noo .ullus aratro 
Dignus honos; Cq.ualenr abdtlfiis arva c%nis, 
~t cu.rvz rigidum falc,es conflamur ;0 cnfem. 
Hioc mover Euphrales, illinc Gc:rmania beUum,. 
Vicinz, rqptis iorer Ce legibus, urbes 
Arma ferune j {revir tOlO Mars impius orbo, 
Ut ,cum carceribus fefe cffudere <Juadriga:, 
Addunr fe in {palia, & fruLha retloacula lendens 
Ferrul cquis auriga, neqt1e audit currus habcnas. 

E X E M P L O V, 
. (ib. C. V I , A. I II , §. I. } 

S Ed quiJ ego plura de Gavio ~ quaCt iU Gavio tum ~plifotl- . 
fueris infeHus ~ ac non nomioi'lener.i, juri civium ho(- ~aõ da cru

tis. Non ilJi, inquam , homini, {c cau(:e communi Jjb~r- cifixa~ de 
wis. inimicus f\lim. ~id eoim altinuir, cum lVhm'crtiniG4~io por 
more. arque infrilutO ruo trucem fixitTene poR urbem ·Cic. Verr. 
iI) vÍA Pompeja j t~ jubere in ea parte fi gere ~ qu~ ad frc:-·V ,'6. 
~ f~c'brct & hgc adderc , 'lllUQ nc.gare nuJlo modo 

o,', :t po-



: lnftituifoés Oratoriar} :.~, 
I'otes, quod omnibus audiemibus dixiíli palam , te idcirco 
il!um Jocum dcligere , ut ille, qui fe civem Romanum elfc 
dicerer , ex cruce ltaJiam' cernere ac domum ruam proC
picerc potTer ~ Itaque illa crux {o/a, Judices, poU condi
t.m Me/Tanam illo in loco fixa efi. ltalire conlpc:tlus ad 
cam rem ab ifto deldlus efi, ut illc ln dalore cruciaru
<jHe moriens perangufio fretu dlviCa {ervitutis ac liberta
tis jura cognofc:.:ret ; ltaJia autem a/umnum luuQ'l ;fervi
tuti~ extremo lummoque fupplicio affixum viderc:r:-

Facinu~ dr vinciri civem .Romanum: {cdus verbt
.. ari : propc parricidium nccari : qaid dicam in ullcem 
lolkre ~ \' erbo; falis digno ram nefaria res arpel/an nullQ 
moJo porell. Non fuir his omnibu8 iLt:e contemus. Spe
fiet., inquir , parriam: in con{~eau Jegum Jibertatifquc 
monatur. Non lu hoc loco GaVlllm, non unum homi
nem neCcio lluem civem Romanum ; {cd· communem 
Jlbcnatis & civitaris cauCam in iIIum crudarum & <ru
cem egil1i, Jam vero videre hominis: audaciam. Nonnc 
cum gra\'iter tu/itTe aIbirramini, quod illam civibus Ro. 
manis crucem 110n potTer in foro , non in comitio , non 
in roLlris de6gere ~ Quod ~nim his locis in provincia rua, 
celebritate fimilimum" regíone proximumporuir, e/egir; 
monumentum fceleris audacia:quc fUa! vt)!nit cITe' i.n coor
pdlu Itallx, vdl:ibulo Siciliz, pra:rcrvcaioDC -omnium t 
qui ultro , cirroque navigarcnr. 

EXEMPLOVI. 
(ib. A. ln J §. I.) 

Ampli(ica- S Ed h~c, qure robofiioris improbitatis' runt oniirra-' 
~aõ do '"tiO- mus; loquamur potius de nequifIimo gencte levitatis. 
",;to de Tu illis faucibus ., illis larcribus, iLla gfadialoria tOlius 
Antonio corporis firmirJte , tamum vini in Hippia! nuptiis exhaulc-
por Cic. taS , ur tibi neceITe el1er in populi Romani con(peélu .vo-
PlIi-l. II I mere poftridie. O rem non modo viCukrd"am ~ fed etiaãil 
a.r. auditu ! Si imer ccenam, in ipfis ruisimmanibus illis po-; 

culis , hoc ribi accidi{fer, quis non turpc ducetiet ~ ln ccr
tu ~ero popoli Romani, negorium Pilblicum gerens , m~ 
gilter equirum, cui ruasre turpe etTet; is vorncns, {ru(
tis e rculemis, vinum rcdoJentibus , gremium fuum, &: 
lotum tribunal .in;JpJcvít.:·':·' ,,~"-'-

EX •. 



D~l M. ; F "lJia' !l!!;,ztilia1Io. 

~ li'"), E M P L, O VII. 
(ib. C. VlI, A. I, n; 4. ) 

,O' Nllvi~ ~ refereruin mare te novi 
',' Flutlus. O quid agis? Fortítcr ocçupa 

Ponurn. N &nne, . vides, Ut " 
Nudum remi,g.io ,Ialus ,,' ' 

Et malus celui [aucius Afrko, 
Aímmna:que gem,me ',~ ac: fine funibus 
Vix durare carin:-c 
Follint, imperiofius 

.diquor~. Non: libi foot inkgr.a Untea, 
Non Dii ,. quos iterum prefTa voçcs mala; 

.,~amviS' Pomica pinus, 
Silva: filia. nO,bilis , 

Jafres. 8< gcnus, & nomen mutile J, -

Nil piaís tímidus nolvita puppibus 
Fidir. Tu, nili vemis 

. ~ i .' ,Debcs jQdibrium ,'caYe. 

fj· 

'-", !~ 

. Nuper folicítwnqu~ mihi t:l;Jium, ' 
Nunc' ddiàorium, cutaque non IcY'is, 
mtcrfu.(a nitcnres 

,;Yj[OS zquora, Cycladas~ 

;:.··.E;X;~E:,)\f~p·L O· V-III.. 
(ib:' c.vüi, A.a, §. 3.)' 

: ÃlltgOl'ia "
'~da Ndope-

, ; la Rep. em 
, HOMe. ' 
~-oá.I) 1+ 

I . 

, I 

~. -. '. 
,I 

j't . 
, : 

N" 'Un~, út a" tne ; ;Patres con-fcripti', quandam ptof'Cl pror0p'~ 
... ,'juRam partire querimoniám. defcfi~t ~ ac depJ!ec~r :' peia .iia 

~.~ciípite , <t~z~~,. .díligériter :q~ dicam ? &:.' ea penlt\lS. P~trla e"". 
arlmws- vellFlS menhbusqu. mandate.· E'renttD , fi, mecum Crcero. 
ratria J ,qum mihi vira mea multo eA: carior , ,fi ~un~.aJCat. l~ 1.1,\ 
l~lia, fi omn~ refps,blica fie: loql~Jtur :..' M. ~u!li , qUld 
:agIs ~ TiJne'mm ,'quem cITe hollem c"mp~(h, quem 
duccm belli fucurum vides.:, <j.Q.emcxpea:ari imperarorem 
in callris hpllium femis , auaorem {celeris ,-.rrincip~rry. 
cClnjarátfoni5,:evo'catorem fervonmr & ciVium pcrdi[orlim~ ·/.\í~" ~ \. 
uire patieri" utabs re'nOh'cmi(fu~ e1C'llrb-e ,{cd irn- ..• , ..... ~," 
mi/Tus in urbem efTovideatur? Nonoe burle in vincula du-. 
à- J 1100 àd' 1l101ttl1l rapi, non -fUinnio· ful:'P.1icio' 'mil.8'!lri; ~. 

, lm-' . ", .. 



l'!fliulifóes Ortitoriat '. 

imperabis? ~id tar:d~m impedir te? Mosne majorun\; 
ar perfa:pc cti.am privali in h.H: re,1)Ublicl perniGiofos d. 
ves mone mlllaarunr. An .lcg~s, qlla: de civiúm Roma. 
norum (upphcio rogar:!: (unt ~ ar nunquam in hac urbe 
ii ,qui a republica defeceru~ ,civium jura tenuerunr. 
An invidiam polleriutis times ~ pr::cclaram vero populo 
Romano refers grariam, qui te, hominem per te cogni
tum, nulla com1nendatione majorum , um mature I!d fum-

. mum impcrillm per omnes honorum gradus exculit , fi 
vr:!pter invidiam , Qut aJicujus pericuJi metum, [afutem 
civium tuorllm negligis. Sed, fi quis eil invidiz metllS, 
num cU: vehementius feveritatis ac fortitudinis invidia, 
quam inertiz ae nequiti:t: pertimefcenda? An, cum bei
Jo vallabitur l.talia, vexabuQtur urbes , te~la ar~ebuQ[ i 
(um te non cxiU:imas in·vidia: incendio conBagranuum~_ 

E X E M P L O IX. 
{ ibid. ) 

OutrA Pro- Q Ua: tecum, Catilina, fie agit, Se quoclammodo r~ 
fopopeia da c~ra loq\litur: Nullum ja.m (OC aonos fa~~s e~titir J 

l'atr;8, 016. ~er te: oullum ~~gHJI.lm., li~e te.:ribt UO! muI. 
ibid. torum C1Vlum neces , tlbl vexa tiO dlrcptloquc (oclOrum 

impu~ira fuit ac libera: tu. non folum ad ncgij~endas le .. 
ges, ac qll:dlioncs j verum eti.llm a4 cvertendas, permn
genJasqllc, valuilH. Superiora riJa 1. q.uanquam fers;oda non 
tuerllnt, tamen, ut potui ,tuli. Nunc vero me totam 
cITe in metu propter te UI'lum j quidquid inerepuerir, Ca
tilfnam timeri j nullum videri cot"!rra me coofilium iniri 
polTe, quod a. tuo [eelere abhorreat t n<;,n eil fecc!1dum-

-t~~.. ·<llIamobrem dlfcede, atque hune. mfhl umorem enpe: ft 
verus , oe opprimar j Lin falfus, ut tandem ali'luando ü~ 

. . mere definam. 

E X. E M P L O X. 
. (ibiJ. §. 4. ) 

'Apoflropht Q Uamobrom uteretur cadem confeffione T. Annius;· 
file C;c. Pro qua Ahala a qua ~"ly.f.,a ,qua Opimius , qUI Mui"', . 
Milonc, . qua oosmetipfi i &, fi grata re(publica etTet, ~a-
C. XXX, reLlu;fi ingrata ~. talACD #1 gravi forcuDa , C;oDrc;Cfltia 
~ XXXI~ . Cu~ 



De·.M~ Fahio !le~;ljllh(J; 44'· . 
ftJa ftitcrctl,lr.' Scd hujus benmcii gntiam j Ju&CeI ,. for-; 
Ipna eopuli. Romani , & "dita. fcj ic:ifas J & Dii, ÍftllQor-, 
t~ci fib. dcbc" pUlanto , 'ó' . , " . ~ . ... ' ~: 

Ne~ vero 9uifquam .llrcr :lf.bnfanpote'l • fim, '1.1 
1l~I,am"i,Yim. crre. duc:it t r.~nucnquc.c4,inp. ; .. " #qUO! 
imperii vdirá magniludo, neque 101 iUe , nec:' c:~i {j~, 
rumquc morul , nce ,icillirudiocs l'c~. at~e o"'incs' 
movenr, neque ád', quod m.ximum eO: J ma~rum 00[

,Uurum (apiemia , qui facra, Cjt2iczremooias J qui IU-

Ipic:ia & ipfi (anlliffil1lc CO'UCTUllt·; Se' aobis, f uis pafie-
a:t., ;prod~4cr:uQ[.Ft.Q,. di protea~ il~,v~ :P.tctuti~:n,,* '!)Q{\\<nll 
cOrwtibu,l, .'lIg,l. ID h.c: imbcc:iWrarc 'óo4.ra joca qWd- "'~'" ::.' ',:," 
cfam, q~od. vige.r, Se fcntiat , Se non i~eO: ia hoc: tan~ ~ ";\ . ", 
lO naturz um pra:c1aro mora: Nifi for~cidé:ircG efTo' ; I'· . ".'. 

QOP ~ fLuaDC, qui., nQn apparer, ncc: cct~itur: proindo ,. ': 
quata, ~on~a~ ipf.~ ment~m, qua (api~1f' "~a.,,.oVÍlofo ,'.l .. ,.) 

~~m~' ." . 'lua h~ IpCa ~lUWj ac d~~u~, ,M ... :., ... 
p:J~JlC , q~~i.,'.uE, ~,~i .{il:t {e/ill., ir~~n~,!!.t:. " :';' ':' 

•. E~ '. VIS, fi e(l:',~lJr, ~az. (.epe J9!Cr~Lb;Ic .. hq!C .IX.,,_ 
bl, fehCltiltcs , a'que 'QrCS anuIu' ~ quz. dlam. pCrOlCICra! 
~x~.inxir ac: fufiulic : ·cui rrimum mcn~ii:a .injec:it , "' vir 
trrte,ue, fertoque lac:cfTtr~ fortiffimut;ll vlrum auder."., 
.in~ereeurqQe ,ah c,o, quc~. ti. vic:i(fe,!. .. h~.bit~ ~a-f' ira--J 
~nllatem . Se h~cnc .. a~ .fcft)pl,cml~. N~ ~ ~~aIJQ C;()fte.I 

"h~., ne medlocrl qUldem , JudlC:es '" ()eorulll ~ml11()1'ta., 
lium cura, res iIIa pc rfe lla. Religiones mchcrculc ip(z. 
qu~ iIIam bclfuam cadere ,'ideruoc, .commolTe (c vídeo
tur,. Se JUI in iIIo fuum reànuilTc. Vos caim jam, Al
bani [umuli , aeque luei , vos, inqaam. 1.~uro, .~quo \ 
,efior j VQsquc Albanorum obrutZ atz, (acrorul1t popa., 
li Romani (oc:iz Se li:qualeí, ~uas i,lIc 'przccps am,;ntia .; 
c~dis pofira'tisque (an!liffimis luci. ~ (ubRruaionum :inf.·. 
nis molmus opprdTcrar: veRra: tum arz, vcnr~ '.rcligio
nes vigucrunt J vcfira vis valuie, quam iIIc (·mDi Jcc1c~~, 
rollu,em : tuque .ex tuO edito ~onte, LatiarÍ$ /ana~ JU-1 
piter ~ c\Jj US ,WC lacus " nc;mOra fincsq\1e. farpe. ,cm ~, "e..'G 
f.iri,! . Rupro ~ .~ fc:eler~ ~acularat.,. aliqu~n~J .. a~.; cu~, . 
FUOIcndum oculos apcrulfils: vobls lUZ, VObIS, naro 
iO conCpcllu, (crz, fed jufiz tamcn , & dc:bitz J~anz 
{afuta: funt. NiCa forte hoc ctíam cafu fallum cITe dic:e
mUi , "t ante ipfum {""arium Bonte dc~, 'luod eH in 

" ' . ~ LU fu~. 



..f~ ."1nj1itf1i;1d ,OI·tI~r""llu~/\. 
fundI), T:, 'Sekl Oalli-; iin)'primis honeM'& omati "ado. 
Jefetndt J.:;an~'lpfam, 'inqmim; Bonam dei".', c~m:,pr~
J!um c,o.mmiG,ll"et , ,prj~~n~ !I!ud, valnu! ~(c~p'ert~ i.' ~ao 
tt1f~rrlliilrn mon'tln i 'Ó~1ietf: ât tron abfuJbrus lo~IC:1d' dIo 
~fft~ rtN\ltetút"'~ ',:{~aa' :}ianc' 1ri~,ne~-' F.D~ '~~efttva- ' 
uU~:':1'1 ,I u:; :" • '',, ," .. ,',,' .. "d. " ,: , ',:' 

•... .,: ••. 1 ~.' ..•• """~'~l; " "/ ,.:. .. : . . .-

'1' ,E,:~, ~ M; P L o' .Xr!,'r' 
" .( ib. c .. XI I A.I1 ,§. 1, n'+}j , . :', . ... ) ''')'1' I 'tO ; .. ' •. \. '.: 

P'~P~ W ~iftrli~:j~irl/f"c~"hac ii~a' famili.f. ~fut\1tS"'j'~'1I'~,~R6,~ifii~ 
p~,a de Ap- DI mu.rr'~Çrecuf' 'ille:' ~1ntm~m enlm db}o~t!t!-:-t~pitr, 
pIO c.ego a qUI ;i~am ',fioh ',ví4~bit. :" Q!.ti pr(Jre~o-:í. n: cxrit~Ht" "'fie 
C~otlla enrage~ ,,:'8c ,fie !ó~llet~r: g,ullcr, qUld, ~Ibl, cam CC2.1lo !, 
etc. Pro ~rd ~ cam' homine adolefcehtulo ?Quld cum .~H~.Qt):~ Cur 
Ca:J. J+ ' I1Ir tllln~fatniliim huic fuiRi, ur allrbm', cornrrtÓdares ; 

~ t~rA'1biini~i\".~'~ne~u.~ úmerc~: ~ ~o'n ~~fr~~ iuum 
Vlderas ~, n~~':!6~Ullm, '~::no~ av~~, p~oavtitn,; ',arav,l1m' 
atJdlera; confafd'laí1Te. ? Non ~eiTIqQ~ modo te Q Mc
tetli' titarrimciniuhi"t'enuifTe fciebas, dariffiíni ac fortiffimi 
'rir i , pauireqUe a,tn~,ntimm~ .?, ~tÍi " Jia:nulac. p~dem 'Jimine 
ef'rQ1rr~t , omn,cs "tl1'OpC clves,' glorIa, dlgnlt3te fupera
b«:r,' cüi c~'"i I ,~* l~mp~~m(J' (?cf!e.re . ih fa~iliam darifli
Iftlm' ÓUp6'ffts ",' titfittbi' co:r~stam 'conJunaus fOlt!; 
'CGgh2tUS'! alR,nis '?; viti tui familí~i'is? nihil horum .. ~'d' 
jgitur:'fuit , nifi' qua=dam ramerirasac libido,? Nonuete, 
fi. nofirz ,irriãgines~irilcs non ,commovebanr, ne progc .. 

'rues quidcm mea ", <l: iIIa Claudia; 'zmulam domellicz 
)auJi~:~ itr gto~~ ,mu~ie~ri~. ~fTe ad,~onebat~. nO,11 V'lrg~ iIla 
y~tl~hs _~~udla, 9ua:~,patr~m ~,or:nplexa .~rlumphantem ab;a 
IRI!rtICÓ ' tribuno ,pJetlls de .âmu detrahl pafià non ed' 
Cu~' 'te' :n=,áte~na. vuia' pàt~U!'~, quam bon,a parer?a," &: av!ta ~ 
Bt ufque II nobls, cum' m VIriS, r~m 10 f<r.mlOls repcma, 
rbover~nt?' ~de~ne e'gó, pa~em,'Pyrrhi diremi': 1l~ tu' amo
(\im ;turpj~m.drum 'qnó,tidic fa:~eta ferires? ideo aq~am 
a'~~xi , u.~ e,a ,tu, ince~e" urer~rê ~ ideo :vJám p1uniyi ~ \lÇ 
~m' ~ allenlS, Vlrri çóm'~,ata celebrarci ~' , 
"" , , I . 

.. : .... 



[h,M.' FiJbio.Q.MiiitifJllno. 

'E' t É: M Pi/o' XIÍ.f 
( ;b;d. ) 
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. ,/njJituif§Ct OYlltilrillJ 

E'iX E M' P L O XIV. ~;; 
(,ibid. ) 

Pro(opo-' ~ Uic: ,trim ,a,c de~epito ,{coi rer~on~m C~liu .. '.fo. 
. pti4 de.' " , , nulla cupidlC~tc; ,Ip,dua~m de Via, d~ceftiíTe. Q9id 
brim a;'~, ni? n~ (~l?tus'J nulJa ja4}ura ,. nulla ,verfura. ' k 
,;"Ju/en. it fama. ~o(usquifque, ill:am cffgger~ porcü in rim 
fC ~ 'maledica civilate ~ vicinum cjus mulieri5 miraris mele .u~ 

, I ,.' , dilTe, cujus frater germanus (crmones iniquorum ell~ 
, gere . ~on potuir ? Leni v~ro, ~ ~Iementi pa~ri" . cujUf! 
. mpd) dle' e~ , Fores e/regu ~, ~ejirtJItnt"r :, Jijê,dlf.'fJtr 
, ~ ~ relarf,ietur, C~III CiuCa eij!'cJ[pediti6ima,. Qpid CDi~ 
:C1rct, iDq~O '{c non facHe de~en~e.rer? ,', ,", 

, ' , 

EX 'E ... M P L O XV. 
, ( ib. §. 6; fi!,!. ) 

Dttnrtias ""i'"':' T ,- qu~cl'.tit: ôRendi " Juàic~s '; pirc'm di~ir~~m já 
Db{e~adas ~ conr~I~N~. pe~itionem_, ~irparc~ lor~~~, p'rovinc~ 
por C/c. II )jum nego~or1im H\Mufena,: atq~ 10 ,SuJpmo'(üllTe: di
rt{peito de cam jam apenius irÍ quo m~us nocelfarius fuerir inferior 
Ser-rJio Servius, Se ea dicam r vobis' audicntibus, amitTo,pra 
Pro Mo- tcmpore, qua: ipfi foI" re. ior~gra", ' fzp,c- pi~i. 'Pele" 
,rc~.~.,il. c?nr1ila~~ n~~c~[~ ~ ~;,S,e~vj 1, l'p~rra:pe .. 9h(di,xi; ; & ~ 

. . biS reb~~.,IR~~'J' qua~ tR~,m~gn?;,~'fqrJ,l, an~o... ~,:-g" 
h.'1' re ~,dlcerc v"d'cliam J. tit)! folltus fum dlcert: , m~tS " 

t '','" f~n~m fenat~rcm ~ihi 'videri ~ 'CJQam fapj~n~éu?·,Çan~ 
.",.. tum. . . '", 

. .Primum, accufan4i 'terrores Se minz" qaibus tU' cíâ~ 
:Ii?re uti, {~I~b,a~i fu~t, forti~ ~~ri ~ .{ed ,~ popoli opinio
~t:~ a f~ ~~.lp,ICC;'i1dl avenu~ " &: ~,,\lF0l'11~ fiudia det
~ih,ant. NifClo quo, J>aao {empcr hoc fit, neque ia une 
ãbt al~éro, 'imimaJverfumeíl J fcd j~Ql..in pf!uilNs : limaI
ât~b~"(~t;ldidarus accufation~m mcdiràri vifu~. efi, ur ho. 
fN)re~ ~erpcraíTc videatur: Q..uidcrgo ~ accepram, ;njuriarn 
pcrfequl non placer? Imo' vehemenrer placer: {cd àliud 
tempos eft petendi, aliud pcr(equcndi. Pctirorcm ego I 

prz(ertim confularus, mag'u fpe , magno agimo, ma4 

,"is copiis & in forum Se in campum dcduci volo t non 
r~~~CI, mibi in'JIÚÚlio c:~~ati, pr",~\I,D~i~ rcpul{~: ;[~Q 



4S3 
relUam potlus, quatn· fuffugatomm compUitio :' non mi
:nz magis , quam bJanditiz : non dcclamario potius, quam 
petCalutario: pra:ferrim cum iam hoc: novo more amues 
fere domos omnium c:oncurleDt, & ex vulta candidato
rum conjeiluram faeiam, qtlantum quifque animi & &
.culraris babere viJcanu. ViJc(ne tu ill1lm rriRem ~ demir
{um ~ jaCtt, diffiJit , abjcc:it hafias. Serpit hic rumor! 
Seis til iII,,,,. tlccII!at;onem cogitare? ;n'l";rere ;n compui
tores? reJles qtl.crere ~ ali"m fatiam , 'Itloniam fibi ip(s 
defperat. Ejurmodi candidatorum amici intimi· debilitan
tur t fiudia deponunt , aut refistam rem abjiciunt , .ue 
fuam operam & grariam' judicio Se accufationi refel'-
.vetat. . r.: ,r~ 

.' Actedit codem. , ut etiil;m ipfe candidatus totum 8IJi;. 
rnum , arque omnem curam ~ tlperam , diligenriamqué 
{uam in pClitione o aon· polfit ponere. Adjungitur mina 
ac:c:ufatiQm. c:ogitalio., non· parva res, fcd nimirum om
nium maxima-. Magnum eft enim, te comparare ea'~ 
q.úibu5 voais hQtnincm e. C" itate ; prrelerrim' non iAOpttn • 
nequcjDl1rmum eXEurbarc:- qui, & per (e ,'& pcr fua..; 
& vero etiam per alienos defendatur. Omnesenim ad 
peric:ula .propulfandi Çon.ctIrririlus, & qui non averte ini
miei fumus , criam alieniffimis in capids periculis ami
cillimorum officia, & iludia rr:dlamus. Quare ego ex
~."i·B.t pfténdi, '" defendcndi ,.&: Hcufandi motelL 
Wc01; fie i,J'Ircllt'xi; in pctendb fiudilllm efTe aCt'trimum, 
in :defendendo offic:ium, in .ccur~ndo laborem. Itaque 
fttdlatuo. , .fieri nullo modo poffe -;' ut idem Itcu(.alÍo
nem, Se peririonem co,,[u/arus diligtnttr aàomec, atq~ 
inflruat. UnumluLlinere pauei roffunt. urrumq\M·nemo. 
Tu) cum te· de carriculo petitionis dcftexifTes 1 animum· 
CJat ad acc:ufandum tranfiuliífes , exifiilR:lRi te utrique 
Ite~otio falisfacere poíTc? Vehementer errafii. Quis· enim 
dica- fuil.:, poLlcaquam in mam acu.fandi deoonciillionenl 
ingrelTus es , quem lU 1100 totum tn iaa ratÍODe COttJ 
íumpferis ~ . 
... . Le~em ambicas ftagiraRi, quz riM ftOn dterat. Erac 
enim .feveriffime (cripta Calpurtlia. GeRus efi mos t Ir 
voluncati • &: dignitati tuz. Sed tota illa lex accu(arionel1l 
u'am, fi babe.res noccntem reum , foruffe armaffet : p~ 
titioni ycro refragaca dl. J.>g:na ,rayior ~. plebem . ~_ 

- y~ 
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"oce efllagiaa cll. 'CommGti animi fünt tenulortun;·1txi
Jiunl ,in nollrum ordinem concelfit Scnatu$ ponu lacionf 
U1~: fN non Jibenter dliriorem fortuna: com muni con
ditionem , te autlore, conilítuit. Morbi' excli[ationi 'pa:
na a-ddita cO: : voluntas otfenfa :multornm i ',\uibus, aut 
contra valerudinis commooum laborand.nm l!G , aut in
cornmod.o morbi etiam cereri: vita: frnaus relíquenJi. 
Q.uid ergo ~' Ha:cquis rulir? is, qui autloritatí natus, 
voJuntati (lIa: paruir : deniqueis tulir, cui 'minime. pro
~erant, lUa , qu::c mea {umma voluntate Senatus fre· 
Cjuens repudiavít" mediocriteT adverfata tibi' etle exim~ 
mas'~ ConfufionellÍ: fulfragiOl'om fla~rafri , prQtogacio;. 
nem legís Manilia:., a:quationem gratl:C J ~ignit~tis ,: (uf
fragíorum. Graviter homines honelli I1tqllem fuil civi
(atibus, & municipiis gratiofi tulerunt, tali viro cITe 
pugnatum, ur o~~e.s &. di~nitatis, & ~ra~ile grad~s tol-
1erentur.' Idem edltlUo$ ludlC'es elft:yolul{h , Ut odta oe
~Illta civium, qua: tacítis nune difcot"diis conr;nentur, in 
{ortunas .. op!imi cuju.squeerum.p~rent .. Htr.é ?rimia, tibi 
~"u{a~l. vIam muntebant, adtpllcendl -obfa:plebaDt. 

EXEMPLO XVI. 
(ibid. ) 

. ~ 

S Ed me , Judices , 'non minos hominit: {apienrifli.~1 
, ,JltqUlJ ornariflimi, Ser. Sulpicü cornJ"üefiio,. quam~." 
tonis accufatio commovehat , q\1i graviflime' & acerbif ... 
"me, ,fcrredixit j mefamiliàritatis necefiitudinisqueobli .. 
tum, ,caufam L. Murenre contra Ce defendere." HUte "ego; 
Judices; f~risfacere cupio J vósque adhihere arbirl'os;' Nam , 
cum gr~ve eil vere accufari ,in' emicitia " rum eriam fi 
falfo accuferis " non eil nl!gligendum. Ego, Ser. ·Sulpi. 
ci , me in petitione tua riEií omoia frudia arque officill 
,,"o noa~a necefi~t,:,di~C'. '& debuiífe con6teor',; &"l:'tz6.i .. 
lIífe. arbltror. Nlhll ubl J con{ulatum pe.reotl, a me de
fuit, quod cITe<, aut ah amico , aur a gratiofo., aur a 
confule pollulandum. Abiir ifIÍid' tempus : murata r.ariG 
oil ; ire exiGimo, fie, inihi perfuadeo , me tibi contn 
honorcm L. Murena:, quanrum lU' .'"me poLhitarcàu.t 
fus fis, rantum debuilTe : contra Cakuem., nihil debelO ... 
Nc(}11C CDÍIiD i fi, libitum, (11m, percrc$ confulatwn , . af-

.. ,. fU1i 
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...... nunc , c.um Murenam ip{um pêtas, adjutor . 

.. 1ft:. dc:beo. Atque hoc non modo non la\l
'lpcedi quidem porefi , uramicis o0Llris 

criam alieniflimos defendamus. '.. 
Murena J ,Judiçes; &.vetU$ & ma

;n capitis dimicatione:_a Ser. Sul
.u· , q,:,od ab eodem-in honoris 

.l. ~1a: fi ,<lUfa non cfTet, tamen 
, vc:l honoris ejus, qUt"m adeptus 

. ummalu- mihi {urcrbí~ crudditatisqu-c 
, fi, hominis & fuis & populi 'Romani 

_.lpliHimi, caufam tanti pcricuJi repudiaiI'om • 
. dl jam mihi Jicet ~ neque. cfi integrum ,: ue 

.aoorem hominum periculis fublevandls non im
.11. Nam cum pr::emia milli tanta pro hac i~Julhia fint 

d ,quanta amea nemini ; labores per quos ea ccpcris , cum 
adeptu, fis, deponere ~ cífet hominis &. alhui, & ingrari. 

Quod, fi Jjcet definere, fi , te auétore , polTumJ, lÚ 
nulla iaertia:, nulla {uperaa: tUl"f'itudo , nulla inhunnoi~ 
Htis culpa fufcipitur : ego vera libenrer defino. Sin :lU .. 

tem fuga. Jaboris defididm ,. repudiado fl1pplicum fuper
b~m , amicorum negle8ie;> improbitarem coarguit: nimi
lum h:J:c caula efi ejulmodi, quam nec indl1lhius , t!ec 
. miferic.ors, nec officiofus dclerere poffir. Atque huju/cc 
Ici conjeéhtram de tuo ipfius iludio ,Servi, facillime ce
"eris. NOlm· fi tibi neceITe' putas etiam adverCariis emico
nim tllorum de jure con{ulentibus refpondere; & fi tur
pe exifiimas t te advocato, ilJum ipfum , quem contra 
"coeris, caufa cadere :/ noli ra.m eífe injunus, Ut, -cum 
tui fontes vd inimicis ruis pareanr, nofiros rilVulof ctiam 

.• miás putes daufo. eífe oportere. . - > 

_ Etenim, fi me tua familiariras ab hac cauCa removir. 
{et; &; fihoc idem Q Horrenfio, M. Craífo, clarifIi-
mis viris, fi item cereris _,a quibus intelligo tuam gra
tiam magni ::eflimari, accidilTet: in ea civitatc canful de. 
lignatus. defen{orem non ·hab~ret; in -qua· neminj- unq.uam 
infimo . maiores noilriparronum deefi'e -voluerunr. Ego 
vero , Jadices, .ipfe-me cxifiima-rem nefuium! fi a~íco; 
crudelem,/fi mlfero; {uperbum, fi confult defulITem. 
~-are ,. quod dandum ca- amicitire, large dabitur a me ~ 
Ut tcçwn ·..gam I SCrv., D8D -[eeus ae; fi meus ca"el; fra ... 

ler J 

.\ ,,' 
.-'-
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ter, qui mihi eti carillimul , iR:o in loco. <l!tod tnDaeDo 
dum ctt ofticio, fiJci , rcJigioni ; id ita modc:r.abor, UI 
memiaerim me contra amiei Uudium pro .mi~i pcrlca
lo diccre. 

EXEMPLO 
( ibid. ) 

XV lI. 

,,,iI',! tO'" " V Enio nune .d M. Catonem, quod eil firm ..... 
p~Oo" de ' tum ac robur totius accu(ationis:. qui tamen ita ,n-
~tIt"O , ,.i. cQ accu(alor & vehemcns , ut mU/lO magi~ ejos a,,-
m. '" J7. aoritatem, quam criminationcm cxtime(cam. 10 quo cp 

acculalore, Judicc. t primum i1Jud dcprecabor, De quiJ 
L. Murenz dignitl5 ilIius , ne quid expelialio aribuna- _ 
tu. , ne quid lotius vitz fplendor Se gravitas nocc.:· 
dCDiqac ne ca foh huic obfint bona M. Catonis, ')WC. 
iJJc adeptus di, ut multis proJclfc poRet. Bis cQnful tue ... 
nt .P. Africanus, & duas .terrores hojus impcrü Carrh,
«illCm, Numaotiamque dclncrat , cum accufavit L. Cot .. 
11m. Erat ín eo {umma cloquentia, fununa lides, fum
ma intc:gritas J auéloriras tanta, quanta in ipio imperio 
populi Romani , quod illius opera tenchalur. S~pc hoc 
ma.jores nalU dicerc audivi hane: accufarorisexirruam di
Inilatem plarimum L. Cona: profllilfe. NoJuerUDt fapien
tifiimi homines, qui tum rem ilJam joJicabanr ,. ita quem
que cadcre in judicio, Ul nimiis advcrfarii "il'ibus abJe-

. aUI videretur. ~iJ? Serg. Galbam (nam traditum me
moriz cti) nonne. proavo 'tuo , fortiflimo .• c florcmiffi
mo viro , M. Catoni , incun.bcnti ad cjus pernicicm. 
populus Romanus eripuic ~ Semper in hac civitate nimis 
magnis accuratOrum opibuf, & popullll univerfl15 J 4c fa
pienus ac mutlum in roficrum pro(ricientcs judices rem .. 
t~runt. Nolo accufator in juJicium pOlemiam aRerat, n01\ 
vim majorem aliquam , non auaoritatcm excelJentcm, 
aon nimiam gralÍam. V alcant h~c omnia.d {auuem inno
cemium , ad opem .impoccntium, .d a\JXÍliulU caJamilofo
rum: in .. ericulo ycro & in pernicic 'Civium repudiemur. 
. Nam fi quis hoe forte dicCl: Catodem de{ccnfuru/Il 
aJ accurandum non fuiae, nifi prius de califa judicaDec; 
iniquam legem , ]IIJiccs, Se miferam c9nditiooem ;nai. 
wct pcriçwi. hoaajnum , li ~.wit jlldici~ .,,,.r .... 

o., ,~ 



De M. ·Pauio. !l!fintilianD. 457 , 
· roris in reum pro aliquo pra:jl1dido valere 0l,ortere. Ego 

luum confiliam , CaIO , propter fiogulare animi mei de 
_ lua virlute judicium vituperare non audeo : nonnuJla in 
.1C forfit;'lO c9nform~rc , & levi[er cmendarepoJIim. Non 
_ mN111I -pitellS ,. inquit ille fortiflimo viro fenior magiCtcr j 

·ftd fi peuas, te regere poffum. at .ego te veriffime dixe-
rim receare nihiJ , neque ulla in re te dfe hujusmodi , 

· Ut corrigendus potius, quam leviter iofleaendus etre v!-
· dear't. }r'inxit eniro te iria natura ad hon~lt~tc~ , .~ravl
;tatem, temperaotiam, magnitudinem aOlml, JUlhuam, 
ed omnes d~njq.ue virtutes . magoum homioem & e~~cl- . 
· fumo Acccfilt hls tot do8:noa non moderara, nec mltls , 
_{cd, uç mihi videtur , paulo af perior & durior ,quanl 
au! veritas, aut natura patiatur. Et quoniam non eO: no-

· bis ha:c ora tio habenJa, aut cum imperita multitudine, 
.aut in aliquo convenru agrefiium, audacius paulo de fiu
·diis humanitatis ,qu~ & mihi, & vobis nota & )ucunda 
Junt, difputabo. 
· ln M. Catone,. Judices , hà:c bona , qu~ videlllus 
:clivina & egregia , ipfius (citore e/Te propria. ~:J: non
.lJnquam requirimus, ea fuOl omnia non a natura, {ed a 
m~giltro. Fuit enim quidam {ummo ingeoio vir, Zeno, 
cUJus inventorum zmuli Sroici nominamur. Hujus fen .. 
teOliae fum, & przcepta ejufmodi : Savientem graria nun
qUil'!l rnove!i ': nunquam cujusquam deliao igno(cer~: 
Ilcmmem ml{cflcordem etre, nifi fiultum & levem: Vln 

DOO :ctrc '. ncque. e~orari J neque placar~: fol~~ .fa~iem~1 
cITe J li dl!10rtiJIlml lint J fomloCos: fi mendlclJIlml , dl
~itc~: ll,f-=rwrutem ferviam J Rges : nos autem J qui fa
pieotes non {umus, CugitivOl, exules·, boltes't iÁfanos 
deoique effe· dienot I: omoia, peceata ctre paria: amnc de
liltum {cclu. ciTe nefarium, nec minus delinquerc eum, 
qui ga)J~m gd1ina.c:eum., cum opus non fuerit , quam 
cum , qui patrem futfoca"erit: SilpientClm nihil opinari , 
nui~ius' T.c:i (p-O%t:licerc;;~ILa. in r.c taUi" {cnlcDriam muta-
re ;oun'JUA1I1. : , 
·H-á:chómo ingtfli&fúJimulI , M. _Cató , néloribus ern" 
lliríJimis' induélus , arrjpuit; neque ài(purandi eaufa, ut 
magna pars , . fcd~ita. ,vivendi. Petum ali'luid publicani! 
Cave quidquam habeat momemi grada. Supphces aliqui 
~;,.;J1lifcri'~ .wamitofi~ Sceier~tU5 &. nd~rius tue .. 

t :iJ~;}- . _._. M~- ~i~ a 

\ 
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ris , fi quidquam mifericordia addua:us feceris. Falemr 
aliquis ie peccaíTe & ejus deliéli veniam petit ~ nefuium 
eU f.acinus ignofcere. At leve delial.lm eU: omnia ret
cara fum pariil. Di"ilH quippiam: Iixam··Bt Uarutun:t ctt. 
Non re dul1:us es , fed opinione ?Sapicfts nihiJor.friâ.
rur. Errall:i aliqu.l i .. te ~ maie dici put-at .. HK ex' Jj{c;~ 
plina nobis ilJa (unt. Dixi in Senatu me nomen cónful.· 
ris candidatis ddaturum. batus dixill:i.. Nunquam , in
quit, Capiem iufcicar. Ar temperis caufa:. Im~robi, jn. 
quit , hominis ell mendacio fallere : murare leotentiam 
ttlfpe ell : exarari, fedus: mifcreri, flagitium.·· .·i 

Notlri autem iHi (fatebor cnim, Cato; me' quoque 
in adolc(centia, diffifum ingenio meo, quzfilTh adjumm
ta doétrin:f: ) noll:ri, inquam., ilJi a Platone & A riLlote
le, moderati homines & temperati, aiunr, apud fapieo
tem valere aiiquando gratiam : ·viri, boni eITe, miferér;:: 
cJill:inad eITe gencu deliaorum, 8( difpares pcenas: Cal: 

apud hominem conll:antcm ígnofcendi lo.cum.: l?fum· fa
pientem f:f:pe ali'luid opiruri, .quod nefciat: ira'{ci non
nunqu.tm: exorari eundem & placari: quod dilCc'rir, . in. 
terdum, fi ita reaius fit , murare: de fcntenti,) dccedm 
aliquando: oml}cs virtutes medioc~itate quadam erre mo
.ckratas. . . . . ..'" . f. 

H o. ad magHlros fi qua te fortuna, Cato, tum ,ai. 
natura detuJirTer, non tuquidem. vir 'melior 'efTêS r;'tt~ 
fonior, nec temperantior, ~c juflior. (neque e~im ttT. 
pores) j (ed pa111~, ad Jenitatem propen6or. '~an ~t:.u{ard 
1101Ii> adJuaus inimicitiis, nulla.laceíIitu. injuria). puden' 
rHIimum homiilem, {umma dignirare arquC'hoRellratti'~ 
:ditum: f'lltares, cum in ejufdcm:'Cln~'''OUaoJia'!l:O :irqw:~ 
L .. Murcnam fortuna. po:lTut4Tet , aJiqWII_ te': cOm bDC rel .. 
f>ublic~ vincu~o C'lde conjuntlum :. quod·,atrociter iA Sc~ 
natu. dixiLti,aut non tJixiíTcs, autfcpotüitTes.,,:· wt mi-
liorcm in partem interpret.uere.·· .1&...' 

' .. Ac te ip[um (quantum ego. .opiQio~ ãug,uror ):rronc 
& animi quodam imperu concitarum, & vi natur.z: Itque 
tn~cnii elatum.,. &1"ecenribus prueptQrunl bdiis AJa'gran. 
tem jam, u[us fle8et, dies Jeniet" aptaS' mitigabit. Ere
tlim itli ipl! mihi videntur vellri ·praeccpwus· :8c yirruris 
inagiLlri fines officiorum pau.!) longius, qaam natltra YC\. 
Jcr ~ protlllilfl:.; .lIt, ewn ad uW:!uwn animo .Q)Qtmdiff~ 

... lI tI,. f. anus, 
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mq!l', ibi tamen ,\lbi oporrcret , conlifieremu!.. Nihil 
ig.noveris : imo aliquid , ·l1on omnia. Nihil grada: caufa 
feceris: imo reli fiito gratia:, cum officium & fidu pof"t 
tulabir. MífericorJia commotus ne fis ; cliam; in dífl'oJ .. 
venda {everirate : {cd tamen dI .Iaus aliqua humanitatiL 
ln {entenria permllneto; vtrO; niCa fentcntiam fementia alia· 
"icerit rr.eliar. 

Hujufcemodi Scipio ille fuit, quem non ra:nitebat fa· 
cere idem, quod tu: habere eruditiffimum homin,em&t 
pene ~ivinum dúmi , cujus oratione & prreceptis , quan
qu:am eram eadem ifia, 'lua: te delelhnr,. tamen afpe
rior non efi fafrus,. {ed (ur accepi a (enibus) leniffimus. 
~lis vero C. L"Xlio comlor ~. quis jucundior t coelem eX) 
fludio illo ~ ,Quis illo grav.ior ~. fapiemior ~ PoíTum do 
L. Philippo , de' C. GaJlo dicere ha:c eadem: {ed te do
mumjam deducam ruam. <l!Jcmquamne exifiimas Cato· 
I'l~,. p.roavo tu.o, cCimmodiorem, (omiorem, moderatio. 
rem fuifTe., ad9mner;n radonem humanitatis ~ de cujus 
pra:ílami vitlttt curil,.,·vere gl'aviterque diceres , domefii
cum te habere dixifii exe,mpluJ1l. ad imitandum. En illud 
quidem exemplum tibi propolitUm domi, fed tamen na
turre limilitudo i:llius ad te magis , qui ab illo. enus cs., ~ 
'1\1am .d unumquemque nofir.um', pt'lvenire potuit: ad· 
iD'luarulum.. vero tam mihi, propolirum exemplar il/ud dI-, 
q1ta llJ.: lKr.i. lSA:d ~,fi illius. c:oDÚtate{l1: & facilitatem tuz gra
vtlati. (p"crit!ltique ' a{pcrferis'; 11011 ita quidem erum: me. 
Jitua,") frd certe condita ·jucundius • 

. E XE M,PL O XVIII. 
':' ,-. . . (ib; C. XI~ ; 'A: II" §. 3. ) 
"J. .. ,'. • •••.• I'. .. 

'l\ttri Am. quis:'efi'ivc8ram,, ;Judice. , qui f;nis 'idoneam.Exer.!'pJo 
.L-":.poffir'in ~um pdm~m ,excogitare, 'lui prodere hoít.i"~da..EJtilo 
bas: patriam cogirarít? quod maleficium cum hoc (celere Grtmde. 
CSlmpuari ,quod huic malencio dignum fuppliciam potdl::Rhet. ã 
iR.V~niri ~ .ln iis , qui ,violaiTenr in~enuum, marn'mfami- Herenn. 
lia ,coníl~pr~íT~nt ,,·"p~llá/Tcn~. Qliqurm '. autpofircmo ne-, IV, S. 
atffem:, l'M'Xlm:r JupPfu:bma)ores noflr-J confomp{erunr ~ 
haic::truculentjffimoaCi nefario facinori tin~ularem r~nam) 
no" rtliquerunt. 'Arquc in alíis malcfic·iis ad fingulcs , aUI 
Idpauco&~ tx·· _no < pCCC8tQ injuriapervenit. j .hDjus fcc~, 

';, Mmm ~ lc,: 
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Icris qui {unr aflines uno tonfilio uruyerfrs cívibus atroo 
ciflimas c.aJainir;lu:s machinannir. <r teros anin:os! o cru
.cicies cogirarionel! O dc:rclillos homines ab humanirarc! 
~uid agere aufi (uiu , aur cogirare pOlurrunt? ~lO paao 
liotles, revulfis majorum fC!pulcris , dejeLtis mcrnibuI, 
ovantes irruerenl in civirarem: quo modo Deum [emp!i! 
fpoliatis, optimaribus trucidaris, aliás am:pris in fc:rvitu
tem, marribusfamilias & ingenuis {ub ho(ti!cm libiJiHem 
fubjeélis, urbs acerbiflimo eoncidar incendio conRagrata: 
qui fe non puranr, id, quod voluerinr, ad exitum per· 
JuxitTe , nifi {anllifJima: patri:e mi{erahdum (cc:lerari vi
derinr einel'em. Nequeo verbis eonCequi, Judiees, indigni
tatem rei: led negligenrius id fero, qui~ vos mei non in

·digeds. V dlc:r enim vos animu, amanriRimus reipublica: 
faeile edocet ~ ut eum , qui fortunasomnium volueri[ pro
derc , pra:cipirem exrurberis ex ea civilare , quam ipfe 
fpureillimorum hollium dominatu nefario voluerit obrucrCo 

E X.E M P L O XIX. 
( ibid.) 

Exemplo do Q Uibuscum bellum gerimus, Judiees, videtis; CUM 
EflUo ,~c- (oeiis) q~i pro nobis pugnare ~ & i,!,pcrium nor-
dloÇre,lbld. trum noblfcum fimul vlrlute & lnduLlrla canfervare 

{oliti funt. Hi, eum te, & opes fuas, &; copiam neccf
lariorum norunr ; rum vero nihilominus, propter propin
quitatem & omnium rerum {açierltc'm J quid iri omnmuJ 
rebus populus Romanus potTer, (eire & zllimare porcranr. 
Hi, eum deliberatTent nobifcum bcllum gerc[e J quzfo , 
qure res erar, qua freri b.eHum fulcipere (onarentur, cum 
multo maximam focíorum partem in officio manere intc:l-

. ligerent ? cum fibi non multitudincm· militum, nono ido,;.' 
neo. impcrarores, nOIl pecuniam publicam prza. eífe vi
dcrerir , non denique ullam rem, qua: penineat ad bel
lum . adminillrandum? Si cum finitimis de finibus bellum 
gererent, fi rotum certamen in uno przlio pofitum pu
tarent: [amen omnibus cebus inllruéliores ac, plira~iores 
~enirent ; nedum íIlud imperium orbis terroe.; cui impetio 
omnel gentes, reges, nationes partim "i, .partim volUt)o 
tarc confc:nferunt, cum aur armis , aut libera!itatc a po-. 
puJo ROPlilDO {\.Iper~ti ctTcnt, ~~ f~ . trAQifcrr~ UlJtl!lis . 

vt-__ 4. 
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De M. F,,~io QEil1tilinno. 
viribus -conarerirur.Qp:uet aliquis. ~id Fregellanr ;·.qõn. 
fua .(ponte. conati (UDt? .Eo quidem minus iLli facile-to •. 
narentur, quo, ilii ql1t·madmodum delci/Ttnt, videbanr. 
Nam rerum imperiti, qui uniuscujusque .. rei d~ rebus an· 
te gellis exempla petere non pofTunt , 11 per' ,mrtuden. 
riam facillime .deducunrur in fraudem. At ii, qui íciunt, 
quid aliis acciderit, facile ex aliorum. eventu fuis .flriom· 
bus pofTunr providere. ~ulla igirUf re ind\ltli , nulla fpt: 
freti arma {uIlulerunt ? Quis 110C ·credat, tantam amen
tiam quemquam tenuifTe , . ut . imperium populi Romani 
tentare auderer, nullis copiis fretus ? Ergo alíquid fuilT. 
nccetre efr. ~id aliud, niG id, quod dico., fotcLl eITe~· 

E X E M P L: O .XX. 
(ibld. ) 

N Am , ue forte hie in balneas venit, crepit, po1lquam~Extmplt) 
. pcrfuCus efi, pefl"ioari. ~~i.ndc, ubi vífum cfr, ut.do EJlilo 
~n 21yeum de[ce\1~rct, ~ce t,lbi tfiedc tran(verfo , f:leus ":Tenue"ibidJ 
mqutt, adolefcens.., pUq"1 tUI modo me p.ulfaverllrit ; ia.:. • 
lisfacia.s, oponet., :l1ic .l' qui id a:taus &p .ignoto; :pr~to,r: 
coníuetudinem apreIla~u5 c/fet, erubuir •. Hkclarius :e~ •. 
dem, & alia diCere c~pit. lIie vix tandean inquit, fino: 
me con{iderare. TQOl vuo ifie crepit clamare ·voce ifra~; 
qu~ vcl façile!,~'Jiv~ ttllPOreselkere po/Tet: Ira petuJans. 
es , atque àcer , \Jt ne'.·âd foJatiuni nllide;m ,idoneus, UI: 

mihi videlllr, f,dponeI~erulm_, Se: in'cjusmodi loeis cxer~_ 
citatus fis. Cooturb~tus 'efr_ adoJeC,eos ;' I\e(: miru.m, cqi-
criam nune p~dagogi- JI.&eS ad auriculas ve~farentur, im':; 
perito ejusmoJí comdciorum. Ubi eoim iUe vidi/Tet [cur-
ram exhaullo rubo,e, qui fe putaret nihiJ habere" qUQ4: 
de e~~~)!'P.~ipne" PtC~Jcrct_ J . ue om~~ fiqc,~Dl~; dc~rit-
ancoro lacere potrct ~ . 

·FIM DO II. TOMO.' 




	Instituições Oratórias de M. Fabio Quintiliano
	Índice dos Capítulos e Artigos
	Prolegomenos sobre a Elocuçaõ
	Cap. I. Qualidades commuas a toda a Elocuçaõ
	Cap. II. Da Elocuçaõ Pura, e Correcta, primeira parte da Elegancia
	Cap. III. Da Elocuçaõ Clara, segunda parte da Elegancia
	Cap. IV. Da Elocução Ornada
	Cap. V. Dos Conceitos, segundo grao do Ornato Junto, e I.º dos Conceitos Fortes
	Cap. VI. Dos Conceitos, segundo grao do Ornato Junto, e 2.º dos Conceitos Sentenciosos
	Cap. VII. Dos Tropos, terceiro grao do Ornato Junto
	Cap. VIII. Da Elocuçaõ Figurada
	Cap. IX. Continuaçaõ da Elocuçaõ Figurada. Das Figuras das Palavras.
	Cap. X. Da Elocuçaõ Collocada
	Cap. XI. Da Elocuçaõ Apta, e Decente
	Cap. XII. Continuação da mesma materia do Decoro, considerado nos Estilos.
	Peças Originaes de Eloquencia, citadas para exemplo por Quintiliano no Corpo destas Instituições


